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| Recuaram 


emaldeia, após qualro 


de aldeia 


dias de rude combate 





Perseguidos pelas 


unidades de tanques e 


pela infantaria soviética — Bucarest ' 
bombardeada — Destruidas em Kiev: as 


95.2, 44.º, 200.º e 19.º divisões germânicas | 


MOSCOU, 13 (A. P.) — Anan- 
close que, durante a semana que 
boje finda, a aviação russa bombar- 
deou os serodromos inimigos perto 
das cidades de Orcha, Noghilev, 
Roslavi e Bukhov, ahatendo 50 
aviões alemães e destruindo mais de 
900 tanks e caminhões, 

Os exercitos suvieticos derrutas 
rant ainda as 17* e 18º divisões de 
tanks, esmagaram o 29º resimêmto 
motorizado e an 31º e 34º divisões 
de infantaria do exercito alemão, 
além de golpear severamente varias 
qutras unidades inimigas, durante 
O mesmo espaço de tempo. 


08 COMBATES SOBRE 
LENINGRADO 


Ox combates aereos nas vizinhau- 
cas de Leningrado continuam na- 
tridos. Uma esquadrilha sovietica, 
em 17 dias de combates, abaten 33 
aviões alemães. 

Na frente de Leningrado, os ale- 
mães estão utilizando  equiparmen- 
tos completamente novos, especial- 
mente os modernos aviões de caça 
Messerschmitt-llã. Um desses 
aviãos foi abatido. ; 

Noticlou-se, de outro lady, que as 
planícies em torno da antiga cida- 
de de Trubchevk foram palco de 
terriveis batalhas. Trubchevsk es- 
tã situada às margens do Desna, 
a 115 milhas a leste de Gomel. 

Depois de quatro dias de emba- 
tes nessa regáio, os alemães come- 
caram a retirada, perdendo aldeia 





COMO PODERA' 
A ALEMANHA 
SER DERROTADA 


mea tac as 6 0 


Terá de ser dado 
no continente o 
golpe decisivo 


LONDRES, 13 (U. P) — O Jor- 
nal semanal “Reynolds News" pu- 
blica um despacho prosedenie de 
Estoenimo pelo qual expressa a 
opinião de que nem o bombardeio 
aerea nem q bloqueio naval poderão 
derrotar a Alemanha, 

“O golpe decisivo — dig — st 
pode ser assestado em frentes ter- 
restres do continente europeu, com 
a aniquilação dos exércitos ger- 
manicos”. 

Q sr. Litvinov que fez essas de- 
clarações muma entrevista sugeriu 
a conveniencia da criação de nume- 
rosas frentes no continente euro- 
peu, mas acrescenta que se a cria: 
cão de duas ou mais frentes fosse 
considerada impossivel convíria 
concentrar todos os esforços numa 
unica frente de batalha. 

O desfecho da guerra dependerá 
principalmente da capacidade que 
im dos exércitos combatentes te- 
nha para cobrir de uma forma r4- 
pida e eficiente as perdas ma- 
terials. a 

O “Reynolds News” termina fa 


zendo tim. comentario na qual diz 
ue teoricamente os recursos dos 
Aliados são suficientes para tirar 


vantagens na luta contra n Reici, 
tudo dependendo porem da possibl- 
lidade de se reunirem esses recursos 
existentes em zonas geográficas di- 
ferentes, 





Roosevelt foi fazer o seu 
habitual cruzeiro de fim 
de semana 


WASHINGTON, 13 (Rj) — O 
presidente Roosevelt partiu hoje 
com destino a Anapolis, de auto- 
movel, afim de realizar um cruzei- 
“ro de fim de semana no “yacht” 
“Potomae”, 

O presidente, durante a excursão, 
conferenciará com os funcionários 
executivos da lei de arrendamento 
e emprestimo sobre os problemas 
da produção e da distribuição de 
contratos, 





HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cédulas dos 


SORTEIOS GRATUITOS 
DIARIOS ASSOCIADOS. 





desmentidas, 


após aldeia, seguidos de perto po- 
las unidades de tanks e pela In- 
fantaria e artilharia sovieticas. 


Os campos estão sendo alagados | 


por constantes e pesadas chuvas. 


son Fogo amREO 


MOSCO, 114 (A. P;)) — Anunelon. 
se manh na noite de nuteny qnra 
atua, ate foro rumea amas hon- 
bardevu Bucarest, 


DOOFMENTOR APREENDI- 
Dos 


MOSCOT, 13 (A. P.) — Anuncia- 
se que. ma batalha de Trubechevak, 
Os russos conseguiram capturar va- 
rios documentos Importantes aor 
alemães, Inclusive mapas da região 
de Moscou. 

Os alemães, em retirada, estão ntt. 
Msando o mesmo proresen dos rts- 
soz. Incendiando ne aldalas que 
abandonam ao adve rhe, 


PORÇCADOS 4 VOLTAR 16 
PONTO DE PARTIDA 


MOSCOL, 13 (4, Po) — 4 radto- 
difusora desta capltn] auindiae-hos 
Je, apenas, que, “durante a dolte de 
12 para 14 de seteinhro, as nossas 
tropas contingaram a combater q 
Infimips ao longo de toda a frente”, 

Nnticias de outras fintes anun: 
eclam, porem, que os exsreitos anvib= 
ticos, no enrso dos segs contra-ata- 
ques no setor central, tomaram 
aldeia de Setolovo, na direção de 
Smolensk, abrindo ur brecha en- 
tre dois regimentos alemães, 

Na sua arremetlda para veste, op 
Pussos já recapturaram 44 aldelas h 
cidades, 


Anurncin-se, aliás, que na alemãen 
estão. aumentando su pressão das 
suga forças aúbre Kiav a gohre n en. 
trada debferro que liga esta cldads 
a Mbscon, 


BVYACTARAM CHERNIGOY 


Essa situação se torna evidente 
com o raconhecimento, por pirte do 
comando sovietico, de gre as suas 
tropas evncuaram Chernigov, depots 
de ohatinados combates, 

Aparentemente, em destacamentam 
alemães, tentando um movimento de 
cerco, atravessaram as florestas de 
Gomel para Chernigov, num avan- 
so correluto com a campanha alemã 
ao longo do baixo Duleper, para my- 
deste, 

Informando a perda de Chernigor, 
os riisdos declaram, entretanto, que 
as shas divisões cobriram as prozi- 
midades de Kiev com defesas de 
aFtilharia e de jnfunfaria, 

A estruda de ferro entre Moscou 
e Klev, enhre a qual se exerce à 
pressão alemã, € a principat arterih 
de abastecimento dos exércitos sao- 
vióticas, 

Essa estrada vossa a 45 milhas de 
Chernignv, em Nexhin, 


A DEFESA DOS PANTANAIS 


Apesar du evachação fe “Muento 
Ror nelas forçam rusaar, quilnter 
avanço dos mlemães «nbra Kivv. no 
engulo formado pelos ros Pmleper 
e Desna, sevá grandemento retarda- 
do pelos pantarnma existantes pa res 
mião, 


Entretanto, ax forqus 
novaram 


alemãs res 


om sena esforços | para 
avançar sobre Moscon, mas foram 
repelidas am vinlentos combates 


travados mas planteles das proximi- 
dades de Trubchevsk, a 62 milhas a 
aunlneste de Briansk., 


Os alemães concentraram o 4 
corpo de “tanks” e três divinher de 
tifantarla para o ataque en dire- 
ção a Briansk, acresventando-lhas 
depois, nutro corpn de tanke e mui. 
tor avimes, elevando a número de 
infantes a doze divisbes, 

A tentativa de caprura de Brianask 
falhow, tendo os alemães voltado 4s 
Puar posições originais. 


FRUSTRADOS 08 ATAQUES A* 
) ILHA OESEL 


ESTOCOLMO, 1% (Reuters) — Os 
alemães desenvolvem esforços para 
se apoderarem da hase naval russa 
situada na ilha Oesel, no Golfo do 
Riga. ) 

A guarnição dn Ilha tem rantstt- 
do nos ataques de surpresa reali- 
sados pelo inimigo, apoiada pala 
aviação. 

lim aparslho que transportava 
Dbaraquedistas, (ol alcançado em 
chato, caindo no mar, 

Varias unidades navais alento 
foram postas a pique pela artilha- 
ria de consta, entra as quais um 
transporta cheio de tropaa, 


3.800 ALEMAER MORTOS 


MOSCOT, 13 (A. P.) — Anuncia- 
se que, durante a ultima semana, 
os russos capturaram 22% tanques, 
135 canhões, 9 carros blindados e 
2º mortejrns aos alemães, 

O Inímigo deixou no campo da 
batalha 3,809 martos, 


&0o % DE PERDAS E T.800 
PRISTONEIROS 


MOSCOU, 13 (Reuters) — A radio 
desta capita) anuncia que as “for- 
as sovleticas no setor de Kiev des- 
trulram as Sãa, 448º, 200º e a 19º di- 
visões do exercito alemão, ncasio- 
nando perdas que alcançaram a 
So q don efetivos das mesmas, 

Alem dessas perdas, o Inimigo 
deixun em nossas mãos 7,300 pri- 
siongiros”. 


A ESQUADRA DO HAR NEGRO 
DEFENDE ODENSA 


MOSCOU, 14 (R.) — “Vinte a tras 
carros de assalto alemães e numero 
sos caminhões carregados de infan- 
taria Inimíga, foram destraidos por 
unidades da frota do Mar Nexo, em 
toriy dé Odessa durante os dois ul- 
timos dias” —— afirma uma irrudia- 
ção suplementar de hoje, 

“Pesadas cargas de bombes 
prossegue a irradiação — foram 
arremessadas contra dolz batalhões 
de Infantaria e um esquadrão de ca- 
valaria rumenos, causando.lhes ele- 
vadas perdas. 

A defesa de Odessa continua flr- 
me”, 


PROMOVIDOS 


MOSCOU, 13 (R.) — Og tenoator 
generais Andrel Bmenk e Ivum Ko- 
niev, que, sob o comando do ma- 
rechal Vmoshenko, participaram da 
contra-ofensiva russa da freate cen- 
tral da qual resultou a captura de 
Yelnta, acaba de mer promovidos no 
posta Imediatamente supertus de cu 
ronel.general. 


DESHENTIDO 
MOSCOT, 13 (RJ) — A nolt- 
cla veiculada no estrangeiro pelua 
agencias totalitarias de que “a 


“Rustis teria sondado à eixo sobra 
as possibilidades da concessão de 
um armistício”, são categoricamento 
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rentes e amigos do chefe do gorerno e vizinhos da residencia presitencial, Roosevelt advertiu que “ulual- 
mente os perigos da querra para vs Estados Unidos são mais agudos do que no inicio do conflito”, Ventos 
aqui o presidente norte-americuro falando a 30: de outubro última, na Casa Branca, aparecendo, ro fia- 
urante, da esquerda pura a direita, Elliot Roosevelt Jr. no colo da senhora Roosevelt; Diana Hopkins, fi- 
lha do sr. Harry Hopkins, que está atrás, e Ruth Chandter Roosexeit, filha do capitão e senhorq Elliot Roo- 


sevelt. (Serviço “Wide World Photos”, 


especial para os * 


"Diarios Associados"). 





| 
t 
ROOSEVELT ADVERTE — Duronie a 12º reunião anual do “Clube da Casa Branca”, que congrega os pu- 


MAIS CONDENAÇÕES NA NORUEGA 





Informações de 


ULTIMA HORA 


Embarcou para o Rio Stavanger, Trondheim pis eseatscinaio” ratrintoca 


nova Missão Naval 
norte-americana 


NOVA YORK, 13 (A. P.) — A bordo 
do "Brasil", que partlu hoje para o 
Rio de Janeiro e Buenos Aires, seguiu 
para a capital brasileira uma nova inis- 
são naval norte-americana dn qual fa- 
zem parte os primeiros tenentes O, B. 
Gary e H. C. Frazer e os ssguados-te- 


nentes R. A. Cooke, W. H. Ledgnrd 
C. M, Duncan e C, B. Keister. 


O Perú concorda com 
as nações mediadoras 


LIMA. 13 (4. P) — Anuncia-s", de 


fontes das mais autorizados, 


que o 


Peri respondeu favoravelmente à nota 


das potencias mediadoras. 


A vesposta, segundo esses informan- 
tes fidedignos, tera sido entreg'ie huje 
pela manhã, pelo proprio chanceler, aus 
embaixadores du Argentina, do Brusil e 


dos Estados Unidos. 
(Contlnda na 2,* página) 


Dê aos seus filhos 


Emulsão de Scott 


Inviavel um 
acordo sem 
concessões 


As negociações de 
Tokio e Washington 
— Apenas passos 
exploratorios 


TORIO,13 (HH. T.) — Cfreulos 
hem informados desta capital con- 
firmam que entre ns dias 6 e 9 do 
corrente os governos de Tokio e 
Washington teriam chegado a um 
nacórdo de principio, no decorrer 
das negociações que atualmente se 
realizam com o objetivo de resol- 
ver problemas pendentes entre os 
dois paises. A noticia desse acor- 
do será anunciada dentro de pouco 
tempo mas nada se sabe sobre a 
pgrsibilidade de uma troca de assi- 
naturas, Segundo as referidas Iu- 
formações o acordo teria sido con- 
eluldo a respeito dos principios 
fundamentais que regerão. dagora 
em diante, as relações nipo-ameri- 
canas, nada estipulando quanto aos 








idetalhes das questões em curso, 


DEMANCHES EXPLORATIVAS 


WASHINGTON, 14 (0. PP) — O 
mecrstario de Estado, sr, Cordel 
Hull, afiryou hoje que us conver- 
sações sosre uma reaproximação de 
Toklo e Washington que se efe- 
tuem no momento, eram simples- 
mente “exploratorias", para deter- 
minar se é desejuvel Íniciar nego 
clações propriamente ditas a res 
peito, 

Cordel Hull acrescentou que, por 
enquanto, não se verificoy nenhum 
acontecimento novo nas relações 
entre os dois paises. Entrementes, 
Informações procedentes de Shangai 
mumentam & crença de que 4 eml- 
mento uma mudançe radical pa po- 


(Continúa na 2º página) 
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Estalam disturbios em 


Oslo e Cristiansund 





Perdura a gravidade da situação na 
Noruega — Suprimido o fornecimento 
“de leite à população — Mais prisões 

e sentença contra operarios — Reforços 


HELSINKI, 13 (A, P) — O orgão trabalhista finlandês, “Sosiaii De- 
nokratti”, condenou a atuação do governo Quisling na Noruega, o qual "a 
nialoria dos noruegueses não pode tolerar sem. indignação”, O orgão em 
apreço ecrescentou que “os outros países nórdicos acompanham de verto e 





mento”. 


cum simpatia a tragedia da nação irmã, forçada a viver em meio ao sotri- 


! Novos: operarios condenados 


OSLO, 13 (A. P.) — Mais con- 
denuções foram hoje decretadas 
contra operarios norueguezes, Um 
operario de fundição fal condenado 
a quinze anos de prisão. Um outro, 
estivudor, a doze anos e Irês outror 
a dez anos. ) 

Foi demiltão peito alto comissario 
alemão o presidente da Federação 
dos Mecanicos Noruvcglezes. 

O idiretor do jornal “Aftenpostn”, 
ue é qu maior malulino norneguês, 
r. John Messe foi forçado a re- 
nunciar sendo substituido pelo sr. 
Henry Endsjne. 

ESTENDE-SE 4 BESISTENCIA 


ESTOCOLMO, 13 (0. P,) — Sor 
gundo as informações ofletala pros 
cedentes da Nuruega, À vesintençia 
à ovupação nazista e contra cn Pes 
centes decretos da repressão fir- 
mudos pelas nuturilades alemãs val 
se extendendo rapidamente por todo 
o pafs, Em vista, porem, da censu- 
ra extremamente rigorosa, as notis 
clas são bastante escassas, 

Alguns observadores assinalam 
que À Nortiega está experimentando 
or efeltos de uma xeria luim entre 
os habitantes vas forças de neupa- 
vão, De aeordn com altimas nott- 
vias, teriam ireompido grandes dis- 
turbios não sumente em Oslo, mas 
ainda em Trondheim, Stavanger é 
Cristlansyunda, para onde os atemÃen 
enviaram, ceforços retirados de ou: 
tras zonas em que o movimento de 
resistencia eta mails fraco, Mas, se- 
gundo outras informações jogo que 
as tropus de orupação abandonam 
estas localidades, surgem alomnvi 
mentos contrariam Au orders dam mu- 
toridades alemas, 


Ao que parece, a vila industrial, 
as comunicações e os eerviços  pú- 
bileos na Noruega estão quase que 
totalmente puralisados, ainda que 
não se houvesse feito nenhum ape 
lo para unia greve geral, 


MAIS SENTENÇAS 


=3 


ESTOCOLMO, 13 (H.) — O vo 
muuicado sinistro anunciando qua 
a calma reina em Oslo ajuda não 


chegou, mas us Jornais de Quislina 
chegaram hoje ca estu capital com 
ax primeiras listas das condenações 
Essas ordens estão assinadas per 
NTerboven e pely “vhete de Policia” 
da Noruega, Os jornais suecos int- 
primem hoje listas novas: Uma con- 
denação capital, uma prisão perpe- 
tua, duas prisões por crimes adua- 
neiros, e varias prisões novar, & 
etenrionam a aupressão de socteda- 
des de eocurro, o confisco de fim- 
dos sindicals e a «ubstituição du 
reitor da Untrarsidade de Onlt, 
Colunas intelras dos joruais aues 
com não dedicudas & Noruega e os 
editoriais são quase todos sobre us 
acontecimentos em Oslo, São vco- 
mentarios Indiguados contra a liber- 
dude dos noruegueses e no menny 
renipo elogiusoa 4 pemintgueia qts 
muvel dos mesmus, resintencia os. 
sa que, segundo frisam, fasem cum 
que os invasutos parcuia a-cavega, 8 





LEIA hoje os pregões da Bols% 
de Imoveis, na primeira pá- 
gina do Suplemento Imobilia- 


DA Po/S 


Jancem mão de melos brutais para 


quebrar de uma Tez pura sempis a 
resistencia dor patrioine, 


U “Social Deimckraten”, escreve 
hoje: *Com a execução «e Hane- 
teen, om alemães esperavem ferir a 
chefia espiritual das “trade tniona” 
norusguesus, Pode se assinalar que 
a comutação du pera de morte feita 
ontem é provavelmente -um xinal de 
une om aleinÃes tiveram medo, que 
un consequencias das dias exmcições 
de quarta-feira foram tais que 
Terboven puude apreveitur o pre- 
texto de “não haver Incidentas gru- 
ves durante o dia” para explicar 
a cuinutação da pena”. 


OBRIGADO A MANTER A CALMA 


Todas as Informações chegadas a 
esta capital fudicam, aliás, que O 
povo de Uslo tol obrigado s manter 
uma calma extruordinarcia diunte 
da terrivel provocação. Nenhum re- 
futorio menciona as manifestações 
de ralva que vu» noruegueses deviam 
ocultar, manifestações ausar que um 
aleniães teriam  Inevitavelmente 
aproveitado para levara efeito no- 
vor atos de violencia, 

Aquf em Esfovolmo as pepereuro 
sões desses acontecimentos contl- 


tContinna na 2º png.) 


»bistados Iinidos- 








Caça 30% submarinos alemães 
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NUMERO AVULSO 
400 REIS 





Pronta a armada para 


fazer frente a qualquer 
À movimento do inimigo 





Flotilhas de “destroyers” e hidro-aviões 
de grande raio de ação patrulham as 
aguas continentais — Sucedem-se os 
ataques às unidades norte-americanas 


comandante da terceira divisão naval, predisse para um futuro próximo 
a querix de tiros no Atlântico. “Todo o oficial norte-americano — (liuse 
— ueverá sentir-se orgulhoso de estar all “ tomar parte ativa”., 

O contra-almirante Andrews falou por ocasião de um exame a que 
eram submetidos os sub-ofíciais da reserva naval, na presença tambem 
de oficiais britânicos da Armada, Referindo-se aos ingleses, declarou: — 
"Estanios com eles e esperamos fazer mais por eles em breve”, 

WASHINGTON, 13 (U. P.) — “Atirar para matar!” foi esta a vrdem 


NOVA YORK 19 (U P.) — O contra-almirante Adolphus Andrews, 
1 


“Atirar para matar” 


“tranamitida á flotilhe de velozes “destroyers” que procuram o submarino 
que víundou o cargueiro “Montana”, de propriedade dos Estados Unidos. 
Prevnleçe a crença de que o submarino é alemão, 


WASHINGTON, 13 417, P;)) — 
A fvota dos Estados Unidos des- 
itacou, hoje, seus hidru-aviões de 
'grunde valu de ação e seus veluzes 
destroieres para cumprir as ordena 
dadas pelo presidente Tiuusevell de 
“fazer fuço & vista” dos corsarios 
o Eixo afim de eliminá-iom dus 
agia da defesa nurte-minericana, 
| Or perilos militares declarava 
que a frolu empreéguria ama força 
combalenie quis polerosa q eficaz 
— q poderio nereo e naval comu 
binuilo — na linha de frente, q 
que uumentarA uinda quais a ten- 
são existente nus relações entre oa 
ea alemanha 
que us navivs mui 
te-mmericanos de matlur potencia 
encontram-se prontos para prentar 

em 





E 


Acresceninra 


so que parece a possibilidade de 


bum combate, 


PATRULHAMENTO CHECENTE 

A frola está em posição de fuzer 
evente m qualquer movimento do 
Bixo no Atluntico. Os perilos dizem 
que os Estados Vuitos prenteem 
nessa zona um crescente serviço de 
patrulhamento. 

Não obstante constituir um juvio- 
lavel segredo, pabe-se que o pode- 
rio naval dos Estados Unidos, no 
p Atlantico, norte, compreende uma 
graude purte dus forçes navais da 
nação, que contam com 334 navios 
de guerra, Entre elen figuram 17 
couraçados & porta-aviões, 7 eru- 
zadores, 167 desiruleres e 10% auh- 
muarinos. Alem do mais, fazem 
parte dessus forqua os giguntoncus 
aviões de patrulha. que optrem 
desde as bases adquiridas, recen- 
temente, da Grk Bretanha, e que 
poderão patrilhar uma grande ex- 
tensão do vceano, Os aviões avis- 
tando nevius do Eixo poderão 
anunciar sun posição. om atucá-los 
com bombas e metralhadoras, 

A frota espera poder empregar 
em breve outra arma no serviço de 
patrulhamento; uma frota de dirl- 
giveis, com qa antonomia de võo 
de 2,90 quilômetros. Rete dos 
quarenta q oito dirigiveis que se- 
rão construidos, já se encontram 
operando ao longo da costa, 


ATINGIDO POR  ESTILHAÇOS 


WASHINGTON, 13 (R.) — U De- 
partumento de Estado anuncio que 
o navio “Arkavusan”, arvorando o 
pavilhão nurte-americano, havia iz 
do atingido e danificado por estt- 
lhuçus de granadas durante um raid 
que e aviação das potencias que 
combatem os aliados  remlizuram 
contra Suez, na noite de quinta-fel- 
FA, 


Aquele heparinmenta acrescenton 
vão haver sido informado du exin- 
tencia de vitimas, estando as anto- 
ridades em hisea de matores data. 
lhes, ; 

O "Arkansan" é um qavic dm pro 
priedade da “Hawsilam  Stesmship 
Company” de São Prancisco q Nova 





(Os comunicados 


de GUERRA 4 4 


Do Q. G. de Hitler 


bEBELIM, 13 4H. T.) — O comando 
comunicar 


supremo do quartel general do Fuenver 


“As operações ofeusivas na frente orlental desenvolvem-se segundo os pla- 
nos estaljelecidos é são coroadas de êxito, 

*Enibmiarinos alemães alundaram, atacando de novo o comboio mencionado 
nc comunicado de ontera, mais quatro navios de comercio com o deslocamento 
Tutgi de 19,000 toneladas, Trés navios protetores tambem foram afundados. Lisse - 


comboio inimigo perdeu assim vinte é 
tontindas. 
“Na luta contra a Grã-Bretanha & 


alto cargueiros, com o total de 164.06) 


Luftwaffe atingiu com sr suas bombas 


trós grandes cargueiros do comboto Inimigo que navegava & leste de Greut 


Yarmouta, 


“Ontros ataques serros aficazes foram dirigidos contra aeródromos em Midd- 
tande, hem como contra usinas de guerra e depósitos de carburante no mate 
da tibr, Durante um ataque diurno contra Scarborough, os aviões germânicos 
atumtrem com bombas de grande ecslibre instalações portuariss e uma sina, 

“Ma África do Norte aviões alemães de combate bombesrdearam va noite as 


1 para 1º instalações do forte de Tevilk « 


pósitos de oleo no porto de Suez, 


Uma serie de violentos incendios provou a eficacia desses ataques. 

“Aviões britânicos atacaram na noite passada as cidades de Prancífort pobre- 
o Meno « Mannheim. As bombas atingiram quarteirões residenciais q causaram 
algumas vitimas entre a população civil, A defesa anti-nerea abateu dois mpu- 


ceshos inimigos." 


Do Comando Britânico no Oriente Medio 


CAIRG, 13 48.) — O comunicado britânico no Oriente Medio informa: 
“Cobyruk — Uma dás nossas patrulhas destruiu vma patrulha alemá, O fuga 
de musen srtilbaria concentrou-se contra as posições Inímigas, causando «vias 


ezplosões e danos. 


“Varias incursões de bombarídalo rentlizadas pelo inimigo não causaram cana 


ramieria! nigum, 
Indos R 4 


Ea região frontetriça 





boure fogo de artilharia de ambos os 
+ 


(Continpa na 2.º pag). 





Poderio naval combinado 


Tork, uperando um rola wintre um 
Estudos Unidos «em Mar Vermelho, 
A Legução norte-atiericuta avimuil o 
Depurtumento de Jstadu que ditas 
viy buformnta fer sia mllmaçido quem 
he que Ful este demente dem tha 
como “wmtlliaçus de grmndaso, 

Alguma atum vhupms cada mstrtlios 
ra ado mnndo demvimma abalos Altraias 
dinrante du tutu, 

oo PArkensun” eixara Nuva 
York mois de julho eliegniia q S 
da corrente q tis porta de Suitiu, 
partiudo a So permo Mia, cui tinta 
tripulação de 48 lumipis, amlrtm um 
od ari dorbtmaldço ana Bum ntalóme 

4 meimpen do tJulto não empect- 
ficnva se vm estllbinúum eraju ue ne- 
tibaria mnti-meven turgedu nereu am 
de ulgunm projétil quite Liveans sido 
arivado pelos aparelhos, No Dopur- 
tuménto de Nstadm foi letra que 
evo o oficial de legução não era 
perito militar ou naval, om projetis 
muis Paultinento seriam bombas qne 
estilhuços de grantda. 


REPETIDOS ATAQUES À SUMA 


SINGAPIRA, 13 CU. Po) — Os tri. 
glass da vagar de carga muriro 
americano “Biwmiville”, de 5,44 Tu- 
neludas relntam que quando quntis 
FAL pura emie o qurtu da myifcim do 
elxu bomburdeuram repetidamente, O 
porto do Cannl de Sima, onde de cu- 
contravam ancorados 5 uvyiom des 
Entados Unidos, Nenhum no entati= 
to, fui alcunçudo, apesar de unirus 
navios, partencentes a uniram tutelo- 
nalidades terem ficado avariados, 

Segundo snar Informuçõem euros 
aviões empresnderam tantas liy- 
turdos duraute uma quinzena segnt- 
da. O porto achava-se repleto de 
navios e alguna deles foram Aavaria- 
dos, Inelnrive uevivs-tenque, A 
maioria das bombas, nu entanto, não 
alenuçaram nous objetivos, O “plen- 
ville” fol quinto muvio uorte-mnarl- 
cauo que entrou eu Suez vundueit- 
do  muterinis  correspundentes ao 
progrania de anpreariniom e atted- 
daménio, 


Os tripulantes do referido navio 
declararam tambem aque Flame qui- 
cala eu um porto uul-mfricano, Cutie 
se encontrava repleto de tavios Car- 
regudos com Identicos matertals, a 
tal ponto que se tornavam ditioaia 
az manobras para niavar e pala Peas 
bantecimento de contiustivel”. 


8 AUTOM DO AFUNDAMENTO no 
MAR VERMELHO 


WASHINUTON, 13, (A, P.) — o 
Departamento de fintado publicou 
o depoimento prantudo untent em 
Snes, sob juramento, pelo a cflelul 
Joneph M. OU, Suka, do vapor "Steel 
Raufurer”, o qual disse estar con- 
veneldo de que “foi um “junkars 
88”, ou pelo menos um avião nles 
mão” o autor do ataque de que Vo- 
muitos o afundamento daquele na- 
vio norte-americano, no Mar Ver- 
melho, no dia 5 deste mês. 

piz esse oficial, um venslÃo dao 
ataque, brilhava a lua chels, tor- 
nando a visibilidade porfeita. 


— “Acredito — disno o oficial — 
que o avião não podia ter menor 
dificuldade em Identiflenr ar tar 
vio, estava todo piutado de branco 
econmnatrom e am chamilnês eme cas 
pintados da anarelo eluru, 

“Não posso garantir que hnuves- 
ue bandeiras plutadas tos costados 
do navio, mar via-se porfeltamen- 
to 2 que estava hunteuda na proa, 
iluminada pelo lumnr otaro”. 


sEHÃO ARMADOR O5 NAVIOS 
MERCANTES 


WASHINGTON, 14 (James Sire 
big, da Assoslalad Presnj Cir- 
eulos autorizados dizer que va ser 
proposta brevemente au guVverio, 
pelas autoridaden vompetcites, A 
providencia do urmamente dos na- 
vios mercantes norte-americanos 
em viagem no alto mar, A medida 
asria uv complemento da ordem vir- 
tun! duda pelo presidente Hovuevell, 
vo mer discucuo de ante-untent gu= 
ra que um tuvium aueciomintam eso 
poudam a tudo o qualquer ainiqus 
uue Ihem seja feito, uu mrBluo Eu= 
moeam m bulvintiça do mimo, iu cuia 
dr Fiueuça, 

Sube-me, aliás, que 4 questão do 
armeanento dus navios mercantes 
teria midu discutida, embora Hgeira- 
mente, va conferencia que luryu- 
foiru teve o prenídente com os leu- 
der” do Congresso, 

Um scongrensiata, Interpeçlado a 
rewpeito, declarou que, na sua opl= 
nho, a medida em cansa “á [ão ape- 
nas questão de tampn” para ser pos- 
ta em forma concreta, 


(Continua na 2.* pág) 








N. 6.831 





DE TRUBCHEVSK 


K 





ontra as Ê 
defesas de 
Leningrado 


- Furiosos ataques | 
da Luftwaffe — Às 
ações no setor sul 


Oesel sitiada 


BERLIM: 15 (CC. Po — E - 
cfrentos competentes  alemáes la- 
formn-se que v ceomundo supremo 
Jançon o peso da força atrea comes 
tra ns exércitos russos, em tados 
os sectores du frente, e segundo gi 
rem, om exércitos do norte destro 
caram outras defesas de Leningia- 
doc iepuis de uma serie de ataques 





demulidores, efetuados pela Luts 
twutre, ( 
Arsegura-se nuqueles meios ara 


ontem pela manhã Leningrado sa- 
postou u aluque sereo mais vípo 
lento de loda a guerra, constiluioto 
em um “furacão de fogo”, que des 
truiu suas forlificações extertoras, 
preparamio o avanço para a infan 
lucia, Va 

Outras operações senctlhantes Pos 
ram empreendidas contra as forças 
vussas Nus sectores central e puyl, 
A audeste de Giomel. as tropas ajes 
mãs chegaram quase a Konmotops 
loculidade situada a comem de 180 
kilômetros de Kiev e no norte 08 
contingentes germanicos reiniclarara 
avanço para Murmanak. 

A agencia oficinl 0 a companhia 
de propaganda que acompanha os 
exércitus alemies  destucam antes 
de tudo o papel imporlante, que 
vem desempenhando a Lutiwaffe. 
Nas uperações entre o baixo Dnige 
per, a Criméa ea rextio media des 
quele vio bem como do Desa, aa 
forças nerens, segundo a D, N. B. 
atacar em omdus sucessivas 84 
punições de cupupunha e as linhas 
de comunicação inimigas, 


24 PHENS DETIDOS ' 


Alem afisen, ti Pegão compreegtle 
du entre Nesshj e Karkov os bome 
Landetros gerunnlcos destrulram 29 
Less, : 

A citada agencia volta,a dar e 
ta de contrscutaques muvieticos, 
ua ponto não especificado da 'frém= 
tec um batalhão russo atacou no 
VM tma gosição njemÃ, A Infan a 
errimanden, diz countra-ataconm por, 
sum vez e mnlquitou o batalhão inje 
migo, do qual aprisionou 400 bos 
uiene, ! 

Csmbem admitem D. N. B. que 4a 
fancimm furia vein cemreguiram 
various quotes chegar á regiÃo 
mantem e tental do Dnlepero on 
estão dJesinendas as forças hingã- 
ras. : “4 

bintas, não ubstante, mediante 
contra-ataques Dem dirigidos, contês 
gulvam ceolussaro e dIulmigo fasqae 
dr uumerosus  ristoneivros q aros 
sundo quuitidude de materinl da 
Euerra. 

Sobre tesmum operações, amimotls 
clam uftelaia chegadas de Budapest 
dizem que to tratiseurso dos mil 
mys dez disp Os Fussos procura 


quer meraus, terrestres o flnviata, 
cuntru posições hungaras a alindag;, 
com o proposito de firmar pé: 
referida murgcin e nas ilhas do r 


REPELIDOS NO pampa 


Não ubstminte, acrescentant, depolé., 
do frncassurom em sura tentativas. 
fruntnlu, um furçãeo FHSSAR procuro 


ua margem ocideutal, sob a protgs 
cão de colinas de fumou e de tva 
tensa nção das forças ARTOAR, QUI 
suredita fortan levades de contr 


Todus exses esforços resultaram 
trutiteros —, terminam dizendo 
informiuções ofieluis — devid rd da 
gilunciu e Ro valur do exercito Ft 
garoa, = 


clal diz que uno setor aetentrjonsi 
as tropas alemã quebraram a reste 
tencia Infnilga e, depois da atravabe 
sarem ateavés grande campos mina- 
dos, avanearan sobre as nneiçõeg"a 
as linhas de fortins, Nos dias 9 & 
mo diz ufuda, vs corpos do exeraito 
ermantco de sapudorem retiraram 
E T0O mingm govieticam e, apes 
desses ubstncnlus, bom como da res 
aisteuela jJuimiga, ocuparam posições 
em campanha e um aldeia desknval- 
vida fuzendo Tuon printoneirõa, 
ulmm de uma presa de guerra, MB 
tante de 12 “tanke” e 60 pecaé de 
artilharia. vos 
Outro desprelio, da companhia do 
propaguida, relato 0 Intenso dtão 
que neren m que fol sihinetida, MAs 
tem, pela manhã a cidade de Lenta 
grado cotr antes termas qr 
“Esquadrilhas ape esnuadrigo 
de hombardeirus alemães evolaulo= 
uaram sobre os shetaculos pars 
“tanka”, trineheiras e fortins, sáça- 
tficando vapidamenta om nhjetivosS. 


MARTELANHO AS DEFESAS DE 
LENINGRADO - 

Lim mexitida, onda após onda, &o 
bombardeiros ein mergulho aa 
ruur osição para ataques Mm 
rd si Iilelndo contra as defgs 
pur dO Soncreto e as posições ) 
espanha fortiflenluas, Com um 
golpe —— diz o ermnista — tada O 
setor niavado (eat convertido am 
uma onda de explostes * voando “4 
grunde altura pedaços de concreto e 
de mqu”. 

Termiua dizendo que a aviação 
silencio au peque de artilharia a 
suada vitesas e que, depuis de rán 
ue, um Iusterias unti-nereas Coffe 
eurki tninbem de fazer fogos. 

A Lufiwn Efe, sea tinito Informações 
de emferen muterimulnm alemãs, 
tele esteçe ativi ma frente Cone 
ral, destncaiidu-se principalménto 
por sia intemmiduo vs ataques cons 
ten dm gun de Siem € A parte mg 
ridiotal ade Notiutopo A avontetida 
ulenã nesie regtão chegou quase & 
atingir Konatop, Esta versão nãg 
fui confirmada  ofivinimente, 
ve acha possivel 
preparado um nove movimenta, 
forma de teunagxes, em grande q sods 
la. cna direção sudeste, desde Ko, 
notop, e para o nordeste, desda q 
cotovelo do Pnleper, afim de entes 


(Cuntinúa na 2º pagina) 





AQ, 


im o 4 


- ) 
Laldadamente Inuçar violentos! afge + 


r 


dar 
AI 


vam transpor o Luiieper e peneirar o: 


tores da frelte nisnoR ameaça io 
ato 


Outra Intormação da agencia, ql 


que esteja sendo 4” 
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Na 
qRreis ganhos territoriais no setor 
Xentral, 
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Dramático episodio 
da luta no mar 


(Conclusão da 16,* 
navio estava de tal modo 
cada que o navio teve que 
abandonado. 

O quinto navio 
pacto direto de. bombas, tendo, et- 
tretanto, felto sinal de que poderia 
prosseguir com o comboio . Acredl- 


às.) 

anifi- 
ser 
Im= 


recebeu um 


segundo fol Informado; fol salvo 
por um cruzador, tenha sido um 
dos que atacaram o combolo e que 
terla ficado grandemento danífica- 
do pelo fogo dos canhões antl- 
aereos, 

Wrês navios foram enviados para 
recolher aos sobreviventes. O des- 
troter “Velak', do comando do te- 
nênte E. G. Roper, estava entre 
étes. Ao amanhecer do dia reguin- 
ta avistemos o combolo. 

— Pouco tempo depola sucedeu o 
segundo. ataque do submarino, O 
navio “Brandenhurg", que carrega- 
va grande número da sobreviventes, 
recolhidos depois do primeiro ata- 
que «do submarino, fol alcançado 
por um torpedo es afundado 
tinenti. 

MeA trágica anrto deste navio, 
com um carregamento de mais do 
dobrcy da eun capacidade, depols do 
seu esplendido trabalho do din an- 
terior, constitua mais uma página 
de honra 8 acrescentar nos feitos 
dôs homena da Marinha mercante, 
que: morreram fazendo mals do que 
lhes exigem os seua deveres" — fol 
o: comentario feito pelo 
comandante Gatring, Imediatamen= 
te, o navios "“Depford” é “Va. 
lox” atacaram o submarino, 
submergin, 
danificado 


Incon= 


tenente- 


que 
provavelmento muito 


º XoVo PRRIGO 
Ainda assim, o ocombolo prosae- 


tâ-ss que um aparelho alemão, 
1 
| 


Violado 
0 acordo 


e lregua 
SR E 
Perú acusa 

o Equador 

— Comunicado 


LIMA, 13 (U. P.) — A Chance- 
laria peruana deu á  publicidatie 
hoje o seguinta comunicado: 

“As noticias recebidas hoje do co- 
mando peruano do agrupamento do 
norte demonstram que foi cometi- 
da, por parte do Equador, nova e 
escandalosa violação da tregua: 
atraiçoando indignamente a gene- 
rosidade do Perú, ao deter seu 
avanço o dia 13 de julho, e bur- 
lando a boa fé dos paises ofertan- 
tes dos bons oficios, o 
atacou, muma emboscada, um des- 
tacamento de reconhecimento per 
ruano, com tropas 10 vezes superio 
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E““DE FATO” 

DECLARAÇÃO 

DE GUERRA 
Virginio Gayda 
eodiscurso 


de Roosevelt 
ROMA, 13 (4. P.) — O ar. Virgl- 
nio Gaxda, no “Glornalé d'Italia”, 
declara que'a Alemanha e a Italia 





reajustarÃão os seus planos de guer- 


rÃ, de maneira a enfrentar a amea- 
ça de ataque dos Estados Unidos 
em qualquer parte do mundo, 

“O mundo está diante — diz o 

Jornalista — de uma declaração de 
guerra “de fato” por parte do gos 
verno americano, cnjos limites não 
são especificndos e cujos fundamens 
tos não são determinados", 
* Os observadores políticos fancise 
tas consideram a entrada dos Estas 
dos Unidos na guerra como fato 
consumado, em vista das declarações 
do presidente Roosevelt no seu úl- 
timo discurso. 

O jornalista Virginio Gayda re 
pete n ameaça do Eixo, de que os 


e | Seus mavios de guerra e os seus 


aviões farão fogo sobre os navios 
americanos, em caso de necessida- 


e. 
“yl Telegrafo! — Jornal do con- 


Equador | de Cinno — escreve que “a força 


pura e simples” deveria ser a úni- 
ca resposta das potencias do Eixo 
no discurso do presidente Roose- 


res, matando 26 homens, entre os | velt. 


quais acham-se um capitão, um te- 
nente e um alferes, 21 soldados 
dois guardas-clvis. 


“() destacamento peruano fazia 
seu trajeto normal de reconheci- 
mento em Porotillo, situado » seis 
quilômetros dentro da zona de 
ocupação peruana, quando íoi de 
subito atacado por importantes fo: 
ças vindas do posto de Uscurruns. 

“A noticia inqualificavel da viola- | 
ção da tregua produziu indignação 
nos circuTos peruanos e veiu com- 
provar a manifesta má té com que 
o governo equatoriano procede em 
suas relações com Oo Perú, procia- 
mando a cada momento sua deblll- 
dade e impotencia e fazendo-se vi- 
tima de agressões por parte do 
Perú. 

“A prova que oferece este pato, 
que os observadores poderão cora 
provar imediatamente, ha de ser 
reveladora para a opinião contt- 
nentál. 


“Os 26 mortos peruanos vitimados 
em plena tregua são a mais fla- 
grante acusação da alevosia equa- 
toriana, que tantas vezes denunciou 
o Ferú. 


“Q governo equatoriano expediu 
um comunicado do dia 11 de setem- 
bro, anunciando um encontro entre 
tropas peruanas e equatorianas em 
Porotillo, setor do Rio Jubones. O 
comunicado afirmava que a for- 
ca equatoriana havia sido atacada 
de surpresa é Injustamente pela in- 
fantaria peruana apoiada pela ca- 
valaria; que os equatorianos se limi- 
tram a repelir a agressão; que os 
peruanos sofreram algumas baixas, 
e que as tropas equatorianas esta- 
vam sem novidade. O estado-malor 
peruano anunciou, nesse mesmo dia, 
não ter noticia de ataque algum, 
porem sim da Intenção bélica e da 
concentração de tropas do Equa- 


gula, impávido ,a mun marcha. Mais | e 


tardo, chegou uma mensagem, pelo: -——— ———..—— 


telógrato sem flo, informando que' 


um navio de guerra alemão forz 
amginalado nas proximidades, eq 
comandante Gatring, em face do 
verigo de uma luta sozinho contra 
um eorsarto inimigo de anrmamen- 
to grandemente superior, alterou o 
curbo, é o “Depford” preparou-se 
pera cobrir o combolo por melo de 
uma cortina de fumaça, enquanto 
ela ms empenhava em luta contra o 
1 tro. Mas o corsario alemão 
NÃo os encontrou. ] 

“As condições atmosféricas eram 
previstas como más, e durante a 
malor parte de dofs dina e duax nol- 
tes o combolo enfrentou ondas vlo- 
lentas e bravias. 

Este fato prejudicava multo o 
navio, que fora danificado no pri- 
melfto etaque anereo, o qual princi- 
plou a niundar. 

Outro navio mercante flenu a nen 
Indo, e toda a tripulação do navio 
submerso fol ealva, não obntante 
as enormes montanhas formadas 
pelas ondas. Depols de melhorado 
o tempo, o comholo promreguly via- 
gem, para o porto de destino, sem 
nenhum astro Incidente, É 

Os lordos comissários do Almt- 
rantado enviaram cartas de agrade- 
cimentos e de jnuvor aos comam 
dentes dor navios das companhias 
de navegação da Islandta, pelo bri= 
Janta trabalho desenvolvido no re- 
colhimento de nántragos do primel- 
ro mtaque alemão, O capitão do 
infeliz mavio “Rrandanburg”, qril- 
Ham Hendersom, fo! alvo de conel- 
deracção postuma, O tenente, cos 
mandante Gatring, recebay caloro- 
sa manifestação por parte dos ho- 
mens que ele conduziu a salvo, e o 
contra almirante reformado, que 
era o comandante em chefe do 
combolo, declaron: “Tenho o malor 
aospeto sta Julgamento e cons- 
ei, Pita do canitão do “Dep- 


+ BERLIM INFORMA 


BERLIM, 13 (De Alvin Stelnkopt, 
da A.' P;) — Ascendem & 38 os na- 
vios mercantes afundados — segun= 
ds os circulos desta capital — num 
combolo britanico atacado no 
Atlantica Norte numa Inveztida que 
principiou antes do discurso do pre- 
sidento Roosevelt, e de auas “or- 
dens de fogo" nbs navios america- 
nos e que terminou, depois daquela 
oração. 

AMO Alto Comando anuncia que fo 
ram afundadas 164.00 toneladas, 
alem de três navios de guerra, que 


a festsm. parte da escolta de destra- 








rs. "Cómo uma consequencia do 
urso dopresidente: Roosevelt .— 
de aqui é considerado um desafio 
8a forças aereas e submarinas 
des pareçem dispostos a inten- 
ftdr-as suas atividades o essa é 
sentímérnto que domina os melos 
informados desta capita), 

“Na NRussfa os alemães anunciam 
que conquistaram a supremacia aº- 
no setor de Leningrado, en- 
anto que foram obtidos conside- 


Mas fato tudo passa para o ae 


“gundo plano, pole as atenções estão 


nvoltadas para a guerra no mar, de- 
vido go sucesso alcançado «e anun- 
clado tão poucas horas após o 
ipresidenta Roosevelt ter pronuncia- 
lão o seu discurso. 

! Fontes - autorizadas divulgaram 
jhnoje umidocumento que ne declara 
u“não- Ber, oficial, porem culdadoza- 
imente estudado" no qual se rest- 
«mem os atividades alemães entre 





Visados os objetivos 


industriais em varios... 
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tals. comn a banqueta do plloto; o 
tunel diantelro dos motores, O pro- 
pulse 
anterior, o equipamento da unidade 
do leme, os “áldacrews" e q propul- 


j são rivalixam 'com as mesmas ca- 


racteristicas dos “Hallfax”, 

Torna-se, contudo, facil operar a 
distinção entre esses bombardeiros, 
pois na malor largura da asa, O 
“Halifax” tem fuselagem retangu- 
lar com helices duplas e lemes com- 
pletamenta diferentes, 

O “Halifax” é equipado com mo- 

tores "Rolls-Royce Marlin”, de 12 
cllindros, resfriados a agua, 
potencia, no contrario do que se 
sabe em relação aos "Bristol Hercu- 
les", com motores de 1,410 HP,, de 
14 cliindros, tambem resfriados a 
agua — que por vezes são usados 
em unidades “Sterling” menores — 
não é revelada, 
* O armamento pesado de defesa 
do “Halifax” — sendo que o do 
E cogriao É & desconhecido — sabe- 
se que inclus quatro metralhadoras 
na popa e duas na torre frontal, 

O uso dos “tapas”, freios da asa, 
articilulna com rebites Incluindo a 
combinação de fuselagem e asa, 
possuindo caracteristicas de retar- 
damento de velocidade nas descidas, 
empresta ao “Halifax” excepcionais 
qualidades de levantamento de võo, 
permitindo assim que o aparelho 
possa operar de nerodromos comiins 


cuja p 








Prorita a armada para 


fazer frente a... 
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De qualquer manelra, não se an=- 
nto executivo, de acordo cem a Lel 
mite que ela venha em forma de 
da Neutralidade, que prolbe o ar- 
mamento de navios mercantes, para 
so adotar a decisão será necessaria 
a aprovação prvela do Congresso. 


UM OBSTACULO + 08 CANHÕES, ] 


Tma outra colsa que demoraria 
ainda a medida & o fornecimento 
necessario dos canhões, visto como 
tanto o exercito como a marinha 
dor Estados Unidos não dispõem de 
canhões de pequeno calibre, os acon- 
nelhados no caso, em quantidade su- 
flclente. 

Falando sobre a Iniciativa, um 
destrcado congressista declarou que 
"deverá haver luta acesa no Con- 
gresso, se se vier na debater qual= 
quer proporta permitindo que os 
navios americanos ajam em aguas 
beligerantes, no desempenho do nuAs | 
atividades comerciais, mas que não 
haverá a menor objeção a que né 
armem os navios do país com armas 
dafensivan”, 

Tm outro legislador manlfsstou a 
npínião de que seria melhor numen.= 
tar o numero de vagos de gnerra 
empregados no ia de patrulha- 
mento. Dessa maneira, seria pro- 
porclonada proteção mais adequa- 
da ao comercio maritimo legitimo 
dos Estados Unidos, 


PEDIDA A REFORMA DE 170 
OFICIAIS - 


WASHINGTON, 14 (H. TJ) — 
Um bureau secreto integrado por 5 
generais pediu a reforma de 170 
oficials do exercito. Essa decisão 
depende da aprovação dn secretario 
do Guerra, er. Stinson, Segundo fe- 
cente Jet os nflrtala que tiverem 
menos de 7 anos de serviço serio 
rentituldos com honras 4 vida elyit, 
A reforma dos ofirláls que servem 
há malz tempo será determinada 
pelo posto nus ocupam e pelo nu- 
mero de anos de serviço, 


MENSAGEM DO GENERAL 
PERSHING 


WASHINGTON. (H, T.) — O 
general John Pefrhing completa, 
hoje, 81 anos de idade, 


Nesta sua data, natalícia. o cn- 
mandante das forças expedicionas 
rias norte-americanas ma Frans, 
durante a primeira guerra mundial, 
enviou uma mensagem nn Exercl- 
to e À Marinha dos Estados [ni- 


2 ipi — dd ns 


das bombas, na parte baixa | dor, ma mual declara; 


“Nossos anidados possuem animo 
e renistencia necessarias para de-! 
fender o país a qualquer preço, Isto; 
ne provou em 1917 e será lgua]- 
mente provado hoje, | 

Quero felicitar o pafe por posentr 

ehetes de menen agudo, que não 
esperam o Início das hostilidades 
para então organizar a nossa de- 
fesa, . 
O estado de saúde do general 
ershing é atualmente melhor qua 
no ano passado; na medicos conel- 
deram-no “muito hom”, 


NAVIOS IMPEDIDOS DE SAIR 


NOVA TORK, 1 (A. P,) — A 
greve dos maritimes, reclamando 
“bonus” para os tripulantes dos 
navios qite se dirigem 4 zona de 
guerra, ou sas vilanhanças. imne- 
dim m saida de tres navios carreça- 
dos de abastecimentos para as ha- 
ser das Rermudas e das Antilhas, 
*Os navios que estão com ga «uam 
aaldas paralisadas são o “Alena" a 
n “Trailer Banner”, cargnelros eq 
navio de cruzeiro Evangelina, Bate 
ultimo estava com partida marcr- 
da para as Rermudas, trangpor- 
tando 425 passageiros, na aua 


com carga pesada. — o que & def maloria empregados ém atividades 


importancia capital para um país 
de. ponco espaço [islco como é 
Inglaterra, E ET 
1.000 AVIÕES PERDIDOS | 
BERLIM, 13 (U..P,) — Informa- 
ne de fonte uatorizada .que He 1º 
de abril a & de setembro corrente, 
u aviação britanica perdeu 1,800 
úviões, nas ações sobre territorio 
coupado e na Grã Bretanha, | 


em 


FORD — 1931 


Vende-se um double-phaeton em 
ótimo estado e perféito Tuncioi- 
mento. Garage- Tunel Novo — Avda, 
Princesa Isabel n. 194. 


—-—————————————————— 


rinos, cabendo 5 afundamentos aos 
navios de suporticie « 18 4 aviação, 
Segundo os cálculos' dessas fon- 
tes a perda total em deslocamento 
atinge 272.000 toneladas de registo 
bruto. Declara-se ainda que a 
“Luftwaffe” avariou dez navios car- 
guelros em aguas inglesas, 


Nesse mesmo periodo de seis dias 


8 e 12 de setembro, figurando nesse log russos perderam f navios car- | 


“relato o afundamento de 4º navios |gueiror, trên transportes, cinco ca- 
* mercantes britânicos em sela dias 


» A maior parte desses afundamen- 
tos fo! devida 4 ação dos subma- 











Uma completa 





nhoneiros. dois navios rápidos, três 
submarinos, três navios patrulhas e 
duas outras unidades alem de terem 
rido “avariados finco navios car- 
guelros. Ertas perdas referem-se ao 
Mar Báltico e ao Mar Negro, + 
Em terra, este sumario de seis 
dias de operações, revela que foram 
feltos 35.000 prisfôndiros, enquanto , 
a Luftwaffe é creditada com a des- | 
trulção de 55 trens e três tanke, 
O exército por eua parté capturou 
ou destrulu 470 tanks e 400 canhões, 
Os aviadores alemães relatam que 
diante das suga ondas gucessivas de 
bambardelo, as | linhas de defesa 


russa" quase “que cessam de atirar, 
(As noticias 
entender: que a. aviação está ata- 


o setor norte dão a 


cando de“prefsrencia as defesas ex- 
ternas, do que o centro proprio da 
cidade 4a Leningrado, Anuncin-se 


a captura de 8.000 outros grisionole 
ros durante s tomads ds assalto do 
duas aldeias fortamento defendidas, | 


DS PRE SERRA 


de defesa nactonal, e transportan- 


& | do abastecimentos, 


ESQUEÇA A VIDA 


AS PAGINAS DE MAIS FINO HUMORISMO, OS MAIS DIVER- 
|-TIDOS-PASSA-TEMPOS, AS-MAIS ATUAIS SEÇÕES DE CINE- 
MA, PAGINAS PARA CRIANÇAS, MODAS, GRAFOLOGIA, 





* verão, 
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CURA À DOR DÊ CABEÇA: 
O 


(O) 
ganismo. 
O 
gastrica excessiva, 


(JOMECE hoje a combater as 
suas frequentes dôres de ca- 
beça tomando todas as manhãs 
uma dose de Sal Hepatica! Os 
elíeitos rapídos de Sal Hepalica, 
dando-lhe uma . nova alegria e 





Neste) 


ES | 








Contra as defesas de Leningrado 


(Conclusão da 1? página, | 
belecer um bnlsão entre Kiev, Ko- 
notop e Karkov. 

Nos círculos competentes conflr- 
“mou-se a Informação russa de que 
Chernixov, expressando-se, porem, 
nas tropas soviétiras  evacuaram 
que “então re realizando movimen- 
tos na frente central". 


Autorizadamente, diz-se ane A 
tnfiwarto realizou ontem ataques 
nucessivos contra ar linhas ade vrr- 
municação russas na Dkranla e na 
Crimea, em preparação de Impor- 
tantos preparações terrestres, 

Expressa-se, finalmente, que O 
avanço alemin começou de novo nas 
rente de Salla e de NMurmansk, 89- 
bre que se prometem detalhes para 
breve. 

VITORIAS HÚNGARAS 


BERLIM, 13 (H. To) — Na parte 
nt da trente oriental, tropas ale= 
se a héenras entnhoramim efl= 
cientemento para rechágar uma 
stativa de atravessar o Duleper. 
Em alguna pontos aa tropas Tns- 
es haviam conseguido atingir À 
margem oeste do rio, mus foram 
rapidamente rechassadas pelas tro- 
pas -húngaras, que fizeram prinin- 
nelros e capturaram Importante 
matertal. Os aviadores húngaros 
demonstrarem, nos últimos dins e 
em varias ocasiões, uma nítida au- 
perloridade sobre o adversario. 


OESEL SITIADA 


ESTOCOLMO, 13 (MH. T.I— A Nha 
de Oesel. no Golfo de Rir menor = 
nece ainda em poder dar forças rus= 
sas, mas já está emmpletamente (arte 
Jada, no melo de aguas cujos terrl- 
torlon marginais já foram todos 
ocupados, Sucedem-se or ataques 
ptemães e finlanmoses A hase rus- 
sa Instalada na ilha, 


PAHA A CAMPANHA DO IM= 
VERNO 


BERLIM, 1E (A, P.) — On fa- 
bricantes de "skis” e calçados pa- 
ta neve, bem como na comercfariten 
denséá artigos, receberam vrdens de 


apresentar os seua estoques ao mala” 


proximo almoxarifado do exercl- 
to, Fal proibida a venda de cakia” 
e de bastões ferrados, excenta pa- 
ra os almoxarifados do exercito, 


LUTA DE NOVO ASPECTO | 


ZURICH, 13 (M,) — Através. do 
setis correspondentes na frente orl= 
ental, m Imprensa italiana adverte 
seus leltores que a guerra mudou 
de aspecto. já não npresentanda na 
caracteristicas anteriores da luta de 


“08 OBSTÁCULOS RESSOS 


ZURICH, 13 (RJ) — O radlo alas 
mão deu hoje alguns detalhes so- 
bre asc dificuldades qua encontram 
om nlemães no seu avanço nara Le. 
ningrado, "O exercito e o povo rus< 
ros dedicam-ze a abrirem fozsas de 
um metro e oltenta de altura por 
um metro e oitenta de largura, afim 





são mensolmente: públicados na 
[o] ; 5 v o) = 
Cigarra = Magazine 
“o mais completo magazine nacional 
140 paginas de agradavel leitura por 2$000 
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Porque Sal Hepatica limpa o estomago, e livra 
o organismo das toxinas que se accumularam no 
sangue em virtude do mau funccionamento do 
estomago, ligado e intestinos. 


Porque Sal Hepatica ajuda o figado, activendo o 
fluxo da bilis, combate a acidez gastrica e dá 
ao sangue a reserva alcalina indispensavel ao or- 


Porque Sal Hepatica tem effeitos rapidos, em- 
bora seja um laxativo suave, que não crea habi- 
to. Facilita n digestão, diminuindo a acidez 


sAL is DE 40 ANHOS PARA: 
' : iciencia 
—  pitiosidade = st pe 
Enjdo "pôr de cabeço "ava e 
hepatico "obesidade E aivas. 
BD | matismo “o qurbações di 
Ca 


AO LEVANTAR-SE, TOME 


Hepatica 


UM LAXANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ 
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bos disposição physica, come 
provarão que Sal Hepatica era 
o tratamento indicado para o 
seu caso! Peça hoje, em qual- 
quer pharmecia ou drogaria, 
um vidro de Sal Hepatical 


y 
> 
“ 
' 
ea 


ãe cncarem nossos taiks, Estas ar= 


naturais com arame farpado e ne. 
meam o terreno da metralhadoras, 
É certo que estas defesas não podam 
ser comparadas ao elstema de des 
fesa do exercito francis, mas nos- 
sas tropas devem dar provas de 
muito terlno e engenhosidade para 
vence-las”, 





Diferente o tratamento. 
para &s prisioneiros russos 
na Alemanha 


BERLIM, 13 (A. P.) — O go 
verno alemão resolveu que os pri- 
sioneiros russos receberão rações 

lHimentares inferiores àx que são 
ornecidas nos prisioneiros de guer- 
ra das oulras nacionalidades, "A 
medida foi tomada em decreto na 
pasta da Alimentação e Agricultu- 


alto comando. O Ministério alegou 
que a Russia, ao contrário das de- 
mais nações, não assinou o acordo 
de 27 de julho de 1909 sobre “tra- 
tamento dos prisioneiros de guer- 
ra”, Os medicos militares, porém, 
declararam que, apesar da discri- 
minação, os alimentos fornecidos 
aos prislonciros russos são “ade- 
quados”, 





Estalam disturbios em 


Stavanger, . .. 
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nuam. A resolução tomada em pese 
são plenaria pelo Congresso Traba- 
lhista, o minuto de silencio da as- 
sembléia dinnte da bandeira norue- 
guesa coberta de crepe, os artlgos 
da Imprensa, são apenas algumas 
manifestações de que os suecos sen= 
tem profundamente o que sa pasa no 
país irmão. E o que & mals Interese 
nante; centenas de membros parti- 
dario dos nazistas ahandonaram da 
noite para o dia o movimento. Em 
vinte e quatro horas & opinião pú- 
hlica gneca sofrem como que um In- 
crivel despertar cujas consequencdlas 
não malores que podiam ser as de 
um expurgo germanico entre os 
ajemies, 


NÃO MAVERA! LEITR 


OSLO, 12 (A. P.) — O Departa- 
mento de Propaganda do Partido 
Naalnta da Noruega anunciou que 
já não seria fornecido leite nos ope 
rarina noruegueses, 

Os bontos de qua esse leito estas 
va sendo*enviado A Finkindia, para 
o Exército alemão, provocaram gro- 
ves, terça-feira última, mas Indus- 
trias de aço o nos estaleiros do 
constrição naval, A 

Da próxima segunda-fefra em 
diante. entrarão em vigor novas 
restrições sobre no rações ds leite 
para uso domestico. 


— + me 


Elementos extremistas 


trabalhando contra... 
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armazenagem de batatas para O 
próximo Inverno. 

Finalmente, o ministro do Inte- 
rlor agrovoy uma le! tendente a Jl- 
mitar a aplicação derrsiadamente 
generalizada do “sureis”, 


DESMENTIDA A MORTE DE DEAT 


VICHY, 13 (H. ) — Desmente- 
se de fonte fidedígna os boatos 
postos em clrenlação, na noite 
passada, de que o sf. Marcel Deat, 
falerera em consequencia dos ferl- 
no atentado de 





mentos recebidos 
Versalhes, 

As informações recebidas hoje, de 
manhã, procedentes de Paris, anun- 
clam, ão contrerto, que o sr. Preat 
continua em tratâmento, no hospl- 
tal de Versalhes, onde o seu esta- 
do de saude não cessa de melho- 
rar. 


OTIO ABETZ VIAJA PAHA 1 
BERLIM 


BERNA, 13 (R.) — O embaixa- 
dor alemão em  Parfs ,sr. Otto 
Abatzs. partiu para a Atemenha, 
atim de receber Instruções do 
ar. Hitler, afirma-ee nesta capital, 
segundo noticias, chegadas de VI- 
chy,, A visita que ultimamente fes 
o almirante Esteva, residente qe. 
neral na Tunisia, está “fora do con- 
junto das consnitas normals”, afir. 
ma-se em Vichy. Os cfreíos desta 
última capital mostram-se muito 
reservados a respeito dos rtimores 
ds que aviões. britânicos teriam s0- 
brevcado o sul dá França, arremes- 
sando bombas em Cannes q pantros 
lugares não ie 


EN 


(o: 





ciais da marinha germanica, chefia- ' 
dos por um oficial superior, chegou | 
hoje a Milão. 
Os comunicados 
de guerra 

(Conclusão da 1º pápina) 
Do Comando da RAF 
no Cairo 


madilhas são dissimuladas, depois, 
com ramos de arvores e terra, 
Alem disso, fortificam an defesas 

| com a Marinha Britanica no 


ra e imedintamente aplicada pelo 


| para serem usados, 








Chegou á Milão uma 
missão naval alemã 


GENEBRA, 13 (R.) — A D. N.B.: 
informa que uma delegação de ofl- ! 





CAIRO, 13 
da RAF no Orlente Medio informa: 

“Trós mavios de fornecimentos 
Halianos ou alemães foram prova: 
velmente afundados no Mediterra- 
neo a outros ficaram seriamente 
avariados, Durante a noite de ll 
para 12 de setembro e ontem com 
dia claro, a RAF e a aviação naval 
Gdesfecharam um ataque muito bem; 
sucedido sobre um comboio Inimigo 
no Mediterraneo Central, causando 
talvez a destruição de três navios 
mercantes e prejudicando Intsmuroa 
outros. 


No ataque notúrno da aviação ua= 
val, um torpedo atingiu bem no 
meio um grande maviv mercante, 
causando violenta explosão, que fez 
estremecer o aeroplana. O navio fi- 
cou afundando. Um segundo torgedo | 
atingiu outro grande navio e da ex: 
Plosão, resultaram nuvêns de Samias | 
ça o de vapor, 


Ontem, o remanescente de um 
comboio, consistindo de seis des. 
ed e ço y qursos mercatites, 

ndes e medios, foram aluculus 
pela RAF, é 

Luas bombas pesadas atingiram 
um dus gruides navios, que Licuu 
om chamas e a fumaça pudia ser 
avistada de varias milhas, do poi- 
to do ataque, Um outro naviv gian- 
de recebeu Impactos diretus, 
bombas pezadas, 

Us mivyivs é às dovas secas do pur- 
to de Palermo foram atácudus pur 
bombardeiros pezados, durants-m 
noite de 11 pura |Z de setembro; 
Urando numero de bLuimbas utingl- 
ram um navio mercante, nas ducas 
secas é o clurho dus iuncondios era 
visto na areu de alvos, ÁS nuvens 
de fumaça impediram uma olser- 
vação eximta, 

Durante wu mesma nolte, msi cu 
plano da aviação naval 1 rduul 
à fabrica de munigões ve Licatas 

Grandes incendios « 





da 


tais nt- 


rompeu depois que um meroplano 
bombardeou a estação de estrada 
de ferro perto de HRegusa, Antes de 
partir, esse ueroplano metraiuou o 
Dorto de Leata, 

Na Libla, Bengazl foi novamente 
bombardenda com violencia, na nulte 
de Yi de setembro, Varlas vumbus 
forám atiradas na base de Julina 
e nos molhes e cáis de Cuteural, 
drromperam Incendlos, Um tai- 
que” que estava na extremidade do 
molhe de Jultama foi tambem uinca- 
do e atingido. Alvanearnn-so alvos 
diretos subre o molhe, 


Na vingem de volta, os nobson 
bombardeiros pezudos meotralharam 
transportes motores q deposttos da 
estrada entre Hengazl o Tokra; va 
estrada entre Barce e Slonta e ofa- 
rol da costa, foram tambem atingl- 
dos transportes motores, Um bomm- 
tardeiro italiano Savola foi abatido 
por um caça da RAF no deserty oel- 
dental, durante à nolte de 11 de se 
tembro, 


Da Marinha 
Holandesa 


rinha Regl Holandesa comunica; 

“O Almirantado Real Holandesa 
anuncia que um submarino ds aum 
majestnde operando em coope ao 
eddie 
terçaneo, afundou u mnávio de 
abartecimento Inimigo, penadamens 
te carregado de cerca de 0.000 t0- 
neladas,! 


Do. Estado Maior 
Italiano . 


ROMA, 13 — H. T. — O Quartel 
General das Forças Armadas Itália- 
nas comunica; 


“Africa do Norte — As avlações 
alemh e tallana prosteguiram em 
ações eficazes contra objetivos ter 
rentres, em Tobruk e Marsa Matru, 
Um serodromo, no deserto egípuio, 
toi bombardeado, . 


Registou-ne atividade da nossa 
artilharia nor setores de Tobruk e 
Solum. Avlões britanicos jançaram 
bombas sobre Bengasl, onda foram 
atingidos e danificados os Quartei= 
rões residenciala arabea, 

Uma incursão aerea inimiga mobre 
Catanea não causou nem vitimas 
nem estragos, 

Africa Oriental — A aviação bri- 
tanica continuou a sobrevoar as 








porigõeo de Gondar » a efetuar 
ombardeios. 
As nossas tropas repeliram os 


ataques da Infantaria inimiga." 


Do Comando Finlandês 


HELSINGFORS, 13 «4, P.)—Fnl 
emitido o seguínte comunicado ofl- 
clal; 


"Até este momento as forças na- 
vais destrulram 70 navios Inimigos 
com um deslocamento de 100.000 
toneladas. i 

Os navios de guerra afundaram, 
65; a artilharia 14; a aviação 1, 

Alem do mais, foram aprislona- 
dos 5 navios, Até no Lago Ladoga 
foram afundados 10 navios Inmigos, 
entre con quais 7 canhoneiras a 3 
carguclros com carros blindados a 
outros materinis de guerra, alem 
de grandes efetivos de tropas, 


O material bellco apresado .no 
Lago Ladoga cumpraendo, ademais, 
42 barcos de varios tamanhos e 
Jancham torpedelras, , 


Os caças e n artilharia anti-Rérea 
finlandeses, entre 25 de julho vctl 
do corrente abateram 120 bombar- 
deiros, 251 caças e mails 423 ma- 
quinas e 5 globos fe observação, o 
que dá umtotel de 4297 1" er" 

Alem:do thais, forâm aprisfonádad 
1º aviões o 6 globos cativos, o que 
eleva o total a 4M.0"= mo 


As quantidades: mencionadas não. 
Incinem os. aviões o canhões antl- 
aéreos avatlados; o Ctt  en 

Até” principios dê setembro -&M 
npresado q ssauinto material, 400 
mil fuzia; mil metralhadoras l6- 
ves; cerca de mil pesadas: 600 mor- 
telros, mpls -de 1325 canhões, inclu-. 
give 100 “Howltzers", 90 "EH 
zers” leves; 180 canhões leves e. 
$50 peças anti-tanques. Mes 

Foram, alem do mais, dentruldos 
ou arariados, 659 tanques e 67 car- 
ros blindados. Ê 

Foram revisados 150 tanques pára 
asrem reparados, « entre os carros 
blindados ha 26 que facilmente se-. 
rão postos em condições da prestar 
novamente serviço, 

As tropas finlandesas tambem 
aprislonaram 300 tratores q 1,200 
caminhões. A maloria está avária- 
da ou fol destruida pelo Inimigo, 
Erpera-co que 700 sejam reparados 


Foram apresadas 30 locomotivas 
e 600 vagões de estrada da ferro, 
em sua materia avariados, 

Tambem foram aprésados 2 treng 
biindados e baterias montadas em 
carris. n 

O total de cavalos fomados ao 
Inímigo ascende a 8,000," 
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ves de fumaça recultuvam do uta- 
que. Um outro grunde incendio de desenvolver 
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O parecer da Procuradoria do Ministerio do 
Trabalho, relativo a um pedido de isenção 


Mario José Alvares dos Santos Sou- 
za solicitou no Ministerio do Trabá- 
lho que os segurados do 1 P. A. 8. E. 
solteiros, que não tenham beneficiar 
rios, fiquem isentos da contribuição 
mensal de cinco por cento, recente= 
mente institulda para todos os fun- 
cionarios civis da União sob o denór 
minação de “beneficios de familia”. 

Ao despachar o pedido, o minist2o 
interino do Trabalho mandou trans- 
mitir ao interessado o teor do pare- 
cer que a Procuradoria daquele Mt- 
nisterio redigiu sobre o  ussunto. 

Nesse parecer afirma a Procurados 
ria do Ministerio do Trabalho que & 
lei de beneficios de familia, ma qual 
procura se amparar o postulante, 
tem nobre e duplo proposito cotel- 
vot'— solidariedade e alimentação. 
“Infelizmente — prossegue 6 parecer 
da Procuradoria — nem todos estu- 
mos co o Co vsho e ruialonenimo ris 
ro lua nos ue used UE À 
st em vista do fim social e alimen- 


ETR 


comoda do postulante, 


pratico no sentimento de solidarie- 
dade humana. “Certo — acrescenta 
o parecer da Procuradoria do Tra- 
balho -- o requerente visa, apenas, um 
debate academico e teorico sobre o| 
assunto, pois não seria elegante de sua 
parte furtar-se, como solteiro e sem 
onus de família, a ajudar com uma 





parte centusimal de seus vencimên-, 


tos os lares de tantos e tantos bra- 
slleiros, que, sem egoismos e comp 
didades annlogas, estão cumprindo 
com duros sacrifícios, os deveres da 
paternidade legal. Eximir os solteiros 
de contelbuição afetaria o enleulo 
para a concessão das pensões, Al- 
“viaria o orçamento dos que, sem 
carga de familia propria, Já o lem 
aliviado. E agravaria o dos chefes 
de lares numerosos que, por isso 
mesmo, Já o tem agravado, Nada 
mais ao arrepio do sentido moral e 


= SS, 


Inviavel um acordo 


(Conclusão da 1* página) 


Wtlcá extorior do Japão, eu q fim 
do guerra gino-japonesa, 


EMPOSSIVEL, SEM CONCHSBGEI 


TOKIO, 13 (U. P.) — Embora so 
observo um ambiente favoraveol para 
e aproximação entra o Japão o ou 
Estados Unidos, qo conhecido publi 
cista é político ar, Selgou Nakana 
de tendencias favoraveis Bo Eixa 
num discurso que pronunciou no 
porque” Hibliya, atacou as demar- 
ches de 'aproximação entre es dois 
palzes, advertindo que “não 6 ente 
o momento para que a nação japo- 
nesa vacile eim npolar às deciara- 
ões dos porta-vozas do Exército,” 

Referindo-so à mensagem enviada 
pelo principe Konoye no presidente 
Roosavelt,sosr. Nakana disso que é 
impossivel chegar & um acordo com 
Os Estados Unidos, a menos quo q 
Japão esteja disposto a fazer con-= 
cessões, pois afirmou que o gover- 
no de Washington Insistirá em que 
os Japoneses reconheçam o tratado 
das nove potencias, motivo pelo 
qual é duvidos oque as atuais ne. 
aurjaçõas possam ser coroadas de 

Prosseguindo, o orador acusou & 
Grã Bretanha o os Estados Unidos 
de quererem intimidar o Eixo, em- 
Pregundo como propaganda a rosis- 
tencia que as ope à Alemanha na 
Europa; porem, acresventou que as 
democracias teem trabalho de mos 
bra com o proteger os envios do 
material norte-americano & Grã 
Bretanha e com q fazer frente & 





pratico da Jel, A vida já não come 
porta os isolamentos pessoais, n 
egocentrismo  esterin), conquanto 
suave. O momento não mais se coa- 
duna com a Indiferença que anda 
constról, Acima do individuo, ha 
uma série do principios e obriga 
ções de elevado quilate, a que todos 
devemos respeito e cooperação. Entre 
eles, o de familia, e ainda acima dem 
te, o de patria. Uma está em funs 
ção da outra, Assim — conclus o pas 
recer da Procuradoria — já que a 
postulante, como muitos outros nãa 
quis oil não pôde constituir a rum 
familia —: colabore, sem subterfys 
gios casuistas e negativos, na. obra 
do auxílio nos lares nacionais, e, 
destarte, estará resguardando, 
parte no menos, o seu debito famis 
lar com o Brasil”, 





Pagamento tmediato com pequeno 

desconto ——— 

CIA, AUREA — Rua Miguel Conto, 1 
(Antiga rua dos Ourives) 





| SURG Lie NIÇES 


Informações de 
Última Hora 


(Conclusão “la 1.º pág.) 


O “Arkansas” atingido 
or estilhaços de 
bombas 


WASHINGTON, 13 (H, T.) — Chegmy 
hoje a esta capital a notiéia de um nos 
"vo incidento navul, Beguado um tels 
grama da Legação dos Estados Unidos 
no Cairo, pora o Departamento de Es 
tado, o navio norte-umericano “Arkane 
sas! foi atingido por estilhaços de bom» 
bas durante um ralde aereo sobre Busa 
efetundo durante n nolto de 11 para 14 
do corrente. O telegramas pão imdica seg 
houve vitimas entro a vripulação com= 
posta do 38 homens, na sua aloria cl 
dadãos norté-omericanos, mas préciss 
que a quilha do navio fol furada em 
varios pontos. Não parece, todavia, qu 
os danos sejam importantes, 

O “Arkansas” faz o serviço entre No 

va York e Suez e presumo-to que hem 
carregamento seja constituido de mui 
nd de guerra destinado À Grá Breca+ 
pha. 
- Esso novo incidento retarça a posição 
dos que preconizam O armamecto da 
todos os navios norte emerinanos ca 
canhões comuna e anti-nereos para sos 
defesa contra qualquer «taque. 


UM TRATAMENTO 
FACIL DAS HEMOR- 
ROIDAS 


A comodidade das aplicações da 
preparado vegetal PHYLANOL nos 
casos de hemorroidas, torna c3% re 
medio facil tratamento, 

OL usa-se em banhos ou 

lavagens, duas vezes por dia, com a 

dosagem de cada frasco e durante 

uns dias. Desde as primeiras aplica- 

es o mal val cedendo. Distr.: F4 

o Senhor dos Passos, 16-1º — 
o: E 





+ 


“OUÇAM HO) 
RADIO TUPI 


ONDA “DE 1,280 QUILOCICLOS 


2,00 — Bom “dia — Rádio Jornal Tupl 
tnoticjário nacional e resumo ds 
situação Internacional). 





falta de navios. ocasionada 

ataques doa MUDANÇA it or rar “gpa 
mou, a seguir, que no a qa- — É o 

bt japonema, que está integra- a e Pg o ceizaiRo 

Re e" 500 navios de guerra o 4,000 | 11.00 — Metocdins queridas, 


+ Se entacionasso no Pacif 

Eul ameaçando as rotas Peri niçi 
(da Australia e da India, nem a Gr 
Bretanha nem os Estados Unidos 
poderiam fazer trenta.á ofenalva do 
Eixo e “em tais circunstancias, sa- 
E De TA LION que os Estados 

o nicinsaem 
A pai aa UMA NOva guerra 


MOVIMENTO POLITICO 


Inditou que, portanto 
Unidos devariati adotar 39 Snes 
tica providente", dividindo as es- 
feras de Influencia norte-americana 
Pam no Fácifico, no moridia- 


Prruisse qlig a: Alemanha entrar 
no Iran, pelo Caucaso, para prin 
&o Golfo Fsico, o que permitirá 


P 

unir-se ao Japão “por Bingapu 

Acrescentou que o Japão EA 
operar de acordo com a eua propria 
"politica, mas cutnprindo ao mesmo. 
tempo as obrigações que contraiu 
Forbes ac o pacto triplica q decla- 
cc= “O governo japonãa afirma que 
“uma gota de gasolina é t 
comb uma gota ds ba Cura 


ps 


contar com a possibilidade 
tránsfusho, e talves baia é mos 
mento em que não nos restó sam- 


Fes não possam levantar vio, 

Não é este q momento do Japão 
Be atantar da aum política,” 

A policia teve que conter centa- 
nas de pessoas ques queriam entrar 
nó recinto em que falou o ar, Na- 
beça Messe de entar chaio, vendo- 

a a pedir 
Mánier à Edo Sr fe bo 
Os que alí afluiram eram, 


aê em ga. 


pessoas pobremente vestidas, 
8 "membros do Partida “Toko- 
bai”, presidido por Nakano, vestiam 


camisas negras o casquete da mea- 
im Eca cubtes e perneiras mill- 


“Alguns possulam bracalete 
a “Cruz Ewantica”, - viga 
Os principais jornais não deram 
importancia mo referido discurão, O 
Jornal “Miyako”, num editorial, atir- 
mava hoje que faltam verdadeiros 
estadistas, "sendo por imso que os 
oliticos de segunda categoria, como 
akano, podem cóntar com o apolo 
de milhares de homens”, 


HEINMATISMO GOTOSO ACION URICO DORES LUNMBARES 


| a ee eee me ee me 


F 


NEUS 6 O Ja. 
Pão-atualmente-está MaNSrando por 1 


Evá O que Os nossos aviões milita- 





Dan 11,30 — 14,45 horas — Pro 
grama PAULO GRACINDO, 
11.30 — Bom Dis Clúnde Maravilhosa. 
41,32 — Cortina Musical do Pare-Royal 
11,34 — Petga de Barros, com regional, 
11,45 — Par Semanal Odeon. 
11,38 — Newton Teixeira. 
11.47 — Atda Costa, 
1.51 — Para Você Borrir,,, 
1,53 — Parada Semanal Odeon. 
11.57 — Canção da Fan, com Bilvio Cals 
; Gas e orquestra. 
12.02 — Fon-Fon e sua orquestra, 
12,90 — Dorival Calmmy. 
12,25 — Pimpínelia Dramalhão, 
12,40 — Parada Bemanal Odeun. 
17.45 — Trlo de Violões, 
13.00 — Parc-Royo] — Cortins Musical, 
13.08'— Teatro Pollelal, q 
13,358 — Parada Semanal Odeon, 
13.38. — Páginas Imortais, 
13.40 — Cortina Musical do ParecRoyal. 
13,45 «- Corsultorto. da PIMPINELLA, 
14,09 — Fatada -Bemanal Odeon, 
14.0% - Concurto da GAROALHADA, 
1.70 —Parnda Bemanal Odeon, + 
14:24 — Petra da Barros, com regional 
14.28 — Para Você Barrir... 42» 
14,30 — Paro Você Pensar... 
14.40 — Cortint Musical do Parc-Rozal 
“14545 — Encerramento do Programi 
1 PAULO GRACINDO. 
14,48 — Comentários do jogo FLUMI- 
NENSE X VAECO — Oferis dt 
TALVIS — Na palavra de AM 
Barrota. 
15.15 — Transmissão do. jogo FLUNI 
NENBE X VASCO, pela Jocutat 
- Art Batroto, 
17.00 — Cherlta Konz e seu mtimo, 
17.15 — Adelins Garcia, acomp, de .0f* 
questra. 
17.30 — Chá Dansante Mobilláris Pe 
deral. ; 
19.20 — Momentos do Jocksy Clubs Bra- 
aileiro, na palavra de José Jus: 


queira. 
19,95 — Certina Musical do Parc-Ros 
10.30 — Proença Eterna. ! 
20,00 — Calouros em Destilo — Oterta 
“de TODDY, com Arf Bartow. 
21.00 — Cortina Musica] do Parc-Rojal 
21,00 — Pensão da PIMPINELLA — com 
Pimpíneila -— Anestio — da 
nusrio e Elivino Neto — Of 
ta de MABTRUÇOL. a 
21.30 — Resenhã Esportiva — oferta do 
CIGARROS MONOPOLIO, poll 
locutor Arf Barroso, . 
22.00 — Cortina Musical do Paro-Royak 
92.05 — Bazar de Eitimos, 
22.30 — Baile Noite de Amor, 
23.00 — Ultima Ralção do Joral Tur 
Eno 


-— Glerta : ; 
23.30 — Prosseguimento da Rádio Bailá 
1,00 — Ericersamento Musical, 


Noite de Amor, 


DOENÇAS INTERNAS ESP. 


ESTOMAGO FÍGADO 
INTESTINO — NuTRICAO 


“Diabetes Asma  Reumatismo 
Dr. Ernesto Carneiro 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 
5º and. — Diariamente das 14 às 1 
fts, — Tels, 22-8862 é 25-1191 
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ASAS BANDEIRANTES NOS CÉUS DO OESTE PAULISTA 





oerá realizado amanha no Mera-Clube de Sá 
Paulo O batismo do «Capitão Mario Bardedo » 








O regulamento do tráfego Un nome que cullua a memoria é um 
aereo já foi elaborado 





Entregue, ontem, o projeto ao ministro 
da Aeronáutica — Outras informações 


A comissão especial designada pe- 
Mo sr, Salgado Filho, ministro da 
Acronáutica, para proceder ao es- 
tudo do regulamento do tráfego 
aereo, já conclulu o seu trabalho. 
Ontem, os seus membros capitão 
aviador Afonso Celso Parreira Hor- 
ta, 1º tenente aviador Carlos Fa- 
ria Leão e sr. Jorge Marquez de 
Azevedo estiveram no gabinete do 
titular da pasta, a quem entregaram 
a projeto, que se divide em oito ca- 
pltulos e está acompanhado de va- 
rios gráficos, 
NO GABINETE 

Estiveram ontem no gabinete do 
ministro da Aeronáutica os coro: 
néis Heltor Varady e Bernardo 
Ruas, e o ar. Santos Cauvilher. O 
ministro fez-se representar no des- 
embarque do general Gustavo Co- 
deiro de Faria pelo chefe do seu 
gabinete, coronel Dulcidio Tardoso, 
a nó enterro do sr. Deodato Mala 
e na missa por alma do almirante 
Anfiloquio Reis pelo capitão Nero 
Loura, seu assistente militar. 

APTOS PARA O SERVIÇO 
DA F.A.B. 

Foram julgados aptos para o ser- 
viço da Força Aereas Brasileira os 
reservistas Elcias de Mattos e An- 
tonio Ferreira Soares, e os civis 
Jurandyr Rodrigues e José. Naza- 
cath, os dois primeiras para efeito 
de engajamento na Escola de Ae- 
ronáutica, e os ultimos inspeciona- 
dos para efeito de alistamento na 
mesma escola. 


ATENDIDA A ASSOCIAÇÃO DOS 
CEGOS 


O ministro da Aeronáutica auto- 
rizou a Associação Geral dos Ce- 
gos, conforme solicitação que lhe 
foi encaminhada, a efetuar diaria- 


here à Campanha Nacional 
0 industrial Antonio Seabra 


Dôou um aparelho ao 
Aero-Clube de Lagõa 
Santa, que acaba de 

- ser fundado 


BELO HORIZONTE, 13 (Me- 
ridional) — O gr. Antonio 
Seabra, conhecido industrial e 
presidente da importante tir- 
ma “Construções Aeronautica 
Ss. A.” acaba de aderir á pa- 
trlótica campanha que os “Dia- 
rios Associados” veem promo- 
vendo com o louvavel objetivo 
de “dar asas á mocidade do 
Brasil", 

S. s., que hoje regressou ao 
Rio de Janeiro fôra momentos 
antes de embarcar cientificado 
pelo sr. Vinicius Valadares, 
prefeito do municipio de La 
goa Santa, que acabava de ser 
fundado o nero clube da vlzi- 
nha localidade. 

Reconhecendo o alto merito 
da Campanha pela Aviação Na- 
cional, o sr. Antonio Seabra 
declarou zo ar. Vinicius Veala- 
dares, eleito presidente do re- 
ferido aero clube, seu propo- 
aito de oferecer o aparelho no* 
mesmo para treinamento de 
seus associados, E 

Essa patriotica oferta foi 
gecebida com o malor apreço, 
tendo o presidente da firma 
Construções Aeronáutica 8 A. 
acentuado que o avião será em 
trevo enviado para Lagoa 
Santa, 














mente a col de papel inservive! 
do Ministerio a vs 

Requerimentos despachados: 

O ministro despachou os seguin- 
tes requerimentos: E 

Pan American Airways, Inc. so- 
licitando autorização para realizar 
voos sobre o territorio brasileiro, 
em avião fretado 4 Panair do Bra- 
sil S. A., para o transporte de ma- 
terial e pessoal destinado à cons 
trução dos aeroportos previstos no 
decreto-lei n. 3.462, de 25 de ju- 
lho do corrente ano: -— “Indefe- 
rido em face da informação”, 

de Godofredo Vidal, major avia- 
dor, solicitando inscrição no exa- 
me de admissão & Escola de Esla- 
[ão Malor do Exército: — "“Indete- 
“rido em face do parecer dos téc- 
inicos”; 

de Olimpio Segui da Cunha, es= 
criturario classe E, do Quedro per- 
manente do Ministerio da Fazenda, 
solicitando sua transferencia para 


o Ministerio da Aeronáutica; —, 


“Dirija-se ao senhor presidente da 
República a quem cabe fazer. ou 
não a transferencia, que, aliás, não 
interessa ao Ministerio da Aerondu- 
tiça”: 

de Armando Level da Silva, of)- 
cial adminisrativo classe “J" do 
Ministerio da Guerra e capitão 
aviador da Reserva, pedindo sus 
convocação e inclusão no Quadro 
de Oficais Auxiliares da” Acrondu- 


tica: — “Indeferido, de acordo com 


os pareceres"; 

do Rubem Dario Amaral, pedin- 
do permissão para se matricular, 
em 1942, no Curso de Especialistas 
de Aeruntútica, para onde fo! jul- 
gado incapaz temporariamente, no 
corrente ano: — “Requeira opor= 
tunamente, satisfazendo todas as 
exigencias regulamentares”; 

de Alice dos Anjos. Castro, soll- 
citando promoção, por graça du 
seu falecido esposo 1.º sargento 
Manoel do Nancimento Castro: -— 
“Indeferido em face do parecer do 
Gabinete Técnico"; 


de José Dacar, e Artur Apareck 
do, alunos do 2º ano complemen- 
tar de engenharia, solicitando ma- 
trícula no 1º ano da Escola de Es- 
pecinlistas de Aeronáutica. com 
isenção de exame inteleotual: — 
“Inscrevam-se em concurso na épo- 
ca oportuna”, 

de Thezíbio Gonella Bueno, 1º 
sargento telegrafista, pedindo seta 
mandado regressar á sua Corpora- 
ção de origem: — “Como pede”; 

de Leopoldo Augusto Oliveira 
Gulmarães Filho, 1º tenente do 
Corpo de Intendentes navais, soll- 
citando dispensa das funções que 
exerce neste Ministerio: — “Como 
requer”; p 

de Edgard Hunter Clayton, et 
dadão norte-americano, solicitando 
autorização para entregar & Panair 
do Brasil 8. A., em Delem do'Pa: 
rá, o avião para o qual pediu: para 
ser importado em 11 de-agosto úl- 
timo, afim de ser montado: e tam- 
bem para pilotar o referido aviho 
de Belem, Pará, para o territorio 
peruano, onde o mesmo será ma- 
triculado: — “Autorizo, Ao D, A. 
O”. . 


REGRESSOU DE FORTALEZA 


Regressou, ontem É tarde, dé 
Fortaleza, o segundo avião da Na- 
vegação Aerea Brasileira, que tam- 
bem fol fazer a linha inaugurada 
recentemente, levando a bordo: co- 
mo convidado, o representante do 
ministro du Acronáulica, sr. Plo 
Correia. oficial de gabinete, alem 
do presidente da nova empresa, sr: 
Paulo da Rocha Viana e funciona- 
rios, 

Tanto na ída como na volta, a 
viagem decorreu em excelentes con- 
dições, trazendo o representante do 
ministro da Aeronáutica as melho- 
res impressões. 


dos mártires da av 


lação brasileira 





Deverão assistir & cerimonia batismal 
“do aparelho doado pelos irmãos Bento 
e Mox Loeb a mãe, a viuva e o filho do 
aviador prematuramente desaparecido 
num desastre de 










E 


parecido, 


aviação em 1919 


Res 


O mjortunado aviador capitão Mario Barbedo, prematuramente desa- 
, num desastre de aviação, em 1919. 


* S, PAULO, 18 (Meridional) — De- pda 2t Região Militar, e um dos mais 


verá caracterizar-se de raro brilho 
e constituir um acontecimento de 
alta significação cívica a cerimonia 


do batismo do avião “Capitão Mario” 


Barbedo”, doado ao Acro-Clube de 
Piracicaba, pelos 
Max, Loeb, proprietarios da Casa 


“mento: de S. Paulo. A solenidade 
será depois de amanha, na sede do 


“horas. O embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, antigo ministro das 
Relações Exteriores, 


res e de elementos representativos 
que promovem a campanha nacional 
pela aviação civil. 


RELEMBRANDO UMA GLORIOSA 
FIGURA DA AVIAÇÃO MILITAR 
To tod BRASILEIRA 


Ligando o nome do bravo capitão 
Mario Barbedo à um aparelho des- 
tinado “à juventude piracicabana, 
desejam os srs. Bento e Max 
Loeb render homenagem à memo- 
ria:ide cuma: das mais gloriosas fi- 
guras 'da aviação militar brasilei- 
ra, tão cedo roubada á vida. O ca- 
pitão Mario Barbedo faleceu em 
consequencia de um desastre que 
sofreu em 1919. Era filho do gene- 
ral Barbedo, que foi comandante 





Noites alegres e divertidas n «gr» do Cassino Alântico 


Eros Volusla a maior atração do momento. Grande sucesso dos 


acrobatas alegres e da cantora Nina Koria 


“grill” do Cassino Atlântico é o 
cf slegre e divertido da cl- 
ade. Um “show” de esplendidas 

ses seduz a atenção do toda a 
gen 


Eros Volusia domina o espetáculo 
som suas criações admiraveis, acom- 
panhada pelas bailarinas que dan- 
xam sob sua inspiração. “Abolição” é 
um bailado lindíssimo, que abre o 
“show”, arrancando aplausos inten- 
aos e prolongados. 

As “Berthy Sisters” são duas gero- 
tas elásticas, acrobatas vivíssimas 
quo fazem piruetas dos diabos. 


Nina Korda é um bela figura de 
mlher elegante, distinta, intérprete 
delicada e sensivel des canções de 
todos os povos, i 


John Barnes, o rapas simpático « 
alegre, rel do sapateado, incrivel no 
poder discritivo de suas dansas. Er- 
plendido bailarino moderno. 


Os “Lane Bros” são denominados, 
mo mundo inteiro, os “acrobatas ale- 
rd tais os trucs malucos que Tea- 

m com bom humor. Os lances 
mais arriscados parecem uma brin- 
endeira para eles. 


E termins o “show” com o “Bolo- 
Bole', eletrizante criação do Erva 
Volusia e suas bailarinas, um eamba 
que penetra na pelo de gente, pros 
vocando vibração. Sempre deliranto- 
mente aplaudida, a notavel bailarina 
dansa o “Tico-Tico no Fubá” no 
mesmo ritmo delirante, cheio de 
nua de ritmos puramente brasilei- 


“Show” esplendido, noites nlegres 
o divertidas assinalam esta tempora- 
da na graciosa “bolte” do Cassino 
Atlântico, 


EROS VOLUSIA 





es 


irmãos Bento e 


Bento Loeb, tradicional estabeleci- 
Aero-Ciube de S. Paulo, ás 16,90 | 


paraninierá a 
cerimonia de batismo, na presença | nídade de segunda-feira, no Campo 
de aitas autoridades civis e erro 


ilustres soldados brasileiros. Nada 
“jmais justo do que reverenciar a 
memoria do joven piloto-militar, um 
dos mártires da nossa então mo- 
desta aviação de guerra, 


PARENTES DO CAPITÃO MARIO 
BARBEDO QUE ASSISTIRÃO 
AO BATISMO 


Os irmãos Loeb, doadores do 
avião oferecido ao Aero-Club de Pl- 
racicaba, num gesto altamente sim- 
pático, convidaram a mãe do capl- 
tão Barbedo para assistir à sole- 





de Marte. Alem da viuva do gene- 
ral Barbedo, antigo comandante da 
região paulista, estarão presentes, 
ainda, a viuva e o filho daquele 
bravo oficial do Exército, prematu- 
ramente desaparecido, 


Numerosos brasileiros 
agraciados pelo Paraguai 


AASUNÇÃO, 13 (U .P.) — Por 
proposta do ministro das Relações 
“Exteriores, o presidente Morinigo 
| assinou um decreto outorgando con- 
decorações da Ordem Nacional do 
Merito a numerosas personalidades 
brasileiras, Figuram na lista dos 
agraciados varios membros da comi- 
tiva do presidente Getulio Vargas, 
por ocasião da visita deste au Pará: 
gual, funcionarios da Legação do 
Brasil em Assunção e outras per- 
sonalidades que participarma das 
negociações para assinatura do acor- 
do paraguaio-brasileiro ha pouco as- 
sinado . 

Com o grau de Grande Oficial fo- 
ram condecorados o almirante Nen 
rique Aristides Guilhem, ministro 
da Marinha, sr, Joaquim Pedro Sal- 
gado Filho, ministro da Acrouúutica, 
Protasio Baptista Gonçalves, minis 
tro do Brasil em Assunção; Luis 
Vergara, chefe do gabinete civil da 
Presidencia da Republica; general 
| Francisco José Pinto, chefe do gabi 

nete militar; Alberto. Andrade Quei: 
roz, secretario da Presidencia da 
Republica; Carlos Maximiliano de 
Figueiredo, chefe da Divisão do Ce- 
rimonial do Itamaralf; Antonio Ca 
millo de Oliveira, chefe do Cerimo- 
nial do Sequito Presidencial; Acyr 
do Nascimento Paes, diretor da Di- 
visão Política do Ministerio das Re- 
lações Exteriores. 

Com o grau de comendador, Carlos 
Silveira Martins Ramos, chefe da 
Divisão de Comunicações do Minis- 
terio das Relações Exteriores; ca- 
|.pitão Octavio de Figueiredo, medico 
da Presidencia da “Republica; coro- 

















| nel Jesuino «de Albuquerque, medico 

q da Presidencia da Republica; 'Anto- 
nio Vilhena Braga, secretario da 
Legação Brasileira em Assunção, cor 
ronéis Eduardo Gomes, Paulo de Fi- 
“gueiredo, comandante Dulcidio: «do 
Espirito Santo, capitão de fragata 
Ernani de Souza, majores Pedro da 
Costa Leite, Juvenal Gomes, Etnllio 
Maurell, Flaviano ds Mattos Vanique, 
sr. Benjamin Vargas, capitão de 
corveta Eurico Peniche, capitão Ce- 
sar de Andrade, consul Jayme do 
Nascimento Brito, capitão José Fer- 
relra Cotta. 

Com o grau de oficial — capitães 
Manuel Fernandes dos Anjos, Ada: 
mastor Beltão Cantalice, sr. Dá Fon- 
seca, Francisco Dalamo  Louzads, 
segundo secretario da Legação, 

Figuram com o grau de Caveleiro 

+ varios outros mersbros da comitiva 
| do presidente Vargas. a 


RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
&'s 19 horas, em 1.289 Kite, 


Ts dy: 








Uma revoada à Uchoa 
para inauguração 
do seu aeródromo 


D. Ricardo Fasanello 
seguirá no “Raposo. 
Tavares” 


S. PAULO, 13 (A, N.) — Asas 
civis bandeirantes cortarão amanhã 
os céus do oeste paulista para inau- 
gurar mais um campo de aviação — 
o de Uchôa, na zona da Alta Ara- 
raquarense. 

Com a inaugoração umanhã do 
geu aerodromo o municipio de Uchoa 
oferece um magnífico exemplo de 
civismo que há de calar fundo no 
espírito de todos os brasileiros que 
neste momento acompanham com o 
maior carinho o desenvolvimento da 
aeronáutica civil em todo o país. 
Cidade pequena mas de futuro ras 
dioso, Uchoa não quis deixar de 
acompanhar o extraórdinario surto 
de progresso que vive a nviação nas 
quela prospera reglão de São Pau- 
lo. Construindo o seu campo de 
pouso, equiparou-se em materia de 
aviação às grandes cidades da re- 
glão: Rio Preto, Catanduvas e Olims 
pia e a outras menores como Mira- 
sol, Nova Granada e Mundo Novo; 
que possuem já bons campos de 
aviação. 

Fundou tambem Uchoa o seu 
acro-clube e fez construir no campo 
um amplo hangar 

Entusiasmado com o esforço atro- 
nautico de Uchoa o sr. Ricardo Fa- 
sanello, grando amigo das capsas ci- 
vicas e coletivas, doou um avião & 
sua mocidade, E amanhã ão ináugu- 
rar o seu campo de pouso, Uchoa 
vai ter a satisfação «de. hospedar 
esse benemerito da sua causa avia- 
toria . : 

Dentre os aviões que participarão 
da revuada de amanhã a Uchoa, fi- 
gura o “Raposo Tavaros", dos “Diu- 
rios Associados”. A seu bordo via- 
jarão Dom Ricardo Fasanello, Dom 
Pedrito e os Srs. Paranhos do Rio 
Branco e áÁssis Chateaubriand, O 
avião, pilotudo por Renato Pedroso, 
levantará voo às 9 horas. E 

Prestigiando os dirigentes «da avia- 
ção de Uchoa o ministro da Aeror 
nautica, impossibilitado de compure- 
cer pessoalmente, mandará um seu 
representante. Este é o tenente An- 
derson Fritisch, que deverá partir 
umannã do Kia de Janeiro, pilotando 
um avião da F. A. B. 

Tomará parte tambem na revoada 
o magnifico avião “Itapura”, de 
propriedade do sr. Osorio Junqueira, 
grande fazendeiro em Ribeirão Pro- 
to. (O aparelho irá com o seu co- 
mandante habitual o jovem avladur 
Flavio Junqueira, viajando a hordo 
seu pai, o sr. Osorio Junqueira,..e 
convidados especiais, E, Fo 

O prefeito e presidente do Agro 
Clube de Uchoa, sr. João NReveren- 
do Vidal, que está organizando, com 
a colnhoração das personalidades Jo- 
cais, um vasto programa de festivi- 
dades, não se esqueceu de um de- 
talhe importante : para a seguran- 
ca do vôo dos aviões que. tomarão 
parte na revoada lembrou-se de que 
com o concurso do radio-amadoris- 
mo os pilotos de São Paulo [a] 
riam ser informados das condições 
do tempo. em . Uchoa, e. solicitou 
essim a colaboração do sr. Pinto 
Vieira, radio-amador residente nes- 
ta capital; do que resultou o segun» 
te; desde as 6 horas de o 
prefeito João Reverendo Vidal qs- 
fará em comunicação com o sr. Pin- 
to Vieira para transmitir o boletim 
do tempo. O sr. Pinto Vieira, com 
a admiravel boa vontade que cara- 
cteriza a atividade dos nossos ra- 
dio-amadores, trará então os pilo- 
tos informados das condições atmos- 
fericas de Uchoa, atendendo- pelo 
telefone 7-38-98. ROLOS (OTPE 


Torne facil um , 
penteado dificil » 








Aberto inquerito para 
apuraf o incidente 


Por motivo ainda não apurado, ve- 
rificou-se um incidente na estação 
de Entre Rios, quando ali se ete- 
tuava o pagamento das folhas do 
mês vaio findo. 

O caso ocorrido entre o engenhel- 
ro Jorge de Souza e o agente daquo- 
la estação, vai ser apurado em in-. 
querito administrativo por uma cos 
moissão ontem designada pelo ma- 
Jor Alencastro Guimarães e que fun- 
cionarã sob a presidencia do enge- 
nheir, Belfort Roxo. 


TOSSE, BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


Satosin 


A FORÇA DA 
INGLATERRA 





Babe-se um dos elementos da 
derrota britânica seria a guerra de 
nervos, Consiste em lançar O 
em fatigar o inimigo com orma- 
ções terroristas, em trazê-lo cons- 
tantemente sob a ameaça de acon- 
tecimentos terriveis. Mas esses mê- 
todos não deram resultado com os 
ingleses. Por que? Simplesmente 
porque é sabido que os tngleses são ! 
um povo frio, de nervos educados, 
que não se deixa Impresslonar fa- 
cilmente. E' pelos nervos que os 
grandes do homem, que! 
são as molestias, penetram no - 
nismo. Quando eles se echam aba- 
lados, as forças vitais diminuem e as 
defesas orgânicas ze reduzem, 
derrota britânica não é possível, por- 
que o inglés tem os nervos equilt- 
brados. Assim é tambem na vida. 
'Tendo-se o sistema nervoso bem re- 
gulado, evitam-se numerosos .ma- 
les, conserva-se a egude e garante-se 
3 êxito. A ciencia modema tem o 
melo seguro de obter essa serenidade 
terra O Beast la do grande 

: ula 
heurologisia prof. Austreg , AS 
E ani o ano rela vi 

o 5000 reguiar, produs, 
portanto, saude q bem-estar, e, 
dessa forma, aumenta as defesas 
permanentes do organismo. 











df emas mois 


Procure conhecer os planos 


de veraneio 


“EXPRINTER" 


il, 


para 


já e 2Icdinê 


'em qualquer estação hydrd: 
mineral ou cidade serrana.. 


Reserva de quartos nos 


hoteis -' 


Venda de passagens - 


Leitos e Poltronas. 


Antes de iniciar sua viagem) E. 
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Exposição de desenhos de | Encontrado em Minas um 


crianças britânicas 


Sob os auspícios do Ministerio da 
Educação, e patrocinada pelo Muses 
Nacional de Belas Artes. Institutto 
Nacional de Estudos Pedagógicos, 
Associação Brasileira de Educação, 
Associação dos Artistas Brasibei-. 
ros e Sociedade Brasileira de Cul- 
tura Inglesa, inaugurar-se-4, no pró» 
ximo dia 11 de outubro, nos salões 
do Museu de Belas Artes, a Expo- 
sição de Desenhos de Crianças Brk- 
tanicas. Essa Exposição organiza- 
da por uma comissão de professo- 
res e criticos de arte, designada pe- 
lo Conselho Britanico, alçançon su- 
cesso em Londres e nos Estados 
Unidos, merecendo os comentarios 
mais elogiosos. 


Um curso de português 


nos Estados Unidos 


O escritorio de Expansão Comer 
ciat do Brasil em New Tork in- 
formou ao Ministerio do Trabalho 
que a Universidade de Wyoming 
realizou ultimamente, um curso in- 
tensívo de português e espanhol 
para elunos de categoria superior, 

O curso que durou 9 meses, foi 





A patrocinado pelo American Council 


of Learned Societs. sendo usados li- 
vros didáticos brasileiros equiva- 
dendo os seus. resultados a dols 
anos de estudos. 


RELOGIO-PULSEIRA 


Perdeu-se ontem, às 18 horas, num 
onfbus da linha Mauá-Ipanema, no 
trajeto entre a Avenida Rlo Branco 
ea Prais do Flamengo, um relogio- 

de platins, cravejado de 4 

tes. o-se 8 quem o achou 

o obsequio de entregá-lo à rua Ma- 

chado de Assis, 36, ap. 11, onde será 
gratificado. 





Elogiado em Washington. 
o pres. Getulio Vargas 


WASHINGTON, 13 (A, P.) .8 
“Evening Star”, em atnoras 
creve a mensagem do À ij 

id te “Getulio Vargas o 
presiden' 
“uma manifestação de sentimentoe” 
cuja influencia “já se faz sentir ua 
todo o mundo”. 


diamante de 107 quilates 
ITUIUTABA, 13 (A. N.) — O ga- 
rimpeiro José Democrates, matricu- 
lado sob o múmero 129, acaba de 
extrair, no rio Tijuco, neste munici- 
pio, um belissimo diamante bran- 
co, sem jaga, com cento e sete qui- 
Intes e com perfeita conformação, 
avaliado em mil contos de réis. 
E' mais uma prova dn riqueza 
poa gatimpos do Triangulo Minel- 


Ouca a Radio Tupl « 1.280 Kip., 


O LIVRO DO MOMENTO: ' 


«EUROPA 1939» 


| DE 


LINDOLFO COLLOR 


e 











Dicrio dos acontecimentos que pre- 
cederam a deflagração da segunda 
| guerra mundial GE 
"Edição de EMIEL EDITORA 
À venda em todas as livrarias 
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Com um bote ligeiro 
e instrumentos modernos 


O pescador de hoje não espera á beira do 
agua, pelo peixe, mes prefere ir ao seu en 
contro longe, bem longe. num recanto solitari 
onde o resultado será maior, e o prazer mais 
completo. Isto ser-lhe-á facil e agradavel com 
o auxilio de moderno e veloz motor de pôpa 


JOHNSON 


“ LEVE à PRATICO + RESISTENTE * 


REPRESENTANTES 


MESBLA) 


si ATRIZ: Rua do Pásseio, 48/56 
"RIO DE JANEIRO 


secção de “Caça 
pão em nodia as ultimas novas 
carreteis, (moulinetes) cani- 
nhas, chumba adas, etc. etG.. 


Em exposiçã 
e Pesca” são 
des em anzóss, € 
os, colheres, 1 
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FRAQUEZA PULMONAR + DEBILIDADE ORGANIC» BRORCIN 
IPA TOSSÊS REBELDES + CONVALESCENÇÃo TUBERCULDSE 


PHOSPHO-THIOCO 


GRANILADO DESIFONI-RECALCIFICA NTE E REMINEDALIZADO 





Cambuquira 
festejou o “Dia 
da Patria” 
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AR GO 17-RK 


Ton ão de mobiliario de 
estilo é objetos de arte antiga 


RARA BIBLIOTECA SOBRE LITERATURA CLASSICA E 
ENCICLOPÉDIAS 


O leiloeiro GIANNINI convido sua distinta freguesia 
para e majestoso leilão de rrinveis de jacarandá em estilo, le- 
gitimos bronzes de afamados escultoras, notavel galeria de 
pinturas a oleo de laureados mestres nacionais e estrangeiros, 
tapetes Persas, valiosa coleção de porcelanas da China, In- 
dia, Japão e muitas outras, Lustres e lanternas de cristal Bar 
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As cerimonias elvico- 
esportivas efetuadas 


CAMBUQUIRA, 12 (Do corres- 
pondente) — Realizou-se, eom bri- 
lhantismo, o desfile comemorativo 
do Pia de Patria, organizado pelo 
Cambuquira Tenis Clube e patroci- 
nado pela Prefeitura Municipal da 
formosa estancia hidromineral do 
sul de Minas. 

Na cábeceira do “pay-ground” 
da praça de esportes Minas Gerais, 
ende se acha edificado o Altar da 
Patria, foi hasteado o Pavilhão Na- 
clomal ao qual prestaram continen- 
cla os Departamentos Masculino e 
Feminino do (Cambuquira Tenis 
Clube, os atletas do Almoré Volai- 
boi Cinbe, de Lavras, os Escoteiros 
cambuquirenses, os corpos docente 
e discente do Grupo Escolar Dr. 
Raul Sá, professores e alunos de te- 
dos os coleglos particulares, o Sin- 
dicato de Operarios, o Sindicato de 
empregados em Hoteis, reservistan 
de 1º Unha e congregações relizio- 


sas, que desfilaram, organizados, 
diante da Bandeira Brasileira, quia- 
dos por uma banda de tamborés, 
uma banda de clarins e as bandas 
de musica, “19 de Main”, da Cam- 
buguira, “Dom Ferrão” + de Gáme- 
panha. - 


Depois de entoado o Hino Nacio- 
mal, falou o er. João Silva Filho 
sobre a Independencia do Brasil. 
Em segulda, os esenteiros recebe- 
ram insignias de atividade e os 
atletas cambuquirenses foram con- 
decorados, terminando a solenidade 
com uma partida de volel-bó] entre 
es times de Lavras 
quira. 


A comissão de vilogiaturistas qua 
-participou dos festejos estava cons 
tituida de hospedes do Hotel Silva, 
comandantes João de Paiva Aze- 
vedo e Astorll da Costa Pizarro, 
srs, Alcides Alves da Silva, Ernant 
Perelra da Fonseca, Orlando Cunha, 
Aloisto Paula Barros, Tito Rabelo, 
Artur de Pena Alves, Antonio Sane 
tos Fernando Monteiro, João da 
Costa Fernandes, José da Costa 
Monteiro, Tomás Inacio Monteiro 
e Noel Bond. 


HOUÇAM HOJE 
“ás 10.30 


carat, rica mobilia dourada estilo Luiz XV, Prataria ingiesa 
e Portuguesa, e tudo o mais que guamece o palacete à RUA 
DAS LARANJEIRAS n. 495. O leilão será realizado na SE- 
GUNDA-FEIRA, 22 DO CORRENTE,.ás 8 horas da noite. 
Anuncio detalhado no “Jsrnal do Comercio” de HOJE. 


OUÇAM HOJE 
AS 20 HORAS 


sRÁ cs 
REDE TUPI. 
(RIO — 8. PAULO) 


“CALOUROS EM DESFILE, 
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Delegacia do Ordem Politica * 
seco Pitt inango está procedando a 
urà Inquérito, no sentido de apurar 


o que veem prova 
arando s EMtoro flminanas, destemor, do arrojo do pescador nor |. 
Cie Pando ncia ent sobre | À Jangada dos pescadores conren 
ande. Essa E ê pr eba e ro: Bojo a 


rodutos de consumo imedigto, áia ses 
fo emo o leite, a mantélga, Os OVOS, ele jangadeiros esti 
fârnnha, 49 magsas, a carne € pla dação do “Correlo do Condo 
derivados, age Pr: Erin é 
tas, pelgxe fresco R A 

e E ta Tadão, ranto ne eapltal |d 
corão no interior estadual, vem mens 
do feita tomando-se por byag o pe- 


ficial dé preços correntes em 
HE Catabelteimento eomercis!, pa- | que faire ab 
âlão que & <elhido diretamento, no a feitas 


comerelo, deixando.so ao cd 
a Ta fase do prestar derlaraçõer. 
troito de a a com a dosumen- | 


das com tinta de e gl aa ALA 





tas o necogaar comprovação dos 
pr vê pelos vende os yartl- 
gés considérados de primeira n4- 
ceseldade 

digando esclarecimentos presta- 
dos e proposito do gunto, pélo 
chefa daquela repartição, ob inque- 
ritos j& domegárdia a aprasentar re- 
sultados te po os, encdentrando-st 
aumentos até de 80 4%. Foram tam- 
hém consta q” outros interesgan- 
tes aseadtos o duo tão, como pela 
a padoras lgos com “pa- 
Iedmentod sor fora”, isto 4, cem & 
troca à efatuvãá ou ds muniquer de- 
cumento e, inda, a ção de 





tatur: 
uma, artigo que não fel vendido pa- 
to cóbandstar o preço de cneração 
sobre outros produtos. 

& INDUSTRIA DO LEITE 

O intercgntor fpdaral assinou um 
décreto-lel, Inptituindo a Comtasão 
Estadual para o Comercio e Indua- 
triglização do Leité, que, com ju-. 
risdição em todo o territorio flu- 
minense, terá sede em Nitóról déa- 
tinando-so á coordenação, controle 
tiscálização e diecução da Indus- 
tria do leite. 

A comissão mérk presidida pelo 
'nseretario da Agricultura, cons- 
Pra ainda dé um auperintendente, 

qo livte estolha do interventor, é 

Des À gp do Departamento 
às Saude o. 

Foi cria Ê às mesmo tem 

Entrépoltó de Leito de Nitero 


Miuttos Ficamos 
cortas Rusia ape j du, dnioloto 


UpADÉ SE E o SROANICA 


rena i 
a 


organium 
que alii ousa perto o Intromuscua, 


a dao primeiras colbaradas ou 


dopol 
funcionará sob » imédiata direção tro« Animado à 
da Comisilo Egtedual. Ou demalo onnbrha yedagi Pr e porg 6 
entropóstos serão edministrados ame bond so gp a ra 


por gerentes designidos pela co- 
êminado, que lhes lixaré os pravéas 
tom, tigcalizando as atividades. 
Not municipios em que houver 
entréposto dê leite, tfomente por 
rodo intermedio será feita & dintri- 
buição do produto, tendo préteran- 


Cluso poi Postal, adia E ç asia. 


FOSFOSOL 





cla da Comitsão Estadual o leite 
proventérto de coapergtivas de | bém a dstrçda Máto da Canõas 
produtoren. 


Queimado pqssgrá a Muto da Carôa 
até o antroncamento com a estrá- 
dé Tápera-faco. Essas modifica- 
qões tiveram em vista atender 30 
podido = engenheiro fiscal das 
Eorviços de Estradas do Rodagim 
do Estado, afim de avitar a pori- 
gosa travessia em passagem de nie 
vel da rodovia Campos-Niterol, 


“TEM APOLICES? QUER VENDER? 


Obterá o melhor preço vendóndo diretamente na BOLSA 
— À CIA. AUREA lhe facilitará esta tronsação. E 
RUA MIGUEL COUTO, 7 (antiga rua dos Ourives). 


IM 
PUBLICIDADE 


À lista dos jornais é revistas 
do Brasil registrados no D. |, P, 


«« E" o que PUBLICIDADE publico no teu nú- 
mero de agosto, à venda nas bancas «'e jornal. 

- Guarde esta relação preciosa para o seu ar- 
quivo & leia no mesmo númoro: 

* Algumas Noções sobre Psicologia do 
Anuncio pela dra. Aniela Meyer-Gins- 
berg. 

* Os Elementos da Propaganda Simpli- 
ficada — por Heitor Mariz | 

* A Propaganda de um Departamento 
de Produtos Infantis — tradução de 
Alvarus de Oliveira 

* A Publicidade Esportiva Compersa ? 
por L. Wilson Velloso 

* Em torno da Historia da Propaganda 
— por Agostinho Alves Costa 
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de a op 
CONQUISTADOR 
aos 50 anos bos 


Partem hoje, da praia de lracema, 
Os bravos jangalleiros CeareNSes 


“Recebida com geral simpatia em Fortaleza a noticia da 
permissão concedida pelo ministro da Marinha para « 
realização do “raid” — Uma mensagem pera o chefe det Nação 


º [A SÍFILIS ATACA TODO O ORGANISMO | 


o Eaço. 0 Coração, 

; Dores nos Ossos, 
Abortos, e faz os individuos idiotas. 

P. como auxiliar no tratamento da sífl- 


roupas e os chapéus 
vendo-se us miniaturas de jangadas 
Getullo Vargas. 





CONFLITO DE 

JURISDIÇÃO 
Levanta a defeso a 
incompetencia do foro 
militar para o 
processo das cortidões 
falsas — Qutras 
noticias da Justiça 
Militar 


O rumoroso processo instaurado 
à apurar as falsificações ás cor- 
tiálos de idade. rita tias bt 
q Serviço Militar, no qu - 
o am como implicados Henrique 
Vista Pinto e outras 118 peproas, 
que transita pela 1º Auditoria, 03» 
tá na iminencia do terio seu rumo 


modificado. 

E" que o udvogado de “oflolo” 
Everardo Vieira erras, bem como 
varios patronos dos € usados, eus 
cltaram um conflito de jurisdição, 
declarândo que os seus constituin- 
estão sendo processados pelo 
mesmo fato por outros juizes. 

O recurso fol submetido à apro- 
clação do auditor Mario Tiburcio 
Gomes Carnairo. 


NAS AUDITORIAS 


Na 3º Auditoria de Guerra, serão 
Interrógados amanhã, o sargento 
Guilherme dos Sapatos + O soldado 
Amaurl da Silva Nom, esto acusar 
do de desacato e aquele de abuso 
de autoridado 

Em segu da, terão prossetaiesn: 
to oy sumarios de Antonio de 
drado, Manuçl dos Bântos é mu té 
outros qmpregados da Intêndeuciá 
Guerra, acusados comó Tespan- 
savois polo desvio da ums partida 
brim verde-oliva. 


+ 


A 


FORTALEZA, Bu —” 
4 noticia de que o ministro da a 
realisáção dga arrojados 
jangadetros foi recebida com ini 
; a 
FE Pesos ao Rio, 18 tragl 
t | 6 O assunto da cid 
A está marcada pers ama- 
. às 8 horas, da prala de Traco- 
ma, ondas os antes receberão 
mapif do povo & 
a aU 
trocinta das “Dia- 
do pusdbro-ridops ser cón- 
dentro de trinta 8 quarenta 
a tituros do. jangadas 
que ofertgrão à famailia dá 4eh- 
ta Vargas. ambar- 
em quê a proesa, 
cação em entregar À senhora Dazcy 
panda pap 
a pela da- 
uso Jangada tem olto palmos do. A SBN 
largura e póuco mais - 
voreçam bons Os tro fangadeiros cearenses, que veem qo ro apresentaram-se dus 
inato CO na porto ds Tgua- Efrgdi do batismo da- Pç pera com as 
rumars para Caiçarga. orma O paleta 
À? tripulação probe ti hame- ejentice serdo oferecidas: familia do presidente 
dee | Ade Ba Rd Corri 
: e + Raimundo 
qu ensagec pare 0. presión | Dinda 
Getulio Varges, chamam-se: Ma-| 4 us, tri Es. 
| Chatesubriand e Anesito Ama» 
g ral, sa di corrida em 
' | ng era clica psi 
' os 
um resultado feliz para o raide. 
Ne conformidade do que, daterm!- 
naram as ir por eles inda 
O AUMENTO DOS GENEROS DK | HA assumin 
PRIMPIRA ? SSIDADY A 


de 

“Na 1º Anditoria, reta amanhã, 

terá Inicia q dumario de José Gui- 

IRermo Ferrçira, denunciado pelé 
A de homicídio. 


A ARMA ESTAVA DEFEITUOSA 


O procurador gqral da Justiça 
Militar foi de parecer que o 3º to- 
mente Josil Palmeiro da Costã e 3º 
margento Joss Aurélio Malta, ato 
bos do 32º Batálhão do Taçadotés, 
nénhuma culpa tqem no procbgco 
sent 8 alog instaurado, em virtudo 
isparo de uma arma no stand 
a tiro, em consequência do qual fl- 
caram foridós Josk João Bitten: 
cqurt, Donato Manuel Eleutério e 
Pedro Nichilgt. 
Sallenta que a pericia procedida 
valo revelar um novo aspecto da 
quéstão. À arma, submetida & pro- 
vas demenstroy defeljos de fua- 
clonamênte , reprodusindo o incl- 
dente quo deu margem à dxistencia 
de um cartusho no interior, sem 
que a mesme astivaa engetilbada. 
O sr. Waldêmiro mes Forroí- 
ra leva em consideração a diclára- 
cão do comandante qu cinço megos 
de cficialato do tenente Palmoria, 
não pontilhados de élogios, o à tua 
dedicação ao derviço constitue, Já, 
um siRea característico de gua par= 
aonalidade” é sé manifesta fraúca- 
tação pála abiolvição dos acusy= 
ou 


REJEITADA A DENUNCIA CON- 
TRA DUAS ALTAS PATENTES 


Relatado pelo ministro Vas do 
Molo, o Supremo Tribunal Militar 
julgou o recurso interposto péio re- 
rqsêntante do atinisterio Publico 
u ê a Segunda Auditória da Ma- 
rinhá, do despacho do ródpectivo 
auditor que rejeitou a denuncia 
oferecida contra O capitão de mar 
e guerra Sílvio de Noronha o capi- 
tão tenente Djalma Garnitr do Al- 
E ivd b resultânte de um aci 
dente de navegação verificado no 
corrente ano. Os trabalhos 


o jul. |. 


gêmento foram muito démorados,, 


tendo usado da palavra todos os 


ministros, destácando-sé o almiran=" 
te Raul Tavares, quo fes uma ana-. 
liso completa sobre q referido acl= 


dentê, quêr tob o ponto dae vibta tê= 
enlco-profissional, quer 
venal. O procurador geral, ár. Val- 
domiro Gomes. Ferrara, usando 
tambem dg palavra, discordon do 
ponto de vista da Db 
corronte é terminou 
rejoição da picado 
ta em ira 


é da Juiti- 
EMO eo a Caftdogo de 
êntro o almiranto Gitahy dá Alon- 
csatro não tomaram asd no júl- 
gamento. 


PR.G.-3 — Rádio Tupí 
Arias 


Incorporsda fed dE bob T “Paulo 


juridico |, 


o Ei 


Apresentando as alii novidades" da” 


repertorlo Odton 
PROGRAMA DE ROJE: 
1º — IP YOU ENEW BSUSIE, Foxtrot, 
Lea po Mosen o mis orquegtrs 


N— — MEDIA. BORA CONTIGO, Canedo 


sa “Tas Daniel, com Nopoligo |. 


Tavares o sua orquestra — Núme- 
LITTLA MAN WEO WAgN'T 
Led re creed ed ma 


Bamba dê "Jou- 
andês do 11”. 
Poa: 


XV — 


orquestra 
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ELIXIR “91 


MARCA REGISTRADA 


O Figado, 
Produz Dores de Cabeça, 
Queda do Cabelo, Anemia, 
Aprovado pelo D.N.8. 


DE PESSOAS TEM 
USADO COM BOM 
RESULTADO. O PO: 
PULAR DEPURATIVO 





ômago, os Pulmões, a Pele, 
st eumatismo, Cegueira, 


[se Reumatismo da meama origem. 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
E DE pi pe ME 


VIVÍ ENTRE CANIBAIS 


NAS PAGINAS DO MAIS POPULAR MAGAZINE 


DES EMOCIONANTES AVENTURAS VIVIDAS EM NOS- 
Bits 





CIGARRA-MAGAZINE, o mais completo magazine naclgnal 


140 páginas por 2$000 


À VENDA, HOJE, EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS 
TS 





Teatro eMúsica 


DESAPARECK MAIS 
Do Nosso Er aa 

Faleceu, ontem, em sus ta, é 
tus Alice Piguejredo, BO, o ator Menual 
“Colares, que integrou varios dos Bossos 
óloncas e que, ultimanáate, ocu 
cargo de diretor do cons da 
sam ra. 

x 10 horxês 


enterro verê bojo, ds 
gre 6 ferotro para o cémitério do 


à o 
ta 


e TOMINGO DE e NOIvo id 
to MUNDO”, 


+ 


A sia nova e cográça 
“Um noivo do outro mundo”, 
& coma tres váses, no Gagrador 


& moita, com 
Pralagentntas Amanhã: ER 


outro mundo”, ds 30 é 


"Elementos do prever 
pata uso do médico prático 


DR. CAPISTRANO 


sind ia o. Medic. 
Serviço. Jam 8.3. B) 





Beaverbrook, um 


companheiro . . . 
(Conclusão da 6.º ) 
com os seus devores de go, ent. 


sa rarissima mos digs dtuáis. Só um 
emigo tem um assunto wrgente par 
ra lhe falar o pede uma âgdiencia, 
logo marca: “Entre as novv da ma” 
nhãá e uma da ade”, 

- Suas diversões são variás « algu- 
mas perigosas. Durante um corto 
tempo foram no miótocicletes, de- 
pois os aviões Lockheed. Agora 
Beavérbrook pratica a equitação. | 

m comandante de uma esquádrI- 
Tha da R. A. P. recântémente dir 
teve em cála de Beavérbrook que |'mi 
o convidou: Vámos dar uma válta 
de automovel” Era uma chárrate de 
tração animal, Correu como om au: 
tomovel e o comandanté de aivões 
ficou horrorizado. Por certo poucas 
vezes tinha corrido tanto perigo, 

Os estranhos ficgm abismádos 
com o modo de Beavarhrank fazer 
párguntas. Indaga tudo, Multgs vas 
Zes-dá a impressão de estar dis: 
tante e entra na conversa cóm mer 
gentes muito agudas. Está em-to- 

parte. Na Inglatérra se pérgun- 
ta sempré: “Onde esth agorá 6 Bea- 
verbrook?, pois todos e congideram 


o “expresso humano”. Um homem | xona 


da torxipera de Churchill, do grupo 
de heriens que a Inglaterra preci- 





um 


he 


no sem EDNENNO. mais: 


MUSICA 


BECITAL DA rito GHITA 
No vuaslão Leopoldo Migues résliza-ta 
ua tasfeiro, 17, és 2030, na Escioa 


negro o Musica, a audição da cam- 
t, que vem precedida 
da esihdtes referencias ds critica es- 


“As píguo o prófégsora Elizeno d'Am= 


ONDAS MUSICAIS 


“Ondas Munloals” apregentarão tor= 
ca-feiro, 16, o cseguinto programa de 
estudio: Pelo meto-soprano Marion Mat- 
thasus: Bruch — Aria de Penelope; De- 
bimay — Roménce; Bianchini — Obata- 
nation; Gemes — Avo Maria; e 
Amor eterno o Nolte de enc 
Tinta: — Noite Glars q Hino. o 

no, o mbestro Blnger. 

Múmetos de gravações completarão e 
programa que será irradiado simultanea- 
tmeúte, ed É) da 14 horas, pelas PRF4, 
PRES, RPD-3, PRE-), PRA-D e PRO. 


CARTAZ DO DIA 


AL — “Qthelo” 18 horas, 
BERRADOR — “Um nolvo do outro 
mundo” — 14, W o 72 horas. 
RIVAL 


ue E ssa com um anjo — 

o aras 
REGINA — “Os homens preferem sa 
viivas” — 16, 30 o 33 horas. 

a Co “Mulhórãs modemar 
— 160 20,45 horas. 

COPACABANA — "Nenem do amor” — 
16 « O hora 

una CANTARO — “Bllencio, Rio” — 


o: 
pg: A derit = 18, 30 0 
— "O Boro” — 18, 


29 horas 
9 0 22 horá, 


“OTELO”, EM VES- 
PERAL HOJE 


Os aplausos calorosos do público e 
umAnintão, tornaram obrigatoria n repe- 
tisão de "Otelo", a ópera de Verdi En- 
ipais pepeis a Arthur 


ego” Melia treco, Armando Borglo- 


e rr tpm secundados pelos 
Os coros em portao 
Eden que sob a direção co 


Rus uei o 
To Proa Guarnleri. 


“O TROVADOR", TERÇA-FEIRA, IN- 
TERPRETADO POR GRANDES 
CANTORES 


Como é sabido, no contrario da misio- 
ria das óperas, “O Trovador"! coaton 
com jum ruidoso sucesso desde n noits 
da estréia, nos 10 do janeiro de 1833, 
no Teatro Apolo de Boma. E', valzez, à 
mais sfortunads das obras de Verdi, tal- 
vês pôr musa melodias de um encanto 
a to e pela rapidez com que ne mi 
servolvo a ação dramática, Requer, to 
duria, cantores cheios de bravurs, capt- 
na o arcar com as dificuldades ds uma 
Bio você que tanto exige o vigor do or- 

vocal Ever a extensão da voz, é sin 


verê à coprano Zinks Síllanor; Manrique 
o têmnor; Asecana, a melo-soprano Aru- 
na Cáiútágna, o o Conde de Luns o ba- 
ritono Gl pe Menacchini. Regerá » 
tra o tro Gennaro 239! 





— Boyer 





Ale iqutel Sula; 


é Eu 


Li Cicdo 


Consed lai CIA peiniddo 
FOR ORURR, 


S na JEMANA 
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EE À Missão Militar do Para 





EPILEPSIA E 
ATAQUES EPILEPTICOS 


ão Jo 


do 


B 


ANTIEPILEPTICO 


ARASCH 


- MEDICAMENTO INSUBSTITUIVEL NO 
TRATAMENTO RADICAL DA EPILEPSIA! 


mira ms 





serão oficializadas as 
embaixadas econômicas 


Resolução do Conselhs 
do Comercio Exterior 


“Em despacho recente o presiden- 
to da Republica, consultando as ne- 
cessidades de escoamento de aussa 
produção, aprovou uma resolução 
do Conselho Federal de Comercio 
Exterior, no sentido de que fossem 





oficializadas as missões de carater: 


economico, que porventura venham 
a dirigir-se a países estrangeiros, 
por iniciativa dos orgãos represen- 
tativos da industria e do comercio, 
com o intuito de promoverem a ex- 
pansão de nosso intercambio comer- 
clal com o exterior. 


A resolução aprovada esté assim 
redigida: 
“O Conselho Federal de Comercio 
r é de parecer que seja re- 
comendado & Confederação Naclo- 
nal da Industria e a Federação dus 
Associações Comerciais do Brasil 
que, quando entendam conveniente 
e opoituno enviar ao estrangeiro 
missões economicas com o intuito de 
estudar medidas tendentes à ex- 
pansão do nosso intercambio comer- 
cial, requeiram a aprovação do ex- 
celentissímo senhor presidentes da 
1 pm para o empreendimento, 
por intarmedio do Conselho Federal 
de Comercio Exterior, apresentando 
a justificação da iniciativa e o res- 
peotivo programa”. 





Bidú Sayão vai se exibir 
em Chicago 


CHICAGO, 13 (A. P.) — Noticia 
se que a soprano brasileira Bidu 
Sayão será ouvida, pela primeira 


vez, na Opera de Chicago como in- | 


tegrante da companhia lírica que 
inaugurará, a & de novembio des- 
te ano, a estação teatral desta vt 
Sade. : 


CONHEÇA 
CAFÉ, 


à, PROVANDO-O 


EXPERIMENTE 


CAFÉ PAULISTA 
E ELE SERÁ O SEU CAFÉ 





O JORNAL — Domingo, 14 de Setembro de 1941 








A içã Mir do Paraguai visito amem eos 
estabelecimentos militares, & O Insútuto de Educação 


| | No Centro de Preparação dos Oficiais da Reserva, no Batalhão de Gaurdas e nos 


| 


| 
| 


Dragões da Independencia — Entregue o talabarte confeccionado pelas alunas do 
Instituto, com as cores paragudcias, para o porta-bandeira da E. Militar do Paraguai 





O BAILE, NO GUANABARA, PROMOVIDO PELA SRA. DARCY VARGAS EM HONRA AOS CADETES — Foi, sem dúvida, uma das 
mais expressivas festas promovidas pela sociedade brasileira em honra aos alunos da Escola Militar do Paraguai o baile de gala realizado no 


Palacio Guanabara, ojerecido pela sra. Darcy Vargas. A esposa do choje dd Governo soube reunir em sua resid 


encia toda a expressão da nossa 


elite, numa consagradora manifestação de simpatia aos cadetes da Patria rmã. E a jesta, assim, teve um alto cunho de distinção e encanta- 
mento. O presidente Getulio Vargas compareceu ao baile, tendo, em companhia do coronel Andres Aguilera, comandante da Escola, opor- 


tunidade de palestrar com os jovens paraguaios, 


num entendimento nmistoso e cordial. A fotografia que ilustra esta noticia, em que apa- 


rece o chefe da Nação e o coronel Aguilera, foi tirada durante essa magnifica festa — uma das de mais relevo no calendario social de 41, 
— A direita, um aspecto fixado ontem, no Batalhão de Guardas, quando era executado o Hino Nacional Paraguaio, durante a visita da Míssio 


Na manhã de ontem, a Missão 
Paraguaia e os cadetes da Escola 
Militar de Assunção, visitaram di- 
versos estabelecimentos militares da 
LR. M. 

Primeiramente estiveram no quar- 
tel do Centro de Preparação de Ofl- 
ciais da Reserva, Recebidos pelo 
seu comandante, major João Baptis- 
ta Rangel, os oficinis e os cadetes 








6 Sempre o mesmo, graças 


sua mistura uniforme de 
catés finos, o Café Paulista 
não se serve de outro moti- 
vo, senão a qualidade, pare 
conquistar o público. 








Militar 


varagunios percorreram todas ag de- 
pendenclas daquel, corpo e assisti- 
ram oa varias edomonstranâes, dentre 





desse pais 


Dali, os membros da Missão di- 
rigiram-se ao quartel do Batalhão 
de Guardas. Recebidos pelo tenen- 


as quais as de tiro anti-aéreo, com te-coronel Ciro Espirito Santo Car- 





metralhadoras “Madsen 1935", de 
urtilharia, de uma situação tatica, 
num caixão de areia, é 

Na Quinta da Boa Vista, og visl- 
tantes presenciaram Instruções de 
vigia e de cavalaria, 








Da. JOSEFINA DA COSTA SILVEIRA diz: 



































em QUAKER QATS 


Nem toda aveia É Aveia 
Quaber. A palavras 
“Quaker Oats” são & 
marca registrada que iden= 
tfica unicamente 4 ori- 
ginal e legítima Aveia 
Quaker. Ao adquiri-la, 
rom es lata eso 
luas palavras e a figura 
do Quaker. São a garam- 
tia da mais alta qualidade 
e do maior valor antriti- 
vo. Insista na legitima 
Quaker Oats, em lata 
berméticamente fe 















Para malor valor - tasista 
























VARER 


UE alimento de valor extraordinário! 
“Não há ninguém, em minha família, 
que não tire proveito da deliciosa Quaker 
QOats. O Thiamin (Vitamina B-1), o ferro, 
o fósforo e as proteínas que Quaker Oats 
contém em abundância, fortalecem o orga- 
nismo, tonificam os nervos, auxiliam a di- 
gestão, enriquecem .o sangue e evitam o 
nervosismo e o cansaço. Um mingau de 
«manhã, uma.sopa: ao-almôço ou alguns 
“bolinhos . para. o chá, preparados com 
 Quaker: Oats, são seimpre muito aprecia 
dos. Compre Quaker Oats e receberá o 
pêso integral — s67 gramas em cada lata, 


OATS 


Mais pêso e melhor qualidade asseguram 
maior rendimento por lata 


doso, e após ouvirem o hino para- 
guaio, os visitantes assistiram ao 
desfile de toda a tropa, em conti- 
nencia ao coronel Andrés Aguilera. 
No salão de honra, os oficiais pa- 
ragualos foram saudados pelo co- 
mandante do Batalhão de Guardas. 
Em seguida foram percorridas to- 
das as dependencias do quartel, 
Por ultimo, a Missão se dirigiu 
ao 1º Regimento de Cavalaria (Dra- 
gões da Independencia). O coman- 
dante dessa unidade, major José Xa- 
vier, acompanhado da oficialidade 
que serve naquela unidade, rece- 
beu-a com as cerimonias de estilo. 
No patio interior do quartel rea- 
lizaram-se diversas demonstrações 
esportivo-militares, 


A VISITA AO INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


As alunas do Instituto de Educa- 
ção promoveram, na tarde de on- 
tem, em honra dos oficiais e cade- 
tes do Paraguai, uma festa expres- 
siva, espontanca, simples e sincera. 

Acolhendo em seu majestoso edi- 
fício os ilustres hospedes do Brasil, 
as futuras professoras, entre canti- 
cos e aplausos, aclamações e hinos 
orfeonicos, deram uma demonstra- 
ção viva e eloquente da sua ami- 
gado o da sua admiração á nobre 
patria irmã. 


O coronel Pio Borges, secretario 
de Educação; coronel Arthur Tito, 
diretor do Instituto; e o coronel 
Jonas Corrêa, diretor do Departa- 
mento de Educação, com tudos os 
professores, rece 
encaminhando-os ao auditorio onde 





e 


rápio GENERAL 





foram apresentados ao corpo dis- 
cente. 

Momentos após chegavam os ofi- 
elais, sendo tambem recebidos com 
us devidas homenagens. | Inicia-se, 
no pateo interno, 9 primeira parte 
do programa: hinos, saudação do 
prof. Basílio de Magalhães e can- 
ções paragualas. E, entoando o “Can- 
to do Pagé”, as alunas desfilam. 

No auditorio — onde cheguram 
sob calorosas salvas de palmas — 
ha a nota emocionante da festa. 
Vale, mesmo, como uma calorosa 
demonstração da simpatia e da cor 


| dialidade, Cantadas varias melodias 


e e O o cm 


tipicamente paraguatas. a aluna Es- 
perança Benvinda Caldas, em caste- 
ihano, sauda a delegação, erguendo 
um hino de louvor ao coronel An- 
drés Aguilera e seus companheiros 
de missão. 

E a aluna Lais Barbalho Passos. de- 
pois de fazer a entrega ao coman- 
dante da Escola Militar, de um al- 
bum de fotografias para a Escola 
Normal de Assunção, solicita do co- 
mandante Aguilera a designação de 
um cndete para receber o talabarteé 
que as nlunas haviam confecionado 
com as cores do Paraguai, para ser 
entregue ao porta-bandeira da Es- 
cola, 

Ao ser servida, por ultimo, na sala 
dos professores, uma taça de cham- 
pagne, o coronel Andrés Aguilera 
agradeceu a homenagem das futas 
ras professoras do Brasil, enalte- 
cendo a cordialidade e a expressão 
daquela linda festa, 


O PROGRAMA DA MISSÃO Ml- 
- LITAR PARAGUAIA PARA 
HOJE E AMANHA 

Hoje: 

A's 9.90 horas — Missa campal 
na Fodtaleza de Copacabana, pro- 
movida pela oficialidade dessa uni- 
Sade militar. 








A Parada de 7 de 








INFORMAÇÕES 


Av. RIU BSANUU, 3 | 
RIO DE JANEIRO 
Telefone 23-372%1 





FERIAS 


Garantimos as reservas de acomodações nos hoteis das 


Estações de Veraneio 


Passagens de Estradas de Ferro, Leitos e Poltronas. 
2 E 16 DE OUTUBRO DE 1941. 


Grandes Excursões a SETE QUEDAS — IGUASSU' 





to, escolha 


24 DE SETEMBRO DE 194] 


" Excursão Completa a - BUENOS AIRES e CHILE 





O ministro da Geurra louvou os 
comandos, os oficiais e a tropa 


O ministro da Guerra expediu o 
seguinte aviso: 

E' com o mais vivo contentamen- 
to que venho tornar público minha 
grande satisfação pelo bom éxito 
alcançado com a grande Parada Mi- 
litar do Dia da Independencia Na- 
cional. , 

Ano após ano, num labor digno 
de todos os encomios, aptrfeiçoa- 
mo-nos tanto no ponto de vista 
puramente material como no deli- 
cado e complexo dominio moral, me- 
lhorando nosso aparelhamento de 
fensivo e acoroçoando nosso ant 
mo na confiança que nos trazem as 
armas e a inteireza moral dos che- 
fes, bem como no fortalecimento 
que nos dá a fé inquebrantavel que 
todos depositamos na nossa disci- 
plina, no espirito de sacrifício do 
Exército e nos grandiosos e inflexi- 
veis destinos do Brasil, 

Reside em vós, meus leais cama- 
radas, a força uniliva da Patria 4 
sebre vossos ombros repousam 4 
segurança e a tranquilidade do nos 
so honrado e Inborioso povo. 

Vendo-os desfilar cheios Ge sadio 
patriotismo, imbuidos do vigoroso 
espirito militar, na cadencia garbo- 
sa e rítmica que tanto impressiona- 
ra povo e autoridades, não só pela 
correção das formaturas, retidão dos 
alinhamentos e precisão dos gestos 
perfeitos, como pela marcha im 
pecavel, decidida e franca, aliado ao 
transbordante entusiasmo de que 
est..veis imbuidos, sentl-me — con 
fesso-o — sinceramente orgulhoso 
do Exército que tenho a honra de 
dirigir, 

Destilastes com inescedivel bri- 
lho e com inigualavel marcialidade 
diante das altas autoridades da He- 
pôblica, do povo e das representa» 
ções diplomáticas estrangeiras, lu- 
clusive das Missões Militares Espe- 
ciais dos países amigos que nos 
honraram com sua presença nas 
festividades comemorativas do Dia 
da Patria. Isto patenteia o esmero, 
o devotamento e a firmeza dos che- 
fes responsaveis, em todos os esca- 
lões de Comando, pela vossa pre 
paração militar, trabalho diuturno 
e silencioso, que quotidianamente 
realizaveis pela grandeza das For 
ças Armadas e pela felicidade do 
Brasil, Prova tambem quão acer 
tado andam os que vos dirigem. 
nesta e nas outras Regiões Milita- 
res adotando métodos severos e 
principios pedagógicos fundamentais 
que vce norteando firmemente 
nossa correta e perfeita instrução 
militar. 

Eis por que se ostenta perfeita a 
uniformidade desta instrução, não 
somente nas tropas do Exército ati- 
vo desta e das outras Regiões Mili- 
tares, como nas tropas da reserva: 
Centro de Preparação de Oficinis da 


A's 12 horas — Embarque, em | Reserva, Policias Militares desta ca- 


rebocador especial, na praça Servu- 
lo Dourado, para um passeio mari- 
timo. “Cock-tail” oferecido no Yacht 
Clube Fluminense, 

Segunda-fgelra : 

A's 8.90 horas — Visita á Escola 
de Estado Maior do Exercito. 

A's 11 horas — Dospedídas, no 
Ministerio da Guerra, e entrega de 
condecorações. 

A's 16 horas — Despedidas, no 
Catete, ao chefe do governo. Os 
cadetes desfilarão em frente no Pas 
Incio, em continencia ao presidente 
da Republica. 


As linhas aereas yankees 


na America e os alemães 
NOVA YORK, 13 (A, P.) — A 
Pan-American Airways anuncion que 
suas linhas já substituem todas ns 
linhas aereas alemãs na America, a 
não ser umas setenta milhas que 
continuam a ser percorridas por 
aviões nnzistas, de Santiago do Chi- 
le & fronteira argentina. Antes da 
guerra o total de milhas das linhas 


os Cadetes | servidas por aviões alemães era de 


11.500, 


EI 


Mod. JL-503 — 3 válvulas 












VERIFIQUEM NA 


| COMPANHIA AMERICA FABRIL 
“ NSPEGIALDADES EM TECIDOS FINOS 


TECIDOS O NOME ' 


AMERICA FABRIL 


pital, de Minas, São Paulo e Eota- 
do do Rio. 

E', pois, com indisfarçavel prazer 
que esogio todos quantos tomaram 
parte nesta memoravel Parada e, 
mui especiaimente, cito nominal- 
mente o sr. general comandante 
da 1º Região Militar, Francisco Jo- 
sé da Silva Junior, sob cuia direção 
realizou-se o mencionado destlle e 
os generais de "brigada Heitor Bor- 
ges, Arthur Silo Portella, Isauro 
Heguera, .Kaymundo Sampaio, . Se- 
bastião dlo Kego Barros e Salvador 
Cesar Obino, assim como os coro 
néis Angelo Mendes de Morais, Al- 
cio Souto e Odilio Denys, 


--E' digno de menção especial a 
garbosa presença das unidades do 
Exército pertencentes ás 4, 4: e 6º 
Regiões Militares e das unidades 
pertencentes ás Policias Militares 
dos Estados que, inaiscutiveimente, 
concorreram para o brilhantismo 
desta Parada. A todos meus since: 
ros e efusivos parabens. 


Autorizo o &r, general comandau 
te da 1º Região Militar elogiar to- 
dos os oficiais e praças que con 
correram para'o feliz gucesso alcan- 
gado no wa 7 de setempro, dos 
quais destaco, com especial reté 
rencia, seus digios e componentes 
auxiliares. Outrossim, determino 
sejam citados nominalmente, em 
boletim, os oficiais e praças dos 
L2 BR. A. A. Ae, BUS KR, LI, 
13º B, CG. e dos' Batalhões aas Po- 
Mícias Militares de Minas, São Pau- 
lo e do Estado do Kio 


ELOGIADO O SERVIÇO DA CEN- 
TRAL DO BRASIL , 


Ao diretor da Estrada de Ferro 
Central do Brasil: o ministrb da 
Guerra dirlgiu o seguinte aviso: 

Tenho a satisfação de enviar-yna 
meus: sinceros agradecimentos pela 
eficiente cooperação prestada -pela 
Estrada de Ferro Central do Bra 
sil sob vossa digna direção, n9 
transportes das tropas dos Estados 
de Sao Paulo e Minas que aqui vie- 
ram tomar parte na Parada. Mil+ 
tar do dia 7 de setembro, 


A bôa ordem e regularidade do 
tráfego, a solicitude € o interesse 
demonstrados pelo pessoal, tizeram 
com' que tudos os movimento de 
trem se com absoluta 
pontualidade, concorrendo asim 
para g bom êxito das festus come 
morativas da nossa Independencia 
Nacional, 

Aceital meus cumprimentos é 
com eles os protestos da minha su- 
bida estima e consideração. 











"CEXIA 
- ado lima 
co compros 
BALAS - DONDONS 


CARANHLOS — DROPS vet 











Compre um Rádio 6. E. o concorra «o Sortelo Mensal 


Uma viagem organizada de antemão, 
representa maior aproveitamento fisico 
e econômico durante as ferias. Porran= 


uma sugestão e confie-nos a oraaniza- 
ção da sua viagem. 


Setembro À significação das 








o itinerario ou solicite-nos 








TWECcRICATa 








festas portuguesas 


Falará sobre esse toma 
o sr. Antonio Ferro 


Terça-feira, ás 21 horas, no Ga- 
binete Português de Leitura, 0 er, 
Antonio Ferro fará uma conferencia 
sobre o significado das comemora- 
rações portuguesas de 1M0. Será 
mas uma reportagem que um en* 
saio, 


Antonio Ferro foi organizador de 
uma boa parte desse certame histo- 
rico.. Como poucos dele pode falur. 

Um filme — jornal da exposição 
— será passado para ilustrar q des 
crição viva que o conferencista nos 


Sobre o mesmo tema, dirá tam 
bem, algumas palavras, o sr. Gus 
tavo Barroso, que. como represen- 
tante do Brasil colaborou na expor 
sição lusa de 1940, Será encerrada a 
reunião do Gabinete Português (le 
Leitura pelo embaixador Nobre de 
Melo. O diplomata e tribuno focali- 
eará a personalidade de, Antonio 
Ferro ao serviço da propaganda do 
Estado Novo e da Terra Portugues 
sa pura cujo prestigio, no momento 
mundial, muito tem contribuido a 
inteligencia. as simpatias e o dinas 
mismo do blografo de “Salazar”, 
> am, 





Abertas as inscrições no 
Tiro de Guerra 245 


O Tiro de Guerra 245, uma, das 
mais antigas escolas de instrução 
militar desta capital, com sede & 
Avenida Venezuela n. 204 que ha 
quase um quarto de seculo vem for 
mando reservistas do nosso Exercie 
to, acaba de abrir as Inscrições para 
matricula dos candidatos, 


Possuindo uma sede completas 


mente remodelnda e nparelhada, pos 4 


derá , no ano proximo, acolher mais 
uma bela plelade de moços «desejosos 
de obter a instrução militar para 
servirem em qualquer momento & 
Patrla. 


Localizada em bairro acessivel é 
nas proximidades do centro, contará 
essa escola com mais uma nume- 
rosa turma, princlpalmente de mos 
cos que exercem, drrante o dia, suas 
atividades na cidade, il 


| O Tiro de Guerra 245 possue um 
ferviço medico aparelhado para pres- 
tar assistencia aos atiradores nele 
inscritos. , 





Calouros em Desfile 

Ary Barroso animará o po- 

pular programa da Toddy, 
na Radio Tupi 


Logo mais, fs 20 horas, milhões de 
radiouvintes de todo o pais terão os 
seus receptores sintonisados pars a fale 
as fomosa dos 1.280 quilociclos, siim 
de ecompanhar os instantes divertitiss 
almos de “Calouros em Desfile", o mais 
popular dos programas do nosso “bronde 
canting'' e que a estação das grandes 
inicistivas transmite numa oferta da 
Toddy do Brasil Bocledade Anônima, & 
criadora do notavel produto Toddy, 

OS PREMIOS 

Para p calouros que não forem sure 
preendidos pelas gongudas espetaculares 
da Makaló e que conquistarem as três 
primeiras colocações, haverá os premios 
oferecidos peis Toddy do Brasil, patros 
cinadora do programa, o pela direção ds 
Raclo Tipi. 

CALOUROS E CALOURAS 

Bão os seguintes os calouros e calou+ 
ras que vão desfilar so microfone 18e 
moso, Isolina Luiz Almeida, 


Bilvs, Atila Oliveira, Lucinés Batista, 
José Pedro Aguiar, Olgs Santos, Nlium 
Pereira, Eduardo Inda, Lins cânduls, 
Alcides Pinto, Antonio Ramos, Francisco 
Espindola, Nair Gonçalves, José Iocri= 
Gues Pires, Orlando Meira, Dinaa An» 
drade, Walter Bllero, Tita Palva, Ricare 
do Vale, Antonio Pedreti, Léa Bastos, 
Diva Miranda, Vitoria Lovy e Edmundo 
Machado Junior, 





DE POUCO PREGO MAS DE 


MUITO VALOR 1 


O Essa combinação ideal é oferecida pelo Rádio 
JL-503. O preço é módico. Mas é um legítimo 

- Rádio General Electric. Ondas longas, de admi- 
ravel pureza e nitidez de som. Seletividade 
magnífica, estupenda. Procure ouvir o rádio 
que encanta e convence: o JL-503.' . 
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“Mentalidade 
aeronáutica 


“do Brasil 


Varios jornais técnicos e leigos 
dos Estados Unidos e de outros 
paises americanos teem se referido, 
com interesse, simpatia e admiração, 
&o progresso aviatorio do Brasil. 

Salientam, sobretudo, a vasta co- 
laboração de todas as élasses so- 
tiais do país na obra de preparação 
asronáutica, tanto as atividades ci- 
vis como militares, 

A campanha nacional da aviação, 
que está sendo realizada, com tanto 
exito, causa verdadeiro espanto, pois 

não houve semelhante em nenhuma 
outra nação do mundo, na America 
ou na Europa, 

Não se sabe, na verdado, de ne- 
ehum país em que os particulares 
tenham comparticipado de maneira 
tão direta e inlensa no esforço go- 
vernamental para dar asas e pilotos 
& defesa aérea. 

Perguntam qua) será o segredo 
desse entusiasmo do Brasil pelos 
assuntos acronáuticos, E' facil des- 
cobrir estas causas, 

Em primeiro lugar, convem não 
pera de vista o fato muito signi- 
teativo de que o Brasil é a patria 
da aviação. 

Qe nomes de Rarthnlomeu de Gus- 
mão e Santos Dumont, pioneiros e 
realizadores do triunfo do homem 
zo ar, representam um patrimonio 
de gloria aérea, que nenhum outro 
povo possue. 

Desde erdo rompreendemos o que 
a aviação seria para um pafs de 
tão vastas distancias como o nosso. 

Com essa territorio Imenzo e as 
vias de acesso an Interior raras e 
dificeis. era natural que vissemos 
no avião o Instrumento importante 
“cdas comunicações nacionais. 

O papel que o aeroplano neria 

à ebamado a representar entre nós, 
E Sol logo compreendido pelo governo 
o e pelo povo, que reuniram para 
dar mais rapida realidade ao Ideal 
de termos uma aviação 4 altura das 
mossas necessidades, 

Es, alem disso, o exemplo direto 
dado pelo sr. Getullo Vargas. 

O fato de viajar o chefe do go- 
verso, em quase 11 anos de exer- 
cicio do cargo, sempre em aviões, 
criou no povo uma mentalidade de 
confiança no vão edespertou o en- 
tuslasmo publico pela aviação, que 
permitiu a vitoria da campanha das 
asas 9 colocou o nosso país & fren- 
te dos demais no progresso aéreo 
da America do Enl, 

O que se tem feito é já um es- 
forço precioso, max está lonxe de 
corresponder ainda A nrgencia da 
organização das reservas aéreas, re- 
queridas para a nossa defesa, 

O Ministerio da Aeronáutica e os 
agro-clubes brasileiros, secundados 

imprensa, continuarão porfia- 

ente na campanha destinada a 

er o Brasil de um corpo de pi- 

jotos memeroso e de maquinas aé- 

reas, vara o seu comercio pacífico 

e pars a preservação e defesa dos 
etus is nea 


A industria de 
“cimento 


os materiais de construção 
gp estão escasseando, nesta 
capital é 8 em cu grandes eaadaa: 
ma guerra, destaca-se o cl- 
mento. Não é que esse produto fosse 
tm o do estrangeiro, o que jus- 
a sua ou pela ei a 
“de transportes; longe disso, & 
rt psd al de cimento Já 
vinha abastecendo, quase que por 
eoplto o mercado interno. 
e ocorre é um arm mais 
Sr Como uma das conse- 
quencias da situação Internacional, 
que dificulta grande número de nês 
gocioa, os capitais particulares eta 
se invertendo, de preferencia, prin 
elpalmente no Rio, São Paulo e Belo 
Horizonte, na construção de predios 
residenciais, sobretudo em casas de 
apartamentos, ou “arranha-céus”, 
cujo renda é das mais seguras e 
com oras, Junte-se a essa Ex- 
predial de iniciativa privada 
"a execução simultanea de grandes 
“obras públicas, e ter-se-k compreen- 
dido o excepcional consumo de cl- 
mtos que Já excede a capacidade 
ução das fábricas brasileiras. 
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essa industria das que apresen- 
tam maiores ibilidades no Bra- 
lh não só peia abundancia ds mea- 


a, como pelas aplicações 
rindo do cimento. Pode dizer-se 
vedar ri data fd 1923, em 8. 


Paraiba o gg ledhs 
acordo rag a e no Espirito 
“Banto. Au então, esse artigo era 

para atender às neressi- 
do consumo nacional, gue na- 
ano atingiu a 409.704 tonela- 
sendo 396.222 de procedencia 
rr e só'13.382 de fabricação 


e aa à montagem de novas fá- 
bricas, quer no referido Estado, quer 
Rio de Janeiro e Minas Ge- 
todo o cimento empreza- 
era aqui mesmo produ- 
ainda Bar ci embora 
dades, para a 
O a Basta 

que no eltado ano 9 gr 
ascendera a 738.392 to- 
neladas, eba Com 602.793 eram de 
eira e apenas 41.009 

ns: 






































. O que cor 
vemente, a 85,2) % e 
tos utilizados. 


Ressaltam, portanto. es cnusas da 
al crise de cimento. Estabilizada 
produção dos estabelecimentos 
cia 


envolvimento das construções e de 
outras obras, era inevitavel que o 
artigo ano & que o seu preço su- 


2 Mas, por. que as fábricas não re- 
novam o seu material e ampliam as 
Buas instalações, para eproveitar a 
* procura cada vez maior do cimento? 
A essa pergunta respondeu, em re- 
cente entrevista no “Diario da Noi- 
te”, o sr. Jalme Carneiro Leão de 
Vasconcelos, incorporador de 


te 


O JORNAL — Domingo, 14 de Setembro de 1941 


Ê epa vontade dos ad bj dessas 
estr: EL nitio 


tendo [o] Ab Apre ds a fuecra, etâm 
veis pro iso 


graves e injustif 

com s demora na entrega das enco- 

mendas que se lhes fazem, 
ente, quando ve trata 


Felizmente, porem, apesar dessas 
dificuldades, vai ser instalada nova 
ábrica no Estado do Rio, pd da 

mais moderna maquinaria cuja 
produção inicial deverá ser Polidiar, em 
a 60.000 toneladas por mês, podendo 
aumentá-la para o dobro, caso se 
torne necessario. Destinads n lra- 

lhar com a vasta massa de con- 
chas existente na Lagoa de Ararua- 


ma- 


8. PAULO, 13. 


mente “carvalho”, 
dagero vegetal do 


bé. Não é preciso 


ma, nunca lhe faltará a materia pri-| 3, 
po para o maximo de sua capaci- 
e 


Justificam-se assim as concessões 
com que os governos da Repúvlica q 
anisação [dr emproso cegtinada à 
g a empresa 
intensificar s produção de elmento 
no país. E tanto mais quanto os 
seus capitais serão Ceclonivamento 
brasileiros, concorrendo para impri- 
mir à grande industria o carater na- 
cionalista que dé 8 distingue dentre 


as realiza nossa economia. 
Reuniram-se a Com. 
Interamericana de 


tas da selva. 


homem de negocios sagaz 
u um dia, em Recife, 
donde era natural, 





o cosm 


americana de Neutralidade, sob a | soma de v 


presidencia do embaixador Afranto 
de Melio Franco, presentes os de- 
legados Eduardo Labougle, Mariano 
Fontecilla, prof. Charles Fenwick e 
Salvador Martinez Mercado. Foi 
tida uma comunicação informando 
haver o governo da Bolivia ader!- 
do ans principios constantes do an= 
te-projeto de Convenção obre a 
Zona de Segurança, formulado pe- 
la Comissão. Passou-se depois ao 
exame do projeto de convenção sor 
hre Regras e Princípios de Neutra- 
lidade, sendo aprovados varios arti- 
ficando o prosseguimento dos 
trabalhos para a seguinte, a 
realizar-se no dia 19 do corrente. 


graça natural, peculiar 





A Prefeitura paga os 
seus compromissos 


O prefeito dc& ordem ao secreta- 
rio geral de Finanças para que pro- 
videnciasse junto ao Banco do Bra- 
sil a remessa dos “eoupons” 38, 
23 e 36, respectivamente, dos em- 
prestimos lba. 2.500.000 -pcc.cos 
81,770.000 e $12.000,000, e nssim 
descriminador; Seligman Brothers, 
London — lbs, 5.537-01-03. White, 
Weld & Co. — Nova York — .... 
3 5.444.,99, Dillon, Road & Co, — 
Nova York — $ 41.92641. 


que a 


tam em seus cofres, 


canavieira 
tuava. em 

energia, do 
Costa Age 


ta imaturidade reslizadora, 
Chateaubriand chamaria 


Vai ser julgado um molo”. À casa grande do 


deputado boliviano 


LA PAZ, 13 (A. P.) — Depois de 
haver sido advertida de que uma 
revolução resultar de um passo se- 
melhante, a Camara dos Deputados 
ne recusou a libertar um dos seus 
membros, o sr. Rafael Otaza, das 
Imunidades parlamentares, afim de 
eer julgado, te os tribunais, 
sob a acusação de haver atirado so 
bre um policial, 


simples, modesta. Nenhum 
O rancho de um homem de 
seadas, eram mais 


ti o edificara não 
leis do Estado, mas 


gentilhomem feudal proporcionar 


Os últimos dias viram tombar dois homens de sen 
sibllidade e de ação deste país, cuja cida St no hósped 
baque de jequitibás ds mata. Não escre 
rque não é crtvel 
obo algo de mais esbelto, de mais 
senhoril, erguido em desafio ao ralo, do que o jequiti- 
esem' em Araras para ver be- 
los espécimes do rel da floresta tropical, Esse potenta- 
do da jungle apresenta um glorioso modelo no Io de 
aneiro, na eba do Corcovado que dá para & RR de São 
Clemente. Subam a rua Icatú acima, e verão 
do carvalho europeu não é aquele Jequitibá 
travel. Tambem no caminho do Silvestre outros existem 
de idêntico porte e do mesmo ar patricio de aristocra- 


“Frederico Radler de Aquino era banqueiro à força, 
e gentilhomem nato. Desem- 
vindo do Rio de Janeiro, | te 
e dir-se-ja o neto do Morgado do 
Cabo ou do Marquis de Recife que volvesse ao lar pa- 
terno. Pernambuco deu-lhe tudo, porque tudo ele me- 
recia de Pernambuco. Frederico Radler de Aquino era 
o arquetipo do senhor da mata canavieira. Não 
sivel que esse fidalgo de raça houvesse nascido num 
ta, de contactos ásperos, num far-west, 
de apetites furiosos. como o Rlo de Janeiro. Bua distin- 
ção e sua nobreza, traduzidas, mais do que as outras de 
ademanes, em atos, Identificavam-no com os costumes, 


com o modo de ser da terra que elegeu como a sus 
Neutralidade matriz de trabalho. Em nenhum senhor pernambuca- 
Reuniu-se a Comissão Inter- | no, que hei conhecido, desde a infancia, reconheço eta 


espirituais e morais do que conti 
aquele envoltario da cristal que foi Frederico Radler de 
Aquino. Era um individuo que tinha o senso humano | Eos 
das colsas; e, quando digo o senso humano, me refiro 
AO que O homem possue e tem para oferecer no 8º se- 
melhante como benevolencia, como respeito de si mes- 
mo e dos outros, como generosidade e como pledada. 
Nestes dois anos últimos, só uma vez falamos de guer- 
ra. Quanta equanimidade no seu Julgamento; quanta 
Às almas justas, na conduta 
dessa crístura reta, capaz de apreciar os acontecimen- 
toá dramáticos com um misto de serenidade e de hon- 
dade! No último quartel da existencia fez-se banquel- 
ro. Ou, antes, amigos de Pernambuco e do Rio Grande 
transfomaram-no em capitão da industria prestamista. 
Vi-o na carteira de diretor de banco muito poucas ves 
zes, mas não creio que o segredo essencial do seu trtun- 
fo fosse a manipulação do dinheiro. Deveria haver po: 
aqi) [o] ER pe na de crédito que o fizeram d 
pr nom estado dalma de amadorismo financeiro. io 
omem de negocios era capas de atos desinteressados, 
oo pega ds aplicação das economias alhelas tan- 
to coibe praticá-los o banqueiro, o verdadeiro ban- 
queira, o qual é o cobrador do aluguel do dinheiro que 
outros deposit 


O outro morto da quinzena é o duce da industria 
ulista, Padão Morgantl. Este homem se si- 
Paulo no mesmo plano de trabalho, da 
ca criador e de nobreza de carater de 
de Catende, na mata 
São ambos E mesma chave, Significam 
mesmo agudo tino Industrial, o mesmo maravilhoso es. 
pírito de organização, o mesmo autêntico e fabnloso 
orgulho de criar, de produztr, numa terra ainda de tan- 


Morganti erg uma Indole & que o visconde Piod 

“feudalmente liberal”. 
trabalhador, ele quase o mimava. Visitei-os em 
chefe daquela pd À agri- 
longe de se parecer com tantas 
outras residencias de fazendas paulistas. Fls é sobria, 
luxo. Nenhuma ostentação. 
trabalho. Confortaveis, as- 
de 400 casas novas, 
truldas pars os seus operarios. A não 
colonos do conde Cresp!, em “Santa Cruz”, Araras, não 
conheço em nenhuma outra proprisdade rural habita- 
ções de trabalhador como encontrei em “Tamolo”. 
aquele canto do mundo, exprimindo felicidade, 
em virtude de qualquer imposição de 
porque era sua alegria íntima de 


SENSIBILIDADE E AÇÃO 


neses. ori ri lb pa ud Yon Ott, chefe 
do Partido Naci: Landtug , em War- 
nitza, um debate pitortãeo é Cheio e colorido. Eu era 
e do séu castelo. Ele me considerava um socla- 
lista avançado e perigoso. 

Um aitô funcionario inglês dizia um dia » Harold 
Callender: “As massas resistem. As classes privilegia- 
das é que não teem energiá”. Pedro Morganti nos con- 
tava aquí em Piratininga e sua vide de imigrante 
bre, já trabalhando em açucar há 43 anos com ta 


(ES ni na mai 


no fundo da casa modesta, onde sé educara pires 

cola do trabalho, Morganti era povo, e ele se ulha- 

ue gento | va das or humildes. que trazia no sangue. dia 
compa-! lhe mostrei, no trem em que Vrmglirino Juntos, para o 
Rio, 0 trecho das “Me às” de Lloyd George, em que 
end a die Roy Lorne com o Bonard 

Law no Gabinete de Guerra: umildade dos seus 

ivos Um:e Pia tinham igual escen- 


respect 

dencia pobre, longe, muito longe de Mayfair e dos cas« 
los senhoriais da velha-sutocragia. Aprenderam, desde 

Pr al dr Pp tah o da vi- 

da, m do trabalho.: capo siim pten e aprosi= 

nsão de que o 

com o esforço 

era pos- 

Filho de si mesmo, o areabouço físico do senhor de 


“Tamoio" va-aptidão al o 
Feira respirava-aptidão para a luta. Ele era um ban. 


congq saudado nesse |" 

eira esa ça do png de *Tamoto e “Mou- 
rude genio a e dos maiores q 

arte po viram B. Paulo e o Brasil. Ers Morganti tr 

ad 8 ep een Antonto e Mar- 


us 

cundado até o econômico, o 

raizes vida nacional, 

colonia em 8. Viconto. para a 
O fato de Pedro 

é pertenamento secundario. 

so Tavares e 


desde os albores da 
Banto Amaro. 

ti haver prieioa a amem 

nezes, Hapo- 

Barroso não eram portugueses? Bagnolo 

O que interessa 

um determinado trecho 

” identificar com os A ea 
to em que se fixou, 

imenso, a Pro 1 

por miudo os 

para a "valorização da Preço ple- 

Collor] io an pe cola ogro since- 

nunca lhe nem lhe devo favor 
especle alguma. se 


A familia brasileira terá que ser alargada com é 
Bl e di or buscam e correntes tmi- 
A caldetrada aqui não está O para nele se Fark 


pronta, cedo ficar 
o de Gliberto A 
quanto 





Preyre e de Almir de PR ioga 

ambos adyv 
ambucana. 
os dois o 


rão a gs ein nesta t 
social € esp [ no começo. Falar e de per- 

manencia de uma cultura luso-brasileira, no futuro a 
dentro, é temerario, quando aínda temos quase todo vazio 

este armazem de materiais 
oito milhões de quilometros 
pet Com 


Tao 


por ele cons- 


veremos assim 
ser As casas de 


elementos no é no pm fatia 
Sano! À intimidade ea 
mitivos poderão ser mantidas através 

perna recem-vindos do contato dos 


Mas 
. A sbsorpção de fundos é elementos ricos de virtualidades 


Morgan- 


tamanhas regalia | a 
ec A pe doe que trabalham consigo para & grandeza do seu Ee Pin rá nd sd certo que o afluxo de sangues 
te da Co do Congresso que ar ad O ls Conheeí na Ost Preuss nos | dessa nova person Ê cimpensivel que pras 
lvostiga as atividades anti-bolivia- ÀS CTA FENATOMOS 6 DONS Com OE geo Gado pdAÍma. | como o germânico 2o Italiano não acarretem, no futuro, 
nas, declarou sos jornalistas que o | q sofriam ds intervenção do aa hos fortes reações. 
Exército boliviano se poderia unir | estado de coisas que Po ode am diguldae ip Dep so 


á polícia, num violento ato de vin- 
ca, tãso o sr. Rafael Otaza não 
arm punido. 
O toroteio se verificou no dia 3 
de setembro. 
O er. Rafae] Otaza se batera em 
duelo com outro deputado, o er, 
Gabriel Levy, a propósito sa pele: 
vras trocados ma Camara, durante 
os debutes sobre o inquerito Pa 
lativo do presidente da to 
np o “putsch'' atribuído sos ale- 


da terra resolvis 


rido em duelo, mas, depois da iso 
Hernan Fernandes Dávila, alve- 
LONDRES, Setembro de 1941 — 
basteciménto da Inglaterra, Lord 
problema da de idade e é um dos homens mais 
mais. 
da Habilit ão Econômica", com 
AG ganhar tempo falando pelo telefo- 
do 4 imprensa e ás autoridades. 
radica, Seus métodos de trabalho 
ex- | nada teem de ortodoxos, sao 
plicou as razões de tão-urgente Ini- | lentos, cheios de vigor e capazes de 
das autoridades e grande numero 
te sindicato trabalhista caiqua ele 
te do insalubre casebra. 


Nenhum dos adversarios ficou fe- 
ca de tiros, o sr. Rafnel Ota ed) 
teria encontrado com o policial 
jando-o gravemente, 
RESETE TT (Por Via Aereo) — O ministro do 
Estudando o A 
Beaverbrook, que esteve faz pouco 
tempo em 62 anos 
dinamicos da Inglaterra. Trabaiha 
moradia popular quinze horas por dia q às vezes 
Teve inicio ontem, a “Jornada 
Não escreve cartas quando pode 
um “cock-tall”, na Sociedade dos 
Engenheiros da Prefeitura, ofereci- | ne. Uma carta escrita à mão por 
Eeaverbrook é alguma coisa espo- 
Em nome do “Idort”, falou o en- 
genheiro Newton Prates, que vio- 
ciativa, com o movimento aqui e | estimular os outros. Um dos seus 
em São Paulo, simultaneamente, | editores o chama de “nosso inspira- 
pa solução do problema da mora- | do anarquista”, Quando a Imgla- 
bbios ae e agradeceu à presença | terra necessitava de aviões, Lord 
Em prefeito Henrique Dodsworth, | Beaverbrook, como ministro da 
Produção Aerea, he forneceu, 
de jornalistas e pessoas gradas. | “Nem 'é bom lembrar como”, sem- 
Alem desta solenidade, houve hln- | pre ele costuma dizer quando lhe 
da, palestras em varias estações de Torinulars tas sobre este fei- 
radio, alusivas ao certame e as|to. Hoje, a glaterra tem neces- 
suas finalidades. A seguir, haverá | sidade de “tanks' e de canhões e 
uma interessante exposição de car- | confia que, com Lord Beaverbrook 
tazes na Associução Brasileira da garantindo a produção, terá tudo, 
Imprensa, conferencias, palestras e | “Podemos trabalhar com esta ale- 
visitas a varios centros proletarios, | gria" — diz um chefe de importan- 
mostrando a necessidade do comba- 
está dirigindo”, 


Vida Literária 


Enc 


— "| «as 


Tristão de ATHAYDE 


A América & no mesmo tempo, una, triplice e multipla, contorme 
o ponto de vista em que nos colocarmos. Para o homem médio dos 
outros continentes, assim. como para alguns utopistas deste, o Pan- 
Americanismo já é um fato, E a conciencia do Novo Mundo, como 
eventual ou mesmo atual sucessor do Velho, é uma realidade tão po- 
sitiva que o continente americano se apresenta como uma unidade s0- 
elológica e como um novo conceito da civilização baseado na liberdade 
Individual e ma igual oportunidade para todos viverem a sua : 

Do ponto de vista histórico e palcológico a América é triplico — 
anglo-saxonica, espanhola e portuguesa. Há tres Américas e não uma: 
a anglo-americana, a hispano-americana e a luso-hrasileira (pois o 
Brasil é o unico bloco que não so partia, na travessia do Atlantico). 
Essa triplice divisão da América é uma realidade multns vezes des 
considerada, particularmente pelos norte-americanos, para quem a 
Latin-America é uma unidade que consideram em bloco, Não há erro 
maior, no estudo da clvilização continental, do que desconhecer essa 
dicotomia luso-espamhola. Ela marcou toda a formação da América 
Latina desde os seus primorgios e com isso levou-a diferenciações de 
ordem psicologica e histórica que atuam fortemente, até hoje, na ca- 
racterização de nossos respectivos destinos. 

Essa triplicidade ainda assume outro aspecto — o de América do 
Norte, América Central e América do Sul — que por ser meramente 
de ordem geográfica, costuma ser muito exagerada, sem duvida, mas 
não deixa de ter sua realidade, Como a tem a divisão entre paises da 
costa do Atlantico, paises da costa do Pacifico ou paises bi-litoraneos, 
como o Canadá, os Estados Unidos o o México. Essas divisões, entre- 
tanta, pouco om nada repereutem na vida moral das nostas respectivas 

npulações, Mais Influiria, nesse caso, a outra divisão geográfico 

umana entro povos das florestas, povos das planicies e povos das 

montanhas, que corresponderia aproximadamente & divisão — Canada, 
Estados Unidos e América-Latina, com a exclusão dos povos platinos, 
tamhem filhos da planície. 

Temos, finalmente, os maelonalismos transamericanos que secelo- 
nam todas as demais divisões e são muitas vezes tanto mais exacerho- 
dos quanto menor o país, como é o caso com a Remública do Salvador, 
por exemplo, que tem mma tradição famosa de truculência e de natl- 
vismo. E' a América multipla, variada, particularista, que se manitesta 





melhor, diretamente com os campo- 


dE rlaiolc ar fon rionai ini da 
Beaverbrook, um 'com panheiro 


E altura de Churchill 


teresse fora do trabalho. E' mais 
trabalho. Quando se recolhe 4 noite 
não é para descansar, m 
vir o mundo, disem 
que o radlo fica ligado até altas ho- 
ras da noite. No outro dia; 
encontra os redatores dos jornais 
vai logo dizendo as novidades: “To- 
dos sabem disto, menos vocês Jor- 
nalistas”. 
e se levanta 4s 7 horas. 
escritorio e só volta ás 21 
Quando estava no Ministerio da 


Court numa 
da mata. Lá está sempre receben- 
do diplomatas, ministros, jornalis- 
tas e os magnatas das 
Sempre dá jantares magníficos, di- 
pro e as 
ntes de se ir A 
chega a qursnda é 
comam”, Ele se chamava Max Alt- 
ken, é canadense. e mula gente a 
chama ainda de Max. 
Max vai 
você ali, você no outro lugar" ve 
jam, m que belas senhoras teem ao 


“ASSIS CHATEAUBRIAND 


Mary Fitz MAURICE 
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Beaverbrook mora, em Chereley 


linda casa, bem perto rodução Aeren à porta se fechava 


& meia-noite. Na manhã 

às 7 horas, os tuncichntios LRC 
dos “são chamados pelo telefona: 
“Waal, O que me diz daqueles 

Jétos que falamos ontem 4 noite? 
Fez alguma coisa sobre os mesmos? 

Todas as salas na sua residencia 
em Cherkley Cuurt são mobiliadas 
de maneira simples, com exceção 
de uma que tem tapetes e cortinas 
vermelhas, Todo o resto da cassa 
obedece a um tom cinza. No seu 
quarto de dormir existem Instru 
mentos complicados — radios, teie- 
e a Pod Vga pd apar 
relho de a e, antes da guer- 
ra, televisão. a 

Quando se olha da janela da rata 
de jantar, se nota uma grande crua 
feita com arvores, “Isto é para que 
em não esqueça que sou filho de 
um pastor présbiteriano”, diz Bea- 
vetbrook sorrindo, 

Lord Beaverbrook 4 mnito sim 
ples e sua vida é levada de acordo 
com esta simplicidade. Raramente 
bebe e nunca, fuma, Não tolera ver 
um pastor presbiteriano”, diz Bea- 

Sente mal. 

Beaverbrook é um homem iIntéi- 


industrias, 


vezes sensacionais. 
a mesa sempre 
diz: “entrem e 


Nos jantares 


apontando: "Você aqui, 


TRABALHANDO SEMPRE 
Reaverbrook tem um grando tn 


Os 


quanda 


Vai dormir ás 2.30 nreas 
Val 
de 


nas lutas EM O GD O pa ES A Ra RAN OR RO URSO USO RT RR ed entre nações, separadas entre | por questões quo 
se perpetuam e norea se resolvem. E' o espirito de Peito amo tão exa- 
cerbado, no Novo Mundo tomo no velho continente, 

Essa umidade e essas divisões constituem dados inequivocos ds 
nossa realidade americana, que não podem ser desdenhados por quem 
se interessa pelo problema do Côntinente. Ora, nadá de mais atual do 
que o problema da importancia crescente da América no mundo de 
hoje e no jógo das forças jo se digladiam pelo predomínio na Nova 
Ordem do século. A nota típica da hora em que vivemss é, sem dovi- 

à luta armada, direi ou indireta, das grandes potencias. E q re- 
sultado da guerra influirá, por paca tem Pira 6% no destino da elvilização. 
O sina! da Tragedia é à to. De uma tragedia tanto 
mais absorvente e decisiva, a o e desfecho não interessará app 
nas aos que dela participam, participaram ou vierem a participar, mas 
ainda de todos o: povos e todos os setores, Inclusive q clara! e lites 
rário, que aqui mais de perto nos toca, Somos dos que estamos parti- 
cipando Indiretamente da Tragedia. Mas podemos nela estar envolvi 
dos, diretamente, de um minuto para outro. E já o estamos, em ma- 
téria cultural, de modo muito mais profundo do que na primeira 
grande guerra. Em 1915, a guerra mundia] de então nos levou ao na- 
clonalismo literário, Em 1941, a guerra nos está levando, ao contrario, 
ao humanismo literário, a uma poerticipação mais intensa no drama de 
todo o mundo moderno, da civilização em bloco e não apenas do nosso 
país ou do nosso posto. Isso aliás é um sintoma de vitalidade nacional 
intensa. O nacionalismo literário é sempre expressão de uma insufi- 
ciente ou precária formação naclonal, Só se ocupam demais consigo 
mesmo aqueles que não estão bem certos de si mesmos. 

O problema da civilização não ser posto em termos contt- 
nentais, O continente tem sem duvida sua importancia como fator não 
apenas gengráfico, mas antropo-gengráfico e portanto hbistórico-cultu- 
ral. Mas é uma importancia de o em acidental e não fundamental, 
As realidades profundas e adicata são sempre da ordem do espirito. 
E esse transcende sempre os limites de natureza fisica, como é o con- 
tinente. Mesmo os que pregam o isolamento continental, fazem-no por 
motivos não geográficos. Tal como os que se batem pela intervenção. 
“America first” ou “Democracy first”, — alogans que cruzam diaria- 
mente os ares eletrizados da América do Norte, no grande debate en- 
tre Intervencionistas e isolacionistas, no qual Roosevelt está Jevando 
a melhor, embore dificilmente, sobre os Lindberghs e Wheelers — 
não representam atitudes a favor ou contra o Continente, Tanto uns 
como outros são americanos, Veem, apenas, de modo diverso a post- 
'ção da América na grande vespera qua estamos vivendo. Estou, aliás, 
como se sabe, com os intervencionistas. E considero que os Estados 
Unidos — única das nações americanas que pode pesar na luta decisi- 
va que hoje so trava na Europa e em todo o mundo entre duas fases 
da civilização — teem um papel não apenas defensivo mas ofensivo 
e portanto decisivo a representar no mundo moderno, Eis como vejo 
o desenrolar doa ncontecimentos. Creio que os interesses da civiiiza- 
ção estão pedindo hoje, em primeiro lugat, a derroia da Russia pels 

Alemanha, pois só » máquina militar natista tem força para líquidas 
a máquina militar soviética. E .o eamagamento do comunismo será um 
bem inapreciavel para a civilização, Como o será, depois, a derrota da 


“dy 





ud via Eru . 












Comércio Exterior 


O “New York Times” 
regista o aumento de. 
nosso intercambio. 


O jornal “New York Times", de 
Nova York com o titulo acims, di 





“vulga a seguinte noticia procedente 


do Rio de Janeiro: 

Rio de Janeiro — O comercio bra- 
slleiro registou, no: 1º semestre do 
ano corrente, um grande aumento 
sobre o mesmo periodo de 1946, 
apesar da perda virtual do comer: 
clo europeu. As compras dos Esta- 
dos Unidos, de material estratesico 
necessario, aumentaram e o mesmo 
aconteceu com a exportação de al- 
godão e enfê. Diminuição de impor- 
tação e preços mais altos de expor 
tação são os responsaveis pela Lolan- 
ça favoravel do comercio. O total de 
importação diminuiu, sendo a tosela- 
gem, na primeira metade de 1M0, 
de 2.236.335, contra a atual de ,... 
1.761.884 e o valor de 2.764.432 con- 
Lies contra 2.663.840 em 1940. As 

rtações subiram a 1.580.237 to- 

adas, no lodo de 1940, pum 
ar de 2.681.282 contos, contra 
1.605.839 toneladas, avaliadas: em 
3,085,509 contos, este ano, O cor 
mercto do chamado material estrate- 
gico demonstra um grande aumento j 
no lucro. Os itens individuais foram: 
semente de castor 42.008 tonsladas 
em 1940 «e 99.098 no primeiro pes 
riodo deste ano: ferro 77.928. con Fa, 
169.472 toneladas; manganes 84.32) 
toneladas, ra 157.102; aiaganto 
industrial, 415 gramas. cont 
1.120.561: algodão, 98.598 toneladas 
contra 161.303; café, 6.474.689 sa- 
cas. contra 6.880.605, respectiva- 
mente, 


Os Estados Unidos foram us a 


Seis meses de 


is compradores nesse period, 
mos 358.864 toneladas, contra .... 
585. rg no perisdo correspondente 
de 140. |) 
As Republicas sul-americanas tara | 
bem aumentaram seu comercio com 
esse país, com 268.213 toneladas de 
comercio, em 1940, Espera-se nm 
aumento de exportação nos proxi- | 
mos seis meses logo que entrarem 
em andamento as compras de mate: 
rial estratégico brasileiro-amertea- 
nas, de acordo com um tratado de 
dois anos, recentemente concluido. 
So o diamante indus de acardo 
com esse convento, erá atingir a 
4600.000 por mês e grandes aumen- 
tos são esperados nas tonelagens de 
embarques de mineral estratégico pa- 
ra o exterior. 


Aparelhamento do 
porto de Imbituba 


O presidente da Republica assi-. 
nou scteto concedendo é Compa- 
nhia Docas de Imbituba ele ' lo 

ra realizar as obras e o ápar 
Log do porto de Imbituba, bém 
como a exploração do trafego de 
mesmo. 








ramente Indiferente 4s criticas. 
Ninguem gosta mais de uma ecom- 
plicação que ele, 

— O amigo é trncnlento? pergun- 
ta ele, — Gosto das pessoas tra- 
culentas. Mas, Beaverbrook é um 


homem muito sensivel. Se é ataca- | 


do com violencia revida com malor 
furia. Logo que derrota o inimiga 
começa a descobrir as auas virtu- 
des «obistudo se a polemica: fal 
forte. “Um bom homem fês uma 
bos pas”, mas se o seu eritico é um 

amigo, dá uma gargalhada e dis: 
“Que vou fazer?” q sempre que al- 
gusm far uma Pe fsaçer 
que acrescenta: "Não uel porque 
elo fes isso”. 

UM HOMEM ORGANIZADO 


A organização de Benverbrook é 
completa. E' onde ele demonstra 
todo o sem genio. Se alguem lhe dá 
uma idéia nova, pede logo: “Por 
favor, escreva tudo isto numa fo: 
me, ae De de um lado só”. Se 

a pessoa não é capar de fazá-lo, 
ele dir logo: "Você tambem não 
entendeu a sua ldéja”. 

Há algum tempo ele disse a nm 
dos seus redatores chefes: “E soe 
ciso trabalhar muito. Nada de ft 
car o dia inteiro sentado. Fique 
andando. Dê ordens. Deixe que os 
outros fffam as colsas sentados, 
Então saia do escritorio. Deixe o 
seu número don telefone. E então 
faça o que quizer, Vá até para o 
inferno”, 

Sempre se empenha num só em- 
prego, Antes da guerra era com os 
seus Jornais. Depois da guerra com 
a produção de aviões, Agora com 
a produção de tanks. Amanhã pode 
ser que seja com viveres, navios, 
etc, Gosta de ir às raizes das col 
sas que estho confiadas 4 sua dire- 
ção. Mas, a qualidade mais destas 
cada de Beaverbrook é a sua dedi- 
cação.pelns amigos, Nas suas maio- 
res atribiºições de guerra, tem sem- 
pre um instante para visitar nm 
amigo, para levar uma palavra ds 
conforto e de estimulo a entro, 
está sempre pronto para eamprir 


(Continúa na 4º pag.) 


ao ata- | 


Boletim Internacional 


União e resistencia 


to: à de 

Fur dec estância o die 
permi a existencia das 

op de 


Os acontecimentos da 
1 vos os, ou que 
quod Dea en, e q 


tude 
“O caso da Pranga 6 
dos seus 


paises Na 

divisões internas. Não se 
e sabotagens 
pelo Ganda 


da nolte tu 

d c depois o hélio, Vê no discurso 

Frei Mera na necessidade interna das nações Nas: 
Nos, os Unidos existe : ums TR 9 

ervenção ameri j ta coraial ' f 

pen parodia 0 trabalho dos senadores iso rc gp dae eso e 

terço não logra Splema-c? con da inf Fra po 
americano. Contudo, o o tem tomado os an providenelas, mo 


ig de obtenta: fa vara vel ao io da atressão ectrangira 

da Pela À Orne Câmara? [bi poa abrem ga as alividado 
Ebaisada alemã nd, provocando tr Pepe qu certamenta não trk DÃO dará ee 
várias as Topics do cm do A ndhsdo do cosinei Já opdezaram o iosiamenso dos con= 
Dea di o am 
nejos da Db mivas coluna ia do 


o 


presid Roosevelt denunciou &s m nspira 

nazismo na pronta do Sul e pouco depois o o Ms de Colombia 

- prbbcave uma nota anunciando que foram 
ção suspeltos no territorl país, 


no 
ceveriam servir. 

E', pois, evidente que 
sempre, contudo, o mesmo 
abrir caminho facil aos inimigos 

Os srs. Getulio V' 
americanas 8 respeito 
transigencia pode 
apura americana. 
| os com 


provocaram e em que se empenham é de vida ou morte. 


a a a e ee 
As condições do trabalho 
de menores e sua duração 

Regulamento baixado por decreto de Ê 


ontem — Nenhum emprego até 14 amos 
— Serviços perigosos ou insalubres 





O presidente da República assi- 
nou um deereto-lei regulamentando 
o trabalho dos menores, O capitu- 
lo primeiro desse Regulamento fixa 
as condições gerais do trabalho de 
menores e a sua duração e esta- 
tme: 


“Art, 1º — O trabalho de menor 
de 18 anos reger-se-s por este de- 
creto-lei, exesto mos casos segulo- 
tes: 

a) — nos serviços domesticos, as- 
sim considerados os concernentes às 
atividades normais da vida familiar; 

b) — nº serviço em oficinas em 
que trabalhem exclusivamente pes 
soas da famílias do menor e esteja 
assim sob a direção de pal, mão ou 
tutor. 


Parágrafo ônico — Nas ativida- 
des rurais os dispositivos do presen- 
te decreto-lei serão aplicados na- 
quilo em que couberem e de acordo 
com a regulamentação especial que 
for expedida, com exceção das ati- 
vidades que, pelo modo ou técnica 
de execução, tenham carater lodus- 
trial, 4s. quais se aplicam desde lo- 
go o disposto neste decreto-lei. 

Art. 2º — E' proibido o trabalho 
ao menor de 14 anos. 

Parágrafo — Não estão 
compreendidos nésta. proibição os 
alunos, Ou internados, nas lustital- 
ções que ministrem exclusivamente 
ensino Ng Prom som e nas de cara- 
ter io ou disciplinar, sub- 
metidas & fiscalização oficial. 

rt. 3º — A diração do trabalho |” 
do menor regular-se-á pelas dispo- | d 
eições legais relativas á duração do 
trabalho em geral, com as restri- 
pa estabelecidas neste decreto- 


Art. 4” — Quando o menor de 18 
anos for empregado em mais de um 
estahslecimento, as horas de tras 
palto em cada um: serão totaliza- 

5 


Art. 5º — Apés cada periodo de 
trabalho efetivo, quer continvo, 
quer dividido em dois turnos, ha- 
verá um intervalo de- reponso, não 
Inferior a onze horas. 

Art, 6º — E' vedado prorrogar a 
duração normal do trabalho dos me- 
mores de 18 anos salvo, excepcional- 
mento; 

a) — quando,.por motivo de-for- 
Ga maior, que não possa ser im- 
pedido ou previsto, o trabalho do 
menor for tienes gi Ro O OO E e a ER talo e ao funcios 


Alemanha pelo novo Eizo Londres-Nova York, Isto 4, pela coligação 
americanás, 


das forças navais, 
capazes de liquidar 
de morte contra 


entrelinhas e mesmo das lithas 
Churchili-Roosevelt, o que vemos 
Nova York de modelar a Nava 
da Civilização, que pareciam ha % 
Moscou, Isto é 
do dileina — Eanes oq T 


ássim é para muitos, Assim'não é, Era 
veem, como eu o vejo, na Democracia ou no T 
mitos salvadores da civilização, duas faces 


rito de negação da ordem pi 
Cristianismo trouxe ao mundo 


Ordem do mund 
, fascismo ou comunismo, posso amanhá' 


Acreas q ie anglo-norte- 


unicas 
com a mágquigá militar nazista, esgotada 
os exércitos comunistas nba pel io 


E depois? Esse é o ponto que particularmente nos interessa. 


Nas 


dos 8 pontos de pas da entrevista 


0 essa do novo eixo Londres: 
o. Será que os destinos 
depender do diltma Roma ou 
a depender 


anos 


aqueles que 
fariam, erigidos em 

do mesmo espi- 
e sobrenatural das coisas, que O 
que Já agora não pode estar ausente 


de qualquer modalidade de elvilização Pera de americaria, aslatica 


ou africana. 
Se considero a derrota da 


Russia como deseja 
mundo, é que o Comunismo representa uma Pa nd do 


o bem do 
todos os ele- 


mentos fundamentais de toda e qualquer civilização cristã, que aliás 


“encontramos muito bem definidos na 


dominicano francts (J. V. Dacátiilon 6.P. 
volution”) (le sorte de la eivilisation 
Se 
como until em segundo lugar (depois 


ce”, Nova York, 1941, passim). 
viético) é que o Nazismo 


abra Senta e magistral de um 


Guerre, cette Ro 
ehrétienne) col, “Voix de Frat- 
considero a derrota dg Alemanha 
de Inutilizado o imperialismo so- 


é pouco menos pernícioso para a verdadeira 


civilização que o Comunismo. E teve ele, alem de Seus erros filosof]- 


co-politicos substanciais, 


ras. o precursor moderno 
rantsmo, ds toda latinidado, como 
A integração do fascismo 
uma politica desastrosa 


como uma de suas multiplas 
perniciosas, o envenenamento va idéia de 
dora do renascimento mediterraneo das nações la 

Espanha, Portugal e já hoje França, sob a perita de Charles 


no nazismo veio não só 
o dem futuro, mas 


consequencias 
Latinidáde, end inspira- 


Maur- 


de todo o oeldentaliimé, de todo o mediter- 


ldeal politico, Nesse sentido -é que 
arrastar a Ttalia a 


ainda eliminar, em 


grande parte, os beneficios históricos que q Herança fascista consigo 


trouxera, 


las formas democráticas, bao asi “republicanas — derrota que 


parece cada vez mais assegurada, 


Estamos 
idéias, à fusão de 


contra a espéctati 
seguiu ao colapso da França, ha vm ano peclativa geral que se 


primado da Dentocracia secial, com a 
ba um século, a primazia do legitimismo liberal na 
assistindo, tomo tantas vezes sucedo 


— trará para o século XX o 
derrota do bonapartismo trouxe, 


na história das 


duas correntes que nasceram como expressões con- 


traditórias e depois se aproximaram pelo que nelas havia de comum. 


Essas correntes são — à Individ 
bas da Revolução 


ualismo o e socialismo, Nascidas am- 
Francesa g formando, respectivamente, a superstro- 


(Continua na 8º par.) 









típico. A grande república fot ví 
ha aliança teuto-russa 


refisco oyo começaram a sabotar & 
. como Pétain e Weygand, 


realizaram as 
as nevitavels aqua e MO 
e Estado Malor Alemão para apressar o êxito 


parte, devida d dpi e ie, 
em grande parte discurso ds- Hora d 
Roosevelt. 


pp 


formas e mais diversos, 
rado de fora e que O ea que é DR pai ya Da 


a a at 1 


to; 
b) — quando, em elrcumstancias 
particulares graves, o intéresso pê- 


quadro 
cão” 
o Ttalia, | tl 
bel 
lari 
da 







da desunião 

23 do pipe de 1939, 

esta. Por Sus vez es 

juntamente a 
nesse 





eginç 









namento normal de estabelbnimam 











blico o exigir; 

e) — quando se tratar do prev 
nir a perda de materias primas e 
de enbstencias perecivela. 

Art 7º — Aos menores "ad 18 amed 
não será permitido o trabálhoi 

a) — nos locais e serviços cont- 
tantes do quadro anexo: | 

bj) — em locais, ou 
Judiciais à sua moralidade” ' 

E 1º — Considerar-se-k 
& moralidade do menor o 

a) — prestado, de q 
em teatros de revistas, cinemiaa, 
cassinos, cabarés, daneingo, cafés 
concertos e es entof ana 
logos; 

bj) — 'em empresas elrcenses, em. 
funções de nerobata, saltimbanso, 
ginasta : asiiridsag sem tes; 

e— dep : 
RN ou venda de Peemvei rs 
sos, cartazes, desenhos, : graviras. 
pinturas, emblemas, Imagens 0 
qualsquer outros objetos- que pos- 
sam, a juizo da autoridade eompe- 
tente. ofender aos bons costumes ou 
é moralidade publica; 

dy — relativo aos objetos reo- 
ridos ma alinea anterior que possa 
ser considerado, pela sua nainresa, 
prejudicial à moralidade do menor; 

e) — consistente na venda, a va 
rejo, de bebia alenolicas. 

EA nr — Erdocmeseçãs srta DAM 

ças e outros lugares depen- 
rh de previa autorização do Juia 
de a Probbcdo ao qual cabe verificar 
se a ocupação do cpa é Indispen- 
savel & propria subsístencia on & 
de seus pais. avós ou irmãos e se 
dessa ocupação não poderá advir 
prejuizo 4 moralidade do menor. 
3º — Nas localidades em que 
existirem, mficialmente reconhee!- 
das, inetituições destinadas ao am- 
paro dos menores jormaleiros, só 
Dos menores que se encontrem soh 
o patrocinio dessas entidades será 
outorgada a autorização de trabalho 
a que alude o paragrafo anterior, 

Art, 8* — O Juiz de Menores po- 
derá autorizar, ao menor entre 1h 
e 18 anos, o trabalho a que se refe- 
re a alinea “a” do | 1º do artigo 
anterior : 


a) — desde que a representação 
tenha tim educativo nn. ato, 
ou cena, de que participe, não pos: 
sa ofender o seu pudor ou a mua 
moralidade; 

by — desde que se certiflque ser 
a ocupação do menor indispensavel 
à propria subsistencia qu 4 de sema 
pais, avós, ou draaDo, e não advir 
Denhum prejuízo & moralidade de 
menor, * 

Art. 9º — Verificado pels autort. 
dade competenta que o o 
executado pelo menor é prejudicial 
É sua saude! ao seu desenvo 
to fisico ou À sma moralidade. pode- 
rá ela obrigalo a abandonar o sem 
Vito, PERDeada a hipotese do arti- 


Art. 10 — Para melor segurança 
pele dh pit ir refe 
a auto e fiscalizadora 

poderá prolbir-lhes gozem os perio- 
dd de repouso nos Jocals de traba- 


Art. 11 — O ministro ido Traba- 
lo. Industria e Comercio poderá der- 


Dera qualquer proibição decorrente 


talmente, 


ca 
E Inbre, O caracter perigoso. ou 


que determinou a prolbi- 


Tratando, 
admissão 
de 


assim como dos sems 
Nontros empregadores. 


Oficial”, 

SERVIÇOS PERIGOSOS ot-inga. 
E E) 

serviços Sp d a 

sos om Ínsalobras pecado 08 ERON 


sêgundo o mesmo decreto-lei serán 
03 que se façam com chumbo, mer- 


(Continua ma 6º pag). 
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Ss 
Oito, com trig 
tegrai contendo - as vitaminas 


Biscoitos Trigovita, con- 
o in- 


e E, são uma en- 


+, 


tação que revigora todo,o or- 
gomismo. 


Super-nutritivos para todas es (dados 


T. “BISCOITOS 
PRIGOVITA 


Trata-se de melhorar, nos EE Unidos, 
às exportações para a América Ho Sul 





O Dep. de Comercio iniciará a execução 
destinada a coordenar a produção 


“ (ASHINGTON, 13 (De Albura D, 
'West, da A. P.) — O Departamento 
tio Comercio iniciará, na segunda- 
feira, 8 execução de um plano gigan- 
tesco, destinado & coordenar a pro- 
dução potencial de milhares ac pe- 
quenas fábricas, no intuito de ater:- 
der & situação crítica em que se €1- 
contra & exportação para a América 
do Sul. 


- Este plano é encarado como esndo 
o primeiço passo no: programa des- 
tinado a'essegurar o comercio de 
importação de 20 repúblicas do He- 
misferio Ocidental. Este novo plano 
prevê a atuação de técnicos du De- 
partamento do Comercio nas cida- 
des-chave da industria manufaturei- 
ra ameriçana, bem como à necessi- 
dade de que os adidos comerciais e 
funcionarios consulares, nas repúbli- 
cas americanas, ponham em contaciu 
os compradores dessas repúblicas 
com os exportadores norte-america- 
nos. 

Declara um porta-voz oficial “que 
o atual método, complicado e pouco 
gatistatorio das transações comer- 
cipis com as demais rep licas ame - 
ricanas será simplificado e será e- 
tabelecida uma política destinada a 
assegurar uma distribuição equitati- 
va entre es necessidades dos vonsit- 
nrilderes americanos e os compraco- 
res estrangeiros”. 

Os técnicos do Departamento de 
Crruercio, encarregados desta tare- 
ta; foram submetidos a um treina- 
mento especial, antes de serem en 
viados para a chefia dos serviços Te- 
gionais, que, como foi dito, passetão 
a funciquar nas cidades-chave ca 
Industriá americana. : 

O primeiro objetivo visado é ateu-. 
der aos pedidos dos exportadores, 

ue -depois de os terem entregue nos 
abricantes já perderam & espetarca 
de: vê-los executados e que, por este 
motivo, estão na impossibilidai> Ce 
aslisjazer Os seus fregueses de alem- 
mar. 

Todos os detalhes sobre esta situa- 
ção serão transmitidos no Departa- 
mentosem Washington, onde im fl- 
chario central será organizado para 
à distribuição desses pedidos e dps 
fusnros que possam vir a ser trans- 
pl mi pelos adidos comerciais « au- 
teridades consulares, 

A finalidade principal desse finhn- 
rig: será permitir avaliar de prunto 
osg-materiais disponiveis e o número 
ds fábricas em condições de atender 
os pedidos de determinados 1ale- 
riais. Espera-se que isso venha Taci- 
Htar « movimento de embarques pt- 
ca sul, 20 mesmo tempo que ijucre- 
mentará a atividade dos pequenos 
fabricantes. 

O secretario 


do Comercio, Jones, 


em a eme e e — meet ee me me 
T 


rensa tambem estender aos indus- 
triais, cujas fábricas não estão ab- 
sorvidas pelas industrias de defesa 
nacional, facilidades financeiras, de- 
correntes da movimentação de 10 
rulhões de dólares de pedidos latl- 
no americanos, atualmente em sus- 
penso, 

E' possivel que o vulto deste cré- 
dita seja muito maior, quando o De- 
partamento, pelos dados que vão ser 
colhidos pelos seus técnicos e pelos 
funcionarios. diplomáticos e consula- 
res, estiver em posição de avallar 
exulamente o vulto dos pedidos pa- 
reisados, por falta de materiais. 


Das firmas arroladas, foi verifica- | mam-se grupos em animada pales- 
do que somente 2.000 estão fazendo! tra, enquanto se aguarda a ehega- 


negocios de exportação, ao passo que, 
somente no que diz respeito a fer- 
ramentas, 19 por cento dos pecdidos 
estão em suspenso por falta da ex- 
portadores. No que díz respeito a ma- 
torisl elétrico, a deficiencia é de 12 
per cento; em maquinismos pesados, 
de 75%; materiais de construção, 5%, 
motores e máquinas, 4%, e produtos 
químicos, 4%. 
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O JORNAL — Domingo, 


Homenageado o prof. Vasques! 


| 


i vel Clube, 


la A. de Educação Física 





Reunião de cordialidade, ontem, na sede daquela 
associação — Visita a estabelecimentos de ensino 


55 


oa 


Fingrante tomado no momento em 

A Associação Brasileira de Edu- 
cação Fisica, orgão que cougrrgu 
em seu seio a totalidade dos profes- 
sores dliplomados em educação fisi- 
ca, promoveu, ontem» no Automo- 
uma homenagem av pro: 
fessor Cesar Vasquez diretor de 
Educação Fisica da Republica Ar- 
gentina, ora nesta capital, qo 
ao convite que lhe foi feito jielo 
Ministerio da Educação e Saude, 

A homenagem, constou de um al- 
moço, com a participação de desta-, 
cados elementos das nossas corpus 
rações civis e militares e sob à pre- 
sidencia do sr, Gustavo Capanerciu 
titular da pasta da Educação. Com- 

areceram representações do E, F.' 
ão Exercito e da E. N, de Despor- 
tos,. jornalistas, diretores de entida- 
de promotora da festividade « fur- 
cionarios'da Divisão da E. F, Pou- 
co depois das 12 horas dava entrar 
da no Automovel Clube o sr. Cesar 
Vasquez que se fazia acompanhar 
do major Barbosa Leite, sendo cum- 
primentado pelôs presentes. EFor- 


da do titular da Educação. O juiz 
Ari Franco. sr. João Lira Filho, 
cel. Airton Lobo, cel. Lima Fignei- 
redo, e Tobias Tostes Machado pa- 
lestram animadamente com o pros 
fessor Vasquez, enquanto que num 
outro grupo a sra Cesar Vasquez, 
acompanhada da sra. Barbosa Leite, 
recebe os cumprimentos das proíes- 
soras. São servidos “cock-tails”, 


EEE] 
100 KMS. COM 9 LITROS APENAS 
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Reuniões e conferencias 


“o Panorama dos Centenarios” = 
Subre este tema, O sr. 
Ferro, diretor dos Secretariado de 
Propaganda Nacional de Portugal, 
fará na próxima terça-feira às 21 
horas, uma conferencia no salão no- 
bre do Gabinete Portuês de Leitura, 

O conferencista será apresentado 
peló sr, Gustavo Barroso, sendo a 
reunião presidida pelo embaixador 
Nobre de Mello. 


Soclednde de Geografia do Rio de 
Janeiro — Será realizada na próxi- 
xima terça-feira, uma sesão solene, 
para comemoração do 58º aniversa- 
rlo de fundação desta Socledade, 

A sessão terá lugar na sede, pras 
ca da República, 54, cobrado, âs 16 
horas, sob & presidencia do almiran- 
te Raul Tavares, e fará 
oficial o desembargador C, X. Faes 
Barreto, 

“Reflexo do novo Código Penal no 
Direito Civil” — O professor Phila- 
delpho Azeredo fará, sob este tra- 








“FUME À VONTADE] 


p.| nicotina. não 


" 0 ameaça 
“mais! 


GRATIS uma cara 
“dé couro.com 
--guda ZEUS, 






» PITEIRA 
- FILTRO 


= “Distribuidores: DELFIN BLANCO G CIA, LTDA. 
sa “Avenida. Ipiranga, 480 - 1º andar - S. Paulo 


Graças a Zeus, piteira-Eltro, o habito de 
fumar está livre de inconviniuntes. Zeus 
“absorve 70º), da nicotina. Adopte esta 
- Ppiteira para fumar com inteira satisfa- 
- ção. Mas cuidado com «us imitações. 









.À nicotina foge ao calor, buscando 
,logares mais frios. O cigarro filtrante, frio; 
“tetido entre paredes do um preparado a base 
- de alumínio, fixa a nicotina. A base conica 
do cigarro filtrante impede a ingestão de 
tumaça não filtrada. ; 












7 Rim, 
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À DIFFERENÇA 
ENTRE ZEUS E AS IMITAÇÕES 
















ELIMINA 70 o 
“DA NICOTINA 


— eo a e em a 


Fara que ogaous “'cock- 
tails" adquiram um sa» 
bor delícicso e todo pare 
ticulor, diga "Siga" 
apenas que o "barman" 
adicionaorá a ôlos o dos 
licioso GIN SEAGERS. 





Antonto | 


a oração. 


-— LL ————————— mm a a eee esp — 





na próxima 


ma, uma conferencia, 
na sede do 


terça-feira, às 20,00, 
Clube dos Advogados 
Aires, 70, 6º andar, 


Jormada da Habitação Econômica 
— Por indicação da Sociedade Bra- 
sileira de Economia Política e da 
Faculdade de Clencias Econômicas 
e Administrativas do Rio de Ja 
neiro o professor Luiz Dodsworth 
Martins fará uma conferencia às 
17.30 de 18 do corrente, no salão 
nobro daquela Faculdade, Av. Rio 
Branco, 114-10º, colaborando assim 
na realização da Jornada da Habl- 
tação Econômica promovida pelo 
Instituto de Organização Racional 
do Trabalho, 

O tema dessa conferencia será: 
“Casa e Salario”, f 

Orfanato Theresa Christina 

O sr, Henrique Magalhães, diretor 
do Asilo de Orfãos Amalia Franco, 
fará hoje, ás 16,30, na sede do Or. 
ftanato Thereza Cristina na Pledada, 
uma conferencia espirita, sendo 
franca q entrada. : 
- A tuberculose ce seus modernos 
métodos de tratamento — O profes- 
sor Motta Rezende, realiza hoje uma 
conferencia, na cidade fluminense de 
Rezende, a pedido da autoridada es- 
nitaria local, dissertando . sobre o 
tema “A tuberculose e geus moder= 
nos métodos de tratamento”, 

Por essa ocasião, serão vacinadas, 
preventinamente, contra a tuber- 
culose, cérca dê 500 crianças, em- 
pregando o sr, Motta Rezende E 
vacina Baragllano, cujos resultados 
são sobejamente conhecidos, 

No Instltulo de Cleícia Politica 
— BRentizou-se no Instituto Nacio- 
nal'de Clencia Política, ontem, mais 
uma sessão, prseldida pel osr. Raul 
Machado. + 

Falaram vartos oradores dohaten= 
do .o toma escolhido, que fora o dis+ 
curso pronunciado pelo chefe da 
nação no dia 7 de setembro. 

O primeiro a falar sobre a peca 
oratoria: do presidente Getulio Var- 
gas fol o escritor Sylvio Juiio. Em 
seguida ocupou % tribuna o jorna- 
Hsta Danton Jobim; por ultimo fu- 
lou o &r, Bernardes Sobrinhy, 

Todos*os oradores teceram comen- 
tarios elogiosos & política interna- 
cional traçada pelo chefe do go- 
verno, princopalmente na parte ao 
pan-americanismo, nas 
- Nó D.I.P, — Sob o-patrucinto do 
Departamento de Imprensa e Pro- 
paganda e em prosseguimento & se- 
rle de conferencias organizada, ren- 
lizar-se-ã, na terça-feira, dia 16, ás 
17 hbras e 15 minutós, no recinto do 
Palacio Tiradentes, uma conferon- 
cia do sr, H, C. de Souza Araujo, 
chefe do Laboratorio de Leprologia 
do Instituto Osvaldo Cruz, quo. dis- 
sertará sobre o “Progresso da Pro- 
filaxia da Lepra no Brasil”. 

A entrada, que será franca, far- 

Bs-à pelá porta principal, 
- Na Escoln de Evgenharia — Rea- 
liza-se quarta-feira( ás 17 horas 6 
meia, na Escola Nacional de Enge- 
nharia, a reunião ordinaria do Cir- 
culo de Matematica e Fisica da Unl- 
versidade do Brasil, Nessa reunião 
o professor Gabriele Mammana, da 
Real Unfversidade de Napoles, atu- 
almente em comissão em nóssa Fay 
culdade Nacional de Filosofia, rea- 
Jizará a, primeira conferencia em 
prosseguimento da que fez no Ins- 
tituto Italo-Brasileiro de Alta Cul- 
tura, sobre o tema “A concepsão do 
universo segundo a Escola Italica é 
o paradoxo de Zenon”. 

“* Ne Instituto Brasileiro de Coltura 
— No Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, realizou-se mais uma sessão 
sob a presidencia do sr .Pnul Bit- 
tencourt, - 
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E OS SEUS “COCKTAIL” TERÃO O MELHOR GIN! 
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Egas 
que falava o prof. Cesar Vasquez 


HASTEADAS AS BANDEIRAS DO 
BRASIL E DA ARGENTINA 


Antes du inicio do almoço, o ma- 
jor Rolim Pinheiro convidou os pre- 
sentes para fazerem uma saudação 
às bandeiras da Argentina e do Bra- 
sil, que naquele momento seriam 
basteadas em dois pequenos mastros 
colocados perto da cabeceira da me- 
sa. . Uma salva de palmas corou as 
ultimas paluvras do presidente «a 
Associação Brasileira de: Educação 
Fisica. O sr, Cesar Vasquez hastcoll 
a bandeira brasileira, e o major. Bar- 
bosa Leite a da nação vizinha. Ini- 
civou-se o almoço logo após a che- 
gada do sr. Gustavo Capanema. 

Ao “champagne”, o capitão Silvio 
Santa Rosa diretor da Associação 
Brasileira de júducação Fisica, sou- 
dou o homenageado, dizendo da sa- 
tisfação que a entidade dos profes- 
sores Ue educação fisica brasileira 
sentia em te-lo em seu convivio mai- 
quele momento, fazendo salientar a 
atividade do ilustre hospede no se- 
tor da educação da mocidade no país 
vizinho. 

Seguiu-se com & palavra o sr. Ce: 
sat Vasquez, que agradeceu a home- 
nagem. Disse entre outras cuisas 
que sc sentia jubiloso com à opor- 
tunidade de estar em contacto com 
os propugandistas da educação fisi- 
ca do Brasil. tecendo um hino «e 
louvores à obra já realizada em nos, 
so país, Terminou, erguendo um ' 
brinde ao presideuto Getulio Vas-: 
gas, a quem chamou. “grande ani- | 
mador da educação fisica brasile, | 


| 
I 


Pouco depois, retirou-se o minis- 
tro Gustavo Capanema, encerrando- 
se a bela festa de confraternização. 


AS VISITAS REALIZADAS 


Ontem pela manhã. dando cumpri- 
mento ao programa estabelecido, o 
sr. Cesar Vasquez, acompanhado do 
major Barbosa Leite, Paulo Araujo, 
professores Nicanor Miranda San- 
tos e Mario Queiroz, esteve em vir 
sita à Escola Tecnico Profissional 
Visconde de Mauá, em Marechal 
Hermes, sendo ali recebido pels seu 
diretor, sr. Euclides Mendes Vinoa. 
Depois percorrer todas as depen- 
dencias do estabelecimento, o sr- 
Vasquez retirou-se para visitar o 
Centro Cívico Marechal Deodoro, no 
Parque de Recreação Mauricio Car- 
doso, no Engenho de Dentro. 

O professor Vasquez visitou ainda 


Colegio São José, 
rs ão 





TRIBUNAL DO JURI 


Está marcado para amanhã, no 
Tribunal do Juri, o julgamento do 
processo em que é acusado Rena- 
to Than, pelo crime de | tentativa 
de homicidio, : 





Sinta-se sempre bem dis- 
posto. Evite o mal-estar 
causado pela mau fun-. 
cionamento do aparelho 
digestivo, tomando o 
Elixir de.Cabo Verde. 
O Elixir de Cabo Verde 
evita e acaba com os 
moles do estômago, fi 
gado e intestinos. Coma 
à vontade mas tome o 


CABO 
VERDE 


, Distribuidores gorala: 
DELFIN BLANCO & CIA, LTDA, 
Av. Ipirango, 480 — 5. Paulo 
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al SOUZA DOCA À USINA CATENDE 


“Umamasnificaobraeconômica 





e social que impressiona” 


O diretor do Serviço de'Intendencia, foi condignamente recepcionado no grande parque 
industrial açucareiro de Catende — Às visitas ao Lactario, à Padaria Modelo, ao Paço 
Municipal, Colegio Santa Teresinha, Gru po Escolar - As homenagens na cidade — O 
almoço na residencia do sr. Costa Azevedo « Discursos do general Souza Doca e do 

sr. João Azevedo — Às impressões do ilustr e visitante 





A convite do sr, Costa Azevedo, 
visitou o gencral Souza Doca a 
Usina Catende, tendo para ali via- 
jado no ultimo domingo, & tarde, 
em trem especial, organizado pela 
administração da “Great Western”. 
Acompanharam-no a sua esposa é 
sua filha, senhorita Maria Souza 
Doca, e ainda o sr. Apolonio Sa- 
les, secretario da Agricultura deste 
Estado, coronel Vitor Cesar da 
Cunha Cruz, comandante do alt 
B, €C.,, major Antonio de Castro, 
Nascimento, chefe do estado-maior 
da Região, capitães Luiz Carlos 
Valdez, Roberto de Pessoa, Nadir 
de Toledo Cabral, Pedro Messias 
Cardoso, Carmelo Batista da Silva, 
Manoel Xavier de Oliveira, dr. Lau- 
rentino Azambuja, sr, Jacf Guima- 
rães, indostrial Manoel de Brito e 
sr, Antonio Barreto, do DIARIO 
DE PERNAMBUCO, Acompanhan- 
do os visitantes tambem viajaram O 
dr. João-da Costa Azevedo, diretor 
comercial da Usina Catende, e o 
seu secrotario, sr, João Andrade. 

Cerca das 19 horas, chegavam os 
visitantes é Usina Catende, sendo 
ali recebidos pelo sr. Costa Azeve- 


do, diretor presidente da Empresa, . 


pelos srs, Brito Passos, Domin- 
gos Azovedo e Ismscl Silva, e ain- 
da pelo prefeito do municipio, se- 
nhor Alvaro Lima e outras pessoas 


ças, filhos dos trabalhadores e ope- 
rarios da Emprensa, O medico en- 


ficha de registo das crianças que all 


em numero superior a 100, assistidas 
com dedicação pelo médico e enfer- 
meiras, e de tudo dispõem ali gra- 
tuitamente; leite, assistencia medica 
e remedios. 

Os visitantes apreciaram Interes- 
sadamente o estado de robustez das 
crianças, cuidadosamente controlnlo, 
registando periodicamente em ficha 
especial o crescimento e o peso de 
cada uma delas. 

Em seguida o general Doca e co 
mitiva visitaram a nova padaria, ins- 
talada com os requisitos mails mo- 
dernos na cidade de Catende, pelo 
interesse que tem q Usina de melho- 
rar as condições de alimentação do 
povo em geral, sendo os resultados 
economicos dessa padaria destinados 
a obras 'de assistencia socinl inte- 
ressando diretamente aos grandes 
consumidores de seus produtos, que 
são os operarios e trabalhadores da 
Empresa. O general declarou estar 
muito interessado e satisfeito em qb- 
servar essas modernas instalações 
pois projeta fazer algumas delas no 
interesse do serviço de intendencia 


gradas. A estação de Catende es-; do Exercito, 


tava repleta de familias e povo em 
geral, numa demonstração de boas- 
vindas ao ilustre visitante e sua 
comitiva. Uma formação de escotei- 
ros da Usina Catende se postou no 
patio da, estação, tendo À frente a 
banda de musica dos operarios 
Usina, prestando as devidas honras 
ao gencral Souza Doca, 

Feitas as apresentações aos diro- 


tores e pessoal da alta administra- 


cão da Empresa, seguiram o gene- 
ral Souza Doca e demais visitantes, 
de automovel, para a residencia do 
sr, Costa Azevedo, onde, após li- 
geiro repouso, fui servido o jantar, 


AS VISITAS 


No dia seguinte pela manhã, ini- 
ciou o general Suoza Doca a sua 
visita, com sua comitiva, pelo lac- 
tario da Usina Catende, tendo ali 
sido todos recebidos pelo medico 
encarregado. desses serviços de ds- 
sistencia 4 Infancia, sr. Euclides Ro- 
cha, estando presente tambem um 
grande numero de mulheres de tra- 
balhadores e operarios da Empresa 
com os seus respectivos filhos. 

O lactario da Usina Catende estã 
instalado em um predio especial: 
mente construído, em otimas condr- 


ções de higiene e com instalações 


a das. All mada falta e todos 


NA PREFEITURA 


Daf seguiram os visitantes para 
o Paço Municipal, situado na pra- 
ça Getulio Vargas, sendo ali rece- 
bidos pelo prefeito do Municipio, 


da! sr. Alvaro Lins, O Paço Munici- 





colar 


“Herculano Bandeira”, mma tocaram varios números de músi. 


das 16 escolas instalodes e manti-jca em orquestra e isolndumente, no 
carregado dos serviços apresentou a das pela Usina Catende, Um gran- | violão, merecendo gerais aplausos. 
de numero de crianças aguardava a |Um gesto do gencral e de sum es- 
recebem diariamente uma ração del chegada dos visitantes, inclusive as ;posa sensibilizou a Lodos: abraçaram 
leite para a sua alimentação durante | professoras dessas escola, tendo Ale beijaram uma criança de 7 anos, 
o dia todo. As crianças que alual-| frente q diretora geral, senhora Al- 
mente recebem essa assistencia são| varo Lins, esposa do prefeito do 


Município, Foi apresentado ao ga- 
neral Doca o registo geral dos alu- 
nos de todas as escolas da Usina, 
atingindo a cerca de 1,500 crianças, 
tendo sido apreciados tambem os 
quadros de controle e de fiscaliza 
ção do ensino, Anexo áquele gru- 
po escolar funciona o clube agricola 
“Leonardo Truda", que o general 
Souza Doca visitou, manifestando a 
sua satisfação por ver alí o nome 
de um seu grande amigo, ligado 
áquela grande obra de assistencia à 
infancia. Os clubes agricolas insta- 
Jados pela Usina teem finalidade 
educacional, interessando, sobretu- 
do, despertar na criança amor ao 
solo que tudo dá, para a grandeza 
economica da patria, 


Na cidade de Catende fol recen- 
temente instalada uma moderna 
gorveteria, de propriedade dos esco- 
teiros da Usina Catende, AI todos 
os visitantes se serviram do sor- 
vete dos escoteiros, louvando aque- 
la primorosa instalação em Iongin- 
qua cidade do interior de Per- 
nambucço. 


O Centro de Escoteiros da Ust- 
na Catende é um internato de me- 
nores filhos de trabalhadores da 
Empresa, orfãos ou desamparados, 
atualmete em número de 110 me- 
ninos. A' chegada do general fo- 


| pal constitue uma dosção da Em-:ram prestadas as contincencias de 
presa ao Municipio, tendo a sua estilo, Estando toda a tropa fornia- 





| 


construção custado cerca de 120 
contos de réis. Ali estão alojadas 
todas as repartições publicas: Pre- 
feitura, Delegacia de Policia, Cole- 
torias Fedeçal e Estadual e os va- 





da, foram feitas evoluções, tendo 
o garbo e a disciplina desses me- 
nores merecido elogios de todos os 
presentes, Em seguida. num dos 
principais salões de suas instala- 


rios cartorios. Outra doação da Em- | ções os escotefros ofereceram uma 
presa que tambem mereceu a apre- hora de arte aos visitantes, cantan- 
ciação e os louvores de todos foi algo inicialmente em orfção e depois 


Matriz de Catende, que tendo sido 
quase completamente zeconstruida 
em 1928, custou 4 Usina a impor- 
tancia de 200 contos de réis, 

Tambem foi visitado o Colegio de 
Santa Terezinha, internato para mo- 
ninas dirigido por irmãs francisca- 
nas, Dali seguiram os excursionis- 
tas para o Posto de Higiene Mu- 
nicipal, onde os aguardava o medi- 
co João  Mayrinck, Percorridas 
essas instalações, passaram todos 
és dependencias onde está instalado 
o Tiro de Guerra 141, 


NAS ESCOLAS 
Seguidamente, o general e comi- 


* Vos culdados são ministrados ás crian: 4 tiva se transportaram ao grupo es- 


% (Continna na 8º pag.) 
de. ds 


e ts mn 


um dos elementos de uma orques- 
tra típica, fazendo acompanhamen-= 
to de realejo, y 

Todas ns amplas instalações dos 
escoteiros — enpuluria, alfaiataria, 
tipozratin, fábricas de gelo e de 
farinha, gabineio dentario, enfer- 


maria e dormitorios — foram de- 
moradamente visitadas, 
ALMOÇO 


A's 13 horas, foi servido o al- 
moço ma residencia do sr Costa 
Azevedo, Ao champagne, saudou O 
general Souza Doca q dr. Joãa, 
Azevedo, que começou dizendo lhe 
dirígia a palavru em nome da fami- 
lia, Costa Azevedo. dos diretores a 
auxiliares da Empresa e alude em 
nome dos operarios das fábricas a 
dos campos, que tu sun faina dia- 
ria contribuiam para a grandeza o 
prosperidade dnquele parque fn- 
dustrial, Disse que a Usina Caten- 
de se associava com grande satia- 
tação, &s justos c merecidas ho 
menagens que estavam sendo pres-' 
tadas ao general Doca pelo gover- 
no e pelo povo de Pernambuco. 
Salentou o espírito de disciplina € 
de ordem do Exército brasileiro, de 
que os briosos oflcinls presentes 
eram bem o exemplo, e rendeu o 
seu preito de ndmiração 4 gente das 
cascrnas dos quarteis, das acadé- 
mlias militares, donde havia suido 
o general Doca, que hole, com a 


sua primorosa iIntelizencia e ele-. 
vada cultura, prestava assinalaveis” 
serviços ao Exército e à Nação.., 


Disse ainda que tudo que ele ha: 
via visto em Catende só poderia se! 
realizado dentro do espírito de or- 
dem e de disciplina e se permitia 
afirmar que crem tambem milita- 


EEE EE ES SEE 


RESOLVE O 


PROBLEMA DE GAZOLINA, 


custa menos — gasta menos 


J. GENTIL FILHO — Av. AUGUSTO SEVERO 72 
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(Conclusão da 7º pagina) 

res os que trabalhavam na Usina 
Catendo, Ap suas armas eram o 
cabo da enxada, a rabiça do arado, 
“o volante do trator, com que all se 
* fazia tambem a defesa da Nação, 
contribuindo para a sua grandeza 
econômica Conclutu o dr João Aze- 
vedo levantando a sua taça em ho- 
menagem & esposa do general Sou- 
ga Doca, com as mais fortes ex- 
“pressões de apreço e de aúmiração. 


“E 


Em seguida, falou o general Sou- 
sa Doca. Conteçou agradecendo a 
t sandação que acabava de ser fei- 
ta, pelo sr. João Azevedo, n sie nos 
oficigis do Exercito que o tinham 
acompanhado. Tinham sido muito 
agradaveis os" momentos passados 
em Catende, onde se respirava uma 
atmosfera saturada dos mais legi- 
timos sentimentos humanos, Sen- 
tia-se muito bem no solar Costa 
“* Azevedo, onde presenciava a mois 
estreita união de todos pelo tra- 
dicional espírito de familia das ve- 
lhas estirpes pernambucanas. Aani 
o amor que unia e estreitava pais 
e filhos, esposos c esposas, genros 
e noras, numa colaboração eficaz na 
» obra comum, transpanha os timi- 
tos da casa e se transformava na 
magnifica nhra enclal que vercor- 
rora e sentira numa surpresa emos 
clonadora. Era a extensão deste 
“amor que unia gente tão bon que in 
até ao magnifico plano de reeduca- 
ção de crianças abandonadas, a edu- 
tação dos filhos dos operarios, a 
- construção de casas modestas toda- 
via confortnvcis, ao amparo da ve- 
Thice, go seguro do vida de funcio- 
narlos e trabalhadores, ao cumpri- 
mento enfim da legislação social. 
E tudo isto de um modo cativente, 
- que tocava bem fundo a neu cora- 
ção de brasileiro, servindo de mo- 
tivo de orgulho e prosperidade para 
q município, para o Estado e para 
o país. Via em Catende uma orga- 
nização economica em que a disci- 
plina era uma estrutura sobre que 
reponsava a ordem num senlido 
extraordinario de trabalho e reali- 
"Rações dignas de todo o elogio. Ern, 
(pois, com, muita emoção, que erguia 
em seu proprio nome e nos dos seus 
companheiros da excursão, a sua 
tnçaopela “prosperidade da família 
Costa Azevedo é de sua empresa. 


* Após o almoço foram visitadas 
&s. diversas "secções da fabricr de 
adubo destilaria de alcool ani: 
firo o da Usina. Começando pela fa- 








À flaior Enborotstia Homsapotlco 
E. do Americo do Sul 





“Para aliviar a surdez 
“gatarral e os zumbidos 
nos ouvidos 


“pal e zumbidos nos ouvidos, com- 
pre na farmácia. um frasco de 
7 PARMINT e tome uma colher das 
“de sopa quatro vezes ao dia, 

*- Isto póde alíriar-lhe pronta- 
“mente os incomodos .zumbidos 
; dos ouvidos. As narinas obstrul- 
E E “xlos descarrogam-se, a respiração 
“ee torna mais facil e q despren- 
» dimento de muco nasal na gar- 
ganta desaparece. E' agradavel 
de tomar. Toda pessoa que sofra 
de surdez catarral e gsumbidos 
“atos ouvidos. deveria provar este 


MILIONÁRIO DE SAÚDE 


Normal, Robusto e Sadio 


São assim, sempre, os 
filhos cujos pais cuida- 
ram do sangue combaten- 
do racionalmente a sifilis. 
Em defeza da sua propria 
saúde e da saúde dos seus, 
É seu dever combater a 
sífilis, para evitar sérias 


consequências. vegetais de virtudes tera- Sites 

00 Tayuyá de S. João da peuticas indiscutiveis, sis RE a es 
Barra é um bom AUXI- RAR 
LIAR NO TRATAMEN- / 


Aprovado pelo D.N.S.P. sob o N. 336, de I91F 


O Tayuyá de S. João da Barre é mais 
economico: — cada vidro contém 350 c.c, 


DE SAO JORO DA BARRA 





STUDIO ENICO, 


AY 





Seus Pais Cuidaram do Sangue 


e êle já nasceu 


TO DA SIFILIS e suas 
manifestações. 

e Contém, em dóses cienti- 
ficamente combinadas, 
além das melhores varieda- 
dades do Tayuyá, planta 
conhecidissima como exce- 
lente depurativo, outros 


















Recomendavel como 
AUXILIAR NO TRA- 
TAMENTO DA SIFI- 
LIS em quaisquer das 
suas manifestações e nas 
afecções de origem aifi- 
lítica, tais como; reuma- 
tismo, feridas e ulceras 


líticas na pele e outras. 








Visita do general Souza Doca a usina Catende | A EXPLOSÃO EM 


TOQUE-TUQUE 
Quatro detidos 


Um grande estrondo de uma in- 
tensidade verdadeiramente espan- 
toso, rezistou-se, ás primeiras ho- 
ras de ontem; na pedreira Toque- 
Toque, situada na Ponta d'Areia, 
em Niterói, em consequencia da ex- 
plosão de 700 quilos de pólvora. 

O barracão que resguardava do 
tempo o explosivo, bem como uma 
possante britadeira, voaram pelos 
arês. Não houvo felizmente, ferl- 
dos, ' 


O delegado Alarico-Mactel, de dia 
à Secretaria de Segurança Pública, 
tomou as providencias que lhe ca- 
blam. 

QUATRO DETIDOS 


Pelo guarda de ilhas, Angelo 


brica de adubo, tomou o “general 
Souza Doca conhecimento de que se 
tratava de uma invenção do sr. 
Brito Passos, no sentido do uúpro: 
vcitamento das caldas anteriormen- 
te atiradas ao rio, e louvou esse em- 
preendimento. Na Usina, os visitan- 
tes se detiveram apreciando sobre- 
tudo as oficinas mecanicas, sur 
preendendo-se com o elevado indice 
de eficiencia, ali estando naquele 
momento em reparo 5 dás 15 Toco- 
motivas que fazem o serviço de 
transporte de canas. 


Ainda foi olhado com Interesse .o 
“Decontador Passus”, patentendo sob 
n. 26.140, tambem uma Invenção do 
sr. Brito Passos, diretor-técnico da 
Empresa. 


Finalizou a visita do general Sau- 
za Doca e sua comitiva com um pas” 
selo pelos cumpos de Irrigação, onde 
foram feitas demonstrações detalha- 


o VEi-Purgovette) vu 
Regularização positiva dos me 


E DA Br DRE PEREIN, 
E, o ENS do vd, Ur é 


O Governo Federal | 
premiou um  Anventor 


O eng. Mota Rezende | 
| 





vai receber dez contos 


O engenheiro Mota Resende, da 
Divisão Eletrotecnica, inventou e já 
instalou na sub-estação de Deodoro, 
um aparelho que está, proporcio- 
nando à Estrada uma economia cal- 
culada em 300 contos por ano. 

Trata-se de um aparelho de con- 
trole o limitação do consumo ue 
energia eletrica, destinado aos 
trens. 

Atingido o valor fixado para a 
carga, o aparelho desliga automa- 
ticamente algumas linhas, não dei- 
xando exceder o Jimite previsto 
evitando ao mesmo tempo uma mar 
joração de tarifa cm favor da em- 
presa fornecedora de energia. 

O invento do engenheiro Motta 
Resende estã produzindo uma eco- 
nomia para os cofres da Central. 
superior a 25 contos mensais, 

Constatada a eficiencia do apare- 
lho, o sr. Benjamin do Monte, ofi- 
ciou ao diretor da Estrada, suges 
ria um premio para o inventor. 


O major Alencastro Guimarães 
concordando com a sugestão do che 
fe da Eletrificação, encaminhou o 
ofício ao ministro da Viação, que 
pessoalmente levou O caso ao co- 
nhecimento do presidente da Re- 
publica, 


Ouvido o Dasp, foi aceita a suges- 
tão e alvitrada n importancia de 10 
contos, que, como estimulo, será en- 
tregue ao engenheiro Motta Re- 
sende, 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Membro cfetivo da Sociedade de 
Fexologia de Paris 


Doenças Sexuais do Homem 
Rua do Rosario, 12 — De 1 às7 


HONEIPIO 


testinos, sem vicia-los' E-em 
qualquer irtitação . 

re nes > [aa » 

dei UM SPRODUTOSZDE 

COELHO BARBOSA sSeoCIA; 


“'R. CARIOCA, 31 —-RIO 


. 





As condições do 
trabalho de menores... 


(Conclusão ds 6* prg.) 


curio, fosforo, cromo, arsenizo, ben- 
zeno, hidro-carburetos, sulfurcio de 
carbono, radium, raios X, alcatrão, 
breu betume, oleos minerais para- 
fina operações que desprendam poci 
ra de silica ou exalações de fluvr, 
cromo, cloro, bromo, manipulavão 
ou transporte de produtos oriundos 
de animais carbunculosos, gases to 
xicos, explosivos, afiação da Instru- 
mentos e peças metalicas, linhas. de 
alta tensão, limpeza de maquinas em 
movimento, serras circulares*e,'ain- 
da, o trabalho entre 22 e à horas da 
manhã. 


Os locuis considerados perigosos 
ou insalubres para o trabalho dos 
menores serão suhterrancos. minera- 
ções, ambientes com frio ou calor 
excessivos, atmosferas comprimidas 
ou rarefeitas, galerias de esgoto, enr- 
tumes, matadouros, pedreiras, 


DDD 


e TS Ha CEE = AERID SA U 
dl po o fi) ARE SG 


O JORNAL — Domingo, 18 de Sotembro de 19H 


DOENÇAS DO FIGADO 


TRATAMENTO ESPECIALIZADO DO 


Tratamento das molestias hepáticas em geral e das calculoses pela 
completa 'e aa Er Pp 
É 15 às 18 poras — Tel, 42-7209 


Vida Literária Ra 


das desses novos serviços de racio- 
nalização da agricultura canavieira. 
Os visitântes fizeram referencias à 
excelencia dos rosultados desses spr- 
viços: apresentados no esplendida de- 
senvolvimento das canas. Atulican & 
magnitude desse problema ora vesol- 
vido, e coisa que antes parecia tão 
dificil, — irrigar milhares de hecta- 
res de plantações de cana — ali es- 
tava se fazendo com tanta simplici- 
dade, : 

Cerca. das 17 horas de segunda- 
feira ultima regressou o general 
Souza Doca e comitiva para Were, 
no mesmo trem espegial que o le- 
vou até Calende. ; 

— (Transcrito do “Diario de Pernam- 
buco”, de 4 de setembro). 





'proprietarlo da pedreira, sr, Fran- 


Correa de Melo, foram detidos o 


Doenças do aparelho Digestivo e 

nervosas — Kaios X — Professor 

Renato Souza Lopes — Obesida- 

de — Diabetes — Regimes diete- 

ticas — Nuvos tratamentos físicos 
tondas curtas), ete. 

Rua México, 98-2” - Tel. 22-7227. 


cisco Guedes. o administrador José 
Joaquim Cardoso Guedes e mais 
dois empregados, que deverão ser 
ouvidos ainda, hoje. 

Calcula-se que os prejuízos atin- 
jaum a cifra de 50:000$000, não es- 
tando nada no seguro, 


BARATINHAS MIUDAS 


Só desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31”, que attrae e 
extermina as formiguinhas caseiras e tola especie de baratas, e 
que, por ser liquido, e o unico que acaba com as baratinhas miudas, 
que tanto estragam os moveis e mancham os espelhos, “BARAFOR- 
MIGA 31". Nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correio, 43. 
Pedidos a LIMA CARVALHO — Caixa 1,248 — Rio 








So v. s. sofre de surdez catar- |" 








ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Revigora — Vence a ano mia, o raquitismo e a fraqueza geral, 
A! vendo em todas as drogarias e boas farmacias. 


qem enem | road Areia a 
T poa 


; FAÇA SUA FORTUNA 


ESTUDANDO : 


APRENDA EM SUA CASA 


nas horas de folga para ser um 


RADIO TECNICO 


COMPETENTE 


Com o novo e aperfeiçoado método prático 
de nosso INSTITUTO, V.S. aprenderá todos 
os trabalhos manuais de um modo eficiente 
para montar e concertar RADIOS de qualquer 
marca, amplificadores, transmissores, equipos 
de Televisão, Cine Sonoro etc, Poderá V.S. ganhar mais 
dinheiro do que o custo de acus estudos, logo após de 
iniciá-los, Duração dos estudos, 25 semanas. Mensalidades 
suavíssimas. Não é preciso ter conhecimentos, nem prepa- 
ração especial. Os alunos têm direita de praticar gratuitas 
mentê no laboratório da séde do Instituto Rádio Técnico 
Monitor, Avenida Ipiranga, 952, São Paulo, 

MANDE HOJE MESMO O COUPON ABAIXO, DEVIDAMENTE 

PREENCHIDO ' 


name nen en ren cacenn an ese nenen a n a nmanannan e cenernnununas 


INSTITUTO RADIO-TEGNICO MONITOR LTDA, 93 
dv. Ipiranga, 392 = Cair Postal 1005 = São Pauta 


Sar. Diretor; Peço enviar-me GRATIS-SEM COMPROMISSO 
o folheto com ss Instruçõos como ganhar dinheiro no Radio. 
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RNP APE O : id q SERA PEV PE re NE Er) 
HCGMENAGEM AO SR, M. J, ARTUSI — Afoto acima apresenta um 
aspecto do jantar oferecido, ontem, no “grill -da Urca, por um grupo 
de emises, ao sr. Moacyr Jarbas Artusi, fundador e diretor técnico da 
Empresc de Propaganda Tupan Ltda. Homenageando o aniversariun- 
te, viam-se pessoas de sua amizade, destacando-se os srs. João Serpa 
e Abnerio Ramos, diretores de Publicidade do “O Cruzeiro” e “A Nol» 

te”, respectivamente. - 











tConcinsão da 6* posína) 


tura e a substrutura do século XIX, chegaram ao nosso século sob a 
forma dessa guerra-revolucionária — democratico-totalitaria que 
terminará, provavelmente, pela vitória da democracia e pela absorção 
do socialismo no neo-individualismo democratico-socialista que se 
anuncia. 

Tudo isso é confuso, sem duvida, Mas a realidade nunca é sim- 
ples. Tudo pulei à certas simplificações, desum e de outro lado da 
barreira, mas corresponde ao que o bom senso mos ensina, Tudo isso 
implica certa dose de inferencia, sem duvida, mas baseada, creio du, 
em sintomas absolutamente seguros e não maginarios. Em suma, & 
vitória do Eixo democratico, cada vez mais provavel, longe de trazer 
uma volta a condições sociais anteriores — capitalismo, Jiberalismo, 
burguezismo — implicará numa Nova Ordem, tão diferente da ante- 
rior, como a Ordem Nova prevista por Hitler e anunciada com o ad- 
vento do triunfo totalitario. A grande interrogação está em saber até 
que gonto essa Nova Ordem Democrática «responderá a uma verda- 
deira Ordem Social Cristã. E' isso o que particularmente nos interes- 
sa, junto à importancia nascente da América nos destinos do nosso sê 
culo e na elaboração desse novo mundo social que saira da tragedia 
atual de todos os coptinentes. Daí o que representa para todos nôs, | 
tanto o problema da definição dé uma ordem soclal cristã, como o de 
nossas relações políticas e culturais com os norte-americanos, O nú- 
mero consideravel de livros que ultimamentg se teem publicado nos 
Estados Unidos sobre a «América Latina e alguns particularmente so- 
bre o Brasil: o número crescente de personalidades norte-americanas 
e ds missões coletivas que teem vindo pôr em prática a “política de 
boa vizinhança”, encarecida pelo presidente Roosevelt como substitu- 
tiva da doutrina de Monroe, que tantas suspeições despertou entre 03 
povos de América Latina, contra os Estados Unidos, — tudo isso são 
sintomas de um interesse e de uma aproximação que constituem um 
dos problemas mais atunis de nossa vida, tanta politica, como cultural 
e mesmo literária. 

Os dois problemas a que aludo — a nova ordem da civilização é 
o entendimento entre a América Latina e os Estados Unidos — estão 
intimamente ligados entre si, A contribuição da América toda áquela 
obra depeude tanto dos princípios em que essa nova ordem se fundar, 
como da aproximação dos povos americanos entre si, E vice-versa. 

Quanto ao priímeiro ponto, estou longe de crer que uma ordem de- 
mocrática, tal como os antecedentes a fazem prever ou como os prin- 
ciplos teóricos em que se basela autorizam a crer, seja o mesmo que 
uma ordem social cristã. 

Nó livro do P, Ducatillon, a que acima me referi, estão assim 
definidos — "os sinais pelos quais se pode reconhecer uma civilização 
de tipo cristão”, como sendo; “a primazia da pessoa sobre o grupo: a 
igualdade profunda (fonciére) de todos os homens, a fraternidade 
humana” (p. q8). 


Trata-se, como se vê, de uma especificação de carater opinativo e 
não apoditico. Creio, por exemplo, que talvez melhor se poderinm de- 
finlr esses sinais, e já o tenho feito muitas vezes, como sendo a llber- 
dade, a autoridade e a caridade. Sendo que o sinal social cristão que 
supera, a meu ver, aqueles dois principios igunlmente errados do indi- 
vidunlismo e do socialismo é o do grupalismo (ou que oulro nome te- 
nha), que mostra a autonomia dos grupos naturais intermediários, 
contra o absolutismo contraditório do Individua (nos Democrátismos) 
ou da Sociedade (nos Socialismos), A nota da Liberdade corresponde 
a essa acentuação da primazia da Pessoa Humana sobre o frupo que 
o P. Ducatillon focaliza com tanta energia, A nota da Autoridade, que 
não figura explicitamente entre os principios acentuados pelo grande 
dominicano francês, é um traço característico de toda ordem social 
cristã, baseada sempre no princípio de hierarquia dos dons e das vir- 
tudes e na subordinação dos interesses individuais no bem comam. 
Finalmente o princípio de Caridade, que incline e supera os de justiça 
e de paz, contra a primazia do instinto du da violencia, na estrutura 
de toda vida sociul, é o grande princípio cristão por excelencia, que 
mais ainda do que o termo fraternidade significa essa união profun- 
da dos homens entre si e de todos em Deus, que é o princípio supre- 
mo a que tudo o mais está subordinado — “nunc autem manent fides, 
spes, charitas, tria hnec: major autem horum est charitas” (1 Cor. 
XIIE, 19). 4 supremncia da caridade, no sentido completo do termo, é 
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edras do fígado e da vestcula sem 


E — ua Senador Dantas, 40, 





Pass para uma empresa parul 
servia e aguas & esgotos de Nitro 


Será construida uma nova linha adutora para 


aumentar o 


fornecimento dagua, e totalmente 


renovada a rêde de esgotos. 


Fol assinado ontem, no Palacio do 
Ingá, o contrato entre o governo Sa 
Estado do Rio, a Prefeitura de Nite 
rói e a firma Dahne Conceição & 
Cia, para a exploração dos serviços 
de aguas e esgotos da capital flumi- 
ngnse, durante trinta anos. 

A cerimonia realizou-se ás 15,30 
horus, presentes os srs. Heltor Gtirf- 
gel, secretario do Governo, e O ma- 
jor Hello de Macedo Soares e Silva, 
secretario de Viação e Obras Publi- 
cas, assinando por parte do Estado o 
comandante Amaral Peixoto, por 
parte da Prefeitura o sr, Brandão 
Junior e da panhia o sr. Frede- 
rico Dahne. Esse arrendamento e a 
cinpsiqunto melhoria das condições 
cfcrecidas ao consumidor, fazem par- 
te do grande plano de remodelação 
da c'lade, organizado por Inspiração 
do interventor Amaral Peixoto, 

A firma concessionaria ficou obrl- 
guda a estender e remodelar coin- 
p'clamente a atual rede de esgotus, 
assira como reforçar o abestecimen- 
to dagua, de maneira a garantir, £o 
minimo, uma distribuição diaria de 


GRAVATAS? 


LIMATORRES 
33 — ANDRADAS — 33 














Para melhorar o 
tráfego de onibus 
na cidade 


A Policia acaba de tomar novas 
providencins no sentido de melhu- 
rar o tráfego dos ônibus, no cen- 
tro da cidade. 

Assim é que, cumprindo a deter- 
minação do inspetor geral de Po- 
elas a Inspetoria do Tráfego bal- 
xou edital estabelecendo que a par- 
tie do próximo dir 15 do corrente, 
o itinerario dos -Onibus das linhas 
51, 52 e 53, respectivamente, “Lar- 
go dos: Leônes-Lagõa”, “Púlace Hos 
tel-Jockey Club" e “Pálace Hotel- 
Barata Ribelro” será o seguinte: 
quando se dirigirem para a cida- 
de no atingirem a Praça Paris se- 
guirão pela Prala do Calabouço, 
Aventdas Aparicio Borges e Alml- 
rante Barroso, onde farão ponto 
inicial, em frente no edificio “An- 
dorinha”, 

Os mesmos ônibus, ao deixarem o 
ponto inicinl, descerão a avenida 
Almirante Barroso, passando a ses 
gulr pela rna México, avenida Pre- 
sidente Wilson, Praça Paris e etc. 





Uma revista? 
O CRUZEIRO 


duzentos litros « cada habitante, com 
um acréscimo de 10% para atender 
és necessidades da industria e ao 
crescente desenvolvimento da cidnde. 
O contrato regula detalhadamente as 
relações entre » empresa e a Pretci- 
turs, acautelando 08 Interesses do 
consumidor, pois os lucros são ilmi- 
tados a 10%, o que garante, por ou 
tro ludo, N estabilidade financeira da 
contretante. 

Entre outras disposições importar 
tes do contrato figura & construção 
de uma nova linha adutora, desti- 
nada q reforçar O abastecimento 
atual, é que deverá estar conciuída 
dentro do prazo de dois anos. * 

s despesas com o cumprimento 
dn contrato são orçadas em cerca de 
sessenta mil contos e serão feiras 
exclusivamente à custa da concessiu- 
nntie. 
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amo A COMBATIR A 
TOSSE E NRESPRIADOS 
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A 
TOSS SÓ PODE FAZER BEM 





Consequências E trali- 
mento e cartas del 
Úades no homem 


Tão deploraveis são as consequen- 
cias do enfraquecimento genésico 
para o homem individunimente, 
como para a sociedade em que ele 
vive e se agita. 

O tratamento não é só uma neces- 
aledade “para o hbmem; éjum dever. 

Desde que um disturhio qualquer 
venha a enfraquecer um individuo, 
“deve ele tratar-se pará seu benefi- 
clio e leneficio coletivo. Mas “tra- 
tar-se'! na acepção da palavra e nã: 
“iludir-se” com tratamentos de 
mamento, , 

sses disturbios tratam-se com 
os comprimidos VIRILASE, cuja 
fórmula é médica, N 

Pergunte-se a um médico qual a 
ação da vitamina “E”, ejãos sais 
de calelo fosforado, que são a base 
dos comprimidos VIRILASE. VIRI- 
“LASE impõe-se 4 confiança do in- 
dividuo fraco, porque ele mesmo 
sente gradativamente a renovação 
de suas forças. 

«Informações e pedidos ho Rio: 


F. Vieira, Senhor dos: Passos, 16-1º. 





sempre o sinal supremo do cristianismo, tanto na vrdem individual | 


como na ordem social. 


Mesmo aceitando os sinais especiticados pelo P. Ducalllon, — 
com sua autoridade de teólogo insuperavel no estudo da suciedade mo- 
derna à luz dos principios da lei eterna, divina e humana —, como 
sendo as notas tipicas de toda civilização de tipo cristão, devemos 
acompanhá-lo na advertencia que logo adiante nos faz contra o esva- 
zinmento do conteudo sobrenatural (e portanto cristão) desses prin- 
cipios. E esse esvaziamento é que levou á degeneração desses princi- 
pios nu civilização moderna: “Esses caracteres cristãos de nossa ci- 
vilização em pouco tempo foram delurpados: o primado da pessoa hu- 
mana se diluiu em individualismo; a igualdade profunda de todos os 
homens em igualitarismo; a fraternidade humana universal) em hu- 
manitarismo. Em suma, tudo foi falsificado, E então começaram 
nossas desgraças” (ib. pg. 72). 

Ora, o grande perigo da Nova Ordem Democrática, que surgirá 
provavelmente da derrota do totalitarismo, (ubsolutimente necessária, 
a meu ver, para evitar o mal maior desse ultimo), & exatumente essa 
falsificação de valores pela supressão de todo o seu sentido subrena- 
tural, A fusão entre individualismo e socialismo, a que acima nos re- 
ferimos, que tudo anuncia como provavel, depois da guerra, na hora 
da reconstrução do novo mundo — arrisca-nos a entrar na confusão 
de todos os valores e com isso na decadencia e marte daqueles que de= 
vem ser preservados em bencficio daqueles que precisam «desaparecer 
para bem do mundo, Pois toda confusão só aproveita no Mal. 

Daft a mecessidade, cada vez mais urgente, mesmo do ponto de 
vista puramente social e portanto insuficiente e mutilado, de preser= 
varmos a Nberdade da Igreja Catolica e do seu apostolado, neste mun- 
do em transição e portanto em confusão como é o nosso, Pois ela 
continua q ser, no mundo confuso de hoje, a unica portadora das ver- 
dades que Mbertam, daquelas “palavras da vida eteroa” que a Sama 
rituna ouviu junto ao poço, 

Os principios mais verdadeiros, quando transportados para o pla- 
no puramente temporal, tendem logo" a corromper-se, Pensamos na 
Jiberdade, valor supremo do homem, como expressão de sua dlgni- 
duto e de sya personalidade, e nos tremendos desvios que sofreu com 
o Liberalismo, Pegsemos nm Autoridade e nu sua deturpação pelos 
Totalitarismos. Pensemos na Pátria e em sua corrupção pelos Nacio- 
nalismos integrais. Pensemos no Amor e na sua desagregação pelo 
Sexualismo contemporaneo, Pensemos no Trabalho e na suq mater 
rimlização pelo Socialismo. Pensemos na Propriedade e nos seus abus 
sos monstruosos pelo Capitaiismo inhumano. E assim por diante. 
Sempre que se colocam uns e outros valores supremos mum plano pu- 
ramente natural — arrancando-os às suas raizes sobrenaturais e des- 
colocando-os, portanto, do eterno para o efemero, do substancial para 
o acidental e arbitrário — o que encontramos são aquelas “verdades 
enlouquecidas” de que falava Chesterton e sobre as quais o P, Duca- 
tillon tem algumas páginas magníficas. . . 

O perigo da Democracia está gempre na sua corrupção em demo- 
cratismo, isto é em suboydinar a verdade no número, ao voto, ás 
mialorins vociferantes e demagógicas, Eis porque a vitória do Eixo de- 
mocrático, se não for acompanhada de um movimento intenso de re- 
cristinnização profunda da sociedade, será tão perniciosa para a civi- 
lização como a vitória do totalitarismo autoritário. O pluralismo sem 
Deus é tão errado quanto o monismo sem Deus ' 

Elis porque ha tantos anos muitos de nós não se cansam de repe- 
tir, como eco às advertencias invariaveis da Voz da Igreja, que o pro- 
blema do mundo moderno não é nem um problema economico, nem 
um problema político, nem um problema cultural e sim um problema 
moral e rellgiaso. Eis porque a vitória do Eixo democrático será tão 
vã para o futuro da civilização, como seria a vitória do Eixo totalitá- 
rlo, se a civilização não se embeber de novo no sentido transcenden- 
tal dos grandes valores que eln representa, — a Liberdade pessoal, a 
Igualdade jhierarquica, q Caridade fraterna, a Pátria, a Família, a Core 
poração, a Propriedade. Eis porque não nos satisfazemos com as invo- 
cações enfáticas à Democracia, como sendo o ideal do novo mundo 
en perspectiva depois da vitória sobre os ltotalitarismos, mesmo que 
essa vitória seja sobre os dois totalitarismos, hoje em luta, e não go- 
bre um só deles com o auxilio e a aliança do outro, exatamelto o mais 
pernicioso, porque o mais integral dos dois, Se, por desgraça nossa, O 
Comunismo não fasse vencido e as Democracias vitoriosas tivessem de 
paMilhar com ele a vitória, o perigo ainda seria maior, pois então a 
confusão dos valores e a sua desespiritualização ainda seria mais 
profunda, 


Em suma, não é à vitória da Democracia que salvará a civilização, | 


nesta hora sombria, e sim a vitória do Cristianismo, E esta exige a 
derrota de ambos os totalitarismos e n transformação da Democracia 
futura, pela volta aos valores sobrenaturais, os unicos verdadeiramente 
cristãos. 

O problema é, pois, absolutamente de carater teológico, Pols te- 
dos esses grandes valores que devemos defender — contra as deturpa- 
ções totalitárias ou democráticas, pouco importa — são valores simul- 
tnneamente naturais e sobrenaturais, E só uma concepção cristã da 
vída, em- sentido essencialmente sobrenatural, é capaz de humanizar 
a civilização e dar a esses valores o seu sentido autentico, E com 15350 
realizar a verdadeira: felicidade humana, O papel decisivo dos Estados 
Unidos na guerra atual o na preparação do mundo de amanhã só tem 
sentido, a meu ver,-dentro desses limites, como veremos da p 


AGUA PURA!... 


só... com “Esterilisador Brasil" 


« (Filtros, talhas, saladeiras, moringas, copos, ele.) « 





sorão a sua salvação | 


AZIA- DISPEPSIA - MÁ DIGESTÃO - MAU HALITO 


O Não soffra Inotilmento, quando 6 tão 
facil recuperar a saude com os Papeis 
Bankets. Em poucos dias poderá comer 
do tudo, sem receio, Experimento-os, 


FLATULENÇIA - LINGUA SABURROSA « DORES Pia. 
DE ESTOMAGO - ULCERAS DO ESTOMAGO ASA 


Dis BANKETS 


* (Aprovado pela censura sob n. lí, em zl-2-%4 





Já sabia QUE em 
as moscas transmitem 
doenças? 


/ Proteja sua família! Exija Flir 
- parg matar as mosças. Às imi- 
tações são geralmente inefi- 
cazes — muitas vezes perigo- 
sas—e, quasi sempre, dinheie 

to desperdiçado, Élit é vendi- 


do sómente em lata amarela, 


inviolável, com o soldadinho 
ea faixa preta, Flit pulveris 
zado não mancha, : 


Mate as moscas com' 





sangue É 


0 


Uze 


Essencia Passos fortalece, 
enriquece o sangue, graças á sua fórmula 
científica, consagrada pelas maiores sumi- 
dades médicas, ha mais de setenta anos, 










E'A FONTE DA VIDA. «51 


Depure-o, si quer ter 
saúde a vida inteira 


o elemento propulsor da 


? vida. Quando qualquer “virus” o 
ataca, periga a saúde. E quando a saúde 
está abalada desaparece o desejo de viver, 


Cuide, antes de tudo, de dar ao seu 
sangue a pureza e a força de que éle 
necessita para proporcionar go seu orga- 
nismo o equilibrio e a saúde perfeita. 


depura e 


Essenciá Passos — depurativo 
ferruginoso de grande valor terápêutico — 
pata ser forta e gozar saúde a vida int” > 
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PRODUTO DO LABORATORIO SIAN 








Decretos assinados pelo. 


Star 


presidente da República 





Nomeações. promoções e outros atos 
nas pastas da Justiça, Aeronáutica, 
Educação, Viação, Marinha e Guerra 


Ka pasta da Júnticas 


O presidente da República ns- 
eigon os segulhtes decretos: 

Concedendy- naturalização: a An- 
dré Rodrigues, Joaquim Moreira da 
silva, Antonio nçalves, Augusto 
de Souzy Braga, Augusto Batista 
dos Santos, Carlos Pereira, Jusé 
Gomes de Pinho, Jonquim Gumes 
Joaquim das Suntos, Muntel Jot- 
quim Moreira, Munuel Esteves, Se- 
rafim Gomes o Ernesto dos Santos, 
naturais de Portugal; a Carmela 
Jordão Zlmbardl, Flrmino Cavazza 
o Flavio Antoulo da Sica, natnrais 
ca Ttalla; e Samuol Harkowsky & 
mumgenta de Waleskl Colonna, natt-- 
rats da Russla; an Gertrud Alece 
Othof, Gerhard Otthof, Marky Erenm 
e Otto Karl Joseph Snehe, natu- 
ralis da Austria; a José Vieltas, 
natural da Espanha, e à pPacar Paul 
Landmann, da nacionalidade alemã, 
nascido na Russia : 


Ma pasta da Aeronántica: 


Transferindo Francisco Daltro de 
Brito, do cargo de prático de enge- 
nharia, classe H, do Quadro 1, do 
Ministerio da Viação, para cargo 
identico. do Quadro Suplementar do 
Ministeflo da Aeronáutica. 


“No pasta da EducaçãoL 


Concedendo a gratificação de 
magisterio, de nove contos e nels- 
centos mil réis anuais, aq Aleldes 
Ferreira da sliva e Raul Paranhos 
Poderneiras, professores catedrá- 
ticos, padrão M, e de quatro contos 
e oitosantos mil réis anuais, a -Car- 
los Delgado de Carvalho, prufessor 
catedrático, padrão T.. 


No pasta da Fazenda: 


Exoncrando Quilhermina Calafan- 
ga, Herminia dé D, Poyares e Lat- 
ra Passos, do cargo do datilogra- 
fo, classe C. do Quadro Perma- 
nenta, 


Na pasta do Trabalho; 


Nomeando José Francisen de 'Al- 
buquerque .Filho para exercor o 
cargo de auplente de-presidento da 
1º Junta de Conellinção e Julga- 
mento, com sele em Belo Morizon- 
te, o Homero Costa, pura exercer o 
cargo do suplente de presidente da 
4%, Junta de Cenclliação e Julga- 

ento, com sédo em Belo Horl- 
sonte, 


f Ns panta da Viação: 


Promovendo, por merecimento, os 
seguintes carteiros: Paulo Juver 
Goulat Fraga, Sergio du Silva Me- 
dela, Norivaldo Alves da Silva, Mi- 
guel Machado, Jofio Marques Vlel- 
ra, Alvaro José Putista, Euzebto de 
Magalhães Couto, Tangredo Ferrel- 
ra, Jalme de Paula Freitas 6 Sal- 
vador Zacarias du Rocha, da classe 
Fr para na G; José Benedito de Lima, 

“ quecelino Antonio da Fonseca, Ma- 
net Alexandre da Silva, Wiadimir 
Viana, Oscar  Pallogno da Miranda, 
Ernesto Fava, Heltor da Mota Fer- 
reira q Euclides Pedroza, da vlasse 
E para 4 F; José Neto do Moraes, 
Antonio Barbosa, Joaquim Barto- 
lomeu de Camargo, Artyr Barros, 
Josê França, Pedro Brinn, Eusta- 
clo CGongaivos Máis, Raul Mertino, 


Fabio Monteiro, Antonio da fliva 





e Sousa, Qrilhvo Montes 
José Marques da Costa é Francisco 
de Cusltru dare 


a E; Juacho Civeestrio qlyo doido cos ueia 
Lima, Severino Lins Pesson Montel- 
ro, Armando Alves, Paulo Vearoosa 
Castela Branco, Ismael Silva, Ma- 
nuel Rodrigues, José da Silva Lie 
boa, Amadeu Alres Lopes, Agmar 
Dias Pinto, Antonio Torquato Fer- 
veira, Elpidio de Albuquenque Aus 
tran, jusé da Costa Teixeira, Alva- 
ro de Olivelra cada, Francisco 
de Asais Costa, João de Araujo 
Monteiro, Plo Cruz, Hugo Leite de 
Santana e Ralmundo Raul de Oll- 
velra, classe € para a D; Cront- 
das Rigaard de Santana, Alberico 
Peralra dos Santos, João de Lima 
Marquesa, Teodomiro Siqueira Ma- 
chado, José Miranda Matos, Jusê 
de Almeida Castanho, Manuel Deu- 
doro da Prado, Ape Alves Co- 
senza, Angelo Nodrigues Xavier, 
Jose Teixelra, Silvério José da 
Silva, Jnão Mantovani, aero de 
Lima Medeiros, Oswaldo de Ollvel- 
ra Pita, Fpltacio Tenorlo Caval- 
cante, Osorio Denes Ramos, Marlo 
Cerrala Dias, Antonio Pinto. Rodrl- 
guer, Jorá Antonto Batista, Walde- 
mar Alves Martins, «Duarte de An- 
drade Mendos e Mario Barros da 
classe R para a €. 

Promovendo, por antiguidade os 
seguintes carteiros; Manoel Candido 
Hrasil, Alfredo Augusto de Almelda, 
Menrique Jusé Garcez, Alexandre 
de Oliveira Franca, José Antonlo 
Vieira «hristo, Arnaldo Barbusa de 
Medeiros e Quirino de Ullvelra Wtel- 
tus, da classe E para à F; Nazario 
Bulthn, Lourenço Kibelro, Joko Can- 
clio Alves da Silva, António Cunha, 
Sizinho Decelecio da Silva, José 
Nurolelo da Costa, Francisco Canil- 
lo de Paula, Lyulz Cuuuto Emeren- 
chino, Antonio Glnvt de Aguiar, 
Atitonlo tinta, Jose Rivlol liurges 
Perolrta é José Octavio: Perrea, 
da clusso D para a &; Antunlo Le- 
vino da Silva, Muvcto Bsnbão, Isane 
Benarrós é Silva, Manoel João Qola, 
Paschoal Diogo Santiago, Muyxés 
Su ttas, doaquin Marais do Agaliar, 
Primo Gunçulves Furquim, Ledro 
PFertelta  aurtius  Hibeiro, Heny 
Trevisan, Alváro Wrene atarrida, 
Jako draoesy Jusé bernandes Mo- 
relra, Antonlo Barbosa de Souza, 
Cliener Ribeiro Callado, Alvaro da 
Cruz Plo, Dorival Bervindo, dosé 
Vivtor Ferreira e Adherbal Joss do 
Barros da classe C para a D; o Atu- 
posto cado Sacramento Torga, Alvim 
Walmaund Pinto, Ramiro Ierreira 
eos tem dust de Sena tinfmnaries, 
Braulio Machado Vielra, João Bap- 
paty de Wreitas, Pedro Pavack, Rui 
mundo de Pontes Franco, Rennto Ii- 
beso dom Santos, Jeronymo Bosgon 
drtbedro, duvenndo Tavares Aluerio 
Marinho, Gullherme da alive Lima, 
Severino Firmo ds Cunha, Manoel 
Poor oa ausdç Clariudo Josá Pa 
chero, Menandro da Almeida Maçha- 
do, Francisco Garela, Brondísto An 
dré dos Santos, Henjamin constant 
Margurida o Emygulo Nazaroth de 
Figueiredo, da classe R pars-a C. 
concedendo & Companhir Lúcia de 
Imbituba autorização para veallzar 
“ vbras e o aparelhamanto do porto 
do Imbituba, bom como a explocação 
do trarego desse porto, 

Aprovando profutos e orçamentos 
para à constru Pe cassa 
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or aproximação cultura! | 





Quasi três dezenas de brasileiros vão 
se aperfeiçoar na América do Norte — À 
tarefa do 1. Brasil-Estados Unidos 


Um dos objetivos mais destaca- 
dos do Instituto Brasil-Estados Uni- 
dos, na sua obra de intercambio 
cultural é o de cooperar na obten- 
são de oportunidades de aperfei- 
goamento para brasileiros nos Es 

tados Unidos, Obra por natureza 
complexa, dada a multiplicidade de 
fatores que devem ser mobilizados 
para o seu sucesso, vem o Institu- 
to, com a colaboração do Tnstitute 
of International Education de Nova 
York, conseguindo, progressivamen-» 
te, de ano para ano, ofertas de bol- 
sas para os nossos conterraneos. 
No corrente ano vinte e nove bra- 
sileiros (número que ainda pode ser 
ampliado) renlirarão estudos de es- 
pecislização e de aperfeiçoamento 
em collegos e universitles america- 
canos, sob os ausplcios daqueles 
dois institutos. As bolsas concedt- 
das se destinam a jovens em geral 
graduados. solteiros e em começo 
de esrreira. O Instituto vem des 

ndendo esforços no sentido de 
ograr ofertas para professores das 
universidades brasileiras, técnicos e 


A cpitd ndo nisi dg AS 
À criação do Municipio 
Duque de Caxias 


Ao interventor federal no Estado 
do Rio, o ministro da Guerra diri- 
giu o seguinte aviso; 

Tenho a honra do levar ao conhe- 
cimento de v, excia. o teor do so» 
guinte telegrama: 

- “Ministro Eurico Gaspar Dutra, 
— M, Guerra — Rio. — Niteroi, 
— R.J. — 2839 — 74 — 2344 — 
1415. — Ao deixarmos Pelocio In- 
gé, deixando em mão de suq excer 
lencia o senhor interventor federal, 
o memorial pedindo a antecipação 
do plano quinquenal, o desdobra- 
mento do municípin de Nova Iguas- 
sú, com a criação do municipio Du- 
que de Caxias, entregamos a sorte 
dos nossos propositos em mãos de 
vossencia, figura leador do Exercito 
Brasileiro, Lima e Silva nasceu em 
Estrela um dos distritos constito- 
tivos do municiplo a ser criado. 
Respeitosas saudações. Rufino Go- 
mes Junior, Basilio da Silva Ju- 
ntor, Joaquim Baptista Linhares.” 

Aproveito o ensejo para renovar 
a v. excla, o testemunho da minha 
profunda simpatia e elevada consi- 
deração, 





Protesto do embaixador 
alemão junto ao governo 
argentino 


BUENOS AIRES, 18 (A. P.) — 
O embaixador da Alemanha, sr. 
Edmund Von Thermann, dirigiu ao 
Ministerio das Relações Exteriores 
uma nota de protesto contra as ex- 
pressões usadas nos debate da Ca- 
mara dos Deputados, ao ser discuti- 


vda uma moção sobre as suas ativi- 


para | do Exército 


Aa cara ia 
PE RES EA SI ASAP E ARA SNIS qa 7 


dades diplomáticas na República 
Argentina, 

Ao mesmo tempo, o embaixador 
do Reich enviou aos jornais uma 
nota formal, em que expõe as ra- 
zões desse seu protesto. 


Vai reunir-se a Junta 
Inter-Americana do Café 


WASHINGTON, 13 (U. P.) — Os 
representantes dos paises produto- 
res do café estão realizando cou- 
ferencias e preparando-se para a 
reunião da Junta Interamericana 
do Café, projetada para 17 do cor- 
rente. 

Não se espera que durante a di- 
ta revplão sejam aprovadas as quo- 
tas pára o próximo ano cafeeiro, 
mas espera-se que se cristalizarãá a 
opinião'sobre se se manterá ou se 
se rejeitará o aumento de 20 % nas 
quotas em vigor a 11 de agosto 
último. 

Calcula-se que se chegar a um 
acordo entre os paises latino-ame- 
ricanos e os Estados Unidos nesta 
questão, aplainando o caminho para 
à adopção de quotas aproximada 
mente iguais às que prevaleceram 
no corrente ano, 


LAS Qua aa q 


com uma bôa tomentação de 
Untisal, Evila inçhações, tor 
mando seus pés frescos, leves 












Disy.: Araajo 
Freitas & 6, Rio 


Untisal 


turmas, agentes a nutros umprega- 
dos, ao longo da linha de Bata-Ala- 
golnhas, da Viação Ferrea Fedsral 
Lente Brasileiro e para a constru- 
ção de varios malhoramentos na es- 
tação de Viçosa, do “Ths Ureat 
Western of Brasil Raliwyay Compa- 
ny, Ltd,” 
Na prata da Marinhas 


Exonsrando o capitão de corveta 
Alurico de Andrade Facelro do co- 
mando do contra-torpedelro “Sau- 
ta Cutarina”, 

Nomeando q capitão de corveta 
Toão-Carlos Cotdolro da Graça, co» 
mandante do contra-torpedeiro 
“Santa Catarina”, 

Retornando o marinheiro War 
nsoley de Lima Viana, 

Reformando, por invalidez defl- 
nitiva, os marinheiros Carlucio Go- 
mes Bezerra — Nourival da Sil- 
va Botelho e Antonlo Albuquerque 
Toledo. 


Nn prata da Guerras 


Aposentando;” Alcides de Souza 
Coutinno, oficial administrativo, 
olusse 24 — Juvenal de Sá e Sll- 
va, artitice, clusse 71 — Mario Theus 
doro Vidal, servente, classe BE — 
Alutzlo Alves de Lima, oficial de 
Justiça da 2º entrancia da Justiça 
Militar, padrão D — Manuel Henri- 
que de Ollvelra Durros, serventa, 
elasse D — & Turibio Augusto For- 
relra, artífice, classe D, 

Removendo “ex-oflelo”, no Intas 
rosse da administração; Gumer- 
cindo Ramos de Oliveira, continuo, 
classe G, da Diretoria do Material 
Bélico para a Administração do 
Edifício da Guerra Sebastião 
Francisco Perelra, servento, classa 
C, do Serviço Central de 'Trana- 
portes pura a Diretoria de Moto- 
Mecanização a Transportes do 
ixército — Auntonlo Fellr Tourl- 
nho, aérvente, classe C, da Escola 
de Intendencia do Exército para 8 
Diretoria do Engenharia — a Fe- 
secrino Lopes da Silvs, ssrvants, 
classo C, da Diretoria da Engenhão 
ris para q Eocola da Intendoncis 
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pesquisadores que possam ministrar 
cursos em universidades norte-ame- 
ricanas ou realizar altos estudos, 
pesquisas especiais etç 


OE CONTEMPLADOS 

São os seguintes os 
contemplados, com as especialidade, 
e instituições em que se vão aper 
feiçoar: 

Annila de Castilhos q Marcondes 
Cabral — graduada pela Faculdade 
de Filosofia da Universidade do Sãu 
Paulo, professora de Psicologia da 
Escola Normel de São Paulo; — 
Sociologia e Psiçologia Social e squa 
métodos ds pesquisas, no Smith 
College; José Famedas Sobrinho — 
professor de inglês no Colegio Pe- 
dro 11 — Fonetica e Metodologia do 
ensino de Inglês na Universidade 
de Michigan; |sase Feldman — Vio- 
linista da orquestra do Teatro Yju- 
nícipa] — eurso de aperfeçosmento 
em volino no Curtis Jostitate of 
Musle de Filadelfia; Alberto Raju 
Gabaglia — Graduado em Ciencias 
Sociais pela Universidade do Dis: 
trito Federal — Economia, na La 
slana State University; Reprique 
Armbrust de Góes e Vasconcellos — 
Médico — polimielitis o cirurgia 
nervosa ortopedica, na Universida- 
de de Wisconsin; Cecilia de Ger- 
queira Leite Gonçalves — bibllote- 
carla — educação em geral e, em 
especial, educação através do Radio, 
na Universidade dc Kansas; Maria 
José Lynch — da Escola Técnics de 
Assistencia Soclal — técnica de qs- 
sistençia social, na National Cathollo 
School of Social Work. Washin- 
gton, D. G.: João Hortenclo de 
Medeiros — Engenheiro auxiliar da 
oficina de maquinas do Arsenal de 
Marinha —— motores de aviação na 
Rennselaer Polytechnie Institute; 
Heliodora Careiro de Mendonça — 
da Faculdade de Filosofia da Univer- 
sidade do Brasil — Literatura An- 
glo-Americans no Connecticut Col- 
' e for Women; Benjamin Moraes 
de Direito da Universidade do Bra- 
sil — educação no George Peabody 
College; Haydéa Vieira Morals — 
Graduada em música educação : 
musical para crianças, no George | 
Peabody College; Roberto Menezes 
de Oliveira — médico, servindo nas 
forças aereas brasileiras, val aper- 
feiçoar-se na Universidade de Michi- 
gan; Armando de Sá Pires — forma- 
do em Direito, professor — Litera- 
tura Inglesa, no Wittenberg Colle- 
ge; Rinaldo Radler de Aquino — 
engenheiro da Panair do Brasil — 
engenharia neronáutica, no Rensse: 
lner Polytechnic Institute; Martu 
Luiza Ribeiro — aluna da Facul- 
dade de Filosofia da Universidade 
do Brasil — Lingua Inglesa e Fone- 
tlea, no Florida State College for 
Women: Ruth Libanio Villela, — bi- 
bliotecaria — organização de biblo- 
teca para crianças na Universidade 
de Minesota; Luiz Antonio Severo 
da Costa — formado em Direita 
pela Universidade do Brasil, do Ins- 
títuto dos Industriarios, val aper- 
felgoar-se em Administração na Uni- 
versidade de Michigan; Hans Du- 
nhofer — Aeronáutica, no Rensse- 
lner Polytechnic Institute; Oto 
Schrader — agrônomo do Ministe- 
rlo da Agricultura, val realizar es- 
tudos de aperfeiçoamento na Unl- 
versidade de Florida; Mario Wag- 
ner Vieira da Cunha — graduado 
pela Escola de Sopiologia e Politica 
de São Paulo — Antropologia e do- 
clologia na Universidade de Chica- 
go; Yedda Leite — Historia, na 
Barnard College da Columbia Uni 
versity; Benedita Gonçalves — Ecor 
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versidade de Kentucky; Maria Aus 
tonletta do Amaral — curso de se- 
eretariado no Beaver College; Lean- 
dro Veltorl'— quimico do Instiluto 
de Quimica do Ministerio da Akrl- 
cultura — Quimica do solo, no Rut- 
gers College; João Neiva de Flguel- 
redo — engenheiro de minas do 
Departamento da Produção Mineral 
do Ministerlo da Agricullura — me- 
talurgia, na Univorsidade de Minese 
sota; Lulz Aguirre Horta Barbosa — 
assistente da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Brasil, val aperr 
Aeiçoar-se no Mayo Foundutlon; 
Manoel Marques de Carvalho — té- 
enico de educação do Ministerio do 
Educação e Saude, vai estudar edu-, 
cação ma Universidade de Pennsyl- 
vania; -e Maria de Lourdes Sá Pes 
reira — técnica de educação do Mi- 
nisterio de Educação e Saude, val 
estudar educação, na Universidade 
de Pennsylvania. 


| 
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clientela a 


Venha ver e examinar como 


estudantes 


o — professor pela Faculdade). 


nomia Domestica, na Purdue Uni- 
versity; Regina Arruda — aluna da 
Faculdade de Filosofia da Universi- 
dade do Brasll — Historia, na Uni- 


eabrirá amanhã, às 10 horas, | 
com todo o seu “stock” sensi-, 
velments rebaixado, instituindo ) 
“ em benefício de sua numeroso 
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TAMANHO NORMAL, SOLIDEZ E ECONOMIA: 


WILLYS 
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Assistencia completa e eficaz 
à população da zona suburban 





220 KMS 


AMERICARI 


O “4 cilindros aperfeiçoado” e as proporções 
ideais do Willys Americar dão-lhe a segurança, a 
comodidade e a fôrça de um carro grande; 
a economia surpreendente e o manejo fácil. 
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CIA. MERCANTIL PAN= AMERICANA 


Rua México, 
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Rua ÁAssunç 
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Lembre-se: o WILLYS AMERICAR é completamente diferente 
de todos os tipos anteriores de Willys. É um carro NOVOI 


Com 20 
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Foi inaugurado, ontem, pelo prefeito o Centro de Saude n. 11, na 
Penha — Aparelhamento moderno em todas as dependencias 
— Homenagem a 





Realizou-se, ontem, q Inaugura- 
ção do Centro de Snude n. 11, ins- 
falado no predio nm. 774 da rua Leo- 
poldina Rego. 

O nto, que teve a presença de pere 
sonalidades do desinque da admi- 
nistração-local, dentre as quais des- 
incamos os srs, coroncl Plo Bor- 
ges, secretario da Educação; cone- 
go Olimpio de Melo, ministro pres 
sidente do T. de Contas do Dis- 
trito Federal; Jorge Daodsworlh, Se- 
cretario geral da Prefeitura; Muniz 
de Aragão, diretor do Departamen- 
to de Alimentação da, Prefeitura 
Dastos Neto, diretor do Departa- 
mento de Tuberculose;  Ernank 
Agricola e Samubkl Libano, do De- 
partamento Nacional de Saude Pus 
blica; capitão Thales de Oliveira, 
representante do «diretor do Serviço 
de Saude do Exercito, representan- 
tes da imprensa e grande numero 
de pessoas gradas, fot presidido pe- 
lo prefeito municipal, sr, Henrique 
Dodsworth, que -se fazia acompa 
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TUDO NO LOUVRE VALE MENOS 
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SÓ SEU DINHEIRO VALE MAIS!: 
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= |Getullo Vargas, de perfil, e no da 


um velho sanitarista 





nhar do sr, Jesulno Albuquerque, 
secretario da Saude e Assistencia, 

Cortada pelo prefeito a fita sim- 
bolica, todas os presentes no diri- 
glram para a secretaria desse esta- 
belceimento localizado no 1º andar, 
onde usou da palavra .o sr Raul de 
Almeida Magalhães, diretor geral 
do Departamento de Higiene, da 
Secretaria de Snude e Assistencia, 
que, em brilhante improviso, falou 
sobre os trabiilhos de profilaxia 
rural, desenvolvidos pela Prefeitu- 
ra, desdo os tempos do Sr, Belisa- 
rio Pena, para, afinal, promover a 
Inauguração do retrato do sr. La- 
fayete de Freitas, velho sanitarista, 
que vem dedicando o melhor de 
suas atividades profissionais no de- 
senvolvimento da campanha de pro- 
filaxia rural. ER 

Inaugurando o retrato desse me- 
dico patrício, ele, com a palavra, 
leu expressiva oração de agradeci- 
mento, passando-se, a seguir, 4 Jei- 
tura da ata, que fol feita polo sr. 
Nascentes Coelho, diretor interino 
do estabelecimento que acabava de 
ser indugurado. 
* Depols de assinada pelo prefeito 
Henrique Dpdsworth, pelos se: 
cretarios de Estado e demais quto- 
ridades presentes, usou da palavra 
o sr. Nascentes Coelho, que len )1- 
geira: oração, agradecendo o com 
parecimento de todos. 

O sr. Henrique Dodsworth e os 
demais membros de seu governo 
passaram, então, a vialtdr as Insta- 





Em circulação os novos 
tipos de papeis-selados de 
todas as taxas 


O gr. Romero Estelita, diretor 
geral da Fazenda Nacional, expe- 
diu a seguinte circular sobre os 
novos tipos de papel selado: 

“De conformidade com é resol- 
-vido no processo fichado no Tesou- 
«ro Nacional, sob o número 71,747: 
(de 1941, declaro aos senhores che- 

fes das repartições subordinadas a 
este ministerio e sediadas no Dis- 
trito Federal, que, a partir desta 
data, entrarão em circulação os no- 
vos tipos de papel selado de. todas' 
as taxas, cujos caracteríslicos prin- 
cipais são on, seguintes: “Filigra- 
nado Oficial — dois circulos; no 
da direita a: cfigle do presidente 


esquerda as armas da República 
encimadas pelas palavras “Papel 
Selado”, sobre fundo “vengé”, 
Declaro, outrossim, que o papel 
em apreço poderá ser aplicado 
concomitantemente com o atual. 
msndsdo adotar pelas circulares 
desta Diretoria de ns, 5, & 14, 18. 
q Bl, respectivamente: de 29 do fe- 
vareiro, de 38 de abril 1t 0 90.4 
julho e 31 do setembro todas 
ano da- 19407, 


— Os oradores 


O prefeito Henrique Dodsworth, ro momento em que cortava a fita, inaugurando o novo Centro de Saude 
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Jações do novo estabelecimento de 

ção de Folclore Carloca; promovida 
“qude, sendo percorridas as depen- pela Comissão de-Jolclore da -So- 
dencias em que se acham Instnla- icicinde dos: Amigos do Rio de Ja- 
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dos os serviços do administração, 
de Epldemiglogia, de Enfermeiras, 
de Tuberculose, de Higiene Infan- 
til, de Assistencia Pre-Natal, de Si- 
filis, de Lepra, de: Ralos X, de Oto- 
rinolaringologia, de Odontologia, de 
Carteiras do Saude, de Vacinação e, 
finalmente, o lactario, todas clas 
dotadas de um aparelhamento mos 
derno e, porlanto, destinadas a ofe- 
reccr uma assistencia completa e 
eficaz À popilação daquela zona. |! 
Finda a visita, o sr. Henrique 
Dodsworth e seus auxilisres so re- 
tiraram, não sem antes cumprimens | 
tar o sr, Nascentes Concelho e seus 
nuxilinres pela excelente organizar 
ção dada áquele estabelecimento, 








Jantou com o marechal 
Pétain o emb. do Brasil 


VICHY, 13 (A... P.) — O Mare- 
chal chefe do Estado, e sra, Petain, 
receberam o embaixador d> Brasil, 
sr. Souza Dantas, decano do Gruvu 
Diplomático, à embaixador dos Es- 
tados Unidos e sra. Leahy, alem 
de outros chefes de missões diplo- 
arena aos quais ofereceram um 





O encerramento ontem da 
primeira exposição de 
Folclora Carioca 


Enterrou-se ontem a 1º Exposi- 


nairo, A exposição, que constou de 
varios e Interessantes trabalhos co- 
lhidos em melos populares, obleve 
legitimo. sucesso, Foram expostos 
trabalhos manuais. executados em 
varias zonas do Rio, flores de pa- 
pel, de escamas, objetos usados nas 
maç Ss, bonecas de pano: con- 
feccionadas pelas possas pretas, ren- | 
dás, objetos de palha, de perca, etc. 
Uma nerie de conferenclas acompa- 
nhou a demonstração, tendo falado 
o cel, Paula Cidade, o comandante 
Gastão Penalva, professor Sílvio 
Julig-e finalmente, na tarde de on- 
tem, encerrando a exposição, o! ar. 
Renato Almeida, gue dissertou so» 
bre o “Samba Carioca", 
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A campanha polo: 


Economia Popular:: 


Cerca de 150 premios 
para os seus dois 
próximos concursos 


ud cursos primarios de adultog: 
a 

nidade de participar dos concursos; 
que so realizam na Semana da Eco-- 
nomia. us 

Apenas os alunos das ascolas: ela=- 
mentara destinadas É infancia teem. 
concorrido aos premios instituldos 

Este ano, o Departamento do Di»: 
fusão Cultural q a Caixa Economics. 
ampliaram a campanha pela Ecos 
momia Popular. Alem dos concursos 
para 45 escolas elementares dlur= 
nas, foram organizados outros "para 
os cursos notumos. 

Ansim, os odultos e adolescentes 
que os frequentam poderão concors 
rer a mais de 60 premios, sendo dois 
os concursos: um deles. destinado 
à primeira serlo, o q outro às de= 
mais .serles, Ambos so realizarão 
no dia 1º de outubro, 

O secretario 
Cultura, sr, Pio 
voy os planos do concurso, 08 quais 
já so acham publicados no orgão 
oficial para conhecimento dos inte= 
ressados e dos corpos docentes dos 
cursos nôturnos auplotivos. 


nldades dos cursos noturnos prima- 
rios. Os alunos dos cursos de con 
tinuação e aperfeiçoamento poderão 
tambem concorrer o os premios não 
serão unicamente aqueles que elta= 
mos acima. ' ; 


presentes os autores dos mais desta- 
cados trabalhos. 


"REVISTA DO BRASIL" 


“Lotros, cultura, humanismo 





( LÍQUIDO: 


"GRANADO 
Para a higiene 
das senhoras 
Antisséptico 
Bactericida 
Desodorizante 


Delicadamente 
perfumado 









Donse hoje, a partir das 
22.30, ouvindo a-* 


numa oferta dos perfumgs “am 








Tonico de 
— Ferro e 


Nutrir-lhe 09 casos. É 








“Não perca tempo! Dê hoje mesmo o seu filho. 


“Val auxiliar q seu desenvolvimento. Combater-lhe s anemia, 


» E uma preparação de DE FARIA & CIA. 
RUA DB BÃO JOS2, 14 — RIO DE JANEIRO 


Calcio 
Fosforado. 


«lhe a den 


. 


era! de Educação a. 
k Borges, Já apro= | 


Mas não so limitarão 93 aportus al 





te mis. pl 

Ao todo, portanto, para os cursos. 
primarios. de adultos e de continua- 
ção, existirão cerca do 180 premioss 
todos eles constantes de quantias 
em dinheiro, que serão distribuldos 
emo uma solenidade a que estarão”: É 
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DIN 


Para a reunião de hoje no Hi. 
ódromo Brasileiro O JORNAL In- 


PALPIT 

« Elenita — Brix — Mala 

te Negus — Vitamina — Dominó 

Vêm Ugelo — Taco — Curtnfa 
Kid Galahad — Yuste — Amiicar 
Nobel —Fekina — Ynetembora 
Fair Doy — Sapntendor —  Bnr- 

: thou s 
D, Stella — Marngyra — Barreira 
Gran Fitl — Simpatico — M. 
Revel 
o EROGRANA A AS MONTARIAS 

o 


Freitas, 03; 9 
21 


pareo —  “Evinu” A's 
13.30 horas — 1.400 meiros — 


GiDOOGOCO, 

1 Esplon, 9, Batists, 53 quilos; 
2 Dominó, J. O, Silva, 54; 3 Ca- 
talpa, G. Costa, bt; 4 Vitamina, 
S. Godoy, 58; 6 Negus, R, Frel- 
tas, 66; 6 Don Carlito, O. Maco- 


do, “43; 7 Divertido, O, , Fernan- 
des) do, ) 
“go gire -— “Constantine” = 


A's 1405 horas — 1.500 metrou 
«= 10:0008000. By, 
Ho 1 Ugelo, J. Canales, 55 quilos, 
“9 Bonitinha, H, Soares, 59; 3 Cur- 
) tala, J, Zuniga, 53: € Ultra Viu- 
leta;-J: Mesquita, É3; É Taco, K. 
Freitas, 55; 6 Exeter, G, Costa, 
65:.7, Passos, S, Batista, 55; & 
Peão.D., Ferreira, 65; 9 Corrida, 
W. Cunha, 63, Lg 
Afpareo — “NO” — As 14,40 
horas — 1,000 mets, — 0:000$0000, 
1 Angahy, J. Zuniga, 64 aqni- 
l08;*3 Kid no J. Eodad é pa 
58;.3 Acaraú, .J, Mesquitu, 64; 4 
Amlicar, W, Andrade, '58; 6 Yum- 
te, *D. Ferreira, b; 6 Kemal, q, 
O. Sliva, 54; 7-Apis, S, Ciuales, 
54 quilos, / 
, Ge pnreo — “Rntnnal” — Als 
+ 15.2 horas — 1,250) metros «= 
= 60008009 — (“Betting”), 


Zuniga, 56; 2 





66; 6 Credo, S. Batista, 54: 
7 Gran Senhor, W, Andrade, 56; 
8 Vaetembora, J, Mesquita, 54; 4 
Nobel, R. Freitas, 56, 1 Bulery, 
O. Countinho, 56; 11 Tekla, D, 
Ferreira, 64. 

6º pareo — “Arina? — A's 18 
horas — 1.000 metros — 0:000200u 
— (“Betting”). 

1 Arataú, W. Andrade, 67 qui- 
log; 3 Opulencia, S, Batista, 49; 
F Sapateador, O. Fernandes, 55: 4 

* Alarme, M. Medina, 49; GIndaya- 

JT. Mesquita, 54; b  Falr 

Day, H, Soares, 48; 7 Pon, J, O. 

Sliva, 57; 8 Relato, A, Brito, 52: 

9 Barthou, J. Zuntga, bb; 9 V.5 

D. Ferreira, hs. 
7º parco — Clássico “Candido 

Egidio de Souzn Aranha” — Am 

10,40 horas — 3.000 metros — 


20:0009000. 

1 Batulra, J, Zuniga, 58 quilos; 
3 Bocaina, D, Ferreira, 56; 3 Do- 
na Stella, P, Ciusso, 61; 3 BPra- 
cobl, S, Batluta, 55; 4 Barreira, 
5, Mesquita, 55; 5 Gallarate, W. 
Andrade, 58; 6 Marauyra, J, Ca. 
nales 61; 6 Rapidez, J. Morga- 
do, 5?, 
- 8º pareo — “Messina — Au 
17,20 horas — 1,800 metros 
20:0008000 


1: EM 5 FPAULO 
' São do O JORNAL, para a ra: 
união fe hoje nu Hipódromo Pau- 
listano, os seguintes 
PALPITES , 
Bangal — Soberano —. Bollny 
Jardim — Eclltico —- Lemgionora 
Ameixa — Unxinguelê — Emery 
Brira — znkaria. — Bem-te-yl 
Uvala — "Thenta  B, Esperança 
Vibnein — Tenor — Cnnoa 
Good Gvod —Sunchyo — Cauterio 
“ Valontn — Bramane — Yatagano 
AY O PROGRAMA 
- B* este o programa a ser cume: 
— prido; 
40. Nº pnreo — “Hipódromo Pau- 
' pesa — Am 1345 hortas — 
E) metros — 5:0008 1 3. 
1 Bengal, 68 quilos: É tamo: 
Fll, 68; 3 Sobdrano, 4; 4 Bolina, 
52; 5 Minorá, 58. 
vg 2º pareo — “Execinlor! — A's 
14,15 horas — 1.800 metros — 
4:0009 e S00$000, 
é Jardim, 48 quilos; 1 Azulão, 
| 51; 2 Eclítico, 5%; 3 Ataliba, 53: 
[4 Leglonora, 58; 5 Muzambinho, 
e: 6 Itantno, 58: 7 Artígilo, 5º. 
= Bº pareo — “Infilum” —- And 
| 1445 horas — 1.402 metros — 
10:0008, 2:0008 e 1:0008. 
1 Caxinguslê, 55 quilos; 2 Es- 
“perantico, 55; 3 Callcut, 56 ; 4 
» Ameixa, 53; 6 Emero, 55: 6 Mem- 
rata 55: 7 Curiosa, 58; 8 Uniklan. 


“4º pareo — “Mixto! — Ata 1543 
horas — 1500 metros — 5:0008 «e 
110008000 


1 Etira. 54 quilos; 8 Zakaria; 
54; 3 Bem-te-vi, 57; 4 Silla, 53; 
5 Bolpeba, 53. ê 

6.º pareo — “Carlos Garcia! e 
A'a 15,1% horas — 1,000 metros 
— 12000, 254008 Ê 

À Uvala, 58 quilos; 3 Thente, 
E3: 3 Luminalva, 54; 4 Uruguala- 
na, 5%; 5 Bela Esperança, 55. . 

vd? pnreo — “Emnolação” — Am 
dio horas — 2,000 metros —-— 
60008 e 1:0008000. 





18 TOME 





TOMARÃO P 


- Recora a Dynampgenol, 
que lhe dará forças. Dyna- 
mogenol é considerado 
Wh todos o remedio-alimento; 


DYNAMOGENOL 
Hipódromo da Gay 


Será disputado esta tarde o clássico “Caniido Egydio de 


Souza Aranha” — Nossas indicações e as montarias oficiais 
— A corrida de ontem — O turf em S. Paulo — Outras notas 


lca a seus leitores os seguintes 





SOFRE DE ASMA ?- 


“O REMEDIO REYNGATE 





' 


: Sa 











a] 







por 





VIDA DO CEREBRO IR 
VIDA DOS MUSCULOS 
VIDA DO CORPO 


1 Vilhuela, 51 quilos; 9 Tenor, 
58; 3 Canoa, 48; 4 Colombela, 48; 
6 Maezty, 43. d 

7.º pareo — “Animação? — Ala 
10,45 horas — 1.400 metros «= 
BCs e 110003000. q 

1 Suncho. 67 quilos; 1 Huequon, 
57; 2 Furtivito 57; 3 Talta, 67; 
4 Cautério, 57, 5 Pernambucano, 
57; 6 Good Good, bb, 

8º pareo — “Suplementar” = 
A's 47,25 horas — 1.500 metros 
— 400%, BMS e 400$000. 

1 Notivago, 55 quilos; 1 Campo 
Real, 69; 2 Valonia, 58; 3 Arek, 
5%; 6 Eclítico, 46; 7 Bramana, 51; 
4Itagano, 68; 5  Perdularlo, 54; 
8s Arleslana, 57; 9 Adagio, 55, 

— Os três últimos pareos são 
os indicados pera os “bettings”. 


NOTICIARIO 

Foram os seguintes os resultus 
dos dos concurgos do Jockey Club 
Brasileiro na reunião de ontem; 

Bolo simples — % ganhadores 
com 4 pontos (1:883$000 a cada); 

* Bolo duplo — 1 ganhador com 
7 pontos (12:792$000); 

“Betting” de 108000 — 1 gar 
nhador (11:5924000); 

“Betting” da 59000 — 18 ga 
nhadores (3:600$000). 

“Betting” duplo — Não houve 
ganhador, ficando o liquido (.,. 
742:700$000) para ser adiciona» 
do ao da prósime sabatina, 

A CORRIDA DE ONTEM 

& sabatina de ontem, que as- 
sinalou novo êxito financeiro para 
a agremiação persidida cpalo mis 
nistro Salgado Filho, ofereceu O 
seguinte , 


MOVIMENTO TE'CNICO. — 


488 — Pareo “Luminoso” — 
1.500 metros -— 5:000%, 1:0008 e 
6008000. - . 


1º Itan, 68 Kk&., R. Silva 

2.º Guapé, 566 ks,, J, Santos; 

3.º Sambador, 56 ks, E. Silva 

4,º Scandal, 54 ks., L, Lelghton 

6.º” Piracicabana, 54 ks. J. 
Mesquita 

6.º OR! Zé. BE km., W. Cunha 

7.º Rosenfeld, 66 ks. J. Zu- 
niga .º 

Tempo: 9$"2/5. Ganho firme 

- por um corpu, o terceiro à varios 
corpos. Rateio da Ttan, 60$1007 
dupla (14), 149$500. Placés: 71$300 
e 1268100, Movimento: 37:910$000, 
Entraineur:  Cyrillo de Souza, 
Criadores: Alvaro Werneck e A, 
L, dos Santos Werneck. Proprie- 
tario Roberto R. Leite, ' 

Quase todos os concorrentes & 
primeira prova, notadamente 
Scandal e Guapé, retardaram a 
partida, que entretanto foi dada 
em bom momento, Sambador, per= 
seguido pelo Gaupé, esfustou na 
dianteira, enquanto Itan, Plracl- 
cabana, Oh! Zé, Scandal e Rosen- 
feld se alinharam a seguir. Fis. 
sa ordem só fol alterada no melo 
da reta final, quando Guapé in- 
veste contra) o ponteiro, conse- 
guindo dominá-lo nas gerais, Itan 
tambem passa pelo Sambador e 
ataca o novo lider: Nas copeciais 
o filho de Conjurado conseguiu 
subjugar o seu contendor e fuglne 
do um.corpo de Guapé, Itan cru- 
zou, na vanguarda, n disço ven- 
cedor. 


457 — Pareo “Marabout* 
1.200 metros — 7:000$, 1:400$ 
7008000. : CRTASE 

Descoberta, 54 ks., J. Mesqui- 
ta 


Sr 
les. 
*º Quatiay, 56 ks. C. Brito, 

- do Cabuass0, 56 Ks., J. Morga- 


do. 

5º Dalita, Bt ks., J;' Santos - 
6º Dulcina, 54 ks:, R. Urbina, 
iº Dalma, 54 ks., H. £oares. 

kº Nerolde, 56ks., BR. Silva... 
Não correu Dorval, Tempo: 80” 
1/5, Ganho facil por três corpos; 
9 terceiro a varios corpos, Ra., 
telo de Descoberta, $1$500; dupia 
(1%), 405800.. Placés:- 178500 e.... 
163300. Movimento: 59:2508000. .- 
Entraineur; Alcides Miranda. 
Criador: A. J, Peixoto de Castru. 
Proprletario: E. T Fernandes. 
Partida rápida e boa. Desco- 
berta escapuliu,.na dianteira “a 


-—, 
o 


Gerilparana, 54 ks., 3. Canãs 


. sempre seguida de Genipárína 


velo atingir n disco com três cor- 
pos na' frente dessa pegrnambúca- 
ca. s f 3 

488 — Pareo “Carpincho” — 
1.400 metros — 6:0008, 1:200g « 
6005000. - : 

1º Brasfl, 566 ks. A. Rosa. 
2º Condurá, 52 ka., S. Batista, 

3º Barulho; 63 ks, J. Zuniaa. 

4º “Aventureiro, - 52 — ks, W. 
Cunha” +, 

Bo; Tambor, 62 ks., R, Freitas. 
À 6º Ojos Negros, 52:ks.,.C. Bri- 
Ospb Reioh , - 

; Não correu Astor. Tempo, 91º. 

Ganho firme por um corpo; a 
terceiro n dols corpos. Raicin de 
Brástl,'36$900; dupla (94), GºscGo, 
» Plncês: 15$800.8/44$300. Movimen- 
tó: 58:880$000.- Entrainenr: Clau- 
dio Rosa.: Criador: Lineu*ds Pau- 
la, Machado... Proprletario:. Ars. 


| mando de Alencar... 


Ojos Negros ntrazou: trritante- 
mente a largada da “terceira 'pro- 
Yao somente-depois do-toque da 
Pacino ad 


“Nos perturbações do 
figado? | 
"SANABILIS 


Lab, ALMEIDA CARDOSO & C, LTDA. 
Avenida Marcchal Floriano, 11 = Io: 





Não contém entorpecentês, 

E' compostnr--exciusivamento de: 
vegetais K 

ARAUJO . FREITAS & CIA. 

RUA, MIGUEL COUTO, 83 | ) 








“guindo, em cima da meta, impor 


* Lineu de Paula Machado; 


. 4475450800 + — Concarsos ; 





FLAMENGO x MADUREIRA, FLUMINENSE x VASCO: BO 


+ : 
mal Vo o 
qe 


e : 
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TE Ve de vw “4i py 


O JORNAL — Domingo, 





14 de Setembro de 1941, 





Entreo Flamengoeo Guanabara 


Segundo os catedráticos a regata se 


rubro negro — E o que fará o Vasco da Gama? 


Tendo por base três provas clas-. 
sicas e um pareo aberto à Mari- 
nha. no qual tomará parte a guur- 
nição dá “Escola Naval, que há 
muitos anos não intervia em pu- 
nas nautiças, será realizada, hoje, - 

grande regata que a cidade es- 
pera com prensada ansiedade. 

Nela serão realizados 13 parcos, 
todos equilibrados. pois as mais 





é j Tati pre 
. 

, er % ' “ 

t + 


sirene conseguiu o starter levan- 
tar o eparelho, Conduru' surgiu 
na vanguarda e nessa posição 
corrou até os 1.000 metros, quan- 
do deixou passar o Brasil en 
quanto nos 1.000 metros Barulho 
se firmou no segundo pasto, O 
ponteiro, uma vez na fígnte, não 
mais foi Incomgrado e quando, 
nas, sociais, Conduruô  duminou' 
novamente o Barulho e o atacou 
Brasil conteve-o a um curpo e 
assim cruzou vitorioso à meta fl- 
nal, 


HMo — Pateo “Bolteroue” — 
1.600 metros — 5:0008, 1:000$ a 
5003000. 


1º, Galantre, 68/55 ka. 8, Go- 


oy. 

2º Taipô, 53 Kke., J, Zuntia. 

5º, Valmy, 56 ks., J. Mesquita 

4, Xintan, 567 kas., 8. Bolsta, 

5º, Aedo, 56/53 ks., O. Santos. 

6º, Polycarpo Sereno, b6/G4 ks. 
J. O, Bliva. 

7º, Nhá Duca, 58/55 ka, O. 
Brito, : çé 

8º, Mandão, 48/45 ks., O. Ma- 

o. 

Tempo: 107" 3/5. Ganho facil 
por dois corpos: o terceiro a iguar 
distancia, Ratelo de Galantre .... 
999200; dupla (23), 709800 Pias 
cês: 35$590, 218600 «e 38$300. Mo- 
vimento: 9:2609000, Entralneur: 
Trajano de Carvalho, Criador. 

Rodolpho Crempl. Proprietario; 
Waldemar B. Schillor, 

Alguns concorrentes se mostras 
ram indocais na-fita, dificu'tando 
a largada, que só fol dada depols 
do toque da sirene. Mandãv apa. 
Feceu na Vi Pa enquanto Ga- 
lantre, Valml, Policarpo Sereno, 
Taipú, Xintan, Nhá Duca e Asdo 
ve enfileiravam a- meguir.. Nos 
1,300 metros, Valmi progrediu fir.. 
mando-sg no “segundo, e-nos 1.00U 
Dassou a comandar q: pelotão, 
Entretanto, Gaalntre mal “se viy 
na, reta, atropelou fortemento: e 
nos :600 metros dominou a situa- 
ção. Quando nas especiais, Taldá 
passou para o segundo lugar e 
Imediatamente .o atacou, Gnlantre 

'conteve.o n dois corpos e com 
essa vantagem cruzou vitorioso 


a meta. 


eo — Pareo “Arataú” — 1,500 
metros — 5:0003 1:0008 e 500$000. 
1º, Kllva, 58/55 ks., O. Macedo. 
do, Payal, 48/50 ks., D. Fer- 


reira, é; 
Sd Bradador, 57H54 km. C, 
o 


4%, Xaçoco, 54 ks., A. Rosa, 

6º, Égaso, 55/51 ks., A. Altran 

6”, Chipletro, 57/54 ks,. R, Be- 
nitez, 

7, Arkansas, 49 ks. J. San- 
tos, 

8º, Lido, 55 ks,, R. Frletas, 


9º, Discordia, 5855 ke, R. 
silva. 
10º%,.Gabino, 54 ks, 5. 


Butista, 
11º, Uraquitan, 52 ks, ), O. 


Silva. 
120, Revera, 57 Ks., P, Costa. 
Mondesir, 53.ks., J, Mor. 


13º, 
gado. 

Po Oceano, 4h/46 km., 3 Mar. 
tins. 

15º, Glorista, 48/47 Xks., C. Sch 
neider. 

16º, .Suran, 65 ks., L, Leighton 

17º, Xavoco, 66 ks, C. Mor- 
gado. , e 

18º, Marabout, 51/49 ks.. O. San 
o 


5. Hs . 4 
19%, Igarité, 45/49 k5., A, Frito, 


20º, Maroim, 57 ks., E. Silva. - 


21º, Quintilha, 53 ks., R. Urbina 
i 22º, Urucaré, 52 ks., J, Cana- 
es. “ Pés Ê 

Tempo:' 101”, Ganho com es- 
forço por meia cabeça; o terceiro 
m dois corpos, Ratelo do Kilwa, 
"9$500: “dupla (23), 638504 “Pla- 
cés: 288500, 41$000 é 378500 Mo: 
vimento: 88:700800. Entre'neur, 
Pedro . Gusso. Importodor;: Atillo 
Irulegul. . Propriotarlo:, A. q. 
Peixoto de Castro. . 

O lote numerosíssimo de con- 
torrêntes impediu que a largada 
da penúltima prova fosse dada 
com presteza, e isso porque Iga- 
rité e Susan se mostrarah algo 
indoceis.” Afinal, 6 “mtarter” Je. 
vantou a fita:em bom momento, 
despontando” Igarlté, .seguida 'dt 
Palal, Mondesfr e Gubino. A prir 
meira, regulou. o “train até o 
ínicio da reta,, quando Paial a 
sobrepuja- Kliwa, que Iniciara' o 
tiro direito em setimo' lugar, pro- 
ride - rapidamente e passando, 


“um & um, pelos seus adversarios 


vem ao encalço | do Jíder, conse- 


*“Palal por índia” cabeça. . 

mi re Pareo-«Bradador” — 1.500 

metros — 5:0008, 1:000$ e 5008000. 

Vitorioso, 54 ks, 'A. Rosa. ' 

Ze Cotenda” 55 5. S. Ba- 
tista. 

&* Plumazo, 58-ka., R. Frei: 

tas”... é O 

4º Solterona, 53/51 ks. O. 


Fernandes, be , 
Lilith, 58/56 ke, J. O. 


br 
Bilva.”. = 
6º Shoeblack, 54. ka, (7, Ca- À 
vonales. ss. - 
7º, Anajã, 50 ks. J, Santos. 


Er orais 
«9º 5/54 ka., A. Gomes, 
be Blue” Boy, dí/ão ks. R. 
= Benites: 


= 19" Axum, 51/48-kB.;' €, "Brito, 

12º "Blertvenue, 5l'kS., R.-Vi- 
ITU e AS? És its 
13º .Cherahúé, 48/45 ks. O, Ma- 
seedo. ., VE. 

Tempo: 106", Ganho facil. por 
três, corpos; o terceiro a -dois 
corpos. Rateio de Viforioso, réis 
1439500: ;dupla: (34), 719400, Pla- 
cés: . 198400, 138800 e 118900. 
Movimento: : 
neur: Armando Rosa. Criador: 

o 
pristaria: Maria Lemos "Rosa. 

Movimento geral de apontar: 

T 
665:470$000.º — Estado da pista 
de arela: leve. RM ) 

Vartos anblmais, inclusivo Blue 
Boy, Tenlg e Blenvenue, díficul- 
taram srlargada da última prova, 
Snlteronas Lilite, Gateada e, Ana- 
já sairam nessa ordem e nassim 
vieram até o melo da retr final, 
quando surgiram: em luta “Vitório- 
so, Gatenda c Plumáxo, que messa 
ordem crusarâm a meta, 





'133:3508000.. “Entrai- , 


famosas guarnições neles foram in- 
scritas. 

Caberá ao Clube de Regatas Bo-: 
tafogo, o veterano, clube cariora, 

trocinar a regata é b “Vovo" foi 

liz po organizar um progruna- 
dos mais atraentes e em condições 
de 'ngradar, 

Durante as duas ultimas sema- 
nas os “corujas” estiveram em ati» 
vidade e todos ostreinos foram 
realizados, pois a despeito da chu- 
va-o-mar apenas “cresceu” um; 
pouco, sem, com isso prejudicar u' 

- preparo das: À rs 

Embora o Vasco da Gama, dada 
a sua habitual supremacia no mar, 
seja consiucrado um adversario de 
valor, para o concurso de hoje o 
clube da cruz de malta não «des- 
fruta as honras do favoritismo. 
Absolutamente. Dois outros clubes 
o absorveram inteiramente; Gua- 
nabara e Flamengo, 

Os catedraticos 
opiniões divididas entre n Fli- 
mengo e o Guanabara. Os dois es- 
tão sendo apontados como prova- 


teem as suas 


te, irão apresentar turmas uxce- 
lentemente preparadas. 

O oitavo pareo “Augusto Frede- 
rico Schimidt", reunirá excelentes 
guarnições. todas elas afiadissi- 
simas e avidas para vencer 4 pro- 
va realmente de honra. pois tem 
patrono o proprio presidente do 
prómotor da regata. , 

Outros pareos estão bem orga- 
nizados, o que faz com que espe- 
remos para a regata-do Botafogo 
um exito de singular importansia, 

- Na edição de ontem demos a co- 
nhecer todas as guarnições que 
irão intervir nas provas clussicas 
e hoje oferecemos ao publico n 
programa a ser cumprido: 

1.º pareo — A's 8 horas — “Clu- 
be de Regatas Botafogo" — Prin- 
cipiantes — Joles gigs a quatro 
remos — Honra, 


Bomsucesso x 

S. Cristovão |. 
uma partida que 
pode agradar 


NO CAMPO SUBURBANO O CO- 
TEJO DOS QUE NAO SE ULAS- 
SIFICARAM 

Em seu campo. o Bonsucessa, re- 
ceberã na tarde de hoje a visita do 
São Cristovão, — q seu companhei- 
ro de desdita — po satisfazer q 
terceiro compromisso, imposto pula 
tabela do Torneio de Consolação. 

O cotejo de hoje, devia ter lugar 
na noite de ontem, mas. os gtemios 
interessados, -resolveram- transferi- 
lo para'á tarde de hoje, na esperan- 





ça de conssguirem uma melhor ci=- 


fra de bilheteria, Tê 

E" possivel, que tal aconteça; no 
entanto pomos as nssas duvidas. « 
isso porque havendo um grande 
classico, o desejo dos rubro-anis 
como dos sancristovenses, só potes 
rá fracassar. 

O confronto do campo suburba- 
ne, mo entonta. pode muito bem, 
reunir credenciais para 1 boa pa 
tiva « isso porque, tendo os subur 
banas sido derrotados em seu cim- 
po, no jogo do 1.º turno, pela conta- 
gem de 1xº, com a agravante ajn- 
da de lutarem os de Figueira de 

. Mel com dez elementos desde os 10 
minutos iniciais, como tambem “o 
empate do 2º turno, dão margem a 
que os do Bonsucesso; procntando 
se impo”, proporcionem uma gran- 
de partida, 1 


' OS QUADROS 

RBOMSUCESSN: Hecera 
Cladnãldo e Gualter — Bili — Kui 
e Quirino — Lindo.— Galego — Ca- 
becão — Selado e Carcca. 

S. CRISTOVÃO Oncinha -.. 
Hernandez e Mundinho — Arguir: 
les Dodô e Augusto — Valentin — 
João Pinto — Nestor e Princeza, 


Jogo fraco 
O LEADER IRA” ENFRENTAR º 
) UREIRA 





— MAD 

O Flâmeago vai receber Ingo mais 
em seu suntuoso estadio da Cava. 
a visita do esquadrão do Madurei- 
ra para o primeiro compromisso de 
ambos na. fase decisiva do campeu- 
noto da cidade. . 

Credenciados pela espectacular 
derrota “que infrigiram 4 “tarma de 
Figueira de Melo na ultima roda 
da parte de-classificação do verta- 
me, os tricolores da zona Nori 
apresentaram-se como  adversariós 
que poderão surpreender o lider se 
este 'não tomar cuidado, 


A clusse do rubro-negro, que JRe ' 


tem valido a conservação do primei- 
ro posto da tabela desde o primeiro 
jogo da temporada não pode sofrer 
compatação com a da equipe sub- 
“urbana. sua cterna vitima dos gran- 
des “scores”, e se prevalecer, cor 
responderá aos prognosticos que 
apontam o clube “piranha” com» fa- 
vorito, + a , . 

E' preciso não esquecer no eutau- 
to, que não pot'cas vezes o entusias 
mo origina surpresas desconcertan- 
tes, como ainda há pouco 'o Canto 
do Rio e o America demonstraram 
frente ao  Botaforo; o Bonsucessa 
frente ao Vasco e mais longe os ru- 
bros contra o proprio Flamenga. 

Salvo modificações de ultima ho- 
ra 95 tenms serão os seguintes; 

FIAMENGO: 
gos e Nilton -— Jocelino — Volan- 
*4 » Artigas — Uupercio (ou Sã) — 
Zizinho — Pirilo — Nandinho e Ve- 
vê. . 

MADUREIRA: — Pintado 
Trica e Cipio — Otacílio — Jair JI 
eEsteves — Paulo — Lelê — Isaias 
— Jair 1 e Óséas. 


Na tradicional 
competição Rio- 
S. Paulo. 


UMA CONSULTA GINRIOSA AN- 
TES DO PRIMEIRO 
JOGO - | 

Uma: das notas mais curiosas da 
tradicional competição Rio-São 
Paulo, segundo se historia, & que, 
nos entendimentos preliminares pa- 
ra-a renlização do primeiro jozn' us 
cariocas. escrevendo para os pau- 
fictme, E ancas ils teses Fem Lmnip vino 
necessidade ou não de levarem alem 
do'quadro eds bola, as taves-do 
campo”, 





“ nistro 


Iustric — Domin-" 





2º pareo — A's 8530 horas — 
“Dr, Antonio Mendes de Olivei- 


“a Castro" — Novissimos — loles 


. Bigs a dois remos. 


º pareo — A's 8.40 horas — 
“Conselho Nacional de Desportos” 
— Ceniors — Double Skiff — 
Honta- S 

4º parco — A's 9 horas — “ár- 
naldo -Pereira Braga” — Juniors, 

5.º pareo — A's 9:20 horas 
“Almirante Lemos Bastos” — 
«Aberto aos alunos da Escola Na- 
val — Toles flintere, 

f.º pareo — A's 9.40 horas — 
Prova tlassica “Marinha Marcan- 
«te Brasileira” — Novissimos, com 
Ont-riggers a quatro remos, com 
patrão, 

7.º pareo — A's 10 horas — “Mi- 
Gustavo Capanema” 
“Principiantes — Toles gigs a dois 
"remos. 


“decidirá entre os clubes azul turqueza € 


€ 


8º pareo —, A's 10.20 horas — 
“Augusto Frederico Schimidt" — 
oNvissimos — Double trincade. 

9.º pareo — A's 10.40 horas — 
Prova classica “Prefeitura Muni- 
cipal do Distrito Federal” — Sa- 
nioes — Out-riggers 2 quatro re: 
mos, sem patrão, 

10º pareo — A's 11 horas — 
“Dr. Henrique Dodsworth” — Se: 
niors — Oul-riggers a dois remos 
com patrão. » 


11.º parto — A's 11.20 horas -— 
“Alvaro Gomes de Oliveira” — 
Junivrs — Single skitt; 2 — do- 
sé do Natação. 

12.º pareo — A's 11.40 horas — 
Prova Classica “Comandante Mi- 
dosi” — Juniors — Out-riggers a 
quatro remos, com patrão. 

13.º pareo — A's 12 horas — 
“Dr. Ibsen de Rossi" — Junivrs 

—Douuble skiff, 





. + 
vels vencedores da regata, o que Bota O O X B 
não admira, porquanto, realmen- 


UM JOGO DE RESPONSABILIDADE 
PARA O ALVINEGRO 


No gramado de General Seve- 
riano o Botafogo irá enfrentar o 
Bangu: 


O alvinegro está nas mesmas 
condições do Fluminense: precisa 
vencer, 

Sem que leve a melhor, o Bo- 
tafogo estará intelramente desco- 
locado no campeonato, Não po- 
derá ter qualguer pretensão ao 
honroso titulo. 

Iniciando as suus atividades no 
torneio carioca, o Bolafogo sofreu 
um inesperado revés, de 5 x 4, 
quando vencia de 4 x 3 e falta- 
-vum dois minutos para o choque 
terminar, 


Posteriormente, o Botafogo fa- 
lhou contra: outros times, tanto 
que terminou por ser derrotado 

* pelo Canto do Rio, 

Em face, pois, da situação que 
desfruta, o Botafogo está em po- 
sição dificil Precisa levar a me- 
lhor, ou renuncisr em definitivo 
às suas pretensões, 





No campeonato da cidau., vs 
times serão os seguintes: 

BOTAFOGO: Aymoré — Bel e 
Caleira — Sabino, Santa Maria e 
Zarci — Patesko, Geraldino, Pas- 
coal, Gininho e Pirica, 
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NSUCESSO x 5. CRISTOVÃO E BOTAFOGO xBANGU, A RODADA DE HOJE 


DEALTO VALOR TÉCNICO 


RTE NA IMPORTANTE REGATA DE HOJE 





muma reportagem flel e vibrante de 


ARY BARROSO 


com as sua famosa gaitinha, através da 


“RADIO TUPI — P.R.G.3 


sob o patrocinio de: 
VINHO RECONSTITUINTE SILVA ARAUJO — O tônico que 


vale saúde. 


EUCALOL — O sabonete do Brasil. 
CIGARROS CLASSICOS — A sorte dos fumantes. 


E ouçam, antes do jogo, o COMENTARIO DAS 


LHAS TALVIS. 


CIGARRI- 








NA PELEJA NÚMERO 1 


Lutarão Fluminense e Vasco — Um jogo que poderá 
melhorar a situação do leader — Confronto dificil 


para o tricolor 


O Fluminense, em seu proprio 
campo, hoje, á tarde, enfrentará 
o Vasco, pela terceira vez nesta 
temporada, R 

Nos dois encontros anterinres q 
tricolor levou a melhor, Venceu 


as duas partidas. uma das quais 
de maneira confusa, pois houve 
uma celeuma intensa. devido à 
atuação do juiz Guilherme Go- 
mes. 

* Não fora reconhecermos certas 





Desorientados os volantes 


À maioria dos volantes inscritos está disposta a procurar 4 


o presidente da República, hoje, no Itanhangá, apelando 
- para que reforce a solicitação feita ao general Horta Barbosa 


a transferegcia da disputa do 
VII Grande Premio “Cidade do 
Rio de Janeiro”, provocou gran- 
des transtornos e avultados pre- 
juizos financeiros aos volantes 
que tinham tomado todas as pro- 
videncias para a realização da im- 
portante corrida, inclusive a aqui- 
“sição do combustivel para os trei- 


nos e a prova, que estava marca- 
da para o proximo dia 21. 

Os volantes estão completamen- 
te desorientados, 

Nem a calma necessaria para 
aguardar as providencias prometi- 
das pelo general Hoita Barbosa, 
eles tiveram, e procuraram com o 
mais vivo interesso avistar-se, on- 





<Ases” da 


Natação 


O confronto natatorio na tarde de hoje, 
sob o patrocinio do Boqueirão do Passeio 


Com um programa interessante, 
a Liga de Natação do Rio de Janci 
ro fará realizar, hoje, com início 
marcado para ás 16 horas, o ccu 
HI Concurso Oficial sob o patro- 
cinio do Clube de Regatas Boquei- 
rão do Passeio, q 


A assistencia seleta e numernsa 
sa que por certo afluirá 4 piscina 
do Tijuca, terá ocasião de assis* 
tir descenove provas de desfecho 
brilhante. 


O PROGRAMA 


" Damos à seguir 0 programa ni 
Integra que é o seguinte: 
1º prova — 200 metros — .Ju- 
niors — nado de peito — Can- 
eurrentes: raia 4 — Aloisio de 41- 
«meida Pereira, Botafogo; 5 — Rn- 
berto Tárdin, Icarai; 2 — Nexton 
Alberto Suntos; 3 — Lucio Cardo- 
so de Sousa, Tijuca. 


2º Prova — 100 metros — Mo- 
cus Novissimas sem vitorias — na- 
do livre — Concurrentes: raia 2 -- 
Dagmar. Gonçalyes; 4 — Lourdes 
Gonçalves, Botafogo; 3 — Telma 
wras Sá Pinto, Icarai. 

3.* prova — 100 metros — Mo- 


Gis Juniors — nado de peito -- 
Concurrentes: — raia2 — Rosalind 
Cecil Hawkins; 4 — Maria de 


Lourdes M. Freitas, Botifogo: 3 
— Tres G, Justa Menescal, Flu- 
minense. 

4.º prova — 100 metros — Mo- 
ças INovissimas — nado de cosths 
— Concurrentes: raia 3 — Maria 
da Conceição Imbiruçú e Maria 
da Gloria Cox (R), Fluminense 

5.º prova — 100 metros — Tu- 
niors — nado' de costas — Con- 
currentes: raia 3 — Nelson Me- 
lo Mesquita, Botafogo; 2 — Rn- 
bens Guarisco, 4 — Marin Sobrt- 
nho Domeneck, 1 — Kleber Car- 
neiro Lopes Fluminense; 5 — 
Walter Ferreira, Vera Cruz. 

6* prova — 100 metros — nn- 
-vissimos — nado livre — Coneny- 
rentes: taia 4 — Solon Mazura- 
kis Botafog; 2 Armando Troia. 
— Paulo Mibieli de Carvalho, Fin- 
minense; 5 Ernest Heinz Jctoe- 
cleli, Icaraí; 3,— Fernando Men- 
des M. Filho, Tijuca. 

7* prova — 100 metros — un 
vissimos sem vitoria — nado de 
peito — “Concurrentes: raia 4 — 
Valoisio de Almeida Pereira, Bo 
tafogo; 3 — Oscar Jonh G. da 
Silva, Fluminense; 5 — Nilo Mar- 
“tinez Guanabara; 1 — Almir Tai- 
xeira de Oliveira, Icaraf; 2— Clau- 
dino Caindo de Castro, 

8* prova — 200 metros — Mnems 
Seniors — nado livre — Concur- 
«rentes: raia 4 —- Isis Maija do 
Nascimento Silva, Gilta Henault 
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de Medeiros, 2 — Ilse Helmann, 
Jeanne Berrogain (R), Fluminen- 
se; 3 — Maria Helena Cortes, Ti- 
juca. 

8* prova — 100 metros — Ma 
ças — Novissimas — nado de pei- 
to — Caoncurrentes: raia 2 — El- 
za Mártins de Sousa, 5 — Maria 
de Lourdes Mendes Freitas, Bo- 
tafogo; 3 Irles G. Justa Menes- 
cal, Fluminense; 4 — Silvia Erika 


Hiller e Telma Frias Sá Pinto (K) . 


Icarai. 

10.v Prova — 100 metros — Mo- 
Gas novissimas sem vitoria: — nado 
de costas — Concurrentes: rala 2 

—- Lourdes Gonçalves, 5 — Lour- 
des de Sousa Bastos, Botafogo; 
4 — Maria Conceição Imbiruçi, 


Fluminense;: 3 — Telma Frios 4. 


Pinto, Icaraí. 


11,* prova — 100 metros — No-: 


vissimos — nado de costas — Con- 
currentes: raia 4 — Carlos Si- 
mões Pacheco, Botafogo: 5 Hols 
Sarmento Borges, 3 — Mario So- 
brinho 'Domeneck, 2:— Rubena 
Gucrisco, Fluminense; 1 Ernst 
Hicinz Stoeckli, Icaral, 

12.º prova — 200 metros — Sa» 
niors — nado livre — Concurren- 
tes: raia 2 — Paulo Cesar: Sousa 
Bastos e Eduardo Bruno Barbosa. 
(BR), Botafogo; 4 — Armando 
Bandeira de Lima, 1 — Miguel 
Pais Loureiro, 5 — Paulo Mibie- 
li de Carvalho, Aldemiro G, do 
Vale. (R), Fluminense; 3 — João 
W. de Carvalho, Fernando Men- 
des M, Filho (R) Tijuca. 

13º prova — 100 metros — No- 
vissimos — nado de peito — TJon- 
currentes: raia 5 — Greuze Muniz 
Fluminense; 1 — Roberto 'Tardin, 
Icaraí; 3 — Lucia Cardoso de Sou- 
sa, 4 — Moises Roiter, 2 — Clau- 
dino Caiado de Castro, Tijuca. ' 

14. prova — 100 metros — mo- 
cas novissimas — nado livre — 
Concurrentes: raia 1 — Dagmar 
Gonçalves, Potafogo; 3 — Maria 
da Gloria Cox, 4 — Gilta H. de 
Medeiros, 5 — Ilse Helmanní Flu- 
minense: 2 — Silvia Erika Hiler, 
Icaraí. 

15.* prova — 200 metros — Ms 
cas Seniors — nado de peito. — 
Cocurrentes: — raia 2 — Rosalind 
Cecil Hawkins. Maria de Lourdes 
M. Freitas (R.), Botafogo; 3 — 
Elza Martins de Sousa, Botafogu; 
Elza Hameimann. Guanabara. 

16.º prova — 100 metros — Mo- 
cas Seniors — nado de costas — 
Concurrentes: raia 4 — Lourdes 
de Sousa Bastos. Botafogo; 2 — 
Jeanne Berrogain, 3 — Tsis do 
Nascimento Silva, Fluminense; '5 
— Maria Helena Cortes. Tijuca. 

27º prova — 200 metros — Se- 


tem. mesmo, com o presidente di 
Republica, afim de dirigir-lhe um 
fervoroso apelo, no sentido de re- 
forçar o que fora felto ao gencral 
Horta Barbosa, 

Deve ficar bem esclarecido — 
afim de evitar complicações — 
que os volantes confiam na re- 
solução do general Horta Barbo- 
sa e que & sua deliberação de 
procurar o presidente Getulio 
Vargas, visa apenas reforçar o 
apelo que foi dirigido pelos vo- 
lantes ao presidente do Conselho 
Nacivn:|] do Petroleo. 

Aa que sabemos, os volantes de- 
vrrão comparecer hoje ao Ita- 
ohangá Golf Clube, onde o pre- 
«idente Getulio Vargas, todos os 
domingos passa a maior parte do 
“lia, afim de solicitar-lhe sua jn- 
terferencia junto ao presidente do 
Conselho Nacional de Petroleo, 
para atender ao apelo angustioso 
que foi feito pelos volantes, no 
sentido de consentir na realização 
“da Gavea, no proximo dia 21, 

Varios: volantes de São Paulo 
chegaram ontem, bem como al- 
guns carros, entre os quais so 
conta o “Ford Misterioso”, 

Ao que - sabemos, a onda dns 
volantes avoluma-se, pois a maio- 
ria já fez as despess necessarias 
para a realização da grande pro- 
va automobilística, prejudicando 
interesses particulares, pelo entu- 
siasmo que teem pelas provas au- 
tomobilisticas, 

Acresce a circunstancia de en: 
contrar-se alguns volantes em si- 
tuação bastante delicada pelo ines- 
perado: acontecimento, 


Tudo indica que a pretensão 
dos volantes acabe sendo bem aco- 
lhida e tudo se resolva satisfato- 
riamente, até segunda-feira, de- 
terminando-se o treino rigoroso 
para terça-feira e as eliminatorias 
para. quinta-feira, como fora pre- 
viamento estabelecido, 


DR. DUARTE NUNES 
Vias 


urinarias — Hemorroidas 
Doenças anu-retals 
9. PRNRO, 65 — DAS U A'S IS H5. 








niors — nado de costas — Con- 
currentes: raia 5 Frederico L. Sil- 
va Junior, Botafogo; 4 — Arman- 
do Bandeira de Lima, 2 — Ru- 
bens Guarisco, 3 — Hale Sarmen- 
to Borges, Kleebr Carneiro Lones 
(BR) Fluminenge. 

18º prova — 100 metros — Ju 
niors — nado livre — Concurren- 
tes: raia 2 — Solom Mazarakis, 
Botafogo; 3 — Aldemiro G do 
Vale, 4— Armando 'Tronam, Fla- 
minense. E 

19.º prova — 200 metros — Sa- 
Dior — nado de peito — Concur 
rentes: raia 5 — Julio Maria Teu- 
filo, Botafogo; 8 — Pedro Mibie- 
li de' Carvalho, 4 — Oscar John 
G. da Silva, 2 — Greuze Muúiz, 
Fluminense; 1 — Newton Alberto 
Santos, Tijuca, 


A ENTRADA SERA! FRANCA 


Como das vezes anteriores q Li- 
ga de Natação do Rio de Janeiro 
não - cobrará ingressos para os 
adeptos da natação, visando as- 
sim difundir o mais possivel. q 
gosto pelo esporte mais util aus 
brasileiros... +. j ; 


solor, 


Indecisões do juiz e, possivelmen- 


- te, outro terly sido q resultado, 


No jogo desta tarde é graudo 
a responsabilidade do tricolor, 

O Fluminense val, mesmo, jogar 
a sua segunda colocação. E" que 
o tricolor ameaça o Flamengo, 
assim mesmo distanciado varios 
pontos, - hos 

O Fluminense, assim, precisa -de 
vencer o Jogo, Um empate, 'ape- 
nas, será desastroso para o tric- 


Como segundo colocado, o Flu- 
minense necessita levar a melhor 
e daí a preocupação de Ondino 
em colocar um time preparadissi- 
mo e em condições de brilhar, 

Por seu turno, o Vasco está 
ansioso por uma desforra, Qs 
cruzmaltinos teem perdido jogos 
verdadeiramente sem sorte e daí 
os camisas pretas esperarem q 


e 4 


choque de hoje com o maior a 


teresse, 


Eles querem brilhar e tudo fa- 
rão para que assim aconteça. 
Para o choque. numero-1 da 
rodada, os times formarão assi 
constituidos: , 
VASCO; Chiquinho — Florindo 
e Oswaldo — Figliola, Zarzur e 
Dacunto — Rocha, Gonzalez, C. 
Leite, Viladoniga e Orlando, 


FLUMINENSE: Capuano —No- 
rival e Réga — Mallazo, Spinelli 
e Afonso— Amorim, Rongo, Rus 
so, Tim e Carreiro, 


Atividades nos 
pequenos clubes 





O MATTHEIS F. C. ENFREXN. . 


TARA' O SAMPAIO F. C. 


Hoje, o Maltheis F. C. enfren- 
tará a aguerrida cquipe.do Sam- 
palio A, C, 

Credenciado por sua ultima exi- 

bição, em que levou de vencida 
o Minas 8, C., lider do campeo- 
nato da cidade de Barra Mansa, o 
clube tijucaono tudo fará para 
manter o brilho de suas ultimas 
apresentações. 
“O Jogo será realizado no cams- 
Po da estação de Sampaio, e por 
certo atrairá uma grande dssis- 
tencia, para presenciar um cho 
que muito equilibrado e cheio: da 
lances de sensação, - 


GESSY A. €. X CENTRO 
ESPORTIVO DE AMADORES. 

Rumará com -dostino a Caval- 
cante o Gessy, que naquela loca- 
lidade dará combate ao Centro 
Esportivo de Amadores, 

Ambos os 
otimos elementos e deverão fazer 
roi tardo de hoje uma otima par- 


VETERANOS DE VICENTE DE 
CARVALHO X “11" BRASI- 
LEIROS 


Travarse hoje, no gramado do 


quadros . possuem 


Cajueiro o sensacional choque en-* 


tre o Veterano de Vicente de Car- 
valho e o “11” Brasileiros, de Ma- 
dureira. , . 


E. C. IDEAL X VETERANOS 
DE B RIBEIRO 


Terá lugar hoje, no gramado do 
Ideal, na Parada do Lucas, o es 
perado encontro entre. este clube 
£ o Veterano de Bento: Ribeiro; 

O clube de Alberto Loureiro — 
que foi derrotado fragorosamente, 
domingo ultimo, pelo Fluminense 
Futebol Clube — espera desfor- 
rar-se amplamente, 


REUNIÃO DOS PRESIDENTES 


DA A. 8. D. 


Na séde da Associação Subur- | 


bana de Desportos realiza-se ama- 
nhã importante reunião dos pre- 
sidentes dos clubes filiados, que 
apreciarão a proposta do Kosmos 
A. Clube, sobre a anistia ao ama- 
dor Nourivai Cailiaux, do Az de 
Oúro F, C., que foi penalizado 
pelo D, T, a 

Tambem será submetida à apro: 
vação a tabela do returno do "*— 
peonato da A, 8. D, 








As inspeções de saude dos: 
voluntarios e sorteados 





Entrega de uma medalha de ouro do 
"gen. Valentim Benicio — Qutras noticias 


O general Silva Junior, comandan- 
to da 1º R. M. a proposito das ins- 
peções de saude dos voluntarios e 
eqnsgritos publicou mo Boletim de 
ontem: 

“Nas inspeções do saude de vo 
tuntarios e conseritos cumpre ter 
em vista. de um lado, a incorpora- 


ção de seldados robustos e de ou-|-Baím 


tro ,a eliminação de despesas evi- 
taveis como as delongas decorren- 
tes de hospitalização e de exames 
para elucidação de diagnostico, 

Objetivando esse duplo fim devem 
a J. M. S. ter o maior cuidado na 
neloção de inspecionados, para <ó 
*Amitir como antos os reconhecida- 
mento sãos, isentos de anomalias ou 
irsur.ciencias que possam vir por 
teriormente sobrecarregar o. serviço 
dos hospitais militares. | e 

Assim, Ros casos vistos no ar- 
tigo 18 das Instrus Reguladoras 
das Inpeções de Sandz e das Juntas 
Militares de Saude, notadamente 
quando e observação: médica e 03 
exames especiais exigirem . desloca- 
mento dos pacientes” au pesquisas 
custosas, deve a Junta declarar a 
Incapacidade temporaria do volun- 
tario on conserito. 

Terminadas as inspeções às J. M. 
8. forneçaro ao 8. S. R, um quadro 
demonstrativo com indicações Inter 
ressantes como; o numero de conve- 
eados, apresentados, aptos, incapa- 
ses temporarios, incapazes defimiti- 
vos e outras causas, diagnosticas 
ete., tudo com referencia 303 luga- 
res (municipio e Estado) onde até 
então residiam os inspecionados” 

vAs. Juntas Militares de Soure, 
quando inspecionarem os conscritos 
deverão transcrever, por extensor ns» 
disgnosticos nas copias das atas, os 
quais serão assinalados a tinta cam 
min com a palavra “Reservado”. 

Flea sem efeito o aviso n. 484, de 
4 do junho de 1936, publicado no 
B. 40.31, de 5 desse mesmo mês é 
ana a paginas 1.178/1,179 (RAcen: 


mendação às J. M. S., transcrita do |. 


B. E. n. ai de AVIS — Aviio ». 
7.299 — Cscr. 1, de 26-VIK-941)". - 
Para os voluntarios as mesmas 
Instruções relativas aos sorteados, 
À esta chefia sera enviada uma 
relação numerica das incapacidades 
definitivas e temporarias com us 
a patio de acordo com a N, N. 
G. 


MAM UMA DISTINÇÃO AO GENE 
RAL BENICIO | 


Esteve na 5. G. M. G., a delega: 
cão da Union Social 4 cana, 
constituida pelos senhores Anjonio 
Ferro « Ernesto Cesar Rosasto. & 
qual fez entrega ao gensral V., Beni- 
cio da Silva ds artistica e expressi- 
va medalha de ouro e do diploma de 
socio honorario daquela instituição, 
auto; por decreto do Poder 
Executivo da Republica Argentina. À 
entrega fol feita na presença dos 
chefes de Divisões da Secretaria, 
msando nessa ocasião da pálavra ds 
representantes da Union Nacional 
Americana. 

Responden. o general Benício bas- 
tante sensibilizado, declarando que 
aceitava a distinção considerando 
conferida mo secre geral do 
Ministerio da Guerra. 


A ENGENHARIA VAI IMPORTAR 
CIMENTO 


A alta do material de construção. 
levou o ministro da Guerra a decla- 
ras ao diretor de Engenharia para 
não iniciar em uma construção no- 

das projé ER 
a ão o ministro da Guerra 
enviou tambem aquele diretor a se- 
guinte nota: , ' 

“Peclaro-vos que, em consequencia 
do despacho exarado pelo exmo. tr. 
presidente da Republica 
são de Motivos n. 173, de é «lo cor 
rente, deste Ministerio, ficais autu- 
rizado a fazer a encomenda da € 
mento para o exterior do pais, dén- 
tr ados recursos concadidos pura O 
financiamento das mesmas, € tolief- 
tod! Ea ortanpondesiiês, rejacho- 
nando o material encomendado, :, 

APRESENTOU-SE | 

Apresentou-se ontem, o tenente- 
coronel José de Lima Figueiredo; 
por haver terminádo a sua missao 
Junto 
Exercito Argentino o reassumido 6 
comando da Escola de Educação 
Fisica do Exercito. ' 
O EMBARQUE DOS CADETES DO 

PARAGTAI o 


A partida de regresso da Escola 
Militar Paraguaia, não será mais a 
18 do corrente, como fôra assen- 
tado, o atm no.dla 17, 4s 5 horas. 


O ESTAGIO DE OFICIAIS DA 
RESERVA 


taram-se ao Q. G., por 
conclusão de estagio, os seguintes 
aspirantes a oficial da roterva de 34 
classe, da arma de Artilharia: Sa- 
lomão Klein, André Pereira Leite, 
Jorge Osilac Ponzinl, Fernando Mo- 
raira Pena, Luis Oswaldo” Teixeira 
da Silva, Sergio Ivan Nacinovic, Jo- 
as Guilherme de Carvalho, Broan! 


da Silveira Gusmão, Antonio, Au |7 


tusto Rogerio Teixeira Mendes, Jor- 


as Bavcr Levi Demoro, Lauro De- |B 


moro, Manro Ponte de Alemeastro 
Graça a Antonio Damasckno: Ri- 
beira. . Ses 

— Fol despachado o seguinte re- 
querimento: Carlos Viniskofake, 2º 
tenente dá reserva de 2º classe do 
Exerteito de 1º linha, convocado pa- 
ra estagio no corrente ano; solici- 
tando adigmento do mesmo para 
1943. “Deferido”. 


AS PRAÇAS GOM MAIS DE NOVE 
ANOS 


No Boletim Regional e general 
Bilva Junior tornou publica: 

Este comando, reitera aca coman- 
dantes de Corpos, chefes de Servi- 
cos e Estabelecimentos destn Ta- 
giio, o cumprimento no determina- 
do no Aviso n, 2.082-Lien. à, de 2, 
poblicado no Bal. m. 153, de 4. tu” 
do de julho ultimo. 


A INSTRUÇÃO DOS MEDICOS 
ESTAGIARIOS 


O general Silva Junior autorinou 
aos comandos do 1º R. O. D. ..e 
Bt. de Guardas-a permitirem du 
rante a semana do 15 a 2 do rot- 
rente mês, que,os nficiais-medicos 
emagiarios da Escola de Saude do 

relta, sob a dirrcão do canhão 
médico Renato Augusto Moônielro 
da Cunha, instrutor da referida Es- 
sola. frequentem as respectivas E. 
3. R. como complemento da ing- 
trúgão pratica do 8. S. em tempo 

e mar. ; ; 

“08 NOVAS IDENTIFICADORES 
a DO 


” [adjunto do S. E- da 


ida, a Isenção de -Lnpos- + 7 


ao chefe do Estado Maior; do 


Joss Geraldão Malta, Rivail Ascom 
dino Batista, Jost Neiva José Tels 
tão. de Lima, Daniel Ferreira T- 
pes, José Medrado Filho, Jogo de 
Castro e Abreu Inoceuciu ... 
Ascendino Vieira de Albuquerque 
“Mario Ferreira, Olmiro Quadros 
Parte Bento de - Móur Junior, 
udo -Penaforte Reis - Philadol- 
pho Alves de Arauio Rego, Aurta 
Zuanl, Hygino Pantaleão da Sllvs, 
Amadeu Rodrigues da Silveira, Luis 
Prates Carrion. Alfredo Eugenio 
Meurer, Carlos ge Bá Pareira, Ra 
miro Monteiro de Campes, Carlos 
Marques Antonio Marcelino des 
Bantos, Emerson Vilela, Manoel doa 
Santos, Ephraim Rodrigues André 
Augusto do: Nascimento Siqueira, 
Gumercindo da Motta Cortex Al- 
cidio Pimentel, Heitor de Meme 
ses Castro, Manoel! Paes Cabrál 
Antonio Justino Goulart 


D. DE CAVALARIA 


Apreseitaram-se: 
1º ten, Avelino José Mechada 
Neto, do 15º R. C. 1. pur ter 


eldo desligado de adido 40 R. A, 
N, e entrar em transito; 

Major Olimpio de Carvalho Bor. 
ges. por ter sido designado para 
servir nesta Diretoria e ter de as- 
surulr' as suas funções; 

— Em consequência da aprésén- 
tação do major Olimpio de Cor 
valho Borges designado pars amém 
vir nesta Diretoria, determinó que 
o mesmo assuma a chefia da 3.º 
Divisão da qual € dispensãão o 
cap. . Waldemar Noronha Mena 
Barreto, que por sua vez, assumê 
a chefia da 32º Secção. Ó cap. 
Carlos de Campos Gai, 6 dispença- 
do dn chetia da .à.* Secção, rever- 
tendo as suas funções. 

D. DE ARTILHARIA 

Apresentaram-so ontem. a esta 

Diretoria, os sêguintes oficiais: 
; Tenente-coronel Adhemar da 
Costa. Mattos, por ter sido elassi- 
ficado no 1I/1º E. A. D. É. 
desligado desta Dirétoria e entra 
do em transito. :: 

Majores Elias. Americano Preire. 
por tar sido desligado do 1º R. 
4. M, e classificado no 1.º G. A. 
Do.; Manõel Monteiro de Barras 
do 4º G. A. Do. por ter regres- 
sado de Juiz de Fora, com pror- 
rogação de 30 dias de licença para 
tratamento de saúde; Fernando 
Bruce, do 2.º G. A, C., por haver 
regressado de Eagé, onde se acha- 
va em gozo de ferias. 

Capitão Alcides Boiteux Plaza, 
por ter sido designado ajudânto de 
secretario da E. B. F. E; 

1.º's tenente Marcos Kruehim, por 
ter eldo transferido do G. E. pa 
irao 6º R. A. M., desligado da- 
iquela unidade e entrada em tran- 
aito; Carios Alberto Soares Futu- 
ro por ter gido transferido para 
05º R. A. M. excluido do 4: 
G. A. C. o continuar, adido, ao 
mesmo, 

— Q general Fernandes Dantas 
transferiu do Q, O. parr o Q. S. 
G., o 1.º tenente Rubena de Vas- 
conéelos. 

D. DE ENGENHARIA 

Apresentaarm-se . - tenentes - córos 
“nois Julio Limeira da Silva, do 4º 
;Btl. Rdv., por ter de regressar & 
sede do referido Batalhão, de nnde 
veiu a serviço, e Waldemir 
Meira de Vasconcelos, do Q. T. A, 
rpor ter nido considerado proúto 
para o serviço, por ordem do coró 
nel Dermeval Peixoto, encarregado 
do inquerito a que respondo a & 
disposição do qual se achava; mar 
jor Ernani Magzin] Silveira Freire, 
8º A. M.,-por 

















seguir destino, 4 17 do corrénte; 


+ | capitães Euclides Pontes, da S 


8. R. V. por ter regressado de 
Campo Grande (Mato Grosso), onde 
fora a sérviço' daquela sub-direto- 
ria; Afonso Canattieri Filho, do S$. 
rms. da 4º R. M. por se achar 
uesta capital, de passagem para Vi- 
toria, onde val a serviço da 4º R. 
M., e Arnaldo Augusto da Mats, 
do 4º Btl. Rdv.,.por ter dó sa ré- 
colher á sede de sua unidade, em 
Jardim (Mato Grosso); À ratio 
|tenentes T. R- Mauricio Martins da 
Rocha Nogueira e João Guimarães 

e Sotsa, ambos do 8. G. H. E.,: 
primeiro por ter de seguir viagem 
para Recife, no dia 16, a serviço, 
e o último por ter sido nomeádo 
1º tenente técnico da reserva, trans- 
ferido para q Engenharia é 
de seguir para Recife, a 18 

rente, a serviço. 
D. DE INFANTARIA |; 
Apresentaram-se: major Higino 
de Barros Lemos, do Q. S. T., por 
conclusão de trânsito e ter ordem 
de ficar adido ao E. M. E., aguar- 
dando solução de requerimento; ca- 
pitães Albérilio Campos de Matds, 
do 28º B. CG., por estar em déstino 
para 'o corpo a que À asdpetap Ma- 
nuel Parmenio da Silva, do Q- 8. 
r ter de embarcar pra araR, 
« & serviço-da D. M. B. 

- — Foram transferidos: por ne- 

cessidade do serviço: o 1º tenen 
José Barreto de Oliveira, do 3º A, 
0.26% B. G.; primelros-te- 
Clovis Mova da Costa, do 24º, 
“ é Carlos 


or ter 
o cor 


. para 
nentes 
.€ 


Augusto br igor , do 
teresse proprio: Os ERdE pp 
tes 3 grado e aa Cam 
neiro, a] “Ro Içie 
Cesar apito, do cp B. C-; tmbos 
9 | Jomar - 
a Vralhes ns 10º para o 2 A. 
[.; Nestor de Matos Brito, do 96º 
B. C. para o 15º R. I.; segundos 
tenentes Artur Guaraná de Barros, 
do 28º B, C. para o R/Sampaio; 
Osmariao Sampaio Niemeyor, -do 


3 
[a 
» 
o 
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E 
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“a 
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ES 
go 


Co 


12º para 0 2º R. |.; Silvio Novais, ; 


ido 5º B. G. para 'o Batalhão Escola; 
| Agliberto: Atilio Maia Filho. do 
Lo RI, nara o 8 R. 1., e Go- 
'taldo José Portala de Miranda, da 
14º para 0 12º BR. 1 

ministro autorizou à prome- 
ção de cinco músicos de 2º clgise 
& 1º classe. Gap! 

Q. 6. DAI R.-M; 

O comandante do 3º Regimento 
de Infaútária comunicou que 'desl- 
| gou o 1º tenente Gabriel Boares 
Marrogi, daquela unidade, para pro- 
céder 81. P. M. 

— (O) comandante do Batalhão de 
Guardas comunicou que desinou, no 
dia 10 do corrente més, o 2º tenen- 
ta Gil Moss Simões dos Reis, da- 
poi Merdado encarregado de um 

P. M. 


— Apresentarâm-se ontem a este 
icomando: tenente-coronel Agenor 
iLeite de Aguiar, do 1/2” R. A. 
;A. As, por tor: de regressar, co 
«sua unidade, & sede da mesma (SãO 


| Paulo); major Elias Americano 
| Pretro, do 1º A tar 


, GO G. + “ 
sido desligado do 11º R. a. » 


— e eee 





e) ministro Ga Guerra transferiu | cjassificado no 1º G. A. Do.: e- 
das unidades a que pertencem pa- |nitão médico Renato Augusto Mou- 
ra o Quadro de Identificadores do faro da Gu da D. 3. E.) 
Exéreito, como especialistas esiter de fazer demontrações ed | 
sargentos e cabos mencionados na | cas á turma. de oficiais es s 


Pelação anexa, aprovadas no respo- médicos da E. S. E. 
etivo Curso que funclangu no qor- 
gente ano; NERO 


de Guardas e 1º R. € 


do 1º R. CG. D.. por tor sido clase: 
sificado no 1º R. C. D.; 
Alberto Sagres Futuro, do 


M., 
no Batalhão: GU AE. 


DA ll Vir 
ros-tenentes “Valdo Pereira Nunêa, MAM Mada, o o do O com 


TREE RENDA 4 [SALUD DA 





O JORNAL — Domingo, 14 do Setembro de 1941 


E 


Bente-se abatido ao fim do dia? O trabalho parece-ino 
uma penitência? Falta-lhe entusiasmo? O Biotonico 
Fontoura, fortificante que os médicos recomendam, tem 
devolvido a milhões de pessoas a alegra e o gôsto 


de viver. O Biotonico Fontoura abre o apetite, re- 
sova as Íôrças, restarura as energias perdidas. Bom 


para todas as idades, 
a Biotonico Fontoura 


revigora o organismo 





como 15 dias de férias, 





mpanhia Antarctica Paulista Industr 


Brasileira de Bebidas & Conexos 





ja 


A partir do dia 30 do corrente serão pagos pelo BANCO MERCANTIL DE 
SÃO PAULO S/A., nesta Capital, e pelo BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DE 
MINAS GERAIS S/A., no Rio de Janeiro, os juros das debentures de emissão 
desta Companhia (coupon n. 20) á rexão de 8$000 por coupon «e serão resgata- 
das as debentures sorteados em data de 11 do corrente e cuja relação será gu- 
blicada nesta folha em data de 18 do corrente. 

Para maior facilidade no serviço .de pagamento dos juros, PEDE-SE AOS SE- 
NHORES DEBENTURISTAS A FINEZA DE ENTREGAREM NO BANCO MER- 


CANTIL S/A., E NO BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAIS, 


$/A., OS COUPONS COLECIONADOS POR ORDEM NUMERICA E COLADOS 


EM PAPEL ALMASSO. 


NOTA: — Relativamente «o premio de resgate de 3% constante da 
condições do emprestimo por debentures, «a Companhis Antartica Paulista 
Industria Brasileira de Bebidas é Conexos comunica eos Senhores debentu- 
ristas que o Decreto-Lei n. 2980 de 24 de janeiro de 1941, que regulamen- 
tou es loterias é sorteios em geral, estabeleceu nos seus artigos 40 a 41, le- 


tra "a 


, «8 seguintes disposições: — 


“Art. 40. Constitui jogo de asar passiveis de repressão penal, a 


loteria de qualquer especie não autorizáda ou retificada expressamen- 


te palo Governo Federal. 


Paragrafo único: Seja qual fôr e sua denominação e processo 
sorteio adotado, considera-se loteria toda operação, jogo ou aposta 
para q obtenção de um premio em dinheiro ou em bens de outra na- 
tureza, mediante colocação de bilhetes, listas, coupões, vales, papeis, 
manuscritos, sinais, símbolos: ou qualquer outro meio de distribuição 


f 


ou números e designação dos jogadores ou apostadores. 


“Art. 41. NÃO SE COM PREENDEM NA DISPOSIÇÃO DO AR- 


TIGO ANTERIOR: 


q) OS SORTEIOS REALIZADOS PARA SIMPLES RESGATE 
DE AÇÕES OU DEBENTURES, DESDE QUE NÃO HAJA QUAL- 


QUER BONIFICAÇÃO.. .” 


Para fiel cumprimento do côntrato celebrado e tambem em defesa dos im- 
reresses dos Senhores debenturistas, a Companhia formulou consultas á Recebe- 
doriã Federal em São Paulo e como as decisões foram sempre no sentido de não 
ser permitido o sorteio das debentures com o acrescimo de 3%, recorreu ela 


para o 2º Conselho de Contribuintes, on de o caso pende de julgamento. 


A Companhia Antarctica Paulista Industria Brasileira de Bebidas e Cona- 
xos dará oportunamente conhecimênto aos Senhores debenturistas 


sa, do resultado das suas providencias. 


- Caso a decisão do referido E. 2º Conselho de Contribuintes seja confirma- 
toria da proferida pelo D. D. Diretor da Recebedoria Federal em São Paulo, a 
Companhia Antarctica Paulista Industria Brasileira de Bebidas e Conexos depo- 
sitará em juizo a importancia do premio, pedindo ao Poder Judieiario, com a 


intervenção dos debenturistês, a solução definitiva do caso. 
À DIRETORIA. 











TALO Al 


«ACEITA ENCOMENDAS AVULSAS PARA ESMALTAGEM A FOGO 





SERVIÇOS PERFEITOS E GARANTIDOS 
Orçamentos sem compromisso. 


E ti - Ea Ea = 





CÁLOS cito eticno 


NOVO liquido que anestesia seus 
calas em AO segundos, seca-os em tal 
fonema que não «sem mais. Contem 
ólea pura de ricimo. toda e canfôra. 


Completamente mofensivo Face . 


instruções em cada frasco. Um 
wedro de GKALGREI evitas grandes 
sofrimentos: 





FRACOS ? ANÊMICOS ? 


FINHO, CREOSDTADO 





Cuida aa 


Sanaiorio de 


MARREGAS, 5 — Tel. 22-7660. 








Correias 


PARA CONVALESCENTES B DOENTES DO APARELHO RESPIRATORIO 


Wigiono irrepreensível — Conforto máximo — Instalação modelar 


Diretor: DR. VALOIS SOUTO — ESTAÇÃO DE CORREIAS 


CO: BANA 


FONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAM 
Estado do Rio — E. P. LEOPOLDINA — 15 minú 


Ingléê 


toa do Peirópoiis 


PACULDASE NACIONAL DS FILOSOFIA 


, pela impren- 









f 


Pagamentos de Jos e Resgate de Debentures Sorteadas 










do maio, 


tmlelar 08 trabalhos a 1 
cepocta- 


Ud 
carlos | Mendes, qem qitudos 
R. A.! 


ter sido transferido do 2*| GUBSO RIO GRANCO 


Avenita Rig firgnco, 90 - 2º andar. 


dar. Tel, 43-9510 
aca SA RR O Te Abi LAS 









«Guaporé» incendiou-se 
madrugada de ontem 











“Quasi totalmente consumido pelo fogo o cargueiro naclono” 





v 


:— Não houve vítimas nem acidentes pessoais 


“Um aspecto do sinistro, vendo-se os bombeiros em ação no "Guaporé" 


bordo do vapor nacional “Guaporé 
ex-"Santa Cecília”, que se encontra- 
va no dique seco da ilha dos For- 
reiros, em reparos. , 

O fogo teve inicio nos comparti- 
mentos da popa e rapidamente se 
alastrou por todo o barco, pondo em 
panico seus tripulantes e: operartos, 
que haviam ficado a bordo, pará 
passar a noite, 

Dezenas de imbos de 
cerca de mil quilos de. carbureto, 
que se encontravam armazenados 
nos 
do facilima cormbustão, contribuiram 
para que o fogo. aumentasso de 

tensidade, elevando-so as labare- 
das a de altura, a: ponto de 
serem vistas tanto do lado do Ni- 
terói como do Rib. o 

COBREM 08 BOMBEIROS 


Imediatamente partiu para o local 
um grupo dos- bombeiros: do Pasto 
Maritimo, que sob a comando: do 
major Vieira e do tenente, Osmar, 
que ficou encarregado da manobra 
u tom arrojo: é 


dos os esforços tó 
shlvar o casco do navio, 


PARA APUKHAR AS CAUSAS | 
- DO MINISTRO 


Também estiveram a bordo. do 


“Guaporé”. arrolando testemunhas 


para .a abertura do inquerito que | 


val ser instalado, o inspetor Arman- 


' 
A's 4 horas da madrugada de ôn-| “Guaporá” está praticamente Im- 
tem irrompeu violento incendio [) prestavel. 


do, de serviço na Policia Maritima, | 


[e o agente Bimões. NESTE 

Nas declarações prestadas:s essas 
duas autoridades, nem os trip 
tes nem os operarios souberam dar 
uma explicação para o caso, igno” 
rando todos eles qs causas" que te- 
riam provocado o inceudio, 

Os prejuizos foram cónsideraveis, 
não apenas porque ficou reduzido a 
cinzas todo o carregamento do' na- 
| vio, mas tambem porque o proprio 








Violenta colisão na 
av. Francisco Bicalho 


No cruzamento da avenida Fran- 
cisco Bicalho com a rua Françisço 
Bugenio, chocaram-se, ontem; 
lentamente, o ônibus 172 da Viação 
Estrela do Norte dirigido pelo 'mo- 
tórista Moacir Silva, e o caminhão 
3.096, de que ne evadiu o cespe 
etivo “chauffeur”. 7 





Em consequencia do desastro nai- 


ram féridos os ajudantes de mote 
rista Virgilio Ribeiro de Carvalho, 
da 23 anos, solteiro, morador & rug 
Alvares de Azevedo 631, e Clamen- 
te Duarte, de 35 anps solteiro, ce- 
sidente à rua Galileu a 112.,...., 

A Assistencia Municipal-prestous 
lhes os necessarios gocortos immédi- 
cos, 


dxigenio 0) 


porões, constituindo - material; 







se conseguiu 


PERTENCIA A' COMPANHIA 
INTERNACIONAL DE TRANS. 
PORTES MARITIMOS 


O "Guapórk” deslocava 1.300 to- 
neladas e pertencia é Companha 
Internacional de Transportes Marli- 
timos, estando ultimamente empre- 
gado nas linhas de cabotagem, ao 
longo -do litoral brasileira, 








DR. ELIAS GREGO 


Chefe do bulatorio de Gi- 
a E EH. Gaftrée-Guin- 


- Molestias 









— EDIF. 
Telefone: 
De 1 ás 4. Residen 
DE BONFIM 
38-0810. 


encia: 
613 — Telefone 








Claudino Vir 


RUA DA QUITANDA, 138 « &º 
Telefone 23-4724 





Ba E DATA Gandra q da 


Ca ema col Lo a 


Bea q ema acido 


Y, intovol da 





la 
É do deva a qui, qa di 


Feligmente não resultaram dese 


incendló vitimas nem acidentos pós-: 


soais. 





Doloroso acidente no . 


5º Batalhão da P. M.' 


No quartel do 5º Batalhão da - 
Policia Militar, 4 praça da Ha - 
monia, ocorreu ontem. lâámentavel - 


acidente, em consequencia dê qual 
perdeu a vida um soldado do Fo- 


lotão de Matralhadoras. O soldado . 


n. 77 Slides Visira da Rocha ao 
desaboloar seu cinturão tes aciden= 
talmente que a Arma calnse ao anta: 


disparando. O projetil foi atingir 


o soldado n. 95 Manoel Ferrera 
tda Conceição, de 20 anos, solteiro, 
o qua] com um ferimento nA ca- 
beça, caiu prostrado, Na ocasião p 


soldado 95 preparava-sa para en-. 


tear no serviço de patrulha,» 

A dolorosa ocurrencia passou-se 
no proprio alojamento do Pelotão 
de Metralhadoras, sendo assistida 
por varios mililares qué correram 
em sotorto do companhalro a soj- 


citaram a presença de uma amhbu- ; 
porem, à. 
tempo Ge prestar nócorros ao tem- * 


lancia, nÃn chegando, 


do. pols o mesmo faleceu quase 
inntantantamente, 


Os colegas do morto que pro 


tenclaram o fato, são unanimes em 
inocentar o soldado 17, afirmando 
tratar-se de um aeidenta, 

O corpo do indítoso militar, fel 
recolhido ao necroterio do Instituto 
Médico Legal. S 


* mm 
Mais um 
ditas à 
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PEROLA DAS SEDAS 


Está vendendo milhões de metros de tecidos finissimos 
rara vestidos, peignoirs, pijamas, negligés, etc. 


SEDAS ESTAMPADAS, metro: 
SEDAS PARA QUIMONOS, metro 4$500 


Excepcional oportunidade para as'pessoas de 
bom gosto ! 


DAS SEDAS 
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3$800 
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Notas Mundanas 

























SOARES DE BARROS — 


Transcorreu hontem a data 


do aniver- 


BALATHIEL 
gário natalicio do sr. Salathiel Soares de Barros, flgura de real projeção nos girculos 


finanteiros do país. 


O aniversariante, que tem o seu nome á frente de um grande estabelecimento 


bancário no Rio Grande do Sul, acha-se 


& efeméride reunindo num almoço intimo, 


no, Palace-Hotel, um grupo 


presentemente nesta capital e comemorou 
de parentes, 


O cliché que ilustra u presente nota mostra o gr. Balathie] Soures de Barros, no 


lado do sua consorte d. Idalina Barros, ladeado por duas filhas, ums netinha é mais 


O er. Balnthiel Sonres de Barros recebeu inumeras 
en Rio Grande do Sul onde faz parte do Diretorio Central da 


pessona de sua familia. 





ANIVERSÁRIOS 


Pazem anos hoje: 
tores Helio Gonçalves Couto, Djal- 
een Ferreira, Joaquim de Barros 
Correla Viegas, ex-oficial de gablneta do 
ministro do Vinção, jornalista Napoleão 
Lopes, Cnlo Valadares Filho, Manuel 
Claúdio da Mota Mata, chefe da Clint- 
ca Cirurgica do Hospital Míguel Couto, 
Antonio Vanderley de Araujo Pinho, 
senhoras Romilds Gançalves Leão, er 
posa do sr, Altamiro Leão, Ruth de 
ujo Beltrão, esposa do sr. Joel Pena 


te Purtado Reis, esposa do 4r Tra- 
pb Purtado Reis: senhoritas Eneldá 
Lamenha, filha do sr. Oscar Lamenha, 
Maria da Gloria Graço Aranha, filha 
do falecido engenheiro Benjamin Graça 
Aranha, Eliane de Carvalho Azevedo, &l- 
ha do sr. Oscar de Carvalho Azevedo, 
antigo diretor da Agencia Americana; 
menino EHiison Soares Medeiros, filho do 
ar. Nestor Medeiros e Era. Jurema Boa- 
res Medeiros; menina Isis, fliha do 
sr. Otavio CO. B. Mascarenhas o sra. 
Délia de Abreu Mascarenhas, 

— Foz anos hoje o sr. Cato Valada- 
yes Filho, juls de Direito em Cruzeiro 
do Bul, Territorio do Acre. Figura de 
relevo no selo da mngistratura acresna, 

ja retidão de sua conduta é pelo sa- 
er juridico, o sr. Caio Valndares Pi- 
lho, tem sabido impor-se no acatamen- 
to. do seus jurisdicionados 
aniversariante verá rentirmado 
data o merecido conceito em que é tido 
pelos seus numerosos amigos, não só do 
extremo morto, mas tambem aqui do sul 
do pais. 

— Passa amanhã o primeiro aniversa- 


o 
rio da menina Mircis, primogenita do | 


nesta 


ousal José Lourenço da Bilva-Miris Van- 
derle! da Silva, e neta do nosso con- 
frado Eustórgio Vanderlei, 


NASCIMENTOS 


Ocorreram nesta capital os seguintes 
nascimentos; 


do sr. Artur Rodrigues 
Dalmo, filho do Bára Mendes ds 
Queiroz; 


— Bergio, filho do er. Gerner de 

Wilton Morgado e ara. Genesla Denti- 
Morgado; 

2h Einaldo, filho do sr, Mozart Car- 

astro e era, Hersilla de Morais Cars 
o: 

bos filha do sr, Paulo Vilela o 

ara. Lnura Vilela, 

-— Luiz, filho do sr Oscar da Blisa 
franco e sra, Astrogilda Sonres Fran- 
'eo e neto do nosso companheiro de ser- 
iviço André Bonres o de sus esposa 
era. Venancis Bonres. 


CONTRATOS DE NUPCIAS 


Contrataram ensamento o sr, Osmar 
Momeiro de Sousa e senhorita Maris 
Adelin de Menezes, filha do sr, Osval- 
Go de Menezes c sra. Carmen de Me- 
meses, 


— Er. Ernesto Luns, funcionário de 
Serviço de Baneamento, e senhorita Na- 
dir Figueiredo Pasconl, filha do ar, Joaé 
Pigueizedo Pascoal, negociante nesta cas | 
pitas, e sro. Hilda Pascoal, | 


do Queiros e sra, 








NUPCIAS 


Resiizn-se amanhã, o casamento da 
senhorita - Maria Eteln da Mota Lima 
com o sr. Geraldo Tavares de Melo. A 
nolva é Tlha dn sr, Rodolfo Pinto da 
Mota Toms, diretor do Departamento da 
Pendo de Licentas, e de sua esposa, 
em. Lavra Souza ds Mota Lima, 

O noivo é funcionário municinal o fi 
Jho do'sr. Mario Melo, secretário gera 
de Finanças do Distrito Federal e de 
sua espoça, sra, Diva Maria Tavares do 
Melo, A nolva terá como testemunhas 
no sto civil, o ar, Glauco José Tavaros 
de Melo ce sra. Avaní Morctzon de 
Melo, e o noivo o sr, Nelson Mendes 
Tavares de Carvalho e ara, Hebe Gimões 
de Carvalho, O religioso será efetuado 
na Catedral, às 17 horas, paraninfando 
a noiva, o sr. Paulo Mota Lima Sobri- 
nho e sra, Dia Rego Mota Lima, e o 
moivo o er. Frencisco Vilaverde de Car- 
valho e ara, Fioris Mendes Tavares de 
Carvalho. 
= Contará a "Ave Mnrla” 'do qua autos 
zin, O tenor Tito Schipa, 


FESTAS 


O Clube Ginástico Português dara 
hoje-em sun séde, uma reunião densan- | 
te. das 19 da 23 horas, com o concurso ( 





O clube Já vo cutá preparando para | 
as grandes festas do aniversario em ou-, 
tubro próximo. ! 


Ns ei a 





| 
Beltrão, do comércio desta capltal, Ju- 


e 


“Legião 


crentivo dos Empregados do 
Glleiro promove uma 


tarde. 


felicitações, particularmente 


do Ar”, 


Lloyd Bra- 


bordo do vapor “Mocangué”, 


O navio 


voltas pela Guanabara, indo fundear na 


enseada de Jurujubs, 


— A Obra de Praternidade do Mulher 
Brasileira, devidamente autorizada pela 


Cruz Vermelha 
dia 18 do corrente, 
Palace Hotel, em beneficio 
da guerra na Inglaterra, 
Essa instituição tem sua 
Bu rua Joaquim Nabuco, 14, 


Brasileira, realizará, no 
mais um chá, 


das vitimas 


sédeo central 
Bo andar. 


Na reunião do próximo dia 18, haverá 


um n o de donsa cláss 
mentos da escola Olenewa, 


— No salão 


tca por ele- 


nobre do Externato do 


Colegio Pedro II, realizar-se-á terça-tel= 


Fu próxima, és 17 horas, q 
Eural do Gremio Gonçalves 
ciação fundada por alunos 


série daquele estabelecimento 


A diretoria 


sessão ínau- 
Dias, nsso- 


ds quarta. 


ds ensino, 


do Gremio organizou um 


variado programa, de que fazem parte 
números de musica e declamação, a car= 


go de alunos 
légio. 


das dums secções do co- 


Durante a sessão será proferido o jul- 
gamento do concurso de contos e poe 


sis promovido pelo Gremio, 


que convi- 


dou para julgadres os professores Ro- 


berto Mncecto, 
Melo e Bousa, 


HOMENAGENS 


* Por motivo ds promoção 


Manuel Bandeira e Jodo 


do delegado 


Frota Aguiar, colégas, amigos e admi- 


Fadores vão ho Á-lo,. 


oferecendo- 


lhe um almoço no restaurante do Auto- 


movel Clube do Brest, 
Berá 
efetuará no dia 
fessor Abelardo 
As listas 
“Jornal do 


de Brito, 
Comarcio”, 


orador da homenagem, que ss 
16 do corrente, o pro- 


de adesão encontram-so no 


— Por motivo de seu regresso, ha 
dias, de “Buenos Alres, onde serviu dus 
rante dois nnos como adido naval á nos 


sa embaixada, será 
amigos e colegas o 


homenageado por 
comandante Silva 


Fontes, no dia 22 próximo com um jan- 
Urca. , 


tar no Cassino da 


A lista de adesões encontra-se na As- 
sociação dos Artistas Branileiros, no Pa» 
lance Hotel, dinrismente, das 16 à 19 
horas, com o sr. Luis Musso, 

— Berá inaugurado, amanhã, és 17,30 


horas, na Associação dos 
Cntólicos, o retrato do gr. 
dos Santos, Falarão sobre 













Jornalistas 


A. 10 
o orais 


















dansanto a 
arnamentado dará algumas 





no 





Novos tipos do papel- , 
selado 


AÇÃO CATÓLICA 


FESTA DE NPSSA SENHORA DA 

Vão entrar em clrculação os no- LAMPADOSA 
vos tipos de papel selado de todas; Realiza-se hoje a festa de Nossa 
as taxas, cujos característicos prin- ogia Rampa dam, em sua igre- 
cipais, são 03 seguintes: sr Ce E VOA missa soa 

— Filigranado Oficial — dois ne, oficiando O bispo d 
circulos; no da direita a efigie do | Mamede, ; 
presidente Getuliô Vargas, de per- du wvangelho pregará o 
fil, é no da esquerda as armas da pp gia orquestra «xa 
iba oie de Pan | eutará escolhido programa de musi- 
gé”. Lia 

Declarou outrossim, que : papel | NOSSA DO a A Dos 
em apreço poderá ser aplicado -con- a 
comitantemente com o atual, manda- | | Enc eTiando às festas 
do adotar pelas Circulares desta | x. Ss. da Lip dis Mor ceder + 
diretoria de numeros 5 — 8 — 14 — | celebrar hoje, em sua igreja, mis- 
15 e 31, respeclivamente, de 23 de | 8a, acompanhada de orgão, violino € 
fevereiro, de 26 de abril, 11 e 26 de | CANtICOS sústus & tusiu du 4, 
"julho e 21 de outubro todas do anu | *“, à e 
de 1940, 


DR. COSTA JUNIOR 


Joaquim 
padre 


em louvor 


Huminada como no dia da festa. 
IGREJA DE S. BASILIO 





tito Leme, será celebrada hoje 6s 8 









RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Rus México, DS — 4º par. 
Tel 25-1587 


“REVISTA DO BRASIL" 


Letras, cultura, humanismo 


— e + — — mr ce me 
e 


Afim de pedir a puz para o Brasil 










vida pela matriz da Laroa, 
Grande Romaria 4 Basllica Nacio- | 
nai de Nossa Senhora Aparzuida, | 
+ Os peregrinos ecmbarcarão pa es- 
tação de D. Pedro Il, às Si,40 hos, 
ras do dia 18 de outgbro em trem es-: 
pecial, que deverá chegar à cidudo| 
|! de Aparecida do Norte (Estado de 
S. Paulo), na madrugada de 19 de, 
outubro — dia de S, Padro de AlÍ- ! 
| 








aa — padroeiro principal do 
Brasil, 

Na tarde do mesmo din dar-se-k, 
O regresau. 


Dilatação da Horia 


As gotas “IODASTENIL" são o 
remedio que impede a sua marcha, 
As gotas IODASTENIL extiaguem 
os perigos da dilatação da aorta, 

“IODASTENIL” é, sem favor, a 
medicação especifira, calmante e 
fortificante, das lesões do coração e 
dos” disturbios da circulação. Lisrr.. 


PARA ANTOS 4 mas 


Não desespere. Use ns famosos 
Mendelinas e no 1º vidro à vida 
lhe tornará a sorrir. Indicedas na 
Neurastenia, cansaço cerebral, 


esgotamento, tiques nervosos (ca- || F, Vieira — Senhor dos Passos, 16 = 
cortes) e velhice precoce. Sem À/10.- Rio; 
contra-indicação. 15400. Pelo 


correio mais 18500, Pedidos s 
Araujo Freitas, Onrives, 28, Rio, 


extinto os srs, Artur Gaspar Viana, Ha- 
milton Nogueira e Jonatas Serrano, 


COMEMORAÇÕES 


Será renlizada hoje, Ás 10 horas, na 
rua Camerino, 102, a grande solenidade 
comemorativa do “Dia da Escola Do- 
minical", devendo ver executado varla- 
do programa constante de números de 
canticos por um «erupo coral e pela 
Congregação, Invocação e conferência 
pelo er, Binesio Lirry subordinada ao 
tema: "Como ingressar no Relno de 
Deus”, 

A entrada é franqueada ao público em 
ernl. 


e 
HÓSPEDES E VIAJANTES 


Embarcs hoje, em Belém, pelo avido 
da carreira, o ar. Abelardo Conduró, pre- 
feito da capital paraense, que deve che- 
gar a esta capital amanhã, és 16 boras. 

O prefeito de Belém vem tratar de 
varios atsuntos referentes ao seu cargo. 


MISSAS 


Serão rezadas amanhã as seguintes 
missas funebres: Sebastião Luís do Nas- 
cimento, 10,30, igreja de Bão Prancisco 
do Paula; Evangelina Monteiro Nascen- 
tes Coelho, 10 horas, 
José; Raimundo Lopes ds Cunhs, 9,30, 
igreja do Bão Francisco de Paula; Al- 
berto Gonçalves Teixeira, 10 horas, igre- 
Ja de São Francisco de Paula; Alvaro 
de Sousa, 11 horas, igreja de São Pran- 
cisco de Paula; Jamil Melki, 9,30 horas, 
lgreja de Bão Nicoláu; Francisco Ribei- 
bt 8,30 horas, igreja de Banta 














E, com um movimento tão sim- 
ples, terá, longe dos centros de 
Progresso, e graças ao maravilhoso 
engenho mecanico que lhe ofere- 
cemos, - Luz e Força, tão neçes- 
sarias ao seu conforto e ás auas 
pequenas atividades de campo. 
I 


6716 EPE 



















E QU ROZ.N: 


Mediante e'toupon abaixo, anvisremos| | 
orçamento gratis, 


t 
! 
(CONJUNTOS A GAZOLINA, OLEO | 






MOMO nice siso a ds Seas on, 
Localidado ocean asa. 
N. de lnmpados . cesasasas. 
Distoncia do motor ao ponto estre- 
mo de instalação... ..c..co. 
Radio +... (sim)... (não)... 
Bomba d'agua (eim). , (não)... 


LUIZ F. BRAGA & FILHOS 













ENGENHEIROS ELETRIC!ST* 5 
Evaristo da Veiga, B. 
id Rio O. J. 





Ouça a Radio Tupi - 1,280 klc. 


1 Pruticante de escritorio. 


u Irmindade de) 


| Sho no Departamento 
A igreja esturá ornamentada e! 


Com u presença do cardial Sebng | 


horas, a missa Inaugural da Igreja | 
CLÍNICA DE TUMORES ane S. Basilio, na run do Nun-! 
paia cio. 
da stotocia PELA PAR MUNDIAL 


Pruxsio dig 44 UM UULALNO, prejam À 
uma + 


| lheres, pneumaiticos, fios alíinttes, 





Informações varias 








INFORMAÇÕES VARIAS 


o TEMPO da — Ipiranga, 65; Bulzal Rodri- 
Maxima, 20.2, gues Limitada — Mauá, 143; São 
Minima, 15.3. João Batista — General Polidoro, 


*:; Teodoro Abreu — Voluntarios da 
Patria, 245; Antunes — S. Clemen- 
to, 94; Urca — Avenida M. Can- 
tuaria, 106; Oceanica — Bartolo- 
meu Mitre, 770-A; Jockey Clube — 
Jardim Botanico, 588-A; 8. Luiz 
— Real Grandeza, 313; Pinto — 
Voluntarios da Patria, 351; M. Pe- 
rez o Vaismann — Avenida Prins 
ceza Isabel, 60; Viuva José A, 
tp g do rd 8. ah era 
osaDo bana, 592; Carlota Pereira mos 
A º o posscargen= | avenida N. S. Copacabana, ... 
736-A; A. Leo Pardo — Avenida 
PAGAMENTOS N. 8. Copacabana, 1.074-A: Alves 
TESOURO NACIONAL Teixeira e Pupe Limitada — Avo- 


Na Pagadoria do Tesouro Neclo- | vida N. 5. Copacabana, 1.268; V, 
nal serão pagas amanhã as seguin- | P. Neto Guterres — Telxeira Ma» 
tes folhas; Diversas pensões da | lo, 42; Antonio J. Moreira — Vis» 
Guerra, de L a Z e melo-suldo, de | conde Pirajá, 309; Nabak e Tava- 
Aagz, res Limituda — Visconde FPlrajá, 

623; Quintino Pinhelro e Cla, — £S, 

D. A. 8. P. — CONCURSOS Januario, 188; J. L. Araujo e Sil+ 

Lnboratorinta — A parte Il da 


va Cia. — Bely, 78; Carmen M, 
Prova para Leboratorista realiza-se | Costa Ferreira — São Luiz Gonza- 
ás 12 horas de hoje, no Laboratorio | Ea, 677: Walter Carvalho Ferreira 
de Produção Mineral (Av, Pasteur | — Figueira de Melo, 355: Antonio 
404 — Prala Vermelha), 


Ferreira Carvalho — Bela, 59; 

Resultados aprovados — Pela Di= | Guilherme Simão — General Gur- 

visão de Seleção foram aprovados ! jão, 154; Lima Barros a Sousa — 
os resultados apresentiulos pelns 


São Lulz Gonzaga, 51; Manso Fer= 
Bancas Examinadoras dus Provas | reira e Cla, Limitada — São Cris- 


Tempo instavel sujeito a chy- 
vas e trovondas, 

Temperatura estavel, com ten- 
dencia a elevar-se, Ventos vyaria- 
veis, com rajadasgírencas e for- 
tes por vezes, 


COTAÇÕES DE MOEDAS 
ESTRANGEIRAS 


A libra area regulou ontem, 
no mercado de cambio a 7057), 


Assistente de Pessoal, Auxitlar da | tovão n. 566: Louçes e Luiz Limi 
Ensino VII, Inspetor Auxiliar, Ins- | tada — São Francisco xavier, 268; 
petor XIV (Veterinario), Irsnstor Aliredo Werner — Conde Bomtim, 


(Prático em Iaticinlos) e Auxiliar w 801; Castro « Cla. — Boa Vista, 


105; Matus Monteiro e França -— 
Av. 28 de Setembro, 21; Jarilm 
Gongalves — Visconde Santa Isa- 
Lel, 4; Drioli e Freire — ltnhalana, 
3-4; Heltor Vacan! — Barão Mes- 
quita, 756; J. Ferreira a lrçce — 
Visconde Abaeté, 34: Edson Pires 
Barbosa — Barão Mesquita, TOU; 
Custodio Ramos — Barão Mesqui- 
te, 1.026; E. M. Castro e Cia. — 
Sto Francisco -Xavier, 420, Almel- 
da Barbosa Limitada — “Licinlo 
Cardoso, 261; Moysés Amader e 
Cla, Limitada — São Francisco 
Xavier, 993; Alvaro Costa e Sousa 
Limitada — Dias da Cruz, 616; 
Noemia Araujo Garcia Santos — 
Lino Teixeira, 283; Macedo & Aas 
cedo — Barão B. Retiro, 151; As- 
torta Lopes Soares — Engenho de 
Dantro, 45-A; Manuel José Santoa 


Tecnologinta Auxiliar — Estarão 
abertas, de manha a 24 do cor= 
ronte mês, inscrições 4 prova pa. 
ra admissão de extranumerario- 
mensalista, do Instituto Nacional de 
Tecnologia, do Ministerto do Trata» 
lho, Industria e oCmerclo: Tecno- 
logista Auxiliar XVI. Poderão Iza. 
crever-se candidatos de ambos as 
sexos, malores de 15 anqa e menores 


de 35, 
MINISTERIO DO TRABALHO 


Vão mpurar — O sr. Dulphe Pl- 
nheiro Machado que responde pelo 
expediente do Ministerio do Tra. 
balho, designou us escriturarios 
Raul Pereira Culdas » Augusto Fer= 
reira de Abreu e o inspetor de Imi- 
aração José Aristoteles Murco An- 
tonio da sr Dara em comissão, 
apurarem a denuscia apresentada ” 
sobre irregularidades e urbitrario- | — Lins Vasconcelos, 503; De Faria 
dades praticadas pelo inspetor-auxi. | º Cla. — Arquias Cordeiro, 249; 
liar Claudio Barbosa Lima, com | Guimarães Cunha e Cia, — Arlatl» 
exercicio nu Delegacia Regional de | des Caire, 10%; Decio Oliveira — 
santa Catarina, José Bonifacio, 186; Antonio Jna- 

Pelo titulur interino do Trabalho | 9Ulm Gomes — José Reis, 19; Gal- 
tambem foi designada uma comissão | dino A. S, Brandão .. Goyas, Gt4; 
constitulda dos oficiais administra- | Olavo Dias Vianá — Avenida Su- 
tivos Aristofanes Monteiro de Kar. | burbans, 2,299; José Viladim — 
ros e Trajuno Brandão Filho é do Alvaro Miranda, 451; Olívia Mar- 
escriturario Luciano de Miranda | ting Gularta — Clarimundo Malo, 
Reis Tayajón, para apurar a exia 9; P, Ramos Almeida — Avanida 
tencia de possiveis Irregularidades | João Ribeiro, 196; Oswaldo Gon- 
Cam ted vir bra Pes pn da do | calves Cruz — João Vicente, 54: 

cla o emona= y 
trução de Essencia Florvetals é Are ng pad co At. M. Felix 405; N. 
vores Frutiterus do Centro de Sas. “040: Orar tao Ventda Stúurbania, 
ie Cruz nos meses de Janeito e.) 3040; Oriental — João Vicente, 
1.121; Santo Antonio — Est. M, 


abril de 1933, 

Sindicatos reconhecidos — O sr. | Rangel, 918-B; Homeopatha — Ner- 
Dulphe Pinheiro Machado, que res- | val Gouvês, 443: Universal — Cl. 
ponde pelo expediente do Ministerio | Fey, 8-B; Oswaldo Crus — C. Ma- 
chado, 974; Cavnlcanto — M. Pas- 


do Trabalho, em seu ultimo despa- 
Múcio do | nog, 114; Trlunto Praça Perntan, 








Trabalho ratificou o reconhecimanto 6; Santa Maria — Praça Quinti- 
dos seguínios sindicatos 4ue se; no Bocayuva 16; Salutar — Avante 
Pe pri à nova lei de sindlealiza- | da Suburbana, 2,759; Irene — Ca- | 
ã t tão Couto 3 
Da Industria de Preparação de : ai 


Est. Barro Y th gy É id, 
y é Et? - Barro Vermelho TN.S. 
Olesiy Vesclais e Animus, dos Eto-| + i se ? sie | 
nomistas o dos Ajudante da DD MUDR> rá = Fog o RONDA | 
vhantes Aduaieos uu Rio de Ja-| no 86: N' S na Est. Ntavia- 
neiro; dos Radios-Telegrufistas da Geremadio "pista eUR — Avenida 
Marinha Mercunte, da luúustria da Martins e CI antas, 12; Fonseva | 
hixiração de Carvão, dos Farmaceu- | ogg. pa Paige Est. Santa Crua, ! 
ticos do Amazonas, dos Condutores Con ezvedo 6 Franco — Avenida | 
do Veiculos Nodoviarios da Lele, ra Vasconcalos, 9: José João | 
dos Trabalhadores na Industria de! (Um Barbosa — Est, Engenho No- | 
Construção Civil de Helem, dos Es. | X9 15; Santos e Jesus — Corrêa 
tivadores de Camocim, dos linge-, Sfára, 2; Guilhermina M. Diar — 


nhelros do Ceará, dos Enpregados| Santissimo, 13-A; Manuel Perras 
em Escritorios dus Empresas de Na- | Arútlo — Dr. Augusto Vanconce- 
vegação de Fortuleza, da Induvtria | Jos s/n; Sant'Ana e Oliveira 


Earcelos Domingos, 29; Vluvu 
Francisco Velasco Gama — Felipe 
Cardoso, 37 é Birmarck Santos Pe- 
is Ma Moura, 66. 

manhã — Lobo ntaerex — Had- 
dock Lobo 451; Nogueira e Partos 
= Carmo Neto 190; Octavio Silvel- 
ra — Joaquim Palhares 689. 


do Açucar de Pernambuco, dos Tra. 
balhadores na Industria de Constru- 
ção Civil o dos Empregados no Co- 

mercio de Garanhuns, dos Emprega- 
dos Estabelecimentos Baucarhis de 
Sergipe, dos Odontologistas de Ni- 
terus, Gus Empeegeuus na Auminis- 

tração dos Serviços Portuarios, daw 
Ajudantos de Despachantes Aduas 
neiros e dos Qdontologistas de Sun- 
tos; dos Trabalhadores na lnadustrig 
de Construção Clvil de Joinvilo:; Gon 
Empregados em Estabelecimentos 
Bancarios de Pelotas; das Industrias 
Metalprgicas e Mecanicas do Rlu G. 

do Sul; dos Empregados em Wslube- 
lecimentos Bancarios de Nova Ham- 

burgo, dos Trabalhadores na Extra- 

ção do Carvão de Eão Jeronimo, dos 
Uficiais Marcineiros e Trabalhado- 
res na Industria de Carnes 6 Neri 

vudos de Porto Alegre: dos Trabas 
lhadores na Industria da Constução 
Clvil e de Três Corações e los Jor | Voluntarios da Patria 245: Antynas 
nalistas Profissionais do Juls de| —= 8, Clemente 94; N, 8. Concel. 
sa gão — M. 8. Vicente 18; Tupinam- 


MINISTERIO DA AGRICULTURA | Pá Gra Botânico 12; S. Lula — 


KR, Grandeza 313; Imperatris — AY, 
Exportação pelo porto de suntoa| 3. Palva 298; F, Monteiro Lobato a 
— U Serviço de Ecunomia Bural du 


Cia. Lda, — Gustavo Sampalo 229; 
Ministerio da Agricultura inivrms| Sá e Rega — Av. N, 8, Copacaba: 


bo 185; Irmãos 
Aristides Lobo 229; J, D, Mala = 


280; 
Ozeas Coelho e Cla — Laranjeiras 
168-A; Quintino Pinheiro é Cia, — 
Loyola Mi- 
randa — Gloria 90; Leonídio de Oll 

— Almirante Alexan- 
drino 98; S, João Batista — Gal. 
Polydoro 8; Theodoro Abreu — 


que durante o periodo de | de ju.| Na 655: J, P, Neves — Av, N. 5. 
neiro a 41 de juího do td anv, Copacabana 794; Richer e" Vieirã 
foram exportudos para diver os &. — A. 8. Copacabana 1,19Q-A; 


Laurentino F, Carvalho — Viso 


mercados da Europa, da Aslas 6 das Pirajá 146; Tanuri e Galal Lda, o 


Americas, pelo porto de sastus, 
s y : Visconde Pirajá 616-4* loja; Oscar 
177. 088.050 seuitos” MiEodiO, CUL romtenço Class 8. LO Gonzaga 


es: Viga Nonato e Cla — S. Luís 
atinglu a importancia de 545.524 | COnsaga 68; P. E, Carvalho e Al- 
contos de réls, tendo sido v Duminto Ro ie s Eactas Ra- 
do Canadá o malor mercado compras CE Afucaão — E Pepe : iv 
dor do algopão paulista, cusa aqui- Granado —. Conde Bomfim Vos: Pa 


sição fol de 320.471 fardos com ,. é to 
59.878.417 quilos no valor de ..... oia Pranoiso Ra dico! MAracanh 
10.117.278,06 dolares corrsspundon- mos — Av. 9 6 BetemNes rr 
tes À 159 JNTIVELI)UO, | Peixoto Thelina — D, Zulmira 43: 

Acresce notar que o volumu uu Nova Portuense -— RE WeIL oa: 
algodão exportado pelo porio de Julz de Fora — Mearim LA: Inés 
Santos, no prívdo acima vetsrido, e, pendencia — 8. Francisco ra 
quase na suu totalidade, de produção 665; Moysês — Barão de MENCUITA 
paulista, com exclusão apenus de 758; Almeida Barbosa Lda, — Tao 
10,037 pardos com 1.509,89 quilas, | mio Cardoso 361; Moysés Amas a 
provenientes dos Estados de Golaz,| Cia, Lda, — S. Francisco Xavier 
Minas Gerais e Paraná. 893; R. R, Silveira e Cla Lta. s 


NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL de Maio 1,005; Noemia Araujo Gar. 


Sia Santos — Lino Telxel : 
sapiepdaços do pesto | Mail SD ao do 
erviço de Intercam ax mando Yiann Í pass - 
ção Comercial do Rlo de Janetry, tiram garolina 


Meyer 12-A; Antonio Ê 
leva ao conhecimento dos Intervssa-| mes — José dos Reis LST vs 


dos, por nosso litermedio, as se, verda Pinto Av. Suburb » 

guintes ocoprtunidades de negocios: | Olívia Martins Guiarth” pe TAS 

Enrique Toriello Hermanos, da! mundo Melo 9; Ezidro Teixeira Vas 

Guatemala, oferecendo referências | concellos — Assis Carneiro 20: P 

bancarias, desejam reprasentar fa-| Ramos Almeida — Av, 

bricantes ou exportadores nacicuais | ro 198; José Viladinho *— Alvaro 

Creve, | Miranda 451; Viuva J, Lucerno Co 

Arqulas Cordeiro 662: Alvaro Conta 

mn | é Souza Ld Dias da Cruz 616; 

contacto com exportadores uaclunuis | Humanitaria — Estrada Marechai 

Kangel Rocha 106; Vaz Lobo — Est, 

reltas 24; M; sr pf 

; Marec o 

mes — Ciricy 62-B; Do raça 

13-A; Povo —. 

Maria Passos ei Cordeiro mm “ma: 
ranco — 

Gouvea 5; N, 8, Penha — Peri 

urbana 2.679 — Estrela — Cap 

Couto Menezes 4; S. José — ; 


O volume totul desta exportação 


— Sucensora de Ernesto La Bran- mia ralo. da AA qrito. 
rtar meo, ps e . 
ger, da Venezuela, deseja Importa Rebel — Est, Octaviano 286» Go IDE: 


86; Ca 

— Av, Geremario Dan ER 
Sto, Antonio — Candido Benício 518; 
Bandeira — Est, Taquara 372.B: 
Fonseca Martins e Cla. Est, Sta, 
Cruz 206; Azevedo e Franco — Ay 
Conego Vasconcellos 9: José oJa- 


bo Alabama Power Company, dus! quim Barbosa — Est, Engenho No- 
— Correa 


nidos, deseja coutacts com + E 
re Ee Arinos tas e compra de | E ab red Perro a tiatra 
maquinario usado, ; a 

= David Monteiro & Cia, do Rlo| q treolina J penador Camará 4 
de Janeiro, oferecendo referencias 6, j(nns Cardoso 195 veira — Fo 
dispondo de organização adequada, j . 


desejam representar produtores qui | 
exportadores de fibras vegetols, | E 
DOENÇAS DOS INTESTI- 


babassu'. 

— Pereira y Puelma y Cla, Ltda, 
do Chile, oferecendo referencias, qe- 
sejam represcntar ou Importar: ar= 
tigos sanitarios, louças, tecídos, 1a 


Outros detalhes 4 dispusição dos! 
Interessados naquele Serviço de In-. 


“do Rio do Janeiro, em ua sedo 4) NOS E ANU-RETAIS 
- rua da Candelaria, 9, 11º andar, ala HEMORR óID AS 


esquerda, 
FARMACIAS DE PLANTÃO | 
HOJE — J. Stefanini e Cardoso 


— Hadock Lobo, 153; Amaral Trin-' DR. MAURO FERRAZ 


dade e Cla, — Aristides Lobo, 239; | a e RS MREADA 
Gama é Cia, — Catumby, 86: Ma- | Uma 23.52 per penal N e 
chado Pires o Cla, Limitada — Ita- 252, 

piró, 175; Saturnino Pereira — Avi 
Paulo Frontin, 516; Pereira a Rios 


tado saio iuteo, 224) Instituto Ortopédico 
Muller, 64; C. Schinler Almeida o e . ã 
do Rio de Janeiro. 


Cia. — Avenida Salvador Sá, 179; 
DE, PAULO ZANDER 


Cardoso Baptista Limitada — Mas 
rla é Barros, 890; Luiz Amato — 
Catete, 103; Nelson C. e Viana — 
Avenida Rio Branco, 243, 22 — 
Telefone: 22-0328 — Em frente 
ao cinema Gloria, 


Tratamento Indolor, j 
' locais Dor injeções 





Cateta, 37; J. Barcelos — Laps, 
18; Figuelredo Cunha Limitada — 
Jorquim Siva, 106; Almelda 8 
Cunha . Limitada — Laranjeiras, 





[8] D 
[25] 
131; A, Ferreira M. e Cla, Limita- ! 























ae A Td o aan | SS Sal fd RE E Te a a AR a 
Ah, de RE So ph) 24 TAPE dr E A 


mf 


| 









EUNA o util no agra- sem queimar. Todos os pra- 
davel:economiscesir- tos ficam mais appetitosos, 

vu pratos mais saborosos, apparecendo o verdadeiro 
usando o finissimo oleo “A sabor dos alimentos. Faça 
Patrôa”. E" mais puro — uma surpreza aos seus, pre- 
inodoro e côr-de-ouro.Pode parando as refeições com q 
ser aquecido muito mais finissimo oleo “A Patrôa”, 
Peça, hoje mesmo, uma 

Jata — o seu emporio o tem! 


OLEO 


A Vatrõa 


É UM PRODUCTO SWIFT 













TR Ciao 


. PRODUTOS DE VALOR D 


FLORA MEDICINAL 


DIRAJAIA 
Expectoranto indicado 
nas bronquites o tosses, 
por mais rebeldes que 
sejam, 














| 





Indicado contra q rem» 
matismo gotoso o artri 
tismo, molestins do pes 
lo e, por seu muito dius 
rea mas doenças dos 
ing. 
















CHA" RUMANO 


Laxativo brando, mtil nas 
prisões de ventre. Pode 






JURUPITAN 


Combate es cólicas q 








ser usado disrinmente congestões de fígado ,d 
sem nenhum iaconve cálculos hepáticos ea 
niente, ; icterícia, 








VENDEM-SE EM TODAS AS 


DROGARIAS 
DU BRASIL i 


-— CUIDADO COM Ay 
E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA S. PEDRO, 38 — RIQ DE JANEIRO 


CRE RS 
=D" ER 


— 


SOFRE V. DO ESTÔMAGO? 


Verifique si não é êsto o sou caso 


MB conto ardos vo estômago. cu ums 


FARMACIAS 
IMITAÇÕES 





U tratamesto racioual ditas» estado 
paiclógico fo aparaiho digestivo 
foro tasendo pos mato do mbetip 
cias ovutras como o Magntuia Phos 
phatada, mm qual o fortato soopieto 
O eovão corretora efbr» es orgies 


+ qDes anidas 6 digestão. com elementos drets 
am é sus pe acto dad 
alcalinizantes violentos como o té 
earbonato do súdio, 96 dé alivio pas & Magnócia Phospnatado é emp 
Sageiro, sendo, em Gltima enálica, pro GSda cum eucamy em casco do 
Podícial so organtemo, poto tavoro sita, formentações ácidas 4 & 
º3 o aparecimanto do lormantações gestão » outras moléstias do aparp 
esenndárias Do digestivo 


Estômagos felizes... tratados com 


MAGNÉSIA PHOSPHATADA 


| VIOLINOS 
'| MARANI E LO TURCO 


Técnicos especializados em 


(SR e ton sagead) esp 


Clínica de Reponso 8. Vicente 


- e 














!LIXIR DE NOGUEIRA 


CONHECIDO HA 63 ANOS | 
“ombato as: FERIDAS, ESPINHAS, MA! 


| - CHAS, ECZEMAS, REUMATISMOS 


t 









ETs 





sigo —am 


SE 574474. 





JORNAL — Domingo,-14 de Setembro de 1941 








DD, DS ai 


Foram sepultados ontem: 


Teodomiro Almeida Gualbsrty — 
Rua Viveiros de Castro 29 


CE e ia ed 


57. 
osp. N. 3. So- 





Q 
COARACY DE MEDEI- 
ROS E SENHORA, sincera- 
Os anuncios publicados nesta seção são irradiados, lecimento do seu grande 
tem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 auiso FREDERICO RADLER DE 
Matriz da Candelaria, ás 10 ho- 
j ras, de segunda-feira, 15 do cor- 
gipe 311. | canço eterno: do saudoso e que- 
- Otilia ds Bilva — Hosp. N. S das rido morto. 
res. 
Maria de Avelar Costa — Casa de 


| ) i ç G E A : [é Q Frodorico Radlor do Aquino 
mente compungidos pelo fa» 
AQUEXO, mandam celebrar va 
Otto Hess — R. Barão de Itwa- Tente; missa de 7.º dia pelo des- 
at | 
Saude 8. Jose 





= o g BA 
DO aro eds = 





Frodorico Radier de Aquino 


do 
ESQUINA da 













ONTEM 
13.328 com 500 Contos 
3.882 com 30 Contos 

1º e 2.º premios!!! 
|* Quarta-feira passada vendeu: 
|  23:621 com 300 Contos 
| 4.472 com 30 Contos 
| tambem 1.º. e 2.º premios!!! 
“A Esquina nunca falha!!! 











- — 


| Ouvidor 50, Esq. 1. de Marco » CASA GUIMARÃES | 


À alia imoderada dos preços dos 
gêneros de primeira necessidade 








O governo fluminense, promovendo um inquerito, 


apura graves irregularidades, que levarão ao 











Raymundo Chaves de Freitas — 


Casa de Baude Pedro Ernesto 
Francisco Ferreira 

Rudgc 58. 

Francisca Eulalia Coelho Pompe 
ro — R. Marquês de Abrantes 212 
Leonor Justina Azevedo Passs - 
R. Haddock Lobo 23 


— Rua Jorge 


Maria dos Santos — R. [ze 


Lyra 
poldo 312, casa 


à COMPANHIA NACIO- 
XAL DE COTROS E PE- 
LES, grandemente cons- 
ternada pela irreparavel 
perda de seu querido chefe, con» 
vida seus amigos e fregueses pa- 
ra assistirem 4 missa que cale- 
brarão segunda-feira, 15 do cor 
rente, és 10 horas, na Igreja da 
Candelaria. , 


Fraderico Radlor do Aquino 
DR. IVAN PINHEIRO DE 
os 


ja oliva de 


e filhos, ainceramente com- 
pungidos pela falecimento 
de seu queridissimo tio FREDE- 


- [RICO RADLER DE AQUINO, con- 


vidam seus parentes e amigos pa- 
ra assistirem á missa que man» 
dam rezar na Igreja da Candela- 
ria, ás 10 horas, do dia 15 do 
corrente. 


ESSES EEE 
Frederico Radlor do Aquino 
Os diretores da SINO S/A. 


profundamente consterna- 
dos pelo falecimento dg 
seu grande amigo FREDE- 
RICO RADLER DE AQUINO, con- 
vidam a todos os clientes para as- 
sistirem & missa que fazem cele- 
brar pelo descanso de sua alma, 
aa Igreja da Candelaria, ás 10 











-— Tribunal de Segurança centenas de comerciantes | horas, na cegunda-feira, 15 do 
corrente. 
> A Delegacia da Ordem Politita o B 
Social do Estado do Rio está, par 
grafico ain federal ea R h 
ra) Peixoto, procedendo a um rigo- E a H Ê . 
rogo iaquerito, no sentido de apu- esam-se amanha es seguintes missas: 
rar as causas da majoração injusti | S. FRANCISCO DE PAULA N. 5. DA BOA MORTE 
ticavel que veem sofrendo no terri-| 6 horas — Carolina Torres Duarie| pay horas — Othon Cesar 
ss | torlg fluminense certos generos do | Pinto, 
primeira necessidade. 850 horas — Raimundo Lopes da O Monniro 
Essa sindicancia, dirigida espe-| “oi, Alberto Goncalves Tei-| Nascentes Coelho. 
tisimente aos pesa de consumo E SANTA RITA 
Imediato, como q e, Os ovos, & < r 
manteiza, a farinha, as massas, a rir sébbico od Sebastião Luis do 9,30 horas — Francisco Riveiro 
. arms o sous derivados, carcais, la- 10,30 horas — José Antonio Men- Vaes. 
| SD O LS SS. SACRAMENTO 
estã - sen ; pre 
aapital como mo Interior, sem aten- | gas Alvaro da Souza. 8,30 horas — Laura de Jesus Bouza. 
tar contra a liberdade do comercis. | 1% horas — Frederico Radle” de | 8: NICOLAU 
Toma-se por base o pedido oficial) Aquino. 9,30 horas — Jamil Melki. 
do preços correntes em cada esta- 
Intestasnio esgota pedido que dy GEES EE = ET 
colhido : retamente, no. com ess É ". ) - 
galo pessoal do Serviço Privado da- |” JAMIL MELKI & CIA. DRIGUES — 7º dia — 
quela repartição, deixando 4o ce- JAMIL MELKI & Cº' e Mercedes Rodrigues e Ro- 
merciante, a ir & prestar ea) seus auxiliares, convidam E re ai una 
rações, 'o direito de apresentar “9 seus amigos para assis- + senho; , 
degtso etia a cos | Great dB TOA, so A fc 
ms por ap aro de pan que por alma de seu pranteado |e filhos, Amancita e Josefina Cor- 
necessidade. . ' jeito JAMIL mandam celebrar se- o) sa Matta, (Dra Maria São Fe- 
Segundo esclarecimentos presta- | gundasfeira, dia 15 do corrente, senhora e filhos. Paulo Aero 
dos a proposito do assunto,, no ás O 1/2. horas. na igreja de SÃO | a, ca Rocha Lima, dr. Claudio Ri- 
dependentis da administração Publ" yesjam, Avenida Gomes Freire, | beiro Lamego, senhora e fina qa 
dao do e nitos Já cos 100.  Antecipadamente  agrade- |rin Nélida, Odete é Dulce Rodrigues 
meçaram a apresentar resultados | cem aos que comparecerem. pr ea Pim bos 
pio encontrando-se auroNtos | RR | cinces que receberam nos funerais de 
at por cento, Es - | Seu esposo, irmão, tlo e primo, RAY- 
Foram tambem constatados outros DO a ns MUNDO CORREA RODRIGUES, é 
- Interessantes . aspectos ques - onselho Pis- para asa Que, 
, Egor see o xtemação de artigos, || À Diretorio é O AME | Pelo repouso de sus alma, mandam 


r cal aii 

com “pagamentos por fora”, isto & RICA FABRIL convidam os 
sem a troca de fatura ou de qual- os seus amigos s assistir á 
quer documento e, ainda, 4 fatura- missa quê, alma do seu saudoso 
ção de um artigo que não foi van: cur AYMUNDO - CORREA 
dido, para cohonestar o prego da RODRIGUES, mandam rezar na 
operação sabre: outros produtos, feira, 16 do corrente, 


: terça 
Ainda conforme declarações da 19 horas, na igreja da 4.ndearia, 





mesma autoridade, algumas céntenas | antecipando aineeros agradacimen- 
do casas comerciais irão prestar | tos 
contas: ao Tribunal de Segurança. RES 
— — -< “RAYMUNDO CORREA RO- 
a RIGUES — 7.º qm 
| funcionarios do Escriió- 
—— lo Gentral da COMPANHIA 
AMÉRICA FABRIL, ainda 
nd opoiiro 
falecimento do seu 10 chefe 
gr 4 a RAYMUNDO CORREA 
R QUES, convidam aos seus 
imigos para assistirem à missa que, 
nana : e Canção de gua alma, mandam 
Past tt Cilegtrar ns próxima terça-feira, 16 
a 


orrente, às 10 horas, na lareja 
“e Candelaria, confessando-se, des- 
-de já, sinceramente agradecidos. 


ESSES TDT 


Suspeito de espionagem 
em Costa Rica um barco 
japonês 





&. JOSE' DE OSTA RICA: 13 (R.r 
— Suspeita-se que o bárco de pesca 
“Japonês: “Amano”, que: solicitou -ha 
dois anos llsença para operar na 
zona compreendida” entre Punta 
“Arenas até o extremo limite da cos- 
ta, Pacifica as Cara Rise do rs 
apenás um o de pesca e ( 
"- em ar muito Déia cammalição, que | acompanhando seu quo A 
estava ligado com. um serviço de | gs q pal, RAIMUNDO LO 
” espionagem nas vizinhanças do Ca- | CUNHA, e convidam todos ds 
au vo rendas: amigos e demais parentes para 
Fes ebarco firmara com o gover | agsistir à missa que mandám ce- 
no de Costa Rica um acordo segun- | lobrar em sufragio de sua alma, 
dó o equal a entregaria á pesca nes- | s 930 horas, amanhã, 15 do cor- 
sa rekião mas arvorando bindaira | rapto no altar de N. 8. das Vito- 
EP E 1 Se pet vm rias, na ja de S. Francisco de 
sem previa autorização das aútori- Pa uia. antecipadamente ageade- 


é é uto NUAR. 
a jam E eunpgiaa - nro cem o comparecimento. 


-« CUNHA — (Missa de 7.º 

g dia) — Viuva Raimundo 

: agradecem a todos que os 
atompanharâm no doloroso tran- 


ss eue passaram. quer enviando 


córeas, cartas, telegramas, ques 












MARQUES FRANCISCO CANELLA 
a A familia do MARQUÊS FRANCISCO CANELLA 
participa o falecimento do seu querido chete e 
convida os seus parentes é amigos para o enterro 

que so realizará hoje, demingo, dia 14, ás 10 ho- 
ras, saindo o féretro da rua Barão de Guaratiba 229 para 
o cemiterio de S. João Batista. 



















MARQUÊS FRANCISCO CANELLA 
O Moinho Fluminense $. A. comunica o falecimen- 

: to do seu presidento o grande emigo MARQUES 
FRANCISCO CANELLA e convida os soug-qmigos 
para o enterro que ve realizará hoje, domingo, dia 

14, ás 10 horas, saindo 6 feratro da rua Barão de Guara- 
tiba 229 para o cemiterio do $. João Batista. 













RAIMUNDO LOPES DA 


“Lopes da Cunha e-fllhos 


rezar na próxima terça-feira, 16 do 
corr | te, às 10 horas, na igreja da 
Cangelaria, confessando-se anteci- 
nel geração gem Ma 

a es - 
riedade cristã. RE RR 


ALBANO DA CORTA 'DE 
Veronica UVA Cordogo; de 
: ca Bilva ex. 
companheira de asno da 
Costa da Abreu, convida às 
pessoas amigas e parentes, 
para assistirem à missa que manda- 
ré celebrar depois de amanhã, dia 
16, às 8 horas da manhã na igreja 
de Santo Antonio dos Pobres, sita no 
Largo da Cariocã. Desde “4 tica pe- 
nhorada às pessoas que -. nparece- 
rem'a este ato de religião, : 


“w RAYMUNDO CORR&A RO- 
DRIGUES — 1º — 
É FABRIL, 
| Sis 
RAYMUNDO CORREA RODRI- 
GUES, bem como & quantos envia- 
ram coroas e flores q aos que «né 


transmitiram votos de 
meio de cartas e tal Deo Pai 


| 





ir para e rera à mia- 
18 dia que, em ão dê sua 
alma, mandam gs pe lar À 


rézar 
da igreja da Candelaria na oróxima 
erça-feira, 16 do 





MARECHAL DR. JUSE' 
DE ARAUJO ARAGÃO 
BULCAO — A familia do 
marechal dr. JOSE DE 
+ «ARAUJO ARAGÃO BUL- 
CÃO e seus parentes, na 
sibllidade de agradecer direta- 
mente a todos que lhes dispen- 
saram provas de conforto e soli- 
dariedade, por ocasião do faleci- 
mento do seu querido e saudoso 
esposo, pai e parente, veem pro- 
fundamente sensibilizados testo- 
munhar sua gratidão, 


ALBERTO GONÇALVES 
TEIXEIRA — Petronilla 
da Rocha Teixeira, Seus 
filhos Mario Augusto, Is- 
msel, Carlos Alberto e 
| Aloysio e démais parentes comu- 


“ |micam que farão celebrar missa 


e fá e doe srt da 
ma de seu uecivel esposo e 

cONaivea 
10 horas, amanhã, dia 
13 do corrente, no altãr-mor dá 





à | igreja do São Francisco do Pauls, 


que, por especiál deféren- 
ela, será rezada por s, excis. q 
bispo d. João da Matta. A fâmi- 
lia, antecipadamente, agradeco 
aos que comparecerem s ésto ato 
de pledade cristã : 


, 


impos-' 


Adelaide Mendes Ferreira — Rua 


ncipa E 
Aivaro Augusto Nascentes da 8:|- 
va -- Hosp. Penitencia. 
Antonio Francisco Caldas Junivr 
K. Prof. Gabizo 189, 
eiro .- Rus 
Figueiredo Magalhães 1310. 


João Lima Azevedo — Lad. Liyra- 
mento 36, casa 2. 


+ TT TP 
Frederico Radlor do Aquino | Frodarico Radior de Aquino 


, VIUVA AMAURT DE ME- 
j DEIROS E FILHO, -SER- 
GIO LORETO FILHO, au- 

sente, e familia e RENE' 
GOUVEIA DA CUNHA e SENHO- 
RA, convidam os parentes e anil. 
Eos a assistirem à missa que por 
alma do seu inequecivel amigo 
sr. FREDERICO RADLER DE 
AQUIXO, mandam celebrar, se. 
gunda-feira, 15 do corrente, ás 10 
horas, na Matriz da Candelaria. 


Frederico Radier do Aquino 


CAPITÃO DE Mar E 
GTERRA FRANCISCO RA- 
] DLER DE AQUINO, senho- 

ra e filhos, agradecidos a 
quantos os acompanharam no ru- 
de golpe que acabam de sofrer, 
convidam sens amigos e parenter 
para a missa que por alma de seu 
inesquecivel irmão, cunhado e tlo, 
mandam celabrar na Igreja da 


t 








Candelária, ás 10 horas de se- 
gnnda-feira, 15 do corrente, 
EEE ESSE 
| Frodorico Radior de Aquino 
| JAEL PINHEIRO DE 
| OLIVEIRA LIMA, senhora 
e Filhos, convidam seus 
parentes e amigos para as» 
sistirem Á missa que por alma de 
seu Iidolatrado tlo FREDERICO 
RADLER DE AQUINO, mandam 
celébrar, segunda-feira, 15 do cor» 
rendo, ár 10 horas, na Igreja da 
Candelaria. 








Frederico Radler de Aquino 
MARIA PINHEIRO CAR- 
VALHÃES CORTEZ e fl- 
lhos, consternados pela 
morte de seu querido aml- 

go FREDERICO RADLER DE 

AQUINO, convidam seus parentes 

e amigos para assistirem á mis- 

sa que por eterno descanso de 

sua álma mandam rezar na lgre- 

Ja da Candelaria, dia 15 do cor- 

rente, ás 10 horas. 





Frederico Radior de Aquino 


MARIA BRANDÃO NEW» 

MaN, MILTON E. NEW- 

MAN, EDNA NEWMAN DE 

MORAES e Fliha, JUSE' 
à. DE CERQUEIRA LIMA, senho- 
ra e filhos, consternados pelo fa- 
lecimento de seu lInesquecivel e 
querido amigo FREDERICO R4- 
DLER DE AQUINO, convidam seus 
parentes e amigos para a misas 
que mandam rezar, segunda-fel- 
ra, 15 do corrente, ás 10 horas, 
na Igreja da Candelarta. 


EEE. 
Frodorico Radlor de Aquino 


AUGUSTO MOREIRA DE 

BARROS OLIVEIRA LIMA 

e filha, profundamente 

sentidos com a morte de 
seu querido cunhado e tlo, FRE- 
DERICO RADLER DE AQUINO, 
mandam celebrar missa pelo des- 
canso de sua alma, na segunda- 
feira, 15 do corrente ás 10 horas, 
na Igreja da Candelaria, 


E 


VIUVA COMANDANTE 
MARTINS GUIMARÃES e 
filhos, gratos a todos que 
se associaram ao seu pezar, 

convidam para assistir a missa 
que mandam celebrar pelo repon- 
'so da alma de seu lmesquecivel e 
(Idolatrado irmão, na segunda-fel- 
tra, 15 do corrente, ás 10 horas, 
Ima Igreja da Candelaria, 


f 
h 


Fredorico Radler de Aquino 
. VIUVA ALMEIDA CAR- 
VALHAES e filhos, gran» 
demente consternados pela 

morte de seu prezado e que- 

rido amigo FREDERICO RADLER 
DE AQUINO, convidam seus ami. 
gos e parentes para a missa que 
por sua alma mandam- rezar na 
Igreja da Candelaria, és 10 horas, 
do dia 15 do corrente. 


ESET BESEA 
Frederico Radler do Aquino 
LAURO PINHEIRO GUI. 
MARAES e familia, sincera- 

mente consternados pela 

perda de seu grande e ques 

rido amigo FREDERICO Ra- 
DLER DE AQUINO, canvidam 
seus amigos e parentes para as» 
sistirem & missa que pela sua ge- 
nervosa alma mandam celebrar, se- 
gunda-feira, 15 do corrente, ás 10 
horas, na Igreja da Candelaria. 





' Frederico Radler de Aquino 
| JOSEPHINA PACHECO 
Da SILVA PINTO E MAs 
| RIO PACHECO DA SILVA 
? FINTO, sinceramente cons» 
terúndos pela morte de seu ines- 
penis 
FREDERICO RADLER DE AQUI. 
NO, convidam para a missa que 
pela: sua bondosa alma man- 
dam rezar, segunda-feira, 15 do 
corrente, ás 10 horas, na Igreja 
da Candelaria, 
| Frederico Radlor do Aquino 
FRANCISCO ELYZIO PJ- 
SHETRO GUIMARÃES, sua 
mãe e irmãos, profandas 
. mente sentidos pela morte 
de seu biníssino e inesquecivel 
amigo FREDERICO RADLER DE 
AQUINO, convidam seus parentes 
re amigos para a missa que por sua 
almas mandam celebrar na Igreja 
da Candelaria, às 10 horas, do dia 
13 do corrente. 


Frederico Radler de Aquino 
7: DIA 
BARTHOLOMEU | ANA- 
CLETO e sua malher, dr. 
José Raphael Cavalcanti e 
sus mulher, Nelson de Ma- 
galhães Porto e sua mulher, man- 
dam rezar, na Igreja da Cande- 
laria, mesta cidade, às 10 horas 
do dia 15 do andante, uma mis- 
sa de 7.º dia por alma do seu 
querido e prantendo amigo FRE- 
DERICO RADLER DE AQUINO, 
agradecendo a quantos compare- 
cerem a este nto, 


Frederico Radler de Aquino 


ARY PINHEIRO DE OLI- 
VEIRA e senhora, condol- 
dos pela dolorosa perda de 
seu querido tio FREDERI- 
Co RADLER DE AQUINO, man- 
dam rezar missa de 7.º dia pelo 
descanso eterno de sua alma, Ás 
10 horas, de segunda-feira, 15 do 
corrente, ma Igreja da Candela- 
ria, pura o que desde já conti 
dam seus parentes e amigos. 


Frederico Radler de Aquino 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA,, convidam seus 


E 


clientes « amigos para assistirem á missa que 
mendam rezar pelo alma do seu inesquecival Di- 


vetor, na Igreja da Candelaria, segunda-feira, 15 


do correnté, ás 10 horas. 





O SINDICATO DOS 


T 


DE AQUINO, segunda-feira, 
no Igreja da Candelaria. 





de 


sug alma, segunda-feira, 15 
Igreja da Candelaria. 


amigo, convida seus 






na Igreja da Candelaria. 





Frederico Radler de Aquino 


DO RIO DE JANEIRO, convida seus associados « 
colegas para assistirem á missa que mandam re- 
zar pelo descanso da alma de FREDERICO RADLER 







Frederico Ratler de Aquino 


A SEGURADORA INDUSTRIA E COMERCIO S/A., 
consternada com o falecimento de seu chefa e 


- Pora assistirem á missa que mandam rezar por 


Frederico Radier de Aquino 
OLIVEIRA LIMA & CIA. LTDA,, sentidos pela ir- 
reparavel perda do seu grande amigo FREDERICO 
RADLER DE AQUINO, convidam seus freguezes e 
amigos para assistirem é missa que pela sua alma 

mandam rezar segunda-feira, 15 do corrente, és 10 horas, 








CORRETORES DE IMOVEIS 





15 do corrente, ás 10 horas, 









eliontes e demais colegas 






do corrente, és 10 horas, na 

















e queridissimo ” amigo ' 
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ES bra: ars ie Cleo 


j esti ficando 


Já devo dormir em separado. 







Porque não proporcionar à sua filha o pra- 
zer de um quarto unicamente dela? Não é 
necessária uma casa maior. Basta que V.S. 
transforme, à hora de deitar, sua sala em 
quarto, adquirindo um sofá-cama Drago. 
À noite uma confortável cama, Drago é, 
durante o dia, um elegante sofá. Escolha 
o seu, entre os 28 modélos Drago. Todas 
as larguras e tamanhos. Variedade de córes 


— 


A gi de TE po eee cat 


adaptáveis à sua mobília. Estofados com E 
tecidos da mais modesta à mais fina quali-, ag 
. dade. Veja-os, hoje mesmo, em nossas lojas. E 
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o, Do 


EA 
1 a o OT 





Compre imediatamente ( 
8... pagus suavemente. 
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CAMA 


ESTO CA 


MATRIZ: 





FÁBRICA: 


FILIAL: 
Rua 7 do Sotombro, 208 Rua Vise. do Itaúna, 105 Rua do Catoto, 141 
Tol. 42-2249 Tod. 23-3430 Tol. 25-5812 


ETEOE= CATÁLAGOS GRATIS PARA O INTÊNIOM esses 
E ERR ETA EA 2 


FREDERICO RADLER DE AQUINO 





Reina creio E Og E o e sP IREI PES e Deo 6 e UE 







MARIA JOSE' RADLER DE AQUINO, Osmar Radler de Aqui- 

no, senhora e filhos, Dr. Frederico Radler de Aquino Junior, 
senhora e filhas, Dr. Eitel de Oliveira Lima, senhora e filhos, : 
IR Sylvia Radler de Aquino, profundamente agradecidos a todos que E 
| os acompanharam em sua dôr, convidam para a missa que man- É 
dam celebrar pelo descanso da a Ima do seu idolatrado marido, pal, à 






| 


sogro e avô, amanhã, dia 15 do corrente, às 10 horas, no Altar 
Mór da Igreja da Candelaria. 


FREDERICO RADLER DE AQUINO 


7.º DIA 


“O BANCO NACIONAL DE DESCONTOS (sociedade anonis 
ma), por seus diretores, C onselho Fiscal e funcionalismo, 
ainda penalizados pelo falecimento do seu prezado diretor 
e graride amigo FREDERICO RA DLER DE AQUINO, manda rezar 
uma missa por sua alma na Igre ja da Candelaria, ás 10 horas dó 
dia 15 do andante, agradecendo de logo a quantos comparece: 
rem a este ato. 


FREDERICO RADLER DE AQUINO 


A COMPANHIA FRIGORÍFICO IGUASSU S/A, por si, seú 
Presidente e demais Direto res, ainda consternados pela irre- 
paravel perda do seu grande amigo FREDERICO RADLER 
DE AQUINO, convida a todos se us clientes e amigos para a missa 
que por alma, manda rezar na Igreja da Candelaria, às 10 horas, 
de 15 do corrente, segunda-feira. | 
























. 








A BOLSA DE IMOVEIS DO RIO DE JANEIRO, interpretan- 

do o mais sincero pesar de todos os seus membros pela irre: 
paravel perda que acaba de sofrer com a morte de FREDE.- 
RICO RADELR DE AQUINO, convida seus colegas e amigos pará 
assistirem à missa por sufragio de sua alma que manda rezar, 
segunda-feira, 15 do corrente, és 10 hs., na Igreja da Candelaria. 


FREDERICO RADLER DE AQUINO 


OS FUNCIONARIOS da firma F. R. DE,AQUINO.& CIA, 
LTDA., profundamente sentidos com o falecimento de seu 
bonissimo e prezado chefe FREDERICO RADLER DE AQUI- 
NO, convidam seus amigos e parentes para assistirem à missa 
que mandam rezar segunda-feir e, 15 do corrente, ás 10 horas na. 
Igreja da Candelaria. 
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RIO DE 












ONGES, SA 


pontucaL: BANCO BORGES & IRMÃO 


OS BANCOS QUE MAIS FACI- 
LITAM O INTERCAMBIO EN- 
TRE PORTUGAL E BRASIL 






























MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO LIVES — O Banco do Bia- 
sil, no fechamento, cotou à bra nrea 
8 78$720 e o dolar a 199990. 

CAFE' NO BIO — No fecnamento, 
sustentado, com o tipo 7 a 113300. 

Em Novs York — Fechado. 

ALGODAO NO RIO — No techamento, 
Vinte sendo o tipo 3, Seridó, cordo 


m "738000. à 

Em Nova York — No fechamento, 
baixa de 1 9 O pontos. 

AQUCAR NO RIO — No fechamento, 
firme, sendo o tipo branco cristal cota- 
do de 659 a 684000, 

Em Nova York — Fechado. 
Ed 
CAFE' 

MERCADO DE NOVA fORK 

NOVA YORK, 13 de setembro, 

Fechado. 





O JORNAL — Domingo, 14 de Setembro de 1941 














OS MISTERIOS SEXUAIS 


NA FORMAÇÃO D 


À enusa do envelhecimento do 
organismo resido ma. deficiencia 
funcional da glandulas endócri- 
mas, A depressão fisica, mnbati- 
mento, tristeza, falta de memo- 
ria e impotencia, são molestias 
de fundo sexual. O ormonio 
masculino, extraído das glandu- 
tas de touros selecionados, pelos 
modernos processos dos cientis- 


O SÉR HUMANO 


fistas Stern e Bateli, constitão 


a base da formula de GLANTONA, 
restauradora das energiss mo- 
cas. GLANTONA restabeleco as 
funções glandulares, imprimo 
novas energias ao organismo o 
transforma em alegro mocidade 
vidas de angustia, sacrificadas 
com a perda da virilidade. Lite- 
raturas €, Postal, 39 = $, Paulo. 


DS 





MERCADO DE N. YORK 


NOVA YORKE, 13 (TU. P.) — Dus 
ranto a semana que hoje finda o 
mercado de Caté funcionou em als 


ta. 

O tipo Santos oscilou entro 33 é 
37 pontos de alta, e o Rio entre 28 
e 4º, tambem de alta. 

O disponivel estevo “irmo, O -Mas 
nizales o o Medellin não sofrerem 
alteração. 


O mercado melhorou progrerssiva- 
mente durante toda a semana e & 
aquisição de produto brasileiro foi 
motivada pelos indielos de que o 
governo do Brasil aderirá ao esque- 
ma de preços minimos e jinsistirá 
no sentido dk que todos «s com- 
pradores paguem os mesmos pre- 
ços. 
em 
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Um enxoval com 

todas as pecas pars 
4 

o ato nupcial por. 





























































































co EM MERCADO DE BANTOS 
Bintas O BANCO DO BRASIL AFIXOU ; 
NO ESTRANGEIRO ini goje iso PRO] ASmpRS CINTOS COPECIADM | Moo r105 cação, Contra, Sto, dita Rs. 1485500" 
NO E8 SANTOS, 13 do setembro. mpb LÃ O E 689000 A! vintas anteriores, Fechou sustentado, 
Tipo 4, molo. .. «s 443000 438500 | rosa e a. t1$000 Abert, Fech, Cotações por 10 quilos 
RUA DA ALFANDEGA, 24 e Tipo 4, duro. «e «« 428090 428000 | Aniamor 10 TO TO co O 684500 | Dolar (comp). 209100 SOM | Tipo S ce crme ar AMD | 
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OQMERCIO E PRODU O Passagens. . 493 * 1.124 | Fechado, AMBU vendas PAUTA SEMANAL ções inalteradas. EDIÇÃO POR RAYMUNDO DE 
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RO O coa] Oman E ço ido. idiato | SRS sonate ecl o eo ddgo0 | Aarão EDITORA FREITAS BASTOS 
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v .. .. q... + . . IS Sor] <us Do lSra RSS é. do . o — .. .., .— es es 
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em 29 de agosto de 1941, são no- 
vamente convidados os srs. aclo- 
nistas a se reuntr em Assembléia 
Geral Extraordinaria, na sede da 
Companhia, no dia 8 de outubro 
de 1941, às 14 horas, afim de de- 
liberar sobre a reforma dos Es- 
tatutos, para a sua adaptação às 


Yozo Ito & Cia. 


R. Irmã Simpliciana, 78 - Cx. Postal, 3132. Telefone, 2-8784 


COMPANHIA IMOBILIARIA MUNICIPAL 


Gás de lenha para iluminação sem motor 


O INVENTO BRASILEIRO QUE RESOLVE O PROBLEMA 


É Ê | É | DA ILUMINAÇÃO NO INTERIOR 


6 o nparelho consumindo exclusivamento qualquer especte 
BERGON eder ne nego comes rã uno ra Pp 







Não permita que a prisão de 
ventre prejudique o seu organismo! 


das 


ATA DA ASSFMBLIA GERAL EXTRAOEDINANIA, BRALIZADA NM 99 » dencia na vossa fazenda, sitio, etc. : exigencias do decreto-lei n. 2.627, 
Aa dn mto de agoato do mit novecentos o quarento e um, ns | | CONSULTE SEM DEMORA O ANTONIO SALDANHA DE VASCONCELOS |'“e 29 de setembro de 1940. 


DISTRIBUIR EXCLUSIVO 





Conserve os snus intestinos sempre | testinal. Expulsam cs gases e dea= [ do Rosário número cento e treze-A, terceiro andar, presentes, 08 
trapos. Todos sabem que tm grand | conesioam o figado, (4 O O) dei ja deco, a tava o ir rd RUA VISCONDE DE INHAUMA, 37 — Caixa Postal 3608 — RIO DE JANEIRO do 194L 2 Edificio Imperial & 
ponsarel & prisão de rentre ou cons- | PILULAS ALOIUAS não ado abame | Companhia, genhor serto do Almeida Gar que Pelo À ata a q pre PRECISA-SE DE AGENTES NO INTERIOR A — Armando Pires = Arthui 
Pta a Me Bor eg de dores, ardor, ou de rr ui 6 própio senhor Bavio de Almeida Gama que, agradecendo |. Pires, diretores. 
tem mal estar. Sus branda €| « indicação do seu nome, convidou para secretário o acionista aenhor Leonidzs , 
Las a Perdigão, ficando assim constituida a mesa, Em seguida o senhor presidente 


declara que, de acordo. 
eunião tem por 


HIMEG&C, 


52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 TEsqui na da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 
CGaira Postal 309 — Endereço Telagra picos. FERRO — Tolspheno; 28-1741 r 
FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES 
veposito de Ferro, Aço o Metacs — Rua Sacesdura Cabral, 108 a 112 e Telophoncs: 486282 e 430350 
vergalhões para cimento armado, vigas do e gras 


para satisfazer exigências do Depar= 
Senhor E —- À Diretoria 


desta Companhia, em virtude 


J 


no Distrito Federal ou quaig x 
6 do dois mil contos do réis (3.000:000$000), totalmente integralizado e dividido em 


PHOSPHOROS 


lina, pedras para moinho, 


do s geral para construção, E! 
Uisia M Geo do UA O O O A Conado- Puioal "== 68 Dn A Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Usinas Metalturgicas, com Altos Fornos para a producção de ferro gheu, 
“nados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Municipal, tendo exa- grande laminação de Ferro o Aço em barras, vergalhões o cantonéiras, Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, 


minado a proposta ds Diretoria relativamente á alteração dos artigos segundo, quarto 
6 vétimo dos estatutos sociais para satisfazer exigências do Departamento Nacional 
és Indústria e Comércio, são de parecer que esa proposta deve ser aprovada, Elo 
do Jsneiro, 19 do agosto de 1941. — Hearique Macedo — Oldemar de Castro Reis 
— José Durães (Buplente em exercicto). Terminads a leitura o senhor presidento 
põe a matéria em discussão e em seguida em votação, tendo sido verificada a sum 
a unanime, Declara o senhor presidente que es. alterações ora aprovadas 
estavam desdo logo em vigor e que m diretoria iria providenciar sobre mn trans 
fármação das ações no portador em mominativas bem como sobre a publicação o 
arquivamento da presento ata que, lida e achada conforme, foi aprovads sem dis- 
por unanimidade, semdo por todos assinada em mais duas vias datilogra- 

fadas o autenticadas para cs devidos fins. E eu, Leonidas Nelson Perdigão, ser= 
vindo do secretário da assembléis, mande! fazer, conferi o nesino a presente ata, 
com o conhor presidente ds sssembléis o acionistas presentes, — Leonidas Nelson 
— Bavio do Almeida Gama. — Mancei Damasio, — Arlindo Elppe, — 
Martins Martins, Josê 


rebites, pregos para trilhos, chapas do fogão, panelias do 3 pés, balanças de estrado o para balcão, pesos do ferro o latão, ferros 


de engommar, louça de ferro fundido, Iavatorios e pilas do ferro fundião fogareiros de ferro, bombas para agua, 


debnlhadores para milho, cano de chumbo, eto. 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone : 28-27º 


Pontas de tachas É 
PS es Nadir para sapateiro, em ferro o intão, longa do forro batiio estanhado o comaltado, bacias estanha- 


TODOS OS FRODUCTOS LEVAM. 
ESTA MARCA REGISTRADA 15 (AN; 


| “STRE, 
AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHORÇa 


Digo do linhaça erá o fervido — Conlho JACARÉ — Enxadas MINER GARG — Cimento — Dynamito 6 Gebgnto 
Mobo Forro Goi do Una Ra a E : o | 


DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


Hanrique Macedo, — Alfredo Damasto Filho, — Antonio 
Durles. — Oldemar do Custro Beis, 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMERCIO 
FRIMEIRA SECÇÃO 


CERTIDAO à 


Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento ds Companhia Smobi- 
Hária Municipal, em 10 do setembro de 1041, pelo Genhor Diretor deste Departam 
mento, certífico que ve acham devidamente arquivados nesta Repartição sob q n. 16.383, 
og seguintes documentos: a) ata da astembléia extraordinario, realizada em 


Filial em São Paulo s RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS BO NORTE E DO SUL 
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: Um filme de humor, de ironia é com- 
. paixão, onde o espirito aheyinisiho 
- derrôma 0 veneno doce * 
le sua filosofia 
irreverente! 
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Pan-Americanas B/A”, u 
essa nova empresa inicia seus traba- 
ns cinematográ!i- | 


Efeito seguro e rápido; gosto agradavel e dose minima; prepu- Ihos de reportage 


ração homeopata isenta de riscos para a saude. E' um produto 
do grande Laboratório de teria feliz, e de grande fundo 


DE FARIA & CIA. — Rua de S. José, 74 — Rio || patriótico, faz os milhares de assit- 


tentes que Cinriamento afluem éque 
A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS olha ir dy ai ram 
te o desenrolar empolgante das cs- 
nas, em que com toda a técnica fo-| 
ne a De ataca e 
E E Edo SRA Ea o =! HERVOSO DR. ARGOLLO | |rario da nossa Independencia. 
E — esa m ESPECIALISTA 
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residencia: Avenida Atlântica, 550, Tel: 47 
Genenltorio: Edificio Porto Alegre (2 én 5 borss) — Tel.: q2-648* 
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Êita poderos comento, graças 
, feliz combinação de elementos dpotará- 
— plicia vegatals auto a fórmula, festitua , 
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OTELO 


Morina Greco — Artur Corron 
Armando Borgioli — Duilio Baronti 
Helen Olheim — L. Oliviero 
Romeu Boscacci — Lisandro Sargenti 
Regente: EDOARDO GUARNIEIRI 


Bilneces & venda. SEBO, Frizas e Camarotes; 3754 — ota Ba s 
c, (186 — Dita de outras fls 609 — Bale 
simples A B,0, 506 — itos de outras filas: — Gelarisa A, B, 
30$ — Ditas de re filas: 228000 — à par 
ana SO e ce eq 
TERÇA-FEIRA, 16, ás 21,00 — TERÇA-FEIRA 


13º Hécita de Assinatura 


TROVATORE 


Opera em 4 atos de VERDI : 
cinka Milanov — Bruna Castagn: 
Frederick Jagel 
Giuseppe Manacchini — Duilio Baronti 
Regente: GENNARO PAPI 


Bilhetes á venda — Preços do costume 


RADA DISTRIBUIDO POR CINEAC 
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AMANHA CARMEN MIRANDA, DON AMECHE e ALICE FAYE no musical mais bonito do ano! EH ON: DUO) 


A cmo “UMA NOITE NO RIO” 


DE CONQUISTAS — — Umtormidayel Fox Film em tecnicolôr que apresenta melodias simplesmente alucinantes ! “ e lD horas 
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-: 80 alemães já 

“deixaram o Iran 

“e Intranquila a 

“.* Ee A 

- Situação no pais 
TEHERAN, 13 (Daniel de Luce de 
Associated Press) — Deixaram esta 
capital de trem, sob forte guar- 
dg, rumando pura os campos de in- 
ternamento da Siberia e da: India, 
oitenta subditos alemães, entregues 
aos aliados pelo governo iraniano, 
de accordo com as clausulas do tra- 
tado de paz. 
“ Apesap disto, a situação aqui em 
! como em alguns outros 
pontos do país não parece anima- 
dora, ou pelo menos tranquilizado- 
ra-no momento gera os aliados an- 
Elo-russos. 

Hã agitações subterraneas predis- 
pondoa resultados perigosos. O 
governo, todavia, dá absolutamento 
mão forte aos diplomatas aliados e 
está - disposto a cumprir integral- 
mente as. clausulas a que “e com- 
prometeu, 

As autoridades, ante o ahorreci- 
mento dos representantes 


Tehetan 


meiros, explicaram que tudo tinha 
sido. culpa da Legação alemã que 
figera com extrema lentidão a res: 
titiição dos suditos nazistas que se 
tinham refugiado na Legação. Ain- 
da-essim, somente foram entregues 
oitenta dos 275 alemãs refugiado 
cuja restituição o Iran exigiva, 
sob a proteção da 
alemã, nas dependencias 
da 'Legação, nos subnrbiós, enquan- 
to ge esvasia a sede central, cerca 
84400 homens, NO mulheres e cri- 


7 o trem dos prisicms 
Bs, estes prorromprram em “sio- 

88 bells” a Htiler e a Alemanha. 
ENTREGUES AOS RUSSOS 


+ dis qlenino Dara iara entregues nos 
ernamento na Siba- 
figuram twns doze que são con. 
os como os “cabeças nazis- 
“do movimento de espionagem 
ms Ásia Sul Oriental, 
Um deles é o de 


EE 


“Continuam 
“bandeira 


Instiga 





O XXI 


betta, de quem se diz ter sido 
or de Raschid Al-Al-Gai- 
E em seu malogrado golpe da 
Batado no Iraq. 


Paro não ficar assim, use 


OLEO LEGITIMO ADI 


CONSERVA OS CABELLOS BEM PENTEADOS! 











por Hitler. 
aliados 


tos' de ocupação. 


&omas | € 


fa um antigo oficial da marinha ale-| riam o quanto estivesse ao 


* 


a 


é 


men 


t 


Us ad cance para dificultar a ação alemã. 
o PR ag Ag Informações fidedignas recebidas 
pelos governos aliados insistem 
afirmar que milhões de pessoas, 
submetidas a rm Ratania 
incerto, aderiram ão movimen 
Da a Bosnia | FAstigação do exsrolto cstpanta, TA 
à prsec SRD ê sda e COODaraE na derrota da maquina de 
preccupação não somento ao 5. 
governo como ao povo alemão. guerra alem 
Acrescentou 


arce. Diz-se que ele e outros es- 
tão escondidos na legação do Ja- 


PREOCUPAÇÃO 


mida diz 


mundo as verdadeiras 
circunstancias em que so veom es=| & sabotagem 
ses cidadãos do Relch naquele pais, 
sob dominio anglo-russo”, 


"PROBLEMA DIFICIL 
CAIRO, 13 (R.) — As 


curado 
anglo-russas, 


arise oítica 
se po a, 
“dd propaganda do eixo, 
ta, não deixaria de aproveita? 
ido. caso para fazer crer que a 


Xá - conquanto 
-senão -pela classe 
sus influencia 
em processos de intimidação e de 
-Gólsção, Nestas condições, seria ne- 
: o. um trabalho pravio de pro- 
' da e & instituição de um par- 
com o programa constitucional 
efinído, antes que a questão pudes- 
me ner posta no terreno das deci- 


“Do 


declarante que 


do um governo 


ç haveria o perigo 
mão só da anarquia, como de um 
governo militar que poderia levar 
'o-pais à confusão a obrigar os rus- 
nos e ingleses a um esforço político 
“e militar que 
desejarão, por certo economizar. 


NOBATIVAS 


pecMas* 
sn) | 
Rg 
Ro RB 
4 y d 


“| NÃO PRODUZEM COLICAS 


E 
v 1 poe . 
Apolítica do Reich de 
“revoluçõn hiologica” 
BERNA, 13 (R.):— Comentando 
y tica alemão de 
biologica”, que impõe a todas as 
mulheres o dever, fóra do matri- 
monlo, de preencher a raça “tor- 
'nándo-se mães 'de filhos de solda- 
“dos que partem para a frente”, o 
jornal suiço “Berner Tagwacht” 
“informa, “de fonte alemã”, que já 
“e: tomaram. medidas para levar á 
«pratica esta nova política, 
“= Torna-se preciso relembrar que 
-ha-cinco semanas o orgão oficial 
;êm» Guardas Negras nazistas decla- 
rou que “o número dos nascimen- 
tos durante a guerra não devia 
"dancer. nie e? média de qe 
ae ”, apelando para os SS a ; 
ando sómente dar provas de sacri- 
= Alcio pela patria, senão tambem 
Mar-lho novas vidas antes de -mor- 


s adiante acrescentava a ck 


finda revista 


momento, 





“revolução 


revista: “A moça que foxe 2 |+o o “fez 
dever mais Importante & uma 
soldado que da 





um ano 


recebidas de diversos 
continente — os 
sido minimos, 


noticias 


de meor| mães 


Caloula-se que, só na Grecia, op&- 
auraveltada, a uituação do pais pura racima legião de 20.000 destes com- 
constitucional, 

«* Sintretanto, o problema não se afl- 
simples, pois o movimento alu- 
degontrar em grave 


batentes. 


natural. 


Declarou-se, 


a Grande Guerrã. 


proprios. conhecidos, ds 


ao ataque dos “chetnika”, 


diata 


e Humi. 


navio. 


O jornal de Zagreb, “Novi Elst” 
Informa que estão havend olutas 
entre “chetniks" e a policia em 
todo o nordeste da Bosnia, perto de 
Trupa, na Croacia setentrionai, e 
na propria Eslovaquia, Bels “coml- 
tadjis” foram fusllados em Tuala, 
por atividades revolucionarias. 


CONDENAÇÕES 


Corte Marcial, . da 





durante 


! 





Fustigam os exércitos 
de ocupação, cooperand 
para a viforta próxima 
Confiam em que, com o desenvolvimento 
das operações, possam vir a influir nos 
destinos da guerra — À luta na Servia 
— Oficiais rumenos punidos — Execuções 
Pedi NA palito 
a resistencia passiva e a sabotagem 
po Eai 


possa provocar a centelha que ar- 
razará com todo o imperio forjado 


ocorrida na localidade por have- 
rem feito 
confessarem ter 
elementos comunistas 
servios auxiliando-os 
mentos. 


Este movimento pass orando um 

p volume tal que, nas ultimas sema- 
pela-demora da entrega dos prisio- | nas, os alemães tiveram que admi- 
; tr que ele constitue uma das ta- 

refas mais dificeis para os exerci- 


cam de Bucarest; 


clal, declara que doravante todas 
as pessoas que forem apanhadas co- 
metendo atos de sabotagem contra 
estradas de ferro ou Industrias vi= 
tals de defesa serão executados su- 
marlamente, ds acordo com as leis 
de guerra, 


A maior onda de resistencia pas- 
siva e de sabotagem pesa sobre a 
Noruega, onde os alemães — ante a 
perspectiva de uma franca sedição 
—optaram-por recorrer a medidas 
extremas — pesadas multas, encar- 
ceramentos e pena de morte, 

A Norusga é 6 primeiro: país 
ocupado em que o movimento sub- 
tertaneo parece. burlar a autoridade 
dos nazistas, ainda que se tenha 
noticias de que os alemães se en- 
contram ante situações similares de 
diturbios na Holanda, na Belgica, 
na França, na Polonia, na Grecia, 
em Luxemburgo, na' Dinamarca e 
1 13 (A. P.) — Entra| na Iugoslavia. 
O RASTILHO DE FOLVORA 


Os observadores assinalam que o 
desembarque britanico em Spitaber- 
gen ponda ter aido u centelha que 
provocou a resistencia na: Noruega 
ve os alemães — ao que paréce 
— começaram a encarar a possibili- 
dade de uma invasão aliada. 

As esferas norueguesas sublinham 
que, se os aliados quisessem Inva- 
« Acredita-se que essa Gambetta ne=| dir a Noruega, seus habitantes fa- 


se tornou necessaria em face do re- 
cato de que os agitadores prociyem 
provocar desordens gerais e parali=- 
sar os transportes no país”. 


poderem 


Na maioria dos palses ocupados, 


semanas são baixad no- 
oportunamente serão reveladas ao todas as os 0 
dramaticas vos decretos, com o tim de eliminar 
oa “resistencia pas- 


— conforme as noticias 
siva, mas [ tos 4 


resultados 


Em alguns paises, sobretudo na 


bandos 
rocedentes de Teheran fazem su-| Grecia e na Iugoslavia, 

por que varios lIranianns notáveis, guerrilheiros Cao topar gente 
de tendencias liberais, teriam pro-| nas regiões MONaNi A mtos ale- 
agir junto ás nutoridades | operam contra os des 


NTOLERAVEL A SITUAÇÃO NAS 
eis MONTANHAS SERVIAS 


BUDAPEST, 13 (Frank Walker, 
as Assoclatel Press) — Noticia-sa 
que a situação nas montanhas ser 
vias, não obstante todo o rigor das 5 
Gri'Brotanha e a Russia pretendem | autoridades alemãs e hungaras, Ou 

me ocupação indefinida do terrl-| talvez mesmo devido a esse rigor, 
“torlo, colocando no poder um Ego- 
verno de fantoches. Alem disso, o 
não seja estimado 
mais culta, tem 


go está tornando quase Intoleruvel, 
por exemplo, 
somente em uma aldeia, a E 
: rto de Mostar, na re - 
fortemente firmada in Tas EdaPEiihhs; que estão seas | 
do levadas a efeito por handos Te- 
volucionarica, que devastam as ro- 
glões. quase primitivas das colinas 
servias, causaram mais de 400 mor- 
tos. Aliás, esses, camponios foram 
sempre indomaveis, apesar da no- 
minal eubjugação á Iugoslavia após 


PAVOR ENTRE AS POPULAÇÕES 


Um jornal, o “Nemeti”, informa 
da fronteira servia que os “che- 
tnlks”", antigos revolucionarios que! 
durante muitos anos vceleorizaram 
o termo, pelo qual eram por eles 


edjts”, foram os que atacaram Ta- 
bor, incendiando as casas e fazen- 
do a população fugir, espavoiida, 
para as montanhas. A eldela ru»- 
eistiu durante oito dias, mas 
por fim forçada a capitular por 
falta de munições para responder 


Em resultados dessas desordens, 
o trafego nessa area foi suspenso 
para Serajevo, a famosa cidade que 
yassou para a historia como a cena 
do incidente que fol-a causa ime- 
o rompimento da Grandes 
Guerra em 1914. Entre Serajevo é 
Bovnlk. não mais correm os: trans, 
o mesmo acontecendo entre Zavala 


Um outro bando de “chetniks” 
“comitadjis”, nome pelu 'qua) ain- 
da são conhecidos * Internacional- 
mente, atacou localidades mesmo 
perto de Belgrado e deteve mervs- 
dorias que desciam o-rlo, atacando 
um navio, sendo; porem, expulsos 
antes de copseguirem afundar 


BUDAPEST, 13 (H. T.) — O Jor- 
nal “Magyr Nemzet” publica despa- 
chos de Zagreb anunciando que B 
localidade de 
Tuala, na Croacia, condenou & more 
executar imediatamente 
cinco pessoas acusadas de haverem 
assassinado dois soldados croatas 
a revolta | comunista 








O JORNAL 


—— e TT e me 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 14 DE SETEMBRO DE 1941] 





declarações ussofilas e 
relações | com 
e rebeldes 
com manti- 


EXECUÇÃO SUMARIA 
BERNA, 13 (4. P.) — Comuni- 


“O governo rumeno, em nota ofl- 


A nota acrescenta que a medida 


OFICIAIS PUNIDOS 
ANGORA, 13 (R.)' — Informam 


de Bucarest que o peneral Anto- 
nescu suspendey varios oflelais da 
14º divisão, pela “pusilanimidade 
diante do adversario”, 


4 RUMANIA NUNCA LUTA SEM 
OBJETIVO 


ISTAMBUL, 13 (R.) — “Os sol- 


dados rumenos nunca pensaram em 
se verem envolvidos nessa terrivel 
guerra”, — declarou o lider ruma- 
no livre, ar. Ia Kuske, em alo- 
cução Irradiada da emissora sovié- 
tica. 


“Não tenho a minima idéla do 


qual seja o objetivo rumeno nessa 
guerra e de bom grado daria ml- 
“nha cabeça paia saber si é do co- 
nhecimento dos meus patriclos a 
razão porque estamos seguindo para 
o matadouro”, — af 
Kurke. 


ou o sr. Ila 


INTENSIFICADA A RESISTENCIA 
NA POLONIA 


LONDRES, 13 (R.) — Os polone- 
ses intensificam sua resistencia pas- 
siva contra as autoridades yermani- 
cas de ocupação, segundo infurma- 
ções que chegaram a esta capital. 

Ao que os proprios alêmães con- 
fessam, os trabalhadores poloneses 
procuram de toda sas formas nin 

e alistar para trabalharem no 


s 
| Re ch. Alem disso, a falta de por- 


tualidade nas fabricas e nus servt 
cos publicos, e a não vbedlencia 
Vos lavradores aos regulamentos 
germanicos, evidenciam uma sab 
tagem que os Invasores não conse- 
guiram eliminar. 

Recenteménte um Jornal alemão 
editado na Polonia publicou uma 
longa lista de milhares de nomes 
de poloneses que estão senduy prs- 
curados pela polícia. São na malv- 
ria desertores das colunas de tra- 
balhos forçados no Reich e prisio- 
neiros de guerra evadidos. 


FERIDO A PUNHAL NA HOL- 
LANDA 


AMSTERDAM, 1d (U,.. P.) — O 
“Deutsches Zeitung do den Irlan- 
den'' Informa | de Hala que um 
membro do Partido Nazista holan- 
dês fol ferido com punhal quando 
regressava de um funeral. O fato, 
a despeito das precauções tomadas 
pela policia, originou uma manifes- 
tação, O referido teve um pulmão 
atravessado, enquanto o alacants 
conssgulu fugir, 


GRASSAM O TIFO 
E ACÓLERA EM . 
TODA A RUMANIA 


E 
Faltam meios 








para debelar 


as epidemias 


ISTAMBUL, 13 (R.) — Informa: 
ções aquí reccbidirs de fontes dignas 
de todo o crédito adiantam que es- 
tá grassando uma epidemia de có- 
lera e tifo em todo o territorio ru- 
maico, O surto epidemico teve ori- 
gem em Jasey, alastrando-se depois 
para as demais regiões do pais. As 
autoridades teem feito todo o possi- 
vel para ocultar o fato, o que agora 
ja se tornou impossivel ante as pro- 
porções do mal 

Para combater a epidemia tor- 
nam-se necessarios médicos e hos- 
pitais, o que é-impossivel conseguir, 
uma vez que todos os recursos mé- 
dicos e hospitalares foram postos à 
disposição dos feridos rumenos e 
alemães Aliás, mesmo antes da 
guerra, a proporção era de um mé- 
dico para cada grupo de 7.500 pes- 
soas nas areas rurais da Rumania, 
uma proporção que se tornou ainda 
mais aguda depois do início das hos- 
tilidades. Um dos maiores faculta- 
tivos do país, o professor Simones- 
cu, declarou que os camponeses vi- 
timas da epidemia estão à mercê 
do mal, inteiramente abandonados 
& sua sorte. 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
OPERAÇÕES E FARTOS 


Cons. Rua 13 de Malo, M-5º — Diariy 
mente, das 15 em diante. Fones: Res 
28-5013 — Cons.: eae 
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Rumoà REPRIMIR A SABOTAGEM, O 
iberia e DIFICIL PROBLEMA DA ALEMANHA 
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Dakar, onde estabeleceram base, 


Essa revelação foi feita por dois marinheiros dinamarqueses que aqui 
daquele porto colonial francês, e que fizeram 2 peri- 
gosa travessia de Dakar às praias sul-africanas em um tosco bote. 

Os referidos marinheiros estavam prisioneiros naquele porto havia 
um ano, & bordo de seus proprios navios, confinados pelas autoridades 


chegaram, fugitivos 


locais 


Contam os fugitivos que os franceses teem vonfiscados, em Dakar, 
“trinta navios aliados e que, de certo tempo a esta parte, a animação na- 
quele porto aumentou, do ponto de vista militar. 


) Banco Italo Brasileiro 9/1 


tem o prazer de comunicar aos seus amigos e 








industriais 


onfos da Renania 


Apesar do mau tempo, consideravel força 
aérea britânica bombardeou a Alemanha 
Ocidental — Ataque à Saint Nazaire e à 
navegação inimiga ao largo das Frizias 





LONDRES. 13 (A. P.y — A Ale 
manha Ocidental foi Incissionhda 
pelos aviões noturnos Ingleses on- 
tem, e pela madrugada de hoje voa- 
ram rumo da França. 

Isto foi feito apesar de se-ter no- 
vamente apresentado desfavoravel o 
tempo. Objetivos em Frankfurt s 
outros pontos da Renania foram ata- 
cados por cansideravel força de apa- 
relhos ingleses. Na Fraança ocupada 
o porto atacado foi o de Saint Na- 
zaire. Sofreram tambem impactos 
diretos varios navios inimigos que 
drte ab ao largo das ilhas Fri- 
sias. 

O canhoneio anti-acreo que se fez 
ouvir na noite dz ontem va atea de 
Londres foi de alguma: intensidade, 
mas de pouca duração. 

Não ha notícias de ataques nessa 
area. Soube-se apenas' que houve 
algumas bombas caídas no nordeste. 


COMUNICADO BRITANICO 


LONDRES, 13 ente P) — o MiI- 
misterio do Ar distribuiu pela ma- 
nhA o segyinte comunicado: 
“Embora o tempo na noite passa- 
da tlyvesse sido novamente desfavo- 
ravel, objetivos Industriais em 
Frankfurt e cutros pontos da Re- 
manila foram atacados por considera. 


* vel força do comando de bombar- 


delo, a qual tambem fez durante a 

gotta ataques ao parto de Saint Na- 

zaire e à navegação Inimiga ao largo 

das ilhas Frisias. Ko veda 
Um navio de suprimentos de ta- 

manho medio fol atingido.- “ 
Dessas operações não voltaram 

ei + do'comando de bombar- 
elo”, 


SOBRE O CANAL DA MANCHA 


LONDRES, 13 (A. P.) — Os Mi- 
misterios do Ar e' Segurança. Inter: 
na distribuiram, 4 noite, o seguinte 
comunicado: 

“Nossos aviões de combate reall- 
saram diversas patrulhas ofensivas 
aobre o Canal da Mancha e o terri- 
tório ncupado pelo inimigo, hoje. 
Durante uma dessas expedições, um 
avião Inimigo do mesmo tipo foi das- 
truldo, Não perdemos nenhum apa- 
relho”, 


POUCOS AVIO"* <9ARE A INGLA- 
TERRA 


LONDRES, 13 (A. P.) — Os Mi- 


clientes a inauguração hoje de sua agencia 


de Santo André, no Estado de São Paulo. 


Visados os objefivos 


Dakar serve de base a Dramálico 
q submarinos 


CAPETOWN. 13 (A. P.) — Quinze submarinos, arvorando bandeira 
francesa, mas cujas tripulações quase que só falam alemão, se achatn em 


alemães episodio da 


uta no mar 


Revelações sobre 
o ataque a um 
comboio inglês 
no Atlântico 


| 
| 
| LONDRES. 13 (Rj—Um combalo 
de navios britanicos corta ns aguas 
| do Atlantico. Um s rinç alemão 
'o ataca e alega ter conseguido suc- 
leesso. Seis quadri-motores, “Folk 
| Wur”, mergulham para atacar ou- 
[tros navios, enquanto um ataque, 
'por outro submarino é desencadea- 
ido. Mesmo assim, porem. q com- 
bolo continua a navegar e comple- 
ita a sua dramatica travessia entra 
ondas furiosas. 
O Almirantado britanico revela 
boje essa historia. Tres navios fe- 
“ram afundados por torpedos, qua- 
tro por bombas e um, danificado por 
hombas, desaparece entre as ondas. 
O fato de que a maioria do comboio 
tenha conseguido safar-se à organi- 
zação e habilidade do oficial em 
comando do navio escolta «uperlor, 
o tenente comandante Gatrirg. que 
dirígia a chalupa “Depford”. O 
“Brandenburg”, que carregava gran- 


g 
de numero de sobreviventes recd- 
lhidos depois do primeiro ataque do 
submarino. fol vitima tambem de 
te. Apenas um homem salvnu-se da 








um ataque e afundou, Imediatamen- 
catastrophe. 


A cena passou-se muito longe. no 
Atlantico, em certa manhã, quando 
foi feito o primeiro ataque do sub- 
marino inimigo. Dois navios foram 
alcançados pelos torpédos e afun- 
daram em poucos minutos Sem pen- 
sar na sua propria segurança, e 
navio *Brandenburg” saiu do com- 
boin e passou a salvar os naufra- 
gos e já havia recolhido quasi to- 
dos os tripulantes dos navios que 
sofreram primeiro ataque enquan- 
to que per sua bc chalupa :“Dep- 

motor « “ .jford" baixava escaleres para proce- 
RN ia DS Lentidão der ao salvamento das vitimas do 
sido projetado especialmente: para | outro navio torpedeado, desacando- 
oa raldes de longo alcance, com o|se á caça do submarino. Mais tar- 


carregamento de bombas d, alto n vio recolhia seus proprios 
poder destrutivo. Tanto o “Halifax” feio na e ar E ERCCINON ad di ta 
como o “Sterling” são varios péa 3 
mais longos e mnls altos do que as | vio atundado. 


“Fortalezas Voadoras”, a SURGEM OS AVIÕES 


Apesar «de não ter sido revelado , 
qual a carga que os quadri-motorea O comboio prossegulu viagem, 
britanicos podem carregar, acredi- | Doze horas mais tarde surgiu o 
ta-se que sum capacidade de trans- | ataque aeren. (Conquanto os navios 
porte seja malor do que as proprias, da escolta e os navios mercyntes, 
“Fortalezas Voadoras”, RESOs para po ir tivessem 

pr oferecidn enérgica reação, os apa- 
Po fo O RA co relhos alemães atiraram-se violen- 
maior da asa em rela ão dinero tamento no aiaguer Dim idem navios 
DNS do CAGITAEA:/Q Pes je da peu | mercantes salu da fila e otros 
aspecto de espaço-coberto a quall- bei frei Pri pdanifi- 
dades especiais para o bombardeio vam. da » 
4 luz do dia, Nos demais pontos, A sala das máquinas do quarto 
(Conclusão da 14,º pág.) ? (Continua na 2.º pág.) 
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USTRADO UM GOLPE TERRORISTA EM LI 





Elementos extremistas 
trabalhando contra a 


cooperação 


com Berlim 





Medidas policiais para reprimir a 

ação dos anti-colaboracionistas na 
França não ocupada — Otto Abetz viaja 
para a Alemanha — Atentados pessoais 


VICHY. 13 (Taylor Henry, da às 
sociated Press) — Um despacho do 
“Bureau Oficial de Informação” re- 
vela que foi feita uma tentativa de 
fazer lr pelos ares a importante 
Prefeitura de Limoges que é a ca: 
pital administrativa do Departamen 
to do “Haute Vienne” 


A tentativa é atribuida aos ter- 
roristas. que procuram estabviecer o 
panico em toda a zona não ocupa- 
da, assim como nas regiões ocupo- 
das pelos alemães. afim de prejudi- 
car e mesmo anular os esforços de 
colaboração entre a França e a sun 
inimiga de ontem. 

Desereve-se a tentativa de Limo- 
tes com negras cores, estando nela 
comprometidos elementos influentes 
do movimento anti-colahoracio- 
nista. 

MEDIDAS POLICIAIS 


Ao mesmo tempo que sa anime 
ciou a tentativa de destruir a pre- 
feitura de Idchoges, motícinu-se, em- 
bora sem agmrente ligação, que a 
Polícia realifou intensa a rigorosa 
busca, invadindo residencias a apre- 
endendo documentos comprometado- 
rea, em diversas cidaes a vilas da 
sona não ncupada, Os visados pe- 
las autoridades foram oe correll- 
gionarlos do leader direitinta Jac- 
ques Doriot, An medidas ae verifi- 
caram principalmente em Peri- 
guecux, Marselha e Limoges, Os dt- 
reitistas de Drrint estavam sendo 
acusados de realiguren “rejnides 
secretas e “ilegais” com o fim de 
perturbar a ordem e entravar os 
esforços dm conciliação do governo. 
Teria mesmo havido uma grande 
ceunião ou masembléia em que os 
conspiradores haviam assentado 
atuações terroristas. ) 

Não há por enquanto detalhes 
sobre a tentativa de fazer lr pelos 
ares a Prefeitura da Limoges. 

Sabe-se mpenas que fol deseoher- 
ta uma poderosa bomba, inutilizada 
porem antes de poder causar qual- 
quer dano.. ” 

Continuavam todavia tanto na- 
quela capital de Haute Vienne co- 
mo em regiões vizinhas indagações 
para a descoberta dos autores do 
plano terrorista e havia denconfi- 
anças de que estavam nele envol- 
vidos elementos comunistas conjun= 
tamente com conspiradores degau- 
Jintas, que estariam no pais ape- 
sar da toda a fiscalização das au- 
toridades e das medidas que comt- 
nam a pena de morte para os cons= 
piradores contra o atual governo, 

A situação em quase todo q Ne- 
partamento era de anciosa expecta- 
tiva, 

AÇÃO Dos COMUNISTAS 


VICHT, 15 (H. T.) — A props- 
nito dos atentados comunistas e da 
repressão aos mesmos, o “Office 
Français d'Information” publica o 
seguinte: 

“Desda o Inlejo da guerra teuto- 
russa os comunistas multiplicam os 
incidentes em todo o territorio. 
Apoiados no ar pela propaganda 
radiofônica dos Bovista, esforçam- 
se por todos os meios. e para pro- 
velto único dos Sovists, no sentido 
da muscitar a desordem e a anar- 
quia na França; a sabotagem nar 
vias ferreas, as agressões de todas 
as especies e 08 assassínios tendem 
a se multiplicar a despeito dos ape- 
log & razão como os lançados no 
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Laval continuará lutândo pela. 
aproximação de Berlim e Vichy 


(Exclusivo para os DIARIOS ASSOCIADOS) 


nisterios do Ar e Segurança Interna | 


distribuíram pela manhã o seguinta 
comunicado: 

“Um pequeno numero de aviiies 
Inimigo voou sobre este país a 
noite passada. Poucas bombas foram 
atiradas. 

Em um ponto do nordeste houve 
um pequeno numero de hbalxas e al- 
gumas casas danificadas. 

Dois aviões inimigos de bombar- 
delo foram  destruidos durunta a 
noite”, 

“NADA DE NOVO” 


LONDRES, 13 (A. P.) — O M- 
nisterio da Segurança distribuiu 4 
tarde. o aeguinte comunicado; — 
“Nada de novo à assinalar”. 


O XOVO BOMBARDEIRO PESADO 
BRITANICO 


LONDRES, 13 (De Ralph Walling, 
correspondente aeronáutico da "Reu- 
ters”) — O Ministerio do Ar for- 
receu detalhes a respeito do bom- 
bardeiro pesado “Halifax” — um 
dos mais poderosos tipos quo a 
“Royal Alr Force” está empregando 
em seus raldes sobre a Europa. 

A descrição desse aparelho da 
monsira que a Grã Bretanha possue 
dois dos mais poderosos tipos de 
aeroplanos militares atualmente em 
uso pelas forças aereas. Os deta- 
lhes referentes ao bombardeiro — 
“Sterling”, recentemente publicados 
mostraram que esse enorma avião 
é ligeiramente malor que o “Hall- 


“O “aterling” tem 99 nas asas, 
70 pés no corpo q 312 pês da altura, 
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Ralph HEINZEN 


(Correspondente da United Press) 


NOTA DA REDAÇÃO — Nesta entrevista exclusiva! dições fundamentais pars uma paz se ! 
o ex-presidente do Conselho de Ministros Francês, se-| a Alemanha, replicou: : nos Lai Do id 


nhor Plerre Laval, afirma que nem mesmo o fato de 


“Antes desta guerra, que poude e deveria ter sido evita- 


ter estado a ponto de morrer assassinado o impedirá | da, fiz o que pude pars protestar contra um ato que somen- 


de trabalhar pelo bem estar da França. 


te poderia causar a ruína de meu país. Mas, corramos um 


. véu sobre o passado. Hojs devemos pensar no futuro e che- 

PARIS. 13 (U. P.) — O sr. Pierre Laval, ainda fraco,| gar a uma paz sólida e duradoura, inteiramente livre do 
em consequencia dos fermhentos sofridos, conserva o mesmo| germe do odio. Essa pes decidirá a sorte da Eurooa nor 
auimoso espírito, o mesmo ardente desejo de buscar o res-| multas gerações e deverá ser a conclusão natural e lógica 
surgimento da França. por melo da aproximação de sua pa-| de uma política de compreensão e entendimento com a Alr- 


tria é sua ex-inimíga, a Alemanha. O ex-presidente do Con- 


A França não deve desaparecer, deve ser um dos nl- 


selho recebeu o correspondente em sus residencia, depois de| lares essenciais da nova Europa. Em outros tempos, os Ho- 
| seu transporte do hospital de Versalhes e lhe declarou cue,| mens de uma aldeis lutavam contra os de cutra. Depois “Sol 
depois de um mês de convalescença em Chateidon, veltará | províncis contra provincia e, mais tarde, nação contra Lh- 
As suas anteriores atividades, com o fim de conseguir a re-| ção. Hoje temos que pensar em continentes. Hoje, todo um 


conciliação que acredita indispensavel para m paz futura, ..| continente novo e 
CONCILIAÇÃO FRANCO-ALEMA 


tão ligada à sua política, fê-lo com as seguintes palavras: 


servar o nosso Imperio e, inclusive, o nosso territorio e, em 
um plano mais elevado, significa m conciliação dos povos 


e 
“Isso é unicamente o que importa para mim. Desde » | França perdeu muito tempo o ainda se vê ante graves pro- 
minha juventude tive a convicção de que não haverá paz | blemas, que estão longo do ter sido solucionados : 


unido deve tomar parte na grande Inta 


que se está travando disnte de nossos olhos e deve ser ren- 

lizada uma enorme tarefa. Não temos o direito de deixar 

Ao lhe ser solicitado que definisse a palavra colaboração, | ns “França morrer, Tenhe fé em que & França se resta 
1 rá, mas, para isso, é necessario que saibamos o que 
A palavrs colaboração dá. uma idéia puramente material: | mos e, ums vez que o salbamos, deveremos dedica 

a ds um melo político, econômico ou mesmo militar ds ccn-| nossos esforços para conseguí-lo.'' 


ADVERTENCIA AO POVO 


belece- 
quere- 
F todos o 


em minhas patris enquanto a França e a Alemanha não dei- | triação de um milhão e meio de prisioneiros de guerra, a 
míseria trazida pela 


xarem de ser inimigas e, quando estive no poder, o disse em 


todas ns ocasiões que se me apresentaram. Cada vez que| de um inverno duto, sem provisões suficientes. 


era interrogado no Parlamento sobre a minhas política, de- 
clarava invariavelments que & aproximação franco-nlemã era 
uma condição essencial pars & pez da Europs," 


“A FRANÇA NÃO DEVE DESAPARECER” 


ve 
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No que se refere no futuro imediato, disse o nr. Lavpl- 

“Creio apenas ns necesmidado de uma entento e ums 
sinceras reqnciliação com a Alemanha, due vise tu ju 
ses do Franca q permita construir tma Europa sólida, 
culada e esquvel. Esta é s palítica 
As lhe perguntar 9 correspondente quais seriam as con" ça, aconselho os franceses 8 seguir 


Fios 
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Pa 
|- 
que, DO interesse da ef | 


dia 39! de agosto ao» ferroviarisa 
pelo senhor Berthelol e no dia 93 
do mesmo mês á nação pelo senhor 
Pucheu, secrstario do Interior, 

Desde essa época, a niicassÃo Ao 
atentados pessoais não se dateta, 
ameaçando pouco a pouco, se o po- 
verno do mareçha) não houvease da. 
cldido pôr um dique «a essa sitiiação 
atingir a todos os cidadãos. qual. 
quer que fosse sua classe soclal « 
quaisquer que fossem suas opinihes 
particniares, 


ATENTADOS SANGRENTOS 


Sem rotletir um instante nas enn- 
sequencias dos seys gestos crijmitin- 
sos, agentes da Terceira Internacio- 
nal atacaram as instalações ferro. 
vtacias; Juvisv Surorge e Lemana, 
para citar apetias ezsas duas gran- 
dee estações onde Importantes atos 
de sabotagem foram praticados, Ta- 
riam podido ver as malas terríveis 
consequencias « causar vitimas ins. 
centes, sobretudo entre a populaçãs 
francesa, porque se os trens utilt. 
sados pelos alemães estão protegi- 
dos de uma forma especial o mes. 
mo não acontece com es comboios 
franceses da zona ocupada, Tal é 
a obra dos comunistas, pelo menas 
do outro Jado da línha de demarca- 
ção; tal & a amesga permanenta gue 
eles fazem pesar sobre centenan ds 
milhares de pacíficos viajames, 

Na zona livre diversos Incidentts 
foram constatados, Assim & nua 
uma bomba fol colocada no edifiria 
da Prefeitura de Limnges. 

No dominio dns assassinos, 8 sim= 
ples lembrança das agressões impa- 
tadas ao comunismo terrorista 4 da 
aignificativa eloquencia: no dia 3? 
de agosto — pnoilcos dias depois da 
solena adverfencia do ar, Plerre 
Pucheu -- os senhores Pisrre La- 
val e Marcel Deat foram vitimas 
do etentado de Versalhes, O Têrros 
rlsmo acarretou automaticamente 6 
contru-terrorismo e no dia 31 e 
ngosto um joalheiro judeu, Adolphe 
Rosenthal, fol assassinado. No dia 
à do corrente fot a ver do as. 
deputado comunista Marcel Gltton, 
Hgado &s idéias naclonals, de ves 
morto a tiros de revolver, Final- 
mente, no dia LL cerca da mela-nots 
te, um “gendarme” de Somaln, Ds» 
partamento do Norte, fol ba A. 
mente abatido por um comunista, 
tendo o nssannino logrado fugir tas 
vorecido pela esouridão, 


OBSTÁCULOS A! PACIFICAÇÃO 


Evidentemento a tática dos agem 
tes da Moscou, myltiplicando Sure 
cidentes sangrentos visa criar obm« 
taculos & obra de pacificação mas 
terial e moral vncstada na França 
pulo marechai Pétain, 

O recrudescimento desses atentas 
dos, que nada pode justificar, Jin 
tamento com a agitação alimentada 
em certas camadas da população, Ine 
dica Incontestavelmente a existtos 
cia de uma verdadeira conspiração 
comunista, da qual ninguem dave 
sub-estimar o perigo, 

O governo do marechal Péta! 
culdadoso em manter a ordem p 
blica e garantir a segurança do pos 
vo francês, está decidido a reaxia 
com e maximo vigor. 

(Nesse espirito & uia ns “Bacçãeg 
Especiais” foram instituídas, 

Essasisecções funcionam tanto n& 
zona livre como na zona ocuparia q 
Já efetuaram numerosos julgamene 
tom. Foram realizadas nove sudians 
clas pela "Secção Especial” io Pa 
rise três sentenças de morta recas 
beram aprovação em sessão plana, 

Em Lião, Dijon, Marselha, Poitirrd 
e Ulermont Ferrand entidades ana 
Ingas reuniram-se igualmente diverte 
dãs vezes e pronunciaram certo ve 
mero da penas importantes, Antes 
ontem o Tribunal Militar de Clero 
mont Ferrand pronunciou a contas 
nação á morte de dois comuninias 
contra os quais eram feltan ucunas 
ções particularmente graves relati- 
vas ao terrorismo, 

Para por termo & serie já ul 
to longa de atentados contra os cl 
dadãos franceses 4 os representantag 
da nrdem, impõe-se uma justiça rl- 


gorosa”. 
4 CONDENAÇÕES 


VICHY. 13 (A, P.) — Mais qua 
tro comunistas foram condenados 
a penas de cinco e dez anos de phie 
são «pelo tribunal militar de Mons 
tpeller, sob a acusação de procirie 
rem reviver o Partido Comunista n& 
França, 

O Tribgnal militar de Touloire 
condennu seis pessoaé por atividadas 
comunistas, apenas de 1 a k anos 
de prisão. 

INDULTADOS POR PE'TAIN 

VICHY, 13 (H, T.) — On dtois 19 
munistas condenados 4 morte pela 
Tribunal Militar Especial de Clare 
mont Ferrand, de nomes: Marcrts 
dier e Lemnine, foram perdoados nar 
lo marechal Pétaln. 

A pena de morte foj comutada em 
prisão com trabalhos forçado. 

ESTUDANDO A SITUAÇÃO 

VICHY, 14 (H/ Ty — O Conselho 
de Ministros reuniu-se hole, sob & 
presidencla do marechal Pétaln, 
adotando varias medidas. 

Assim 4 nor exemplo, que fel 
resolvido liberar o primeiro contt- 
gente da classe de 1935 em três 
grupos nucessivos, até 15 da nor 
vembro, ; 

O sr. Lehideux, secretario de Fr- 
tado para a produção, deu a conhms 
cer ao Conselho as primalras mes 
didas tendentes 4 melhoria do Ph 
clonamento dos comitém de-organ 
sação Industrial e dos “bureni! 
d edistribulção dam materias pri- 
mas, 

O Conselho estudou e aprovonr & 
lei mne garante o restabelecimentn 
de vitho 4 população, fesa lei per- 
mite a constituicin de estoques. nos 
centros de consumo. 

Outra disponição tambem aprovar 
da ne referida reunião permite & 


MOVEIS 


Grande sortimonto 
Preços modicos 


À Renascença 


CATETE, 55, 57, 59 
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Eça e ANGUST 


Cam Õ 
Isaac Gaspar SIMÕES 


(Copyright dos “D. A.) 


pENSO que todo o problema 

do romance português se 
pode estudar no confronto en- 
tre a obra de Eça de Quelroz e 
Camilo Castelo Branco. Le fa- 
to, tal estudo nunca foi reali- 
zado. Camilo e Eça representam 
os dois aspectos extremos do 
problema. 

Mais uma vez o repito o ge- 
rio do português não se compa- 
dece com os rigores da obser- 
vação e da análise, Sempre que 
o escritor nacional procura rea- 
lizar obra objetiva, vai-se-lhe 
todo frescor, O temperamento 
cala-se perante as aplicações 
laboriosas da inteligencia, o que 
fica é insipido e esteril. Todos 
aqueles que em Portugal se vo- 
tam à tarefa ingrata de eszre- 
ver romances sabem o que isto 


significa. A minha propria ex. - 


periencia me diz que é quasi 
inutil tentarmos ser coerentes 
e profundos sempre que nos 
lançamos numa obra desta in- 
dole. ? 

E' proverbial dizer que n obra 
prima do romance queiroziano é 
“O Primo Basilio”. Sob certos 
aspectos, compreendo que se 
faça uma tal afirmação. Com 
efeito, em nenhum outro dos 
seus romances a objetividade 
realista e a minucia experimen- 
tal atingiram tal perfeição. A 
figura de Luiza é uma das nais 
rigorosamente estudadas dentro 
da galeria das personagens de 
Eça. Todos os matadores patu- 
ralistas foram nela postos à 
prova. Só uma coisa faltou: a 
vida. Salvo o caso dos heróis 
secundarios e à parte a ligura 
de Juliana, documento bastante 
típico do romance naturalista, 
em que a fisiologia tem um lu- 
gar capital, o certo é que tudo q 
mais nesta obra tem o aspecto 
de um rigor analítico que sapre 
perfeitamente a espontaneidade 
da vida. 

De fato, Luiza em “O Primo 
Basilio” não tem um momento 
de seu. O romancista esta sem- 
pre de olhos postos nela. Tudo 
que ela pensa, tudo quanto faz, 
tudo quanto diz é de antemão 
preparado. Há na maneira cos 
mo se comporta qualquer coisa 
de automático, de mecanico, 

Não: a grande força dos rc- 
mancistas. portugueses não re- 
side na análise objetiva dos ca- 
tacteres nem no estudo do- 
cumentado dos costumes. A fi- 
gura de Luiza é simultanea- 
mente uma personagem estuda- 
da á luz de uma psicologia sus- 
citada pela influencia do meio: 
e das condições sociais e um 
carater fisiologicamente prepa- 
rado para se inserir num certo 
drama. Há que desconfiar de to- 
dor os romances em que a doen- 
ça comparece como desfecho 
natural da intriga. Em “O Pri- 
mo Basilio” a doença opera em 
substituição do destino ou do 
fado. Juliana é uma cardiaca 
Luiza uma histérica, pronta a 
ceder a uma febre cerevral 
quando o romance devia aca- 
bar, A doença é o Deus ex-ma- 
china do romance. A morte em- 
pregada como solução salvado- 
ra é um expediente de taixo 
preço. 

Bem se! que há nisto muito 
preconceito de escola. Em “O 
Primo Basilio”, Eça é rigorosa- 
mente realista. Mas isso não é 
razão para lhe revelarmos aqui- 
lo que é, quanto a nós, a falta 
mais grave da nossa posição de 
romancista. “Madame Buvary" 
é tambem um estudo analítico 
de uma personalidade social 
resvalada ao adulterio. Os pa- 
ralelos e aproximações eutre 
Luiz é Ema são inúmeros. Em 
todo caso, Ema tem uma nuna- 
nidade mais larga, é mais livre 
nos seus movimentos, mais sen- 
sual nas suas tentações. Luiza 
não obstante a agudeza do ro- 
mancista, que no-la mostra mi- 
nuto a minuto dusante o pe- 
riodo preliminar da queda, se 
cãe, não é por nenhum daque- 
les motivos que costumam levar 
O homem ao pecado. Dir-se-4 
que Luiza não sabe o que é a 
vertigem. A paixão, aquela ra- 
jada de sentimentos obscuros 
que leva consigo tudo quanto 
não seja a propria paixão, não é 
coisa que a visite, Luiza vai pa- 
Fa O pecado quiândo o roman- 
cista esgotou todas as razões 
Plausiveis para que ela se dei- 
xasse arrastar a ele. 

Quer isto dizer que Eça do 
Queiroz não soube dar à sya 
Personagem a paixão precisa. 
Luiza nunca ascende ao nivel 
das heroinas de romance que 
transcendem os quadros da pros 
Pria obra literaria. O conselhei- 
Fo Acacio é uma personagem 
popular: toda a gente o conhe- 
ce. Toda a gente conhece Ma- 
riana do “Amor de Perdicão”, 
Quase ninguem se lembra da 
existencia de Luiza. Flaubert di- 
zia que Madame Bovary era elo 
proprio, Eça não podia dizer ou- 
tro tanto de Luzia, E isto é 
Principal razão da sua medio- 
cridade com a criação humana. 

Sim: diga-se o que se disser, 
Personagem de romunce que 
não seja um residuo da expo- 
Fiencia do proprio romancista 
será tudo que quiserem menos 
kumana. Luiza é um retrato 
Pintado a frio segundo todos os 
brncipios da arte realista, De 
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Dentro da absoluta solidão do nada 
*ogaram a minha cabeça nitida de formas, 
Alegremente enfeitada de cores 

Mas totalmente angustiada, 

As noites livres dos arcanjos 

Desceram sobre os meus cabelos húmidos 

E não trouxeram o consolo dos sonhos puros 
É nem às minhas narinas encostou o perfume resinoso dos frutos túmidos. 
Meus olhos estão impedidos de se fecharem, 
Pelas formas que se ataram nas minhas órbitas 


Obrigando as minhas pupílas exaustas a acompanharem, 


Os pensamentos máus de toda a minha ascendencia 


Montam na primeira 


idéia pura 


Que foi plantada com carinho na minha essencia el 
Levantando o som eterno que roda em anéis diante dos meus sentidos. 
A minha forma angustiada lança uma sombra pelo universal 
É provoca o nascimento de insetos desconhecidos e estranhos 
Que fogem titubeantes no vôo inicial. 
Nas subterraneas camadas do meu ser 


Há um desejo forte de ausencia d 


Da materia que se choca dentro dos séculos 


- A procura do equilibrio e da perfeição. 
A minha cabeça pendurada no espaço 


E" obrigada a assistir a morte vomitando a vidu 


E arfando pede que venha o único re 
Que é uma angustia maior, 
Uma angustia que cubra tudo, absoluta e total. 
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Uma questiúncula de portugues 


na e. 


sr, Vasco Botelho do Amaral, 

* crítico literário da revista “Bro- 

- téria”, com que os jesuitas tanto 

teem elevado a cultura portuguesa 

não acolheu “de boa sombra os 

vros “Falar Certo'' e “Questões da 

Lingua” do distinto filólogo brasi- 
leiro sr. Benedito Sampaio. 

Por que? 

Dificil explicar-se-lhe a untipa- 
tia: estudioso da língua ele próprio, 
porque autor de um prestimoso *“DiI- 
cionario de Dificuldades", era na- 
tural que considerasse, com simpa- 
tia, O esforço do confrade brasilei- 
ro 


il- 


O sr. Benedito Sampaio encane- 
ceu no estudo e no enstno do portu- 
guês, Depois de larga experiensia, 
elabora uma pequena gramatica, 
que é uma preciosidade. Não con- 
tente com isso, tem procurado resol- 
ver, pela imprensa, algumas difi- 
culdades que leitores curiosos lhe 
princi tt és que tal 

ensa O grítico português que 
esforço, além de Pt é EEEAdO. 

Em primeiro lugar, nenhum inte- 
resse linguístico adviria dessas per- 

guntas e dessas respostas: não cons- 

titue isso, porém, vma contradição 
da parte de quem escreveu Ludo um 
friadenlas de no da Lin- 
gua Portuguesa” 

A objeção teria alguma cabida, se 
as houvesse dicionarizado e resol- 
vido a todas. mas há-de convir que 
alguma coisa ficou ainda para res- 
pigar..,. 

Em segundo lugar, parece que, 
em . demasia circunspecio, causou 
estranhesa ao sr, Vasco Botelho do 
Amaral o tom jovial das lições de 
nosso patrício, 

“,..e em seguida entrega-se a 
comentários gracejadures, impró- 
prios da seriedade com que deve 
cuidar-se do idioma”, 


Mais serios do que os problemas 
do idioma são os costumes, e já Ju- 
venal gosteva de zurzí-los e corrigi- 
los a rir. 

Para que, todavia, Juvenal? Sem 
sair de seu país e de nosso tempo, 
encontrará o sr. Botelho na vubra 
de Candido de Figueiredo, que é 
mestre e guia em tais campanhas, 
a par de boas lições da lisgua, um 
raro modelo de graça, senso peda- 
gógico e bom gosto literario. 

A prova de que não está defen- 
dendo uma boa causa ou de que 
não a está encarando, com sereni- 
dade, reside, entre outras, numa 
questiuncula que insiste em copitu- 
lar de erro da parte do sr, Bene- 
dito Sampaio: “maneira com que' 
(“Causcu-me engulhos.,. a manei- 
ra com que tratei dos assun- 
tos. ,."'), 


Pois de tal sorte se lhe baralham 
as coisas a esse lúcido conhecedor 
da língua que não dá pela outra 
contradição em que incorre, taxan- 
do de erro a construção “maneira 
com que” e escrevendo ao mesmo 
tempo “seriedade com que deve 
culdar-se do idioma"? 

E" atenter para a preposição 
“com, nos dois casos, e verificar 
de pronto que é a mesma circuns- 
tancia de modo que está expressan- 
do. Seriedade não é maneira? Tan- 
to vale dizer “maneira seria com 
que" quanto “seriedade com que" 
deve cuidar-se do idioma. 

Vemos bem o que quer o erudito 
crítico. Acha que as construções 
mais usadas são “maneira como”, 
“maneira por que", “manelra pela 
qual”, no que estamos de acordo, 
mas isso não pode importar exter- 
minio da outra forma, por igual 
vernácula. 

E' vernácula, e já agora pela 
própria autoridade do srt. Vasco 
Botelho do Amaral, 

Vamos ver que lhe não falta tam- 
bem a caução nem de uma grande 
autoridade em'filologia portuguesa, 
nem dos mais abonados Lextos., 

A autoridade é Mario Barreto, 
que o sr. Botelho não desconhece, 
pois mais de uma vez o alega no 
seu “Dicionario”. 

Queira vero que diz em “Atra- 
vés do Dicionário” e da “Gramá- 
tica”, pág. 78, fazendo vista grossa 
à expre 
que decerto lhe não pareceéra pró- 
pria da seriedade cientifica: 

“De qualquer das maneiras, diz- 
se na nossa língua: “maneira co- 
mo", “maneira por que”, “manel- 
Ta com que”, escolha do fre- 
guês..,* 

Ajunta-lhe, como de costume, boa 
documentação colhida dos gutores 
de maior conta. 

E' certo que, copioso no que toca 
às demais formas, apenas cunsigna 
um lugar de Roquete, “História Sa- 
grada”, 1, 83, para autorizar “ma- 
neira com que”: 

“Obra foi sem dúvida da Provi- 
dencia esta mudança de Esaú, po- 
rém muito contribuiu pars ela a 
maneira branda com que se hou- 
«Ve para com ele Jacó" 


o “à escolha do fresues", 


Mario CASASANTA 


(Professor da Universidade de Minas Gerais) 
tPara O JORNAL) 


facil trazer-lhe algum adminículo, 
Servirá Camões? 
“Lusiadas”, V. 54: 


“Com tudo por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu nuscarei 

. - [maneira 
Com que, com minha honra, escuse 


: dano”. 

Outra vez, X, 113; 
“Buscam maneiras mil, buscam 
' E desvios 


Com que Tomé não se ouça...' 
Terá voto no processo o padre Ma- 
nuel Bernardes? 


E' folhear a “Nova Floresta”, 
edição Chardron, que. nos oferece 
vários exemplos de “modo com 
que”, I, 349: 


“E alguma coisa favorece a esta 
significação o mado com que fala o 
capítulo. .” 


Idem, 353: t 
“,. «Que é o modo com 
Moisés, no seu Cântico... 


Idem, 462: 

“O rei, no modo com que se por 
tou, deu novo lustre à sua corón”. 

Passemos para o segundo volu- 
me: 


233: « 
“,, outra parte consiste no mo- 
do com que se exercita esta potén- 


que falou 


244; « 

“.. exterminando o modo mais 
sincero .e quieto com que até então 
se governava”, 

Confia em Filinto Elísio” 

Só o volume X das “Obras Com- 
pletas” (París, Bolee, 1814. nos 
ministra uma boa colheita, e nela 
verá “teor com que", “modo com 
que', “maneira com que', 


10: 

“,..NÃO vacilei em lhe estranhar 
o teor eom que tinha proced!- 
do...” 

13: ; 

“Que este modo é o único com 
que admitem alívio peitos protun- 
damente afeiçoados”, 


112: 

“,..Que o modo com que ela co- 
migo procedia abalaya com força o 
meu agradecimento". 


117; t 

“,..Que lhe hei de agradecer q 
modo com que adoçou as desgra- 
ças...” 

135: 

“...e deixamos a essa dama, 
cuja amizade, cujo ânimo vos é 
claro, o cuidado da maneira com 
que haja de portar-se”. 

325: 

“facil me fora presumí-lo da 
maneira com que ja de Jornada”. 


"Confesso que o modo com que 
ontem procedeste, me arrojou cen- 
telhas de raiva no coração...” 


438: 
“Habituado & maneira com que 
eu amo, não acertarias...” 


E Alexandre Herculano? 
O “Monge de Cistér', II, 243; 


“,...pelo modo desengraçado e 
confuso com que lia uma das col- 
ses que, sem amor próprio, ele me- 
lhor traduzira em toda a sua vi- 


da”, 
E Camilo? 


“Vingança”, 98 (cap. X): 

“Este tem coração; conheço-o 
até pelo modo com que te olha..." 

Em duas obras que acano de ler, 
uma, texto do fim do século XVIIT, 
outra, de 1939, de um douto filoló- 
go paulista, encontro à construção 
malsinada. 

“Autos da Devassa da Inconti- 
dência Mineira”, VII, IM: 

“,.«dissera o modo com que a 
América se podia fazer repúbli- 


Igualmente, a páginas 175, 254, 
258 


E' autor do texto de hoje o sr, 
Silveira «Bueno, lente de [iologin 
portuguesa na Faculdade de Fiin- 
sofia, Clencias e Letras da Univer- 
sidade de .S. Paulo, na sua tese -- 
“Auto das Regateiras de Lisboa, 45: 


“E quando o juiz, num supremo 
esforço de ignorância, 44 a mais 
abstrusa sentença do mundo, o 
meirinho todo se revela na manei- 
ra servil com que aplaude a sabedo- 
ria do magistrado. 


Em suma: conquanto menos usa- 
da que as demais formas, essa, que 
o sr. Sampaio emprega e que o gr. 
Botelho condena, não, tem menos 
títulos à vida, 

Mais ainda, o espanhol e o italia- 
no teem igual construção, e isso é 
bastante para escoimá-la de qual- 


er eiva de tlógira ou absurda 
“S Dielonário de Academia - 
nhola a palavra “maneira”; 
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e ritmos para a finalização 


pouso para a sua existencia sobrenatural, 


“Modo y forma com que se eje- 
cuta o acaece una cosa”, 

O “Dizionario dei Sinoninil cel- 
la lingua italiana”, de Zecchini 
si no artigo 1311, palavra 
“* a ido 

“Bl atti, dal modo con cui 
vengono prodotti..," 

Daí inferirá o sr. 
do Amaral, com a 
lhe não falta, que a 
por si não poucas autoridades, e, 
sobretudo, que não é debaldo que 
um espírito da agudeza e da serie- 
dade do sr, Benedito Sampnlo pas- 
sa toda uma vida num intimo co- 
mércio com os mestras do lngua, 


Vasco Botelho 
peneltação que 
construção tem 





Os estudiosos sempre encon- 

traram uma porta de saida 
muito larga para Justificação 
da palavra “cangaceiro”, Uns 
admitem que tudo é consequên- 
cia de influencias da voloniza- 
ção e conquista da terra, revo- 
luções populares, escravidão, fa- 
milias patriarcais, instituição do 
juri e insegurança pública; vu- 
tros atribuem o cangaceirisno 
a incertezas na divisão da pro- 
priedade que é causa imediata 
de contendas infindaveis, falta 
de instrução e de educação, cer- 
teza de impunidade e néssima 
aplicação da justica. Entendo 
que tudo isso misturado deu 61)- 
gem áquele tipo definido de re- 
voltado que procura resolver os 
casos por sua propria conta e 
risco. Sobretudo deve ter sido a 
falta de justiça o agente pre- 
ponderante ou melhor: defini- 
dor. No meio das variadas opi- 
niões se destaca ainda uma vu- 
tra muito em moda, Refere-se 
à mestiçagem. E” conhecido q 
principio de que uma raça su- 
perior se mestiçando com um 
inferior, dá um produto inler- 
mediario “perfeitamente rnuga- 
tivo”. Mas o principio não pude 
c não deve servir como funda- 
mento infalivel, A tese começa 
a desenvolver-se, O lusitano, vu- 
mo povo sadio, forte e civiliza- 
do, empreendeu a colonização 
do nosso pais, encontrando ele- 
mentos telúricos — qs selvagens. 
tambem fortes e sadios — po- 
rém bárbaros, com os quais un- 
trou em cruzamento desabalad». 
Resultou uma mestiçagem fisi- 
camente sofrível, mas sob 9 du- 
Plo ponto de vista psicolóvico e 
social, inferior. Então quando 
chegou o homem negro, a inis- 
tura de sangue determinou um 
verdadeiro “cock-tail” de sabor 
muito sensual (Paulo Prado até 
certa altura tem la suas razões) 
que teria marcado bem os co- 
meços da nossa constituição de 
nacionalidade, De qualquer far- 
ma, esse choque de agentes for- 
madores pesou fundamental- 
mente nos destinos brasiletrs, 
Foi um bem? Foi um mal? O 
assunto é vasto e, para quem q 
queira desenvolver, requer rôle- 
£o, espaço e cultura, 

Agora não'se apresenta o exa- 
to momento para um desenvol- 
vimento em regra. Apenos que 
seja consignado que os racistas 
andam muito impressionarss 
em relegar ao último plano a 
mestiçagem brasileira determi- 
nada pelo português, pelo afri- 
cano e pelo índio, apegadoa gue 


FANTASIA 


DE WALT DISNEY 
Fabio SODRÉ 


(Copyright dos “D. A.") 


O SUCESSO enorme da última 

produção de Walt Disney, usso- 
ciado a Stokowsky, o entusiasmo ces 
que assistem o espetáculo, assombro 
para alguns, encantamento para 
outros, estão a exigir uma análise 
mais pormenorizada dessa obra e 
arte, afim de apurar-se o que é e 
9 que não é, bem como o que tem 
realmente de original, 

Partindo do geral para o par- 
cular, temos de definir Faatasia 
Como sendo, essencialmente, uma 
assuciação de duas artes, com ação 
sinultanea sobre os nossos senti- 
dos, para a obtenção harmoniosa 
da um só efeito emocional. Ike 
Fento de vista genérico, nentima 
navidade em Fantasia, pois que de 
todos os tempos,» desde os prinlur- 
dios da humanidade, se associaram 
15 artes com esse objetivo, de um 
lado ns estáticas — escultura, deze- 
nho, pintura, arquitetura — de ou- 
tro as dinâmicas — música, dansa, 
poesia. O mesmo Walt Disney já 
nos tem dado verdadeiras obras pri» 
mas de desenho animado com usso- 
ciação musical, À que não cost'ime- 
mos dar importancia, mas nem Dor 
isso menos essencial no efetio pro- 
duzido. Suprima-se a música da 


* Sinfonia Rústica e essa prodiição 


maravilhosa deixará de o ser, dan- 
do-nos a impressão de incomolsta, 
de inacabada, como teatro sem pa- 
lavras ou bailado sem música. 


A astociação do desenho animado 
cum a música não é pois  origiiia- 
lidade de Fantasia, Tampouco nc- 
vicade a adaptação de uma obea de 
arte a outra preexistente; nos bai- 
ledos e música precede q dansa, 
ambas obedientes, nos modernos, a 
um programa estabelecido precia- 
mente; nas óperas líricas, nos hinos, 
com rarissimas exceções, e nos 
“leds”, os libretos e as poesias Ere- 
cedem a música. Pode-se masmo 
dizer que só excepcionalmente, 1s- 
sas associações, será única à imu- 
Einação criadora, como nos dranias 
musicais de Wagner, a um tempo 
dramaturgo, poeta e músico, E as- 
Sim mesmo a unidade criadora, res- 
ses dramas, houve de subordinar-se, 
ne realização da obra de arte com- 
plexa, ás adaptações recíprocas de 
expressões poéticas, dramáticas e 
mysicais. 

Fantasia não é tambem, «cmo 
poderia parecer à primeira vista, & 
associação feita pela primeira vez 
com real sucesso de uma arte €s- 
tática — o desenho — a outra di- 
nâmica — a música, Não dey>mos 
esquecer que ao se animar, com os 
processos cinematográficos, adqui- 
riu o desenho característicos de ar- 
te nova, dinââmica, assemelimado- 
se à dansa, entrando para o EUIpO 
da poesia, da arte dramática e da 
música, naturalmente associaveis 
entre si. 

Da Sinfonia Rústica aos diversos 
ensaios que constituem Fantasia há 
pois apenas um passo de ordem téc- 
nica — a inversão da adaptação, 
Naquela o desenho precedeu a 1'j- 
sica, nesta fez-se o desenho para 
músicas preexistentes, Não se po- 
derá encarecer demais a impo:tan- 
cia desse ensaio, que permitirá o 
aproveitamente de um enorme ma- 
nancial artístico, todas as obras pri- 
mas da música, e vem demonssrar 
os magníficos recursos de maleaoi- 
lidade da arte nova do desenho ars- 
mado, superando nesse particular a 
dansa e talvez a mesma música, 


Caracterizado assim: o fenômeno 
artístico, É pata aos por- 
menores da execução, fixando em 
primeiro lugar algumas impressões 


resumidas, que permitam chegar a 
conclusões; 

Tocata e'fuga em dó menor — !n- 
forma-nos o programa que nreten- 
deu Disney fazer uma nova exne- 
rencia na interpretação da músi- 
ca em cores, tendo escolhido «ssa 
abra do grande Bach por não ser 
descritiva, “mas existindo somente 
pela beleza dos seus tons” (sis), 

Enquanto se afinam os instru- 
mentos, aparece na tela em negro, 
sobre fundo lilás, unido, um pedes- 
tal sóbrio, remate de alguns degráus 
que o mago Btokowsky sobe hiera- 
ticamente, de costas para o publico, 
Na penumbra, cerca - o toda a 
grande orquestra, Com uma ulegan- 
cla impecavel de gestos e de ptitu- 
des, a um tempo suave, tranquilo 
e dominador, volve o maestro u ca- 
beça de um lado para o outro, sen- 
dando as trevas, estende os praços e 
começa a arrancar da sombra rijs- 
teriosa, num verdadeiro encanta- 
mento, a “tocata e fuga em dó me- 
nor”, Devia ter ido assim até 3 fi- 
nal apoteótico, toda a execução da 
obra de Bach, cuja fama enorme, 
universal, se deve realmente à ma- 
gnifica orquestração de Stokowsky, 
Seria bem melhor que deploravel 
experiencia de representação da 
música em cores, com aquelas pon- 
tas de arcos de violinos a espetarem 
4s nuvens aqui e acolá, cavalnses ce 
Violoncelos e cordas de rabecões [ 
atravessarem a cena como postes 
telegráficos arrastados pelo vento 
em noite tormentosa. Quando se 
destaz na tela a figura de Scoko- 
Wssv e começa a tal experiencia, o 
nwlhor é fechar os olhos e ficar to- 
pe ouvidos para a múslea maravi- 

osa. 


A suite Quebrti-nozes Mais 
uma versão do bailado de Tsthai- 
kowsky, resumida, mas certamente 
a melhor de todas pela colabornção 
do genio de Walt Disney. Poz-se de 
lado o conto de fadas de Hoffmann, 
o sonho de Clara, criando-se baila- 
dos de silfides, de peixinhos, de flo- 
res, de uma beleza encantadora, ir- 
teiramente imprevisível, indiscriti- 
vel, perfeitamente adaptados à mii- 
Sica, nos seus ritmos, nas suas ine- 
lodias, nos seus timbres. Não ce SA 
be o que mais admirar, se 8 pertaj- 
ção técnica, se a Imaginação cig- 
dora, ambas associadas a um adini- 
ravel senso musical. 

O Aprendiz do Mágico — Dizem 
que Paul Dukas se inspirou “a ba- 
lada de Goethe, mas não Jaltará 
agora quem afirme que a criação de 
Walt Disney já devera existir em 
Potencial, nas partículas do Iser, 
certamente as geradoras do Apren- 
diz do Mágico no espírito do mnes- 
tro francés. A música de Dukas foi 
feita realmente para essa nova his- 
toria do camondongo Mickey, gin- 
da que precedesse o advento do ad- 
miravel trabalho de Disney, São 
duas obras hoje unidas indissolu- 
velmente, pois que não mais pude- 
remos ouvir ou rememorar os rit- 
mos sarcásticos de Dukas sem exo- 
car, ao mesmo tempo, as desventu- 
ras do Mickey no seu aprendizado 
d> mágico, 

Rito da Primavera — A não ser 
nos bailados, como Petrouchka e 
o Pássaro de Fogo, Igor Stravinsky 
deu-me sempre a impressão de ex- 
quisitice, decorrente do estilo nitt- 
damente descritivo quando se ignn 
ra o que descreve. Compassos vonil- 
tos, dissonancias feias, desenvolvi- 
mentos surpreendentes, tudo meis 
ou mencs incompreensivel. 

O lapis mégico de Walt Dis ey 
deu sentido e razão de ser ao Rito 
da Primavera, fazendo ver, ouvir, 


(Continúa na 2º página) 
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O homem de dorio é cangaceiro 


- 


se acham eles ao gobfnismo que 
atribue “aos cruzamentos as 
desgraças dos imperios e a de- 
gradação das raças". Por certo 
que este princípio jâmais tomou 
o notavel relevo de agora, ar- 
mado em base política do regl- 
me nazi, que se fechou numa 
suposta pureza ariina para se- 
gregar fatores étnicos que Jul- 
ga abaixo dos puros interesses 
numanos. Não passa isso de me- 
ta justificativa política com in- 
tenções momentaneas que por 
isso mesmo não subsistira, Mul- 
ta discussão tem despertado o 
roblema racial como fonte de 

neficios e malefícios. Não 
resta dúvida que, diga-se de 
passagem, o mestiço é um tipo 
inferior e, dentro do quadro 
nacional, ele se apresenta com 
vivos e apagados sinals somáti- 
cos: aquele (to possuidor de si- 
nais vivos; cor, cabelo e espl- 
rito que em tudo se mete sem 
cerimonias) geralmente cole 
antipatias naturais dos chama- 
dos brancos; mas este outro 
(classificado na categoria dos 
bem apessoados, com “self-con- 
trol" e geito para enfrentar a 
vida), com os seus sinais spa- 
gados conseguem dominar mais 
placidamente, chegando a ga- 
rar entusiasmos de “justa smi- 
zade". Acontece, porem, qu: os 
tais brancos não passam, afi- 
nal, de mestiços disfarçados, 
por vezes ostentando mesmo 
olho azul, pele rosada e vabelo 
ruivo. Ninguem discute mais 
o brasileiro “branco de vesca- 
de”, vai-se ver e quando nas2e 
lã está o genipapo nas náde- 
gas — que, como estigma, logo 
desaparece. De modo aue O 
preconceito de raca em nosso 
meio não existe, não hã moti- 
vos para existir e, quasi sem- 
nr2 os mais preocupados com 
o assunto, são aqueles que teem 
viaior dosagem de mistura ng 
sangue. E como bons represen- 
tantes da mulatagem moral, 
sabem disfarçar e empinar q 
peito para mostrar aquilo que 
exatamente não é 

A conversa distanciou - sé 
muito do propósito inicial. De- 
vemos retomar o fio pavtiidu. 
Sempre pensei que a falta ou 
má distribuição de justiça Le- 
ria sido a causa do apareci- 
mento do cangaceiro, que não 
é propriamente o bandido o 
criminoso que mata para r9y- 


“bar, atirando-se contra a vida 


cihela, com o fim de colher 
proveito material. Nada disso. 
Erroneamente fazem grande 
confusão entre cangaceiro e 
bandido. Lembro-me que vhe- 
guei a ouvir muito comenta- 
rio sobre o saque de Patos, no 
sertão da Paraiba, realizado 
por gente que se dizia de con- 
dição socinl elevada, saque 
ocorrido, se não estou engana- 
do, no ano de 1912, O “chefa" 
teve como seu “secretario! na 
empreitada o proprio filho, um 
individuo que depois se tornon 
um perigo solto na sociedade 
por causa de sua indole de que- 
rer tomar as coisas dos outros 
por processos violentos. Ficara- 
lhe 'a gostosura de possui: q 
que não era seu. Entanto, a au- 
reola de cangaceiro lhe fora 
atribuida a existencia toda. Ha 
evidente impropriedade de ex- 
pressão, O legitimo cangaceiro 
não furta, não rouba e não ma- 
ta senão por motivos morais 
de honra, dignidade ofendida. 
complicações * de família com 
moça raptada, casamentos sem 
garantia civil, por isso havyen- 
do urgencia do audacioso “re- 
parar o mal", São estas as ra- 
z0es mais comuns que levam q 
pacato homem nordestino a st 
transformar repentinamente en 
terrivel homicida, Ele não su- 
porta afrontas. E' capaz de per- 
der todos os bens por processos 
normais. Fica pobre de repente. 
Volta de novo à lutaide campo- 
nês, sob o sol e a chuva. O riso 
não lhe abandona os labios, Fc! 
a sorte — Deus assim o quis. Qu 
ainda: está pagando por algum 
mal-feito dos antepassados. E 
que tudo venha direitinho por 
melo da justiça e da verdade, 
Em caso contrario, se rebeli, 
tornando-se um leão, «quando 
sempre fôra um cordeiro, Anda 
enganado quem supuser que 
fará uma afronta ao sertanejo 
ou nordestino sem ter Imediato 
revide. Acontece tambem que 
esta às vezes não se faz assim 
de momento. O agredido passa 
a remoer o que sofreu e finda 
cangaceiramente agindo contra 
o adversario; dormindo na pon- 
tarla por detrás do pau, na es- 
pera. 

Tenho para mim que esse ti- 
po social é afirmativo como um 
dos fundamentos morais da raça 
nascente, Na realidade se po- 
deni assinalar casos dignos. de 
no'a em que o cangacelr) se 
transforma depois em bandido 


O proprio Lampeão serve de: 


exemplo. Foi um pácifico traba- 
lhador rural na região frontei- 
riça do Estado, chegou a ser 
cpciario da Inspetoria de Secas, 
serviu sob as ordens de enge- 
nheiros de anel no dedo, mes- 
trando-se respeitador e cumpri 

doi de suas obrigações. Mas, | 

um dia, lhe teriam morto o pai. 
Procurou justiça — e cadê Justt- 
ça? Desesperou-se e resolveu fa- 
zer justiça pelas proprias n:ãos. 
Liquidou contas com um ou 
mais dois que admitia como eni- 
pados e não pode mais apare- 
cer porque a polícia entrou no 
seu encalço, Perseguido, não 
confiando nas autoridades, pre- 
feriu reagir a entregar-se, aj 
nascendo outra fase para sua vi. 
da aventureira e perigosa, trans- 
formando o passo inicial de can- 
gaceiro em bandido legítima, .O 
mesmo ocorreu com quasi todos 
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os outros notaveis na galeria do 
crime no Nordeste brasileico, 
Jesuino Brilhante. pertencia a 
familia muito distinta. Bento 
Quirinc tambem, assim a maior 
parte deles — cangaceiros im- 
pulsionados pelo sofrimento 
moral de uma desconsideração 
ou de uma botetada, 
E a propósito de bofetada, o 
nosso indio suportava tudo, me- 
nos apanhar na cara, no meio 
dos seus iguais, coisa que sluni- 
ficava desmoralização definitiva 
se acaso não fosse respondida a 
afronta côm outro gesto seme- 
lhante. A vitima tinha que ve- 
pelir o agressor, porque do von- 
trario ficava mal-vista na trl- 
bu. Um infeliz pusilamine. Até 
nas outras aldeias logo se est.s- 
lhava a noticia do ocorrido, fi- 
cando prestigiado ou não o 
agredido, dependendo apenas de 
si mesmo, à forma como tevia 
agido na defesa de sua dignida- 
de ofendida. O costume parece 
que se transportou com armas e 
bagagens (“cangaço”) para o 
brasileiro de agora. Pelo menos, 
. na provincia é assim: quem tiver 
apanhado na cara, terá forzo- 
samente de tomar as suas provt- 
dencias cue signifiquem enargia 
pessoal para poder, então, ai- 
dar na calcada com inteira Ji 
berdade, e de cabeça erguida, 
Do contrario, será apontado nt- 
lo público com despreso por 
haver dado demonstração de 
fraqueza um pobre diabo, 
“um sujeito desmoralizado”. Pa- 
ra tm homem de brio, melhor 
será morrer. Daí esse negocio 
de apanhar na cara ser uma 
coisa insuportavel, requerendo 
demonstrações positivas de in'1s- 
culinidade hostil. Entanto 1ssim 
não acontece com outros poves 
mais alegres e menos apegados 
a preconceitos ilógicos. O notte- 
americano, por exemplo, nho 
faz tamanha questão por causa 
de um soco nas ventas; ele acha 
até graça e depois aperta as 
mãos do agressor sem guardar 
o menor ressentimenito, Isso aqui 
no Brasil, pelo menos no N,r- 
deste, é inadmissível por não se 
tolerar outra alternativa: san- 
gue derramado ou título público 
de covardia, 

O costume do cariri apertei- 
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AROS são os filósofos que 
partilham com Platão a gio- 
a gloria de serem lidos por to- 
da a gente, Talvez porque, pc- 
deria supor-se, não seja um 
verdadeiro filúsoto? Nada me- 
nos certo! Platão é Integral e 
essencialmente filósofo, Mas um 
conjunto privilegiado de cir- 
cunstancias congraçaram-se 
para que nele se realizasse o ti- 
po mais perfeito do filósoio- 
convivente, do filósofo para 
quem filosofar não é apenas & 
meditação a sós, ou ensão & 
discussão com os seus pares 
unicamente — mus ainda, e 
principalmente, atrair ao convi- 
vio da discussão qualquer ho- 
mem que esteja disposto a emn- 
carar a serio os problemas da 
filosofia, mesmo que de todo lhe 
falte a cultura especializada. 
Isto faz com que & filosotia nos 
ápareça aquí como um prolon- 
gamento do senso comum, voisa 
de que nos tempos modernos o 
seu desenvolvimento sob outros 
métodos menos “abertos” não 
fez senão afastá-la cada vez 
mais. 


Ao referir-me ao “senso co- 
mum" está bem longe de mim 
a idéia de opar este & qualquer 
outro “senso” que possa ser 0 
dos filósofos. Um problema des- 
ta ordem não se trata por melo 
de oposições tão simplistas, e 
seria descabelado intento pre- 
tender fazer voltar a filosofia & 
pisar caminhos que teve que 
deixar. E antes de mais uada, 
não se pense que esse senso cu- 
mum, que indico apenas como 
um ponto de partida na dig:e- 
tica socrático-platônica, seju o 
indice pelo qual, nos Diálogos, 
se afere todo o discurso, 2 que 
só à sua luz se chega a firmer 
aquelas idéias, a dar aquelas 
soluções, pelas quais o nome ce 
Platão não mais declinou na 
memoria dos homens, mesm» 
dos que andem por camínios 
muito diversos dos que ele Lra- 
cou. Não — o que maravilha é 
ver como o material inícual do 
filósofo é constituído, em regra, 
pelo que há de mais direto € 
Imediato na experiencia de cada 
um dos seus interlocutores. Fem 
sabemos a proporção, maior au 
menor, de convenção, que há 
nessa simplicidade — ou seja: 
o que há nela, muitas vezes, de 
ficção, de processo literario, e 
que não representa fregienta- 
mente a verdade dum diálogo, 
E como seria doutra manei:a? 
Não apreciamos em Flatão un 
como que naturalismo a Zulz 
que pretendesse dar um dialog) 
filosófico tal qual' como Sárira- 
tes e os seus interlocutores ns 
poderiam ter travado, Que caos 
impossivel de seguir não seria! 
Admiravel é, sim, que Platão 
tenha epcontrado um meio ter- 
mo entre essa reprodução e & 
rieGitação solítaria, que acres- 
certa ao valor filosófico imtrin- 
seco da obra um valor, que não 
será errado designar como 'lt- 
terario”, graças ao qual aqueis 
conteudo puramente filosófico 
nos é comunicado sob uma far- 








N, 6.831 


































































































“ 


coou-se com a faca de ponta, O 
punhal e o revolver escondiôm 
nos quartos, Temos fábricas e3- 
pecializadas de armas brancas, 
E' um verdadeiro primor uma 
faca de ponta e bainha prepara- 
das em Campina Grande pelhs 
“carócas”. Flen-se admirando 
longamente o carinho que à pa- 
raibano põe na confecção do 
seu armamento bélico de defesa 
pessoal. Mais parece obra de 
chfues pelo extraordinario 1€- 
quinte de confecção. São armas 
que audam na cava do colete de 
muita gente boa. Eu, pelo me- 
nos, conservo o velho hábito de 
presentear amigos com “lindos 
punhais por mim escolhidos pes- 
sonlmente, fazendo-os figurar 
mesmo em cheirusas bolsas de 
muita dama da alta sociedade 
brasileira, Ainda agora estou: 
me recordando de um presente 
que fiz a Assis Chateaubriand, 
há anos passados: um punhal 
de cabo de ouro que ele conser- 
va orgulhosamente como simbo- 
lo de seu povo. Assis nasceu na 
terra de Epitacio Pessoa, Umpu- 
zeiro serviu de berço a dois de 
seus filhos eminentes, um como 
estadista de porte internacional, 
outro como homem de imprensa 
excepcionalmente dotado, — e 
que tem coragem tambem, é um 
cangacelro em repouso, Os Jor- 
nais falaram um din destes que 
ele fora desconsiderado por al- 
guem que lhe mereceu então 
Imediata resposta à bala, Logo 
que soube do fato lhe passei es- 
te telegrama: “Acabo chegar fa- 
zenda tomando conhecimento 
agressão foi vitima, venho apra- 
car querido amigo pelo gesto vi- 
vil repelindo agressor como im- 
punham nossas brilhantes tra- 
dições de cangaceirismo”. Aglu 
paraibanamente na defesa pers 
sonl de sua honra, como e de 
nossa praxe, através de séculos 
de lulas e competições que exi- 
gem respeito mutuo para evitar 
sangue no meio da rua, ; 
Fazendo uma distinção entre 
cangaceiro e bandido, claro que 
se trata de uma tese nova * que 
desperta curiosidade, reclamaa- 
do extensão de estudo nos tu- 
mentarios, nos exemplos e se- 
gurunça de cultura. Neste pé- 
(Continia na 2º página) 


ma excepcionalmente viva e dl. 
teta, ' 

Nada disto exclue a possihlli- 
dade de Platão ser dificil, Tam- 
pouco ao dizer que toda a gen- 
te o lê se deverá entender este 
“Loda a gente” num sentido ab- 
soluto. “Toda a pente” som 'o 
minimo de cultura necessario, 
Por exemplo: aqueles a quera 
Interesse conhecer os trágicos 
gregos, deixarão eles de lr jer q 
obra de Platão, por já não se 
tratar de literatura? Quer-me 
bem parecer que não. O mesmo A 
já não aconteceria provavel- 
mente com Aristóteles, como 
não aconteceria com Kant para 
o leitor medio interessado pela 
literatura alemã, E, alem de to- 
dos estes, haverá todos aqueles 
que leem Platão sem lerem por- 
ventura os trágicos gregos ou 
qualquer especie de obra litera- na 
ria grega; Os que o leem por ser 
o filósofo Platão, e, embora não, 
tendo formação filosófica, se- 
bem que, duma maneira geral, 
os escritos de Platão não são 
hieroglifos Inylolaveis nara 
quem não tenha dominado pri- 
meiro os misterios do vocabu- EVA 
lario filosófico. A verdade é que 
todas as passagens áridas, quê 
se nos deparam aqui e sli ao 
longo dos Diálogos, não podem 
abafar, no espírito do leitor, a 
impressão de vida e de beleza 
que lhes conserva a forma dra- 
mática: quando mais dificil, 'a 
pensamento de Platão conserva 
ainda as raizes mergulhadas na 
forma mais bela que pode tomar 
a Investigação filosófica, a que 
melhor pode exprimir a solitias 
riedade na procura: o diálogo, 
que em Platão não é uma for- 
ma convencional, mas uma yer- 
cadeira criação dramática, 


Essa “alegria que penetra o 
espirito do gozo sublims' que 
sempre foi apregoado como sen- 
do o efeito da leitura profunda 
destes diálogos” (Landsberg), 
não é só o pensamento neles 
contido que a pode produztr, 
mas o que há de vida palpitan-= - 
te, de eternidade vencendo o 
momento, naquele “drama” que, 
em vez de ter como tema gs 
ações de quaisquer personagens, 
tem idéias, mas idélas vivas, 
idéias que, quando por momen- 
tos a pura dialética parece tê- 
las levado para a atmosfera fria 
da abstração, logo um golpe de 
leme as traz novamente nara 0 
ar livre da palestra, da ágora, 
do ginasio, dum patio onde pas- 
seiam filósotos — e o diálogo 
volta a ser tecido na propria 
ninteria viva, na propria carne 
dus homens. O milagre de Pla- 
tão não é tanto a elevação do 
seu pensamento como a vida 
incomparavel que tem na sua 
obra a bugca da verdade, 

Não é so 0 progresso do pen- 
samento grego que, atingindo 
nele um ponto culminante, nes 
pode explicar a prandeza de 
Platão. Be é certo que com ele 
culmina toda uma serie de J- 
nhas convergentes que, pa re- 
flexão moral, cosmogênica,. 


(Continúa na 2º página) 
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Grandeza de Platão 
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elentífica, tinham de encóntrar 
um espírito no qual se unificas- 
sem para formar sistema, não é 
menos verdade que esse siste- 
matizador inevitavel podia ter 
existido sem que a sua obra fos- 
se comparavel à de Platão. Te- 
mos de admitir que detérmtua- 
dos progressos se realizam ine- 
vitavelmente, e que o amadurs- 
eimmento de Investigação encon- 
tra por força individuos nos 
quais o fruto lentamente for- 
mado 4tinge toda a sua pujan- 
ca. Mas deverá a admissão dis- 
to prolbir-nos de constatar o 
que o genlo individual introduz 
de imprevisível nessas consten- 
ções, e que muitas vezes pode 
ger mesmo bem mais importan- 
te do que elas? O que se passa 
com Platão é bem eloquente: o 
que aquele referido progresso 
exigia dele, Já que a ele coube- 
fa ser o seu remate, séria a dou- 
trina propriamente dita, a teo- 
ria das Idéias, as concepções 
morais, metafisicas e politicas. 
Mas já não lhe exigia que com 
elas construlsse um edificio que 
maravilhosamente excede todos 
os limites de doutrina, pau ser 
& apoteose do genlo grego, 6 nossas modernas idéias sovre a 
templo em que se fundem arte, propriedade individual das 


elencia e filosofia — o século V Idéias, précisamos de fazer um 
| 





A RELAÇÃO das casas que 
distribuem gratuitamente 
as cédulas dos DIARIOS AS. 
SOCIADOS sae publicada to- 
das as sextas-feiras na 1.º edi- 
ção do “Diario da Noite”. 


sido dedicados inúmeros estu- 
dos, sobre a qual os historlada- 
rés da filosofia estão longe de 
ter chegado a acordo. Se a cer- 
to que Sócrates, como alinma 
A, Croiset, “desdenhou sistema- 
ticamente os problemas do mni- 
verso” e “queria saber apenas 
do hfimem”, poderá dizer-se que 
a Platão pertencerá, pelo me- 
nos, tudo quanto n& sua obra 
excede as preocupações morais. 

Ora, isto poderia satisfazer se 
Platão sé tivesse limitado a ex- 
por uma filosofia, segundo a 
forma discursiya habitual tha- 
bitual para nós, pelo menos); 
mas o que torna o problema 
mais dificil é Platão não se li- 
mitar à por na boca de Sócra- 
tes o que sabemos não ser ape- 
nas de Sócrates, mas de o por 
numa forma como o diáingo, 
que, pela impressão de vida que 
transmite, ainda agrava os és- 
crúpulos do historiador. Cora as 


encarnado, se assim se pode di- | Certo esforço para podermos 
ger! E se formos tentados a compreender que Platão não 
querer ver nisto como que ura | podia ver melhor maneira de 
resultante mecanica dum qal- | comemorar” Sócrates do que, 
quer progresso, devemos per-| Correndo ele proprio o risco de 
guntar-nos, para temperar os, parecerem de Sócrates até 
exageros dessa tendencia, donde | Ídéias que só dele eram, fazer 
podia ele tirar aquilo mesmo | da figura do mestre a figura 
que não é nele a conclusão de | mítlea, maior do que o Sócra- 
renhum processo, esse “acha- tes vivo é do que o Platão vivo, 
do”, que é o sinal do proprio que por assim dizer encarnava 
forma que alguem jamais igia- Landsberg, tinha um tempera- 
lou, inventar um gênero em que | mento dramático no mais pro- 
não fot o maior, mas 0 único.| fundo sentido da palavra, e à 
Essa gênero, o diálogo, ou me- isso deveu a sua admiravel ca- 
lhor, o diálogo de Platão, está | Ppacidade para a representação 
realmente na fronteira de to-| Comemorativa de um processo 
das as formas de expressão, de da ordem da vida do seu mea- 
todas aa formas de atividade | tre. De entre todas as formas 
do espírito — ou melhor: tem | de qriação, só o drama pode fi- 
fronteiras com todas elas. Em! Xar a realidade, e representar 
qualquer categoria que o uiser- igualmente as realidades passa- 
mós fechar, logo a reflexão nos| das. O drama é a poesia abso- 
obriga a abrir-lne as portas, | luta dos misterios...” Eis aqui, 
constatando que ele é sempre condensada numa fórmula bri- 
rãais alguma coisa, e que nem lhante e profunda, uma inter- 
só a literatura, nem só a filoso-| pretação que nos dá mais luz 
fia, nem só a ciencia, compor- | Sobre a dualidade Sócrates-Pla- 
tam uma forma de expressão tão do que todas as mais exaus- 
cuja característica é precisa-| tivas análises, quando não pas- 
mente ser um mundo acima dos! sem de elocubrações de espe- 
limites de gêneros. clalistas. Realmente, entêndere- 

Como é sabido, os nomes de | lnos melhor a obra dé Platão 
Bócrates e de Platão encon-| quando soubermos réconhecer, 
tram-se indissoluvelmente iiga-| Na Erandeza monumental do 
dos. Discriminar o que, na obra | Seu vulto, que alí deixam de va- 
do segundo, pertence realmente ler às distinções habituais, e só 


ao primeiro é tarefa a que teem | transcendendo o ponto de vis- 
primeiro é dA Que tem | (o estrito da literatura ou da 


filosofia poderemos apreender 
o sentido total do drama; o 
pensamento vivendo, integrado 
na realidade, 
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Letras Estrangeiras 


NATUREZA E LIMITES DO PODER 
Euryalo CANNABRAVA 


Na crônica anterior. procurei definir as consequencias provenien- 
tes de uma generalização prematura do estado de espírito que deter- 
minou a criação da máquina. Partce inegavel que o triunfo da ideo- 

mecanica, baseada exclusivamente na supervaloriza dos pro- 

s obtidos mediante o progresso da técnica e o surto das invenções 
fo! a causa principal da deshumanização crescente das instituições 10- 
ciais e políticas. Essa deshumanização, entretanto, se impoz, como 


* tm condição inelntavel do progresso e das novas condições sociais. às 


próprias quassas. Ela foi aceita como um imperativo da idade da ma- 
quina a “que não se poderia opor resistencia alguma, e que seria peri- 
isposição passiva para aceitar os dogmas meca- 
micistas, para se submeter à ordem derivada de contingencias objetivas 
e tnalteraveis. que decorriam da estrutura de uma realidade que rada 
poderia modificar, surgiu como uma atitude mental inspirada pela uni- 
versalização de processos e metodos, cujo segredo pertencia um grupo 
privilegiado. , 

A democratização da técnica produziu q homem prático. conscien- 
te do poder milagroso da ciência e disposto a todas as transigências 
que favorecessem a difusão dos benefícios da máquina. Esse homem 
prático se instalou no mundo artificialmente criado pela técnica, da 
mesma forma como se instalaria em sua própria casa. Ele passou a 
viver «m um plano intermediário, em um domínio neutro, submetido 
às Jeis ferreas de um determinismo puramente mecanico, como se o 
geu destino fosse semelhante ao de um desses autômatos, cujos movi-- 
mentos são regulados por molas habilmente engrenadas. | 

Mas o drama da situação do homem, na idade da máquina, é que 
& ordem decorrente das inovações técnicas sempre lhe pareceu basea- 
da ne própria natureza das coisas, na estrutura inherente à realidade 
ultima do universo. Houve uma identificação substancial entre mágui- 
ma e universo, entra técnica e realidade absoluta. de tal forma que q 
produto artificial do engenho mecanico passou a ser o objetivo da vida 
6 a condição natural da nossa existencia. ? 

resfiltados objetivos do progresso tornaram-se tão familiares no 
Bomem que se confun com os elementos Iimprescindiveis h con- 
de vida. 'Tudo que se obtinha pela máquina se tornou muito 

tesis necessário so homem do que as coisas simples e elementeros que 
& natureza nos oferece. Verificou-se uma especie de subversão da 
cedem patural pela ordem artificial proveniente dos fatores mecanicos- 
Romem passou a sentir, a pensar e a querer em relação q uma rea- 
forjada pelos recursos multiformes da técnica. Surgiu uta meio, 
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FANTASIA de Wall Disney 


(Conclusão da 1º página) | 
sentir, enfim, à historia da criação, | 
fantástica, num grandioso desenvi 1- | 
vimento coreográfico. Valorizaram- 
só ássim todos os compassos de: 
Stravinsky, admiraveis no seu Jn- | 
pressionismo, 4 posteriore, sem uma 
dissonancia desnécessaria, sem um 
contraste excessivo. 

Sinfonia Pastoral — Aqueles | 


basta obedecer-se nos ritmos, aos 
desenvolvimentos melódicos, mas 
ter-se-a de respeitar o sentido pro- 
fundo, quando existe realmente, da 
ubra a que se quer adaptar outra. 


Dansa das Horas — E' uma 
“charge” tremenda nos bailados 
classicos das velhas óperas italia- 
nas. Cairam já em desuso, resurgin- 
do apenas uma ou outra vez com 
as ruinas do passado. Não muwrê- 
clam, por isso mesmo, a maldade 
do lapis de Walk Disney. | 


— Dir-se-á que a música de Mous- 


closos bocados da vida do Olim- 

, cletos de mallcla, salpicados ce 
Eceveráneiaa. fazendo sorrir a to-! 
do o instante e muitas vezes rir 
gostosamênte, são sem a menor dii- 
vila áberrantes da obra de Bestho- 
ven, no teu bucolismo humáno, | 


idealmente humano, si me perm!-| desenho menos , mais or- 
tema expressão. Nesse ensaio se| denado. A afina , TO- 
demonstra em como, na associação | rêm, é perfeita, fundindo-se admi- 





Ao baúa!sr dos sinos, tocando ma- 


tinas, numa igreja próxima, dez- 


Eça e Camilo | 
(Conclusão da 1.º página) 


maneira geral, as personagens 
de Eça de Queiroz, obtidas pela | 
análise rigorosa e fria, são exa- 
tas e inhumanas. E' por 18sU 
talvez que as suas heroinas, sal- 
vu aquelas que surgem aqui e 
alt nas obras inacabadas ou nus 
contos, são as menos vivas de 
todas 25 suas personagens. As 
mais vivas são exatamente 
aquelas obtidas com menos ri- 
gor e mais parcialidade. O ro- 
mancista só pode ser parcial e 
rigoroso quando na eriação dus 
guas personagens, quando & sua 
verdadeira paixão é a psicolo- 
gia, À verdadeira paixão dos 
nossos romancistas é outra. 

Camilo dá-nos bem a medida 
da capacidade do romanaista 
português, quando, no “Amor de 
Perdição”, faz morrer duas mu- 
lheres pelo mesmo homem. Te- 
resa e Mariana dão-nos toda a 
gama do poder criador do ro- 
mancista nacional, Tereza é 
Mariana não obedecem go mais 
pequeno rigor psicológico. Ca- 
milo, para criá-las, não se ser- 
vlu de nenhuma especie de pa- 
drão ou medida. Com verdade, 
Camilo podia dizer Tereza e 
Mariana são eu. De fato, são-no. 
Parciais, uniformes, obstinadas, 
cegas — excessivas e monstr1o- 
sas no amor como só Camilo suú= 
bia sê-lo, Inutll será proenrar 
nela rigor e exatidão psicologi- 
ca, verdade e fisiologla, 


E' um fato: o romancista por- 
tuguês, para animar as suas 
personagens, tem de renunciar 
a objetividade analítica. Tem 
de se apaixonar. A caricatura, 
quer dramática quer sarírica, 
eis a base do seu poder criador. 

Parece-me de uma grande 
importancia o estudo das obras 
meénores de Eça de Queiroz, E' 
nas suas novelas, nos seus cou- 
tos, nos seus romances em bor- 
rão que se podem encontrar as 

“suas mais fortes criações. Lem- 
bremo-nos das “Singularidades 
de uma rapariga loira”, do “Jo- 
sé Matias”, do “Alves & Cla,”, 
do “Conde de Abranhos”, da 
"Capital", Pois não há nestas 
obras uma força que falta ás 
demais? Hoje dificilmente se 
e levar à cabo a leitura de 
“O Crime do Padre Amaro” ou 
de "O Primo Basilio”. E" preci- 
so não ter lido os grandes ro- 
mances psicológicos Ingleses, 
franceses ou russos para encon- 
trar interesse nesta leitura. Já 
"Alves & Cia" ou “Singularida- 
des de uma rapariga loira” se 
léem com o mesma proveito 
com que leremos quaisquer 
obras estrangeiras do gênero. 

Nos pequênos livros de Eça de 
Queiroz está o temperamento de 
Eça de Queiroz, Nos grandes es- 
tá a sua inteligencia. E' certo 
que há páginas nas suas gran- 
des obras tão belas e vivas co- 
mo nas pequenas. Trata-se, po- 
rem, de páginas. O conjunto, 6 
desenvolvimento e conclusões 
são monótonos. Para compor 
um “Primo Basilio”, Eça teve 
de se impor uma disciplina. Era 
preciso pintar a adúltera com a 
minucia de uma experiencia 
ciêntífica. Juliana tinha de obe- 
decer a um gráfico clínico. Por 
isso mesmo ela teve de absier- 
se de fazer incidir sobre tais 
personagens aquilo que consti- 
tue a força do romancista pot- 
tuguês: o parcialismo sentimen= 
tal ou burlesco. Eça, pouco m- 
clinado ás expansões líricas oi 
sentimentais, era eximio na sá- 
tira, era humanissimo na cari- 
catura. Eis porque o Julião, o 
Conselheiro, a D. Felicidade, a 
D. Leopoldina, o Ernestinho 
teem uma vida que nem Juliz- 
na nem Luiza compartilham. 

Abril, 1941, 


exprimindo Disney o suavissimo 
Andante final da obra de Mous- 
srs por uma procissão religisa, 
desfilando pela floresta, ao gma- 
nhecer. O que não se explica, po- 
rém, é que se resumisse esse 2 
dante para acresce-lo com a Ave 
Marta de Echubert e o desagrada- 
vel choque da mudança co npleta 
de estilo e mesmo de linguagem, 
E' como si se completasse uma 
poesia russa com duas ou três es- 
trofes em alemão, Para prolougar- 
su o efeito cênico, o que me parece 
realmente desnecessario, poder-se- 
ia apelar para o proprio Moussorgs- 
ky, com o Intermezzo do 4.º ato de 
Kowantschina, por exemplo, no 
mesmo estilo do andante da Nulte 
no Monte Calvo e que soaria tem 
melhor, no caso, que os admiraveis 
compassos de Schubert, 


Talvez nos quizesse dar Stokays- 
ky a oportunidade de ouvir outra 
versão, uma das melhores que tu- 
nho ouvido, da famosa Ave Maria, 
possivelmente composta para o en- 
salo de Walt Disney, 


Excluindo-se a Tocata de Bach, 
que o mesmo Walt Disney confes- 
sa ter sido uma simples experten- 
cia, & margem portanto de Fanta- 


Ouca Nh8 Totico de 3.8 a 6.8 feira, nas 
tádics Mayrink (Rio), Ad 18:38 hra., q 
Gfiitars (S. Paulo), às 19:30027:15 bra. 


O 
ep 





criado pelo homem. que impunha uma estrutura diferente & mossa 
personalidade, que suscitava desejos, aspirações, circanstancias £ apar 
rencias incompativeis com a ordem natural e geradoras de mentiras, 
desvios e erros mais perniciosos do que a fraqueza ou a penúria das 
gerações que desconheceram as vantagens da civilização. 

Além disso. a substituição constante dos produtos, o aperfeiçoa- 
mento indefinido da máquina provocou uma noção falsa do progresso, 
inconscientemente subordinada ao curso das transformações dos pro- 
cessos materiais. De acordo com uma falsa representação coletiva, s9 
haveria progresso quando a técnica introduzisse melhoria de rendi- 
mento, ou produção mais perfeita e máis abundante. A grave conse- 
quencia dessa nova atitude espiritual foi a impressão de instabiligade, 
cada vez mais crescente, das conquistas humanas que, até agora, eram 
consideradas como definitivas. As mudanças operadas diáriamente na 
técnica científica determinaram a convicção de que as tradições os 
costâmes e os valores morais não poderiam reivindicar, para si, o pri 
vilégio da fixides e da imutabilidade. Transferiu-se para o dominio dos 
principios éticos, das normas politicas e das crenças religiosas essa 
falsa interpretação do progresso, baseada na sucessão ininterrupta das 
formas de uma realidade essencislmente dinamica. 


Surglu, tambem, outra consequência das relações do homem com 
a máquina que, de certa maneira, provocou varios conflitos de natu- 
reza psicológica. Existem diante da perfeição dos inventos e do de: 
senvolvimento cada vez maior dos recursos técnicos, uma espécie qe 
sentimento de inferioridade do ser humano diante da máquina, Esta 
passou a constituir um desafio permanente da matéria artificialmente 
trabalhada às criações organicas e vitais. O poder humano foi imfi- 
nitamente suniantodo vor esses instrumentos, utensílios e aparelhos que 
funtionam com um rithmo je um equilbrio interno bastante superiores 
ao rithmo e aos equilibrio interno do nosso corpo. 


A esse proposito. cabe lembrar à observação de Waldo Franck so- 
bre a reprodução. mecanica que acabou substituindo completamente a 
experiencia. De fato, é muito caracteristica a situação do homem (e 
nesse grupo inclulremos a maioria) que recorre ao radio ou à vitrola 
para ouvir música. em vez de sé utilizar do piano, ou de qualquer 
outro instrumento para obte-la por si mesmo, pelo seu proprio esforço 
e criação pessoal. A razão dessa atitude se apoia evidentemente na 
ausência de vocação ou de possibilidades econômicas para satisfazer 
as tendências e necessidades estéticas, mas ninguém poderá negar que 
o incremento dos substitutivos mecanicos tem extinguido o interesse 
pelo cultivo direto os próprios impulsos artísticos. 

Dessa forma a máquina acaba se impondo ao homem sob todos 03 
aspectos, destruindo nelle as manifestações espontaneas, os interesses 
naturais e criando, ao redor dele, um amblente artificial), um mundo 
neutro em que as emoções os instintos q as Idéias surgem sem o calor 
aos p novos longamente cultivados na initmidade. adquirindo, assim. 
uma fisionomia estranha é quasi deshumana, Fol dessa forma que q 
moral, a estética, à erga & as instituições sociais se deixaram eon- 
taminar pelo “espiritos da máquina, renunciando, de bom grado, às 
tradições s aos usos imemorisis e se deixando seduzir pels deuáio 
preconceito'da modernidade que cóstuma ser mais prejudicial do que o 
hábito oposto de se refugiar entre as coisas mortas e passadas. 


faz-se 0 “Sabbat” do Monte Calvo, | 





COM SUA ESPUMA DE AÇÃO ULTRA- 
PENETRANTE E ANTI-ÁCIDA 


3 vozes mais concentrado 
Dá nove brilho aos dentes 
Evita o mau hálito 

Custa menos — Rendo mals 


sr A higiene dos dentes não se deve limitar ao 
lado externo — o do sorriso. 
Ponto Vital, na junção dos dentes, onde se for- 
mam 80% das cáries. A espuma de ação ultra- 
penetrante e anti-ácida do novo Creme Dental 
Gessy, protege os dentes onde a escôva não 
chega, destruindo os germes causadores da cárie, 
combatendo a fermentação dos resíduos alimen- 
tares. O novo Creme Dental Gessy clarecia me- 
hor, purifica o hálito, evita o tártaro. E' mais 
econômico: — bastá uma pequena porção sôbre & 
escóva. Use-o de manhã, ao meio-dia e à noite, 


do desenho animado à música, nãos sia, pode-se dizer que foram magnt- 


ficos, verdadeiramente bem sucêdi- 
dos, foras os bord ai era 
exce apenas e 
Beethoven A razão deste insuces- 
so e daqueles explendidos resuita- 
dos ressalta da análise jás obras 
musicais escolhidas de um lado, é 
dos caractérísticos do genlo srt;tti- 
co -de Walt Disney, de outc> 

No progrema de Fantasia se in- 
cluem dois bailados, um moderno, 
pantomímico, a Suite Quebra nozr£, 
e outro clássico, sem programa, 
apcnas dansante, q bailado dás Ho- 
ras, da Gioconda. Para este, dese- 
nhou Walt Disney dansas caricatu- 
cais, sarcásticas, mordazes, pondo 
em rialculo o genero e a obra, bem 
suvedido nesse objetivo; para aque- 
le criou cousa nova, diferente do 
conto de Hoffmann, mas perfeita- 
mente inspirado na música de 
Tschalkowsky. Nos dois casos se 
qemonstra como o desenho antma- 
do, pelos seus métodos 2 efeitos, se 
esseinelha á dansa e á pantomina. 

A par desses dois ballados, ea 
vo.tramos em Fantasia três poe- 
mas sinfônicos — Rito da -rimave- 
ra, apsendiz do Mágico e Noite no 
Mute Calvo — todos três compos 
tos em ettilo nitidamente dawriti- 
t0, acupreido-se por isso BURT | 
com fac' cade & forma descrisiva 
do ctsenho animado. 

à Sin'cnia de Beethoven “cou 
assim isolada no programa, não 
sendo bailado e tampouco vasada 
em estilo descritivo, a não ser um 
uu noutro ponto da partitura. Cor= 


só COM UM ENSINO PERFEITO. 
DAGOGICAMENTE ORIENTADO, CONSEGUE-SE 
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atitude, a mímica. Walt Disney Ge- 
mounstrou que resultados ainda mt- 
lhkores, mais seguros, se podem obter 
com Oo desenho animado. 

Na associação música - desenho - 
animado, entretanto, não basta con- 
siderar-se o genero da música te- 
não tambem o do desenha e, des- 
de que este é que se adapta & mú- 
sica, como nos ensaios de Fantasia, 
as características e tendencias pe- 
culiares so desenhista. 

Não conheço as origens e ante- 
cedentes artísticos de Walt Disney, 
mas é evidente que o seu desenho 
animado tem uma feição muiia- 
mente caricaturista. Disney é um 
crtador de bonecos, um animador 
de bonecos, que vivem nas suas pe- 
lículas, com vida propria, Dom não 
é de séres humanos nem aa- 
mais, com personalidade bem mar- 
cada de bonecos “disnegnos”. Mi- 
ckey não é realmente um camon- 
dongo, tampouco Donald um pato. 
São personagens de Wal Disney, 
vivendo a vida que lhes dá o seu Ia- 
pis mágico, 

Define-se ainda o caricaturismo 


de Disney não só na despreqeupa- 
ção de realismo no traço como, £o- 
bretudo, no intelectuslismo da obra, 
impregnada de filosofia de comicl- 
dade, de tronia, de sarcasmo, de 
simbolismo, intelectual do começo 
ao fim, Valendo-se dos recursos 
extraordinarios e inteiramente no= 
vos do desenho animado, retomou 
Disney os velhos temas da chamada 
caricatura transformista Darwinia- 
na, humanizando os enimais, 05 
plantas e as cousas, é maneira ccs 
Oberlnender, dos Granville. dns 


cas nuquele estilo podem adaptar-se 
desenhos animados? Certamente 
não. Dos explêndidos ensaios de 
Wa.t Disney conclue-se pelos re- 
cursos extraordinarios da arte nova 
desta século, capaz, como a dans, 
de associar-se a qualquer especie de 
música, Antes de conhecer Isad3ta 
L'uncan, nunca imaginei dansavel 
qualquer música e devo a essa ints- 
quecivel artista uma das minhas 
maivres emoções de arte, vencdo-a 
cansar c Noturno n. 9 de Chop. 
Isadora conseguia harmonizar é 
música, na formá e no sentido pro- 
fundo, maravilhosamente, o gasto, & 


cluir-se-á daí que somente ás E 


imperativos de técnica “1 nova sr- 


te — o desenho em lime — teve 
Disney de abandonar o realismo 
do traço, simplificado nos bonevos, 
tanto de gente como de animais, 
Compreende-se assim tenha sido 


casmo e na ironia do Aprendiz do 
Mágico, na fantazia grandilosua 
do Rito da Primavera, no simbolis- 
mo da Noite no Monte Calvo, A 
nenhum desses generos se presta- 
ria a Pastoral de Beethoven. Apé- 
lou Disney para a criação de bo- 
necos olímpicos; debalde, porem, 
pois que haviam de revelar, aqui e 
acolé, a ironia de sus essencia, 
aberrante da obra de Beethoven, 

Mas não será possivel desenhar 
Beethoven? Acredito que sim, por 
outro Walt Disney, que não sela 
carlcaturista e tenha do autor de 
Fantazia a técnica e o ideslismo 
revelados nalguns trechos da suite 
Quebra-nozes. 

O atual Walt Disney, esse que 
conhecemos, seria capas de nos de- 
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(Continia na 3. 





O homem de brio é... 


(Conclusão da 1.º página) 


queno trabalho, apenas quero 
esboçar um ponto de vista que 
depois podera ser melhor desen- 
volvido por outros espíritos mais 
atilados e possuldores de argu- 
mentos abundantes, A distinção 
está feita entre as duas expres- 
sães. Os motivos que cercam 8 
existencia do cangaceiro e do 
bandido revelam cores inteira» 
mente diversas. Motivos com 
sentido definido, mostrando que 
cão é sem razão & sobreviven- 
cia de tipos gerados num meio 
social onde a falta de justiça 
era condição primaria, agindo o 
chefe político como bem queria 
e entendia. Situação que vinha 
dos tempos coloniais, quando o 
paulista empreendeu a corrida 
pelos sertões, conquistando-os e 
submetendo-os com uma vlo- 
lencia cruel. O indígena muito 
sofreu com a-caça que lhe fjze- 
ra o estrangeiro ou mameluco 
“Go sul. Daí começara a reação 
de nordestino, liquidando os ca- 
£os por si mesmo, Isto é, agindo 
sem precisar da ajuda da jusi- 
ca que nessa época não dispu- 
nua de organização nenhuma. 
Depois veio o Brasil com outros 
Fegrmes políticos, que foram mo- 
dificando profundamente as 
condições sociais do sertanejo, 
Ainda assim, os viclos continna- 
ram, embora um tanto aténua- 
dos em confronto com os tem- 
pos primitivos da era bandel- 
rante — que teria dado as pri- 
meiras tintas de origem do can- 
£aço, que posteriormente tomou 
carater definitivo, 


Portanto, não foram só as m- 
fluencias da colonização e con- 
. quista da gleba, revoluções po- 


Deve atingir o 


Tobe 39 na Ria o 8. Proto 


Caran d'Ache, Apenas, tr!" 7 por | 


Walt Disney maravilhoso no da 
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TÉCNICA E PE- 


UM HÁBIL DACTILÓGRAFO 
ESTUDE DATILOGRAFIA NA 


ESCOLA REMINGTON 
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gazes e outros males do estomago são 
muitas vezes causados por excesso de 
acidez do estomago. Leite de Magne- 
sia de Phillips é o remedio ideal para f 
esses soffrimentos. Neutralizando ra- 
pidamente os acidos, elle allivia as do- 
tes, normaliza a digestão e torna pos- hi 
sivel uma saude perfeita. 


LEITE de MAGNESIA de 


PHILLIPS 
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CONTOS E AVENTURAS — HISTORIAS VERÍDICAS =*"€1- 

NEMA — MODAS — XADREZ — CONSULTORIO SENTI- 

MENTAL — ACREDITE, SE QUISER — VIDA PRÁTICA — 

PARA MATAR O TEMPO — MUNDO FILATÉLICO — PA- 
GINAS INFANTIS — CARICATURAS 


O ESTRANHO CASO DE EMILIA CRADDOCK, de Rita Wigan 
A ASTUCIA DE BILL DAILY, do Bigelow Noal 


A PRIMEIRA PEÇA, do H. Bedford Jones 
ORDE, O “MATADOR”, de Richard Watkins 


PROTEGENDO O COMBOIO, de Fulton Grant 
"VIVI ENTRE CANIBAIS, do Robert Wind 


18 MINUTOS DE VIDA, por um metralhador nero | 
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A CASA MAL ASSOMBRADA, do Hereward Carringtos” 
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pulares, sofrimentos da escravi- 
dão, regime patriarcal de fumi- 
Ha, juri, divisão de terras, au- 
sencia de instrução e educação, 
politicagem, mas tambem 4 fal- 
ta de justiça que dera enseja a 
se criar o cangaceiro. E com ele 
a confusão com o bandido. Nos 
arraiais políticos até o canga- 
ceirismo andou deturpado por- 
que ele não se alia com essa de- 
cadente senhora. Tem uma si- 
gnificação toda pessoal. O poti- 
tico que lançava mão de rea- 
ções armadas contra o poder 
público não estava agindo cyn- 
gaceiramente no legitimo senti- 
do; estava reunido a elementos 
afeltos ao banditismo que é sa- 
que, roubo, assassínio frio e sem 
motivo, desrespeito á mulher, 





enfim, individuos conhecidos 
pelos seus precedentes infames. 
E o Nordeste sempre animou um 
grupo de pessógs que não que- 
riam outro meió de vida senão 
o de matar e deshónrar para 
fins de proveitó material. O a- 


norama social hodiemo está 
muito mudado. Os bandidos ss 
não desapareceram estão por 
ora sem função. Acham-se cpo- 
sentados. O cangaceiro, motrém, 
subsiste e subsistirá enquanto 
houver sentimento de brio, de- 
feza contra a afronta e mão na 
cara, necessidade de ação de 
homem contra homsm, ação di- 
reta e que não admiite interfe- 
rencias apaziguadoras, portue 
as contendas só podem termínas 
com um desfecho taco a taco, 
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Esse preconceito de que sô o que é moderno ou recente merece a 
nossa atenção e a nossa homenagem desinteressada instalou-se no cerne 
do menvintiêndo contemporanea, e deu um feitio especial à arte, à lite- 
ratura, h ciencia, É à filosofia e à própria história, Definiu-se, assim. 
rengiao da máquina. Na realidade, só poderemos ultrapassar a idade 
da máquina, procurando integrá-la e assimila-la dentro de um comple- 
xo de valores humanos, ém que o inorganico serve go organico e a 
técnica se enbordina a objetivos que, de certa forma, estão acima das 
leis matemáticas, e escapam às preocupações puramente utilitárias ou 
apragméticas. O que se tornou impresemdivel combater foi a falsa su- 
posição de que as dificuldades morais, economicas e políticas provin- 
das da máquina seriam aolucionadas pela própria evolução dos melos 
mecanicos. Esse crença em que a máquina resolveria os conflitos e 03 
desvios provenientes da própria máquina é que nos parece umá das mus 
nifestações mais nocivas da superstição moderna. ' 


A verdade, entretanto, é muito outra, porque o progresso da técnica 
só tem contribuído para agravar o a nda provocado na estru- 
tura social pela exploração imoderada dos melos mecanicos. Existe, 


um estado de espírito bastante carneteristico do nosso tempo, que só 
reconhece ol: atribue valor às produções marcadas pela etiqueta da no- 
vidade, às últimas aquisições da técnica e às conquistas mais recentes 
da sensibilidade artística ou do pensamento criador, isto é, Aquelas 
que ainuá conservam os traços denunciadores da frescura e simplici- 
dade das coisas que surjem repentinamente para a vida. 


Contra essa tendência de se submeter passivamente aos Imperati- 
vos da técnica, e de assimilar, sem resistencia, essa absurda filosofia 
da riodernidade, opuzeram-se álguns espíritos livres que compreende- 
ram muito bem a necessidade urgente de cercear o poder da máquina 
e de reduzir o facil embevecimento pelas suposias conquistas do pro- 
gresso. Essas inteligencias esclarecidas perceberam que seria imbecili- 
dade romantica querer impedir a universalização da máquina e o apro- 
veitamento dos seus recursos mas que talvez fosse possivel diminuir a 
influencia das forças técnicas, cânariza-las e mesmo paralizar-fhes o 
efeito em certos demínios naturalmente vedados 4 racionalização. Essa 
redução ou limitação do poder da máquina ficaria dependendo, entre- 
tanto, da perfeita compreensão do seu sentido, limites e possibilidades 
legitimas. Não é só combater a máquina, pois a melhor maneira de 
evitar ós abusos da idade mecanica seria pénetrar-lhe o sentido e uceh 
tar, com entusiasmo, as suas necessárias reivindicações. E precisa 
para destruir as consequencias pérniciosas do mecanicismo total, acen- 
tuar claramendz o que a máquina representa de contribuição efetiva, 
de valor real e de realização concreta. 


O perigo da deshumanização, operada pela técnica entregue a 4 
mesma e livre das limitações impostas pela ntaureza, não seria menor 
do que o dessa absurda disposição romantica que pretende prescindir 
da máquina como se abandona um objeto inutil ou uma arma, cujo 
manejó ss torfoy excessivamente arriscado. Esse romanticismo pnti- 
mecanico reproduz. no contido inverso, a mesma atitude que levou à 
ainda, um ogtro 


capitalista trouxe, assim, como resultado Inevitavel o desprestígio ds 
técnica e o abandono da fé cega na racionalização Eeiido aa vida 
mas e instituições sociais vinculadas so destino do capitalismo, Pe 


moderna. A decadencia da máquina está li 
deriamos acrescentar, aínda, pó no ndo Idea 
e, por nenhum trágo essencial, 


capitalista não se distin 


das for 
revolução 
idesingia 


que inspinrou a difusão da técnica e o triunfo da reli da máquina, 

Essa idolatria da máquina poderá desaparecer, er ultimios re- 
manescentes do capitalismo de estado na Russia e na Alemanha, nesse 
oceano de fumo e de sangue que invadiu as cidades, és lares e as pla” 
nieieis da Europa flagelada pela guérra. O conflito armado fel a cont 
sequencia irremediave! dessa aliança entre a técnica é O pader do 
estado para a consecução de um vasto programa imperiglista. Resta 


nos a esperança de que as tentativas isola 
cunas entre » meronicn e q greanico eu vita 


catastrofe, afim de impedir a dissolução completa dos valores 


nos. Nessa 1, 


! para preencher as la- 
sé concentrem, após à 
umas 


dy ' 
CREARO Sob O DOMto di visto pp qua» 6 universo passará a ser E» 


rienica e dos principins 


antropológicos. surgirá, então, a tentativa de introduzir nas relações 


humanas a dose de 
o caos, a desordem 


equilibrio e harmonia necessária para impédir que 
: e a desintegr 
iniciada pelas ideologias políticas, 


ão espiritual concluam a obra já 


a 
Nésia tarefa reconstrutiva, a rea 


contra os exvessos da idade mecanica deverá cristalizay-se em aquisi- 


ções definitêvis 


dirigindo-se a objetivos claros e coordenadas 


tendencias esparsas do novo humanismo, 


Desaparecerá, então, 
ção integral da 
quina poderá suscitar 


essa fé obstinada nos proveltos da mecaniza- 
vida e da cultura, À decadencia da religião da 


renascimento de forças e idéias que permene- 


cem até agora asfixiadas pela adesão coletiva às formulas de um ma- 


torialismo radical. A filosofia 


det : 
quissas da fisica moderna, avalndo pelas vefentos anraioiõco Pas. cien 


elas recentes conclusões das clen- 


cias maturais. como verificaremos ainda, deixou de fornecer um sólido 
fundamento h tentativa de mecarização do universo. O determimemo 
absolutó constituirá o ultimo reduto da ortodexia mecanicista 
ideologia da nua que posta n neevino ça condutores Pira pa 
-se em nstrumento revoluciona er oe 
sivo e destruidor dificilmente aapéravos.. ei dino no 


O poder proporcionado pela técnica e pelo conhecimento racions] 


forneceu ao homem os recursos necessários 


transformar a vida, esten 


res da sociedade contempsranea. 


ara criar uma elvilização: 


r as aplicações cientificas a todos os setos 
Mas o uso imederado desto poda”: 


que não admitia limites à sua ação revolucionaria, determinou ums in- 
tensa deshumanização dos idests políticos e dos princípios éticos que 
nortcavam o progresso social das comunidades, O poder torgen-se UM 


incomparacel agente de dissolução moral, um 


instrumento gigantesco 


de corrupção das energins puras e das forças criadoras da reálidade 
historicg. Não foi mais passivel restringir o impeto dessá vaga des 


truidora' que o poder conferido pelos recursós 


da técnica e da elencia 


tornou mais temível do que es flagelos que astolavam à terrg nos 


tempos primitivos e os raultiplos 
presentavam para a humanidade 


erigos qué os eleméntos naturais re» 
defesa, 
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(6) mau funcionamento do figado é uma causa frequente 
de irritabilidade, fazendo pensar, muitas vezes, numa in- 
compatibilidade de gênios que, na verdade, não existe. . 


As Pilulas de Vida do Dr. Ross constituem um ver- 
dadeiro talisman do lar. O seu uso diário mantém o 
perfeito funcionamento do fígado e faz com que o 
* gênio dos esposos se adaptem maravilhosamente bem. 


2 Pilulas de Vida do Dr. Ross tomadas ao deitar, 
conservam o fígado em ordem e proporcionam uma 
bôa disposição permanente. 


Ly 
PILULAS 
de VIDA do. 


— —. 


Fantasia de Walt... 


(Conclusão da 2º página) 


Gemhar um estupendo Til-Eulens- 
plegeis, de Richard Strauss, mas 








ROSS 


Como eu vi “A Carta” 


(Conclusão da 4º página) 


magnífico interesse que as situs- 
ções inspiram, se seus membroé 








A gomos dop citrus é camsgda po- 
lo fungo “Phytophtera parasitica", 
que co dassnvolvo ns planta c vive 
à custg dolg. 

4 cóndição dos meios em que o 
cltrys vive pode sgr tambem q osi- 
sem do q imento do fungo q 
do desenvolvimento da enfermidade. 

Aqui mesmo, dentro do Districto 
Federal, am pleno arsodor do Mi- 
mistério da Agricultura, é comum 
verificarmos que os lazanjais das 


áongs subusbanga, aqbersgm dos 
princípios básicos ds citricultura 
raclangl. 


O que nos é dado aprecigr, não 
é uma plantação citrica, mas tão qe- 
mente um gqmontogdo de pas fruti- 
féros, em que o hamento q a 
distgneia rolgtiva de um p: pari 
outro, mão foram, em momento al- 
qua, objeto de atenção do planta 

ar, 

Nas sonas citrícolas dy capital, já 
nus foi dado apreciar verdadeiro» 
bosques cítricos, que nem ao menos 
três metros mediavam de um pé 
párg antro. 

O resultqdo desse absurdo não po- 
dia demorar. Os pés, desenvolvea- 
do-sg com o decorrer dos anos, vãs 
formando densos bosques, onde os 
ráios solares jamais penciram o q 
ventilação é escassa e deficiente. 

Os solos sob esta cópa ininterru- 


SEMENTES DE CAPIM 
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minação garantida, ehcontrask- ' 
é vê t ns q o Fedro mú- 
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Melvyn Douglas, 0... 


(Conclusão da 4.º página) 
Melvya não ropgra em sitações lo- 
cais ou temporais, contanto de al 
cansar o que quer. Nuica cle 34 
deparou frente à uma “quase-im- 
possibilidade" de comquista: o amos 


de uma personalidade feminina, fa- 
mosa e formosa. como em “Ninol- 
chka”... E afimgl de coniar, gra- 


ças so seu jogo infativel, não mes 
receu apenas um. sorriso Es 
finge, senão até, em varios trechos 
da cula, a “demi-diviner Gar- 
bo soltou gostosas rgalzadas 
acabando por ficar profundamenio 
apaixongda por ele. 

Ri e o mundo rirá contigo. 

am mais é preciso para ser vei- 
dade ? 


Encorajado pelos seus seis oq ol- 


to sucessos destes últimos dois 


amos que correm, a partir de “Ni-: 


motchka”, o emgraçadissimo e im- 


agavel ator, que hoje pertence da-' 


initivamente 40s domínios de Cul 
ver City achando, por outro lado, 
que tem “it! de fato. ou um “que” 
qualquer que agrada, a última que 
resolveu apresentar é um «negll- 
gé” enfeitado com plumas de uves- 

- tudo para a finalidade mtá- 
sima do amos. 

“O Marido da Solteira” é, indis 
outivelmente, o trabalho ds Dou- 
las no qual elé põe ém prática tor 
os Os recursos da tua táticá 
vel, d alguns mais de que antes 
dinda não tinha lênçado mão, 
técdica quê adota pára fázér-se 
passar por marido de Myrma Loy é 
uma coisa tão incrivelmente ridi- 
cula, pandega, irredistivel é forg do 
comum, que a gente fica pedindo 
depois “pelo gmor dé Deus” para 
arar... Chega, é demais! Vocês 
eteditam que Myrta Loy, de tan- 
to rir, dcába gostando mesmo do 
máluco .., 

Seil.., 

E mais: o infernal “mago das 
risádas" sabe por experiencia que 
q molhar, quando ri, está irremis- 
sivelmente perdida... E' só dár 
mais um passo!,:, 


HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer dés 
pesa, preferindo as cósas que 
distribnem ás cédulss dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. 





teris de fracassar no Heldenleben. ! pensarem detidamente nas medali- | RIOS ASSOCIADOS. 


MEUS AMIGOS... 


O artista capaz de desenhar esse 
poema ou a Morte e Transfigura- 
sim oras nos Em um ace!- 
-Eulenspie 
Pare-me explicado o insucesso 
da Pastoral de Beethoven. Numa 
serie de ensaios em arte nova, nc- 
vissima, já é de espantar que ape- 
nas um deles não obtenha o apiau- 
so unanime e não seja colocadn 
“hors concours”, com todas as hon- 
ras de obra prima. 


| dadas de cada um dos personagens 
e na atração que “A Carta” é paro 
las bilheterias, não hesitarão e 
premiar novamente Bette Davis 
nesta vez, por algo superior g Pe- 
rigosa e a Jezebel, porque ng mi- 
nha opinião “A Carta” q uma dia- 
ma mais realista e mais humyno 
do que qualquer das omtyas «bras 
que a genialíssima já fez. 


Alem de propor “A Carta” entrá 
| as melhores películas e com evi- 


“3 


— — + dente opção para vir a str decigra- 





TERRIVEIS como as picadas | 


mortais de uma aranha vene- 
nosa são os males do figado. Ma- 
les perigosos, acompanhados de 
sintomas alarmantes, eles se Te- 
fletem em todo o organismo e 
perturbam seriamente a saude, 
Trata-los com rapidez e energia 
tecorrendo a um remedio seguro 
e eficaz, é dever de quem preza a 
saude e a vida, O HEPACHOLAN 
XAVIER, à base de aleachofra, 
combate eficazmente as moles- 
tias do figado: ictericias, cólicas 
e congestões hepaticas, angio-co- 
lites, colecistites, etc. O HEPA- 
CHOLAN aumenta notavelmente 
a ação antitoxica do figado. EM 
LIQUIDO OU EM DRAGEAS 


HEPACHOLAN 


A Saude do Figado! 











Greta Garbo nunca... 


(Conclusão da 4º página) 


8 a opera, ou em casa, a leitura, 
sendó que possue uma regular bi- 
blioteca de livros em sueco, litera- 
tura principalmente. que ,ê dir 
mente até altas horas da noite 

Um dos sens encantos é a sua 
dentadura perfeitissima; basta di- 
Zer que nunca os seus dentes foram 
tocados por um dentista. 





Ouça a Radio Tupi - 1.280 kle, 


= 





da a “melhor do ano”, a Acade-!' mo disté o se 


mia tambem apresentou entro as 


nisi | 


O JORNAL — Domingo, 14 de Setembro de 1941 


GOMOSE DOS- CITRUS 


Pelo Eng. Agronômico 


Ernani de Faria SILVEIRA 


pta. gpresentgm uma humidade por- 
manente, gem qviporação, onde os 
musgos « parasitas sq desenvolvam 
de mangira ig pad art 

4 pós mê tg, o ainda assim, 
qe o 8 fázim, é tambem qm fator 
ie quyílio ao desenvolvimento da 
enfermidade. 

Tem-so qeonselhado a drenagem 
nos torrenos de excessiva de, 
mgs o que é folo é que esse traha- 
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Mais uma vantagem 
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John Wayne e Walter Pidgeon aprozimam-se 


lho não dará resultado em plantá- 
ções alheiss à métrica mais rudi- 
mentar. 

O melhor é sacrificar um deter- 
minado numero ds plqntas em be- 
neficio das restantes antes de sá 
pensar em trabalhos de drino. 


SINTOMAS — A gomose se gpre- 
senta sob 3 fórma de manchas de 
cor marrón nã casca dás arvóres, 
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t 
com seus soldados aguar- 





ridos, a todo o galope para tomar de assaito as simpatias dos “fans” 
cariocas. Trata-se de mais uma realização da Republic, que a Interna- 
cional vai apresentar: “Comando Negro”, cuja direção corre por contz 


pas fulminantes de cavalaria nos campos de batalha, por ocastdo da 
guerra eivil americana. John Wayng — a formosa Claire Trevor — 
Walter Pidgeon — Roy Rogers e muitos outros formam o seu “casi” 


| de Raul Walsh “Comando Negro” apresenta lances heroicos de car- 





Tt o proprio Bernard Shaw que 
escrevendo a respeito, dele mes- 
te: “Bernard 
Shay é um celibatario, um irlan- 


atrizes que podem receber o pri-. dês, um vérstariano, um mentiroso, 


meiro premio Bette Davis e entre 
com a star James Stephenson, que 
[Os atores que melhor cooperatam 
| em fato foi elevado ao starduum, 
por seu trabalho em “A Cartã” 
Eu, pessoalménte, me sentires 
decepcionada se “A Carta” não four 
, declarada a melhor produção do 
' amo e quase me atrevo a afirmar 
que, se a escolha fosse feita pelo 
público, da América Latina, em ves 
de confiar o julgamento ass dire- 
tores da Academia, não haveria dú- 
t vida alguma de que “A Cartg” se- 
ria declarada a melhor, porque en- 
tre nós o amor não é reprimido” e 
' sim apaixonado e expressivo comu 
o que demonstra Bette Davis, em 
“A Carta” 


E' de justiça, pois. que a Acade 
mia fale em favor desse filme da 
Warner e assim confio que venha 
a fazer; porem, naturalmente, com- 
preendemos que as outras peliculas 
propostas são tambem grandes “e 
belas. Mas desafio que centenliam 
tanta arte, tanta emoção, tanta re- 
velação artística como “A Carta”. 


Sementes de capim 

Gordura Roxo: Cabello de Ne- 
gro, Jaraguá e Colonião, limpas e 
garantidas, 4 venda na Sueciadado 
Anonyma “Henrique Surepys”. 
Juiz de Fóra. 





Um dos três homens... 


(Conclusão da 4º página) 


mieres". Prefiro ficar doceguda- 

mente em casa, com mev cachimbo, 

meus filhos, minha espos. e um 
- bom jornál esportivo. 


James Cagney não se envergo 
de dizer que é O típico amti-galã. 

— Não me interessa surgir ne 
tela envergando casadas lIuxvo:as 
e trocando galanteios futeis. (Que- 
ro viver um papel em tody a sus 
intensidade, pois o que me inte- 
ressa é ser um.grande artista, na- 
tural e equilibrado. Felizmente to- 
nho tido bons papeis. Este, por 
exemplo. em “Dois Contra Uma 
Cidade Inteira” agradou-ris pie 
mente, E a figura de Ann Sheri- 
dan serviu como fonts de inspira- 
ção... Esta pequena vai longe, meu 
amigo. Não só é bonita come sabe 
dizer as coisas sem que ninguem 


| 





um tagar:j.. um socialista, um 
conferencista, um amadér de má- 
.sica, um ádversário dtelvagem da 
situação das mulheres na nosga ci- 
vilização, e, acreditá na seriédáde 
da Arte”. 


André Manrois, no seu livro “Ma- 
giciens et Logiciens”, comentando 
essa auto-definição acha que não é 

pirueta come ponto de À ninar 
porque revela logo o metedo pro- 
prio de Shaw que censiste em obter 
efeito comico dizendo simples e ei- 
nicamente q verdade, podendo as- 
sim demolir impunemente muitos 
preconceitos britanicos, porque é 
com piruetas que elg arromba as 
o santas, E essas piruetas, a 
mordacidade, a verve e o bom-bu- 
mor do famoso Papa da satira Con- 
tinuam enchendo a sua vida e fl- 
xando-o como o maior mestre de 
ironia do sem tempo. 

Sua última mensagem, enviada 
através do celuloide. vamos encon- 
trar mo filme “Major Barbara” que 
o produtor Gabriel Pascal geaba de 
realizar com sdmiravel tato, trans- 
formando a literatura dramática de 
Shaw em ação cinematográfica. 


Por Bernard SHAW 


Partindo de uma observação co- 
mum é que nos escapa, como séja o 
desejo intimo que temos ue encon- 
trár felicidade, seja quais forem as 
condições de vida dá cada um de 
nós, Shaw reuniu gente de toda és- 
pecie, recolhida de ambientes opos- 
tos, desde a mais alta a mais bal- 
xa socledade, com o propósito de 
sentir as reações e os contrastes que 
o choque desse experiménto pudes- 
se produzir e dos seus efeitos reti- 
rar uma formulg para o bem estar 
da Humanidade. 


Num angulo, colocou Major Bar- 
bara, do Exército da Salvação an- 
gariando mendigos, sofredores 0 
vencidos da vida, para oferecer-lhes 
uma nazs existenciz mos dominios 
de sugs nostes que amparam, pro- 
tegem e confortam os náufragos e 
desligrdados da sorte. Embora fl 
lha de um milionario, fabricante de 
munições, Major Barbara represen- 
ta na sua missão, segundo o con- 
ceito de Shaw. o lgdo dos reforma- 
dores e idealistas religiosos. Seu 
pal, do outro lado, contrapesa como 
um símbolo arrogante da burgue- 
sia vitoriosa, apressado em produ- 
zir balas e canhões para vender 
bastante e aumentar sua fortuna já 
fabulesg. Noutro angulo está o 
amer, representado por um profes- 
sor de grego, democrata entusiasta, 
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qu grande perte do sucesso desté 
ilne é devido a ela. 

— Modestia.., 

James Cagney não sorri diante 
do elogio. E e reporter fica es- 
pantado diante deste fáto pois dia- 
riamente encontra-se com astros de 


lhas ensine. Enfim, devo declarar ; 


malor projeção que incham como 
um pavio real diante de cada com- 
primento. James Cagney, depois 
desta entrevista, deixou-nos a cer- 
teza de que Hedda Hoper dissera 
bem: ele é um dos homens mais 
interessantes o curiosos de Holly- 


Para combater 0 amarelão, ha um 


——— ee TT eee CC e mm 
ad 
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inflamadissimo pela  demsgosts, 
com propósitos de ensinar nobres 
ideais 49 massas émpobrecides, que 
se apaixona pela Major, alistando- 
se no Exército da Salvação, onde 
passa à figurar má charanga da 
Mesma como tocador de bombo an- 
tes e depois das coletas que man- 
tem a instituição. Quando o milio- 
mario Undershaft, como se chama 
o pai de Barbara, dispõe-se e faster 
vultoso donativo ao Exército, o cho- 
que de convicções explods entre 
eles. respondendo por meio de suas 
paixões, lutas e esperanças ás qer- 
guntas que estão atormentando os 
mossos problemas domesticos e eco 
mômicos, sobretudo no que diz res- 
peito a colaboração do operaria 
com o seu patrão, sem sacrificio 
nem antagonismo. Nesta encruzi- 
lhada do argumento de “Major Ber- 
bara” vamos encontrar o seu ponto 
culminante, agoitado por lances ire- 
nicos e humoristicos, tocado a pom- 
ta de fogo com aquela compaixão 
e perversidade fuzilantes que Shaw 
Sabe manejar unicamente para cor- 
fundir a todos, embora ele mesmo 
indique, depois. um convenio como 
remate salvador, conduzindo a vi- 
toria para o capitalismo que inteli- 


será uma solução ideal e torna des- 
necessaria todg lnta de classe, num 
país, onde os sentimentos e o ceo- 
ração do povo e justos é simee- 
ros. Conduzindo tados por esse ca- 
minho, a nova teoria shasinigas 
prova que a felicidade existe para 
todos og seres humanos. se eles fo- 
rem bem intencionados ums pórs 
os outros. 


Na apresentação do filme “Mgjor 
Barbara”, logo nas primeiras ce 
vas, Bernard Shaw dirige-se ao pê- 
blico com esta mensagem: 

“Amigo, o que você vai assistir 
não é conversa fiada, de gente que 
nunca existiu ou de coisas que nun- 
ca podiam ter acontecido. E' uma 
parábola. Não fique assustado. 
Não irá aborecê-lo. 


E', eu espero, go mesmo tempo 
uma verdade c uma inspiração. AL 
guns dos personagens são verdadei- 
Há gente que conheci e com quem 
alei, 


Um deles póde ser voce. Voce 
éncontrará um pouco de si metmo 
em todos eles, Temos todos um 
poues um dos outros. Se vóce não 
gostar de tudo isto, a decepção será 
mutusa. Alem disso, amigo, já q dé- 
cepcionel antes? Não tenho sido 
ama seu servidor flel, Bermard 
aw”, 
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gentemente aplicado, observa Shaw, - 


q rá facilmente sã 








esa geral junto ao solo, oq pór vê 
àti 094 rálges! 

Estgs manchys desprendom a cqs- 
eg é segregárm um liquido viscoso, 4 
sórmolhança de resina de cajó-mgns 
fa, de cor martón, q muito queto- 


ema das formigas. tod 

otg-se, Em prima gor, ques- 
do do ataque dá gomese, um Tine. 
meno singular, denômisgdo “Glo; 
rosis”. : 

Esse fenomeno consiste ng perda 
gradativa dg coloração verdo inten- 
ad em bemeficio de um verdé-pi- 

0. 

Cem o desenvolviménto da enfer- 
midade, à egsca vai 40, despronden- 
do 40 redor rt deanto até des- 
núdá-lo em ecirenlo. 

E' esto o periodo pre-qgonico dg 
planta émférnia, qué vem q Iemocer 
logo após. 

* que, a coscá desprendids, to- 
terrompé a circulação dy doiva, cqu- 
sándo o debilitgmento da planta 

Essa falta de circulação dá seivá 
permita ainda observármos tm fato 
curioso, cómo seja q sugtr-produção 
dé frutos que, no entanto, mão che- 
sam q aqleançar o comiplito desen- 
O uedo ds folga 4 UG 

a das folhas va 8 
uptita Senda ncia de entes Têm 
das eargcterigticgs da gomose do 
citrus. 

Outro fato que se observa q min- 
do é q tendencia dos fungos para 
atqcar 93 arvores mais Idosgs, pous 
pando q3 mais movgs e patto das- 
CO cons — um 

OB -— (Bo magia 
de combaté podem ser biológico 
ou químicos. 

Biologico — Podemos consider: 
lo Fasim porque, quibors com qual- 
lo do homem, 4 q planta no K 
reserva a ocqpião de qu defender do 
fungo em questão. ! 

bando-se que ngm todas Ed es 
pécios cltricas são qtgegdas so 
mosa a o mesmo gi Lo 
eurq-se mais y 
fe! Neto qflm de se éra -Igs 
mais resistentes. 

Os límoeiros, qs tgmgsrincirgp e q3 

s doc cómuyns, são q3 


Eos o de 
vencida, no p45s0 que 43 Ugarit 
0) s 


dad 
e reégisteme + 
o do deste principio my E 


é per tirg estas ri DR À port 
, O que é, 

maio pro tes “do praia 
egnes. 


A lorsnj amargo dá cempra ê 
tg vitoron a EH grande bb ai 
viménto, é que 3€ mana perfel- 
tamente aos mossos objetivos. 

Como a parté resistente | o pó 
amargo ou teifélitta, o emserio, 
ququto mais glto melhor résultado 
dpresedto (GO cent). 


Quándo o qnxetto é fdito q peque- 
má altura, dindg qué o coválo seja 
provenignta de uma ranjéira amdr- 
qa ou trifelintá, o perigó a 
q ser idémtico ou poucó minds do 
que nos calos dq portá-émyértos dé 
laranjgirai doces. É 
Drscsuçõds podemos 


ém dossás 
acrescémtar qs d quo Já fizemó 
ménção, cómo piríçito dlinhamest 


e distancijs dq um pé para outro 
tunes inferiór a 6 metros. 

A póda ânual tâmbem é um fator 
decisivo ng Inta contra a gomos, 
tendo-se o comi de realisdo no 
semtido de permitir q ventilação q 
Imfiltração dos ralos selgres. Já por 


3! excelentes ungiaidas. Ma 
Combáte anuais: odá a plánta- 
dá de gemose é perfditaménto dei. 


ca 


faz porte 


vida dos fortes 


Pouco 
“ puuco 
se consegue 
muito 
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vel, desde que se faça um combate 
qlicaz, não só ao parasita em si, co- 
mo de qmblente propício ao seu 
desenvolvimento. 

“A permangnte fiscalização do po- 
mar qcusgrá por certo os primeiros 
sintomas do aparecimento da enfer- 
midade, permitindo uma luta com 
100 % de probabiliddes favoraveis. 


suas se percebe q presença de 
manchas escuras, indice da gomase, 
Inicia-se prontamente o tratamento 
raspasdo-se a goma que a casca 
atingida segrega, bem emoo todo o 
tecido vegetal que qpresentar ves- 
tígios de referida secreção. 
Gonvém molar que duas espécies 
se see peca se mos apreea: 
ar, q cêr masron e out e 
am pejirea muito pres ig 
Aqugla cansada pelo fungo e esta 
pely ereção! Estural de larqugeiras. 
Acontece por vezes que à páric 


pincel ebato, uma camada de » sta 


bordaleza que se obtém segu 
fórma: a 
Sulfato de cobre ,, 2p. 
Cal viva., .... e. 4 P. 


Agua. co... Mp. 

Em geral, não é precisa segunda 
aplicação, cicatrizando-se a No a 
im de um ano, e a planta recupera 
o segu antigo vigor. SANA 

Aconselhamos tambem a cquteri- 
zação da parte enferma, logo após 
raspagem e qutes da aplicação d 
calda bordaleza, com auxilio uni 
maçarico a querozene. 


Outro cuidado a tomar após a ope- 


ração, é a queima dos pedaços da 


eqsca e madeira que se cortaram do 
raspar q lesão afim de evitar à com 
taminação do sélo, 
Autores há que acous 
prego azul da pasta precoui 
sobre qs cicatrizes como medida do 
prevenção, o que no entanto achg- 
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dtacada pelo fungo, não É o proprio 
pé, mgs a rgis dos citros 
Neste censo descobre-se & rair para 


mos perfeitamente dispensavel. “ 
Eis aqui em poucas linhas, o que 
t, e como se combate a gomege dás 


" 


que je possa trabalhgr a contento. | pitrus, tão popular entre os goss 8 
Uma ves limio da rte enfer- Heu ota cr ques: aa 
ma, Cortam-se os Denias das feridas cxinanora: E, 


com um canivete gfiado e aplica-se Rio de Janeiro, am 
sobrç a lesão co auxilio e e re acao (ig ralo cê eh 
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São alegres os fortes que gosaná : 
bôa saude e por isso tem bda dispósis 4 
ção. Dentre os fatores que contribuemy 
para manter essa êstabilidade nó otga- 
hiêmo, está, sem duvida, a alimentação: 
sadia, e o uso permanente de um tons ' “q 
co rico de alimentos vitais. 


lofoscal é um tortificante poderoso st 
que contém lodo para o sangue, fosfora 
pará 6 cerébro é caléio para 04 ótsos) 


lofoscal, o fortificante que reup 
esses três preciosos elementos cons 
trytores: de saude, proporciona u AA 
vida teliz. . AR 

lofosegl é gostoso, e por isso tacit) ER 
de tomar. Às crianças o prelerem, oq 4 
adultos o adótam. E pe Ee 
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Greta Garbo custou a aderir ao ritmo do século. Só com “Ninotchka” 

é que compreendeu que a era das crinoulines e das saias baldo havia 

passado. E virá muito breve de “maillot”, imaginem: a grande Garbo 
de “maillot" 


GRETA GARBO NUNCA 


FOI AO DENTISTA 


ASCEU em Stockolmo, a 18 de 

» setembro de IyLb. Filha de Sven 
Gusinfsson, pequeno comerciante 
da praça, com o nome real de Gre- 
ta Gustafsson. Tem uma irmã e 

irmão, sendo este último um 
ator bastante apreciado nos palcos 
de sua terra natal Mede .,85 m., 
tem cabelos doirados, olhos azues- 
elaros e uma tez formosíssima, que, 
sem os cuidados exagerados que em 
geral" adotam as mulheres, é con- 
eiderada pelos maquilagistas de 
Hollywood como uma cutis excep- 
cionale dificil de encontrar-se no 
comum. das mulheres, 

Quando contava 14 anos, logo 
após a morte de seu pai, Greta en- 
trou a. trabalhar como empregada 
na.secção de chapeos de um im- 
portante 'magazin de Estocolmo e 
ai mesmo trabalhou mais tarde co- 
mo- modelo para chapeos, sendo es- 
sa .circunstancia tão comum, a que 
lhe valeu o ser aproveitada para um 
filme; de propaganda sobre cha- 
peos.:que.la fazer um tal sr. Ring. 
Nessa - ocasião: precisamente Eric 
Petschker, diretor de comedias, viu 
o filme a gostou do papel ca joven 
chapeleira, oferecendo-lhe a seguir 
um: “test' para provar as suas ha- 
bilidades artísticas, Na pelicula em 
que apareceu chamou, da mesma 
forma, a atenção de Mauritz Stiller, 
que éra então o maior diretor ci- 
mematográfico da Suecia, Mas an- 
tes-de trabalhar com este diretor, 
ela “interpretou alguns papeis mais 
nos estudios:de Eric, vindo depois a 
representar com aquele a ; ersona- 
"gem, da “Condessa Elizabeth Doli- 
na”. em uma produção que obteve 
o Premio Nobel e foi considerada 
pues itica nacional como “o me- 

or. filme- sueco do ano”, Aqui 
reta Garbo, no início de sua glo- 
ia,“é contratada pelos estudios ca 
Metro-Goldwyn-Mayer. 

» Quando Greta Garbo desembar- 
cou-Ros Estados Unidos; não sabia 
falar uma palavra em inglez.,. Em 


seis meses, entretanto, aprendeu q 
bastante para o que se exigia de 
uma atriz como ela, e deu inicio 
imediatamente à filmagem da sua 
primeira representação na. . Améri- 
ca: “The Torrent". Ao primeiro 
sucesso seguiu-se o segundo, a ter- 
ceiro, o quarto... etc, em “The 
Temptress", “Flesh and the  Do- 
vil”, com John Gilbert, “Love, di- 
vine woman”, “The kiss”, “The 
mysterious lady”, etc, - 

Com a inauguração do cinemá ta: 
lado, todo o mundo considerava 
finda a carreira artstica de Garbo. 
Porem, com a interpretação de 
“Ana Christie”, sey primeiro papel 
no novo cinematógrafo, as opiniões 
mudaram completamente a respvi- 
to da “magnética sueca”; antes, 
a nova fase do cinema veiu afirmar 
categoricamente a arte indubiiavel 
daquela que se tornava uma estre- 
la... “Romance, “Inspiration”, 
“Susan Lennox”, “Her Fall and ri- 


se”, “Mata Hari, “Grand Hotel”, 


“Queen Christina”, “The  Painied 
veil', “Anna Karenina” e “Camil- 
le" foram outras tantas afirmações 
do, talento incomparavel da estrelu 
que hoje brilha no firmamento da 
M-G-M. 

O carater dominante em Garbo é 
essa especie de afastamento que a 
mantem longe do convívio comum. 
Não é que ela seja propriamente 
anti-social, ou inimiga do público, 
não. Explica-se talvez o seu re 
traimento, atribuindoss tudo à sua 
natural timidez do que lhe é estra- 
nho. Ao contrario, a estrela é na- 
turglmente expansiva e deleita-se 
com a convivencia das suas ami- 
zades intimas... tornando, não 
poucas vezes, interessante e varia- 
da a sua conversação. 

Aprecia imensamente os esportes 
e adora a vida no ar livre; pratica 
a natação, joga tenis e exercita-se 
com bastante frequencia nos rer 
mos. 

Sua diversão favorita é o teatro 


tContinia na 3º página) 
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MELVYN DOUGLAS, O 


e o mundo rirá contigo. 


I 
R Será verdade ? O 

Absolutamente certo e, se alguem 
duvidar, que pergunte a Melvyn Dou- 
Elas. Lembrando este velho adagio, 
to popular ator da Metro Goldwyiú 
Mayer pôs em moda um novo Lipo 
cinematográfico e, valendo-se desse 
truque, conseguiu mais de uma vez, 
e com ótimos resultados. não tó 
| fazer rir às Madamas mais enjoa- 
idas e empoadas senão tumbem até 
tique ficassem vcaidinhas por ele. 
| Senão, vejam lã vocês as “duuas 
boas” que são “fans” 100 por cen- 
to do risonho Douglas!... E com 
essa maciota toda, ele [urmiun uma 
divisão de admiradoras tanto fora 
| como dentro dela, Assim, não é de 
admirar que outros galás e moços 
bonitos, filmicos ou não filmicus, 
estejam já dando por seguir as 
mesmas rotas. o que, confessamos, 
vem sendo feito com o melhor exi- 
to possivel! 

Em uma nova e gozadisssma co 


sendo Greta Garbo rir... Em “O Marido da Solteira" tantas faz que 


acaba jazendo Myrna Loy chorar... 





SOLTEIRA... 


ram na sua época, Lá pelos Lerpos 
em que Francis Bushman era o ido- 


lo masculino da tela, muacinhas 
respeitaveis senhoras ficavam doi; 
dinhas pelos ápolos de aspecto; 
atlético que mal mexiam os lablus 
para dizer um “sim” ou “não! 
Veiu depois a era Rodolfo Valenti- 
no, transtornando tudo, e elas, as: 
nconstantes Evinhas, Evinhas e! 


Evonas setentonas, passaram então 
a adorar aos latinos ardentes e] 
apaixonados que dançavam o tango; 
e sopravam frases romanticas ros! 
pavilhões auditivos das stuus namo, 
radas, Clark Gable e Robert Luy-i 
fr, outros, representam hoje 


a 
gênero romantico: mas audacioso, 
com o qual usufruiram e continuam ! 
usufruindo de belas barbudas, após | 
terem grangeado uma som  quuse 
«nfinita de “fans” que contam cs- 
palhadas por todo o vrba. 
Todavia, quando dá para trestar 
a tentativa de um betro. par exem- 





de pirraça. E vendo Melvyn com 


uma ou outra “estrela” ri o público, que já gosta a valer desse homem 
tem educado, muito fino, elegante sem ser “filho de alfaiate, bom 
artista mesmo sem precisar interpretar biografias... 


cá" com a arrogante Myrna Loy 
(Myrna Loy estã mesmo o tipo da 
arrogante em “O Marido da Snltei- 
ra”) mete logo o tal jogo... e seja 
lá dito quê ela não pode deixur de 
perder a resistencia, rí com ele & 
— pronto! — está “p'ra la”... 

Antigamente as coisas não eram 
assim... Antigamente... 

Já sei!... 

Então, das duas uma: ou as mu- 
lheres estão mudando  (melhoran- 
do?...) ou Melvyn descobriu uma 
grande fórmula moderna que Ca- 
sanova e Don Juan não conhece- 


plo, levada avante Qelo método an- 
tigo, isto é puramente “4 ja ho; 
maine”, Douglas af lança inão do 
tal processo, que, como já dissemos, 
corre sempre ás mil maravilbrs,. 
Essa classe de pequenas mais difi- 
«eis, está provado pelo seu novo sis- | 
tema psicológico, não pude de vei- 
to nenhum ficar insensível ao má- 
gico poder do riso. Elas por elas, 
ou mesmo elas sem elas, as “diri- 
ceis" dão sempre a preferencia ao 
homem que sabe melhor preverar o! 


lá jo Li oia ob 


riso. Essa é a fórmita 
para o beijo, E haja vista qu 
(Continia na « 4 
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Não, não é pose diante do espelho. Esta çareta de John Garfield jus- 
tifica-se, porque em “A vida tem dois aspectos" quast perde Brenda 


Marshall para um mocinho pran-fino, destes que usam sola dupla 
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A's vezes um par de luvas e um calção'de “boxeur” decidem o destino 

de um homem que luta pelo seu lugar ao sol, James Cagney é uma 

prova evidente desta afirmativa em “Dois Contra Uma Cidade Inteira” 
(“Ela”, é Ann Sheridan) 


Um dos três homens! 


mais interessantes 
de Hollywood . 


De Jerry FLAGG 


NÃo temos a menor dúvida de que 
o artigo de Hedda Hoper no 
“Photoplar" tenha sucitado um 
grande número de comentarios em 
Hollywood. Porque a conhecida 
colunista, em detalhado, explicou 
porque e como selecionaria os três 
homens mais interessantes do: cine- 
ma. Segundo ela, são: James, Gag- 
ney, Henry Fonda é Edward Arnold. 
O “fan'' exclamará surpreso, como 
quem não ouviu bem, assim 4 moda 
do. Anestesio: 

— O que? 


Pois e amigo “fan”: Hedda Ho-, 


per disse e documentou com razões 
bem fortes a sua estranha escolha. 
Não vamos comentar os dois ou- 
tros qualificados, Fale-mos apenas 
de, James Cagney, que é um galã 
sem beleza, sem poses “á la' Valen- 
tino! e que não costuma bancar 
nunca o “filhinho do papal”. 

O que, antes de mais nada, cara: 
cteriza o astro de “Dois Contra 
Uma Cidade Inteira" é a sua grande 
simplicidade, Dificilmente os jor- 


— mas AMBAS usam 





nalistas o entontram no restauran= 
te que a Warner' dedicou aos seus 
artistas de primeira grandeza. 
Jimmy está sempre no restaurante 
geral, sentando-se na mesma mesa 
dos extras, e dn pessoal técnico. 
Ninguem no estudio, nem. mesmo 
o porteiro. é obrigado a lratá-lo de 
“mister”, E' só dizer: “AISO, batu- 
ta!!! e está acabado. 

— Detesto cerimonias — confes- 
sa Jimmy. — Para que complicar 
mais ainda a nossa vida com essas 
tolices que se chamam “regras de 
bom tom”. Se estou alegre trato 
todos com muita gentileza; se es- 
tou aborrecido trato-os da mesma 
maneira, pois os outros nada teem 
a ver com meu estado Íntimo. Por 
inclinação natural sou amigo de 
todo mundo, Sou incapaz de re- 
cusar seja o que for. A coisa que 
mais me desagrada é sair de nol- 
te para frequentar cassinos, tirar 
fotografias ao lado de lindas bel- 
dades e comparecer a “avant-pre- 

(Continia na 3º página) 
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ESSE & o melhor filme que Bette 
Davis já fez! 

Muitos outros repetiram esta fra- 
se. Porem faço absoluta questão de 
que meus leitores saibam de que 
fui a primeira a dar essa opinião. 

Mais ainda. Quero que saibam 
que tive u coragem de declarar aos 
magnatas da Warner que, sincera- 
mente, ey não atribuia q triunfo a 
eles, nem, totalmente; a Bette Da- 
vis, Herbert Marshall e James Sle- 
phenson, pois ma minha opinião 
vale muito mais a direção de Nil 
tiam Wyler, comofator decisivo na 
vitoria obtida do que tudo quanto 
outros tenham feity. 

Aht 4s primeiras cenas! Aqueles 
nativos que dormem, a aldeia mus- 
tica que é toda silencio, silencio e 
imobilidade que não se perturba se- 
quer com uma voz o fragil rolar 
de uma folha que tomba até o ins- 
tante em que espoucam os tivos & 
tudo estremece, selva, homens o 
tambem. o coração dos espastudos 
res... é um golpe magistral de al- 
ta escpla clássica em tudo o que 
se refere a arte dramática, 

E um magnético início de dra 
ma que tem por figura central Het- 
te Davis. 

Em I940, a Academia de Artes e 
Ciencias Cinematográficas da Los 
Angeles incluiu “A Carta” eutre os 
melhores filmes apresentados 03 
Estados Unidos, E imediatamente 


—. ——————— e e e e 
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EU VI “A CARTA” 


Por M. de CASTRO 


"que é, em fato, algo que vale 6 
pena ser visto!” 

E jamais, com maior justiça, se 
poderia conceder um grande  prer 
mio como o que foi oferecido a 
esse jmenso filme. 

Não quero negar grandes méritos 
a outros filmes, incluídos no grupo 
do qual se fará a seleção de dez 
“Obras Primas”, 

Porem, francamente, embora a 
eriação intitulada “Tudo Isto e o 
Céu Vambem! me tenha deixo 
profunda impressão sobre a arte 
de Bette Davis, sempre me deixoa 
hesilunte, desejando que o ronau 
ce fosse menos fiel 4 Historia q 
cuncedesse a Charles Bover o a 
Bette Davis ao menos um minuto 
para que se amassem livremente... 
Estna falta de claunce para a men- 
talidade feminina, é um grave de- 
feito num romance. 


Agora quero frisar sobre meus 
pontos de vista, para que Lodos te- 
nho tempo para pensar no assun- 
to e assim tomo q liberdade de re: 
cordur quãv perfeitamente bem divl- 


dias estão todas as cenas de “A 
Carta”, para que nensuma fasso 
mais lenta, nem mais rápida do 
que outra e para que à trama se 


guisse seu curso em perfeita ham 
monia e da maneira como William 
Wyler soube empalmar certos fas 
tos cont outros, valorizando-os uma 
a um e valorizando o conjunto. 


pensei com eaMEtaçãOs à Se a Academia lovar em conta a 
“Sempre tenho razão,.. Quando | á ge 

um filme me causa profunda im- perfelta delincação sa típos 0 O 
pressão, podem estar seguros de (Continia na 3º página) 
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O que havia de misterioso, de intraduzivel, naquela mulher estranha? 
Que segredo ocultavam aqueles seus olhos verdes que umas vezes lem= 
bravam b mar e outras o reflexo tralçoeiro das serpentes? Bette Dnvis 
encarna com realismo extraordinario a figura que Sommerset Maughun 


“A Carta” 
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Os 2 cremes Pond's 
MRS. JOAN A iesozzgs 
JACOB ASTOR GA % Para a Pelle Externa um creme Siga este methodo facil e simples dos dois à aa é “QUE NUMERO, faz 
Pa q UR hi Para a; Pelle Interia outro faia a para ter uma cutis admiravel- | favor?” — centenas de 
da nd aa bg diff te! mente formosa: — Limpe a pelle todas as vezes por dia. E á tele. 
o E 72 Ea cas | A de Irterente! noites, sem o Na Cream Pond's, retirando-o phonista «inda 
oco MENS PO É 4 IS ; em seguida. Repita e retire novamente, Ap- oNpo PAN 
pesa rsrs se no If a duas peles que todos temos — a Pelle plique o Creme Evanescente Pond's, Todas Ya condado com o Mm, 
perfeita? a Intema e à Pelle Externa — são diffe- «s manhãs, repita O tratamento. Para maquil. IEP ger O perto 
rentes uma da outra. Porisso, não basta um lage uniforme, antes de O pq 2 cremes 
: À , pasar pó e rouge, 
Es creme para tratar de ambas. É preciso um cre- applique uma leve camada de Creme Al | : Lo 
LS "W me diferente para cada uma dessas duas pelles. Evanescente Pond's. p, | À Tá 
—y Na Pello Interna, mais profunda, estão as mm À a, 
a (9) Tl <=T glandulas, os nervos, os tecidos. Para ter essa POND'ºS “sz X ” ; 
À hi Ee pelle viçosa e revigorar suas funcções, é Gu roma 
E jane Pd met) preciso o Cold Cream Pond's. ; MOSTRA 
Es To b, os Na Pelle Externa, delicada e fina, sempre ex- ted da bb o exe o Contas RS E una 
dcecateemáda z posta ao vento c ao sól, accumulam-se as JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL, Avenida do Estado, 6537 — São Paula, 
cellulas mortas que deixam a pelle aspera, E ; DE 
feia. Para limpar essa pelle, deixal-a lisa e é 
macia, existe o Creme Evanescente Pond's 
“É Buos grandes interpretações, dois grandes artistgs: Margaret 
RAIN Sullavay e Charles Boyer, / 





| 


ANO XXIII 


BO 





Foram feitos os seguintes pregõe 
oficiais e irradiados diretamente pela 
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elos corretores 
RADIO TUPI -P.R. 6. 3 


OS INTERESSADOS NOS NEGOCIOS APREGOADOS DEVERÃO 
OS DOS CORRETORES. 


DIRIGIR-SE DIRETAMENTE AOS 


“ 3. CG. FARIA 


Av. Rio Branco. 


(LARGO DA CARIOCA, 5, 3. 104) COMPRO — Até 300 con- 


VENDO — 400 contos, 
Realengo, próximo da 
estação e de outras 
areas de instituições so- 
ciais uma ótima area da 
168.000 m2. — Três 
frentes, completamente 
plana. 


VENDO — 120 contos, 
Av. Atlantica, ótimo 
apartamento cor gran- 
de sala, 2 bons quartos 
e demais dependencias. 
Grande facilidade de 
pagamento. 


VENDO — 150 contos, em 
rua transversal à Av. 
Delfim Moreira e a 40 


COMPRO — Av. 


tos, Zona Sul ou Norte, 
edifício dando boa ren- 
da. 


COMPRO — Copacabana, 


Ipanema, predio moder- 
no, de pedra, em terre- 
no mínimo de 15 x 30, 


COMPRO — De 200 a 300 


contos, predio, Sta. Te- 
reza, com vista para a 
entrada da barra. 
Vieira 
Souto, terreno de 20 x 
50. 


BORIS OLDEN- 
BURG 


(ASSEMBLEIA, 104, 6º, S. 313) 


mts. da praia, ótimo lo- 
te de 16 x 32, lado da 


sombra. 


VENDO — 290 contos, 
boa avenida no centro, 
dando renda liquida de 
12 por cento a. a. 


VENDO — A portir de 40 
contos, Sta. Tereza, óti- 


mos lotes de 18x 50./ VENDO — 450 centos, 


Otimas areas e partir 
de 3.000 m2, 


COMPRO — Até 350 con- 
tos, pequeno edificio de 
apartamento, dando 


VENDO — 85 contos, Le- 
7 


blon, terreno - com 


mts. de frente e 22 mts. | VENDO — 80 contos, pró- 


de fundo em rua asfal- 
tada é sossegada. 


VENDO — 


8.000 laranjeiras, .... 
135.500 m2., moderna 
e confortavel casa. 


100 contos, 
Catumbi, junto Itopirú, 
casa nova, não habita- 
da, com 47 mts de fren- 
te. 


VENDO — 80 contos, Gra- 


jaú, rua Araxá, casa 
moderna de 1 pavi- 
mento. 


VENDO — 35 contos, Es- 


trada da Gavea, entre o 
Joá e Barra da Tijuca, 
linda casa de campo 
com ou sem moveis. Fa- 


* cilito o pagamerto. 
VENDO — 80 contos, La- 


pa, rua Manoel Carnei- 
ro, casa moderna de 2 
pavimentos, rendendo 
8:400$000. 


ximo ao Jardim Zooló- 
gico, moderna casa em 





dormitorios, 2 banheiros 
sendo | em cor, roupa- 
ria, varandas, terraços, 
etc. O edificio tem óti- 
ma garage. 


etc. Terreno de 10 x 20. 
prazo. 


VENDO — 230 contos, 
Ipanema, á rua Pruden- 
te de Moraes, aredio!| 
com 2 pavimentos, ten-|/ COMPRO — Predio ou 
do 2 salas, 4 quartos,| terreno na zona banca- 
copa, cozinha, etc. Ter-| ria com area quadrada 
reno de 10 x 50 de -300 metros no mini- 


EMPRESTO qualquer 
quantia sobre hipote- 
cas de predios bem loca- 
lizados à juros de 9 % 
— Tabela Price o longo 





mo. 

COMPRO OU ARRENDO 
uma garage na zona sul, 
que tenha area mínima 
de 1.200 metros. 

| 


' MATTOS PIMENTA 


(AV. RIO BRANCO, 128 — 1.º 
S. 102) 





ZUMALA' BONOSO 


(RUA SIQUEIRA CAMPOS 7 — 
LOJA, ESQ. AV. ATLANTICA) 


VENDO — 700 contos, 
Copacabana, Av Atlan-, 





| VENDO — 250 contos — 
| Ipanema, junto da Av. 
Vieira Souto, residencia 


ESCRITOR: 


brante. A” 6 minutos 
apenas da Av. Rio Bran-| lado da sombra, terreno 
“ co. de 12 x 33. 


VENDO — 3.000 contos, VENDO — 85 contos, Jar- 
Centro, a 100 metros da| im Botanico, á rua 
Av. Rio Branco, edificio Abade Ramos, terreno 
de esquina, em terreno de 12 x 31. Facilito 50 
de 10,90 x 30, com lo-| “o pela Tab. Prce, pra- 
jas e 6 andares, cons-| 20 de 12 anos. 
tando de 42 salas, ren-| VENDO — 65 contos, Ga- 
dendo aproximadamen-| voa, junto a Marquês S. 
te 300 contos anuais. O| Vicente, terreno de 15 x 
edificio tem alicerce pa-| 25. 


ra levantar mais 3 pa- 
VENDO — 250 contos, 


vimentos, C 7 B 
opacabana, rua Bara- 
VENDO — 155 contos,| ta Ribeiro, predio de lu- 


Terezópolis, na Varzea,| xuoso acabamento, com 


á Av. Delfim Moreira,| 5 quartos, 3 salas, gara- 
magnífica residencia de ge, etc. 


verão construida em ter- 
reno de 25 x 110. VENDO — 380 contos, 
Copacabana junto a To- 





tica, ótimo terreno com 
duas frentes, medindo 
15x 27. 


VENDO — 370 contos, 
entre as estações do 
Rocha e Riachuelo, óti- 


de 2 pavimentos, 3 sa- 
las, 4 dormitorios, 2 


neleros, palacete de es- 
tilo florentino, com 4 


blon, rua Dios Ferreira,| VENDO — 300 contos, 


Flamengo, em rua tran- 
sversal e a 35 metros 
da praia, magnífico pre- 
dio residencial, com 5 
quartos, 4 salas, copa e 
demais dependencias. 


VENDO — 140 contos, 


Av. Rui Barbosa, belis- 
simo apartamento de 
frente, com grande va- 
randa, confortavel li 
ving, 2 quartos, etc, 


ALCIDES L. DE 
MORAES 


(AV. RIO BRANCO, 52, 7.º, 8. 71X 


VENDO — Lagoa, Av. Epis 


tacio Pessoa, terreno 
medindo de fronte 19,40 
e outro medindo da 
frente 15,50. 


VENDO — 1.200 contos, 


VENDO — 750 contos, ge, etc. com terreno de 
Catete, magnífico edi-| 12x 30. 


ficio de sólida e moder-|veNDO) — 150 contos, 


quartos de criado, gara-. 


salas, 5 dormitorios, ga- 
rage, etc. 


VENDO — 750 contos, 
Av. Atlantica, terreno 


ma avenida de constru- 
ção recente, dando ren- 
da liquida de 10 %. 


próximo á estação Pe 
dro |I, predio de cimens 
to armado de 4 pavis 
mentos construido em 


centro de terreno de 12 


VENDO — Copacabana, x 52. Aceito ofertas. 


diversos predios para 
renda. 

contos, Grajaú a Le- 
blon, predios para ren- 


próximo ao Jardim Bo- da. 


tanico, area com 20.000 
m2., propria para sana- 


torio ou loteamento. PONCE DZ LEON 


VENDO — 2.800 contos, | (AV: RIO BRANCO, 137, S. 511) 


COMPRO — Até 2.000] 


Centro, predio em ci- 
mento armado, 3 pavi- 
mentos corridos, com 
1.500 m2. cada um, ele- 
vadores, garage, pateo, 
próprio para instalação 
de repartição pública, 
ambulatorio ou grande 
companhia. 


COMPRO — Até 800 con- 


VENDO — 95 contos, em tos, Copacabana, resi- 
S. Januario, 5 casas e 5 dencia moderna. 
barracões, rendendo... | COMPRO — Predio com 


renda líquida de 3 por 
cento a. a. 


COMPRO — Até 90 con- 
tos, em boa rua do Gra- 
jaú, pequeno prelio mo- 
derno. 


JOSE' BAUER 


(AV. RIO BRANCO, 77 — 3º, S. 1) 


14:340$ anuais. 


VENDO — 50 contos, Bo- 
. ca do Mato, rua Aqui 
daban, terreno de 37,50 





- de frente acabando em-C 


- ponta. 


VENDO — 350 contos, 
edificio moderno- para 
colegio, inclusive ins- 
talações. 


VENDO — 450 contos, 
Ipanema, predio mo- 
derno, de pedra. 


VENDO — Zona indus- 
trial, area com 60.000 
m2., plana, margeada 
pela Linha Auxiliar e 
do minerio, com facili- 
dade de desvio. 


COMPRO — Predio á rua 
Gonçalves Dias, entre 








OMPRO — 


mínimo de 10 mts. de 
frente para banco, na 
zona bancaria ou ime- 
diações. 


Predio ou 
terreno entre Pça. da 
República e Castelo com 
mínimo de 700 m2.. Só 
serve esquina ou duas 
frentes. 


COMPRO — Castelo, E 


dar construido para ins- 
talação imediata de 
uma companhia. 


COMPRO — Ats 200 con- 


tos, Copacabana, peque- 
no terreno, preferencia 
esquina. brado 


COMPRO — Casa moder- 


na, Av. Epitacio Pessoa, 
lado Ipanema. 







rua Sete e Ouvidor ou á 
rua Ouvidor entre Ave- 


M. SAYER 


nida e Gonçalves Dias. | (AV. RIO BRANCO, 117 — 3º — 
Largura mínimo, 7 me- S. 322) 
tros. 


VENDO — 200 contos, 
aceitando oferta, sitio 


q:: de rendo e Ascroio com 
NTE RI pes DADE RS QUE SA 





VENDO — 150 contos, rua 


Visc. Carandaí, predio 
com varanda, 2 salas, 
escritorio, copa, cozi- 
nha, quarto paro em- 
pregado, W. €.. No so- 
rado, 4 quartos, ba- 
nheiro, etc. 


VENDO — 45 contos, Pa- 


quetá, predio na praia 
Comprida, junto da Mo: 


reninha, com 2 salas, 3, 


quartos, cozinha, ba- 


nheiro, porão hatitavel,, VENDO — 250 contos, 
Terreno em vela latina, , 


dando uns 20 mts. para 
a praia. 


VENDO — 200 contos, 


VENDO — 160 contos, 
Leblon, próximo à praia| VENDO — 275 contos, 


granja moderna em 


frente á Estrade Rio-S.' VENDO — 850 contos, 
"Paulo, com excelente 


casa de morada cercada 
de varanda, agua pro- 
pria, luz eletrica. Tem 1 


ro completo, cozinha, 
etc. 4.500 pés de laran- 
jeiras tendo já vendido 
no ano passado 1.500 
caixas. 


na construção, conten- 
do 5 pavimentos e 18 
apartamentos, todos 
alugados dando renda li- 
quida de 8 %. 


rua dos Andradas, pre- 
dios antigos, construi- 
dos em terrenos Je 10 x 
2 


indo — 130 contos, 





l 


“sala, 3 quartos. banhei- yeNDO — 520 contos, 


predio novo de fino aca-! 


bamento, com 4 quar- 


tos, 2 salas, banheiro 
em cor, garags, etc. 


VENDO — 260 contos, 





E 


Copacabana, ruo Santa 
Clara, predio de ótimo 
acabamento de 2 pavi- 
mentos, com 5 quartos, 


3 salas, copa, garage, 
E PTERIZS OE SU eTe 


ES a se AE Fa 
Pe Rep Td pe 








Copacabana, terreno de 
9,20 x 40, situado :n- 
tre dois predios moder- 
nos e do lado da som- 
bra. 


VENDO — 120 contos, 


Lagoa, terreno de 12 x 
30, pronto para receber 
construção e muito pró- 
ximo á praia do Ipane- 
ma. 


VENDO — 250 contos, á yeNDO — 500 contos, 


VENDO — 400 contos, Ti- 
juca, á rua Conde de 
Bonfim suntuoso pola- 


Av. Atlantica, aparta- 
mento com 2 salas, 3 
dormitorios, quarto de 
empregados e depen- 


dencias. sólido acabamento em 


centro de jardim, recua- 
do 20 metros da rua, 
em terreno de esquina 
de 22x 48, alargando 
nos fundos para 31, 
com todas as acomoda- 
ções para familia de al- 
to tratamento. 


VENDO — 250 contos, Pe- 
trópolis, rua São Pedro, 
em Monte Real, esplen- 
dida residencia nova, 
ainda não habitada. 


VENDO — 680 contos, Ni- 
terói, a 10 minutos das 
barcas, área de 26.200 
metros quadrados para 
lotear, com planta já 


Leblon, magnífica e no- 
va residencia, centro de 
terreno de 18 x 60. 


VENDO — 250 contos, á 
80 metros do melhor 
ponto da praia do Fla- 
mengo esquina com 51 
metros de testada. 


VENDO — 200 contos, r. 
dos Inválidos, junto á 
Av. Mem de Sá, predio 

" com terreno de. 7,50 x 
:-42, rendendo 20 cuntos 
brutos anuais. 


VENDO — 350 contos, 
terreno de 14,50 x 23,20 


cete moderno de fino e| VENDO — 1.500 contos, 


terreno de 9,90 x 50. 


VENDO — 120 contos, Ti- 
juca, perto da Usina, 
ótimo terreno de esqui- 
na, medindo 37,30 x 

de.360 mts. quadrados.| 36,50, com 2 casas ren- 


9: is. 
VENDO — 76 contos, Bo- dendo 9:600$ anuais 
tafogo, predio de 2 pa- VENDO — Por preço bas 


de 2 frentes com 670 
mts. quadrados. 


Castelo, terreno com 35 
mts. de testada 9 área 





vimentos, com 5 quor- 
tos, 2 salas, quarto de 
criados, etc. Em terreno 
de 6,70 x 23. 


Jardim Botanico, preça 
Pio XI, terreno de esqui- 
na com 22 x 17,50. 


VENDO — 220 contos, 


Copacabana, Posto 4, 
predio novo com + apar- 


ratissimo, ilha do Go 
vernador, 4 ótimos lotes 
de terreno em uma área 
de 2.107 m2. 


VENDO — 120 contos, VENDO — TIO contos, 


Ipanema, Av. Vieira 
Souto, ótimo aparta- 
mento com 1 sala, 3 
quartos, banheiro, coxi= 


nha, quarto e chuveiro, 


de empregado. 


tamentos, em terreno de | VENDO — 800 contos — 
10 x 23, rendendo. ... 
terreno medindo 40 x 


Bota fogo, magnífico . 


distando 45 mts. da 
praia do Flamengo. 


VENDO — 200 contos, á 
rua Mario Pederneiras, 
lote de 20 x 82, plano e 
arborizado, 


COMPRO — Até 5.000 
contos, predio de renda 
na zona sul. 


COMPRO — Até 200 con- 
tos, Ipanema, Copaca- 


Copacabana, posto 6, 
magnífico predio em 2 
pavimentos, 4 quartos, 
2 salas, garage e de- 
mais dependencias, 








junto á praia do Fla- 
mengo, ótimo edifício 
de apartamentos, ren- 
dendo 80:009 anuais. 


Ipanema, sondo e mo- 
derno edificio contendo 
6 grandes apartamentos 
e rendendo 8 por cento 
líquidos. 


cia com 4 dormitorios. 


F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA. 


(AV. RIO BRANCO, 91, 6º, 
junto á Av. Atlantica, ST 
rico apartamento tipo 
duplex, de fino e esme- 


VENDO —45 á 50 contos, 
Bairro de São Michele, 








| 





bana ou Gavea, residen-! COMPRO — Até 250 con: 


aprovada pela Prefeitu- 26:4008. 
ra. Aceito oferta, facili-/COMPRO — Até 1.000 
to o pagamento. contos, Centro, terreno 


VENDO — 120 contos, É lê 
Lins e Vasconcelos, na| minimo. 
parte aita, no melhor| COMPRO — Até 200 con- 
lugar do bairro, predio) tos, Copacabana ou Ipa 
novo, com 5 quartos, 2| mnema, predio de resi- 
salas, etc. em terreno| dencia. 
de 10 x 60. Facilita até 
60 contos, a 5 anos de 
prazo. CONI 
(AV. RIO BRANCO, 128 — 12. 
— 5. 1212 — 13) 
tos, Copacabana ou Ipa- 


nema predio residen-| VENDO — 250 contos, 
cial de construção mo-| Ipanema, em rua trans- 
derna para pequena fa-| versal junto á praia, 
milia. magnífico predio moder- 
COMPRO — Até 2.000] No, construido em cen- 
contos, na zona sul, edi- 
ficio de apartamentos 
dando boa renda. 


com 4 quartos, 3 salas, 
garage e demais depen- 


tro de terreno, 12 x 30, 


35 em esquina perto da 
praia. 


de 10 mts. de frente no, COMPRO — Sta. Tereza, 


perto do Larga do Fran- 
ça, terreno. 


E. FRAGA CRUZ 


(ASSEMBLEIA, 104, 11º, 8, 1113) 


LEOPOLDO ZAC- |yenDo — 450 contos, 


Cais do Porto, entre Ar- 
mazem 12 e Marítima, 
armazem com area de 
1.200 m2., duas frentes. 
Em cima, amplos escri- 
torios para grande em- 
presa. 


VENDO — Centro, zona 


bancaria, predio com 
6,80 x 26, contrato a 
expirar. 


dor super 


ta TE RAT 
í SS TTT 


rado acabamento, con- 
tendo no 1.º pavimento: 
sala de entrada, sala de 
visitas, músic. “ing, 
escritorio, sala de jan- 
tar e amplas instala- 
ções de serviço. No an- 





Veto Ra A es 





r: 4 grandes; 


lotes, no fim da rua 
Marquês de Olinda li- 


gando Botafogo á La-, GENTIL FERNAN- |VENDO — 650 contos,; 


ranjeiras porcima dal DO DE CASTRO 
montanha — Week-end (4, mio BRANCO, 139 — 6º, 
permanente no coração| 8. 510 E 511) 


do cidade. Clima mara- 
-vilhoso. Vista- deslum-. VE 
= Pope pa 


Ler 


Le- 


— ee ao lime 






— 80 contos, 


dencias, À 
COMPRO — Jardim Bota- 
nico, até Marquês de 8. 
icente, terreno de 25 x 
40 ou predio conforta- 


Copacabana, Pesto 3, 
magnífica esquina lado 


da sambras medindo 2 = 24) 
50 x Z3, zona de 10 pa- ba dee e 







vimentos 
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(Conclusão da 1º página) 
COMPRO — Até 450 con- 
tos, Botafogo, em tran- 
sversal, predio moderno 
em centro de terreno, 
COMPRO — Até 200 con- 
tos, Tijuca, predio que 
tenha bom terreno. 
COMPRO — Morro da 
Viuva, Flamengo ou Co- 
pacabana, último apar- 
tamento em edificio de 
1 por andar. 
COMPRO — Castelo, 2 
andares construidos ou 
a construir. 


COMPRO — Evaristo da) 


Veiga, Acre, Camerino, 
(próximo á rua Larga), 
predio em terreno mini- 
mo de 10 x 30, mesmo 
em mau estado. 

COMPRO — Até 250 con- 
tos Copacabana ou Ipa- 
nema, predio em terre- 
no de 10x 30, com 4 
quartos, garage, etc. 

VENDO — 450 contos, 
rua Assembléia, entre 
Quitanda e Carmo, pre- 
dio de 2 pavimentos, em 
terreno de 5,70 x 20,30, 
sem contrato. 


JOÃO PROENÇA 


(BUENOS AIRES, 41 — 9.) 


COMPRO — Até 3.000 
contos, zona sul, edifi- 
cio de apartamentos de 
boa construção, renden- 
do 8 % líquidos: 

COMPRO — Até 120 con- 
tos, de Laranjeiros a 
Jardim Botânico, zona 
de 3 pavimentos, terre- 
no medindo 15 x 30, pa- 
ra pequeno edificio de 
apartamentos. - nº 

COMPRO — Ay. Vieira 
Souto, lote de terreno 
medindo 30 x 50. 


COMPRO — Da Tijuca ao| 


Meier, grande nrea. de 
terreno com 40.000 m2. 
sendo 20.000 planos. 


ANTONIO JOSE' 
CEPEDA 


(QUITANDA 111, 3º, 85. 323) 


COMPRO — Leblon, Ipa- 
nema, Copacabana, ter- 
renos; interessam lotes 
de qualquer tamanho. 


COMPRO — De 100 á 200 
contos, Rio Comprido e 
Tijuca, 2 predios de 1 ou 
2 pavimentos. 


COMPRO — Até 350 con- 
tos, rua Laranjeiras ou 
-. proximidades, predio re- 
— Midencial. 
- VENDO — Jacarepaguá à 
1 Estrada Rio Grande, ter- 
rena de 460.000 metros 
- quadrados ou 230.000 
:.. metros quadrados. 
- COMPRO — Centro zona 
: - sul, norte e suburbios, 
predios para renda e re- 
"" gidenciais. 


+. 


«- ALVARO VAZ 
: OLIERI 
É (ASSEMBLEIA, 104, 6%, S. G1D 
o » 4 
4 VENDO — A partir de 
360 contos, á Av. Os- 
“ w «Valdo Cruz, apartamen- 
é'tos em construção, sen- 
: “ido: 1 pór andar, com 3 
salas, 5 quartos, 3 ba- 
“mheiros: de luxo, garage 
; + e Quarto para chaufeur. 
| VENDO.: — 200 contos, 
| 7 Botafogo, predio de es- 
«quina.em-terreno de 12 
“3/30, tendo 2 pavimen- 
é - tos e porão habitavel, 
“VENDO — 230 contos, 
| *tronsversal ao Flamen- 
“ go, magnífico aparta- 
* mento, com 3 salas, 4 
» quartos, dependencias 
- para empregodos e. ga- 
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- Page. 
- VENDO — 270 contos, 
- “Flamengo, magnífico 


Et» 


apartamento com. hall, 





tod 








2 salas, 3 quartos, copa, 


IMOVEIS |. 


para empregados. 

VENDO — A parti: de 165 
contos, Flamengo, apar- 
tamento em construção, 
com uma sala, 3 quar- 
tos, etc. 

VENDO — A partir de 58 
contos, Ipanema, óti- 
mos apartamentos de 
frente para a Lagoa, 
com 3 quartos, garage, 
etc. 

VENDO — 600 contos, 
próximo á rua Uruguai, 
com grande facilidade 
de pagamento, predio 
completamente novo, -3 
pavimentos, 13 aparta- 
mentos. Rende 78 con- 
tos anuais, 


COMPRO — Em qualquer 
bairro, predios para ren- 


a. 

COMPRO — Na rua das 
Laranjeiras, terreno ou 
predio velho que tenha 
no mínimo 20 metros 
de frente. 

OFEREÇO — A partir de 
100 contos, juros de 9 
por cento em predios 
bem localizados. Finan- 
ciamentos e construções 
na base de 60 por cento. | 


RUBENS GOMES 


(ASSEMBLEIA, 104 — 5,9) 


VENDO — 450 contos, 
junto ao Jardim da Glo- 
ria, zona de 10 pavi- 
mentos, terreno de 22 x 
49, totalmente plano. 


VENDO — 380 contos, á 
rua Paisandú, próximo 
á praia, lote de 13 x 21. 


VENDO — 300 contos, Li- 
do, ótimo terreno de 13 
x 27. 


VENDO — 190 contos, 
Av. Ataulfo de Paiva, 
excepcional esquina 
com 620 m2. 


VENDO — 140 contos, 
rua Venancio Flores, la- 
do da sombra, junto á 
praia, lote de 15 x 30. 


VENDO — 85 contos, rua 
Marquês de São Vicen- 
te, lote de 12 x 45. 

VENDO — 600 contos, 
Copacabana, entre o 

- - Posto 2 e 3, ótimo pala- 
cete com 7 gts. 3 ba- 
nheiros e garage para 2 
carros. 

VENDO — A' Ay. Epita- 
cio Pessoa, no todo ou 
em partes lote de 32 x 
44. 

VENDO — 5.800 contos, 

“zona sul, 2 ótimos edi- 
ficios de apartamentos. 

VENDO — 600 contos, zo- 
na sul, novo, sólido e 
bem acabado edificio 

-com 12 apartamenots, 
rendendo 9 por cento li- 
quidos. 

VENDO — 135 contos, 
em nome do comprador, 
Av. Ataulfo de Paiva, 
zona comercial, lote de 
13x31, 

VENDO — 120 contos, 
Ipanema, loto de 22 
mts, de frente. 

APARTAMENTOS - Ven- 
do a partir de 160 con- 
tos, ótimos, com frente 
para a Av. Atlantica e 
praia do Flamengo. 

VENDO — 600 contos, 
Copacabana, entre o 
Posto 2 e 3, ótimo pala-| 





cete com 7 quartos, 3| 


banheiros e garage pa- 
ra 2 carros, etc. 
COMPRO — Copacabana, 
terreno com matragem 
superior a 18 metros. 
COMPRO — Em qualquer 
parte da zona urbana, 
edificio e avenidas para 
renda. 
COMPRO — Até 270 con- 
tos, Copacabana ou 
Ipanema, residencia 
com 4 dormitorios e 2 


POR o ds 4 





"Í 
a 


por andar em edificio já 
construido, junto á praia 
do Flamengo, 

APARTAMENTO — Ven- 
do a partir de 75 contos, 
ótimos, em edifício jun- 
to á praia. 

HIPOTECAS — FINAN- 
CIAMENTOS — Em- 
presto qualquer quantiu 
a partir de 80 contos a 
juros simples ou tabela 
Price. 


W. MOREIRA 


(RUA MIGUEL COUTO, 27-A — 
5.º o 8. 503) 


VENDO — 1.000 contos, 
Av, Rodrigues Alves, ar- 
mazem com 3 pavimen- 
tos, com elevadores e 
area de construção de 
1.500 m2. Sem locata- 
rio ou com locação li- 
quida de rs. 5:5008000 


VENDO — 520 contos, 
Ipanema, rua Nasci- 
mento Silva, predio de 6 
apartamentos, constru- 


ção de 8 mêses e area|. 


para mais construção. 
Terreno de 10 x 50, — 
Renda de 8 por cento. 

VENDO — 4.000 contos, 
Ipanema, rua Visc. de 
Pirajá, edifício de apar- 
tamentos e lojas, dando 
renda de 9 por cento. 

VENDO — 400 contos, 
Laranjeiras, apartamen 
tos e vila, construção 
recente em terreno de 9 
x 86, dando renda liqui- 
da de 10 por cento. 

VENDO — 100 contos, 
rua Carmo Neto, 2 pre- 
dios com lojas, em ter- 
reno de 9 x 17, dando 
renda de 10 por cento 
líquidos. 

VENDO — 480 contos, 
ltapirá, predio com 
apartamentos e lojas. 
Construção recente. — 
Renda líquida de 9 %. 

VENDO — 520 contos, em 
nome do comprador, á 
rua S. Francisco Xuvier, 
vila com 10 predios, 
construção de 1 ano, em 
terreno de 22 x 50, dan- 
do renda liquida de 10 
por cento, 


COMPRO — Na base de 
-600 contos, Botafogo, 
nas ruas Voluntarios, 
Passagem ou Gal. Poli- 


doro, terreno cem area 
mínima de 1.600 m2,, e 


Qua ( E Ma 
= Us PD o Et 
1% MO À 


/ , 


O JORNAL — Domingo, 








frente, 20 de fundo e 60 
mts. pelos lados e outro 
com 20 x 60, na rua 
Alambary Luz. . 


RENATO MULLER 


(AV. RIO BRANCO, 128 — 
S. 1212-12) 


VENDO — 210 contos, S.| 


Cristovão, zona de pe- 
quena industria, terreno 
- medindo 30 x S0. 
COMPRO — Até 4.000 
contos Flamengo ou Co- 
pacabana, edifício mo- 
derno que tenha no'má- 
ximo 4 apartamentos 


por andar, tipos Stan: 


dard. 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASI- 
LEIRA 


(R, MIGUEL COUTO, 7-1º and.) 


VENDO — 250 contos, cm 
Ipanema, ótima casa re- 
sidencial de 2 pavimen- 
tos em terreno de 10 x 
21. 

VENDO — 250 contos, na 
Av. Maracanã, confor- 
tavel residencia em cen- 
tro de terreno de 15x45. 

VENDO — 55 contos — 
Petrópolis á rua Pauli- 
no Afonso, casa com 
uma sala, 3 quartos, ba- 
nheiro completo e de- 
mais dependencias em 
terreno de 24 x 80. 

VENDO — 120 contos — 
Bingen — Petrópolis, 
duas casas novas, com 
1 sala, 3 quartos, ba- 
nheiro completo e de- 
mais dependencias, ca- 
da uma, em terreno de 
52 x 280. É 

VENDO — 130 contos — 
Petrópolis, mo melhor 
ponto da rua Coronel 
Veiga, confortavel resi- 
dencia. 

VENDO — 50 contos na 
Mosella — Petrópolis, 
terreno de 100 x 70. 

VENDO — 65 contos, Pe- 
trópolis, em Westfalia, 
terreno de 34 x 90. 

VENDO — 13 contos, em 
Correia, Petrópolis, ter- 
reno de 20 x 60, 


Fri SR SOLOS PAi a a 
ALVARA'S 


Foram expedidos alvarás para as sa 
intes obras: 
She Union Churoh of Rio de Jaaeiro, 
rua Paula Freltes, 99 
Alberto Alves, rua 
do, 158. 
Edmundo Viana, rua São Januarto, 20 
Amadeu Moreira, rua Bonfim, JA. 
Banco do Brasil, rua Araujo Porto 
e, 64. 
A D. Reis, rua Caruarú, 138, e Mal. 
Joffre, 140 e 145. 
Pol Maria Leticia, rua José Bonfs- 


“Farme de Amoe- 


a 
— 


O, dh. 
Instituto. do Açucar e -do. Alcool, Pra- 


testada de 20:a 30 mts, | io Novembro, 42 


LUIZ SISTO 


(GAL. CAMARA, 90) 


VENDO — 45 contos, ilha 
de Paquetá, 2 lotes de 
terreno contiguos, sendo 
um com 30 més. de' 





Merufatura Nacional de Porcelians, 
rua vJosó-Bonifacio. - 

Merlo Alves, rua Barão de Pirassiaun= 
a, 68. 
A. FE. Bernardino, rua Barão de Mes- 
qria. 523, 

Braga & Barradas, Praça da Repúbil- 


os, 49, 

Irmandade do 8.5. Eacramento da 
Calinelaria, rua G. Dias, 52 e 54 

Sacok Ferreira Souza e outros, Iva 
Arexa, 7150-770, 

Carlos Salvador Bastos, ruas Vilela Ta 
vares 

R. OQ. Dutra Rodtl- 
gn. 2 


Souza, Trav. 



























sua quase totalidade. 


retores oficiais, . pronunciando 


conhecidos, quatro soldados da 







tigos. 
Terminou 8. 5. por pedir 






dos presentes. 


AUMENTA O NUMERO 
DE CORRETORES DA 
BOLSA DE IMOVEIS 


Quatro novos corretores oficiais foram recebidos, dia 11, 
no seio da Bolsa de Imoveis, ingressando na categoria de So- 
cius Efetivos recentemente criada com a reforma dos Estatu- 
tos daquela instituição, feita em junho p. passado. São eles os 
corretores José Carvalho de Faria, Cristovão de Souza Mon- 
teiro, Sentos Vahlis e Walter Berger, os quais foram alvo de 
cordialissima recepção de seus companheiros, presentes em 


Ao abrir a sessão, que fol muito movimentada e na qual 
123 negocios foram apregoados, o sr, Gentil Fernando de Cas- 
tro, presidente em exercicio, faz a apresentação dos novos cor- 


mento aos recem-inscritos, cujo resumo damos abaixo. 

Disse s. s. que a Bolsa de Imoveis via com especial ngcado 
crescer o número dos que prestigiam, ativamente, os princi- 
plos que ela instituiu como associação de ética profissional 
que é, visando criar condições mais favoraveis ao exercicio da 
profissão e despertar ao mesmo tempo no selo da classe o es- 
pirito de cooperação tão necessario a uma coletividade orga- 
nizada. Acrescentou o presidente da Bolsa de Imoveis que esta 
estava de parabens porque quatro profissionais sobejamente 


tegrar as fileiras da unidade social que a Bolsa representa. 
Assim, pois, as congratulações que apresentava aos novos cor- 
vetores dirigiam-se, tambem, e com mais razão, à propria Bol- 
sa, que via, em cada novo associado, uma afirmação categó- 
rica da vitoria de seus ideais cada vez mais fortalecidos pela 
confiança nos valores que elementos novos ajuntavam aos an 


é Casa uma salva de palmas para 
os novos companheiros, o que foi feito sob grande entusiasmo 





expressivo discurso de acalhi- 


mesma arma acabavam-ds ir - 
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O Suntuoso Palácio da 
Avenida Rio Branco 


Numa situação de imponência 
invejável, dominando os esplendo- 
res da Avenida Rio Branco e re- 
cebendo as auras benéficas do 
mar, está sendo construido o Az- 
teca— o mais luxuoso, o mais con-= 
fortável palácio do Rio de Janeiro. 
Nesse suntuoso edifício, em fren- 
te ao Palácio Monroe, no Bairro 
da Cinelândia, encontram-se à ven- 
da, no melhor andar, .os ultimos e 
mais confortáveis apartamentos 
disponíveis. 

um negócio que tenta, porque 
a sua valorização é imediata e 
crescente, proporcionando assim, 
um lucro certo. 
Plantas, especificações, condições 
de venda e demais detalhes, ex- 
clusivamente, com 


TT 
Estão sendo processadas as seguintes | Tamanho: 16,00 x 37,00. Preço: 4N:M09. 
, Alvaro Rodrigues Pereira, Ven- 
Joaquim Fonseca, Local: run Sordusil, 
1200 x 2400. 


tranamissões Comp: 


* TERRENOS 

Comp.: Cesar Lucindo Pledade, Yond.: 
cla, erritorial. Local: rua Cosme dos 
Reis. Tamanho: 1000 x 66,00, Preços 
1.:0009000 


to. Tamanho: 
as 0008000. 


Comp.: Evangelina de Barros. Yend.: 

| ToGerairA Vieira Ferreira, Local; cum Ru- 
te Ferreira. Tamanho: 10,00 x 52,00. 

Preço: 13:5008000. 

Comp.: Boelro & Cie. Vend,: Horacio 
Palatnlk. Local: Av, Suburbana. Tama- 
Comp.: Benjamin da Silva. Vendedor; 

| Joaquim Lourenço. Local: rua Vaz To- 
ledo, 510, Tamanho: 5,05 x 21,00. Fre- 
ço: 28:0005000, 


qu: dg ' 
Comp.: 
Valdemar 


qo" 22:0008000, 
nho; 24,00 x 45,00. Preço: 70:0008000. ; 


Comp.: José Gomes de Araujo. Vend.: 
Fernando Custodio Nunes. Local; tus 
Noemia Nunes. Tamanho: 24,00 4 13.09 ço 
Praço: 15:0008000. 


Comp.: Cla, Radlotelegráfica Brrs, 
vent.: Aristides Nunes Costá. Local; 
Av. Cesario de Melo. Tamanho: 24,00 x 
30,00. Preço: 20:0008000. 


Comp.: Rute Ribeiro Pais Lems, Ven- 
dedor: Augusto Bant Pais Leme, Loral; 
Praça Bão Salvador. Tamanho: 749 x 
40,00, Preço: 80:0009000- 

PREDIOS: 


Comp.: José Manuel Alves. Vend;: 
Esp. A esandrisa N. Moreira, Local: ua 
campos da Paz, 219. Tamanho: 7%) * 
35,00. Preço: 45:0005000. Ê 


Comp.: Lallane Circhet Neumeistor. 
Vend.: Francisco Cuchete. |: rus 
Candido Mendes, 277. Tamanho: 159 x 
8,00. Preço: 140:0008000. à 


Comp.: Elza Alvares. Vend.: Milton 
Braga. Local: rua São Francleco Xavier, ! 
671, apto. 3. Tamanho: 8,70 x 21,80, 
Preço: 47:0008000. 


40. Tamanho; 41,00 x 30, 
22: 0008000, 


” Com 


26,40. Preço: 65:0009000. - 





Comp.: Carmelita de Souza. RA 
Maria Fonseca ke Carvalho. Local: rus 
Marilia de Dirceu, 60. Tamanho: 11,00 x 
22,03, Preço: 19:0008000. 


Comp.: Valdemar Correia de Pinho. 
vend.: Francisco Antonto Tavares. Local: 
rua Luíz Vargas, 137. Temanho: 15,60 x 
20,M. Preço: 4:9008000. 


Comp.: Salim Rachid Caram. Vend.: 
Georges Vaunier, Local: run Barão de 
Mesquita, 562. Tamanho: 800 x 50.00. 
Preço: 95:0005000. 

Comp.: José Maria Boares, Vend.: Es- 
pollo de Augusto 8. Rodrigues. Locn): 
rua Arnalda Quintela, 87. Tamanho: 0.40; 
x 1€,60, Preço: 32:0008000. 


Comp.: Saul Estros do Amaral. eae 
dedor: Artur Cardoso Maltez. Local: rua 
Eng. Cavalcanti, 40. Tamanho: 1260 x 
25,00. Preço: 170:0008000. 


eta 


Comp.: João Carvalho, Vend.: Tersza 
| Candida Moreira. Local; rua General 
+ Carvalho, 103. Tamanho; 8,00 x 80,09. 
| Preço: 6:0005000. 





Comp.: Celestino Ramos Garcias. Ven- 
dedor: Wilton Fernandes Oliveira, Lo- 
cal: Trav, São Carlos, 258. Tamanno: 
4,00 x 33,00. Preço: 17:0008000. 


Comp.: Arnaldo Esteves. Vend.; Anto- 
nto Fernandes Lima, Local; rus thircia 
tPires, 74 e 80. Tamanho: 2240 x 10045, 
Preço: 42:4008000. 


Comp.: José de Souza Gulmaáriss, 
vend.: Maria Nogueira. Local: rus Eng. 
ds Dentro, 284. Tamanho: 11,40 x 19,0, 

| 





necessária o todas 
a» necessidades 
caseiras Valgrb 
ge, com o Caldei. - 













Preço ai: 





Comp.: Orlando Coelho, Vend,: Julte, 
ta A Guimarães. Local: rus Padio de 
Cavalho, 724. Tamanho; 13,00 = 40,00'; 
* Preço: 850009000, | 
| Comp.: Antonio veld, Vend.: Gues 
- to - Monteiro: . Av, Parto, 1609-297, 10 + 


ed 








ÇÕES... 


-— 


4 
, 


Santos Valhiis 


Rua da Assembleia, 104-4. andar - Sala 410 
(Edifício Gonçalves Dias) - Telefoné: 42-9349 








TRANSMISSÕES DE IMOVEIS 





Comp.: Silverio fiomes Gonzales, Ven- 
dedora: Merlin T, Machado. Local: rua 
Cotia, 18, Tamanho: 10,00 x 32,90, Pre- 

0008000 


.: Américo de Pinho. Vend.:|T& pa pelo 
Vieira dos Bantos, Local; -ua |! V 
Golaz, 47. Tamanho: 20,13 x 6,56. Pre=|8 questão ds 


Comp.: Alina da Costs. Vend.: Hen- 
triz Rodrigues. Local; rua Otavio Cor 
rela, 434, Tamanho: 10,00 x 25,90. Fre- 

: 1600008000. 


Comp.: Henrique folntra. Vend.: Ms- 
ria M Nynes, Local: rua Castro Alver, 


00. 


Comp.: Evaristo Marin de Novhls, Ven= 
dedor: José Antonio F, Rodrigues. Lo- 
cal; rua Cruz Lima, 30. Tomanho; 2800 
x 26,75. Zreço: 1.200:0008000, 


p.: Odete Midosl Barros. Vend.: 
Helvecio Xavier Lopes: Local: rua Barão 
da Torre, 658, ap, 13. Tamanho; 24,10 x 


Comp.: Nicia Ferreira Magalhães, Ven- 
dedor:. Carlos Fernandes Ferreira. Ló- 
cal: Ay. Copacabana, 262, ap. 
nho: 15,00 x 27,00. Preço: 160:0003000 


Cemp.: Luiza Aceta, Vent.: Mastins 
Adolfo Kock, Local: rus Russell, PIE 
Temanho: 10,30'x 30,00. Preço: 4000008, 


























Agorb € possivel obter. com 
economia e rapides água 
quente a qualquer hora À 
Caldeira GQ. E. queimando 
Óleo, € de grande simplich 
dade e de inteiro confiança. 
fornecendo s qualquer 
momento e Agua quente 






































IMOVEIS: 


JARDIM BOTÂNICO : 


ate pda 


Luxuosa reslderia 
cia estilo francês, em centro de grande 
chacara. 


TIJUCA : 





Otima residencia de construção, 
recente. 
RAMOS : q 
Confortavel casa de residencia 

em centro de terreno e proximo da estação. 
» JARDIM-CARIOCA 3 “1: 
poa im Zrlotes com magnie 
“fica situação, - +=. 
BOTAFOGO : Rs 
Predio para-renda á rua da 
Passagem. Eae 
APARTAMENTOS : 
Com: frente para GLO- 
RIA, HLAMENGO, RUA BARÃO DO FLA» 
MENGO e PRINCESA ISABEL. 


Todas as informações no escritorio 
do corretor : 


WALTER. N. SCHLOBACH 


EDIFICIO MARTINELLI 


Avenida Rio Branco, 108 - 5º — Sala 504 
Fone : 42-1425 


APARTAMENTOS 


Vendem-se otimos apartamentos em Copacabana, des- 
de 140:0005000 á rua Barão de Ipanema 19, esquina de 
| Domingos Fegpira, com 2 solos, 3 quartos, garage, varanda 
e dependencias completas de “empregado. 


IVO DE ALENCAR 


JORNAL DO COMERCIO — 5.º andar 


|O acesso do povo 
à casa propria 


“Jornada da Habitação Econômica” promo- 
vida pelo “Idort” — Sob a Presidencia de 
— | Honra do Prefeito Henrique Dodsworth e 
patrocinada pelas autoridades federais, mu- 
nicipals e instituições culturais e profissio- 
nais, está iniciada a campanha contra o ca- 


sebre insalubre. 


F. BAPTISTA DE OLIVEIRA 

A's 18,30 horas — Ne “Radio Difusora 
ds P. D. F.'!, o eta. Maria Nazaroth ds 
à Germano, do Instituto Social, torh 


Es 
IN 





Preço: 


imultangamente,  nests 
7 q “Jornoda da 
tão bos hos 


Instalou-se, 
capital e em Bão Paulo, & 
Habitação Econômica”, em 


“Idort", uma panstia, a, “As influencias Ros 

nizadores ngitor | clais da ha ção", 

Matão do “casa BODE”, no senil- ae ge — Ni Eae Sa 

al sobre | Brasil, fará uma pnlestr . dr, 

a A. F. David Lima, diretor executivo do 
nurt"", 


A's 22 horas — Na "Radio Difusora da 


do de despertar 
este complexo problems da moradia ba 
rata, cômoda e 6h, E 
O programa organizado para esta cari= 
panha é o seguinte: “lp. D.P:', fará uma palestra u dra, 
Dia 13 — ha 14 horas — Na sods dO | Garraen Portinho, do Departamento de 
"Idort'!, será distribuido o “Questiona- | pifioaçõesida P. D. F.., 
rio dos Habitações Proletarias””, usando | A+ 22,30 horas — Na Radio Ministerio 
da palavra o prof. dr. Carlos Bá, presl- [45 Educação (Programs da Hora Médica 
dente em exercicio da Comissão Repre- 


do Brasil), o dr. Gastão de Figueiredo, 
Preço: | sentativa, -que falará sobre ss finall-fcomo orTEibulção do Departamento 
dades da "Jornada" 


“ Nacional da Criança, fará uma confe- 
A's W horas — Na “Bocledade de En- | rencia sobre .o tema: “A influencia ca 
genheiros ds P. D. F.', será vferechlo | habitação na mortnstdado infantil” 
uni 'cock-tall'” à imprensa é sos demuís! Din 18 — às 1730 horas — Na “Eoetis 
colaboradores da “Jornada”. Fark O fe=| ande Brasileira de Economia Política”, 
recimento, em nome do “Idort”. o dr. | 9 dr, Luiz Dodsworth Martina, professor 
-Mitton--Prates, diretor-de--propassilá, ige-Pucnidadte-tte Ciencias eua e 
O sr. José Milllet, diretor superlaten- | Administrativas, fará uma contereacia 
dente ds Cla. Brasileira de 'Térrenos, fa | sobre" o. temia: “Onsa de amlario”. 
rá uma palestra sobré “Os melos tC0-) A's 18,30 horas — Na “Radio Difusira 
nômicos de construção". Serão ronvida-| ga p. D. F,”, fará uma palestra o dr. 
dos de honra o exmo, sr. preteitó mu-| Mario de Souza Martins, da Divisão de 
nicipal: o. dr. Merbert Adami, VERSA Urbanismo da P. D. FP, .. .. 
do O rala COLS 1930 horas — Nó “Eotary Clube 


Tims- «| A 
mês | tor, geral do D. 1. P., o demais autor Da Ra Ea hd fer 


Ata -— “fadio Diticora | LO F. Baptista de. Oliveira, presidenis do 
PP Exa Elena ] TE Congresso Brasilelro de Urbiiniima e vl- 
de Oliveira, ex-delegado do Brasil no (cr pre aa Comissão Executiva da 
* Congresso Pan-Americano da Vivenda PS or O acesso do! po- 
-presidente da Comiisão | Ceni nb RE 
dor de cformada”, tará.a-palefira | - A's, 21,15 horas —. Na Radio Bocininda 
em nomes da Diretoria do | Guanabara, fará uma passa o -se.-Mca- 
“Idort", 4 a Er De gut moblilaria: do 1, 
«| --A'g-20 horas — Na “Hora do Brastl'',| 2 de dm amp a 
do Departemento de Imprensa q Pronu- | A'B 22 horas — NE gi ay Pr 
ganda, será feita ums alocução exptica- | P. Do -P o prof, dr. Duloldto > k 
tiva das finalidades o desenvoliimento íros Peretra fará uma conferencia, so 










Clube), o dr, :Jobo Envio, Niigonha, 
Mepretetta- 


ção dos Artistas Braslicirgs, fará Uma nado da Habitação Econômica. , d 
- B'g 1 Radig Difusrd da 
nômica e Agradavel", '& 18,00 horas— Na é 


& P. D. F., fará uma pelastro o de. jRugo 
A's 18 horas — Na “Radio Trayfnis: | Gontim' Fabricio de Bátrid, diretor da 
sora Brasileira", fnrá wma palestra O 


i e nselho Nacic- 
dr. Daniel L. Brandão Reis, diretor se+ visão” Imobiliaria do Conse ba 


n nai do Trabalho. 4 vm, 

cretario do “Idórt", “Aa 2290" horás Na Radio 'trhns- 
As 18,90 — Na “Radio Difusora da | missora Brasileira, o dr. Aloysio de Eru- 
P, D. F.*, fará umo palestra o dr.|Ja, do Departamento de-Tuberculoss ca 
gará Duque Estrada, da Divisão delP, D, FF, forá uma palestça o dr. ilugo 
Construções Proletgrias da P. D. F. o tema: “A -Importançia da habithção 

A's 22 haras — Na “Radio Difusora da) ecenômica - como fator de pirdfilaxia da 
P. D. F.'', fará uma pelestra-o dr; | tuberculose”, - bh 
Moacyr Velloso Cardoso de Oliveira, di. |” 4, fulncã 
retor ds Previdencia Bocial do Conéslio | | A'é 22:30 horas — Na Radio Dil 
Woelonal do Trabalho. . da FT. D. F., o dr, Luiz.J, Costa Deita 

Dia 16 — às 17 foras — No salão de | fara uma palestra. sobre. O teima, “As 
auditorio da “Associação Brasileica de | fealizações do IPASP', Ago 
Educação”, com & presença dos exmos, Dia 20 — às 8 horas — Visita fs.Cs 
sr=. drs, Dulphe Pinheiro: Machado « 
Henrique Dodsworth e demais autorida- 
des patrocinadoras da “Jornada'', os 
drs: Paulo Bá, José Mariano Filho « Pli- 
nio Catanhede propunciarão-as confa- 
renciaa principais “Jornada”, abpr- 
dando os “As os tácúico, econímiso 
e social das habitações popularss', 

A's 1745 horas — Insuguração da 
“Exposição da Casa 
exmos. ert, drs. Henrique Dodaworth, 
prefeito municipsl, e Dulphe Pinheiro 
pager ministro interino do “Traba- 


1) a 

A's 18,30 horas — Na “Radio Difiicora 
da P. D. P,”, fará uma palestra o dr, 
José Carlos de Mello e Souza, da Co- 
LAR PRN da “Jornada”, 

'% oras — Na “Radio Difusora! P 
da P, D. F.'' fará uma palestra o dr. 
Bylvio de Azevedo Lims, do Departa- 
mento de Baude Escolar, 

Dia 17 — bs 1240 horas — No salão 

de recreio ds "Cia. Carris, Lan e Força 

do Rio de Jâneiro Ltd.'", os dra, Kuul | teriscional da Vivenda Populares preste 

A pradia es Nava Sra aielarçss nor peso da- Comissão Execufiva- ds Ee 
j ma; «de =, da, io) 

a. truções even he C higiênico” ass y y EnCRUADENO dç altfos] 

a tada at dz raca Ao UND TA? 


sas Proletarlãs, construidas em Rénjra- 
go-pelo I. A. P; 1, — O ponto de cone 
ceptração será em frente 5 esse due 
tiito, à Av, Almirante Barroso, 73, 0n4s 
Javerá condução. à dispósição dos 'inte- 
recsados, mediante previa solicitação. 

Na Radio Ministerio ds Educação, fe» 
lará o prof, qr Carl6ade Bá, presidenta 
da Comissão de Alimentação do Mínis- 
turlo da Edútação, So 

A's 18,90 horas-— Na Radio: Difusork 
da P, D.-P., fará ums palestra o dr. 
Libero Oswaldo de Mfranda, diretor têo- 
nico do “Idort", pt : 


A's 19 horas — Na Radio Cruzel:o do 
Bul, o dr. “Antonio Austregestlo FUDO, 
diretcr-do Serviço Social da P. D. F. 
A'e 22 horas — Na -Redlo Difusora da 
P-L. -F. fará uma pálestra ocdr. Al 
gelo Murgel, do Berviço de Engenhaih 
do Miniéterio da Agricultura. ! 

Pia 21 — As 2045 hords — Na Rsdio 
Jevrcal do Braeil, o. dr, Rubens Fortã 
er-delegado do Brasil so Congresso, Ja 
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O pagamento do aluguel absor- 
ve certamente grande parte do 
seu orçamento mensal. E o Sr. 
nunca alimentou a esperança 
de se tornar dono do seu apar- 
tamento? Até quando vai sub- 
meter-se ao inquilinato? Por 
que não segue o exemplo de 
muitos chefes de família que 
já asseguraram a posse do seu 
próprio lar à 


Nós lhe oferecemos agora uma 
grande oportunidade com a 
construção dos Edifícios Resi- 
dência, — os “Tres Palácios 
Encantados” —no recanto mais 
deslumbrante da Guanabara. 
O Sr. sabe que o Rio está cres- 


cendo assombrosamente. E o 
imovel-apartamento é hoje o me- 
lhor negócio... o melhor em- 
prego, de capital. Como em 
New York, Washington, Chica- 
go e outras grandes cidades, o 
apartamento é também a ha- 
bitação preferida no Rio de 
Janeiro. Comprando-o, hoje, 

Sr. poderá vendê-lo, ama- 
nhã, em ótimas condições, se 
não desejá-lo mais. E dos bair- 
ros aristocráticos da cidade, os 
apartamentos dos Edifícios Re- 
sidência— à venda por preços 


RECREIO INFANTIL 


ST: 





| 





PARA MELHORES INFO 








módicos — são os que reunem 

todos os requisitos do confôr- 

to moderno : parques e jardins, 

piscina, salas de recreio infan- 

til, salas de recepções, jardim y 
de inverno, garages, aposentos 
amplos e confortáveis... tudo 
isso a 10 minutos do. centro 
da cidade. Decida-se agoral 
Procure-nos, hoje, para esco- 
lher o seu lar com uma pe- 
quena entrada, nos Edifícios 
Residência, cuja construção 
já foi iniciada em terreno de 
5.000 metros quadrados. 


RMAÇÕES, PROCURE 


k CASTRO ima 


(INCORPORADORES, 
RUA DA ASSEMBLEA, 104 - 


SALA 212 





0 





Ótimo emprego de 


Eis o que lhe oferecem 
os EDIFÍCIOS RESIDÊNCIA: ea 








ÇÕES 4 


MORE NO SEU PROPRIO LAR 


No recanto mais deslumbrante da Guanabara! 






























capital — Construção sólida =" "5. 


Local aristocrático e de grande valorização — Silêncio. 
absoluto — Sol pela manhã e sombra á tarde — 
Restaurante no terraço — Piscina — Pequena entrada 
inicial e suaves amortizações mensais. 


EDIFÍCIOS RESIDÊNCIA - AVENIDA RUY BARBOSA, 300 - (MORRO DA VIUVA - FLAMENGO) 





ma, 





LUGA-SE o andar terreo com 2 

quartos e demais dependencias, a 
familia de tratamento; rua São Clemen- 
te 164, Botafogo. 


1 — Alugam-se quartos 
casas e apartamentos 








RCA —. Alugam-se ótimos aparta- 
BOTAFOGO U mentos no predio que acaba de ser 
construído à rua Alvaro Osorio, 29, Tra= 
AVUSA-SE confortavel predio E 7 pie 
pavimentos, com 6 quartos, 3 salas, 
Ho Adria, 82, aneeçia as, á rua Cesa- REDRNDES, 
; nos, deporit “| À LUGA-SE é Prata do Flamengo, 2, 


apartamentos amplos é luxuosos, 
mente com a proprietaria, é rua Borda | poucos destinados a aluguel. Jorge Bell, 
do Mato, 187, Grajaú. , : 


| 


porteiro. 







ALUGUEL 





ENTREGAM 
AS 


Já construidos e u construir nos bairros 
de: FLAMENGO — STA. TEREZA — BO. 
TAFOGO — COPACABANA, aos preços 
de 50:0008 — 75:0008 — 80:0008 — 130:0008 
— 300:0004000. PEQUENAS ENTRADAS e 
q restante pago com o proprio aluguei. 
Peçam informações sem compromisso « 


Mendes Figueiredo & Cia. Lita. 


Rua 13 de Mcrio, 38 - 4º and. Edif. Colombo 











DIFICIO AMENDOEIRA — Alugsinos A PUGA-SE por 5008 ótima baga E COPACABANA 


neste magnífico Edificio, de Hno e Prais do 
luxuoso acabamento, recem-construido, | quartos 
à Prata /do Flamengo, 
peço o último bn Esto as reço. 
plendido apartamento possue grandes 

quartos, 2 living-rooms, grands vesti- | GAVEA 
bulo, 2 banheiros de luxo, armarios cm- 





butidos completos, garage, dependencias ALUGA -SE lindo e confortavel apar- 


para empregados, etc. AR CONDICIO- 


NORTE-SUL DO BRASIL, LTDA. Rua 





URCA 


es — Alugam-se em ótimo ponto, 
partamentos pequenos com quarto 





Tel, 26-3014. 


de eau e banheiro, agua quente e COPACABANA 


fria nas peças é hall. Tem entradas in- 
dependentes, exigindo-se porém rigoro- 
sa moralidade. Tratar tel. 26-67. 


LEBLON 


mobliado, 





É Ando para casal apartamanto 
ótimemente mobilado, sala, bauhel- 
ro e cozinha. Ver e tratar na Av, Melo 
Franco, 37, ap. 20, Leblon, 
| rain o spartímento 201 da rua 
Campos de Carvalho, $S10, no Le- 
blon, mobilado por 1 conto de réis, com 
tres quartos, sala, quarto de emorega- 
dos, Banheito completo e mais depen- 
denclas, Ver e tratar no local, das 10 ús 
14 horas. 
Denon confortavel apartamento 
para pequena familia; à Avestda 


formações no local. 


*NPARTAMENTOS- 


APARTAMENTOS | APARTAMENTOS 
POSTO 4 


Construção a se iniciar bre- 


POSTO 2 


, Cozinha, sala e sr Rb visa 
382, trecho tem | Chaves no Edificio Eden, mesmo ende- 











LUGA-SE pequeno apartamento, bem 





2 — Vendem-se terrenos, 





BOTAFOGO 





Flamengo, 64, com 





OPACABANA — Terreno — Vende-se 
ótimo na rua Barão de Ipanema 
junto -o n. 132, tendo 12x26. Recebem- 
se (435, diretamente so propristariu, 
Cartes para deste jornal. 
OPACABANA — Vendem-se 2 pequeo- 
pes casas, é rua Hilario de Gouveia, 





tamento no mais lindo edificio da | 103; tratar nas mesmas, 
SADO em todas 4 pecas. IMOBTLLARIA cidade, amblente pit com pis- 


ré cina, jardins e gara 
deiieo 98-99) saia. 06: = Tela. 49-0408 (0) Go - pão Vicente, 490. lugr16 1:2005000. 
LUGA-SE casa moderna, familia de 


tratamento; à rua Doze de Maio) 140 e 190 contos. Negocio direto, Tratar 
quatro quartos, 





à "4. Marquês| IPANEMA 





PANEMA — Vende-se duas ótimrs re- 


ANDARAÍ 


TENDEM-SE pela melhor qrerta 6 
(seis) casúás tipo apartamentos com- 
com entrada, sals, quar-| pletamente novas em acabamento de 


o. cozinha e terraçe, Av. Covacabana, | pintura, com frente para duas ruas sito 
pá, apt. 708, das 10 às 12 e das 20 às 


local e tratar pelo telafune 28-1139, A 
rum Sarué começa na rua Gonzaga bas- 
tos, Andaraí. 


casas e apartamentos bieçémis id DR 
(e — Vende-se um terreno, á 
e Mourize, em forma de 


rua Henrique 
"Lá, sua de fundos, tem largura 21. 
Tratar à rua Grajaú, 71. Pronto para 


ENDE-SE casa em rua paralela à Vu- | edificar. 
luntarios da Patria, com terreno de 


RAJAU' — Vende-se ou aluga-se ma- 
ip Afico predio à rua Borda do Mato, 
escritorio, sala de almo-| 192, toa residencia pars família de tra- 


ço, quarto criado, garage, etc. '[rntar | tamento; informações com o sr. Ollvei- 
Nossa Senhora de Copacabana, 1095, in- | com Vieira, à Av, Rio Branco 137-2? sn- 
dar, diretamente com o proprietario 43-3230. 





TERRENOS 
PETROPOLIS 


Vendem-se de amplas di- 
mensões para residencias cam- 


fracas, uma casa 
centro de terreno, 


Sentilada, seis comodos, 20 coutus em 
mg Informações no erra tray. Herdi, 


ILHAS 
LHA DOR GOVERNADOR — Vende-sa 
Eação, antes do n. 5, Cocotá, atrás da 


Assistencia Municipal e próximo da 
na reço 8 “con por favor na esqui- 
o 


VENDE-SE em prestações na llha do 
de entrada e 2248700 mensais, e outra 
com 5 contos de entrada e 2648800 mun- 
sais. Tambem vendemos lotes de terre- 


nos. 
ra, é rua Senador Pompeu, 228. Fone Diabo domingos Nha, á Praça 





Construção iniciada, ) licen- vemente. Esquina da rua Cons- 


ça concedida. Rua Belfort 
Rôxo n. 271. Lado da sombra. 
Um só apartamento por andar, 
2 salões, 4 quartos, 2 banhei- 
ros e dependencias. 


tante Ramos com Domingos 
Ferreira, lado da sombra, a 20 
metros da praia, 2 salas, 3 
quartos grandes, dependencias 
e garage. 





pestres de conforto. Frente pa- 
ra q rua Santos Dumont e Sa 
E-rp e para ruas novos. — In- 
formações no local á rua Sá 
Earp m. 173, barracão, com 
Engenheiro Castro ou no Rio 
com J. Gurgel Dantas. 


ame ). GURGEL DANTAS e pen poe 


Ls quo spt e se AS En nam term 


VILA ISABEL 
ENADOR NABUCO — Vende-se nesta 


rus, em lugar alto e saudaçel, um 


terreno de 16,5 metros de frente por 24 
de extensão, quas! junto so predio nu- 
si? 2". Fraco de ocasião e tratar pelo 


- 43-4063, sr, Manuel, 
DE-SE uma boa casa com ótimo 
reço comodo, é rua Turie 


terren: o, Pp 
Clube, 26, Vila Isabel; informações no 
local a qualquer hora. 


NITEROI 
Ny ES por 12:000%, 2 casas á Av, 


Paiva, 128/1390, Neves, Niteról: tra- 


duas sales. bannciro | noje de 9 às 15 horas. Avenida Copa-= tar tel, 22-8520, 
Enpleto, COMIDA, GAIN, HAFANÃO, SÊS. | cubana: TA. ENDE-SE no Cubango, Niterói, Eair- 


ro muito recomendado, a familins 

ada de construir, 
linda vista, muito 
prestações 2509. Entrada que se combl- 


casa à esquerda. 
um terreno com 10x50, á rua da Li- 


contos & vista. tratar 


Governador, boa casa, sendo B:5(03 


po ed pena tel. dr ts com 
alma Dutra, 58. 1 O OU DO Ca To a 


APARTAMENTOS 
PETROPOLIS 


Vendem-se em construção 
edificios de 1º ordem, à Av, 
Barão do Rio Branco n, 1.405 
mio Westfalia. Qutro á rua João 
Pessoa n. 106, este último está 
em pintura e fica pronto para 
o próximo verão. 








AZENDA — Vende-se boa casa, com 
todos requesitos, gado e vsina cla- 
pinos mo F.C.B,n 21/2 noras do 
Rio; mais informa “com Joaquim 
Barros, & rus Humaitá, 179, Botafogo. 


3 — Vendem-se sítios 
chacaras a fazendas 


E-SE a chacara da Estrada In- 
tendente Magalhães, 560, cóm voa 
casa de morada, com todas as comodi- elos — Vendem-se-a prestações, 
dades necessarias ao bem estar de uma mensais, na Estrads Rio-Petropolia. 
familia de gosto, pl lindo Aa de | Pagamento no prazo de 3 suos, sem ju- 
laranjeiras e diversas fruteiras de qua- jros. Tratar domingos e fzriados á Fstiu- 
lidade. O terreno tem 25 inetros de fren- |da Rlo-Petropolis, quilometra 27, novo 
te, por 200 de fundos. Trata-se na mes- |bar Pinheiro erp 29-4608 — Do- 


ma com o proprietario mingos, Tel. Pl 


CEEE EEE EEE EEE 
Jardim Icaraí 


Novo bairro que surge no coração de Icaraí 


(Distante 800 metros apenas do Canto do Rio) 


CONSTITUIDO POR 5 RUAS E UMA MAGNIFICA AVENIDA COM 78 Mb- 
TROS DE LARGURA, QUE SE PROLONGARA' ATE' A' PRAIA DE ICABAÍ 


AGUA — LUZ — ESGOTO E CALÇAMENTO 


RUAS ARBORIZADAS 

















VISTA DE UMA DAS CINCO QUADRAS ONDE JA' ESTÃO 
SENDO INICIADAS ALGUMAS CONSTRUÇÕES 


Vendas a partir de 16: 100$000 em 60 prostáçõos sem juros.. 
e uma entrada minima de 20 %. 
(Do acordo com o decreto-le! n. 58 do 10-12-31) 


terão início em outubro Faça 
onde encontrará aos Domingos pe 16 1/2 às 18 horas. pessta dntosizado 
a lhe prestar todas as informações, cu, diariamente, no Rio fg;Janciro,, 


Cu= & CosTêlOs 
FABRICIO' SILVA — Av. Rio Branco, 108 = 11º ahá, < "mala 2205; 
Tel, 42-11 nejtá à 


98 — Edif. Marti 
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| APARTAMENTOS DE LUXO 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 132 
ESQUINA DA PRAIA DE BOTAFOGO . j 


Projeto - Construção - Incorporação 
VENDAS E INFORMAÇÕES DA ra | 


q - ESCRITORIO TECNICO 
a SYLVIO REIS & ADALBERTO NOGUEIRA LIDA. 


RUA MEXICO N. 90-IWandar Salas 1.003» 1.007 = Fones 22-1467 e 42.6212 
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Es PRESTAR ea 
e RESESN  i2 






Situação privilegiada 
Fachada c/32 m. sem possibilidade de predio fronteiro 
Abrigo para automovel na entrada principal 
Garage com quarto para "chautteur” x 

Um só apartamento por andar 

Aquecimento central 

Incineração do lixo 

Previsão para instalação de ar condicionado. 
Depositos para malas 
Armariqs embutidos 
Financiamento «a longo prezo” 













Chacaras BAIRRO “BRAS-LUS” 


TERRENOS — Vendem-se no novo bairro “Bras Lus”, 
rusa Caimbé, Grão Pará, Bicnibs, Joatinga, Estes "Ameteia 


TEREZÓPOLIS || Sisitácsos 86 arte aa 


PREÇO DO METRO QUA./| nussiãs deita 3 Etr ts Veces arco am 
DRADO CINCO-MIL RÉIS 


Encontram-se tambem no bairro “Bras Lus“, ótimos lotes de es- 
quina quer para as novás ruas 6u D. Romana e Cabuçú, 
SS 

BoA PR Os - fimcoa = STOZEMBACH & CO. | PRAZO DOIS ANNOS, 


orações e planta do bairro “Bras Lua” (sitnado entre as ruas 
Minas. Proximidades da LBLMAN Ri0- SUCESSORES DE Pp RESTAÇÕES MENSAES, 


Inf 
D. Rom elotas, Araujo Leitão e Cabuçú), no local, com os grs. 
Bslã. 6 horas de automovel do Rito, «- 













o 



























O —.— e. — me mto, ga MS A ML 


E EDIFICIO 
3. Sebastião de Fatima 


No melhor ponto do Bairro de Fatima 






| o ; FINANCIAMENTO Pela 
Ê GQ j CONSTRUÇÕES Tabela 
IPOTECAS PRICE 


Emprestamos 60 a BO % do valor do immovel (prédio e tem 
reno), Diatricto Federal, qualquer importancia para construir, 80- 
bre predio em constrição, Já constraldo ou para resgatar hypo 
theécas onerósas, pélos prazds de 1 à 15 annos; adeantamos dinhei- 
to para certidões e impostos atrázados. Daremos solução immê- 
dinta na apresentação de negocio. Informações com RIBÉIRO, á 
rua Buenos Alres, 87, 1º (entre Avênida e Uruguasâna), 









FINANCIAMENTO 
da 
Caixa Econômica 



























y ana, 
Fonseca ou Pinheiro da Cunhs, telefones 29-2342 e 22-0531. 









(Sol de manhã, sombra de tarde) 









ma e agua excelentes. Compietanence LECLERC & CO. SEM JUROS 


montada e em plena produção, 25 al- 

queires mineiros. Lavoura de enté pará Anti a Fazenda do Imbuí 

eo, ci ter Pi aomre, orou Da, recente. | Antiga Fazenda do imbub | DI PERMEABILIZ ANTE 
URANÇA 






eto.; 49 cAbeçás de gado leiteiro néia- e 
clonado. 3 pastos de fordira Roxo el Rua Urugualana m. 81, 5º andar dido em belíssimas chácaras. 
raguá, O» RIA vo 
moradia com todo o conforto; 7 cassa to peace iso O Parquê do Imbuí, situa» 
, , nao, cirals; Enc: - 
ara colono: Moinho: eNpenaS Cras | a eeeecisento dos tastels, dotados | JO Na Varzea de Terezópolis, 
urgente, Preço 70 contos. Feciiita-se | dos aperfeiçoamentos privilegiados pels | conservara o aspecto de Fa- 

























Fonte da Saudade 













' = ' ; tente de In n.º 26.227, da qual 
320 O eae star BOSE Vito Me Je | à conceaslonaria à IMPERIAL  CHEMI-| Zenda, pOr isso que sua si- 
Janeiro. CAL INDUBTRIES LIMITED. tuação privilegiada sÓ será 
Tratar com : proveitosa para os que nele 



















ARNALDO WRIGHT 


Rua do Rosario, 113-A, 
3º andar — Tel, 43.9285 


preiem chácaras. o 
[é bem indicado para É 









e. so, pois, por sua porteira só 
T L ed passarão seus habitantes, 
errenos em araljeiras que, no Parque Imbui en- 
contrarão pessoa apta a lhes 

Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras. rua mostrar as chácaras. 
General Glycerio 69, otimos lotes prontos para Quem vae a Terezópolis, 
imediata construção. | quer repousar, e, para bem 


Informações no local: | 


430800 


PARA IMPERMERBILIZAR ARGAMAÇAS « 
CONCRETOS-PAREDES HUMIDAS-CAIXAS DAGUA 
SUB-SOLOS, ET: A 


DISTRIBUIDORES DAHA O BRASIL 















E | VENDE-SE, urgente. fazenda grande, 
| toda cercada, plantada, capim, cêaa 
grande, rara ocasião; & Ay. Mem de Gá, 


S0, 19, Jos Boy. | Tepousar, é necessario es- 





aço, 
' p RL q NT Esp 
DEPOSITE stU/ DINHEIRO Telefones: 255629 e 25-5820 O Parque será um conjum- ERNANI TAN ES ai 
: . ! i d 4 Ze AS PRINCIPAIS CIDADES DO HARAS! 1º DE MIRCOOQ-S! o 
EM CONTA: CORRENTE Ou no escritorio da to harmonico de grandes 












































































PA |) chácaras, nao sstião de es- dadedino 
! ar que se transforme em ei 
Ez ae CIA. ALIANÇA INDUSTRIAL || Perar que se transforme em 
Ea Eos rezópolis, com casas juntas 
q: ne ima 1.º de Março m. 101 umas ás outras. A altíude 
| PRE Telefone: 43-6372 varia, entre 880 e 1.500 me., E ol 
e: NA ) vrojeto aprovado m. 990/38 — Inscrito sob tros. 
| n. 17, 9º Oficio de Registro de Imoveis, O seu clima é seco, não su- | 
é , “ ” 
| | CASA BANCARIA L. 8, fis. 25 : jeito a “RUSSO” e salubérri- % EDIFICIO COLUMBUS — Avenida Nossa Senhora de 
sm ABELARDO DE LAMARE imo. Dista apenas 1 quilómie- Copacabana n.º 1.319 — Um apartamento de aito luxo: 
DO sebo Petrópolis, E de fato, o re elidade do pagatentos e 00. com grande fa 
e É A * ; re- k 
A e ee Te e canto ideal para repouso. ; + 
EA Tem agua em abundancia e pd Td Entrei ra 
A W [] Es O já É Pre pau ii aaa 84:000$000, com grande facilidade de pagamento. 
[também somente 1 quilome- + EDIFICIO BOA VISTA — Rua Boa Vista nº 23 — 
tro. a do pranida conforto até 160:000$000, com 
AOS MUTUARIOS DA B R À C 0 ç - A e pagamento. 
uma ; e ” ? * REIEICIO MEM DE SA' — Avenida Mem de 84 — 
Vendemos os ultimos apartamentos com 3 amplos dor- Auxiliadora Predial Ss. Ã | Em seit critorio, & pras ae Pai populares desde 48:0008000, com peque- 
4 ô Ê 
: . PER ERP ÃO | ca 15 de Novembro, 20, 2º 
70 %. — Tabela Price — 15 anos. Em fins do corrente mês realizar-seá a 35º distribuição de |; Sº d Al, : X EDIFICIO TOLOMEI — Rus do Russel, 80 — Fiamen- 


andar, dá informações so- £o. Vendemos 08 dois últimos apartamentos — 2reca 
bre à venda das chácaras q q S 190:000$000, com grande facilidade de pagamento, 


-mo Parque do Imbuí PLANTAS, ESPECIFICAÇÕES E INFORMAÇÕES 


sr, e COTNCTOA ANTECAIA LT 


fundos, para à qual concorrerão todos os contratos que tenham 
completado o minimo de 10 % do valôr do contrato, e estejam 
em dia com as suas prestações, até o dia 20 de Setembro, 

E", pois, do proprio interesse de cada mutuario habilitar O 
seu contrato. 


PLANTAS E INFORMAÇÕE! 


“A. J, BRITO & CIA. 


CONSTRUTORES E INCORPORADORES 
RUA BUENOS AIRES, 15, 3.º ANDAR — TEL. 23.0573 










| 
mitorios, living-room e mais dependencias. Financiamento 
| 

















na - . compre apolices, fuma vencidos e a ro Rio Branco, 128.12.0 
RR PERES SO ST ss NO AS ie AUXILIADORA PREDIAL 8, A, ERAS E, 75: Rio de Jonelro : e no à Rs RE E oe r 
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VENDE| 


CENTRO 


Bom predio de Lojs e sobrado, à rua Visconde de Inhaúma ...... ça 330:0008000 


Magnífico prédio com Lojs, ds 3 pavimentos á rus dos Andradas 


Casa dó Apartamentos, construção nova, otima renda .cecess 


GLORIA 


Casa de um pavimento, com 4 quartos, 2 salas, etc. ..cesserises. 
Terreno à rus Candido Mendes, de 20 x 16 ....scscssuserimecseas 
Terreno à rua Hermenogildo de Barros, localização magnifies .,.e 


BOTAFOGO 


Residencia de 1 pavimento, com: 3 quartos, 2 malas, etc. ..suss 
Residencia magnífica com: 4 quartos, 2 salta, eto. s..cr. lotaaça 


LARANJEIRAS 


Residencia de 2 pavimentos, com; '» quartos, 3 salas, tarage, eto, 
Residencia de 2 par., com garage, SC. ,eciesessrersraerseriresacas 


SANTA TEREZA 


Otimo predio, dando boa renda ..L... cesecescreras reseshosasdá 
Maguífico predio de 5 pavimentos, dando boa renda ..cessissis 
Terreno à rua Dr. Julio Otton!, 88,40 x 38,80 ....... censopassasos 


URCA 


Bela q confortevel vesidenciá com garage, à rua Candido Gnffrée 


COPACABANA 


Magnlficg e confortavel residencia, mul luxuosa, de 2 par., grrore 
Bela residencia, estilo ''Normando'! de 2 pav., garage, etc, .... 
Boa resiGencia de 1 pavimento à rua Belfort Roxo ,..sssuesass 
Residencia antiga e sólida, divisão'magnifica, em terreno de 12x50 


IPANEMA 


Isidancis magnifica de 2 pav., 5 quartos, 2 salas, todo conforto 
Bola residencia com garage, de 2 pavimentos ,...ussss PET PLA 
Residencia bela e confortavel dé 3 páv., com é qts. grande salão 
para biblioteca, garage, étc., em esquina à rus Prudente de 
Morses . s.csess toscana sésesca asseba seuaoa descicancncasishnidios 
Predio antigo e solido ém terreno de 10250... ..essusessase-sases 


GAVEA 


Terreno magnifico, com dimensões 14,50 X 200 .ecesesensensusnness 


LEBLON 


Temos neste bairro, zona aristocrática, magnificos lotes de terre- 
no, sitos às russ Dias Ferreira, Av. Bartolomeu Mitre, Av. 
Melo Franco, etc. 


SÃO CRISTOVÃO 


vila msgnítica e bem localizada, construção sólida, 6 casas, mats 
2 de frente e mais lója de tequina, dando uma ótima renda 


TIJUCA 


Fesidencia mágulfica em centro de terréno de 30 x 30, Com 2 par., 
construção sólida, 8 qtos., 3 salas, GArnÃe, OLO. .essensuneesuss 


ZONA INDUSTRIAL 


Magnífica área de 21.000 mts.2, servida por linha de bondes 4 ca- 
ráinno de ferro, vendemos no todo ou em lótes. Prnço basico 
de 804000 & 1008000 o metro quadrhdo, 


área tnsgnitica ém São Cristovão (Cajú), num. total de 21.300 ma, 
Não se informa pelo telefone, 


ZONA PORTUARIA 


Magnifics area com trápiche e CA!s construídos, caminho de te 
eta, Magnífico armezem em frente no Cáis do Porto, de 3 pas 
vimentos, com 2 elevadores, construção em cimento armião. 
Ereço de cada .iccsercsesenss poa sto acao o nada VEDADO DU SAO SELO 


PENHA , 


Mnguífica área de 10.000 m2., própria para lotear, bom ariurego 
de capital, tendo otima casa dé 2 pavimentos ....... PRA e 


INHAUMA 


Meguificas areso de 50.000mts.2, confihando com sP Estrada de 
Ferro Rio d'Ouro... . 2 


NITEROI | 


Lotes À Prata das Ficchas é confórtavel residencia numa Area dé 
cerca de 9.000 m2., servindo para Colegio, Hotel ou grande 
Pensão, 


PETROPOLIS 


Magnificas restdencias e terrênos, situadas em diversas ruas desta 
cidade, Freços de ocasião, 


TEREZOPOLIS 


Residencia magnífica com 2 pavimentos, amplamente aréjada, em 


SAO LOURENÇO 


Lotes magníficos nesta Estancia d'Agua, qe: 10 x GO, Doscosocasa rosa 


DEPARTAMENTO IMOBILIARI 


HIPOTECAS, FINANCIAMENTOS E ADMINISTRAÇÃO DÊ BENS 
Rua 1.º de Março, n.º 100 — 3.º andar — Tel. 43-0800 


CASA SILVA 


REC vie 


ADOLPHO F. SILVA 





O JORNAL — Domingo, 14 de Setembro de 1941 





APARTAMENTOS E CASAS 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA, 


JE CONSTRU 





Av. Atlantica 





APARTAMENTOS 


Ns. 438-440 — No melhor ponto do Posto 2 
DOIS POR ANDAR 
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Terrenos, Predios e Apartamentos 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


oferecem locações em todos os bairros e para todos os preços 


Gijuca 


“ram 








temeno de 18 x 40, com 6 qts,, à Práça Eugénio Silveira ....... 


oferecem locações em todos os bairros e para todos os preços 


Centro 


prça — R. MAYRINK YVEIGA, 2%! — Ótimas 
salas, perto da rua Marechal Floriano 
lado da Becebedoria do Distrito Federal, na 


banheiro, cozinha, 


RUA BELVEDERE, 10 — Aptos. — 
tom 1 tala, quarto: porte 
quarto e banheiro de empregada e terraço. 


LOJA — RUA MA PE ERA 
dtima ioja. TRINK VEIGA, 23 — Aluga-so ) 


Copaca bana. 


MOTO — RUA Banana RIBEIRO, 147 — 
te — com sala, uartos, banheiro, 
cozinha e terraço. ' maca: 


Apto. 807 — com enla, hall, 32 quartos, a, 
coxinha, banheiro, quérto é DaaBeiro de aa 


ED. ido pd e AV. COPACABANA, 08 — 
pregada e terraço. ! 


Gijuca 


RUA CONDE BUNFLM, 912 — Casa 13 — Cor 
shlá, 2 quártos, bânhéiro, cózinha e tartaço. ? ) 


2ROPRIETARIOS 


A nossa Organização lhes proporcionará SEGURANÇA 


E TRANQUILIDADE 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 


Matriz : 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 


Agencias :, 


— RIO — 
Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco 
Tel. 27-7313 425, s. 3-—Tel, 2282 


(Do Sindicato dos Corretores de Imoveis do Rio de Janeiro) 





“LOJAS 


Vende-se no melhor ponto de Copacabana, 
em edificio de incorporação já em constru- 
ção, três grandes lojas 
Financiamento da S. À. MARTINELLI 
Tratar com a EMPRESA NACIONAL DE 


CONSTRUÇÃO 


RUA MEXICO, 168 - 6º andar 








— NITERÓI — | 
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Corretores de imoveis, vendas, incorporações e administração 


CLYIA. 


VENDE: 
COPACABANA 


COPACABANA — Posto Dols, area com 1,000 
m2. — 900 contos. 
- Apartamento de luxo, pronto pare ser nahitado, 
as Peas SS são IMPERATO — 128 
" e fac e pagamento. 
Edificio PRINCIPE — Ótimos apartamentos a 
serem construidos no posto 4, grande facilidade de 
pagaménto. 


LEBLON — Avenida Dias Ferreira, terreno de 
esquina, com arta de 380 ma, — B5 contos. 


GAVEA — Belissimo terreno em ótima situação, 
pronto para sér construido, com otima vista, tua 
lg db à Marquês de S, Vicente, 47 x 35 — 300 

on 64 E 


JARDIM BOTANICO — Otimo terreno n 200 
metros da rua JADIM BÓTANICO, todo plano, com 
uma Area de 700 m2. — 100 contos. 

Casa dê grande luxo para família de alto trata- 
mento, à rua Fonte da Saudade, com 5 quartos, ba- 
nheiro de marmore, garage, etc. — 425 contos, 


BOTAFOGO — Otimos lotes de 12 x-30, perto 
do Largo dos Leões — 75 contos, 
Grande area de terreno 2,700 m2., tendo varias 
a Bardi pet 
ua Bambina, belissimo palacete e 
30 x 110 — 1.000 contos, o a erer ça 


1 prón 
fim do mês corrente. Edificio MAXIMUS — 50 
contos, com grânde facilidade de pagamento. 


CATETE — (irande enga em centro de atlmo 
terreno, À rua Paissandú — 300 contos, 


LARANJEIRAS — Rua Cosme Velho, otino pa- 
laceté antigo, em terreno de 32,20 x 67 — 500 contus, 

STA. TERESA — Bons lotes com 450 in3, De 
32 a 33 contos, com facilidade de pagamento. 


* RIO COMPRIDO — Terrenos em novo lotea- 
mento, runs já calçadas com agua, luz é gás, a 5 
contos o metro de frênte, 


TIJUCA — Otima casa à rua. Almirante Cockra- 
ne com 4 quartos, garage, etc. 150 contos, 


— Lotês de 10 x 30, com luz agua e te- 
lefone. Pagamento a prestação, com pequêna entra- 
dh. Preço: de 7 à 8 contos. 

Casa nova, ainda não habitada, por 25 contos, 
com grande facilidade de pagamento, 


REALENGO — Ultimos lotes de 10 x 80,a 7 con- 
tos, com grande facilidade de pagamento, 

PETROPOLIS — Belitsimo terreno de 30 x 190 
na Independencia — 80 contos. 


COMPRA: 
COPACABANA, IPANEMA 
E LEBLON 


Terrenos e casts. residenciais, até 400 contns e 
pequenos edifícios dé apartamentos, até 500 vontos, 
BOTAFOGO, GAVÉA E LARANJEIRAS 

Casas residenciais até 300 contos e terrenos até 
200 contos. 


AV. RIO BRANCO N. 311, S. 602 


Tel. 





2-3893 —, Edif, 


Brasilia, 


——se em eme coaprom teia 


APARTAMENTO TIPO — Avisa mavANTICA 


Edificio PRIMUS 


CONSTRUÇÃO A SER INICIADA BREVE 
PREÇO: — Tipo maior a partir de 185 contos 
Tipo menor a partir de 120 contos, 
Condições de pagamento muito Facilitadas 
Informações com 


LUIZ GIOSEFFI JANNUZZI 


—— INCORPORADOR 
A* AVENIDA NILO PEÇANHA, 151, 7º andar, salas 


701, 702 — Telefone 42-5373 


CRAVOS AMERICANOS 


- ESCOLHIDOS, CENTO 
no depósito, à rua MARIZ E BARROS, 126 
Tel. 28-0281 — Praça da Bandeira 





........ +. 











QUARTO EMP. 














SAL 
DE REFEIÇÕES - 








LIVING - muurt 




























125000 


PREDIOS NO CENTRO DA CIDADE 


Traspassam-se os coniratos de 3 ótimos predios localizados à rua Gonçal- 
ves Dias e rua do Ouvidor. Contrato? de 8, 20 é 4 anos, respectivamente. 
Tratar com os drs. Dalmo Costa é Rubens de Andrade, das 11.30 às 13 e 
das 17 às 18.30, Tels.: 23-5681 e 23-4032, 


— STOZEMBACH & CO. 


SUCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


AGENTES OFICIAIS DA VRORIZ- 
DADE INDUSTRIAL 

Rua Urugualana n. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar e prnino- 
ver à fornecimento dn noro cparelino 
decantador para o beneficiamento ue 
aguas residunis e agua em geral, cem 
especial Ihdicação para as fossah domi- 
eillaren ou poços enletiços de esgotos 
tanltarios, privilecindo pela Patença de 
Invênção n.º 22.942, da qual é concês- 
pri OTTO GUILHERME HATH- 
AM. 





vende 1:0008 por 
| Ei 1008, de calçados. 
chapéus, roupas, 


bicicletas e todas as mercadorias 
Ou tratamentos médicos é denta- 
tios com 1 só entrada e 1% pur 
prestasão. Dep. IMPOSTO DE 
RENDA, CONTABILIDADE “E PE- 
RICIAS, IMOVEIS (Administra- 
ção) e INFORMAÇÕES (de fiz- 
más e pessoas, critériosas e atua» 
lizadas). Adolpho Magalnãos & 
Cla, Ltda. Rua 7 de Setembro, 
42, 1. Tels. 23-1512 e 43-8660 


LADRILHOS 


Marmorite, mranitina, tacos, azulejos, 
fto., melhores preços ná fábrica Ladri- 
lhos Carioca Ltda,, rua S, Lula Gon- 
zaga 113, tel. 43-2152, Aceitamos vende- 
dorea é representânies. t 


STOZEMBACH &-CO. 
SUCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


Agentes Oficiais da Propriedade 
Industrial 


Rus Urugualána n. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encsrrégam-ss de contratar * promo- 
ver o fornecimento do dispositivo para 
construção de sóslhos, 

Patenta ds Inventão n.º 
tonarios 











RUA CONDE DE BOMFIM, suntuoso priacete 
modeino de fino e sólilo acabamerto, cóns- 
trução Frelre & Godrá, rezuado 20 ms. da rus, 
em centro de Jardim, edi terreno de 22 mes. de 
frente, 44 de comprimento, sisrgando ns linda 
dos fundos para 31, tendo 4 salsa, 6 doráil- 
torlos. 2 quartos de banho, hal!, rouparis, 2 
escritórios, copa, cosinha, banheiro, 3 quartos 
de empregadas, garage para 2 carros, jardim, 
quintal, etc. 

AVENIDA MARACANÃ — Proprio para isboratos 
rio, colégio, casa de saude, De ore eis. pre- 
dio antigo, com 42 métros de frente, com 10 
quarto” “*rão habitaçel, garsge eto, 


, O 
Centro 

A 10 METROS DA AVENIDA RIO BRANCO, 
edificio de esquina, em terreno de 10.90x50 00, 
com lojsa e & Andares, constante de 42 saias, 
randendo mproximadamente 300 cóntos anais. 
O edificio tem alicérce para levântar mais 3 
pavimentos, a 
DE DE SANTA 'TEREZA, proximo aós 

ap cos — Predio adaptado em 3 apartamentos, 
dando renda superior & 1:0009000. 

RUA FREI CANECA — Ótimo terreno de 17,80x120, 
DA praça ei fronte À Av, Salvador de Bk, pró- 
prio para construção de edifició para renda, 
dada à sua ótima situação, 


Copacabana 


EXCEPCIONAL ESQUINA, próp .. para cons- 
trução de Ediflcdo de portamentos, 19 ma. 
pela Avenida Katuha Milanbeth e 33 ms. pela 
rua Cantng (rua que liga Copacabana & Praça 
General Osorlo). 


“APARTAMENTOS GTIMAMENTE 1 OCALIZADOS, 
a cousteutr qu no ineo da construção, com 
grande facilidade de pagamento. 


TERRENO & rua Barbosa Lima, defronte À futu- 
rosa praça da Prefeitura, ns parte elevada, com 
ótimo ucésso, 2 frentes, dincortinando mata- 
vilhosa vista, prestando-se para construção de 
residencia ou edificio de apartamentos — 

26,50 x Ji. Acelta-so oferta, 


dagia: Gavea-Leblon, 


ESPLENDIDO LOTE DF J2x%, em vun recente- 
mente aberta, entre vegetação, ho sopé de 
montanha, própro pura residencia do figo 
gosto. 


Botalogo 


€ 


400:0005000 


- 300:0008000 


“ 


N 


3.000:000$000 


100:000$000 


260:000$000 


500:0005000 


155:0003000 
175:000$000 
270:0008000 


150:000$000 


( : 82:0098000 


BAIRRO SAN MICHELE (no fim Ga ema Mare | O === 
uez de Olinda), Jimando Botafogo &s Lárén- g 
Jeiras por cima das montanhas. Wesk-end 45:000$000 
permanente no coração «la cidade. Bairro dos e 
intelectunia. Clima maravilsoso. Vista des» 
lumbrante. A 6 minutos da Ar. Rio Brapco 50:000$000 
Aréns do terrenca para construção de resi= 
dencias, 

RUA PRINCIPADO DE MONACO -— Rus asfaltada, 70:0003000 
transversol 4º Real Girandema, 2onA residencial, e 
últimos lotes de 320 & 360 m2, 80:000$000 

RUA REAL GRANDEZA — sons de 4 parimentos, 100:900$000 
2 ótimos lotes de Po ru eso > Pad Err e 

róprios para cons o de cio parta- 
mentos. 120:0003000 


Flamengo 


RUA ALMIRANTE TAMANUDARE'- Terreno 15x30, 
para incorporação, com predio antigo, 


APARTAMENTOS A* AV, RUY BARBOSA — 
continuação da prala do Flamengo — em edi- 
ficio com frante pars O már é à montanha, 
Parque com fonte Luminosa, piscina, restau= 
rante, garage e ec. Construção iniciada, Gran- 
de facilidade de pagamento 


9 mea- 
enta, durante 1 amos. Adquirindo no dosir- 
isento do 


imposto de transmissão dA proprisdade, pa- 
gnndo apenas a transmissão do terreno, 


Gherezopolis 


ESPLÊNDIDVA VIVENDA DE vERAO n4 princi- 
pal Avenida da Varzes, construida em terreno 
de 25x110 com 8 quartos, 4 salas, jardim com 
mais de 100 roseiras, DOMA:, horts. -=*- 


Sou burbios 

RUA LINS DE VASCONCELOS — NO nitim 
lugar do bairro, na parte elbvada, lado da 
aombra, predio cunstante de S quartos, 2 salis 
e demais dependencias, cm tárreão J0x60, vom 
espaço para construcão de mais uts resden- 
cia nos fundos. Faelilta-ts atos GOMCISO00 a 
prazo de 5 anos, 


ESTAÇÃO RIACHUELO — Linha elotriticada ds 
Central do Brastl. Onibus, Boddes é trens élo- 
tricos em quantidade, A 10 rmsinutos co cen 
tro. Aveniga nova com frente de pó de pe- 

TA, CASAS cOrA 2 quartos, sala, área e Gb» 
mais dependencias. rendando 10 % liquidos né 

“ nome do comprador, 


“ha do Governado? 


RUA TENENTE CLETO CAMPELO, buzgálow 
acabado de construir, atada vãs liatitado, 
com 1 asia, 3 quartos e cêmais dependencias 
em terreno de 14,30x4), arvores, planiições, 
agua, ete. E 


- Wethetoy 
y 


pecar pen 


) 750:0005000 


Desde 
98:0008000 


140:0005000 


| 155:000g000 


120:000$000 


370:0005000 


Ed 


| 45:000$060 


002. 
ara lotear, com planta já aprovada pela Pre- | 680:000$000 


A* 10 MINUTOS DAS BARCAS — Area 28 


ettura. Aceitamos oferte; facill 
mento. 


compram ME 


paga- 


qa 


tear 


105 — AVENIDAS — RESIDENCIAS PARA RENDA NA ZONA ETR,, 
RREFINIO D A 3.000:0005000 


RESIDENCIAS E TERRENOS EM COPACABANA, IPANEMA 


DE 100 A 500: 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DZ MÓVEIS 


Matriz: 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 


Agencia: ia 
-— RIO — — NITERO! — 
Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco 
Tel. 27-7313 425, 5. 3—Tel, 2282 





Tie ITS tiE alicia 















Dida) 


CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS um. 
EMPREGOS — DIVERSOS 
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RAIOS X A 908 ESTE: 


otentes e modernos aparelhos G. ELECTRIC e WESTINGIOUSE instalados 
Pulmões — Coraçto — Estomago — Apendice 








mais 
em clínica partícular especializada. 


* — Tumores, etc. — RUA DA CARIOCA, 48, 1.º — Fono Z2- 201835, ma Es às 18 horas. 
a a ee 


Tea 





"CASA DE SAÚDE DR. ABILIO 


SAO ULEMENTE, 155 — Tel. 26-0807 


Para tratamento de doenças nervosas e mentais. Aceitam-se- doentes 
com médicos externos, 


INSTITUTO DE ELE- 
TRICIDADE MEDICA 


Direção técnica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


Toda a eletroterapia clássica e mo- 
derna — HRadiações em geral. Enta- 
moterapia rádio-ativa (processo Vau- 
gcois, de Paris). Enterocicaner (mé- 
todo de Brosch, de Viena), Traia- 
mentos fisicos de enfermidades ner- 
vosas, da nutrição (especialmente 
obesidade), aparelho digestivo, pro- 
cessos Inflamatorios, etc. 


55, PRAÇA FLORIANO - 8º 


— Ap, É — 



















MODAS | | 


SCOLA de Corle e Alta Costura — 
Mme. Alessio — Aulas mensaes 
30$000. Rus Santo Cristo, 113. 
MME. AMARAL — Faz chapéus desde 
105000, reforma desde 69, ultimos 
modelos & venda, fas vestidos desde 353. 
corta e prova desde 30%, ensina chapsua 
e corte, Rua Chile, 5. Tel. 42-1401, es 
quina de São José. 


Soutiens com cinto 15$ 
ábrunge o estomago. 
Na (ASA MME. SARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça t1 de Junho. 


VESTIDOS EDEN 


AV. RIO BRANCO, 114-2º, SALA 23 
Tel.: 42-2292 


Já se acham expostos à venda dire- 
tamente ao público, vestidos, costumas, 
e manteaux em seda e linho, Novos no- 


Depois das 14 horas — 42-1303 


CUIDE DE SUA SAUDE 


USANDO : 


NAGRIPE! 
O grande remedio das gripes e 
dos restriados. 











delós exclusivos de Dreiser Co, Nora 
BRON CH) GIA York, o 753 até 1808 no valo mínimo 
O remedio providencial nas tosses | de 3008000 
e bronquites, Visitem-nos para certificar-se, 
CARDÍGIA 
O remedio dos nervosos e VESTIDOS FDEN 
cardiacos, , 
RUTHINA AV. RIO BRANCO, 114-2º, SALA 23. 
e remedio quo é um tiro no Tel.: 42-2292 
reumatismo, 


PROD. DO L4B. HOMEOPATA 
ADOLPHO VASCONCELLOS 
SETE DE SETEMBRO, (3 

FUNDADO EM 1889 


HYDROCELE 


Cura radical sem operação 


DR. JOÃO PACÍFICO 


JOIAS, OURO 
E BRILHANTES solo 


A JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, faz e conserta 
Jutas e relogios, com seriedade; á rua 
Gonçalves Dias, 37. Tel. 22-09, 





Hernias, hemorroidas, próstata e 


sarises, 
RUA FREI CANECA, 273 
Fones: 25-3033 6 47-3440 


E PRATARIA 


Page-se pelo maior preço do praça 
evsllação gratis. 
RUA DO TEATRO N, 1 
tão lado da Igreja) — “Tel, Z2-9171 


“JOIAS VELHAS” 


OURO, paganius até 27$ a gra- 
ma — Brilhaatos, pequenos € gran= 
des, cobrimos todas as ofertas da 
praça — Compramus cautelas da 
Caixa, A Casa du Ouro, Ouvidor, 95. 





DENTIS CAS | 


E ta se e TT — O — ma 
K, OTAVIO EURICIO ALVARO — 
Especialidades da clinica: trabalhos 

de porcelans fundida (cordas e restav- 

rações); pa. moveis (sistema Roacht; 

dos tocos de inlecção e 





Cm aratod. Ar fio Branco 1h JOIAS 
& mudar Tel. 23-3032 (Editicio Guiínie). BRILHANTES E CAUTELAS . 
VENDAM LUCRANDO 
FUNEBRES so! NA 


— . CASA LEDI 
98 — OUVIDOR — 96 
JUNTO À CASA NAZARR 


JS USADAS 


BRILHANTES 


PRATARIAS 


Cautelas da Calxa Econômica |, 
E' quem melhor paga 


14 =» LARGO: SÃO FRANCISCO — 14 
Esquina de Ouvidor 


OURO 








Poder Joaquim Estsves — Punerais 
ms domicilio. Socorros funerarios — 
Tels. 22-28%0 e 323-0306 Serviço perma- 
nente dia o noite, Capela propria para 
velorios, Ambulancias apropriadas pesa 
remoções, Adennta as despesas. Praças da 
Republica. 


INSTRUMENTOS 
DE MÚSICA 


TZIANOS — Alúgam-se magnificos a pre- 

ços modicos, compram-se, vendem-ma, 
trocam-se, consertam-se e afinam-ss — 
CABA E. M de Malo, 1031 — 


en 
RADIOS 18 
Compram-se OURO e BRILHAN 


Bim, desde 808 por mês, ás 

tara, birds) 
fiador, só na CKS, rua São| Flátina e Laredo Ed og aÃ 
Pedro nm. 242, loja. A malor do Sbeoiaia sn = Avenida Rio 
exposição de radios recondi-| Erenco, 153 (esquina de Assembléia) 


elonndos, JOALHERIA PASCOAL 


RADIOS || OURO E BRILHANTES 


Prata, platina e pedras precicsas, Pa- 
PEILCO — PHILIPS 11 
LM Ego Floriano 174, ao Jado da 


ga-se o justo valor, Joalheria ipeca, 
VALVULAS É 


Preços baratísstmos, a longo prazo. brilhantes o pratacia, 

sera fiador compra polo maior pre- 

ço — Avaliação grucis 

- JOALHERIA curtia 

— Rua Uruguaiana Dn. 26, esquina de 
! de Setembro, 


OURO. 


Brilhantes e prataria, compram- 
se. Trocam-se, vendem-se e conser- 

















PHILIPS — PHILCO — R. €. A. 


GELADEIRAS 


Elétricas, a gás e querosene 
ELECTROLUX — NORGE — 
PHILIPS — G. E. 

Últimus modelos 141 
Preços baratissinses, a longo prazo, 
sera flad 


ar ope se Posqua Lo ear se com garan- 
CASA RUI LEAL e Rm cont 
35- RUA SEIS DE SETEMBRO «35 JOALHERIA BESDIN 
cinta RUA DA CARIOCA, 85 — Próximo 


à Praça Tiradentes 


SERVIÇOS DE RADIO: 


Reformess, calibragens e montagens de qualquer po: 
APARELHOS DE MELICINA 


Reparações e instalações de 
geral 


RAIO X, ULTRA VIOLETA 8 aparelhos «ve 
Fisioterapia am 


F. CALDEIRA BRANT 


TECNICO ESPECIALIZADO 
Chamados: 43-1877 — Residencia: 22-9616 — R. Lavradio, 8 — 1º 





e 


de JOÃO SARTORFLLO 


"O GRANDE OR- 
GANO” — HARMO- 

NICAS A RADIA- 
DOR, SUPERPOD 
E ge A 6 REGIS- 








suro, Peça pororobia 
mente os catálogos 
R dustrados a: pues 


TORELLO, 
Err João da Boa 
Vista (Estado de São | 
Paulo — Linha Mo-! 


Ee 
a 


PES TENDO ES MRS AV NES 





“BRILHANTES, OURO [COMPRAM-S 


ce — Acham-se oh as oa no curso intensivo para || Pedidos aos distribuidores : I 

N d composto de um sofá e duas poltronas, por. 2805000 

pe a as is JULIO MULIA & CIA.| BRINS — AVIAMENTOS |] ETAMINES para cortinas em todas as cores, 

das 9 às It horas de | 

go 3 TURNOS fo DE pos A C Rua do Acre 60. Tel. 230429] Ultimos padrões e preços com 1m,30 de largura, metro venore eso 5$000 

"asa ” pie GORGURÕES em desenhos mogernissimos com 
FACULDADE DE CIÊNCIAS POLITICAS E ECONÓMICAS: 20 - LARGO DO ROSÁRIO - 20) 0m,90 de largura, metro ...........ceroo 4550 
(Curso Superior de Administração e Finanças) — 3 turnos | ps ENTRE URUGUAIANA E ANDRADAS | Com Im,30 de largura metro ........ Srt 8$000 

Continuam com a Born nº 197 e 15 de too isa de acordo 10) y BAS CE===s25>25 RE Ea a, GORGURAÃO liso FLAMÉ, todas as córes, com 
PRAÇA 15 DE NOVEMBR TELEFONE: v3.3227 H ni | Im,30 de largura, metro ............... 125000 

| STORES de finissimo filet com desenhos mo- 
| dernos, largura Im,25 por .............. 105000 

LIVROS 1 | V IS) 6) ç US $ ADOS D 6) $ | GUARNIÇÕES DE MADEIRA COM ARGOLAS, 
pt ) ge os! id PAR O E A PIRAPORA EL DA ER 48500 

E msricÃ, 4 O maior “stock” dos TAPETES de lado de cama, tipo pelucia, em 
BIBLIOTECAS ; ' AT 050 ) melhores fábricas en- todas as cores, por .......ccicssesrs SAS 125000 
E LIVROS AVULSOS 7 b ' TAPETES de juta, desenhos variados, por.... 3$500 

, contra-se á rua | + po 

Rua da Constituição, 14 —— Tel.: 22-3392 RIO CAPACHOS de coco para entrada, por ...... 75300 
CAPACHOS de juta com desenhos, por ...... 38500 























Avenida Rio Branco 14 - 1º andar. 
Tel. 43-7643 
Cruz, 12% apto. 82 — Tel. 25-6064 











Renault 1939 
Oldsmobile 1937 e 1938 
Chevrolet 1937 e 1938 
Buick 1938 e 1941 
La-Salle Club-Coupe 1940 
Studbacker 1937 e 1938 

| Adler 1938 e 1939 
Caminhões Ford 1937 -38-39-40 
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ANUNCIOS CLASSIFICADOS 
| 





COLLEGIOS 
ITALIANO 


(PORTUGUES A ESTRANGEIKOS) 
ROFESSORA ensina por método 


prático e rápido Italiano e Por 
tuguês a estrangeiros, 





Escola Padua Soares 
Otimo clima, esplendida situa. 
ção. Amplas salas paru glrnéím 
tica, piscina e demais dependan. 
“ma mu conformidade com os 
preceitos de higlena moderno 
tistrade Velha de Tijuca Dn. 61. 
lelefone 44-S131 


Matemálica 


jARITMETICA — ALGEBRA — 
GEOMETRIA — TRIGONO- 
METRIA 


— Avenida Oswaldo 






Ensino por csrrespon- 
dencia 





Aulas levadas pelo Correio à sua propria casa 
SOLICITE O FOLHETO EXPLICATIVO AC 


| CURSO CRUZEIRO DO SUL 


COCCURACCEAC ATA sa asas antas a 4 


AAA TETE ESSES: eeccenatiaaaeaa .. 





ercoconcernocerersennarecanasa MDADADO ogesarenteoanaesa 








FEIRA DE AUTOMOVEIS 


Puto Mesclar S.A, | 


Excepcional venda de carros usados com' 
pequenas entradas e a longo prazo 
de pagamento 


Ford Sedan ” 36-37-38-39.40 


Todos os carros revisados e com garantia 
de perfeito funcionamento 


AUTO MESCLAR S. À. 


RUA MARIZ E BARROS, 821 - Tel. 28-7015 


RESOLVA ESTE PROBLEMA! 


ADQUIRINDO UM OTIMO CARRO USADO 





MAGNIFICA OPORTUNIDADE PARA 
COMPRAR O SEU CARRO USADO 


Precos excepcionais 


Carros de fodas as marcas, modelos e tipos em bom 
estado e ótimo funcionamento. 
VISITE OS DEPOSITOS DE AUTOS USADOS DA 


Cia. Comercial € Mariima 


RUA MAYRINK VEIGA, 9 — AV. OSWALDO CRUZ, 67 
RIO DE JANEIRO 




















CADEMIA DE COMERCIO DO RIO DE JANEIRO | raãos os cormatos e em bot 























































PD a cd dt “a 
AV. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43-7482 
e 43.9933 





Cortinas Stores 


TOLDOS DE LONA 


TAPETES, PASSADEIRAS, CONGOLEUNS, 
MOVEIS PARA VARANDAS E JARDINS 


Grande sortimento de tapetes bouclê, etamines, 
damascos, moiréis, voil suisso goblins e linhos para 
" moveis estofados 





| DIVERSOS 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSENVAUUNES UB 
TAPETES 


COPACABANA 


Lavo. concerta, pinta ou tinge, 
qualquer qualidade de tapetes, 
com + maxima PoRRaNÇÃO! 
- HUa QUTAVIANU HUDSUN, 





Tel. 4T-T105 Pa 
DESEJA obter êxito em Amor, 
Amisade, Favor, Negocios, na 


«cura de qualquer molestia e Paz; | 
tenho .72 anos de trabalho nes-; 
tes casos... Aceito consultas de : 
qualquer parte do país, remeten-, 
1 do nome, endereço, esclarecimen- | 
DEMONSTRAÇÕES PRATICAS DO tos do caso a tratar e 108000 em | 
FUNCIONAMENTO COM: registrado c/valor declarado pe-, 
Read rt Am | 10 correio, em meu nome. | 
. Maria de Avelar 
Caixa Postal, 3 , 
São Sebastião do Paraiso — 

Estado de Minas Gerais | 
| 


FABRICAMOS CONJUNTOS COMPLETOS 
DE. MACHINAS PARA EXTRAÇÃO 
DO OLEO DA LARANJA, 





PAPEL TRANSPARENTE 


Papel. transparente inglês de 
alta qualidade, límpido como 
cristal, resistente a toda pro- 
va, elasticidade máxima para!| Bolivia. Peça informes gratis: 
qualquer embalagem, qualida- | Dr. luis Médal. Bartolomé 
de STD extra, MP impermea-! Mitre, 430 — Ex. 217, Buenoe 
vel cdi Sel aderen. |) álres (Argentina). 





DIVORCIO 


GARANTIDO — Novo casa: 
mento no Urugual, Moaico é 





Iniciando a Casa Fernandes a sua grande venda espe- 
cial, com grandes abatimentos em todos os artigos, apre- 
senta alguns dos seus preços para confronto de nossos 


freguexes: 
GRUPO ESTOFADO de finissima fabricação, 





nas, em todas as cores 


CASIMIRAS 











Buenos Aires 1. 141 


Preços especiais para 
revendedores 


As vendas são feit lusi- 
RR DA- amateur: nono Decio: 
Remedio indic 


Esse je O Cote, Dt & Ci] 


A venda nas Drogarias e Farmacias TEL. : 23-5108 


Lic. 5 Publico m 94 amu. aul, 


Para os nossos fregueses do interior estes preços 
serão acrescidos do frete 


VENDAS A' VISTA E EM 
10 PRESTAÇÕES |. 
CASA FERNANDES 


Rua Sete de Setembro, 186 — Tels. 43-4003 e 43-4001 


| 


olhada Bs, 


A Qui 
; APIOL:SABINS Ip 






































EXPRESSO DE LUXO 


] =“ 
QUEBRADA A SUA DENTADURA Et ht o E 


A PRESSÃO NAO PEGA ? SEU BRIDGE 
(PO ) PARTIU-SE ? Visgems dinrjmn ou automoveis de luzo 
Punto; 


Vá à rua Visc, do Rlo Branco, 37 ou tele- ) Ponto 
fone para 43-5591, que O Feu cãoD berá ros Mo VE JA ANEIRO 
solvido hoje mesmo — Concertos em 60 mi» CATAGUAZES Hotel Globo — Fone 23-1912 -— Ru 
nutos — Novas em O horas dus Andradas. 18 . Agencia 
Corõas, pivot ou quaisquar outros trabalhos Botel Villas — Phong 28 Expresso Aval 
dentarios, fazemos sm 34 huras Eis Ctegadas 


LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 

LIVRARIA ACADEMICA 

RUA S. JOSE, 68 — PHONE: 22-8072 . | 


A MELHOR CASA NO GENERO 









































Pactidoas to de Janeiro .,..ceses 14,00 ha, 
Cntaguazes ,,.secseesess 1.80 ho, Rio de Janeiro Eri 16,15 ha, 
CataBUazes ,.cseanesanas . VO bo. Leopoldina ...ssureess + 13,40 be, 


Rio de Janeiro, VIVI ITA 
Manta nomprar o seu logar com antesedencia. Em Cataguazes: Hoiel VII 
Expresso Azul. Fones 23-1913 






































CLÍNICA DE TAPETES 


A maior e única oficina para limpeza, lavagem, consertos, imani- 
zação, de qualquer qualidade de tapetes » preços convidativos 


Podem entregar seus tapetes estragados, que serão devolvidos em 
estado de novo. Chamados pelo telefone 22-4976 Sritadores 


BAZAR DE STAMBOUL | = 


AVENIDA RIO BRANCO, 245 — Loja — Defronte á 
CINELANDIA 
adra. 


São Pedro, dissel..| 


Chaves Yale ou para automoveis. Fazem-se em 

5 minutos, outros tipos em 60 minutos; conser- 
tam-se fechaduras e*avrem-Se-tuítes 

RUA DA CARIOCA, 1 

RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 

PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Frente ao Mercado 
das Flores 


CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRU 
Telefone, 43-5206 




























Moinho a martelo “esouras 

































Máquinas para construção: Predial — Rodovias — F : 
Instalações de tri rute pe e separação de pedras nora 
Aparelhos de levantamento e transpórte de materiais 


FONE 4-6704 BÃO PAULO 147, AV. IPIRANGA 


CARIMBOS 

ASA FRACATA DM UR 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 
oa METAL e da BORRACHA 


RUA ANDRADAS, 73 


TEL, 43.5585"- “po” 
ACEITAM AGENTES 























TERMOMETRO 
1 “INCO- LONDON" 


O mais proferido pela classe 
médica, devido á sua absoluta 
precisão 


Preços razoavels 




























































EMBALAGENS? 


NEPOMUCENO CIA LTDA 


* ruvap A” 


Em 1918 4 










Om essencial de laranja — Dus 
instrução pormenorizada, a padido; 
à noite, rua Barão 469, Jacarepasrá 


ONDULAÇÕES 


Permanentes feitos por senhárites » 
domicilio, sem máquina nem elesricita 
de, desde 203000. Casa Branca de Nese. 
Rum 8. Francisco Xavier 387. Fone 28- 


PAPEL «LYRIO» 


O mais resistente entre os melhores papeis para embrulhos e embalagens, 
para armazens de comestiveis, açougues, comercio e tips a ate 
Em folhas e bobinas de diversos formatos 


FÁBRICA PARANAENSE “DE PAPEL. 


Depósito distribuidor no Rio de Janeiro . 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 

































mn 


LIVRARIA BRAZ LAURIA 


Livros, Figurinos e Mevistas 













RUA MAYRINK VEIGA N. 34 — TELEFONE 43-2308 TEL:43-3226 ds toda a parto 
SP ee GONCALVES Di Dias, “s -— MEL, 23-5018 


tANEIRO 








> 









FABRICA ESPECIALIADA EM ARTIGOS DE REFRIGERAÇÃO 
TANQUES HA MUITOS... 


porém reforçados, só os da 
marca SIR 














$ ; 

e 
s Fa 
a ER 
2 E; 





Tanques para agua, mate. 
refrescos, etc. 


Sociedade Industrial de debe cu 


RUA CATUMBL, 48/6p — TEL. 42.9359 


CAPACIDADE DE 10 A 1q0 LITROS 


*SIRS 


A marca nacional 
ca 













.+ 


q 


“Prefeitura do Distrito Fesleral 


0 








SECRETACIA GERAL DE EDU- 
CAÇÃO E CULTURA 


Atos do secretario geral 


Dia 15 — das 11 49 17 horas: 

Cunhador, estucador, marmorista, 
marroeiro e pedreiro. 

Dia 19 — das 11 ás 17 horas: 


Designação: .. - Asfaltador, carpinteiro, entalha- 
O médico Luthero Vargas para) dor marcinelro, modelador, calafa- 
fazer perto da comissão fiscal dal te, Ilustrador e pintor, 


construção do Hospita de Urtope- 
dia do Centro Médico Pedagógico 
Oswaldo Cruz, como representante 
do Departamento de Saude Escnlar, 
desta Secretaria Geral, 

Transferencias: - 

Do Serviço de Expediente para u 
Commissão Especial de Compras, o 
oficial administrativo Martinha Bor- 
ja Velho, 

Da Commissão Especial de Com- 
pras pará a Comissão de Livros, o 
escriturario Cinira de Barros «e 
Azevedo Yyerneck. "Tia 


Serviço de Expediente | : vç aço igoiQ serio, 
7 acarretará suspensão d epagamento, RE: 
Alemação do qornim de, fótina cs) no o mac VLdOTES ACIMA dia- M 


Por" convenlencia d esorviço: ficam 
transferidas as ferins relntivas no 
torrente. arto dos seguintes funcid 










Dla 22 — das 11 ám 17 horna: 
Canteiro, cavoqueiro s calcételro, 
Dia 23 — das 11 ás 17 horne: +) 
Serralheiro, vidraceiro, soldador, 
cullleiro, capoteiro, corrleiro, esto- 
fador,.lanterneiro yulcanizador, com. 
positor, encadernador, Anipressor, 
puutador, operarlo e gravador, 

Observações: . 

N 1 — Os documentas s6 serão 
fevolvidos em troca do reclho pas= 
adorno ato da entrega dos més 
mos,” 

“Nº 2— Não possulr a carteira de 
identidade 


crimiriados que estejam. sendo cha- 
mados pela primeira vez terão di= 


“refto-a-24 chamada, desãe que, por |. 













































LOTERIA FEDERAL 


Contrato celebrado com q Governo da União em 24 
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CONCESSÃO UNICA DG GOVERNO DA REPUBLICA 


- 381.: EXTRAÇÃO 


Lista da extração de SABADO, 
































de Dezembro de 1937, 4 vista de Lol A. al. 


PREMIO MAIOR: 


500:000$000 
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CR 
j po 
NE. 


14%, do vv do Harço do 1933 


PLANO T | 





13 de SETEMBRO de 1941 





3.826 PREMIOS 




















































narios: Maris Joana Kibeiro, escri- Res BP Po dracés : e E 
posa tranumeraria, «17 de | Necessidade de serviço, não possam | ISTA não n - ; ES AR 
novembro a 6 do dezembro, a Ro | COmbirecer no dia marcado. + | - Nesta LISTA não aprenÃco extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2,º ao 4.º gremios || 
Oro TO o ORA -AABEDO GONUNUM A sore. Tavares. Junior — Nada .ba Í i ; : ' NELE ' e 
E o PR cetro » bilets são ograldos em papel banco, int canário, fundo café e numeração preta na lente, com a inscição: EXTRAÇÃO EM 13 OE SETEMBRO ME (GUI E 
Expediente do chete — Apresen- Antonio dos Santos Garrido- 5 ' - ak - Ê É: 
Ea ua PS aq Ea ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 4 
o exercicio no corrente mês: dia | 0 om dina'de licuniça cons |" mm SÉ E : A 
10, as professoras de curso prima- Rida O aa do irao oa no. vê. Serio nes ! 
1 CERTO 2a ai 
ds ainiias da ras e merimGãs) O | BilmlOa | fêcm] Mi-is | Gage | mu tm | qu tos | qro | ua q | e sm | a em | q um 4 
z hado,e diz 1 + tendo em vista a data em qua | À io or Eds a, 20! E 12. 8 - 9852 1406l.. e 171520 805 | IG 1006 e 
peitos do Cacio ing | sê apretantou do, Bovino | mos | sous | dio) BUS) Roca | ac aa | danca | mote | cm | tg 18 | an ] 
Ds meras neçios, CATRRÍDO lo ai red ais ER , st” im - 97 8. INT6 — 2 ms | 15742 21008 | 17522. 808 | 19222 0 nos A 
Sara Fernandesde. Jesus, gtsorl- do Apr Psreni Bb gba sd RE a os 1933 30:000$000 Pe eos fee - 808 | 82. 805 | ORIDO GO | MIIZ4 = 100 | 12845 2 1008 | Isto 1008 | 157525 808 | 175522 os | ts tus q os | 23006 - 2008 
Re ata, ico pan tad ola) RC | gongo | tlO | mo | stc | Race | RO a) unia | cia | io | pn 2 | od a | fc 0 | ame oe | e À 
Oscar Joaquim do Nascimento. exclusiva do titular da Secretaria & 253 -. 1003 ç 6558. 1008 590 5192 — iria pásdt sito hdi DIZ Mis 23014 LED 
, Tm) qUe om sárvidores pertencem. osso ES BIO = 8353 - 1008 | 9912. 805 | M2i2. sus | 120020 gos | Ml5z 805 | 15796. 1005 17615 — 100 LISTA. LUG = S 1 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO =" Francisco Gomes da Bllva — Con- ed Vos, 1952 - 808 3552. 808 679 — 1008 8369 — 1008 922 - ans 11222 - sus 12952 .. 808 LENHA 2 1005 1SNOO — UOUS [ED = e INC) - LUUS 21006 « 1008 prata : 1608 , E 
(PRONICO-PROFISSION AI, aldere-to como de licença nó ter=.) o = 08 | 19717 1008 |, zm ditos 5914 Guia SOS | 8187 1008 | 9952. R03 | 1252 Bus | 12057 - 1008 | 142127 m05 | 158122 808 | 17652] SO | tona sus | 2IDI2- 1008 | oi, ong, 
Decretos doa cao) mein, AP NT 6 dia 16 do agonto | AiB MG) CigÃo > 10 | o da6S a 2 ae ae pais MO8 | Mis - 1008 | 11287 - 1008 | 12972 1005 | 14222 2 308 | 15822 - 808 | tióss = 1005 | ssz2 = qu dios uae | aa sO6 MN 
de maria Boreal deciranto o | pi de 46 Oliveira —= cos | gia A e mio quê |2:0008000 | 5753-1008 | Bz27 aos | som. 1008 | iSi2 2 806 |. lex2 2 806 | IRA. 1008 | tera 2 006 | inss tê | Sure 2 tome | Sia 608 À 
t do “= Pé -| co de Inspeção Medica pa aub- - = 7621 : ritos, na /6 Ra E I3 LAIS = 400% ERRA 2 1009 lia es 21tem Es a: ! 
pa arquiva rs a qunmo do ra E ne 2 dfiz 7 ti | B Horivonto | 6762-1008 | 8479 1008 11327 — 1008 M312 — 2008 | 15888 .. 1008 Iscas 7 1008 | 21120-108 | aaiso “808 
Visitas: 0) Evitar suspensão de seu pagamén- E 3659 — 6768 - 1008 | 4488. 1008 11350 — 1003 | 312 - 803 | 15912. 805 17808 | 192. «os | 21220 805 | ousa os 4 
O diretor do Departamento de| to, nos termos do art, 343, do Esta 225 o “re 3652  BOS ——emem | 677! — 2008 8500 — 1003 H352 — 4008 | 12010. 1008 | 14216- 1008 | 15922 - 808 IM422 . BUS | 214121008 | amos 08 4 
Educação Técnico-Profisstunal vist-| tutn. e 252 860 = 1008 : 6774 .. 100$ 8512 2 — BO E ThE 15952 — » pro 2202 R 6 dm 
tou os neguintes estabelestmentos | | Fernando Lima — Indeferido, por 312. 804 | BIZ. 808 += 35707 1005 | soma 808 | 6781... 1008 8516 1008 W4i2 Er Lao 7 Er rm 1008 159 o 1008 : E 67 = 1006 21212 ns io = Ms 
erp dentes Pfnpam drl ceatadeida e $ 3 E et 17 — 100 E cm ter '— té 13032 = 805 | 14H50 959 . 17. 1005 2a 2d. 808 0 
pe o Pleno rd vd cj) | = 8% | Ai aim — ae does 7 po | S7= 1008 | 8522 808 | rogo. 1008 | 11422 808 | tamo 4008 | Ma52 2 hOs 1571 — 1008 | (TMB — 808 | i91520 608 | 21222 nos | 292220 808 
CO et. E. T. P Visconde de Mauá, | Tavares — Notifique-se, nos termos 352 * 2052 - 808 | = 37927 roda = (808 8543. 1008 | 10012... 1008 | 1452. 808 | 19052 808 | 14386 - 1008 | 15979 - 1008 | 17 E EST TOS | 21226.. 4008 | 23045. 1008 7 
; 5005 Si22 . BOB | 525. 1003 | 6820. 1005 (UG. ) a 17852 — 808 ae io - 
dia 18. do art, 354, do Estatuto, . 2095 — 1003 3738 - 1008 SINE 2 100 6822 B5dz - 80$ ! 10012. BUS Hot = 1003 | 14052. 1005 | 177 — 1005 - io IO TOS | 21252. 808 | 232052.. BO8 4 
Retificação: «| DEPARTAMENTO DE onGa. | 130008000] 21122 mg | EH - SIG = 1008 - 808) gota. 03 | 100270 60 | Uit2- 808 | 130677 1005 | 144125 805 (RM = 1008 À toint 1008 | 21270 1008 | 23312] 008 
ua Mpredr po api RE RO NIZAÇÃO 21921008 | Sua My] Bu2- 88 | 682. 8622” 803 | 100527 508 | tI522- 808 | 131027 1008 | 141227 1008 ie MOS | 10512. 808 | 21422 008 | oito 2008 
tdi SAD Berviço de Coordenação p= 88 | mao dos | am | Sis lê | BO =: os | SS = 808 | totiz= dos | 153 - 1008 | IMit25 80 | t4422- 808 tio = 1008 | 195227 805 | 2132021008 | 2227 008 O 
7 M - Eira eder str VLS = m2 - 808 | 1: , Ido 0519. atos E 
CAIXA REGULADORA DE | Prova de habilitação para contas 41721003 2123. 1008 | 3957- 1008:] Sum 1005 | 69227 | Perro re Joia Bos | rr aos potit 1008 | 14452 = idiio 17952 2 808 ita 1005 2122 1008 2 808 | k 
dor extranumerario , y 2152 — 805 : E - 10152... 80% dh) 2 - 808 | 52. - B0$ Eat - 1008 | 21722. ROS | 2%371 .. 1008 ua 
: EMPRESTIMOS ,. . .| Peordem do president - 40. 8a = 1008) SHI 1008 | 6920.1008 | g729 gos | 15651008 | 157 DT 808 | 16m 17961 =. 1008 | 195527 og | 2135 E 
- Ea 28, 0r ste da barca 2157-1003 | “9527 gos | 535 - IDIRZ. 1006 Da = ENT 1008 | 14522 uz - 80 | Ii 552. 808 | 213525 ROS | 23386 - 1008 4] 
Serão efetuados amanha os pa-| txaminadora, ficam conviaados os 452... 803 2167 — 5003 pio mpi bd 803 6930 - 1008 8752 - 805 | 10212... 805 | l6I2. 805 | 13152 803 | 14552... 898 | 16052. 805 ViMO — 1008 | q9582.. 1008 | 21051 2 2008 | 2404. 1008 008 
rito Bro eia dio ia da re gp li Aa E) rem 2173 1008 | mg 1006 | SnoT e 6952 . 805 8786 -- 1008 | 1G218 7. 1008 | HG. 005 | 13186 - 1008 | 146127 808 16058 .. 1008 1ivBa — 1005 iso = 1008 | 2125 HOE | 2MIZ A. 808 
j 7 RA RA RE RES : - E corutos ida 8799. 1008 | 10222... 80g - 808 | 11200. 1003 | 14615. 1008 | 161120. 808 d6I2 = MOS | 21422... 808 | 2422. 88 
tas = BD bio |[Eaoil-i-nzunr) so gos | 2i2- dO | mogi os | sm2l 2008 8812 1652. 808 | 13212 ; 16122 9620 27 8 
19.620 — 1.18 Daói 0 |DW STA | 82-80 25 1008 | Sl= 808 | Gin 1008 7 Bo 008 | dora: 996 | dirt = 4008 | trio doi] MOR ãOS | loida.. nos I8 19622 2 806 | ano= E | ao Toma 
16.178 D 17.621 — 25/23 — | provas de habilitação pao cornio || 552 1008 22507 100E Fido fm Fm 804 8852... 80$ | an312.. 1008 | MIZI2 = 808 | tu251 > 1005 | 14615 1008 | 16212 808 1961971008 | Sit MO | 2u52 608 SU 
27.607 — 40.315 dor extranumerario, a comparecer Gã2 805 2252 — Og 1052. 1003 Bi 1008 BM 1005 12... BUS. 1722 - 808 | 13252.. 808 | 14652... 608 | 1219... 1008 hot. 1008 | 2599” sos | 2HM91., 1008' E 
Atranados: ' 4 no dia 17 do corrnete, &s 19 horas, D64.. 2004. “2058. 1008 mos jm «5008 MZ Bos 8M2.. 80$ Wia22.. 805 HZ = ROS N2.. 808 14654... 1008 | 1022. nos 18012... 808 | 19652... g03 | 5 Em 23H12 - 808 Ne: 
19.647 — sos — g0.827 — | no Instituto de Educação, à" ios 6120 808 | ao - BOR | Sil. 808 | 0227 gos | goool gos Et 1008 | Mi. 1008 | 13322. 808 | 14675 1008 | lh2%2. 808 | 1802 808 | 196542. 1008 | 21027 1008 | aos ong A 
42.532 Mpriz e Barros n. 273, cala 113, 621 - 1008 ata — 1008 S83.- 1008 7025 1005 ROM 1008 10% » 1008 754... 1003 UE 2008 | 16269... 1008 EBOM) 1008 Ui TONE 21552. KS 25227 og É 
SECRETARIA GERAL DE ADMI- afim de prestar à prova escrita de 62. 803 2812. 80s 5452... ROS 70527 8os ob um LULA 1005 11556 te 2005 2) o 2005 TGRS sue E DE que po ill vem À DUM 100% retidos Pe 
NISTRAÇÃO — SERVIÇO DE EX- | matematica comercial e financeira tm 2322. 805 5153100 E m R951... 1008 10352 .. 803 LD + 17. 1005 162... 1008 FROLT TOUS MST voe 4008 PIGIZD ROS 21H = 2008 “a 
PEDIENTE Os candidatos deverão compare 632. 1008 2325... 400$ TIS ] 7079... 2005 8952... 808 | Inst. 1008 | 178%. 1008 | mm | (4754 100% [ 18207... 1008 | 180520 805 IN712.. ROS oro us | 28520. 8008 | 8 
1 1 cer 15 minutos antes da hora mar» 652... 803 2437. 1008 DS mm 1005 708% «1008 CMEI 1008 W8i2.. Os 99” H7I2.. BO$ IRH2.. 1008 ESOG)... 100$ 1722. 803 NET O 23552 =» BOB UM 
Moupnio | dio: an cnatntão gerais cada trazendo caneta tinteir à 682 — 1008 a SMB 1008 | 7112. 808 DO VIRIB... 2008 13327 14722 — BOB | 1632. 805 | 18080. 1008 | 19752... ROS Pe BOB | ansng 1008 
Alayãe de Souza Rossinl — Ara tiro e Ta 235] = 1008 5512 W12., B0$ 720 — de co 19 pps va 
thur Bispo de Souza — Faça-se o | DO de Logaritimos, Ml. 808 | 23507 mo; | A9 1008 | ÓSl2. 808 | 7116. 1008 iot22 . 808 | JiSê= 808 | aproximação | 147520. 808 | 16822. 808 | 1H089,7 1008 | 19773...1008 | 21628. 1008 | 236127 Og 0) 
esppdianto de Eselusão, noi tentos | ra co) oder 6 | dim og) AMZ dm) Si d08 | tim dos tr 0 | Ti o | jo 500 | Ma os | I6xit2 1008 | iz 1006 | tm 2008 | 0n7 2108 | ess 8] 
da Resolução no 4, de 1940, . Coceir 158 2192... ROS 4917. da pe 2 10452... 808 Ho , 182) ROS GH cu À > TM. 21607 me SD E 
E 5532... 17 a " So = TED q “ GIZ. 21712. MNE As! E o 
pe Ee ni q 6 aruor NOS) qs= 1: DHT 100 | ALTAS | SM 108 | Fi 2108 | gua mf | Mt” 108 | digo O | am | 12 OR | 182 HOR | ini dog | imiz o aos | SIT” 006 | tua 108 q 
E Ae ri O PRN o TA e Ms 2450 1005 | 40520. Bug FR Lindo asi vor 106 | 1OsiZ 808 digas = 10 Lis6s 1008 | TO 2 = 806 | IBIS2. BOS | 19877. 100 Gio m MOO dba 100 1 
Tharcilio Caetano vedo — Ane. E z e] MD eme E : O -— Bi ' EO M. 9852. Bn - - a 
xo ô titulo de nomeação efetivo an pes Sal pronta nb 808 rg 100g rn a Fe a oi - 100$ 7 1008 | Ra pes tips = Pd 13328 pie a UP 1905 dd pe 19838 a 2008 o une Gute 1008 NM 
terior 8o reajustamento. ; — 205 E 4142. Tm 728. 1005 52... 805 ie 52 ROS | é UNID. IGT 1 18212. 9912. 80$ 752 = W22 a 808 JU) 
José Caetano de Faria — Compa- sa e12- 808 | SAT is | qo So | 6601008 | TZ. Os | 900 1 bio 008 | 14070..1008 MT 808 | 1641271008 | luz dos | Im 7 dos | Zi8BO 0 | peso Me 
aa RO RETIRE AA CAMA Met Ê q IVIA IB) “a. sm 21857 JO0E | “4158 21008 Sea m SU] TER. (68 | 309 1005 150“: TOS 500:0008 9237 1008 | 16452 608 | 182520. 805 1905. 1008 | 21816 — 1008 | 21786 — 2008 “Ha 
o 945 1008 512 4161... 1008 seo 1223... 1008 | MM 1008 6017 1H952.. 805 | 16172. 1008 | 182% 1008 | 19952. 808 22 = ROS |. 21/00 2 1008 
Antonto Augusto Ferreira — An- N - 808 56532 1005 5 1127 O 10603 — 100% e 952 ia 20 Ê dio E 
fara Dtnexo 08 documentos” "| adfórmula, deste novo remedio) UJCO MR) SB- ds | H9- 108 | Goto | sao ae | Guam dee | tos 8 pro | |U ia aono dé | mmol us 
Exigencia do chefe: chamado SKINIZINE lhe dará o 2556 - 1008 | 422 808 | Sil2- 808 | TML. 4008 | 9146-2008 | 10550 gos 16501 2 1008 18298 ... 1005 UM. ROS | 282 808 UR 
Maria Loranela — Alcina Marte | melo facil e rápido de se livrar da — 1003 | 4252... 803 72 — 808 | TU2.. 805 | 9149. 1003 "10610 4005 | 12012. 609 | TERES HEHS  Q008 | TMMIS 2008 21952 808 | 23887. 1008 0) 
nho e Amelia Soares Pinto — Ar- | fricira, comichão entre os dedos e 2612 808 4258 — 4005 DAS = 100$ 7322 —. 403 9152. 808 | 406597 sos | 12022 403 13329 16512 = 808] 18312. 808 VIND — ROB 4 
quive-se, por perempto. - | ardor dos pés, infecção comumen- $227 308 | 4270..1008 | SI=1008 | THD. 1008 | S2l2o 608 | qos3 2 2005 | ENIO 2005 dé 1622 - s0g | I8322. 808 222. 808 UA 
DEPARTAMENTO DU PESSOAL | te conhecida pelo nome de falso) IM9. 1 2852 — Ros 4290 — 1008 5752 — 808 152 — 805 9222 - ROS | tz] gos | 12052 - sos 15012 80g | 16715 1008 | 18319. 1008 | 20012 - 808 2952 = 808 
Pagamento! ácido rico dos pés. Logo da pri-| 10/2m 403 | 2693 108 | 402 805 | 5809-1008 | q362.. 1005 | 9223-1005 1072271008 | 12ti2— Bos. Aproximação 15022 - gug | 16552 --8Og | 18352... gos | 2022 808 | - 23056 = 1008 8 
ão, Tiago as aa Er] aê aPeódio º ORAL der JU dos | Gar 0 | fuel ds | duáo e | AR me) DE= om | Wma | lo mt | joroos | Bis de | Most ais | iosi= am | sois po ame 
Es : | ba-se a coceira e o ardor dos pés 098 = 1008 | 2715. 2008 | 4335.. 1008 Eé m - 278 - 1008 | 10752... 808 | 12152. gos mia UI. SU0S 2 = 805 12. BUS dido 88] 
pedi id CINIZINE ma 1052 e 4352 5851. 2008 | 7425. 1008 | 929%. 1005 Es 515 pio do 15523 L4lã . 1008 | 20052» 805 e 
lat LO nda Ep pi ai - 8 qt ae | DAS: e 96 — 1812... 808 | 12156 - 1005 | amem | lit 1006 | 1i622 — ae 2068 — 1008 | 29012 808 (| rm 
dsaçam tará completamente o germe que 12. 808 | 2752. 808) 4409. 1008 | Ó852. 005 | 49 1008 | 99120 805 | qugoo 808 | H2161 = 1008 | ta112 = 08. | 19052. 808 | 188221 aus | 2408 MOI? 808 DO 
= É pena CR TR CA ig oi aborrecida Infecção, auto Be SAT = 1008 rráiea Pe dio o rota ne rito aid 10852 .. 805 ii ins ie Sra ii Bos es ainda sons di Eros 220. o AM 
ad Td A BA + o DME | amo 595 — 1008 | 7512 8 29 Its — 1008 | 12187 — 2008 | Ittis. Reto MODE À guga 18452 20122 - 808 | 2onjo 7 1005 E 
— Nos locais de trabalho — | ZINE é um remedio que tem dado 2 “08 12. 808 | 422... 805 ja 2027 bos | Si 5008 | Ingiz gos | 12208. 4008 | 13378. 1003 | 15152 os | M7l2- 608 8452 = BUS 52 7 2 E 
e br a BUIVOA que trabalha | ótimos resultados em 9) entré 110 Bi2.. 80s 2822 — 808 4435. 1008 da 1008 15 1008 9H os TOMA - 1008 tai. 80s TEN E TOUS 15154 100 id Bus IATA 1005 re dos 2a? 808 eo! 
ram nos núcleos componentes do | casos. E' encontrado em qualquer 1213. ps 2830 — 1008 era prod 59607 sd Cro 7 = da Ra LOM > 6008 nã “us AR e» ei t515t .. 1005 pita fu rafih Hs MIT. 1008 mae Pass E) 
€ ; i ho A pe EX » nd baga pa doa — + á - 5 o Vo pela pm y 9.4 H) | Eidiaad ig 
1) ias nadbs CÃO mine ia ig rca riu Experimen-| 1227-1008 | 28521 08 | 45122 608 | 6570-1008 | 2500 1005 | 9412 808 | mm | 122812 1008 | 114537 m0s | foros ME | tg752 UslZm BO | aid 08 | EO QUE +08 
cados .em sous cartões de nuclea- | (oo que os seus bons efei-| 1245. 1008 2869. 1008 | 4522... 808 | 5996... 1005 | 751. 1008 | 99227 gos zh 1006 | 152 805 | 15222. nog | IO7O9. 1008 | 18522. nos nine 22122. 805 Re 
mento fornecidos pelo 3 P. S, — : 1252... 808 | 2912. gos | 454. 1005 7503 1008 | 9127 - 1006 10922 122. gos | mz 805 | 15252. aus | IST = 1008 | 18552. MUS ET res 20152 .. 85 13378 Re 
; Jnmélyos ' Adidos sem -exerclolo. 1258 - 1008 | 2922. 09 | 4552. 808 T50% 1008 | OI 1005 | i2iz2 . gos | H552.. 808 | a5mig- 1008 | SI. BOS | 18612.. 808 noso — aus | 221M.. 1008 Bi 
e) — No gabinete do diretor do |, E 1281 - 1008 | 2052 808 | 4570-1003 Tete 808 | 136 - 1008 | LO:000$000 | 12326" 1008 | 135% 5005 | 152452 1005 | 10822- 808 | InG22 7 408 ear dps DT a 
Departamento do Fessoal, as Sta NUNCIos 1312 - 803 2954... 1008 4584. 1005 1622  BOS 9452 = 3085 2102 805 | 13512 BOS | 1543. 1005 | 16852 80g | 18052. ROS dd SE | pro. mos at 
ia Ep eir çD0EDPi D 1322 808 | 2978 mms | 4612. 808 7652. 803 RIO [2380 1008 | 13622 808 | 153127 4ug | 16853. 1008 | 187120. 608 | QUIZ = BO | = ag E: 
revelia Uho diabo ado ng 1352... 808 diz 808 | Ghl2.. 804 | 7679 1008 | em | qm | 123%. 1008 | Ii) 1008 | 154227 g0s | lis6t 1008 | 18716... 2008 20452 7 nos | 22252. Hs 500:000$ E 
16547 28725 E golo — dass — 1960 — 1008 4616 . 1008- | 6022 805 | 7693 — 1008 2109 - 1008 | 65 - 1008 | 15x36 - 1008 | 162 808 | 18722. 808 | Ao A | um tmS . E 
Doi ALMAS — GUBADO Os Aiii os 3 d652- Bs | GOD Sm ma Mas 9512 022. 808 | 122 305 | 13652 ROS | 15952 nos | 182 1o0s. | 1874 1008 el dE | SE E: 
; 28. 20 Sumo | uentfti > - 805. 07 1005 6063 1008 719 — 10952 - 805 | 12422 13661 — 1 MIZ - PIER nas TAS a 99 1 
Pica os ja 1452 808 ai. 808 | cos 1008 | 7722. 808 | 9:00OGO0O | 1052 1008 | 121482 1008 | Licol 2 1008 | dons Us | MOS "1008 | 18752. 808 | QD = 008 | o EO ero 
7. | 1479 1008 | 2 4722 .: 808 | 6073. 1008 | 7752: 805 10987 - 1008 | 12452 = | [12 808 | 15452. 805 | 16952.. ROB | 18704. 1008 DE ao o Sa 
DIVERS ; 8. PAULO os a 20460... 1006. | 2275 - 1008 
Bj ="Noi locais de trabalho — os 1482... 1003 012. HOS 4730. 1008 Bii2.. 805 2779 — 1008 10095 . 1005 | 12512. 80g | 13722 808 | 15462... 6005 | 10986 .. 1008 | 4h77R..1008 Ea doa BOS | 22. aim CRE 
Serventuarios ativos que trabalha- 1487 — 1008 3022. 808 4752. 805 6122. R0$ 7812... ROS 12522 . 805 13752 — BOS [5166 1008 18800 ... 1005 retá pas ras a —e— a 
maes FonpACpANienta arg aúcieoa Dede K Ee 2003 perda 1004 a + 500 no - ne -| 12552. 808 Ls7m9 — 1008 15512 > 808 IBRIO « 1008 Do Sn | o ued SR A 
casser pi srt po do - 808 52.» B03 780 .. 1008 — BO 7852 .. 9512 608 12563 -. 1008 3812 15522 - B08 ê Fendi + Fa E E: 
=8=89—0. ALERT 4 152 - 805 | 3062-1005 | ASil- 1003 | 6161005 | 7858-1008 | 95227 805 12589 1008 | 1382 808 | 15552 2 308 UR 6 | a | rar E 
VA Ng oca so 1528 1008 | 8100-1008 | 4812 808 | 622 20s | 7803-1008 | g516- 1003 12612 - 805 | 13841 - 2008 | 15561 2 1008 [8844 1008 | 28509. 56 — 30:0008000 
dicados ent seus cartões de nuclea- u ; = noto 290 - | 1990 : 18849. 1008 Es 2405 ? e 
3 ta 1544-1008 | “3112-808 | ABIS. 2008 | 62107. 1008 | 2818-1008 | 95527 808 | 11005. 1008 | 126237 S08 | 138527 96 | UA 1008 | 17012 808 | 188 MI 808 | 22405... 5008 e 
Datos É Reido dem crneldio RGO P/ 15-03 | 31220. 4822 — E 2 8 go Bda 2652 7 2896 À Ea 17022 — 808 | 18852 805 | 2820... 1008- | 225127 ROS “ 
Inativos e Adidos sem exercicio -dos : 55 = 803 122. Bos. ? - sos 6222 Bos p = 0$ 9565 — 100$ HO 1008 12652 - 80s LE - 1008 15575... 5008 ! En 222 tt Bos 225392 ans aio 
te s——- 4 56 —1— O | 1580.1008 | 3142. 1003 | "4852= 8ns | 622. 1008 | JHS. 1008 | 9602-1005 | 1102-805 | 12676. 1008 | 13912 - 805 | IO! 1008 | 17052.. 808 Rota “gos 20652 . 808 | 29552, Ag. | eme este 
8 — 9-—0, respectivamente. - 1008 3152... 803 | 4885 1003 2.. BOS 7922 - 804 9Miz. BOS | 11022. 808 | T2677 . 1008 | 13922 - SOS | 15612. 805 | 17091 .. 1008 Pod 20651. 1008 BOSE =, o ) 
e) — Na Pagadoria — Inativos 1- 803 | 319 1008 | 492. 808 | 6255. 4008 | 7951.1008 | 0622 805 | 110282 1008 | 12670 2 1008 1 13952 808 | 156227 808 o Me ema 09) SOS 08 |) 22 = 1008 10922 CM 
do muclso 029, lote 0. Ss qe i gd 622 -. 805 12 4918 — 1008 62%) — 1005 752. 008 9652 - 808 | 11032. 1003 | 12712 205 15633. 1005 | 47122 . 807 | 18952. 808 20686 2 1003 22595 -. 1005 1, 
d) — No Palacio da Prefeitura | 1652. 803 | 3222 808 -MO$ | 62 1008 — 9682 - 1005 | 11052. Bus | 12722. BOS 15652 —* 805 | 17152. 805 : 28612... 1008 RI 
tPortaria) — Nucleo 002 do lote 0. | 1666 -. 1 - 8238 1008. | AMI. 2008 | 6905. 1005 9698 1008 | 11088 1008 | 12750. 1005 15658 .. 1008 | 17201 . 1008 20696 Biz - 808 | TOOOSOO 
a Rea DR DONA | 1675 -.1008 | 3246 - 1008.) 4952. GU8 | 6308-1005] | 120 308 | 11099. 1008 | 12752 - 808 15672 — 1008 | 17209 .. 1005 a6ao . Og ÀS NE 
VOU GUI DANDERE AV or Mia 1689 - 1008 | 3252. 808 "| “4972.1008 | 6312. 805 9720 - 1008: | MIiZ.. BOS | 12793.. 1008 | 15696 — 1008 | 17212 805 1:0008000 | 22052 . nos Rio “SM 
rp a Grenindntoa ich sy Ni2.. 608 | 5268 1003 | 4888. 1008 | 6322. 805 9722 - 805 | 11117. 1005 | 12812. 608 | tola 803 | 15608 - 1008 eso o 20703 1008 | 22559» 1008 Eai 
tro ão pagamento, ha. restar do “a, UC 3294 — to0s Eu. to0s Bula = 1008 | 0750 - 1008 | 1122. 805 | 12822. 808 | OZ. 808 | 15712, 1008 da as ecião ra dia - sos sbino Pes 9512 
op > vo Jo- | e ; 15312 > 808 aê = À 2722 - 608 2 . : ê 
og Fáeiítos TCC O] AMENA | tura) Sec). BB | Solum | dm am TASSO TERIA Ra nao = dm | OA Mo) da gg | EE de | É 
No 1 — Os serventuarios que | Formidavel venda que À NQ-|:- 1551-1009 | Bisa gos [0 6412 BOS | 80702 1005 ? PB RASIL Hasse Co cons 19068 | io = os | 22mm = 1005 | 9:0008000 7 
perderem o pagamento nu nutiço; |. poros é fazendo: |  1S2= BON) Ja89 1008] Guz a0s - BO3 | Bn75 . 1008 DO? par iii LP ELA MST do | B8IZ> mu 
mas que tenham trocado. 0 .C. -F.|- BRELA esta fazendo: 4701 - 2008 | 3412. 805 | 5022. 808 | 6425.1008 | 8079. 1008 A e à Um rm E 17352 808 * 1:000$000 2 - 808 | sogoa ss | É PAOLC, 
pelo €. H, devem comparecer no 2 1762 — 1008 W22 .. 808 5052 - 808 GHB 1005 8112 - B0$ a RP (CONTOS [RR | 17353 1005 20852 — BOS 2852 2 608 
dia ihediato ao 3 P. S. afim de | Enxovais para noivas, 7880 1777-1008 | 3452. 808 | 5065. 1008 | 6452 603 | 8122. 805 RE WD a é» | 17356 ., 1005 | 1947. 1008 | 20897 .. 1008 - 
regularizar mun situação, sob pena | com 15 peças, vestido -— 788000 1807 - 1008 | 3471-1008 | 5067-1005 | 6512- 805 | 4139 1008 Eta ro! EM Dm ie 17370 -. 1008 | 19093.. 1008 | 20M1 1008 | 22864 — 1008 
de nó Fcenerama seus RS Go de-seda, desdo ...ec “| ABL gos 9512 -808 5068 À 1 6514 — 1005 8152. 803 EX à RIUMARES "TA abeçãs Kt poMtetsino A 15 R 1008 19105 E 1008 20912 —. dos menção proa 5914 
QONIEUINÃOS vEOIA opa aaa (| E 522 — E E eipeigia 17997 1 o 20922 - | 
próximo: mês, dc: j |) Ouaninios | do ent ART q) e] RO | A tes FAC-SIMILE [E 12401 — 1008 | 9114” 1008 | 20952 608 | 222 808 | 9.000 $000 
ron nt eToo o art *tmpontá valo: Da» | qua a oleo, com 8 pe * 1INPÕOO, “rasa. aos | aero = MME: | 60 1008 | 6540-1008 | 8221 - 1008 RAR Iuiz- M08 | 1912. d06 | 20966 — 1006 | 052” ana | ECO á 
os: M Ê . já E = mer LA ) 
gamento com 08 0. FP -recolhidos, | SM tudo Por «cissseo NBS 2008] 3534 - 1008 | GliZ 808 | 6552. 805 | 8222 805 e 17422 - 805 | 19152. e 30975 -. 1008 | 22999 ., 4008 orizon 


em ordem crescante: dp. matricula, 

entrogando-os ao Fiel do Tesouro. 

Nº 4 — No verso do: C."H, não 

“ PREO, ON ra, rosponsaveis pelos 
nucitos devem fazsr constar os;mo- 


*O vam Qluoo quo Astemainacam cego imos 


prssaran ds fe Lc A Rd | : 
; agumentost : ' Ed 
- coro | FIO de seda para véu, 
Vora tios pegos no Sonia > vigora sea aa : 94500 PLANO DA PRESENTE LISTA Plano do proximo» extração em 17 de Setembro de 1944 
cheques (CH) pelo cartão dE Vá dot, Eva A E SOR] É RARO? O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARA ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS Q9 PLANO 3 
Anterior devidamente  prenchido, | Grinaldas as mais mo - fase E 
do acordo contas dnsEados | Conaar es RaaÃO iii = 38900 E pras DIAS UTEIS, DAS 9 AS. 11 34 E DAS 134 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PRENTOB: 
Co car ventugtios Que ED, Lenhara sb: MAMA, MORO Gás corais po o A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
recebido os vencimentos do mes air Ps ' IESOCNDO” (asrammeção) Rio 6 Gascias qonTos é paia do TE E 
agósto p. findo, no lugar do car |Portrallintas veia. GEGNO e ia duelo safra cond OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AQ SEU PORTADOR. 5 NÃO ATENDERÁ RECLA ss: 
—— tão ERACionad, Jd eNiRÃO o aeetho, deiros mimos, desde,, :4 e— MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRN/ÃO:DB BILHETES is 
dec! ue recebem tambem o . .. 
NA VA Raritos usando das exprems ga parao pç ar 248500 ris NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA Siio 
Pta faro à Pp BE sa PA PARA ROÍVOS =, ain ,s GOES O IMEDIATAMENTE GUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGANEM; SENDO SURTRADO : 
= o 
preposição “em”, te O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMITRO, ISTO £, O NUMERO 1 | ss. 
““ 


- Aos responsaveis pelos mucisos, 
cabe exclusivamente, a verificação 
da fiel observancia da presente re- 


— comendação. 


Novos titulos 


Deverão comparecer ão Departa- 
mento do Pessoal, & Avenida Gra- 
ça Aranha 62, lo andar, sala LM, 
nos dias e horas discriminados, afim 


Fitó para véu, grande 
“novidade, re clame, 
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cumentos entregues é terem com- 


do recebar os novos titulos, os do- 
Dietadãs am cartelras de Identidade 
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funcióral, 
efctivos : 

Dia 17 — das 11 4g 17 horas: 

Ajustador, caldeireiro de cobre, 
caldeireiro de ferro, ferreiro, fun- 
didor, malkador, torneiro, torneiro 
mecanico, bombeiro hláraulico,: ele- 
tricista e mecanico, 


os seguíntes servidores 



























ANAMA" HOTEL — Recem-inançura- 
do À rua Frei Caneca 22, tel. 22. 
5458. Alugam-se ótimas salas & quartos, 
todos com agua corrente, preços a par- 
tir de 75000 dinrios e para moradores, 
de 1508000 mensais, Otima oportunida- 
de para quem quiser morar bem é ba- 
rato, Rigorosamente familiar, 


Pos verao a patoes CRE VENDEM-SE cofres, arquivos de aço, | Precisumiseiem todo o Brasil ar 
É a é “SE cofres, arquivos de aço, 
dem" Gunpro o tudo. que” 4 mãe V prensas para coplar e mois Pr 


veis — Rus Rinchuelo 418 (Junto à rum 
Frei Caneca), Tel. 22-4645. paeitorio, MOTOS e usados, À ruM Todit- 


Colchas Almofadas 


gos de facil volacaçay,— Cumissao 
E vantajosa, — Pegam inlorimações 









V. 8, QUER GUZAR SAUDE? CONSERVE LIMPAS + 
SUAS CAIXAS DAGUA 
A HIDRO BANEADORA se êncarrega dísso, «sem 
esvosiar as caíxas o sem tu 8 agua, por. 
proceso: eletromecanico, higienico é maia: perfeito 


UMPEZA DE CAIXAS DAGUA 
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MES — Compramos q trocamos por 
modernos, geladeiras, maquinas do 
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Apartamentos com todos os requisitos necessarios ao conforto moderno, cons 
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Av. Rio Branco 173, 6º andar. 
mações: rua da Quitanda, 33 — Loja 
“mdo de saleta de entrada. living-room, sala de jantar, 4 amplos quartos, 
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Condições de pagamento vantajosas, em prestações mensais, pela Tabela Price 


Financiamento da S. A. MARTINELLI 
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Empresa Nacional de Construções, Ltda 
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randa de serviço com tanque, = -sarandas de serviço com tan= 
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Vergueiro. : penhia Construtora Nacional S. A. 
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Propriedade livre do onus da enfi- o 


teuse e do pagamento de fóros Projéto de Freire & Sodré 
e Iwudemios. é : 
Ou se 


E — mat À : 
CEE 
ps | ” lim TT a 
; 7 : aii E o, 
“ [= Fe! o j f 
Besde 147 contos*' J ' Por 260 contos 


Direito a garage e ao jardim de Financiamento de 60% do preço, 
k 20 mts. 2. : pagaveis em 15 anos, Tabéla Price, 


INCORPORAÇÃO - E FINANCIAMENTO DE 


* KOSMOS * 
CAPITALISACAO S. À. 


Capital 2.000:0005 — Realisado:800:0005 ; mn EMPRESA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES, LTDA, — R É 
Ruacdo Ouvidor 87 Rio foraç DES. salas GOT a 604 — Tels. 227264 = SL 5636 pRUMéRi£o, 168/68 did 
e COMPANHIA IMOBILIARIA INDUSTRIAL E CONS 








A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 








ET e Rei NO a e O SE a es DR a a SS o RA (Uia SCE dela (E E ro 
Circula junto com as edições domingueiras d' “O Jornal”, no Rio de Janeiro, do “Dia- 
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| ( | | Modelos Que Se Caracterizam Pelo Corte 
E CE E | S es Clássico e Pela Harmonia do Colorido 
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TA 
Esonia 


A fotografia h esquerda 
mostra-nos uma, linda 
Jaqueta de lã com listras 
pretas, vermelhas e bran- 
cas. Deve .er usada sobre 
um vestido de lã preta 
com saia rodada, 


PESO E 


Ter 


GI so 


a 


Roses 


Elegante sweater de W 
seda e lã, para a noi-. 
te, uma das maiores 
novida“es da tempora- 
da. Sobre o fundo azul 
noturno do tecido 
viem-se aplicações de 
estrelas de feltro, A 
sala longa e estreita,” 
em crepe de lã, tem a 
mesma “or do sweater, 


PES te cer dat A CEO SI com 


NESTE 
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ara Ss re mia 


Dama 


== 


FAT DELAS PESE raias 


RES gr 


CAGE ENO sao catgiágiss >. 


o: 


Por GRACE CORSON 


(Famosa Cronista E [ttstuaDORA DE MopaS) 


enviar-nos uma coleção de dois mil mo- 
delos de todos os feitios imaginaveis Os 
que ilustram esta página foram escolhidos a dedo 
na serie submetida à apreciação da Duquesa de 
Kent, ainda na Inglaterra, em exibição especial. 

A remessa desses modelos liga-se à finali- 
dade do “Grupo Britânico pró Exportação de Mo- 
das”, recentemente organizado, que é de incen- 
tivar o uso das roupas inglesas na América. 

“Jerseys” de la, “tweeds” de varias grossu- 
ras e padrões, macias duvetinas, tecidos qua- 
driculados e escoceses, padrões tipo espinha de 
peixe — tal foi o material de que se serviram os 
insuperaveis figurinistas londrinos para confec- 
cionar os modelos destinados às elegantes ame- 
ricanas. 

O escarlate desempenha papel preponderan- 
te na coleção, combinado principalmente com o 
preto. Mas isso não excluiu o emprego de outras 

“combinações cromáticas, por isso que o preto 
aparece muitas vezes em harmonia com suaves 
tonalidades de verde, marron, bordeaux e fer- 
rugem. 

No modelo estampado à direita superior ve- 
mos uma silhueta bastante típica, com jaqueta 
comprida e contornos suaves nos ombros e qua- 
dris. O estreito cinto vermelho possue fivela de 
ouro. ecoando o fundo: beige amarelado do pa- 
drãao escocês, 

As saias revelam linhas esguias, emboja 'se 
apresentem às vezes ligeiramente circulares ou 
plissadas. 
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N OVA YORK, Agosto — Londres acaba de 
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A esquerda vemos um casa- 
co de li vermelha. com 
* mangas largas e pesponto 
tríplice ao longo das cos- 
turas. &s pregas tornam a 
saia bastante ampla, en- 
quanto que o forro pardo 
do cinto quebra a monoto- 
nia do colorido. 
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EM todas as mulheres 
obtém bors resultados 
expondo-se aos ralos 
solares. 
Algumas ficam sar- 
dentas, outras manchadas e é 
tambem frequente ficarem com 
a pele tão seca qu: vã descas- 
cando. 

Esses males são a prova de 
que, para enfrentar o sol, é ne- 
cessario tomar medidas acer- 
tadas de defesa da pele. Há 
vasos de absoluta incompatibl- 
lidade da pele contra o sol, e 
jara essas pessoas o único re- 
curso, se quiserem ter ar de 
verão. é Iazer q maquilagem 
bronzeada, 

Para a pele delicada. o pre- 
parado indicado para ir quei- 


E 


e 






Use tambem 
um ereme de 
base por bai- 
“o do oleo, 
se sua pele 
for muito 
sensivel, 


Se sua pele 
for muito 
sensivel, pas: 
se o creme 
protetor não 
:0 no rosto 
vemo no pes- 
voco e costas. 















desse preparado deixerá nprssar 
apenas um pouco dos raios so- 
lares, deixando escurecer aoE 
poucos a pele, sem lrritá-la ou 
secá-la, 


Depols de s2 expír uma ou 
dvas semanas com a pele de- 
fendida pelo crem:, poderá 
usar o oleo' para sol. Esse pre- 
parado é vendido em duas to- 
nalidades: uma dourada e a 
segunda mais escura, que tem 
o colorido dos pele vermelha. 


Essas duas cores são vendi- 
das em vidro ou em ampolas. 
que são muito práticas, pois 
cada uma delas contem o ne- 
cessario para um banho de sol 


Não se es 
queça de que 
os olhos têm 
que ser pro- 
tegidos pelos 
óculos 





Oslugares 
mais atingi- 
dos pelas 
sardas de- 
vem merecer 
“tenções es- 
peciais. 


KA da 


mando a pele am steapos é o COMA) GRADUAR OS 
EFEITOS 


e são facilmente carregadas na 
bolsa. Se seu rosto já é habi- 
tuado ao sol e queima-se sem 
ostragos, o uso desse oleo so- 
lar, desde o Início das exposl- 
ções ao sol, dispensam qual- 
quer outra proteção. 

O caso mais complicado para 
us que gostam de sol é o das que 
se cobrem de sardas. Não há re- 
medio eficlente para esse caso, 
senão o de se guardar contra os 
ralos diretos do sol, por melo 
de um chapéu de abas largas, 
e cobrir a pele de uma gene- 
rosa-camada de creme ou loção 
contra” "sol. A moda parece 


se lembrar com especial cari- 
uma vez 


nho dessas mulheres, 


Para fazer 
mais vistosa 
uma “toilet. 
te” branca, 
use um “ma- 
ke-up” que 
simule o: 
queimaro d” 
so" 


que em todos os desfiles de tra- 
jes de praia aparecem lindos 
chapéus que completam o con- 
Junto, Esse chapéu tem ainda 
a vantagem: de defender a be- 
leza dos cabelos. Essas pessoas 
sardentas devem usar durante 
todo -o verão essa loção prote- 
sora contra o sol, como base de 
maquilagem para o din. Com 
essa simples providencia « con- 
seguem fazer desaparecer de 
maneira definitiva o defeito, 
Para. esses casos, existe tam- 
bem uma loção de base de ma- 
quilagem, que empresta à pele 
o mesmó;dourado do sol. E' 
tão perfeita a ilusão de pele 
queimada" que esse preparado 
dá, que pode. ser usado nos de- 


Ema 


HODELE HOJE MESMO O CORPO EM SUA PRÓPRIA 
CASA E POR OCASIÃO DO SEU BANHO COM OS 


“SAES DE PARAFINA” 


Nova método que elimina a gordura em fodoo corpo ou somente 
nos logares em que sé deseja: pornos, borriga, cadeiras, selos, 
pescoço, ete Encontra se sob a forma de sa 

jodados — Não prejudicam q saúde. 


A venda nas drogarias Sol Amerteona, Pacheco e V. Silva (Rio, 
Drogasil e Drugajarma: Aus Jost Bonifácio, 166 a 111 (8. Paulo 
Minerea: P Tiradentes, 554 Coritiba P Oriental R-Nova, 233 ( Recife) 


Eaprescatanto à Rua Senhor dos Passos, 56 
sob Rio da Janeiro a rocabará Informações sia Esta múlida. 


Nome RPI III ELETRICO 






Mazda o endareço 





Bud .ecesrenenenerenorancesssres ceesesansarana ana 


Cidade....ccessaesraeseos oo EstadO. cs cssrearerro 





DO SOL 


cotes“dcs vestidos que não co- 
incidam com o marcado nelos 
“malllots”, Para as que queiram 
acentuar o colorido apenas 
quando se vestem de branco, 
essa maquilagem é um verda- 
deiro achado. Existe a base, o 
pó, a sombra para os ólhos e 
o rouge em tons harmoniosa- 
mente combinados. 

Já tive ocasião, em outro ar 
tigo, de salientar a importancia 
de defender os olhos contra a 
claridade intensa da prala, 

Os óculos devem ser adquiri- 
dos de acordo com as instru- 
ções de um oculista. O vidro 
escuro que em geral se usa nos 


óculos baratos dificulta a visão, 



















e, como consequencia natural, 
fatiga a vista. Passe em redor 
dos olhos uma leve camada de 
creme lubrificante e, uma vez 
colocados os óculos, essa me- 
dida de defesa não será no- 
tada. 

“Depois de uma longa exposl- 
ção ao sol, a pele deve ser tra- 
vada de forma a corrigir os 
efeitos ressecântes do ar li- 
vre. Retire toda a loção ou cre- 
me solar com o creme de lim- 
peza e cubra a cutis completa- 
mente com o creme nutritivo. 

Esse preparado deve ficar so- 


bre a pele no mínimo meia ho- * 


ra; findo esse tempo retlre-o e 
passe a loção refrescante e, de- 
pois, a maquilagem, 


netos ou banhos 




















Para conseguir que a pele fique dourada, evitando os estragos 
do sol, cubra-se de oleo protetor. 


Andar apressada e sempre 
com & ansiedade de quem não 
val chegar à hora marcada faz 
tensão nervosa e a fisionomia 
cansada, Tenha sempre um 
relogio certo à altura de seus 
olhos para evitar impontualida- 
de e nervosismo, 


Se você tem a felicidade de 
possuir um pegueno jardim em 
sua casa, pratique todas as ma- 
nhãs uma hora de jardinagem, 
que'fará multo bem a sua sau- 
de, sé não o fizer às suas plan- 
tas. Proteja seu rosto com um 
creme, seus“olhos com óculos e 
suas mãos com luvas de bor- 
racha, 


Durante o verão é muito re- 
comendavel guardar-se as lo- 
ções e os cremes de beleza na 
geladeira, Esses preparados se 
estragam com mais facilidade 
na temperatura muito quente, 
Alem disso, a pele sente muita 
malor sensação de frescura 


quando recebe os preparados 
gelados, 


A Sra. que procura fazer 
“ “u tt é 
com o novo baton “New York”. "New York” é um baton Coty de fórmula americana 


Vale dizer: - e um baton que satistará ao seu gosto epurado - pelo colorido lume 






DELIGHT DIXON 


aconselha... 


Procure usar durante o verão 
perfumes de flores que dão, 
principalmente, sensação de 
frescura. Aumente o consumo 
de agua da colonia e diminua 
o do perfume. 


——. 


Lembre-se de que nos ias 
quentes o corpo não precisa de 
tantas calorias para se alimen- 
tar. Procure nutrir-se de ver- 
duras, legumes e multa fruta. 

E' provavel que, dessa mânel- 
ra, não sentirá tanto calor e 
terá muito mais disposição pa- 
ra as atividades diarias 


Não faça uma maquilagem 
comum quando tiver que en- 
trar na agua, Procure usar 
uma base especial para agua 
que poderá ser adquirida em 
qualquer perfumaria, Existe, 
tambem, para quem não quei- 
ra dispensar, uma máscara pa- 
ra os olhos, que é aplicada nas 
pestanas e só saí com sabão. 





e brilhante de suas 9 palpitantes tonalidades. Leve er 


seus lábios bem desenhados a atração déste baton moderno, 


SPC ES PE 


BATON “NEW YORK” 








notado” seu sorriso - comece, agora, à enfeitar seus lábios 


14 de Setembro deP1941 


O BAZAR 
DA BELEZA 


por DELIGHT DIXON 
PR 


tias Queixas 


Que poderei fazer para que 
meu cabelo cresça ? Tenho 15 
anos e gostaria da sua vupi- 
nião sobre qual o penteado que 
devo usar. Tenho tambem as 
pontas do cabelo espetadas e 
secas. — FAY. 


Trate de seus cabelos vom 
uma boa escova. Fique certa 
de que a escova é a melhor ami. 
ga dos cabelos. O penteado mais 
encantador para à sua idade é 
o de partir simplesmente us 
cabelos de lado ou ao méio e 
escová-los naturalmente soltos, 
com as pontas cacheadas, Os 
enroladores metálicos são res- 
ponsáveis por estragos nas pon- 
tas dos cabelos. Use somente 
os enroladores de borracha, « 
passe nas pontas espetadas u 
creme para cabelos quebradiços, 


Os cabelos devem ser consers 
vados sempre em rigoroso es« 
tado de limpeza e algumas pes: 
soas necessitam lavá-los mais 
de uma vez por semana, 


4 


Tenho 29 anos e munca Use 
creme de face, porque detesto 
a sensação de gordura no ros- 
to, Como resultado, o pó de 
arroz e o rouge não seguram, 


Lave o rostu com agua e su 
bão e, ainda com ele úmido, 
aplique uma loção não gordu- 
rosa, Espalhe bem, enxugue e 
taça a maquilagem, 


“ 


Qual o tratamento aconselha» 
vel para branquear a pele? 


Use uma escova ensaboada 6 
ssfregue levemente o rosto, 
tetire todo o sabão e ponha 
uma lave camada de vreme. 
Deixe ficar meia hora e depois 
torne a lavar com escova e agua 
morna. Repita diariamente, No 
fim de uma semana já notará 
as melhoras. 
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tEFTIODOS os professores dizem 


que a nossa classe é a fina 
flôr do colégio, E... não se trata 
dum favor ou simpatia, porque na 
realidade estudamos muito e fa- 
zemos sempre bonito nos exames. 
O segredo dessa superioridade 
intelectual estã em que a turma 
inteira toma Fosfatos Horsford, o 
tônico que papai e mamãe afir- 
mam fortalecer o cérebro, avivar- 
do a inteligência, e eu aprovo 
porque, modéstia à parte, sou a 
primeira da minha classe.” 
O cansaço cerebral desequilibra 
o sistema nervoso, que, por seu 
turno, gera a tristeza, indolência, 
distração, neurastenia e insônia 
tão prejudiciais às atividades hu- 
manas. Fosfatos Horsford não 
falha nunca no combate ao cansaço 
cerebral porque sua fórmula é cien- 
tificamente preparada para prover 
o cérebro, — ponto de partida de 
todos os males, — de muito fosfa- 
to, o elemento essencial da saúde! 
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MOSFATOS HORSFORD 


diz-se tudo de cór! 


MEROLOGIA INDIANA 
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Envie O seu nome, dia, mês e any do seu nascimento para esta seção du 

“Suplemento Feminino", se quiser saber varias coisas a seu proprio respeito, 

que lhe poderão ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeitos de tempe- 

ramento, ou para evitar embaraços, Envie o seu nome acompanhado de um 

useudônimo, afim de que à responta. eg! publicada pelo pseudônimo. Ex- 
perimento, 


SUELENA (Bait), 


INDIVIDUALIDADE — Caruter cut 
clencioso, honesto, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
imperioso. 


RESULTANTE — In“pira confiança 
pelo seu genlo enérgico e uLivo, am- 
biclosa, confiante e empreendedora, 
destemido deante do perigo, não se 
| iram das derrotas; ardente 

palxonada ma defesn de seus Inte- 
resses; passará Jutas íntimas entre 
suns paixões e ideais elevados. 


N. B. 
vilixões, 


MAY «Rio Cluro) — S, Pnulo, 


INDIVIDUALIDADE — 
te, empreendedor, 


— Não se deixe levar pelas 


Cormter fu; 


PERSONALIDADE - Temperameisty 
ativo, siucoro, 


RESULTANTE — Bem desenvolvido 
o instinto comercial porem devido à 
fultn de persistencia nem tudo o que 
empreende resulta bem; os ncontecl- 
mentos de sun vida são originados 
pelos fortes impulsos e desejos que n 
domina; ardente e apaixonada na de- 
tesa de seus Intere'ses; não é doml- 
mada pelos preconceitos gostando de 
ngir com liberdade, concedendo o 
mesmo aces que lhe cercam; sofrerá 
imprevistos resultantos de lutna entre 
aro altas qualidades e pulsões pes- 
sQDis, 


N. B. — E' preciso transmutur 
suas forças e dirigir us correntes vi- 
tuls para atividades superiores, 

HELY (São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — 
névolo, bondoso. 


Carter Le- 








h 


os-à limpos e brilhantes como perolas. Proteja com 


PERSONALIDADE — Temperament 
prudente, econômico, 


RESULTANTE — Mentalidade prá- 
tica, não é precipitada e cabe apro- 
veltar-se das boas oportunidades, cum 
habilidade e espírito econômico mut- 
to lhe nuxilinrão a vencer, deseja 
possuir fortuna não somente pelo va- 
“or do ouro, mas julga sor esse o melo 
de conseguir pcder e autoridade, € 
cesconfinda e maliciosa. 


N, B. — Deve compreender que não 
sá O ouro dá poder, mas tambem | 
grandes Inteligencias, 


PALESTRA (Olimpia — 8, Puulo) 


INDIVIDUALIDADE — Carater for 
te, empreendedor, 


PERSONA! IDADE — Temperamento 
excêntrico, nervoso, e 


RESULTANTE — Para triunfar de- 
ve observar o melo em que vive, ca- 
pacidades especiais para estudos clen- 
tíficos e trabalhos mecânicos; inde- 
pendente, despreza as convenções + 
tradições o que muito lhe prejudica; 
deve aplicar-se em colras de real va 
lor na vida e não se arriscar em em- 
pseendimentos foras de seu alcance. 


N. B. — Só hoje fol possivel res- 
vonder-lhe, peço-lha desculpar o atra: 
£o. FVvlte as maneiras excêntricas + 
ah for paciente, alcançará o que de- 
seja. 


QUITA (Piracicaba — 8. Paulo). 


INDIVIPUALIDADE — Carater for- 
te, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperametto 
sensivel. compássivo, 


RESULTANTE — Qualidades reail- 
“adoras, vela poética, aprecia os de- 


NATUREZA lhe deu 32 preciusas joias — 
seus dentes. O uso diario do Kolynos conserval- 


Kolynos esta dádiva da natureza! 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa pouco 
«. é concentrado! 


e. 






q 


Ê 


yanetos fora du imuteriu o que nom 
semp.e lhe “é benéfico; mutureza 
mística procuca obter conhecimentos 
das colsas misteriosas; imaginação de- 
senvolvida; nem sempre viveu con- 
tente com o ambiente pcis sous Ideals 
empre foram nlem dos de interesse 
comum. 


N. B. — Deve evitar a volidão, 1e- 
crear seu espírito e procurar quebrar 
n tendencia mística. 


CONSTANCIA — (Cantareira — 5. 
Paulo), 
INDIVIDUALIDADE — Carater sen 


sivel, compassivo, 


PERSONALIDADE — 'Temperanicnto 
atraente, social. 


RESULTANTE — Capucidades vxe- 
cutoras porem lenta nas observações, 
para triunfar deve observar o meio 
em que vive; despreza as convenções 
peles,  apreclunas q liberdade de 
vencamento * ncão; positiva em todas 
ns «mos ldélas o oxposições. 


N. B. — A Instrução sólida muito 
lhe auxiliará. 


GRETA GARBO são 
Pouto). 

INDIVIDUALIDADE — Carater be 
névoto, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compassivo. 


RESULTANTE — Facilmente 2onse- 
gulrá recultados pe'o seu estorço- em 
tudo o cue empreender; amblolosa, 
empreendedora, honesta, sincérn, gos- 
ta de sentir-se livre nás ações, ar- 
dente e apaixonada na defesa de seus 


(Santos — 


interesses; sofrerá imprevistos oc3- 
sionados pela luta entre suas bras 
qualidade e suas paixões, 

N. B. — Deve procurar elevar ca- 


do vez mais seus ideais. 
MAGNOLIA (Santos — S, Paulo». 


INDIVIDUALIDADE — Carater fi- 
lúsofo, bondeso, 










RESETE S ELAS PANE PRI IA, 











PERSONALIDADE — Temperamento 
ante, publicas. 


RESULTANTE -- Juma confitnçã 
no melo em que vivo pela sun atlvi- 


dade e enc.giu, Dim ceseuvvido q 


"cntico comercial; os acontecimentos 
de sua vida terão produzidos pelos 
sortes impulsos e desejos que a domi- 
nu: é destemida e não receia as der- 
rotos, sabendo vencé-las, 


N. B. — Nu se deixe jevar pelas 
puixões e desejos pesspal:, 


PRINCIPE NEGRO (Juiz de Fora — 
Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
enérgico, empreendedor. 


Carnater 


FERSONALIDADE — Temperamento 
ativo, apaixonado. 


RESULTANTE — Não se deixa do- 
minar pelos preconceito, gostando de 
agir com lberdade; possue bem de- 
senvolvido o instinto comercial; des- 
temido deante do perigo; enérgico 
defensor de seus Interesses será capaz 
de destruir tudo o que se opuser aos 
mesmo:; não é econômico por emtir 
facilidade em' adquirir lucros mate- 
1uls, ambicioso. 


N. B, — Domine a natureza infe- 
rtor. Procure ser mais persistente nos 
negocios, 


DAMA DOS NARCISOS (Rio). 
INDIVIDUALIDADE — Carater bon- 
ú-so, compassivo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — A simpatia natu- 
ral que sente peles fracos não deve 
ser exagerada, probabilidades de êxi- 
to e qualidades renlizadoras; alegre € 
otimiístn modificará seus ideais quan- 
do os Julgar inacessíveis; aprecia s 
vida do lr e é sincera nas ateições. 


N. B, — Deve desenvolver seus ta- 
isso co adquirir firmeza de propó- 
vitor, 

ADAG (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Curater bon- 
ds, honesto. 


PERBONALIDADE 
to prudente, 


RESULTANTE — Possue bem de- 
senvolvido o Instinto social e po si- 
velmente Desse setor encontrará pos- 
albilidades para alcançar suas easpl- 
rações; evita toda e qualquer discus- 
são procurando tudo harmonlsar; 


Tempéramen- 
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emeginução brilhante, porem lhe fal- 
ta uma corta energtu do ação. 


N, B. — Destuvolva 4 jrereistentia 
€ iutuez de propósitos, 


MITSUE 1850 Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater enér- 
gico, honesto. 


PERSONALIDADE — Temperumento 
eilvo, apaixonado, 


RESULTANTE — Os acontecimen- 
«us de eua vida gerslmente se dario 
pelos impulsos e desejos que a do- 
minam; ardente e apaixonada na de- 
ten de seus ideais; Independente, 
amante d. liberdade, não admite o 
domínio dos preconceitos antiquados; 
personalidade magnética, qualidades 
dramáticas e presença de espírito, 


N. B. — Não se deixe dominar pe- 
tas paixões pessoais é eleve bem alto 
seus ideais, 


DUMAS (São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Carater um 
tauto filósofo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ndaptável, accessivel, 

RESULTANTE — E' bastante ad- 
mirado e possue boas amizades; amor 
à popularidade, à política e & vida 
social; aspirações elevadas e faclimen- 
te encontrará boas oportunidades que 
permitirão a realização de suas aspi- 
rações; tolerante para com cs defet- 
tos dos outros. 


N. B, 
seu nome se manifestará em 
as situações de sua vida, 


ORIMAR (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Carater ho- 
nesto, confiante, 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
s1.el, compassiva, 


RESULTANTE — Imaginação bri- 
lhante, porem só dá valor às Idéias 
de lucros materiais; bom amigo, em- 
bora aproveite o que de util as ami- 
zades lhe. possam proporcionar; a 
falta de reflexão e a recusa em acel- 
tar conselhos, muito lhe prejudicarão; 
e de riscos e de saber para pro- 
gredir. 


— A Influência benéfica de 
todas 


N. B. — A cultura, n educação e 
o refinamento de ruas qualidades mo- 
rais lhe são indispensaveis, 


AVIADOR — (Bão Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater bon- 
Uoso, altruista. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
excêntrico, nervoso, 


RESULTANTE — Capaoldades para 
realizar trabalhos arduos; capacida- 
des especiais para assuntos clentifl- 
cos e mecânicos; sus originalidade 
lhe poderá servir de obstáculo & rê- 
alização de seus projetos; Indepen- 
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Torna seus olhos mais 
brilhantes com o COS 
MRTICO INDELE: 
VEL MICHEL 


| MICHEL COSMETICS INC. — NEW YORK 


dente, não se prende às convenções 
sociais. 


N. B — Observe o melo em que 
vive, aprimore sua Instrução e acate 
as tradições. 


LILI (Porto Alégre — Rio Grande 
do Bul), 


INDIVIDUALIDADE — Carater tor- 
te, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
imperioso, exigênte. 


RESULTANTE — Conseguirá gran- 
des triunfos pela capacidade que te- 
rá em assuntos sociais e comertcinis; 
encara sorridente os obstáculos, ven- 
cendo-ovs; aproveita todas as epota: 
nidades para aperfeiçoar-se; disposi- 
ção artística, inclinada aos trabalhos 
profisslonais; natureza aitiva, 


O A beleza abre todas as portas... com O passa: 

labios que sorriam... Faça dos seus, 

Cada uma das córes de Michel 

é mais sugestiva do que a outra. Não existe 

de aperíciçoar o encanto dr 

aeus labios além da que Michel lhe ofe 
rece. Não ha outra para protegó-los 

em todos os climas e nenhuma mais 
aperfeiçoada. Ha uma tonalidade 

tambem parr você, gentil leitora 

4 modelos; 
DE LUXO GRANDE, MÉDIO E PEQUENO 


O PSP APON NANA np na 
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. executivas, tanto saberá dirigir seg 


Emprega-se com vantagem para com- 
bater as irregularidades das funções pe- 
riódicas das senhoras, E' calmante e regu- 
tador dessas funções. 

FLURO BSEDATINA, pela sua compro- 


vada eficacia, é muito receitada, Deve ser 
usada com confiança. 


O "Suplemento Feminino” prossegue hoje na qubitação da 
sua nova seção que — já o dissemos — é um desdobramento do 
“Correio”, como consequencia do êxito obtido pela troca de cor- 
respondia entre nós e as nossas leitoras. Essa nova seção, como 
temos anunciado, divide-se em duas partes que se intitulam 
“MULHERES, RESPONDEI!" e “CARTAS DE MULHERES”. 

A primeira, “MULHERES, RESPONDEI!”, é feita com a cola- 
boração direta das nossas leitoras, 

Tendo iniciado no domingo passado, cada semana publica- 
remos em destaque uma das cartas que. recebermos de nossas 
amigas, relatando um caso particularmente interessante ou do- 
loroso e pedimos às nossas leitoras que respondam elas proprias 


a essa missiva, aconselhando à amiga aflita, levando-lhe a-pala- 


vra confortadora da sua experlencia, destinando-lhe um conse- 
lho ou traçando-lhe uma linha de conduta. Formaremos assim 
um elo estreito de união, de afeto e simpatla entre todas as 
nossas leitoras, que se estimularão e gularão entre si, como 
verdadeiras amigas, 

As cartas-respostas para “Mulheres, respondel!” poderão ser 
assinadas com pseudônimos, se assim desejarem as missivistas. 


As quatro melhores respostas recebidas serão publicadas e 
cada mês escolheremos as duas melhores, entre as 16 divulga- 
das. As vencedoras em primeiro e segundo lugares serão con- 
templadas pelo “Suplemento Feminino”, cada uma com um livro 
de sucesso entre os mais recentes lançados pelas nossas edl- 


toras, 
“MULHERES, RESPONDEI !” 


Publicamos, a seguir, a segunda carta recebida de uma das 
nossas leitoras, para ser respondida por outras leitoras, dentro 


das bases estabelecidas: 
CARTA-APELO N. 3 muito fraca, Pede-me ela para nada 
f fazer, visto que papal recusou-se a 
reconhecer-me ameaçando-a de que, 
te as condições impostas não fossem 
fleimente observa retiraria x me- 
sada, Seja lá como for eu quero vê-lo 
pará felicidade de nós três. 
Acha a senhorita que minha prima 
fez bem em desvendar-me o misterio? 
Aconselha-me a procurar meu pal 
e falar com ele com toda a franqueza? 


— ANA — (Minas), 


EMAGREÇA 


SEM COMER 


Senhorita, 


Desde a lidade de vels anos que 
mamãe me matriculou num colegio 
como interna, Visitava-me ela multas 
vezes e fazia-me todas as vontades. 
Sabia eu que papal morrera porco 
depois do meu nascimento, 

vendo terminado os meus estudos 
há poucos mests, estou agora com % 
anos, vivendo em companhia de ma- 
mãe na nossa pequenina casa, Te- 
mos poucos amigos e levamos vida 
bem modesta e tranquila, 

Mumãe é uma alma chela de doçu- 
ra, muito bondosa. Adoro-a e sinto 
que sou toda a sua razão de existir, 

Aconteceu-me agora, porem, uma 
coisa horrível e Inacreditavel: — uma 
de minhas primas acaba de confinr- 
me um terrivel segredo de familia. 

Fiquel sabendo que papal vive aíin- 
da, que é rico e que, por sinal, vive 
aquí mesmo no Brasil, 

Manda ele a mamãe uma pequena 
mogada para o nosso sustento, mas 
com a condição de que não lhe es- 
crevamos e nunca mais o procuremos. 

Pensei que ja ficar louca com essa 
noticia, 

Ped(í a mamãe que me confessasse 
tudo, ao que ela me respondeu que 
não tivera coragem de me por a par 
de uma coisa de que, mais cedo ou 
mais tarde, teria da mé fazer sabe- 
dura, com medo de perder o meu amor, 
com recelo de mini censuras. 

Pobre mãezinha querida! Eu que a 
amo tanto ! 

Agora, que sel de tudo, sinto-me fe- 
liz e ao mesmo tempo muito désgra- 
cada. Depois que fiquei sabendo que 
ainda tenho pal, embora um miau pai, 
tenho ansias de dixer como todas as 
jovens: papal! 

Será que vocês me compreenderam 
bem ?! 

O meu desejo é dar todos os pas= 
sos junto a ele, porque mamãe anda 


AS CÓLICAS UTERINAS 





EMAGRECE SEM 


“Mulheres, Respondei!” 
“Cartas de Mulheres 


Livros como premio às melhores colaboradoras 





Que triunto na minha vidal Finalmente consegui 
livrar-me da obesidade tão anti-estética e prejus 
dicial, com as drógeas Esbelton. Quem as usa pó” — 
de emagrecer rapidamente sem regimes, mussoyens 
ou exercícios, Preparadas cientifica- 
mente, as drógeas Esbeltan corrigem 
a obesidade em suas causas Intimas. 
Recupere suas linhas «sheltes com 


E sbeltan 


SOFRER 


NAS DÔAS PARMÁCIAS E DROGARIAS 


Distribuidores; DELFIN BLANCO & CIA, LTD* 
Atentda Totrango. '90 — São Paula 






UM PASSAPONTI 
IRRESISTIVEL 
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Para nm perfeito "ma 
quilage” escolha e tom 
de ROUGE MICHEL 
que se cam Dem com 
o“ seu" bulun Miche! 


N. B. — Berá sempre beneficia 
pela influencia benéfica de 
nome, 




















TUTU' (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Curnter ta 
te, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Termpornmnenty 
mtivo, persistente, 


RESULTANTE — Não ne procipy 
cegamente aos fatos, nó ngu com co 
nhecimento de causa; capacidad 


proprios negocios como agirá bem x 
dos outros; sabe ladear « vencer q 
obstáculos: a ordem e q método 4 
seus melhores nuxiliares: tendencia 
dominar no melo em que vive. 


N B. — Procure distrair o esply, 
to, não dé demasiado vnlor ao cum 












































Em pleno êxito 
u nova seção 
do 
SUPLEMENTO 
FEMININO 


“MULHERES, RESPONDE-ME" BR je 


AS 4 MELHORES RESPOSTAS DI 
NOSSAS LEITORAS A “CARTA-AM 
LO” N, 1 


RESUMO: — Uma moça ficou com 
pletamente desfigurada num acident 
de automovel. Pede ela às Jelturas us 
conselho. Admiravelmente bela, en 
noiva de um rapaz que vivia orguibe 
so de sua beleza, Nuo querenu qu 
o meu amado se case só por pledak, 
deverá ela sacrificar-se a não mu 
procurar revê-lo 7 


LEITORA N. 1 


O abalo que você sofreu nau É 
mente físico, mas de ordem tamba 
moral, Presentemente o seu estab 
é de profunda depregsão, o que é ny 
tural, Você, entretanto, não perdest 
seu direito à felicidade e deve tor 
a ver o seu nolvo, 

Na primeira vez, apareça com 4 
rosto todo recoberto de ataduras, Mu 
visitas subsequentes, retire algums 
começando pelas partes menos atings 
das, de modo que ele vá se qeota 
mando gradualmente, Se de come 
ele a amou pela sua beleza fisica, ph 
haverá dúvida de que as sas quad 
dades morais fa-lo-ão amá-la mi 
ainda. 

Procure esquecer esse acidente e nh 
penscâque o seu nolvo se case tom 
você somente por dó e pledade. Naú 
de nervosismos e tacto em tudo, Es 
tou certa de que ele se sentlrá bes 
feliz se achá-la ainda com vida paá 
poder ver suas cicatrizes,  Coragts 
amiguinha ! 


MARIA LOPES 


RESPOSTA N, 2 
O seu caso é bem cruel, minha po 
bre amiga! Não se case com eu 
homem, pois o que ele mals menti 
era orgulho pela sua beleza. Ago 
(Conclus na página 6) 
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Não Posso Conti 


Estas palavras são das últi- 
mas que escreveu Virginia Wolf, 
a grande romancista inglesa, E 
são do trecho mais angustiante 
de seu adeus à vida: 

“Sinto que vou ficar louca e 
pão posso continuar a viver 


DISPEPSIAS 
INDIGESTÕES 
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ÃO se iluda com a “posse”... Ninguem possue 
+ N uma coisa a que não faça jus. Suas mãos, que 


primeiro receberam as homenagens, são ainda hoje 


alvo de carinhos e olhares, 


Cuide-as, não deixando que “unhas mal cuidadas” 
ponham em jôgo a sua felicidade. Embeleze suas unhas 
com Fátima, que as protege com uma película bri- 
lhante, por muitos dias. Fátima oferece melhor quali- 


dade pelo mesmo dinheiro. 


ROUGE 
E 


nuar Lutando... 


nestes tempos tremendos, Ouço 
vozes e me é Impossivel con- 
centrar-me em meu trabalho. 
Lutei contra Isso, nas não pos- 
so continuar lutandc. Devo-te 
toda a felicidade que gozei na 
vida.., E' a Leonardr Wolf, seu 
marido, que ela dirige essas le- 
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Tupon 





tras, com a confissão grata, fi- 
nal, E foi ele que entregou essa 
carta às autoridades empenha- 
das em averiguar a morte de 
Virginia Wolf, cujo corpo o 
Ouse, conforme o desejo da 
genial escritora, desesperada 
ante o sofrimento de sua mar- 
iirizada terra, levou aguas abri- 
TO), 


AZIAS 


ELIXIR Eupeptico WERNECK Falta de 


Apetite 


Para Dormir Bem 


Todos dormimos. mas 
todos sabem dormir, 
aprendem como deve ser 
repouso imprescindivel, 

Para multas pessoas, dormir 
não significa mais que descan- 
gar, A essas criaturas vemos 
ltvantar, pela manhã, com a 


unem 
hem 
esse 


FUI EU MESMA 
QUEM FEL!” 





expressão apagada; de ánimo 
gasto, o que bem revela que 
não dormiram o bastante, em- 
bora ficassem no leito 8 horas, 
as 8 horas regulamentares. 

Está claro que não nos refe- 
rimos ao tempo que se dorme, 
mas como se dorme 


IM, é tacil aprender a costurar pelo siste- 
ma Singer, e com uma Singer. Leve, ve 
loz;de manejo facílimo, a máquina Singer 

permute à cada mulher fazer os seus próprios vês- 
tidos, segundo os melhores figurinos. Economize 
no feitio, para empregar a diferença na fazenda é 


nos enfeites. Para maiores 


esclarecimentos, pro- 


cure o Centro de Costura Singer mais próximo. 


Modolo Singar de 
Padal - > gaveias. 
Um dos magnífico 
modelos Singer. Pode 
ser adquirido txnbém 
com motor eléstixa 
Singer, 


Yodas os agulhas o 
peças Singer logi- 
timas frozem q 
morca registrada 
SIMANCO. 


Um grande sabio russo, cun- 
temporaneo, estudou à relação 
existente entre as radiações elê- 
tricas e magnéticas da atmos- 
fera e da terra, com o nosso 
organismo, Esses estudos re- 
velam que é tão estrelta essa 
relação que “a vida nasceu por 
“ssa radiação, subsiste graças à 
ela e terminaria sem ela”. 


Dentre as funções vitais vin- 
culadas às radiações, destaca- 
se a de dormir observando col- 
ms simples, tão simples que 
“ão resistimos de citá-las, das 
observações do referido sabio 
russo, ' 

A colocação do leito, esse 
ponto tantas vezes discutido. 
por questões de estética ou de 
espaço, o russo resolve-a, se- 
gundo as exigencias do corpo. 
sem intevesse pela bela dispo- 
sirão entre os moveis, 

Nesse ponto de vista auxiliam- 
no outros observadores, de- 
monstrando que “se uma pes- 
soa fica estendida sobre uma 
embarcação leve, em aguas 
tranquilas, sem sopro de vento, 
em poucas horas essa embarca- 
cão terá girado até se colo- 
car na direção norte-sul, de tal 
modo que a cabeça da pessoa 
nela estendida ficará para O 
norte. Isto quer dizer que, se 
o nosso leito pudesse ser movel 
como o barco vagando, tam- 
bem nos daria a mesma ori- 
entação. 


Mas, que tem que ver esses 
fenômenos com as radiações 
elictro-maguéticas ? 

E muito simples. A superfi- 
cie terrestre se encontra sulca- 
da por ondas que se dirigem do 
polo Norte para o polo Sul, o 
primeiro é positivo e o segun- 
do negativo. A onda vital de 
uma criatura aumenta consi- 
de-avelmente na posição refe- 
vida, porque aquelas a percor- 
rem longitudinalmente, o que 
não se dá deitada na posição 
esto-oeste. 

Assim, cada um de nós pode 
ser considerado um condensa- 
dor elétrico, cujas condições va- 
riam como as de qualquer 
condensador, conforme o cam- 
vu magnético, onde se encon- 
tre. E a superficie terrestre é, 
não duvidemos, um campo mag- 
nático de extraordinaria am- 
plitude. 

Caminhar descalça... Muitas 
vezes — quantas vezes — sen- 
timos vontade e prazer de ca- 
minhar com os pés nus... E 
na crianca, então, é mnotavel 
essa preferencia. Naturalmen- 
te isso se explica pela descar- 
va que se produz, na terra, da 
tensão ne “osa que, de certo 
modo. pou. ser considerada 
tensão elétrica, de nosso orga- 
nismo. 

Veiamos nisso a convenien- 
cia de caminhar, um momen- 
to, com os pés descalços, livres 
dos isoladores, que são a sola 
dos sapatos. Mas, sobre o «ter- 
ra, diretamente sobre a terra. 


RUA... sos pda Pr rid 
DAIRRO......... ETTA 
CIDADE... 


SINGER SEWING MACHINE CO. 
Caixa Postal, 2967 — 5. Poulo 
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EM todos podem saber to- 

car ou cantar, mas aque- 
le que souber ler a sorte nas 
cartas será sempre um membro 
predileto e qualquer reunião e 
todos que possuam boa memo- 
ria podem facilmente adquirir 
este talento. 

Eis uma das varias formas de 
deitay cartas: 

Peguem num velho baralho e 
excluam dele os dois, três, qua- 
tro, cinco e sels, ficando na 
mn com 22 es: as. Escrevam 
em cada carta a sua significa- 





ção, aprendam-na de cor € 
tambcm a relação em que se 
acham vulocadas umas para as 
outras. : 

Aqui lhes damos a significa- 
ção das cartas: 


COPAS 


Ás de copas — À casa. 

Rei de copas — Homem de 
enbelo escuro e de bons senti- 
mentos. 

Dama de copas — Uma mu- 
ther amiga. 

Valete de copas — Pensa- 
mento do rei de copas. 

Dez de copos — Afeirão € fe- 
iv dade 

Nove de copas 
deseja ou ambiciona. 

Oito de copas — Casamento. 

Sete de copas — Inconstan- 


O que se 


cia, 
OUROS 
Renrasentom dinheiro, mas 
são influenciados pelas cartas 


que os rodelam. 
As de outros — Uma carta, 
Rel de ouros — Homem sol- 
teiro e louro, 


Dama de ouros — Mulher 
solteira e loura. 
Valete de ouros — Pensa- 


mento do rel de ouros. 
Dez de ouros — Riqueza fu- 


tura. 

Nove de outros — Grande 
prazer. 

Oito de ouros — Muito di- 
nheiro. 

Sete de ouros — Uma crian- 
ça. 

PAUS 

Representam sucesso. posi- 
cão, sorte. 

As de paus — Uma carta mis- 


teriosa ou que tala em dinhei- 
ros. 

Rei de paus — Homem ca- 
sado. 

Dama de paus — Mulher ca- 
sada ou de cabelos escuros. 

Valete de paus — Pensamen- 
to do rei de paus. 

Dez de paus — Uma viagem 
longa. 

Nove de paus — Herança. 


DO 


Aqueles que praticam 


o esporte. 





além do exercicio vi- 
olento. estão sempre 


sujeitos a golpes 





tornam os musculos 


cansados e dolori- 


Faz-se 





então necessario o 
LINIMENTO DE SLOAN 
que com seu calor 


penetrante melhora 


sen 


a circulação 


necessidade 





de massagens. 


Contra golpes 
e torceduras: 






LINIMENTO DE, 


SLOAN E 
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Santos, Belo Horizonte, Recife, Porto Alegre, Baia é Ceará 








“|hArte de Deitar Cartas 


Oito de paus — Amizade, 
Sete de paus — Sucesso. 


ESPADAS 


Significam desgraça, 
distancia, maldade, 

Ás de espadas — Um edificiy 
grande, público. 

Rei de espadas — Um militar, 

Dama de espadas — Mulher 
de mã índole. 

Valete de esnados'— Pensa- 
mento dn rei da espadas, 

Dez de espadas — Más noti- 
gire, 

Nove de esnaras — Mou ôxi- 
ro nu deslealdadr, 

Dito de espreas — 
Werpirp. 

Sete de espadas — Uma mu- 
donra, . 

Primeiro determina-se nual a 
earta que renresenta o ennsnl- 
*ante e coloca-se ma mesa vi- 
"ada narn cima. So este for 
mma senhora de raheln escuro 
nepolho-ca q doema de naus co- 
“o po exemnla gahaixo indica- 
“n: se for pm famam loyro, es- 
«elhp.se pn roi do npros, 

A vessna da npam so vai ler 
» sina tem ga horalhar na Toe. 
tantes 21 eartoc 
“vm fosata anemganta letn fivar, 
“ cortar frôs vezes pon n mão 
nepnovdo Voltasea entãn q car- 
“em ga rima de cada mnon e 
“sem-ca à medida nue se vnl- 
“om, Torna a consultante a im- 
ralhar e a formular novo de. 
seio e coloram=se em seruida 
as cartoes sobre a meca, dn se- 
ouinte manetra: Nº 1 à cnbe- 
neira da certn qve renrpsonta o 
ronsultante: Nº 2 
em haixo; Nº 3 nor cima do 
201: Nº 4 mor cima do nº 2: 
NO 5 à esnverda da consultan. 
“a: NORA direita daste! NOT 
à esquerdo do nO 5: Nº 8 à di- 
reita do nº Ae Nº 9 no canto 
sunerior dn lado esarerdo: Nº 
10 ne cemta eunerior do Jada di- 
"elto: N.º 11 na canta inferior 
da esnuerda; Nº 32 nn canta 
inferjor da diroita; Nº 13,n 
“lima carta. coloca-se em ci- 
me dn consultante, 

O desenho que apresentamos. 
mostra as posicões das cartas 
antes de princiniar a leltura, 
estando a última carta atraves- 
«ada enhre q dn consultante na- 
ta se nodor vpr q nneci=Ão desta 

— No exemplo goui indicado 
a enmenttente À uma senhora 
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Doenca 


fovprntanda 


e me ee em 
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de cabelo escuro idama de 
paus! que possue o grande afe- 
to de um militar (rei de es- 
padas+. que lhe há-de dar uma 
carta tds de ourost. Tem ma 
«ua frente uma longa viagem 
dez de paus). que por fim lhe 
realizará o seu desejo tnove de 
copas", o qual se relaciona com 
uma amizade toito de paus, 
junto de coptst. Aos seus pes 
esta uma visita agradavel a um 
teatro, onde receberá boas no- 
ticias duma herança (ás de es- 
padas e nove de paus juntos). 
Uma amiga (dama de copas) 
consultá-la-a sobre uma mu- 
denca de casa tds de copas! 
devida q uma ligeira deenra 
oito de espadas! mes tudo 
acabara bem. estando o de: de 
copas no cimo dessa dama 





alestra 


jentífica 


OS CALOS 
Dr. Carlos Álberto de Souza 


(Especial para o “Suplemento 


CALO é resultante do en- 

durecimento da pele por 
intermedio de um atrito pro- 
longado. 

Calos existem, nas mãos dos 
remadores e dos pedreiros, nos 
pés comuns e nos das bailari- 
nas, nos joelhos dos que se de- 
dicam a trabalhos de limpeza, 
raspagem, calafetagem e tam- 
bem nos devotos, nas nádegas 
dos peões e dos individuos que 
vivem muito tempo sentados e 
por ai eu ercontraria meio de 
alongar este artigo infinita 
mente, 

Aqueles que porem muito in- 
comodam e transtornam o pra- 
zer dos que precisam andar 
diariamente são os que apare- 
cem nos pés, Esses fazem ver 
estrelas quando um nisão forte 
e intempestivo os faz vibrar 
mais fortemente, 

Os calistas vivem sempre 
rhelos de pacientes e a todos 
eles podem dar e dão alívio. 
embara passageiro. 

Hã porem pessoas que dese- 
iariom livrar-se de uma vez 
nor todas destes inimigos vo- 
dálicos. 

Haverã remedio na medicina 
nara isto? já me têm nergun- 
*adn multos dos mevs leitores. 

Há sim, F muito facil. 

Alas qualnuer médico que 
nossun aperelhamento elétrico 
especlalizadn noderá livrer os 


eus clientes deste martírio 
lento. 
Comecemos pelo nrimeira 


conselho, aos que ainda não 
tém calos, 

Na nossa época. e com a men- 
ralidade atual, ninguem mais 
deve pensar em ter om anaren- 
tar que possue nês negrenos, O 
nue a pessoa nrecisa é estar 
hem calrada. Samatos de boa 
nualidade. enfeitam os nés 
vrandes e os pés pequenos, in- 
dietintamente, 

Sou nartidario dos sanatos 
soh medida, porque se siustam 
melhor a qualquer mé, sem 
atritos e sem machucá-los 
aliás é o que determina os ra- 
los. O uso de couros mnito dn- 
ros. deve ser tambem abando- 
nado mesmo nos calcados de 
epromenda. 

Vou cumprir agora a 2º nar- 
te da minha promessa, a qual 
«e refere nos ennselhos destine- 
dos aos que iá têm calos. 

O dr. J. L. Faure considera 
esta alterarão enrnea da epl- 


derme. com reacão hinertrófica. 


como “um esmessomanto eir- 





Feminino”, a 


cunscrito da epiderme, apre- 
sentando um nucleo central, 
cônico e duro, cujo vértice pe- 
netra mais ou menos profunda- 
mente na derme”. E' a esta 
parte mais dura que se costuma 
chamar de raiz do calo, Ora. 
cortando-se o calo constante- 
mente ele diminue de tamanho. 
melhorando tambem a sensa- 
rão desagradavel e dolorosa que 
produz. mas a reconstituição 
faz-se mais ou menos de uma 
semana a duas depois do trata- 
mento. Acontece tambem que 
existe um perigo bastante 
nrande, de se cortar o calo sem 
os cuidados de assepsia neces» 
sarlos em tals casos, o que de- 
rermina muitas infecções de 
netureza grave e imprevisivel, 

Com os progressos da eletri- 
ridade médica, porem, têm sido 
sanados Inúmeros desses incon- 
venientes e eu mesmo, que fre- 
nuentemente tenho tido neasião 
de avresentar aqui as últimas 
novidades sobre esse moderno 
ramo da medicina, não com in- 
teresse proprio, mas coadju- 
vando com satisfa-ão, no con- 
forta e na saude de cada” um 
dos que me têm prestado aten- 
cão. pois, que como já disse, to- 
des es médicos que possuam 
aparelhagem elétrica podem 
vanto iosamente melhorar a si- 
tuarão daqueles, que a esses 
meios tenham de recorrer. 

Mas voltemos ao assunto, À 
diatermo coagularão resolve 0 
problema. 

O cliente demolha os nés du- 
rante 15 minutos em agua bem 
quente, tanto quanto sumortar 
Após esse pequeno banho, faz- 
se a anestesia dn resjão calosa 
» com a ponta elétrica adeoua- 
da vai-se destruindo a arte 
central até à vrotnndidade. 
coisa que a vrática de nume- 
rosos casos nos trás. Faz-se de- 
pois um pequeno curativo nti- 
cético, até que caia comnleto- 
mente toda a parte que fe 
queimada, o que aliás acontere 
num prazo entre 6a 8 dias, fin- 
dos os quais a dhente observará 
as regras dadas àqueles que 
ainda não nossuem calos. isto 
é desistir de sapatos muito 
justos para que se conservem 
indefinidamente livres desses 
tão incômodos e desagradaveis 
companheiros. ; 
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O ldeado para o nosso clima, aprovado 
previamente por centenas de damas brasi- 
leiras, o Leite Hinds limpa. branqueia € 
suaviza à cútis, combate espinhas, cravos « 
sardas. Tem uma ação agradavel e refres- 
cante. Use-o à noite para limpeza, e pela 
manhã, como excelente base para o pô de 
arvcz. | de aplicação facil e rápida. E é tam- 
bem desodorante suave e velicado. 













Neste mês vai 
sofrer outra vez? 


Esta pergunto dimento do vos 
ve precada hetorao A voce que 
voo mulher, esta sujeita todos 
vs meses aos terríveis males rest! 
tuntos do mas Eunctoranento to 
seus urgãos Temininos Tercivoi= 
males sim, porque atento de temas 
TOrERARCNL sto ONistettiao tm 
verdadeiro marilia spots vor 
rapidez a um sato, du sto tuOCI 
dade, a sta beleza Posha um 
ponto final capitulo de 
amarguras Não solto minis most 
mes e em menino amtro tes dh 
O Reggtador Nuvier 


tustu 


su vida, 


+ Ho ] TR 2. VERDI ar ] 


PORRA DES TRA OS E TLUIA LLI 
cesuandodh 


+ dis 


sete silos 
de ce com ela a leelezi, 
de, a bon ceisposção festea cr Tiros 
tal, O Regulador Navicr e tabris 
cado env duas Loruntilas diferentes 
=") E O fil E E 
com as malurezas úlicrentos 
males femininos. O nº Dose aplica 
nas regras abundantes, repetidas, 
prolongadas, luemorranias v sta 
consequencias: dores,  vertigetis 
msonia, nervosismo, fastio, eu. O 


aura 


tos 


nº 2 se aplica na talta de regras, 
regras atrazadas, suspensas, dimi- 
naidas e suas consequencnes) ame= 
mias, cólicas uterinas. flores lvan 
cas, insuliciendia ovariuma, esco 
REGULADOR XAVIER Ie iiiro 


saude todos vs dias do nes € tre 
que us meses de ano, 





anBiTROS IN | 
da MODA ( 


A atamada Quinta Avenida de Nova 
York, cujos sumptuosos salies dictam O 
estylo e a moda nortesmericana, adopta 
o novo baton VanÊss como a ultima 
nota em elegancia. 

AV, tambem encantarão Os seus 
matizes audazes e dominadores e 5º 
dealeitará pela precisão com que a baton 
VanEss adhere aos labios o frescêr 2 
encanto que lhes empresta e as longss 
horas que dura, por vanadas que zejo 
as suas actividades sociaas 


VonÊss é ultra:grande e, por 
1550, mais facil de se qppii 
tar e muito mais economica. 





No. VE-6 
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«««perdem-se mais dentes 
devido ás doenças das gen- 
givas que a qualquer outra 
enusa. Ponha a salvo, pois, 
a saúde das gengivas, para 
manter a vida dos seus 
dentes. E isto é simples, 
No seu próprio hábito diá- 
rio de escovar, deixe que 
Lever S.R. atúe para você, 
Este super-dentifrício con- 





«o. mas tambem é facil 
perdé-los se não cuidar 
“das GENGIVAS, porque... 


tém o famoso Sódio-Rici- 
noleáto, especifico das gen- 
givas! Pasta Leyer S.R, não 
faz espuma. É mais con- 
centrada, muito mais re- 
frescante. Seu sabor cara- 
terístico atesta logo seu 
benéfico poder, Mantenha 
seus dentes lindos e não 
se arrisque a perdé-los 
— use Lever S.R, 


PASTA LEVER S.R. 
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“uu dt a quantidade de consultas 
elnva qm tupossibiidade quaterial de 











CONSULTAS & CONFIDENCIAS | 


que temos recebido para esta seção, que nos 
respondé-las no 


“Suplemento Feminino" sem 


nec grande atraso desagradaçel, visto como circulamos apenas uma vez por semana 


Resolvemos, pur isso e afim de sonar esse inconveniente, 


não somente uns colunas 
do Paulo" e da “Estado de 


Procurom, assim, sempre mas edições 
edo “Estado de Minas! q complemento 
gorosamente em dia. 


AMAZONENSE (Sho Paulo). 
“e NÃO posso mo donynar.,,” 


Quando o dominio proprio não exts- 
te; oulpemos 6 sitema norçoso. Com 
vate em boas condições, sus fellcleda- 
de esturia assente sobre a enude per- 
Teta, com resistencia apin a enfien- 
tar ns amiserias do mundo. 

Duns colsas entem «ns conselhos 
médicos) contribuirão para que as cé- 
lulas nervosas se restourem, E são elas 
9 alimento e o repouso. O sitema 
nervoso requer alimentação da melhor 
e mais saudavel, pois que, por cla, 
habiltta-"e às reparações cas mate- 
rins gastas, Entre os coreals, os le- 
gumes, ns frutas, as nozes, estão 
ess0s nlimentos, que devem ser per- 
feltamente mastigados « penetrados 
de sullen. E Importante q clhservação 
felta, paia che não se sobrecurre- 
guem as forças do estômago, as cos 
imtetinos, as do figado, que, conse- 
euentemente, consumirimm força ner- 
“ora, csa força que deveria estncla- 
nar nos miiseutos e nas células ner- 
vos, 

O repousa, E" no sono calmo, pro- 
Mundo que v — bem sabe — arma- 
rona energlac porra O amanha, porque 
“ rono é a grande força restaurado- 
ra, Portanto, não negligencle n me- 
dida do repouso, do sono, assim co- 
mo a outra. à de fazer as refeições, 
dando-lhes tempo, E terá consegui- 
do muito, combatendo a prostração 
nervosa, O resta,., Eseure à palavra 
de Um neurologista, 


ROSA DO SUL, (São Paulo). 


E bem proprio da Juventude a 
altermutiva entre ctímiemo e dresa- 
lento, Geralmente, este esindo é de- 
vido À desorientação, com forças que 
“e hcumulam som expansão, Bom 
“PIA Que v. tnce uma rota para se- 
guir que lhe do alegra de viver, que 
the concrriizo desejos, ambir%- 
doals.. Não lhe importe chegar ol 
não... Preocurr-se em caminha pn- 

- Fá essa luz do camitiho traçado. 

Inteligente e csentrel — asim a 
Julsumos — v, saberá defender o es- 
pirito pela clnridade que lhe dê, pela 
atividade tambem, 

quantne veses — q que 
Psth intento om nero in 
chabuise bos vontade... 








AS vera - 
nos fnity 
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publicar o “Correio' 


de O JORNAL, mas tambem nos coluner do “Ularto ds 
Minas”, nestes últimos 
mhsnites des leitoras postas e mineiras, 


apenas com as respostas me 
respectivamente, 

de O JORNAL, do “Dinrio de Sán Poutot 
desta seção que, assim, será mantida ri 


TAMAR (Minas Gernis), 


“oo Tonho 16 anos, pero 39 qui- 
los e... 

E mede 1n,50. E quer crescer... 

Me a idude de 20 anos, quando es- 
tnclona O crescimento, v, poderá da- 
talhar por ele, por alguns centime- 
tros mais... Deve tentar, com multa 
esperança, assim; glnástica e exercl- 
clos, uma e outros de alongamento, que 
favoreçam para uma estutura regu- 
nr. Outro fator Importante está na 
alimentação, com gorduras, fêcro, áci- 
dos aminados, vitaminas, destas a vi- 
tamisa A, que preside o crescimento 
"a titalidade, Val encontrá-la nos 
alimentos citados: manteiga, leite, 
creme, eqmeijo, rins, fígado, goma dr 
ora, Ciro de fígado de bacalhau. No 
telno vegetal: logunes verdes, e ama- 
relos tambem, nas verduras — espi- 
natre, chicorea, alface, cenoura, va- 
gens, couve, agrião, folha de uabo, 
batata dece, ervilha, repolho, pimen- 
tão, abóbora verde, mostarda. abóbora 
madura, aspargo, tomate. Nas frutas 
— banana. melão, pêssego, Insana, 
mamão, manga, cajir, nbacatr.. E 
necesspria go crescimento, tambem, u 
vitamina B. porque desperta o apeti- 
to, Sou peso — Im.45. 


IRAZA' (It — São Prulo), MARI- 
COTINHA (Pirapora — Minas), MARIA 
DE MORAIS (São Pau'o), ROSA DE 
MORAIS (São Paulo), 


Os cravos — as unto de todas — 
são. em verdade, um problema digno 


de solução e simple:mente, nllãs: ba- 
nhar o rosto com sabão de alcatrão 


mem 
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Na Inglaterra existia um cost 
me muito antigo segundo o qual, 
no decurso dos anos bissextos, ps 
raparigas podem sair da eserva 
que a tradição lhes impõe, é pedi 
a mão do rapaz com quem desejem 
casar-se. 

O dito costume chegou a «er 
transformado em ler tos tempos de 


Margarida da liscocia. O Parla- 
mento decretou: “aque qualquer 
donzela, fosse de alta ou baixa 


condição, teria liberdade, duravte 
os anos bissextos, de propor casa- 
mento ao homem da sua escolha 
este, sc recusasse, dever segim 
do a sua posição € vs seme mtos 
entregar-lhe uma “ntenização que 
poderia chegar ate quinhentos es. 
cudos", 

O decreto não foi letra morta 
e entabolnrun-se muitos pedidos, 
que na maioria dos casos termina- 
Fam como pagamento da tudent- 
vação reclamada. Todavia os co- 
calcitrantes tinliam uma boa des: 
ctilpa declarando que já estavas 
comprometidos, no momento de 
receberem a amavel proposta da 
“solicitadora, 

Passado algum tempo promulea: 
ram-se leis semelhantes em diver- 
sos Estados da Europa, Em Ge- 
nova, sobretudo, chegaram a cot- 
lar-se em cinco anos, trezentos e 
sesenta e tres casos de cavalhei- 
ros que teclinaram a“proposta de 
unir a sua sorte à das pretenden- 
te que lhes ofereciam a sita mão. 

O costume é antiquissimo, pois 
que ruma velha crônica anglo-sa- 
xonia anterior à conquista da In- 
glaterra pelos normandos «e lãs 
“Como este ano é bissexto, scrão 
as raparigas que propõem cs ca 
sumentos ese forem cectisadas re- 
“amarão daquele que as gecnze, 
um vestiulo novo”. 

Segundo a lenda, foi S. Patricia 
n inventor deste costume, Em 


Dono 


P Aqua motna, Antes de retirh-ins, 
Usar compressas quentes, durante |n 
minutos, Devem ser retirados da ma- 
nelra mais facil, con estratos mit com 
a ponta dos dedos. De excelentr eftol. 
to contra es cravos é pomada de sul- 
mur, assim: 

CREMOS Ss vi em coiso 

QUILO credos feiras Fúria 230 


Bons resultados são colhidos tam- 
hem com a massagem no rosto com 
as duchas, quentes e fras, com o 
banho de sol. com exer cios ao ar ll- 
vre. E no lavado diario do rosto não 
a negligencia nem se poupe o sa- 
to. 


MARIUCHA (Recife), TAMAR (Min 
nasy, SANTINHA (Minas), FEIA (Rim, 
ESTRELINHA DALVA (Osasco), RE- 
NATA GALO (S5ãs Paulo), SINCERA 
SEMPRE (Cachoeiras de Macacú — 
E. do Rloj, SONITA LUCIA (R'nt, LUT- 
ZA (Cascavel, E. de São Paulo), TU- 
LIPA (Moócai, SIREUMA (Salemdor, 
Bainy, ROSA DE MORAIS 15. Paulo). 


A falta de soude, às vezes, se revela 
em sinais exteriores -— cutis, unhas. 
enbelos.., E" o que temos elito sempre 
e repetimos neste aviso bs consulen- 
tes amigas. Multas são as razões que 
determinam n crise capilar e entre 
eins — artritismo, tirol ismo, uma 
convalescença, ete, 

bon lógica manda atacar: qual- 
quer debilidade do crganismo, com 
perseverança, facilitar no couro ca- 
beludo a irrigação sanguínea, pela 
massagem com a ponta dos dedos, Es- 
covar os cabeles, dinrlamente, e la- 
vá-los com frequencia, está no pro- 
grama esse, de dotar os cabelos de 
nova selva, Os que enirem, não será 
5 massagem nem n escova que os 
derrube — eram cabelos mortos, 

Para os enbelos muito secos, des- 
coloridos, não há melher que lavá- 
los com a mistura de gema de ovo. 
uma colher de rum e outra de oleo 
de vicino, 

Bater bem a mi-tura. espalhar na 
cabeça, friclonsr, deixar alguns mul- 
autos e lInvar então com sabão, E 
ensaguar muito bem, Aque'as ee 
e desgestam de ensorduar os cabe- 
los, podem sub tituir eee shampoo 
pelo cozimento de cascas do Panamá. 


este excelonte tônico, rrgencras 
dor eficaz: 
Tintura de cantóridas ,..... MO 
Ácido fênico ., cics co 4M 
Oleo de ricino ,. .. cs 60 
Alcool com essencia de 
JOB po sms tio ss e nao SETOR 
RISONHA (Copacabana, Rio) — 
MIRIM (Penápolis; — ANDALUZA 
(Campos — E, do Rlo), FEIA (Rini 


=—  ANCILLA (Olinda — MARIA DE 
MORAIS [São Paulo) — MYBNA 
LINDEN (São Paulo), 


As caspas.,.. Secas ou oleosas. não 
permitem an acumulação das escumas 
no couro cabeludo. Espessa ou abun- 
dante, é ótimo empregar o olto de 
nliva ou o de amendoas doces ou à 
vacina, mesmo gordura ee porco, 
para, friccionindo o couro cabeludo, 
deixar ficar à ncite, E lavar a cabe. 
ca com sabão de alcatrão ou de teto! 
(no dia seguinte), enxasuando con 
fartura de agua. Ah. não temam essa 
Invagem frequente, que, multas ve- 
205, é todo bem para debelar o mal 
Gio Bs caspas representam, 

Uma loção contra elas: n 

RESOICINA: cores essisêiico vo FM 
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MAGRICELA 


Agora; seus companheiros o chamam de 






DURYEA. Peça-semqual. 
quer parte. 

A BRASIL S.A, 
MA E «SÃO PAULO 
og Gratis] Remeta-me seu 


"Batuta". Desde'que começou a saborear atimen- 
tos preparados com MAIZENA DURYEA, não 
aquele apelido! Como por milagre, 
devora com gosto as sopas de creme, 
esquisitos pudins preparados com MAIZENA DURYEA,, Observe 
que menino robusto! Os alimentos 
DURYEA subministram a nutrição de 
à volvimento necessitam, As crianças, arcim como a familia toda, 

apreciam o sabor dos pratos com MAIZENA 


lhe cabe mais 
seu apetite aumentou, e 
03 legumes deficiosos e os 


preparados com MAIZENA 
que os crganismos em desen- 


livio "Receitas de Coxinha” 


ge E ESTADO meme 





Vesitique 
o nome DURVEA 
o acampamento 
índio em cada 
pacote. 







































nua erraram 








Envie 0 conpon abaixo d Caio Postal 
387 1-Rio de Janeiro afim de receber de. 
talhes com 


Cidade 


Vivos n." 1 e para diminuir use n.' 2. 
Resultados rapidos Inolensivo o saudo 


felts - 














etos sóbre o llormo-Viras. 
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Os Anos Bissextos Feministas 


certos livros sagrados lé-se a <e- 
guinte narrativa: : 

* Passeava- um dia S, Paricic 
pela costa de Lough-Nead quando 
dele se aproximou, chorando, San- 
ta Brigida, O santo consolou-a e 
ela disse-lhe que as mulheres con: 
“ertidas e batisadas; de Kildare, 
estavam desoladas porque havia 
muito poucos homens que quises- 
sem casar com vas e por isso re- 
clamavam o direto de fazerem, 
clas proprias, as propostas. =, 
Patrício respondeu que estava ds 
posto a aceder uos seus desejos 
mas apenas de sete cm sete anus. 
A santa pôs-se de novo a churar e 
pediu que iesse de quarro em qua- 
tro dnos. S. Patricio aceden, dt- 
zenlo: “lsse ano sera bissexto 
para que as tuas mulheres dispo 
nham ee mais qui dia para porem 
em excetição os seus doces proje- 
tos. 

“erigida lembrou-se então qu 
precisomente aquele ato era bissex. 
to e querendo ser a primeira aq 
aproveitar a concessão do santo, 
pedir a mão ao proprio S. Patri- 
cio, porem este livron-se da diit- 
culdade entregando um vestido du 
seda a Brigida”, 
e Te 

SEMIRAMIS (Rio). 


“Tenho 15 anos, porem tim gran- 
de desgosto me acompanha...” 


Esse desgosto não é mais do que 
uma nuvem, a turvar o gzul de sta 
mocidade. E como nuvem passará, les 
vado para longe, por uma brisa ata- 
ve — à sun compreensão. 

Porque v. aceitará a fatalidade. aque 
é deste mundo e por eln — a doce 
compreensão - v. desviará seus olhos 
nara onde pnairem pontos sencivols, 
outros, pelos qunls se aprimoro stin 
beleza de mentna-moço. As cicatri- 
ces de que faln do co O variola mpi 
mos que só não dels marca cuando 
*e chservam enidados para tal, Ene 
tanto, Não lhe custar mada a eupre 
sencia que faça aplicando na mat 
chas das pernas umas comprezsas do 
farinha de linhaça, humeçdecidas em 
ngua oxigenada, 


ROSAMARIA (Fazenda), 


“eve Jnlrtei com grande asperan- 
o 


Ve seguiu o caminho: direito para 
chegar onde quer. Para emagrecer, 
de modo são e eguio, é sobre as tn- 
dicações do médico que deve so ba- 
*enro fal como fez, Não despntine 
vorque o emagrecimento é gradual, 
Assim devo ser, dentro da piano cli- 
nico, adaptado às necessidades de 
set estado de saude, 

Nem poderiamos lhe aconselhar oti- 
tto plano. Siga-o, principalmente 
porque o médico está orientado parn 
agir com extremo criterio, E um dia 
hã de chegor, devagarinho, em que 
” emcontre n recompensa — na mp- 
lhorn da saude e num fisico normal. 
Pouco adeante, com outras, seu ou- 
tro pedido é satisfeito, 


RITA DE CASSIA (Piramboia - E. 
di São Paulo). 


Co MIA explicação mais dota- 
Had.” 


Essa explicação que reclama não se 
estonde multo porque o ensinamento 
& mesmo simples: estender sobre o 
tosto nata de leite a que tenha mis- 
turado tim poxco ee sumo dr Umão, 
Só. E podo ser cms vezes por ses 
mana. 

Sun Idade & ninda juventude e, po 
sua pele apresenta esse ar mncilon- 
to de que fala, ntribun-o à má al!- 
mentação, a Wim mal estar do estô- 
mago, de figado, enfim, atribun-o a 
uma trregularidade orgânica, par uma 
ofensiva justa, 

Algumas vezes, alem dos banhos 
faciais, empregue o banho a vapor, 
seguido de uma frlecão com um bom 


crome, E aqui o tem; 
Cera branca .. sim se TO 
Oleo de amendoas ., 2. TS 
PRIBLIVASS» engodo a 40 SUITE TA 
E permaceto , .. se co 100 
Hidrolnto de rosa a. 250 
Tintura de benjolm ., 1... 10 


CAROLY BARIS (Ponha — Rio) — 
SIRENMA (Salyndor — Baia) — Mutl- 
ins destas limbns, este creme — para 
tncês. a 


G*UCHA iRio). 
“oo Volto pn ser o que cera no 
Rio Grnnde,. 

Lã, mais um elemento v. tinha 
CONTA cum pele semvel — q vento 
frio e seco do minunno,.. Mas — 
bom vê — não era só, E «ua atenção, 
seus clldados todos se devem voltar 
para essa Intoxicação, não comendo 
em demacly, mastigardo bem a co- 
miia, fugindo às más combinações 
tos alimentos, bebendo agua  abun- 
dantemente e fazendo exercicio ao ar 
livre. mo menos o da marcha pro- 
lenguda. 

Sujeita À Intoxicação, quando a 
presente, adote, em seguida, uma 
dletr, exelvelva de frutas, de sumo 
de frutas. do legumes, leite... 

“ovo Mo escrevo tão esperangada” 


= V. dis num rasgo amigo e con- 
flame, av qual damos muito carl= 
nho, 


“e DÃO SOU muito moça” — você 
diz — e ihr respondemás que está, 
rinda, ma primeira mocidade, possivel 
de prolongar com extremado zela 
poa suude, de onde aquela futrirá, 

Não relnse, compreendendo iso, a 
regularidade das funções intestinais, 
mas. sem se valer do metos outros 
que não sejam naturals. Vai njudá- 
Ih um tal prosiattta o regime alimen- 
tar, com abundancia de frutas, prin- 
clpalmente ns frutas doces, que são 
laxentes, beber agua no deitar, agua 


E 
| 








iConelusão da página 5) 


que esta se foi para sempre, somente 
por dó e piedade é que se casará com 
você, Os homens sempre dão maior 
insortancia à beleza de uma mulher, 
Se você se casar com ele, tenho muito 
medo de que venha a ser infeliz, isso 
porque a piedade é o sentimento mais 
horroroso que existe, quando se tra- 
ta de um ato tã- sagrado como é o 
casamento. 


RESPOSTA N. 3 


Se você não tiver a coraçem de 
avistar-se com o seu noivo afim de 
perguntar-lhe se quer casar-se com 
você somente por pledade, não tornç 
mais a vê-lo, 

Não lhe diga que ama à outro, nem 
muito menos que se mudou do Rio. 


Pasta simplesmente, Caso possa 
fazê-lo, procure esquecer a “Cidade 


Maravilhosa", onde ficaram os vesti- 
glos de sun pobre felicidade, 

Distraia-se, mas não procure 
tornar à ver o seu nolvo, 

A sua beleza é que fez com que cle 
a amasse. Por mais cruel que o pa- 
reça, acredito que ele não amara mais 
a você como dantes. 

Para que fazê-los infelizes, a am- 


hos? 
ROSITA P... 
RESPOSTA N, 4 


mais 


Não estará você exagerando ? Terá, 
realmente, ficado tão feia assim e 
desfigurada ? Pensb que não, Estará 
talvez por demais nervosa, fazendo as 
coisas peores do que elas são real 
mento ? 

Você é muito jovem ainda. Pois 
bem, menina, ccaja e lute com to- 
das as suas forças. Se realmente fi- 
cou muito desfigurada, por que não 
tentar uma operação estécica? A cl- 
rurgia plástica tem feito tantos pro- 
Egressos... 

Será que não pensou nisto? Apos- 
to que não, 

Eia! Sus. Nada de desânimos! 

PEPITA Jd... 


“CMPTAS DE MULHERES" 


Assim se intitula a segunda parte 
desta nova seção. “Cartas de Milhe- 
res” é uma correspondencia entre vós 
e nós Tintara cla, estritamente, de 
questões vtais. profundamente  hy- 
manas, reforentos à defesa de vossa 
felicidade, do vosso lar, do vosso 
amor. 

Não damos, nessa nova seção, ne- 
nhum conselho de beleza, Escolhere- 
mos, dentre todas as cartas, as mais 
interessantes, publicando-as, Junta- 
mente com as nossas respostas, no 
SUPLEMENTO FEMININO, 

Quanto às outras cartas, serão elas 
respondidas diretamente por nós, À 
medida que cheguem às nossas mãos, 

A carta mais patética, mais alliti- 
va e mais humana será publicada cos 
imo “Carta-apelo” na seção “Mulhes 
res. respondel !" 

E'se trabalho Imenso e dificil cons 
Fiamo-lo à direção de uma mulher, 
madenioíselle Jacqueline Symboliste, 
mulher que compreendo a alma fe- 
minina, que estudou o coração das 
mulheres, o seu espírito, o seu cére- 
bro e os seus direitos, 

Com um corpo de colaboradoras efi- 
cientes ec dedicadas, dirlgirá ela as 
novas seções do SUPLEMENTO FEMI- 
NINO Imtituladas “Mulheres, respon- 
deli? e “Cartas de Mulheres”, 

Continuamos, a seguir, a publicas 
cio das primeiras cartas recebidas, com 
* comoctentes respo ias; 


Senhorita, 

Sem linda e riquissima. Sempr. pen- 
set no cinema ou mo teatro e o men 
A 
ao Ipvantar, em Jejum, e agua meia 
hora antes elas refeições, exercicio no 
nr livro; ginástica sueca: massagem 
manHal do abdome, banho frio, du- 
chas frias sobre q ventre... Em Jje- 
Jum, tambem, antes do copo dagua 
matinal, dá resultado comer 6 amel- 
has pretas, 


E para o tratamento local da pele, 
Inve-a com seua morna e sabão de 
denjolm, passando em seguida: 


corel), “AS 
VASOS Soo saio “> 10 
Tintura de benjolm ., ., q.s, 


Algumas vezes, faca a máscara dr 
Sema de ovo, h qual Junte uma co- 
lher de azelto de oliva, 


Lanolina .. .. 


EA AT E 
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“Mulheres, Respondei!” “Cartas de Mulheres” 


sonho fulgurante sempre fol ser 
“estrela”, um dia. 

Hã pouco, representei numa festa 
de bencficencia, realizada nesta Cari- 
tal, e agora estou mais certa do que 
nunca da minha vocação. Obtive 
grande sucesso nessa festa, e todos 
os meus amigos me cables muito 

rosseguir nesse caminho, 
é Emo E “estrela” e hei de sê-lo! 

Acontece, porem, que meus pais se 
opóem, com firmeza, Envio-lhe um 
retrato me, e peço-lhe dizer-me co- 
mo poderia cu realizar o meu sonho 
dourado, qual seja o de brilhar mm 
dia nos céus de Hollywood, 


CARMEN 4... 
RESPOSTA 


Minha querida amiguinha, será 
mesmo verdade que és bela? Creio, 
porem, que és simplesmente jovem 
e. por conseguinte, bonita, 

Na tua idade, e levando em conta 
a ótima situação financeira de teus 
pais, nada há que adralrar no sucesso 
que obtiveste. E 

Teus pais têm carradas de razão ao 
prscurar desviar-te de caminho tão 
perigoso e eriçado de espinhos, Na 
carreira artística, nem tudo o que 
brilha é onro, 

Ah! se soubesses de quantos dramas 
estão calçados os "eéus de Holly- 
wood"! E quantas decepções não hã 
por lã... 

Muitos são os desiludidos 
tam da terra do cinema! A 

Olha: abandona essa idéia louca, 
Escuta o sabio conselho de teus pais. 
Tens todos os requisitos necessarios 
para vencer nontras atividades, 

Não deves passar todo o tem tem- 
po nos cinemas, Entrega-te a outros 
praseres mais mobres e mails delica- 
dos, os “sports”, por exemplo: — alt= 
tomobilismo, regatas, natação, tennis, 
cestobol, etr, Estuda, lê bons livros, 
torna-te util, e cedo verás que, em 
tals condições, a vida sã, sadia e 
saudavel é bem mais interessante, e 
mails bela, 


que vole 


Senhorita, 

Escrevo-lhe, senhorita, para dar-lho 
a conhecer um caso bem triste, 

Ercontrel um rapaz encantador que 
quer se casar comigo. Eu o amo, mas 
estou hesitante, 

Não conheci minha mãe, que mor- 
reu louca, multo moça ainda, 

Quanto a mim, gozo de boa saude 
e de juizo perfclio. Dizem-me que 
“puxei” mais a família de papai, Te- 
nho medo, entretanto, de ser atingi- 
da por essa terrivel molestia, o se 
não for eu, pode-lo-ão ser os meus 
filhos. 

Preveni men noivo, mas a sita des 
elsão é inabalavel e comigo quer ca- 
sur-se, apesar de tudo, 

Que devo fazer, senhorita? Ama 
este homem, mas tenho medo da 
cruel hereditariedade. 


MARIA JOSE! G.., 
RESPOSTA 


Não destrua a sua felicidade, se- 
nhorita, com tal receto, Você mesmo 
diz que é sadin, sã e saudavel 

Fnfrental a vida com decidida co- 
ragem, Tem você a boa sorte de pa- 
recer-se no fisico e na moral com 









REFRESCANTE 


Tambem em vidros de 3 tamanhos 
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seu pal. Por que então ficar à finge 
ginar que a cruel hereditarica a, tes 
catrá inexoravelmento sobro 
sobre os seus filhos” 

Você é sadia, co mesmo «a dá 
com o seu noivo, Que ais (pr 
Por que haveriam os seus fil, qa 
“puxar” o lado materno? 

Fez muito bem você avisando “a 
noivo, gesto nllás muito honusto, Ele 
tem toda a razão, 

Calma e coragem, minita PUTA 
nha. Expulse do sem esqurita Evsey 
receios infundados e seja (olis, mui. 
to feliz, bem juntinha do to dy 
seu coração, 


CARTAS DE MULHERIS 


Você ] 


Pernambuco 


Senhorita. 

Quero trabalhar, visto emp 
murido não ganha o suticicne 
que cm possa vestir-mr queli 

Propuseramemo qm lugar gi v 
eritorio, 

Todas as minhas amigas Iyxciy n 
são elegantissimas com os sur Httitos 
vestidos, P vostaria de TEMhar 
para conseguir o superíino, al Ass, 


Meu marido, enticianto, tia uster 
saber de coisa alsuma, Precendença 
que mada mais tenho à fis “Umas 


euldar do nosso filtinho e do ttneia 
da cara 

A mim parece 
“passadista”., 


que Isso é tuo 


CESIMA N.,, 
RESPOSTA 

Não sou infensa, de modo algu, àg 
mulheres que trabalham fora do lar, 
Permita-me, entretanto, minima *tilige 
Fa, que le diga que sem mario “tá 
com a ruido, 

Nito hã de ser por causa de Alo 
mas "toilettos” mais on qm, eles 
gantos. de algumas futilidades reina 
dumentaria, o esuperiiuas, em q 
senhora mesmo o diz, que trá dear 
de cuidar de sua cisa do se Ie 
nho, do seu mato, 

— “Não, direme-ã a senhora nia 
vou devenidar da tinha casa, qdo qto 
nele alguma! Posso lazer ds das 
COis*s no mesmo (emp! 

E Impossivelo minha sentors 

Se sai trabalhar fora, tora que pise 


Sar hos purte do dia mo estares ia, 
longo do laro portanto, E tals do 
que claro, Nom olharã pelo «vu pie 
tiz; mem enidarã do sem quis! 
Não aninha <emhora, a sir a 
mulher, o lugar de uma mor copo. 
tudo, é em case dentem doa lu q 


mais são historias. 

Mas, como me als que descia Ra. 
nhar alguma coisa, “si pers uier a 
superfiuo". por que não areania trio 
balhos teves para fazer em cx Lo mus 
horas vagas? Não lhe sera dificil, 

Neredite-me, minha senhora, alga 
vestidos a mais não valem um hr 
Infeliz! ns vestidos entraria por mea 
porca, ea felicidade enirá poli entra 


Santos, 


Senhorita, 

Vivo só, com minha filhinha Meu 
marido abandonon-me ha rois da 
Wim ano, quando a pequena min fe 
pla sendo 9 anos de idade Maris 
entcica chtão na escola dónic “4 
assim, passo o «ia todo intetromenta 
só, 
do voltar da escola, a pequena fes 
As suas tarefas, estuda as sas Jo 
ções e Togo após se deita 

Que moltes horriveis mão Pteso Em, 
“tân solltaria e cm! Tenho quineas 
amigas o desse modo jevo uma vita 


hem triste 
Tenha plestade do mim, seploendivo, 
HILDA n., 
MESPOSTA 
Minha pobre amiga, o set era 4 
brum triste, 


Nem por isso, entretanto, ento des 
sanimar, pois sia desgraça encontra 
a felicidade de fer qua commpanhels 
rinha, a sia encantadora filhinho 

Cuide dela, que bem o merrero Eno 
sine-lhe qualquer coisa, fnimeclho 
lições. Lela tambem, rosa, Craholhe, 
mo sm Cast. Alguns quisseins 
tambem não lhe farão mal. Procura 
distrair-se um pouco, Não se entres 
Ene à «ua tristeza, não, Resja. 

E assim verá que, fexgindo contra 
a sua solidão e tristeza, se tornará 
Megre e cheia do vida e entusisma 
As amigas se chegarão e não ficará 
mals “solitaria e só", enmo disur 

Não se esqueça, sobretudo, que a 
senhora “deve” ter um bom mecal, 
afim de dar à sua filhinha um tar 
feliz, apesar de tudo, 


tes 6 modernissimos, 


Veja 6 mastrvarin, R 0 Y A L WI N E 


Alguns Pensamentos De oscar wiLo: 


O nosso coração é semelhan- 
te a uma sala por muito tem- 
po deshabitada e vazia, até ao 
momento em que o amor ilu- 
mina e doira o que nela existe. 


é 


A corva da vida cinge a fron- 
Le de todos os que amam, 
e q 


à concepção da vida resune- 
se DO amor, 
e 


Sem o amor, a vida é muda 
como a fragil cana que cresce 
à beira do pântano ou do re- 


gato, destituida de quaquer 
sem harmonioso 
e 

Sem o amor, a vida não é 


mais que um hloco -de pedra 
tosca, que arrefece na peder- 
neira, à espera do dia em que o 
artista a transforme num Deus, 


é 


O amor é um sol que trans- 
forma as poeiras vis em molé- 
culas de quro, 


+ 


O amor é a única explicação 
da soma enorme de sofrimentos 
que há no mundo, 


$ 


E' o amor e a capacidade pa- 
ra ele que distingue um ser 
humano do outro, 


e 


Às lendas perdem à encanto, 
quando se analisam; o amor 
perde o pó dourado das asas, 
em contacto com as realidades 
da vida. 


MATE ILDEFONSO anuncia 


à MAIS GENFROSA DISTRIBUIÇÃO DE CÉDULAS Dos 
9. 6. D. A. (Sorteios Gratuitos dos “Diarios Associados”)! 


100 CONTOS DE PREMIOS, NO PRÓXIMO NATAL $ 


Junte ASCAPAS DE CELOFANE, ATÉ SOMAREM 30 PONTOS, TROQUE- 
as por tma CEDULA NUMIRADA, QUE CONCORRERÁ A 


100 CONTOS DE PREMIOS. As capas de celofane valem; 


DAS Chixas craxnrs 
TAS Calxas prqurnNAas 


— 4 rontos 
— 2 pontos 


Dos Tubos ve mopinias — | posto 


TROQUE-AS PESSOALMENTE “OU PELO CORREIO, MANDANDO ENVELOPE 
COM SEU ENDEREÇO E SELO, MA AUA SÃO BENTO N. 13, 2º ANDAR 


RIO 'DE JANEIRO 





O amor das mulheres trans- 
forma os homens em anjos; o 
amor dos homens converte 
aquelas em mártires. 

4 


Não há morada, por mais 
humilde que seja, que o amor 
abandone, se os corações que 
nela habitam são puros, 





Semanelmente nas maravilhosas páginas do 


“O CRUZEIRO” 


PENTEADOSºCHAPÉUS: DETALHES 
OS MAIS MODERNOS FIGURINOS 


tudo que possa interessar à mulher, vo 


G Cruz UT 


À REVISTA QUE ACOMPANHA O RITMO DA VIDA MODERNA 


E' facil simpatizar com nt 
sofrimentos dum amigo; sim 
patizar com os seus triunfos 
exige um coracão muito nobre. 

é 
O perverso não poce amar, 


o 
E' dificil sermos injustos pas 
ta com o que amamos. 


di 
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A Primeira Linha 


APOLEÃO já diga; “Deus 
combate au lado dos hata- 
lhões mais fortes”, quan- 
do atravessava, vitorioso, à 
Vuropa. Hoje não so os batalhões 
tortrs tmas tambem as 
pulações, que são tudemente 
tustigadas. Toi justamente 
"-se motiyu que u governo 


Levem ser 


nor 
norte 
;nericano incluiu nos seus planos 
e detesa uma propaganda pela 
"aude pública, por meio de melhor 
inmentação. Apesar de todos 
HStos Fecursos cont que comu us 
stados Unidos, provado 
vor fatos que 80 por cento das fa- 
milias da zona urbana são alimen- 
tadas de maneira deficiente, 

à quantidade que se come não 
cura em consideração. O que =€ 


ts 


ficou 


cotte € que tem importancia; isto 
eicições que contenham quiite- 
dis, vitaminas, « uutros faíores 
eeseiicdals à constrração da com- 
uleta saude. 

Plano do Selo de 


Aumento, vperando em 253 luval- 


Vravés do 


lules americanas, o governo 1or- 


poe às lumlias necessitadas us 
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alimentos que completam as quo: 
tas de vitaminas e minerais neces- 
sarios. 

Esses selys iornecem aos neces- 
sitados os alimentos por eles coti- 
siderados proibitivos como queijos, 
passas, manteigas, sores, trutas di- 
versas, etu, 

Colabocando com o governo, wu 
Good FHougekeeping Institute fio! 
nece as receitas do modo de pro- 
parar os alimentos, 


PUDIM DE QUELO E 
CAMARÃO 


1 fatias de pão 
3 colheres de sopa de manteiga 


250 grs. de queijo ralado 

2 latas de camarões secos 

3 ovos bem batidos 
pimenta 


2 1/2 chicaras de leit: 


Retire as castas do pão, Passe 
subre ele a manteiga. Corte-o em 
quadros pequenos, Corte wo queijo 
em fatias finas. Arranje ent cama 
das alternadas numa iorma, o 
rueijo, o pão e os camarões. Miz- 





CONSELHOS PARA DIAS QUENTES 


MELANCIAS COM COLHER 


Cuando tiver que comprar me 
Lescias, Taça com que o vendedor 
corte um pequeno quadrado e reti- 
ve para ver o colorido da iruia em 
Em 
teme a melancia em tatias que en- 


tor ua espessura. vez de 
diem prato de mais, retire com a 
culher de modo à fazer bolas de 
tolpa. E uma maneira especiai 
mento indicada vara enteitar sala 


dis. 


E É À , 
CT 
Vas 









* VENDA TAMBEM EM 2% LATAS 


ame 


E 


has 


piMistiNDO TRABALHO 


Não ha dona de-casa que não 
juecira suavisar seus alazeres du- 
rante os meses quentes. Um meio 
simples de consegui-lo é com os 
copos de papel. Toda a familia 
podera se servir de reírescos du 
raute o dia sem que isso repre- 


sente um trabalho a mais para à 
dona da casa, 
Eles são preciosos para “pie 


nics", lanches ao ar livre em que 
haja o perigo de quebrar os copos 
do vidro 





ESPECIAL, sem cação — NORMAL, aromorisado com cocão (3º) 
A FARINHA PROPRIA PARA TODAS AS IDADES DA CRIANÇA 





ture us ovos batidos, a pimenta, 
sal co leite, Despeje sobre o pao 
« leve para assar em iorno quente, 


SALSICHAS ASSADAS 


12 salsichas pequenas 

1 lata de sopa de tomate 
12 chicara de cebolas picadas 
1,2 colherinha de sa! 

1 colher de Savora 


Coloque as salsichas numa fornta 
e despeje sobre bas os restantes 
mpgredientes misturados. Cubra e 
asse durante | hora, Da para 6. 


SOPA CREOULA 


2 chicaras de ervilhas 
1 osso de presunto 
12 litro de agua 
| cebola descascada 
| cenoura descarcada 
2 cenouras raladas 
1 pimentão picado 
1/2 chicara de aipo picado 
3 1/2 chicaras de tomates, 
sal 
pimenta 


Ponha as ervilhas de melho du- 
rante uma noite. Escorra. Misture 
a ervilha, o osso, a agua, a cedo: 
la, a cenoura inteira, cubra e dei- 
«e ferver em fogo lento cerca «lt 
+ 1/2 horas 

Retire o uvsso, antusse aé ervi- 
lhas, junte as cenouras raladas, pi 
mentões, aipos e tomates, Deixe 
terver cuberto durante 15 minutos 
ou até os legumes ficarem bem 
cozidos. Junte sal,e pimenta à 
vontade. Da para b, 


Uma revista? o 
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me to minimo 
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caça 


PÃO DE AMENDOIM 


13 de chicara de gordura 
2 ovos bem batidos 
13/4 chicaras de farinha penei- 
rada 
2 colheres de cha de fermento 
Royal 
|. 4 de colher de cha de sal 
1/4 de colher de cha de bicarbo- 
nato de soda 
12 chícara de amendoim torra- 
do com sal e passado na m:- 
quina 
1 chicara de banana amassada 


Bata a gordura. Junte gradual- 
mente o açucar, continuando q 
bater até a mistura ficar leve, 
Tunte us ovos batidos, e misture 
bem, Pencire juntamente a Tari- 
ul, termento. sal e bicarbonato 
Adicione os amendoins, Misture 
tudo, ponha por último as bana- 
vas e vire numa forma untada, Às- 
se em tormo moderado durante 1 
hora, 








e dE am 


e Defesa da Saude: AC 


PUDIM CHIFFON 


envelope de gelatina (1 co- 
lher de sopa) 
3 colheres de sopa de caldo 
de limão 
1 chicarg de suco de laranja 
3 ovos separados 
1/2 chicara de açucar 
l colher de sopa de sumo de 
laranja ralado 
1/4 de colher de sas 
Ponta a gelatina de molho 
caldo de limão e 1 colher de caldo 
de laranja é deixe 5 minutos. En 
quanto isso bata as gemas, junte 
1/4 de chicara de açucar e conti 
nue a bater até clarear. Adicione 
E vlicara de caldo de laranja e co- 
leque queca cocô em beto mia 
ria. mexcudo air cugrossar, cerca 
de 10 minutos, 
cont a gelatina. Deixe esiriar + 
despeje subre as claras batidas em 
neve, com 1/4 de clicara de aqu» 
car. Sirva com O taças individuais. 


Retire e tuisturo 


BONBONS DE PIPOCAS 
COM CEREJAS 


3/4 de chicaára de mel clurur | 
chiacra de açucar; 1/2 vhicara de 
agua: 1/4 de colher de chã de sal, 


2 vulheres de sopa de maiteiga ou 


cas frescas; 1 chicara de 
vristalizadas inteiras, 
Mistura-se o mel, uv açucar, à 
agua e uv sal, ierve-se, limpando vs 
cristais que se tormam em volta da 
caçarola, e junta-se à manteiga ou 
margarina, Ferve-se até um pouco de 
xarope formar bala consistente, O 











FAZ BOLOS, SIM — MAS 
GELATINA ROYAL — UMA SOBREMESA DISTINTA, GOSTOSA E FÁCIL DE PREPARAR 





que acontece quando à temperatura 
chegur q cerca de IS) O, Mistu- 
ram-se as cerejas € as pipocas numa 
grande caçarula, derrama-se o quel 
subre elas, mexerido sempre pura que 
fiquem cobertas por igual. Enquan- 
to estiver quente tormam-se bolas 
com a mão. Se tiverem de ser guar- 
rladas por um dia cu dois, envolve-se, 
cada uma em separado, em papel im- 
permeavel, porque humedecem e fi- 
«Cam vpegajusas quando não são em- 
brulhadas, 











— Diz MARIA SILVEIRA, Diretoro do Cozinha Royal 
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Por CHRISTOPHER BROOKS 
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Diminuindo Trabalho 


ELISABETH PHILLIP» 


Do Govv Hovseni 


QUANDO PESEIRAR TARE 
NHA — Faça-o sobre uma folha 
de papel para evitar gastar unit 
vasilha, 


PARA DESMANCHAR FARI- 
SHA — Quando tiver que engrus- 
sar molhos, cremes etc. desman- 
che primeiro a farinha em agua 
iria, usando a mesma medida de 
iarinha « de agua como por exent- 
plo 3 colheres de sopa de farinio 
vara à colheres de sopu de agua 
Não havera perigo de encaroçar, 
corro quando se junta a farinha 


sECi. 


MUANDO A RECEITA ALON 
SELHA O SUMO E O SUCO DA 
FRUTA — Retire em prigeiro lu 
aro sumo e depois u euço, D 
pois de esprentido o caldo sera di 
Neil reurar-lhe o sumo. 


UUANTO TIVER Ut PAS 
5AR PEDAÇOS Dt FRANGO 
OU DE CARXE NA FARINHA 
— Yempere a farinha com sal e pi 
menta, dentro de um saco de pá 
pel e va jogando dentro os peda- 
qus de frango, 


JUANDO PRECISAR =OF ES: 
TE ALGUMAS GOTAS DE Ll- 
MÃO — Não corte o limão inter 
ro, Use um furador e deixe cai! 
“penas as goias necessarias, Cor 


pratos Royal e ouça-0...”! 


Repare como êle admirará a delícia nova das sobras de car- 


ne, peixe ou legumes! Veja como serão apreciados seus bolos 
leves e macios e seus pasteis! Receitas Royal, econômicas, 
mas saborosas e fóra do comum, são igualmente apropriadas 
ara agradar convidudos e para o prazer da mesa familiar. 
rovavelmente, já possue um Receituário Royal; folheie-o de 
novo, Se não o tem, peça um à Standard Brands of Brazil, Inc. 
— Caixa Postal 3245 — Rio de Janeiro, 


piso Issrrruse! 


serve na goladora o hmãu até se 
novamente usado. 


QUANDO O TEMPO Esll 
VER ÚMIDO — Guarde o pão em 
mtu tamipada para não amilecer « 
casca. 

PARA LIMPAR AS PENEI- 
RAS — Use uma escova macia de- 
pois de cada vez que usá-la. 
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) fc ao 6 "A A PAN ANIA O AIO Dj dé Es E 
SEM BRO DE O O PTE OD OA. 
TRO ANJOS DE ADE. TE EPONENE? 

LM PERFEITO AMERICANO «a 


E IAN HUNTER, 


RESE ARAM PEL DE REIS (Al oa 
QEcES ES EMT A? ORRE É Pe LONDRES é NASCE = | 


DIA JA OS BE BN os .. 


SMO 


| CHARLIE RUGGLES 


PRATICA O 
VHANDBALL/ (UM - 
Do Ea 


DEVE A FAMA DE HOJE AO SAAE a d 
ESTÍMULO DE LM SURDO, | EB! 3 TREINA PESSONLMENTE OS SEUS 
pit os 12 ANOS DE. [DADE KATHRYU GOS = sex é oso cuamPrEO | ADOLIRI 
e fR | UNA GNR RA TEN VE 1 q ça cao 
Pier | ADO ATEJA APENAS O VELU N Ne | 
RR lg) mm fi | ESTEIO DA CSM ELE SORRISO CNN ZA DE JR BS, MESMO, A 
CAGNEY, o ne: é “ BRLANÇAVA À CABEÇA COMO GE ESTIVES- | - | GRE E 200 CONTOS PELO ANIMAL » 00 
AGNEY, O fyesdisecive. “SE APRECIANDO IMENSEMBATE À VOZ DA poi 
ATE EE, DA CCO Ro E A CURTORAUTA eo) RE 
, ai | 
SSÇÃO DE Si TELA SE pia “O HOMEM ERA. SURDO Zura 


RED | É. O SUBMARINO Néits sra RÁ Es: 
Cipa 194, Eang Features Syaat, Inc Wovld dra SIR E tam g | a f pr PINA Elie: em tea 


ER 


CURIOSIDADE | 
GFOGRÁ e 
AMAL nes IL Ele 

MAIS PERTO ER DA fia 


NOVA inda ESTA SITISADA 
MAIS AO SUL DO 
DA FRANÇA QUE O SUL, 


A SITUAÇÃO NDRES 
E Eae SETENTRIONAL DO 
DO LABRADOR 


ALFA FAX o A Nov MOVA ESCUÉIA, 


Geapage as Rs- 


é pda ao fi Es 
TE DO CA À CES 
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GEM DO RIO OZAMA , NA CIDADE DE TRL» 
| -JLLO O , EM S8O DOMINGOS 
“DA Have “CoLOuTO FEZ MEUCAD A ESSA ARVORE 

É TOS Ea LOMBO FEZ ME je 

DA DR E 
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